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RESUMO

A organ iiiação das instituições médicas e umbandistas no

Brasil, acompanhou transformações sociais simultâneas a

estruturação do Estado Nacional brasileiro, incipiente no

secuIo XIX.

Na era Uargas, apesar da intensa repressão policial aos

sistemas re1iglosos-terapeuticos populares, surgiram as

primeiras federações de Umbanda, "embranquecedoras" dos

cultos afro-bras11e1ros, e ao mesmo tempo, propiciadoras de

que a nova religião resgatasse heterogêneos saberes e

práticas de cura popular.

Associado a uma analise histórica dos discursos de tais

instituições, foi realizada uma pesquisa de campo, no

presente trabalho, onde ocorreram uma observação sistemática

e entrevistas semi-diretivas com os agentes médicos e

umbandistas da Uila de Ouro Preto, em Olinda.

Nesta comunidade urbana, moderno-conteporânea, a

Umbanda apareceu como uma religião cujas reelaboraçÕes

internas evitaram a desagregação de elementos terapêuticos

tradieionais.

Por sua vez, a instituição médica, naquela vila,

congruente com a Reforma Sanitaria do município, efetivada

de 1982, apresentou uma continuidade no seu papel social de

controle, através de uma avançada proposta de educação

san11 ar 1a

Assim, tanto a analise histórica dos discursos, quanto

analise de conteúdo das respectivas falas médicas e



umbandistas na vila, procuraram interpretar

simbólica, como estratégia de hegemonia e

hegemonia, entre relaçiao de dominação de

a mediação

de contra-

classes e

mecanismos de

cu11 ural .

persuasão, resist êncla adapt ação soe 1 o-



APRESENTACSO

A minha intenção como psiquiatra em cursar um mestrado de

Antropologia, esteve ligada a um dos motivos pelos quais

escolhi como profissão esta especialidade médica, um melhor

conhecimento sobre o Homem, enquanto unidade biopsicosocial.

O curso médico, que pode ser caracterizado como um tipo

especial de rito de passagem, foi árduo e de uma certa forma

frustante em alguns aspectos, já que não contou com uma maior

análise social, e também devido às condições da educação no

Pais.

Já atuando como psiquiatra na Secretaria de Saúde de

Ulinda, pude colocar em prática tais anseios, ao realizar

reuniões comunitárias junto com a equipe de Saúde Mental do

Centro de Saúde de Ouro Preto. A partir delas ampliei, "in

loco", meus conhecimentos sobre a estrutura e a dinâmica social

daquela comunidade. Foi aí que novamente constatei, que os

sistemas terapêuticos populares, identificados com uma

específica lógica cultural, apresentam uma demanda considerável

de clientela.

Não há dúvidas de que a Medicina representa o sistema

oficial de cura, entretanto ao se pensar num sistema não-

oficial, que pudesse ser estudado comparativamente, deparo-me

com tantas semelhanças e diferenças, dignas do país do

Imaginário, como o conceituou Bachelard.

Entre os sistemas populares de cura da vila de Ouro Preto,

em Olinda, a Umbanda apresentou-se como a religião de maior
heterogeneidade, em termos de crenças, de ritos e de dogmas,

monstrando-se significativa para un. estudo comparativo com a



Medicina, sistema terapêutico mais homogêneo, sistemático e

supostamente neutro sob o aspecto técnico cientifico.

Dessa forma, iniciei a pesquisa de campo procurando

realizar uma observação sistemática associada a entrevistas

seini-diretivas com os agentes médicos e umbandistas de üuro

Prelo Nesse inoirienlo, o otijetivo era a elaboração de uma

etnografia sobre representacôes de saberes e praticas de cura

medica e umb.indista, baseada numa metodologia basicamente

indut1va.

Ao dar inicio a pes<iuisa histórico-bibliografica sobre as

instituições em estudo, tomei consciência de que a análise

histórica representava uma especie de fio de Ariadne, que

percorria, com menores riscos, os labirintos sociais. Além

disso fui progressivamente acrescendo ao mosaico da

interpretação acerca da sociedade brasileira, peculiaridades da

sua historia medica e umbandista, que passaram a ser

contextualizados enquanto integrantes da totalidade do País.

Suprcendir-me com a autonomia do objeto da pesquisa, que

muitas vezes escapou das mãos de um estudante de Antropologia,

ganhando vôo e enxergando caminhos até então desconhecidos.

Conclui que a análise histórica preveniu-me contra um maior

peso das ilusões idlossincratícas ou contra um estereotipado
emprego de formulas teóricas. Nesse segundo momento converti o

enfoque do trabalho numa metodologia dedutiva, que a partir da

construção histórica dos discursos médicos e umbandistas na

sociedade brasileira para chegar ale a interpretação no campo

dos significados das talas dos agentes médicos e umbandistas na

iv^ila de Duro Preto

Nessas idas e nessas vifidas nem todas as lacunas do

trabalho puderam ser preechidas. ü trabalho poderia ter sido

mais sintético, o objetivo, menos desviado e alguns momentos, o

estilo da escrita, ter sido menos denso e outros ainda em fim.



As criticas sào oportunas e pertinentes ao continuo

processo dc aprendizado, entretanto volto a insistir sobre a

1 inp or l an c 1 a da diacronia histórica, que integrando o socio-

cultural, o político e até mesmo o econômico, possibilitou uma

compreensão menos superficial dos respectvios discursos

institucionais e falas dos agentes

ü outro aspecto fundamental no presente trabalho foi me

ser possível entrar em contato com o universo umbandista, em

volta numa aura df^ iriisterio e portador de uma lógica e de uma

ética inegavelmente fortalecedora do crescimento pessoal de

quem assim deseja e da religião se aproxima. Para mim, enquanto

psiquiatra, foi a oportunidade de ampliar minha cosmovisão

através do convívio com a alteridade.

Assim, ha uma dimensão subjetiva nesta dissertação, pois

quando estive preocupado com o exercício de clareza na

linguagem cientifica, minhas emoçoes se expressaram mascadas,

j.i que houve uma corívencao que restringiu a manifestação desta

experiência para outras situações

Penstindo que esta expressão emocional pode ser

realativizada em lunção de normas e valores supra individuais, .1

iriesma esteve implícita desde o inicio do presente

Ini(?d 1 at ament e lembrei-me do ano de 1963, quando fui menino,

portadíjr de uma grave doença auto-imune, sendo tratado por um

especialista. Eu e minha família morávamos em Maceió, quando,

numa noite, minha mae, em companhia de um tio meu materno, me

levou a um Centro Espirita de Umbanda Encontrei um enorme

•^.alac), para os oilxjs de uma criança de cinco anos, onde havia

bancos ocupados pela assistência encostados a parede No centro

do salão lembro-me que vi uma enorme mesa, onde dançavam, ao

seu redor, médiuns, ao som de atabaques. Um deles abraçou cada

indivíduo na assistência, e ao chegar a minha vez, ele comentou

com minha itiãe c|ue eu seria medico.



Evident pmenL 6? que faz sentido uma in t erp ret ac ão

Ps1canai11íca . Ü médium intuiu o desejo materno que certamente

exerceu inFluència na minha escolha profissional, apesar da

liberdade manifesta que tive para faze-la Entretanto, também

Faz sentido que o médium através da minha premonissão, pode ler

o que ja estava escrito, no plano astral. A pergunta que é

feita não e sobre a interpretação que esteja correta e sim, o

que faz com que uma delas seja considerada correta e uma outra

não .

Esta lembrança esteve armazenada em arquivos, que não

estiveram mortos muito pelo contrário, pode ter influenciado, a

nível psicologico, o tema do trabalho.

Assim, trampondo a questão para uma interpretação socio-

cultural considero corno básica a analise das relações

simbólicas entre dois domínios da sociedade brasileira, a

cultura letrada-erudita e a cultura popular. Entretanto, o

conjunto de crencas, normas, valores e visão do mundo,

const11ut1 vos de um sistema cultural, podem ser compreendidos

como mediações simbólicas de relações sociais numa determinada

estrutura de sociedade. Portanto, concluo que a relação entre

classes dominantes e classes dominadas no Brasil acompanha todo

o movimento social e as trocas simbólicas analisadas no

presente trabalho

Sem duvida, essa dicotomia pode ser questionada,

pr1nc1pa 1mente se estiver presa a uma leitura teórica,

reduclon1 st a, ortodoxa ou economicista. Acredito que isto não

ocorreu e espero poder prová-lo ao longo da dissertação
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4> .

líip d :i. c; :i. n a o i- ;i. c: ;i. a 1 . " <l.„ O YCi L.A, o p . c ± t

01 ;i. Vp :i. Va a o a 11 a í i iüa r a p v a i n. c a c o t i í:I :L a n a p a

I p ci :i. x; :i. ivi a ç.a o d a ivi p d x c i \\ a p o p a'[ a r rt a s c o nia n :i. cia d p s u r Li a n a s,

Vp i- <IVç.a a (1 li iii p Vv a ç a o íi b v ti a c (i iii p l p k :i. d a d p d p t: a 1 iii e d :i. c: i n a,

<1 a p p X:i. s t: p, i: a iti li é iti, c « mo p a i" t: p d a s (ip ç. o p s cJ p c íx r a o f p r p p i (.i a s

i:) p I. i I <•> c. 1 d a d p lii c:a |;> :i. t a 1 ;i. tü t: a s , ivi o d p v n a s , a i"li a ri a íh g

II Id a s t: r i a 1 x z a d a s . A iti p d :i. c x n a p o i:) a 1 a r é c o iri p 1 p k a,

d 1 vprSI l-;i.cada p prática por ináiripros agpntps qae podpin spr

;i. n s t; ;i. t: iac :t. o 11 a 11 z a d o ••!>, c o ino ixi p d :i. n s, |:> a c» t: o r p s d p c:a r a d i v .i. n a

0 (( p a .1 s p III á p s - d p •s a 11 fc o, , o a p n t á ti n á o i n s fc ;i. t a c i o n a 1 :i. z a d o s,

c;o III (1 li p ri z p t:l p i r a , r p z a d o r p s , r a ;i. z e :i. r <is o a c a r a n d p i r os) .

lipiitro dp t;ai hpt er oopiipidacíp dp sistemas dp cara popa lares

d p s t; a c:a iii ™s p |:> e 1 o s p a c r e ii> c i iii p ri t: o e 1 e g i 11 iiia ç á o o

p p ri t e c o ir> t a 11 «i mo p a a iii b a n d a . Ne s s a s r p 1 :i. ííj i o ps, o s

c (1ri s a 1 p n L: p s p s p e r a iii a iiia r p s p o s t; a p a r a t: r p s iiio d a 11 d a d p s

li a s> 1 c.a s d p a l-11 ç á o d o p riç a ; c o n f 11 fc o s c o m a a t o r i d a d e s e c: o m

a li IA r o c r a c. i a d o s i s fc p iii a i p |:> r o li 1 p iii a s d p r p 1 a c á o

1 n fc e:r pessoa 1 s . (cf. ÜL. XVEXRA, op . nt;.: E7-3y).

A p o s 1 ç.á o o Pi c 1 a 1 d a iii p d i c: 111 a c i e ri t: ;í i c a n a s o c i p d a d p

1.1 r i-i v.> ;i. 1p 1 r a, j a n fc o c; o iri a i n t o 1 p r á 11 c i a d o s a p a r e 1h o s j iar í d i.c o s

em ro?lacáo aos sistemas náo oficiais ou popa lares de cura,

s á o o V' p s a 1 fc a d o d t? ia m c o mp 1p >< o mo v i mp ri t o íí o c: i a 1 , p o 1 í 11 c o p

p c o IIo iii i c o , <:| XA p t p Vp c OIIIO p 1" í III ó 1" d 10 a fc r a n s f p r p n c i a d a Cor t

porfcagupsa para o Prasil, no ano de i80fc}. Esse fato

li isfc lír 1CO despricadpoxA iama s<?rip progressiva de oafcros, qae

foram caas a e conseqüência de t r ansf oriiiacoí^í'» na estrutura

s<ic ia 1, política e pconoiiiica do í.irasil . üiii dos principais

QÍjjetivos de tal moviiiipnfco car act er izoa-se pela formacao e

c o ris o 11 d a ç á o d o Es t: a d o Na c i o na 1 Br :>i 1fí i r o, qxa a n d <i lio xa v p a iii a

líipd ícal izaç.ao da soe uv u^.vdp, levada adiante através de

|.) r ogr a iii a s po 1 :í 11 c; os oc i a i •=!>, c: oor d o? nía dos i'> 1os gr xa pos
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soe i ví."l m(?n t: 0 doiíiinvAnt: es . Dessa rorma 'as pq'). .í t ícas ol-lcxais do

)•{ r iá í-i ;i 'I a p íi v 11 v d o i;íe í;; u 1 o XIX c o iiie ç a v a iri a estabelece r p a v a a

hIe (J :i. c :i. a a, i.iiyí a Fn a ç a o d e c:o a í: r o 'l e s o e :i. a 1 d a p o p a 1. a ç a o

i:ia b nIe 11 d a a fc a I d o iiii n ;i. o .

Do a a a a g I o > '"J '• v' v e e v e a c i a o t r a 1:) a Jl h o d e

Bo i fc a a <r> l< :i., '' i"' r i nie E d a c:a t; "i. o a e t: i"! o v a i e d e Cí 1 a s s e " , c i t a a

correlaeao -l-eifca pelo autor eafcre a hed;i.c::i.na e a Escola (1).

Bo 11: a a s k i, Fiaa d a me a t: a a d o s e e ivi r .i. c o iti a fc e r i a 1 e iri i r i.c o a l e g a,

a a c ;i. fc a ç.a o d e ). io a i"i a a g e J. o , c|n e " fc a a fc o a «i i a s fc :i. fc u x ç o e s hie d n c íi s

q u a a fc o a s e s c; o 1a r e s , a fc r a v é s d a s s u <as r e s p e c fc i v a s

r e i-í r e s e a fc ç d e í=> tü o c i a :i. , e iri r)r e e a d e iri a fc a r e -F a d e r e g u lar a

V ;i. d a p r i v a d a , e e ni p a r t: i c u 1 a r d o s e s fc r a fc o s s o c i a i s

:i. a Fe r ;i. o r e . As ':•> :i. ni f :i. c: a a b e r fc a a p o s s :i. b 11 i d a d e d e análise

(d a ) t;l ;i. in e a s á o " í:> e d a g ó g 1c a *' d a p r á t; ;i. c a iii é d :i. c a c o nio e >< i:> e s s á o

parcial do processo de reprodução das relações de classe".

( c . BÜL í ANSK 1 , i a DÜNNANGELÜ , op . c i fc . : 4Í:Í~43 ) .

{) sistema oficial de cura, além do-: suas fuacoes

l; é c a i c o ™c i e r» fc :í f i c a , f o ;i. e é ma i ir» u iri i a s fc r u me a fc o d e

1.1 n :i Ve r iü a 11 z a c á o d e a o r iri a , d e ;i. d é i a <i> e de v a 1 o r e s d o s g r u p o s

soeial líieafc e domiaaat:es 1 egal .i/tado, inclusive, pelo aparelho

j 1.1 r 1 d 1 í:: í ) d o li t" a d o . I.i e ii, s a f o r iri a , u n i v e r s a 1 i:i i g n 1 f i c a

a I) s o 1 u fc o , ú a i c: o , e p o r t a a t: o e a c: o!:)r i d o)" d o cj u e é d i f e r e a t: e a o

líio d e I o o Fi c. 1 a I. , c o mo e o c a o d o s s i •£> fc e ma s d e c u r a

popul^Aves. Tal sisfcei-a, em momeafco histórico det;ermiaado ao

Brasil passou a ocupar um lugar social de mar g laal idade?, o

que s 1 a 6 a 1 iTi o d e t: r a a g r e <:í ir> á o a o e ó d ;i. g o s 1 e g a i s

:; ) Ap e s Cl r d o fc r a i;) a 1h o d e Bo 11 a a s k i a p r o >< i iri a r - s e d a
r e a 11 d a d e c: u 11. u r a 1 f r a a c e a, a á o ii» e p o d e a e g a r a
f u a (, á o € fc r a t; e g i c" a d a He d i c: i a a e da E d u c a c a o a u m
r-> r o c e iü o r;| o '' p o y ni a 11 z a ç.á o'' d e s o c i e d a d e i!> »ir:) d e r a a íü ,
(•; o a t: e iri p o v á rie a i;í e c: a p i fc a 11 ii> fc a s , c o mo o Brasil. A
caraet:er .isfc íca repressiva e ideológica de tais
1 a <-i fc. 11 u :i ç Óe •!> v e 's p o iid e a o c o n c e :i. fc o r e s t r i fc i v o d e I... o u i «>
Al t: husser sobr

(Cf. LUZ, Í9tí6
o s Ap a r e 1l-i o s 1do o 1ó g :i. c o s d o I;;. s fc a do

T:6-3í) .



Apcmar do podipr do coerç.úo e do porsiiai=>aa dos grupos

<:i u a c o iTi i:) íf) OiTi O 109 a i 1 z a Va iti o íü :i. <•> t: o iii a d o? c u r a iri ó d i c a , a

o X:í s r o\ \ c ;i a , a o í i c ;i. o11c: :i. a o a d o nian d a d a o p u 1 a ç;a o ao s

SI st; o ITI as do riura popular porm:i.t:o quo so l-aça duas

:! n d a g a ç o o s . E iii i-> \" :i ino ü r o l u g a r , o c:o r r o r a i« b r o c:h a s n o p r o c o s s o

do un :i. vor sal :i. zaoao o do dominarão dos valor os o das visòos

d o iit :i 11 a 111o s ii o c:a s o d a v :i. 1 a d o Uu r o P r o t o 'f' E iii s o g u u (i o 1 u g a r ,

liouvo uiTia do •!• :i.c :i.ont: o ost: r at: óg :i.a do rosisfc ono iia cultural por

P a r t o d o s g r u p o s o c: :i. a 1 iri o u t o d o jti:i. ii a d o s n a q u o 1 a c:o iii u n :i. d a d o ?

As r o s p o s t: a s |:) a r a t: a :i. s p o r g u ii í: a s s a o o v i d o n t: o mo u t o

ar duas o d ;i. 1':u:; o :i. s , o quo na o afasta o r:i. sco da olaboracao do

rospostas r oduc :i.on i st as , pr op :i.c i adoras do uma falsa

<;• r a u p a r ec ii c: :i a . fr. ii 1: r o t. a ii t o , p r o g r o s í:> :i. v a ino u t o s o r a c:o n s t r u ;l d o

o modo Io toórico o motodológ;i.co do prosou to trabalho, nosso

capiitulo, a part:i.r da analiso do ostudos olaborados sobro o

t o ma, o? o g ia :i. n d o s o u iri a 1 i n h a d o r a :i. o c í n :i. o d o a u t o r , n a

c • 11 ii> t r u ç a o d o s o u o I:) j o t o d o |:> o s c|n :i. íí a .

A ):> o s a r d a itio d :i. c: :i. ii a s o r o p a r a iri o t r o (Jo r o f o r o n cia

0 i' .1 c :i. a 1 o ri q 11 a ii t- o i;; :i <;í t o ma d o c u r a , o s o <i» t u d o s s o li r o a

mo ri :i. í:: i n a p o r) u 1 a r , o o :i. mp o r t a n t o p a i.) o 1 cJ a r o 1 :i. g :i. a o

11III b a 11 d :í s t a , i;> o r ni :í t o ciu o s o c o mp r o o n d a a rolai; ;i. v i d a (;l o d o

P i") d 'O V d o (;l o m;i. ii a ç a o iü o c xa 1 iti ó (;l ;i. c;; a . Li o s s a •!• o r iti a, n o p r á >< ;i. iri o

1 t o iri i:> i;:r a v ;i. a a o r ;i. g o m o a d i v o r s ;i. (;l a d o , ;i. n (;; 1 u s i v o í;I o

11 (.) líio c; 1 a t; u v a , (;l a mo í;I ;i. (;; ;i. n a |:)o p u 1 a r , o o ii a !••) o 1 d a ü líib a n d a

e 11 u a n to o u r11- o à iri o;; ma .

1.1.A HEDICINA POPULAR •• O CASO DA UMBANDA

Araújo om otnografia roalizada na cidado? do Piacabucu,

A l a g o a íü , n o a n o d e 19 7 , ii> u b s t ;i. t u ;i (;> t o r m(;) mo <;! ;i. c: :i. ii a p o |:> u l a r ,

p o r mo (;l :í. (;; ;i. n a r u s t; ;i. (;; a . A o s c o 1h a b a s o o u - íi> o n (.) s s o g u ;i. n t o s

V;i i cvxi.os do oxclusao; modicxna cabocla aprosonta divorsas

•1:5 ;i g 11 ;i. f :í. c a ç; o o s , i:> (;) .1 s c a li (;) c 1(;) c; o iti |:> r o o n d o i n t; o r mi s i; u r a ó t; n xc a



ou (ístado de nao assx inil açao de c;altura urbana; medicina

popular pode ser c: oinpr eend ida como o uso plebeu de

terapêuticas empregadas pelas elites em épocas pregressas; e

eni-im, mediciina riistica significa que e relativa ao meio

r u r a 1 , p r á p r i a d e u m p a í s e iti i n e n t e iyi e n t e r u r a 1 c o iti o é o

Bras:i 1 .

Na (j s e e s c|u e c e n d o d a iri e t o d o 1 cíg i

(;((.1. e r e 'Z |:> r i n c 11:> a 1 líi e n t e u iyi a d e s c r i ç a

et no 1 óg 1 c;a de var iat: éc;i\ icas de c\xr í

uma longa citacao do autor sobre o conceito de medicina

r ü 11 c a . Ir. s t a e

e mp r e g a a o r Ar a i.í j o,

e n a o u ma a n á 11 s e

n a c 1 d a d e, t \" a n <i>c r 11 a

o r e i;iu 11 a d o d e u ma s e r i e d e a c:u 11 u r a ç o e s d a

ITI e d 1 c 1 n a p o p u 1 a r d e o r t u g a 1 , i n d í g e n a e n e g i"a .

Iv! e c >a r :i. o s e f a h u iti c o n h e c; i iri e n t o d a s i n f 1 u é n c i a s q u e

(?la padeceu; os antecedentes pré-ibér icos, lusos,

i:tme r ;í. n d i o s e a f r ;i. c;a n o s . Na o s e d e v e o 1 v i d a r o s

a n t e c e d e n t: e s q u e a me d i c i n a p o i:> u 1 a r n e g v a r e c e b e u,

quando em contato com a África branca - os mouros. E,

s e m í:1 ú v i d a o n o v o a mI:) i e ií t: e , o ir> n o v o s c:o n t: a t o s

(•; u 11 u r a 11;>, r> r o i:) v o c i ou a r a iri n a o ii> ò a o b r a n c o, nia s t a mb é iri

a o n e g r o , o 11" a <:\ s i:> 1 a n t; a r , 1:) e iti c;o itio t e r n ovas

e K|;> e V :i é n c; i a c o m o <íí eleme n t o c|u e o a me r i n d i o e o n o v o

U a b 11 a t 1 \\ e i:; o l" e r e c e r a m" . (AR*AiJ Ü , i 9 79 : 43••••44).

Araújo considera que a "mo?dic:ina rústica" apresenta

t \ é :i> iti o d a 1 i d a ries te r a r) é u 11 r;a <;> I:) á s i c: a s ;

ivi) Medicina Mágica • Objetiva a cura do que de estranho e

d e «io b Ve n a t 11 t"a 1 f o i c o 1 o c a d o n o d o e n t e , o u e j a , v i s a

e Xt :i. T("J a r o iyi a 1 u e F' a z o •!• r e r . (c; f . AFí Aú, Jl.), o p . c i t . :

4 6) ;



b) li(?d ic; ma Religiosa •• Rei'ere-se à cura de clQen(;;as

j:> Vo V1 n dad íh cineli) v a d e i.iiri fc ab u , d a desoIj ed :i. en c i a de 11nia

d e t e ViTi •(. n a t: a o d ;i. v :i. o a, o i.i a i n d a d a s a n ç:a o p u n i t: i v a de i.iiii

ser super 1 o V . A c;ura ocorre através de uma t er apeut ica

r;i.t:u.al. í c F . ARAijJíJ, np . c:\A: : B6),

) Me d i c i n a Eíri p í r xc a -• ü fc i 11 z a - i;í e ci e e v v a s, d e c o iri xd a <jí

especxaxs, de banhos ou de exc: retas, vxsando

restabelecer a saúde. (cl-. ARAÚJO, op . cxt.: it3);

A auen c. x a de r e 1 at x v:i. smo em

n a t; u r e z a <:| u a <•> e r o 1 1 o r i c a d a jj e s <:| u x s

1.1 ma me n o r v j s a () a n a i ü t :i c.a c o iii i.i ina p o r iri e r\o r i z a d a d e s c r 3. ç: a o

das técnicas terapêuticas na comunidade em pesquisa.

No <•! 11 a d r o a p r e e n t a d o |j o íü t e r :i. o r iri e.n t e , s e r a o r e l'e r i d a s

a íi i:> r Xn c xp a :i. s, T- o r ma s t e)" a jjé u t :i. c a i=i d e c a d a u iíi í:I o <í; t: :i. p o s d e

" m(> d 1 c: ;í n a r ú 'üt i c: a " , c: o r i" e l a c i o n a d a s c o m o s r e s p e c: t x v o

agentes e técnicas, übserve-se que os sistemas religiosos

a p Ve s e n t a ii i-•i:> e c o iíi o :i. t e iíí a s d e c u i" a o qu e f o n. i n t e r p í" e t a d o ,

na época da pesquisa de Araújo, como uma característica do

líieio rural .

Apôs a apresentação do quadro serão feitos os

c o iti e n t á r i o s Pe i" 11 n e n t e s .

axs conceitos rel-lete a

d o .1u t o r , <:| u e c o mij e n s a



QUADRO I - RECURSOS TERAPÊUTICOS DA "MEDICINA RÚSTICA"

I. MEDICINA íttGICA

Fomas Agentes

1. Benzedeiras

2. Simpatia

3. Tore'

4. Catolicismo
Popular

Curador, Curador-de-cobras,
Rezador e Benzedor.

Comadre, "Assistente", "os
mais velbos", "pais".

Presidente do Tord

Santos, divindades, padres,
beatas e milagres.

II. MEDICINA RELIGIOSA

Formas Agentes

1. Candomblé Pai ou mae-de-santo

III. MEDICINA EMPÍRICA

Formas Agentes

1. Fitoterapia

2. Excretoterapia

3. Dieta

4. Balneoterapia

5. Sangria

6. Pirotioa

"Doutor de raizes", ooma-
dres, "entendidos","os mais
velhos".

"Doutor de raizes", coma
dres, "entendidos","os mais
velhos.

"Doutor de raizes", coma
dres, "os mais velhos'.

"Doutor de raizes", coma
dres, "os mais velhos".

Barbeiro

Interessado

Técnicas

Reza e gesto.

Pratioas, gestos, palavras^
susto, uso de religue, patua,
bentinbo, amuleto, santinho e
talisma.

Advinhaçao, magica, procura
dc nome da moldstia, defuma-
çlio.

Promessa, romaria, novena e
confissão.

Técnicas

Advinhaoao simbólica, procura
da divindade ofendida para
homenaged-la.

/
Técnicas

Chazinho, mezinhas, lambe-
douro, garrafada, cataplasma,
topioo-unguento, purgante,
vomitõrio, suadouro.

Uso de saliva, leite, cera de
ouvido.

Comidas especiais, proibição
de alimentos, injestao 'de
alimentos quentes, frios ou
"carregados".

Banhos externos e internos.

Bichas

Brasas

Fontei ARAdJO, A.U. - "Hedioina Rústica" Ed. Comp. Editora Nacional, Slio Paulo 1979
(pp. 47-48).



t •I 1V:i. s á D cl a m(••• d :i. r: :i. 11 a v lí s t :i. c: a , o 11 p o i:) a 1a v p a v a o n t v o s

a IX t: o Ví"^ v;, f? ivi n I:) •-1: i. ):> o íü iti ú g :i. c; o , v e 'l :i. g :i. o s o a i.i iti p :l r i c o p

opnvVmia pncmant ü mtia c 1 apsii f :i.caçiao cipsrr;i.t iva . Além disso,

nao SP pode questionar a importância de tais conceitos dos

s u b t i. p o ii>, (.1 c i:íd e q u e c; o mp r e e 11 d :i d o vi c o irio r e 1 a t i vos, e

n o Vt: an t. o , mu i t: as veir:es, d e l- r on t: e i r as i mp r ec i sas . A

o r r (. • I a ç;â o e n t r e t; a i s mo d a 1 i d a d e <:> te r a p e u t i c:a s se r a

compreendida melhor, ao se estudar o casa da Umbanda que

c 11 Cl u a n t o r e 1 :i. .g i â o e s ;i. s t e ma d e c u r a p o 1 i mo r l- o s , a p r gís e n t a ,

s 1 mu 11 a n e a me n t e , o s t r é s s u b -1 i p o s d e s c r i t o s .

)!ei;; a l-or ma , sâo per t inen t es t r és obser vaç(iíes em

r e 1 a â a o Qi.ia d r o ![ .

(. iri p r 1 líi e i x o 1 u g a r , n â o r o i r e g i i;» t v a d a a p r e ni e n ç a d e

l) ITI I)a n d a n a p e s <:| u i s a d e Ar a ú.j o , \-e a 11 p:a d a n u itia c i d a d e d o

1 i t o Va 1 d e A1 a g o a s , g u e n â o e c a r a c t e r :i. z a v a c o mo c e n t r cj

u r b a n f), mo d e r n o -•c o n t e p o r â n e o . A s i m, p o d e •s e c o n Fi r ma r a

o b VV ç â o d e í) r t :i. z , |:> r e s e n t. e n o s u 1 i v v o "A li o r t o? E« r a n c:a

do I eiticeiro Negro", reFerindo que a religião

u mI>ii n d :í í a s e (••: n c o n t r a, d «i d e a s 11 a Fo r iri ixç: â o, e i;> t r e 11 a iri e n t e

a íü o <"• 1 a d a a o í-í Fe n b iri e n o s d e i n d u s t r i a 1 i z a ç; â o e u r I:) a n i z a ç: â o .

(.. ) no seio de uma sociedade que se tvansFormava e se

d 1s t a n c i a v a d e u iri j.) a s s a d o ' t v a d i c i o n a 1 ' " . <ÜR'í' i Z, i 978: 46) .

!-. 111 e g u n d o 1 u g a r , d a a u é n c i a d a Umb a n d a n o q u a d r o

r e i e v i d o i nip 1 i c 11 a me n t e Si â o d e t; e c: t a d o s e 1 e iti €í n tos q u e a

( a V ( 1 V1 z a m , j â ci u e a iri e <•> iriase a p r e s e n t a c o mo u m s» i s t e ma

ST.mbnlT.ru, inclusive, aberto a heterogeneas crençias, dogmas

P V11 u a 1s Ve 1 i g i o s o s . Po r t a n t o, s i ii> t e ma d e c 11 r a . ü mb a n d i s t a

Ve r'Ve <>e n t a uiti a c onve r gé nc :i. a e n t; r e a iti e d :i. c i na iti á g i ca, a

me d :i c xi\ <\ r e J i.g ;i. osa e a itir d ;i. c: i n a em|;) i r i c a . Sen d o ass i m, a

UITI ba nda po s :i. h :i. 1 :i. t a a s í n tese e a |:) r e s e n t i Fi c; a ç: â o de s a be r e v>

P pratiras de cura identificados com as culturas ameríndias,

afro-brasileiras e relativas ao que se denomina catolicismo

popular. íal síntese abrange, ainda mais, elementos do



Ua r (.1K r. :i. íí> mo, v (•: 1xg :i. a o d o i.i t v :i. n á v i a e iti e d i ü n ;i. ca, cj u c ir> c

d e s e n v c í v c u n c Br a sii , a pa v t: ;i. v d o s d c u 1o XIX c o século XX,

sendo xdent ;i. ficada como uiua religião de classe iriedia-

urdana. (c f . RI BE 1 Rü , 198(:í: ) .

LKl ir e Vc; e i r o 1ia g a r , a d i f e r e n c i a ç a o e n t r e a iri e d i c i n a

iTi á g 1c a e a me d i c i n a r e 11 .g i o s a , n a o é t: a o n í i: i d a qu a n t: o a

e Xp o ir> t a n o Q u a d v o l! .

h o 11 fc e r o r e l- e r e que "(...) a iri a i o r p a r t" e d a s r e 1 i g i o e s

í;; o n 1-i e c :i. d a v', c o ii lie iti e 1e iii e n o ir> iti á g i c o s e s e u t i 112?:a da magia e iíi

seus rituais, e, por outro (lado), toda magia, seja ela

V;i. s a n d o Fi n a í i d a d e <r, h) e n é f ic.i\s o u in a 1 é f i c a s, Pa z apelo a

d 1V :i. n d a d e s í:í o Ij v e n a t u r a i i;i. (hOl\l Tli l-i: Ü , i 9 8 6 : 1.1.) .

A a u t;o r a e >< e mp 1 i •!• i c a a s 11 mi t; a g: o e s d e tal d i s 11 n ç.a o

alegando que pode "citar (...) uiri ritual (...) muito

c o n 1^ e c ;i. d o ; a r e 1 ;i. g i ú o 11 iti b a n d i íü t a, (on d e) o u s o d a magia é

corrente. (Aiein disso) (...) as divindades ao (possuírem) o

c o r |:> o d e s e us !• i é i s , |:> r a 11 c a m a ma g i a (visando) a c u r a p a r a

u n <:>, o t: a o e s p e r a d o e mp r e g o p a r a o u t r o s , a s o 1u g: «a o d e

p r o b 1e ma s a mo r o s o s ia a r a o iat r o s a i n d a . 1-' a r a t o dos a iriagia se

mostra capaz, de encontrar uma saida" . (HONTERO, op . cit . ;

Xdem).

A Umh a n d a e n c\11 a n t o s .i. s t: e ma t e r a p e u 11 c o in va 1 ida a

hipótese sobre a procedência histórica da magia em relac.<;a;) ã

r e 11 g i a o , <1 u e d e a c o r d o c o m o e v o 1 u c i o n i s mo c 1 á s s i c o numa

IÍI a :i. o r c o iíi p 1e >< i d a d e d a s c r e n c a s e r i t u a i s d a s e g u n d a s o b r e a

P V.1 me :i v a * li m v e r d a d e , o b s e r v a •••• s e c|u e a 1 é iri d a p r e s e n ç:a

.1. líiu 11 a n e a d o <;| iae s e c o n s i d e r a ma g :i. a o u r e 11 g i a o n a Uiri banda,

n á o se p o d e d e t e c t a r li i s t o r ;i. c a itie n t e a p r o c e d e n c i a d e u iiia

forma sobre outra nos cultos umbandistas, ü que se sabe é

<1 u e t a n t o a ma g i a <•{ u a n t o a r e 11 g i a o s a o c o mp 1 e me n t a r e s e

igualmente eficazes enquanto sistema terapêutico nos cultas

umband 1 st as.
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propria div:i. eiao xnt:G?rna ela ír>e)ci0dade: brasile^ira 0 a-s

p 0 e: a I :i. a r :i d <-i el 0 ei d eie> e» 0 a te meiv :i. m0 n t" eiei ei o e: :í. a 3e>.

i.B.CLASSES, GRUPOS E RELACoES SóCIÜ-CULTURAIS

i-i l i :i. eit: eir :i. <-x soe :i. a 1 , e:c (3 n o m3. c a 0 |:> o i :i'. t: i c a d o íJr a s i. I

d eM 11 n rIr.. t r a <;| a 0 o e: o rij a n t. ei el a ei eia a ei t v a n ei !• o r iii a ç: o (•? s i n t: 0 r n a ei

r e:e» a 1 fc o a n <x o r g a n x z.<x ç: a o d 0 a ma 13 (3 e: x0 d a d 0 c a d a v 0 z. ma :i.

t r a t: :i. I- 3. c;a ela 0 m ei0 g a ;i. m0 n 1: o s (1 a 0 e» 0 a |:> r 0 s 0 n t* a iii c o iiiei

c a t: e:g o r :i. a s d 0 0 s t: a d o d 0 x \\ :i. d o s .
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Roger Bastide, no seu livro "As Roligicies Al-rxcanas no

Brasil", preocupado em nao •l-ax':er uma divisão reducionista da

sociedade do país e ao mesmo tempo, nao deixar de considerar

a importância ideológica das religiões em estudo, elabora

uma a n a 1 :i. íí e o n d e u t i 1 i z a c o n j u n t a me n t e c a t e g o r i a s

«i o <•: 1o 1ó g 1c a s e a n t r o p o 1 c) g i c a s . As s i líi o a u t o r , p a r a o

c o n c. e i t o d e e s fc r u t i.i r a c o r r e 1 a c i o n a - o .c: o m o cl e valor, e p a r a

o de classe, com o de grupo social. Dessa -Forma,

in ic :i a 1ment e , Das t ide pode ai-ir mar o seguinte sobre a

e•=>t: r u t ur a ir»oc i a 1 d a c o 1 on i a, \\ a é!:>oc a da v i n d a compu 1 sór ia

d o s e s c r a v o f:i n e g r o ir>

"Os valo r e s a l- r i c: a n o s <-F o r a m ) t r a z i d o s p a r a u m mu n clo

novo, p a r a uma soc i ed acJ e c omi:> oir> t a d e d uas classes, uma

classe de senhores e uma classe de escravas, uma

d o mi n a d o r a e o i.ií: r a e x p 1 o r a d a . As c i v 11 i z a ç o e s étnicas

e r a m a s s :i in t r a 11 s -l- o r ina d a s e m c i v 11 i z a ç o e s d e c 1 a s s e e

1 s s o n a o p o d i a d e i x a r d e e x e r c e r -so b r e e 1 a s u ma -F o r t e

i n F1 u é n c: i a p a r a r e in o d ela-1 a s e me t a iri o r f o s e á -1 a s ( . . . ) .

A Bs t r u t u r a s o c i a 1 d a é p o c a c o 1 o n i a 1 e d o c o iri e c o do

J iri p é r ;i. o é d u a 11«i t a . !••' o d e iri o s n c-: g 1 i g e n c i a r a c;1 a s s e

i n t;e r me d i á r ;i. a d e c a b o c 1 o s r r a i s o u d e artes a o s

urbanos, porque nao constituem uma verei a delira classe

média". (DASTXDE, 1971, 9ol . X: Bi9 e cííiíS)

A e s t r u t; u r a s o c i a 1 I;) r a s 11 e i r a , d u a 11 s t a, a p r e s e n t o u

desde a sua organizacao histórica inicial, a dicotomia entre

c 1a lii i:i e s í;Lí.UU.;u:iajd.m:iíü;k ^ c; l a s s e ir> e x p 1 o v a d a s . Na o !•» á esp a ço p a r a

a classe mcfdia, nem no comeco do império, e ao que parece

t a II11;) é m n os ivi o nie n t o ii» a t u a 11-,.

Ü mo V1 irie n t o d e e >< p 1 o r a ç a o d e d o m i n a ç:a o r e v e 1 a

;i. n t e r e s s e s a n t: a g ò ii i c o ü» e n t r e c:a d a u ma das classes

envolvidas. Ora, e justamente na deFinic«ío dos interesses de

c a d a uitia d as c 1 asse s ii»ocia i s b r ai-» 11 e i r as que se oIj ser va a

li-, 1.1 a I»e t e v o g e n e i d üi d e e i;, e u s c o n -P1 i t o s i n t e r nos. Xs s o p o r q u e



í:I e II iri 1 a d o e x :i. ir» t ;i a lu v :i. v a J. i cl a cl e s i n c; s s a ii t: (?b e> n t v e o íí»

'' h Va n c o s, s (?n h a v 0 s cl c: o? a g 0 n h o c o a r a c o iíie r c ;i. a a t: e i:í

por V. ugiu^spt;», pr opr ;i ár loir» raad :i.ar xos cnatra a igrc-rja

c;a fc ó 11 c;a 0 i=> fc a c o a t; r a g o v 0 r a a a t: g:ir, iii01; r o p o Ai t a a o 1» " (BA S TXB E,

op . c ;i. t . r!'d4 ) .

I'nr sua a classe dos escravos era composta por

"a o? gr os criadores e agr :i. rui. t orcís » homeas do? Pi o resta e do?

i-> a V a a a , p o r t a d o r c?s d o? c :i. v ;i. 1 i z a ç:o e s de rasas r e d o a d a s e

outras casas retaagularo?s do? c i vi 1 inações totiemicas.

iTi a t: ;i. l i a e a r o s e o u t r a s |:> a t r 11 :i. a e a r o? s » p r gí t o s c: o a 1^ e c e a d o

V a i;-i t o s r o? i a a d o s» o u t r o s a a o t o? a d o iiia 1 s q u e u ma o r g a a i z a a o

t; V ;i I:) a i » a e g v o s i s 1 a iri :i. z. a d o i:í G^ o u t r o s '' a a ;i. m i s t a s " , cx Pr n. c a a o i-,

i:) o s 'su ;i. d o r e s d o? s i ir, t e ma s r e 11 g ;i. o i:í o s p o "1 i t: e í s t a s e o t r o s

sol;»reludo adoradores de aacestra:is de linhagens" (BABTXDE,

op . cit . 67 "óB) .

n e lii s a •!• o r iii a , a s v á r :i. a s '' a a c 6 g? «>" a Pr 1 c:a a a s, a s s :i. iti c o iti o

as ameríndia?., tamhém apresentavam coaPlitos iato?rao'S por

conta d o ir, :i. at orresnues aa t a.g6a ;i coii», das di«,tiatas identidade

é t a 1 c a s, o u me ?r, mo v i a d a c:o a c o iti i t a a t e d o? l u t a s a a t i g a s o? a t r o?

as nacoeiii» a:iada a a A-Pr ira.

Com ISSO, pode-se acompanhar a interpretação de

Bastido?, para quGrm "o dualismo (...) o? uma abstraçao do

<;i o c :\ o 1 o g o " (B AC» T XBli", o p . c;11 . BB4) , d e o n d e s e p o d e d e d u z.1 r

que a complexa r(?de de coaPlitos ho?terogo?no?os ao Brasil

c o ) o c:a a q u p ?, t a o d o ma v x 1 ir, mo o r t o d o x o a u ma |:)o s 1 g:a o d e

r clu c: 1 a a i s mo t; p ó r i c o .

A d i V :i s a o 1 a 1 e r n a d a í í o c i o? d a d o? !:> v a ir, i 1 e i r a t o r n a •••• s e

aJada mais prob 1o?iíiát ica quando so? iatrodo.rn a queistao da

e t a 1 a c: o mo a r a me t r o d e d i Pe v e a c i a ç;a o .

N(?sse soratido o? de PuadaiTKGnta'l iiTipí:)rtácia a analiso?

I, ;i 1", t o r i c a , t a o p r e s e a i e a e s t o? 1 r a b a 1 h o, q u e a c:o mp a n Ixa a s
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t ransforma^ioes soe:i.a:i.s brasi 1e>:i ras e as suas repercusoes nas
ciassíís, grupos o relaçioes soe xo-cuU urais. Assxm, no
!>e) XoCl o co1on:i. a i , V:i os t* r ut uva ocoij6iri .i ca, sociai e po1xt xca
da colonxa possibilitava uma leitura dualista da sua
0st \ ut u\ a Ior inada par c1aí-x scs doivi xnadoras c-? c>< p1(n r adas, qu
por sua vez se subdividiam em vários grupos de interesses e
de Identidade étnicas distintas. Entretanto, o processo de
"reeuropexzacáo- (FREYRE, 1977) do Brasil propiciou um
<iuIII ent o da dx<=> t áric :i. a soci a 1 ent r çi as duas c1asses, o que
lepeicutxu na natureza das relações entre as mesmas. Com o
Cl dVent o do c. «i p .i. t a i. 3. s iri o xiidus t r xa1, j á eiri p1eno ç» oicu1o XX, a
1iXV.1. s o 1:> Oc1a i ti! O Br as :i. 1 eiri c1as ses, po(á e <r> e r um xns t r ument o
de ie .1. t i.i 1 pVoi unda de iü s a iri es ma «x oc xedade, em ter iri os s <5 c .i. o-
político e econômico. No plano étnico, cada vez mais se
organizava uma cultura 1et: r ada-er ud i t a, e se mantxnbam
d :i. Ve r s :i. f xc a d a u ma c u 11 u r a p o p u 1 a r

I:. <:> t Cl ÍD e 1e(. .1. (.1 c\ ulu a d:i. vi s áo da soc xedade br as :i. 1e i r a ein
c 1as s es as uas ix uI:) d :i. vxs <5 eir, em gvupo, como s e co1oca €nt ao a
{.| u e ix t: a o d a ix r e 1a g: d o^ r> s o c xo •••• c; u 11 u r a 3s ?

i I) .1 Xa1iTi ent e , pa)- eceiti gxi s t xi" doxs moiyie r» t os : o dos
contatos culturais xnxr:ia.i.s entre os grupos e do processo de
reinterpretaçáo cultural . Essa hxpcitese basexa-se em René
R.ibe:iro, no seu livro "Cultos Afr o-Br as x1exvos do Recife",
para quem "mesmo nas condxcÔes mais desfavoráveis o corpo de
t: r a (.1 .i. ç. ogs i.l os pcj voix doiri :i nados encoiyt: r a iri e i ox ix de pr e s e r var o
seus elementos mais essenciais (...) (já que existe uma)
nat ur eza bx1a t e r a 1 dos pr oces s os acu 11 ur a 13. vos, ou

t Yan .•;> 0111 Ax Ya t xvos c. oitio c: 1as s i f xc' a -os (.1 y" t i z, acent uando—1hes
precisamente esse carater de permuta de elementos, em lugar
da posição de uma cultura sobre outra, ou de anulaçáo de uma
c: u It u Y" a p o r o u t r a " (RIB EI!"(ü, i 978: .1.4 i -148) .

Ribeiro observa que os integrantes da sociedade
1.) Y" í;> .1.1 e .1Y a fe? m Po Y" ma áo apr es ent avam uma ace :i. t a ç: áo s e 1e t i va
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clc m(.) clo p H \"t" :i. c. ii 1 a v e s d e • c:o ri d li t a d c? ;i. n t: g> v i:> r 0 fc a ç:a o d o

sol)r^nat:m al , l:)avr>eados nos elomentios cn 11:uvais dos grupos em

(.oiiVat n no Bras:i. 1. (c: !'. k!í 111;-IRÜ , op . c:i. t. ; 141)

l-.sse é o caminho t:e6rí.co que se aproxima do fenômeno do

?> 1 n t r e i i s mo r e 1 i g :i. o s o (e t; a mb é iii i e r a p e u t i c:o) e x i s tente e n t r e

cjs g r u p o s s o c i a i s d o Br a s i 1 .

I•'o b e r t o V\ a 11 a 1 n t e r p r e t a n d o a o b r a d e G) i 1 b e r t o I- r e y r e

fax uma leitura do conceito de sincretismo religioso,

;i iri p 1 :í c:1 i o e m " ()a s a (;) r a n d e í^x S e n z a 1a " e " S o b r a d o s e

Mocambos".

{I i:> Võ 9 r 1 o s e n t i d o d o íü t i t u 1 o s d o s d o :i s 1 i v r o s iiie s t r e s

r e Ve 1 <x m u ma li ;i. s t: o r i c :i. d a d e p r 6 p r i <x à s t r a n r:> o r ma c ô e s s (íc i o ••••

c u ) t u Va :i s d a C a s a—(;] r a n d e aos <•> o l:i r a d o íü , d a s e n z a 1 a a o s

mocambos.

ò s «i :i ni, r e t o r 11 a n d o a o í=í c u 11 o <•;> a f r o •"c r 1 s t a o b r a s 11 e i r o s,

Mo 11 a o 1)s e r v a d o 1 s mo v 1 me n t o s e iiio me n t o 15 d i s t i n t o s d e

sinc r 1: :i. mo r e 1 i g i o s o . No p r i me 1 v o d (v 1 e , s a o c o 1 o c a d o s 1 a d o

a 1 a d o , n o iri e s mo c o n t: e x t: o r i. t: u a 1 e iti i t o 1 á g i c o, o s a n t; o s

cr Md aos e os orixás africanos. .Üsso foi possível porque o

c r :i. üi11 a n i s mo '-i u e d o mi n o u a 1- o r ma ç a o i:> o c i a 1 d o B r a s .i. 1 f o i

'' d o me s t i c o, 11 r 1 c o e f e s t i v o, d e s a n t o s c o m9 a d r e s , de s a n t o i;í

com a d r e s d os h o me n s, e No s «> a s {:> e n l-i o r a s ma d r i n l-i a s d o s

iri e n 1 n o s , q r.i e c. r 1 o u n o <íí n e g r o s a s p r 1me 1r a s ligaç: ô e s

es9 ;i. V i t; u.a is , mor ais e est ét :i.cas com a f am.11 ia e com a

t;ii)tina brasileira. (...) A religião tornou-se o ponto de

enc')ntro e de con fr at ern izacao entre as duas culturas, a do

seniior e a do negro, e nunca uma intransponível ou dura

barreira (...) A liberdade do escravo de conservar e até de

o íi, t e n t a r e 111 f e s t a s 11 líb 1 i c a (...) I- o r ma s e a c e s s ó r i (js d e s u a

m:r t .1. c a , d e s ixa c u 11 i.i r a f- e t 1c; l-i i -«j t: a e t o t é mi c a, d á I;) e m a i dé 1a

rio !"• Vo c e s s o d e a p r o x 1 ma ç; a o d a s d n a s c u 11 u v a s n o Br a s i 1 . "

(FREYRli, 1990; )
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A c: 11 a ç a o í:1 p G;i. i be v t o l- r e y ve i- o :í. fc r a n s c r xt a cl a a ná 1 :i. s &

(;l(? Robeív-tio Hafcta sobre? a cont: xguidadf? de tal sincret ismo.

11 iri a c o n t ;i g 11 ;i d a d e iii o t o n :i. iii i c: a , u o e n t; xd o e s t r li t u r a 1 xs t a

j. 1ng LI Xs t Xc o (c l- . BARí IIi;. S, 1974) , n iíi s xnc r e t .is ííi q ho r i z on t; a 1 ,

j a í.| u e e n i; r e a d ua 'h> c; 1a e s , a d ;i t â o c xa s o c xa 1 , d e a c o r d o

com o pensamento de Gilberto Freyre, nao se Pazxa tão

;i. n Lit r a n iü p o n :í.v e 1 .

I:. n t r e t a r11 o, <1 i.t a n d o be xn xc: ;i. o i.i o p o c e s s o d e

"reeuropexzação" da economia no Brasil e de "ethos" cultural

d as suaí-í e 1 i t eii>, bio11 a ob ser va que eitier geiri as assoc i aç;eies

e c; 1e s i ã s t xc a s pr ópr xas a os c u11os a f r o- br a s i 1e xr os ,

princxpaliriente a partxr do século XX.X. ü autor observa que

(3 i 1b e t o I" r e y i" e e n f o c o u e s s e e n ô me n o com a s s u s t a d o r a

e Ka t Xd ã o e m *' S o b r a d o s e h o c a mb o s'*.

'' <1 u a n d o a p a :i. s s a g e m s o c i a 1 c o iri e c o u a s e a 11 e r a r , entre

nos, no sentxdo das casas--grandes se urbanizarem em

sobrados, maxs requitandamente europeus, com as

senzalas reduzidas quase a quartos de crxado (...) as

aldexas de mocambos, os "quadros", os cortxços

crescendo ao lado dos sobrados, mas quase sem se

c o mu n Xc a r e m c o iti e 1e -s, o s Xa n g ò s s e d i -P e r e ix c xa n d o inais

d a rei xg xá o Ga 161 xc a do c| u e n o n» e nge n !•> o s e na s

•I' a z e n d a s , a <1 u e 1a a c o mo d a ç: ã o qu e b r a u --s e e iri n o v a s

r e 1a ç. eie <:> d e i;í uiio r d i nação, no va <:> d x«i t ã n c: i a s s oc xa i s

c o me ç a r vx m a d e s e n v o 1v e r •- s e e n t r e o r i c o e o p o b r e,

e n t r e o li r a n c o e a g e n t e d e cor (...) li a x o r e s

a n t a g o n xs mo s e n t: t-e d o mxn a d o r e s e d o mxn a d o s " . (FfíEYl-í E,

i977: XI. ;i;)

liotta, comenta que os Xangós e os Candoblés ao se

e s t)" 1.11: u a r e iti e iti a s s o c :i. a ç íii e s e c 1e s x á s t; ;i. c a s r e p r e s e n t:a v a iti a

forma de organxzação dos cultos afro--brasx 1exros na nova

realxdade urbana do pais. Então, pelo aumento dvA distancia

.1.6



S ClUõXS C i <A SGí íã P ÍA S':;>OU B. UITI S I PCV0 t Ü. S líl O püV

i;i üi •::> Oc 1a á o oii in 0 i a i- ov1c: o no i:> 0n t ;i. cl o cl o 0s {• va t u r a 1i í:í iti n

') inguíst; ;u:;q U: r . BARTHI£S, op . cit; . ) , um sincretixsmo

:i.ca J. .

Kina I ix^anciü, hoí;ta rKfeve qu0 o desenvolvimento do

:i. n c: r e 11 s mo v e v11 c: a l o 11 mgí t a l- ó r :i. c o a b s o 1 n fc a iii e n t: e n a o

d 0 t V1.11 u , n a p 0 Vr> i-- cc c; 11 va li :i. «i t c) v :i. c; a o 1.1 a n t e «> " a v que o 1ó g 1c a ••

d o s 0IX11o s a i" r o b v a s i 1e :í. vo ir>, a c a ma d a e s t v a t; i g r á !• i c a

(; o Vi"0 «i p o n d 0 n t 0 íh iri 01 o 11 :im:i. c; a 0 a I>o v :i. z o n t a 1 i d a d 0 . iJs d o i

asnectos do sxncret :i.sitio se int(ívpenet vaiii eles própv:i.os, como

0 i:> o d 0 d :i. -z e v <1110 «> e ;i n t e r |:í e n e t r a m o s d :j. v e r s os (...) temp o <;>

li 1 •=:> t; o y :i. r:o s d o )•{ r a íü :í. 1 , q li. e n a o i" 0^ p r e s e n t a m s ;i. n 6 n ;i. mo lij d e

cronologia". (hOTTõ in RlBRl.Rü, op . c::i.t.; VII-Xi:!;)

A i n t e r p e n e t r a a o d a lio r :iz o n t a 1 ;i. d a d e e d a v e y t: 1 c a 1 ;i. d a d e

rio i;;- r o c: e «i s o d e s 1 n c; y 01 :i. s mo r e i 1 g 1 o i;> o n o Dy a s .1.1 , a s s :i. in o mo a

p o s Hi 1. b 1 1.1. d a d o? d e s e c o n s xd gí r a y <-x xn t e í" i:> r e t a ç a o 1 .x n gí a r d a

a na l xiíí e li1 t v) y xc: a, c omo o111 r a "alis t r a ç. a o'' d o s c on t' xs t íi «í

'1o c Xa Xs , s a o a )• g a iíi 0 n t o s c o n c xiü o i;> , ma s n a o íí c.li a d o s

I.ajiií:>.1.deT aiidü" :;>0 a otx(;;a poppcM"lana qut-? olha um "renomeno goti

estudo sob o prisma de algumas hipótese teórica, pretende-se

u I 111X'.a y 11 m 111 o d c: 1o n a o •••• o p p e t" 1a n o , o iri e t o d o li xgí t ó y i c o -

d t. a 101; Xc o (:> a y a o 0 s t u d o c o mp a r a t; 1v o e n t: r e a me d -i. c xn a a

UiTihanda . bntao i-xca evidente que nao se pode preterir de uma

a I)o r d a g 0 m í:; y a n o 1ó g ;i. c a , me s iri o e a c: e x t a n d o ci u e a

h o r ;i. z o n t a i :i. d a d e e a v Gr v t ;i. c:a 1 n. d íh d 0 d Gr t a ;i. s r e i a c: ó e s <i> o c; x o -•

culturais náo sáo tao lxnG?ar(-?s no Brasil. Rntrc^tanto, os

discursos atuais das instituições médicas, umbadxstas e dos

seus respectivos agentes Foram se construindo em momentos

h :i st (ir :i COS sucessivos, a partir do século XiX, numa

r; o c 1 e d a d e cada v e z iíi a 1 s e s t r a t i F1 c a d a e iti classes. Nesse

s("'Culo, o t-stado Nacional Br as 1 louro, projcíto dos grupos

socialmente dominantes, esteve a organizar uma cultura

1 01 r a d Cl - e r u d ;i t a . Óa d a vez ma 1 í:í d x s t íi n t e d a c;o n s 1 d e r a d a

c u 11 u r a p o p u 1a v l"i 0 üí mo a s s xm, a p r 1 me 1 r a c u 11 u r a o u s i.i b •• •

i7



a 11:u r a n ao cJ o i ><ou d e r e i n t o r p o t r ar o '' mi t o d o x n d i o

r> o 1 Va g 0 in" o i.i '' o iiit o d a p r e t o b o in" , c: o iri o o leme n t o <jj seletivos

d e c o n s 1: r ia ç. a o d a xd e ii t xda d e é t n xí:a d o pa xs em construção,

mais iiiesfcig;a do branca. Por sua vez, a Umbanda se organizou

e líi f e d e r a ç o e s d e Fe n iü o r a s d o s :i. n t e r e s s e s d a r e 1 xg xã o qu e

<iurg Xa, ein p 1eno secu I. o XX, c:amo uiria met á-Fora de out ras

xnst; :i.t u:i.çoes dos grupos não-exp I orados . A análise histórica

r e Ve Ia d e t a 1li e íü . A1 e iii d x s s o, a Uin Ia a r> d a, e n q u a n t o s 3. s t e ma

r e 1 Xg xo s o ter a p e u t; .i. c o p o p u 1 a r , a p r e s e n t o u e a p r e s e n t a

contxguidades com os cultos afro-brasx1exros, amerxdios e

r e 1a t: i Vo s a o c a t o l .x c xs iti o p o p u 1a r , o u seja, iri a n t xn ha o

*•> 1n c.r e fc ;i. s iti o I»o r ;i. 'à". o n t ai, j á q u e a d x s t á n c xa soe xa 1 e n t r e

e s s e s g r iap o s é t: n x o s e r a iri ;l n x ma .

Cou Forme Fox visto, trabalho procurar-se-á Fazer uma

1 e i t u v a d o p r o c e s s o d e r e laçao í;; ó c x o - c u 11 u r a 1 entre a s

1 n s t :i. t u ;i. ç. ó e <i; me d :i c a s e i.i mb a n d xs t a , a t r a v é s d e u m mo d e 1o

teórico hxstórxco-d ia 1étxco. isso é possível porque tanto a

cultura letrada-erudita, quanto a cultura popular estão

a n e r t a s a u m c o n s t; a n t e r o c e s s o d e r e e 1 a b o r a ç a o . 'í" a n t o a

c u 11 u r a 1e í; r a d iu vrí r u d ;i. t a , d a i=> c; 1a s s e s e dos g v u p o s

socialmente dominantes, quanto a cultura popular, das

c i a <>s e s e d o <:> g r u p o s s o c x a 1 íyi e n t e d o mx n a d os, a p v e s e n t a iti - s e

d.i.námxcos ou para se manterem na sua posição atual ou para

F <i;]. s t ;i. r e in, e n c|u a n t o 1 u t a o u a d a p t a ç ã o, à s u a c o n d i ç: ã o d e

c1 asse.

P a IA 1 a li o n t e r o , n o s e u 1 x v r o "Da Da n (;: a ã De s o r d e m - A

hagxa na Umbanda", assim comenta sobre a natureza das

Vc 1 <;i ç ó e Ij s ò c 1 o" •c.u 11 u Va :i. s e n t: r e a c ia 11 u v a d o mx n ante e a

c u 11 u y a d a s c 1 a s s e i:> u b a 11 e v n a s .

"Se por um lado a imagem duaixsta e ingênua de duas
«V»

culturas antagônicas em constante luta não consegue dar

conta da naturex^^a das relações ideológicas entre os

(i X 1e r e n t e s g r tap o s s o c x a :i. s, p o v o u t: r o a Fx r líia r q u e a
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ruJti.n"» dciB classes suba 11 ern as nada ina:i. s é do que a

'' r e |:> Vo d u c:; íao d e g r a d a d a'' d a c; u 11 u r a d o iTt i n a n t: e n a o n o s

I>f Vnt:i. I iIp Vc:e n d e v o <iu e e i;;«; h p r o d 11 ç d e s c; u 11* u v a :i s t- r. m

d e '' |:) o s :i. t; ;i. v o " , r;) e n o v o e d e o v ;i. g :ln a l c o iri r e 1a ç: a o à

c u 1i u Va h e g e irt ô n i c a . " (c l- . H()HJ E|;;o, o p . c xt . : 5) .

A qu e s t: a o d a o r i g :i. n a 1 i d a d e d a c: u 11:u )•* a p o p u "1 a r e iri

velaçián a cultura dos grupos socialmente dominantes, pode

ser compreendida, inclusive, através da coexistência do

sxsiema de cura umbandista com o sistema de cura médico.

Isso porque os saberes e as práticas da medicina, ao

a p r e íí; e n t a r c:i)i u ma s o r i s t :í c a c á o t e c n o 1ó g i c a g c: i e n t í P:i. c a,

a s '=:> o c i. a d a s a u ma p a r 11 c i j:) a ç: a o Fu r» d a me r» t a 1 d a s s u a s

111 í. 11 1.1 :i. ç; de i;; n o s p r o g r a ma <!> po 1 i t :i. c o e 'S o c i a i s d o p a :ís ,

tornam-se o modelo t <?rapeut. ico hegemônico. Por sua vez, esse

mo d p 1o n á o c ú n i c: o , j á qu e e x i s t e u ma c.1 i e n t e I a p a r a o s

s 1 -s t e ma iü d e c u r a a 11: e )•n a t i v a s, má g :i. c o s r e 1 i g i o s o s e

e III p 1 r 1 c o «i, (Iu e a p e «> a r d e n á o iü e r e m h e g e m6 n i c: o, s á o " u m

r e •!• 1e x o d a s c o n d i ç o e s d e v i d a d a u m p o v o " e p o r t a ii t: o ,

a r> Ve i;> (:n t a um a d :i. n á mi c: a r> v c) i-' r i a q i.i e «i e v e n o v a n o '' c o n -F r o n t o

expontâneo dos modos de ser da-s d i-Fe rentes classes".

( hül-J TI'-.Pt), op c 11 . ; 7 )

fíi ;i m, c 1-i e g a • <•> e a <;> \-e 1a ç d e i;> ó c :i. o - c u 11 r a i s de

í:I r)m1 n a c á o e d e r e s i s t: é n c i a, t: e iíi a d e d e ii> t a q i.i e da te o r i. a

nIa r >< i s t a . C) o n t u d o, e s s a t e o r i a t a iri b é iíi s e r e n o v a n o c o n f r o n t o

c o IÍI a iii s u a s c: o n t r a d i ç: d e s, e d e i:> s a -l-' o r ma i-) o d e u 11:) "a |:> a s s a i" o

c|u e d e r e d u c i o n i s iii o e c:o n d iíi i c;o , d e e v o 1 i.i c i o n i s iíi o

p o -; 1.1: :i. v i. s t: a c d e n a t: u r a 1 i •;:> mo iíi e c;á n i c o .

I)ouI.Íe a An11)n io (•)r am<;>c; i, t edv ic:o e m;i. 111: an t e c;omun i<;ít: a

i t: a 1 1 a n o , n a d é c:a d a d e P.0, e s c r e v e r a s u a c: i t i c a iíie t: a F<:') r i c a

e 1- r a g iíip n t a d a e m n o t a s d e c á r c e r e . A i mp o r t á n c i a d e f-í r a iri «=> c i

p a r a 'a a n i: r o p o 1o g i a e |:) r i n c i |:) a 1 iíi e n t; e p a r a a a n á 11 s e d a <•>

1" e 1a g: d e s (•c i o - c u 11 u v a i s e n t r e a «> c: 1a t;> s e i-», b a s e a -• s e n o -l- a t' o

iV



Cl 0 ) (•:: t- :i. c; a v a fc e n t o à " e >< :i. s t: ê n c; j.a cl r v a r :i. a s ni e d :i. a ç.Ò «>

<;í;i irihol I. c;as Riitre pos.Unao (?c:onDiTi:i.c:a r dom macia o prática".

íVÍ)9: r:í))

I"' a r a G y a nis c i li iri d o ina 1 «• ;i. iiip o r t: a n 10s a g 0 n 10s d 0

ov gan í./lacáo do Vais mcd i.acní?s simbólicas sáo os intelectuais

L:i. n (.. i LI «5 :i. v e o s iii 0 d 1 c o s ) ^ a s s 1 m c o mo a s i n s t i t u i ç ó 0 <•»

0 s co 1 a r 0 s, 0 c10s i á s t i c a s, d 0 c o mu n i c a ç á o social, p o r

0 X0 iri |:' 1o . Airi li) o s 0 s t á o c a p a c; i t a d o s a 01 a l:» o r a r a i d 0 o 1o <11 i a

d o m i n a n t: 0 , o q u 0 p 0)" itii t: q a c It a v n a s p r á t i c a s a i:> a r 0 n t e m01 \ t: 0

n0ut Vas 0 c>ui:>ost airiente un ;i. v0r sa :i ii>, 0 10iri0n t os d0 con •!• r on t o

;i. d 0 o 1 r)g 1 c o 0 p o 1 í t; i c o n a s o c :i. 0 (Ja d 0 d 0 c 1 a s s es. (c •!• .

D0HNAK'GI;\1...Ü, op . c;i. t.: 41)

An t ó n 1 o l-j r a ni s c i , 0iti '' ü <:» J. n fc 0 i e c: fc u a 1 s 0 a ü r g a n i z a ç á o d a

Ü 1.1 11 u.Va " a •!• :i. r ivi a <:| u e a " v 01 a ç á o 0 n t: r 0 o ifi :i. n t e 10c t u a i s e o

mundo de produção náo 0 imediata (...) mas é "iiied iat izada"

(...) (por) d o i s g r a n d 01 s '' p 1 a n o s'' ir> u p 0 r 0 <:> t: r u t u r a 1 s ; o q u 0

P o (• 0 0 r c 1-1 a ma d o de " s o c 10 d a d 0 c 1 vil" ( i ü» t o 0, o c o n j u n t o d 0

0 r g a n 1 s itio s c I-^ a ma d o s c o mu iíi0 n t: 0 de " p r i v a d a s " ) 0 o d a

'' s o c 10 d a d 0 p o) í t i c a o u E <•> t a d o " , ciu 0 c o r r 0 s i)o n d e irt à •!• u n ç á o d 0

"hegemonia" quo? o grupo dominante exerce em toda sociedade 0

i-i ci u p 1e d 0 '*d o ni i n 1 o d i r 0 fc o'' o 1.1 d 0 c o iri a n d o, que s 0 e >< p r 0 s> s a n o

l-; t: a d o e n tn g o v 0 r wo " j u r :í. (i i c o " ((?) R' AKi S (.) X , 19BB ; .1.0-11)

Has eni-im, o que 0 hegemonia? Um pod0^r de classe como

um poder cultural e ideológico exercido dentro da sociedade

civii'" Uma combinação de força 0 consentimento que forma um

e <:|u 11 í b r 1 o Va r i á v017 I..Jm omat c))" ;i. o d 0 For ç a e c on s0n 11 men t o ,

exercido pelo Estado, 0 que incorpora tanto a sociedade

p o 1 :i t; .1 c a c o mo a <•» o c :i. e d a d e c i v :i. 1 ? (I... l.J l< liü S 1 n BGT 'í* (?) li C) RE 0

NXBhEI, 1900: Bü^ió)

As s 1 in, í n e c 0 s «ü á r 1 o ( o iri p r 0 e n d 0 v a iti 0 d .1. c i n a 0 n c|u a n t o

1 n s t i t; u .1 ç á o h 0 g e iti 6 n 1 c a d a ü> o c i e d a d e c i v 11 0 {:> o 1 í t j.c a d o p a i üí

e I.deiit ifícar a natureza do processo de dominação social

P0



III e (í i c:a . c;o ni e b t a i n t v p v t a g; a o é p o <r, s ;i'. v e 1 a c: a mp a n h a r o

t:raj0l:n h ist: nv :i.co da sistema de cura popular, c a sua

r o-or gaii :i :i.':ag:aa numa inst; it u:i g:aa con t ra-l>o?neiviün ica , a Umbanda,

e r:51; r a t: e g i c a m0 n t e Ue t e r o g ê.n e a .

í.3.HE(3IH:MON.TA e contra-hegemonia

Para (-iraitiscx tanto a socxedade cn.vil quanto a sociedade

p o I i t: ;i. c a o u l:!'. s t: a d o ír> a o c f:) m|:> o s t: a s p o r g r u |:> o s (io mi n a n t e s q u e

c Xc- Vc c? m t a I j.» o d e r a t r a v é s cl o p r o c e s s o d e h e g e mo n :i. a s o c i a I .

ü e Xe r c i c ;i. o d e t: a I d o m:í. n i o é r (•£ s u 11 a n t e d a p e r s u a s a o e

da reprcísao que determinados .grupos organizam, e que sao

responsáveis pela manutenção da respectiva hegemonia social.

i)s in t e 1 ec t ua.1 s (no c:aso, os méd icoiü ) ii>áo vi st o na

d 1 a I é t .1. c a g r a ms c i a n a c o mo '' c o mi s s á r 1os" d o s g r u |:) o «»

d oiTi :i. n an t es p a r a o e><e v c. í c i o d as 1- un ç oes da h eg emon i a

o r i u n d a'' d o c o n s e n s o " e s p o n t á n e o " d a d o p e I a s g r a n (ie s ma s s a s

d e |:) o I>u 1a g; a o á o r ;i, e n t a ç: á o 1 mp r e s s a i)e l o g r u p o l- u n d a me n t a I

d o m1 n a n t e á v i d a s o c i a I, c o n s e n <"> o <:i u e n a iüc e '' h i s t: o r i c a me n t e''

do prestigio (...) que o grupo dominante obtém, por causa de

sua posição e de sua l-unçáo no mundo de produção; (...) e do

aparato de coersáo estatal que assegura "legalmente" a

d 1 s c ;i. p I i n a d o s g r u p o s qu e n á o " c o n s e r t a m" , n e m ativa, n e m

P a <• >•;> :í. v a me n t e, ma s <-i u e é (;o n s t i t u :i'. d o p a r a t o d a a s o c i e d a (ie,

na previsão dos momentos de crise no comando e na direção,

no<; qua:ts fracassa o consenso expontâneo" (URAHUC.!, op .

c i t" . : i 1)

ü n a s c i III e n t o h i s t o v 1 c o d o p r o c e s s o d e l i e g e mo n i a s o c :i. a 1

no Brasil está organicamente inserido na organizaçáo de seu

!:. s t a d o Na c i o n a 1 , a p a r t i r d o s e c 1.1 Io XIX. Es t á s e a I a n d o d e

u ma s o c i e d a d e c a d a v e z ma i s> e s t: r a t i f :i. c a d a e m c I asses, q u e S) e

d i s t a ( 1 a Va m e m p a p é :i. s e l- u n ç o e ii» d i s t i n t a s . Ma s a o me ü» mo

BI



• ' ^ :: l i í r-1'p Vi'-:-< 'Mir? • :i s r t ipri t;S •! <Ti Víilíl iK^in ppf"^wi

I. ,1, iri;*::; em Vi•" j :í\í c HD ("Oi^r r ;i }• !. vas por oiíi 'latlOj. o veiaçao íl'':

• '-iMi:. .» IV:. |.f)r .rtí I r- { , í .|..n .! .nrli) ., r| i n am i i-•. .In

r 11! 1 I V' )n í: o fl' valoro:, o .l.' v'i. irib.p.ji;?: mando, quo nao -a-:

v Mioiii no ! ai!:!(: a I :i oniü :d.i'iolnto polo (::onl:rav:i.o "a

11:' q •nu') n .1 a >• a o v q a i. í*: a ç. a •) :i. fl <••• o l q i c í Io o o i j (:> cj cj(d ^ |-^ v,. n |

í|;í- I")"'.! 'fvii.i c v:i.i;>aü do inundo cíit. :ul iaiia;;. o ) oiiioní: o do

füiiiifiiao o nas;!.CD: os dnuii.nado; sao permeados pelas v:i.soes

VI' i -o :niifni> •• íe^gemon :i fias" (('AI..DI" Ró , op f :! V . ; :idein) .

í.ia mesma lorma que ^anto no pv"í:)cesso de s:i.ncvet: :i.smo

Ví 1 :• :: • oso hov :í zont a ! e v'n- t- ü ca J okü.sí; e uma se l et' :i. v:i dade na

c :a: o'ha de e 1emenl: os;i.mbó J :icos ass:i mi "l ados e

i•f^1! I r r V- j:) r e • a d o s , a l c;o r a d a I^e g e mo n :i. a o c: i a t , a |:) 1 :i. cu^u!f) a

LU lia "-lir: :i odad V de d :i. st; ane ü. a::; cada ver ma;:, v. ••s en-Foca o uso de

•: r : i e V " f'S P>oa um processo dc^ ssco!. I^a d:rzendo de outra

•l inuiia. as c lasses dom*' nant:es t;ornam-se cada vez m:a : s

n I' •; n v,; .p y a O u u uíe l i t O clu !:• c•Vlíie b :i. I i. fl a d e d a s c 1 a s e s

f)f>n'!Iaiias a ideologia df> domínio. (;om üsso, íica evidenre

•;iuf n to se objeViva a ev radieacao do iiu^ o diFerente ao

mo d í: Io bege mo n i c f), Fa z e n f:l o • •s e r e s s alva q rie a Fo r c a i:> o d e s e •̂

:ni:!;v e g iid a pelo botado nos mamen F os de rriso no comando.

e. capai: 1. dailde ov g:an izacar) rias visíies eu"l t: ura 1 meii •: e

i.vgeiiion leas , de afiordo com üramsc:i, :uíip I :i.ca em margens ne

iTi: .nni'V V.; . ja que tais v:isnes "podem ser r e:i.nt er pret adas e

Ivan--" o r ma d"Ov | •e I os d om :i. n a d o , se m au e se ueb r e a l-i e g emo n :i a .

n -sMí! •annlr^ uma visao hegemônica pode coexistir com visoi-s

1 n -í ! "/s • r- ai ith nu:» fie- »»p r) v :i i: I-f •; f-x i t-en ♦ es na

' i iiail'-: 1' ponto r:entr<'' e que umv:r v:isa.o, a dominante,

•'! iiiii-as-.a vS oiôvsis. iine; essas podem se artvieular • in

f^spaciu; mar g I n a :i s " (ivAI. Dl"!! Rô , or eit. idem).

|i e smo -1 c. o11 b i d e v a n f I o íi p v o e ed r n r i a d o rela t :i. v :i. s mn

-e j , .ro I og ;í í:o que eonsidera os sistemas terapêuticos nao-

i: • 'fome^ a llmhaiuiv;, no )b asi I ) pela sua importância



terapêutica social, enquanto agências "paralelas" ao sistema

médico (c-r. LAPLANTINIü! e RABIr-YRüN, i9B9>, nao se pode deixar

de localizar â\s margens da estrutura social de produç:ao

e c o n o m:í. ca e ideológica t: a 1 me d :l c i n a n a o •••• mé d i ca. A1 é m d o

ma :i. <:>, (í n q u a n t o i n s t i t u i c a o c:u 11 u r a 1 p o p u lar, a ü mb anda

a c o mi:> a n h o u e s o 1;) r e p u j o u v .i. c i s s i t u d e s li :i. s t ó r i c a s, <i u a n d o, |:) o r

n III ia d o r e s g u a x d o u o s s e u s sabe r e s e p v á t i c: as p r ó p r i o s, ma s

também adaptou-se à dinâmica da hegemonia das classes

domnnant es.

11 e s a •!• o r ma é t e o r i c a me n t e n e c e s s ã r i o " a c r e s c em t a r a o

conceito de hegemonia os conceitos de contra-hosgemonia e

I»e çjKlíio n :i. a alternativa, ciu e s a o e 1 e me n t o s r e a i s e

persistentes da prática (...) (jií que todo) processo

hegemcjnico precisa ser especialmente atento e capaz de

responder às al t círnat ivas e oposicóes que questionam e

d e s a !• .i. a m s u a d o mi n a ç à o . A r e a 1 i d a d e d o p r o c e s s o c u 11 u r a 1

deve ser sempre capaz de incluir os esl-orç:os e as

contribuições daqueles que, de um modo ou de outro, estào

Fo r a o u n a ma r g e in d o s t e r mo s d a h e g e mo n i a e s p e c í Fica" .

(w:i;i. i-iAMB in ch.i;aü.i;, op. cit.; ííís-ííj^).

!•'a r a Gr a ms c i , o s i n t e g r a n t e s d e u uia c 1 a s s e s u b o r d i n a (i a

P o d e líi c s t a li e 1e c e r c r 11. i c a s à s u a p o s i c à o s o c i a 1 , Já qu e n o

"senso comum da classe operária existe um núcleo de "bom

senso", isto e, uma apreciacào critica das suas condicóes de

Vi d a, e iti li o r a a r t. i c u 1 a d a d e Fo r ma í r a g me n t á r i a e n à o

po 1 i 11 c a " . ( CALDIi"Ii-i:A, op . c 11 . ; 'âA) .

bio n t e r o r e 1- e r e q e o p e n s a me n t o g r a ms c i a n o r e c o n h e c e n a

cultura popular um aglomoívado desarticulado e incoerente de

e s t: r a t i Fi.c a c ó e s c u 11 u r a i s i:) a s s a d a s e e 1e me n t o s d i s p a r a t a d o s,

d a (:u 111.1 r a li e g e mó n i c a . li n qu a n t ti tal ele é c o n s e r v a d o r e

a c r i t: i c o, d a i r e s u 11 a nd o a d i Fi c u 1da d e da s c 1a s s e s d o in i n a d a s

em t e r e m c o n c e pçaes e1 a b o r a d a s, s i s t e má t i cas e p o1i ticame n t e

o g a n i a d a s . (hON T£ Fí í.), o p . c i t . : 7) .



Sí? a elahoraçao, a í-sist etriafc ic :i dade e a centralização

sao ;i.nerent:eis ais classeis dominantes, ou seja, (sxatvAmente

opostas ao que ocorre nas classes subalternas, como tais

cia s ir> e s d o iyi i n a d a s p o d e m a r t i c u 1a r a s t r a n s l- o r iíia ç:o e s s o c i a i s ?

I'1 o n t e Vo Ve s p o n d e, d e a c:o r d o c:o tri ti v a ms c i , que " o

pensamento específico do povo", difere e entra em

c o IIt: r a d i ç: a o c o in a s c o \\c e p ç eie s o f i c i a i s d e mu n do. Ne s s e

sentido, tais opinií5es e crenças, por serem "um reflexo das

condições de vida de um povo", têm uma dinâmica própria que

se renova no "confronto espontâneo dos modos de ser das

d i !• e r e n t e s c 1 a s s e s . " (li (.1N "í" I?.. 1'̂ (1, o p . c x t . ; 7 •"ü) .

Chauí considera que a cultura popular nâo se

c:a 1" a c:t e r i z a c omo an t a g on i c: a à t o t a 1 i d a(i e d om i n ante, mas s .i iri

como um "conjunto disperso de prátxcas, representações e

formas de conscxência, que possuem lógica própria (o jogo

interno do conformismo, do inconformismo e da resistência),

dxstinguxndo-se da cultura dominante exatamente por essa

1óg ic a de p r át: icas, r epr esen t; açóes e f or mas (J e consc iência."

(r.f. CHAUÍ, op . cit : .

Apesar do movimento de persuasão propiciar um domínio

ideológico entre as classes, as classes dominadas nâo deixam

de organizar as suas próprias visões do mundo e valores que

se ar t: :i. c u 1am c omo um n ác 1eo de " b oiti sen so " . Ho in t er ior do

"sen so c omum'' d as c1 asses suba11 er n as. Apesar de a1g un s

a u t: o ye s c on s .i. tie r a r e iti que a ii> c; ond i ç t)e s o I:) j e t: i va s r e lii i:> ons \ive :i. n

pela produção do "bom senso" fazem dele "um sistema empírico
s 1s t: e má t: i c o " c a paz de " e xp r i mi r (.1 e ma ne i r a ma i s a de qua óa a

natureza da organização social na qual os grupos populares

estão inseridos" (liUNTríRÜ, op. cit.: 8-9). Apesar do

reiativismo, Gramsci através do olhar político vê que esse
"uma forma menor de consciência, uma vez que é

t e Vi a q u e iii e r e 1a I:) o r a d a p e 1o s i n t e 1 e c t u a i s

"bom senso'

sist emat ir.a
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or g íin 11;os Cou s(? j a , vep vese:i) t:at :i vos d0 classe - nota do

a iAt o r ) |;) a v a a d q u 1 r ;i. r Po v ç a |:) (.) l i t; 1 ca e i"e v o 1 u c .1 o n a r i a''

( CALDF;|.I-<A , op . cit . : 84 ) .

Ns (•? s i-i e p ü p t o d a a n á í :i. s 0 t 0 o v :i. c a a 10 :i. t a r a a ií fc r o p o 1ó g i c a

0 s h a r r a n a iri i 1 :i. t; â i\c 1. a po 1 í 11 c a d o a u t; o r i t a 1 i a n o, a ma pedra

que ficou apenas no rim do cairiinho o que nao deixou que

a lgum caminho nao Posse caminl^ado. Entretanto, o próprio

üramsci reconhece que "o bom senso nao é em si mesmo uma

•P o r ç a p o 1 :í. t; 1 a . E1 e é e íb s e n c ;t. a 1 |:> a r a a o r g a n i z a c a o d e u ma

c ün t r a -• h eg emon :i a d a c 1 a ibse op er ar 1 a, irias é uma f or «1 a de

con?iciencia fragmentaria e individual, que necessita da

(•: i a | j o r a ç.a o i n t; e 1 e c 1. u a 1 e t r a b a 1 l io i:> o 1 í t i c o p a r 11 d á r i o p a r a

a d <1 u :i. r 1 r p o d e r i:> o 1 :í t :i. c: o e •!• o r ç a c; o n t r a •••• !•> e g e iti (?) n i c a " ((•) Pi AliS í.) 1,

(jp . c 11 . : 84 ) .

I-*ar a a an t r or>o í oy :i.a , oc:onc.e;i. t os de Ueg(^irion 1 a e de

con t ra-hegemon la permitem uma compr (í?(íínsao total izan te das

soe 1 (idades moderno-conteporanc/^as já que correlacionam a

c o n d 1 ç á o d (-: c 1 a ib s e c o iíi d e t e r iyi 1 n a d a s |:) o s i ç ò e s n o iíi u n d o d e

produç;áo, corre 1aclonam a produção das visÓes do mundo e dos

valores com processos simbíílicos que refletiam as estratégias

dper suasáo e de r esist énc 1a ent: re t axs c 1asses e

c o) •)• e 1 a c ;i. o n a m a a n á 11 -hí e d a s e s t r u t u r a s s o c i a .1 s c o m a

d 11)á iri 1 r. a d a s t )" a n s f o r ma ç; ó e s h :i. s t cíi" :i. c <1 .

íl s s a a I:) o r d a g e m t o t a 11 z a n t e, e s c o 1U1 d a c o mo ma v c o

tccn-ico para o estudo de instituições e de agentes, pautados

p o i" d 1 s c u r s o s c o mo iti e d i c i n a e iti é d 1 c o s e u mli a n d a e mé d i u n s,

a p r e s e n t a u ma l-i 1 s t o r 1 c 1 d a d e q u e a mp 11 a o e n t e n d i me n t o s o b r e

a f u n c á o d e c o n t )•o 1 e e >< e)" c i cJ a p) e 1 o s 1 s t em a o f 1 c i a 1 d e s a ú d e,

e o r e íi> g a t e n á o •••• o f i c 1 a 1 d o s s i s t e iri a s d e c u r a d o s g r u p o s

perteneent(is ás etnias submetidas ao processo de coIonizacáo

e d e X|:> 1 o r a ç á o s ó c:1 o -•(i c: o n o iri i c o .



í. . 4. PRQBLEHATIZANDO A INTERACíSO DA MEDICINA E DA UMBANDA NA

TOTALIDADE SOCIAL BRASILEIRA

Umas (Ias pvinc::i.pa:i.s pr(r?c)(:;upaç;o(-ís da anfcrapologia parcTrco

s e r a d (•? s m:i, s t: i +' i c a ç a o do c o n c o i tos o do v a i o r o? s sociais q u g

so apv os(?ntain irredut ívííís, enquanto ro l-orenciais para

d o t o V iTi i n a d a c: u 11: u r a d a d a .

De s s a f o v >ri a, o s o 1 o iri o n t o s q i.io c o n s t i t u o m u ma c u 11 u v a

(crongias, hábitos, idíéias, valores, tecnologias, etc) poodem

ser estudados enquanto componentes de uma estrutura social,

tornando-se tal análise estruturalista, um instrumento

ciíTMitifico de maior oTicácia, quanto maior o número de

c o mi:> a r a ç.o e s o n t r e e s t r u t u r a s d i v e r s a s ;

Ali» s i III, e X :i. s t e e m a n t r o p o 1 o g i a o q u e é p a r t i c u 1 a r e o

q u e (-5 g e r a 1 n u ma d e t e r mi n a da c u 11 u r a . De a c o r d o c o m o

f) o n s a me n t o e s t r i.it u r a 1 i s t a ( X1 s te " u m c e r to n i.ime r o d e

iTi a t e r i a i s c: u 11 u r a i s s e mp r o i d ê n 11c o s que (...) p o d e m s e r

c I»a ma d o s d o i n v a r i a n t (í s ; ((? e x i s t e m ) d i 1- o r e n t o s

est r ut ur acüoos possíveis destí^s mat í-m" iais (...) que? náo (?stáo

em númcMo limitado, pois sáo comandados pelo que Lévi-

B t; r a u s s c li a ma d o "1 e i s u n i v o r s a i s c|u e r o g e m a s a t i v i d a d e s

1nSConseientes do espírito" (LAPLAN)INE, i9B7: i38).

Pa r t i d o d es t a p er s|:>ec t: i va, i...ov i •• •S t r auss ao es t aii e 1 ec or

u ma c o iri p a r a ç á o e n t r o a e !•' i c á c i a t e r a p e u t i c a d o u m Xa in á d e

1 í n g 1.1 a Kwa ii i u 11, deuma r o g i á o d o Ca n a d á, o o |:> s i c a n a 1 i s t a

o c 1 d e n t a 1 , a p g s a r d o c o n vi i d r a r a s d i •!• e r o n g: a s t é c n i c a s ,

mini mi»: a a importância do r eFer(?nc ial histórico já que o

autor, interpreta que em ambos os casos ex.iste "um mito que

•Fundamenta a cura" (LEUI-BTRAUBB, t?7S Uol . ai3) .

Ao se propor um estudo comparativo entre o sistema de

cura iTitédico e o sistema de cura umb and ista, no entanto, o

r e 1a t i v :i. s iii o a n t r o p o 1o g i c o é e n o c: a d o s o b u m o u t r o â n g u 1o .

P6



Ambas as inst it uiçocís coexistem, na peculiaridade dos seus

antagonismos numa mesma cultura, que por sua vei>: nao é

h o mo g e n e a . As s i iri, n a i 1 a d e (.) u r o l-'r e t o , e iri 011 n d a . A

c o inu n i d a d e u r b a n a , li r a s> i 1 e i r a , itio d e )•n o •••• o n t e i:> o r a n e a

e n c o n t r a - s e d i f e r e n t e i:> p a d r o e i n t e r n o s d e c u J. t u r a , q u e

podem ser agrupados em duvis grandes categorias para fins de

a n á 1 i se: a c:u 11 u r a 1 e t r a d a - e r u d 11 a e a c.u ). t u r a i-) o p u 1 a r .

PressupoeiTi-se que a hedicina e a umhanda podem ser

:i. d e n t i i- i c a d a s c o mo o s s i t. e itia t- c. v a |;> e u t i c o s í1e ci u a s

subcult:uras distintas, em permanente relacao entre si . Além

d i s i:> o , r e e c t i Va me n t e , a irili o i-, <11s t e ma <1 f:l e r: u r a s a o

i d e n t i •!• 1 c a d o s c o itio p r ó p r i o <:> d a s t:: 1 a s d n iti :i. n a n í e s e d a s

c 1 a li's e <1 p o p u lave s n o £< v a iüt 1 (.| u e c o mp o e m 11 m 'íi>• s iti ' ' ?: o t a I. :i. d a d e

social. Hessa forma supõe ••••se que a hedi cina e a Umlianda

e s t o r e 1 a c i o n a d a s d 1 a c r o n :i. c a itie n t e , c:o iti a : o n <i> t r u ç a o

h i s t (í r i ca (i e i n s t i t u 1 c/. o es {•^ e g e iti 6 n 1 c a s e c o n t; v a 1-1 e g e iti o n 1 c a s,

e s i n c r o n ;i c a itie n t; e c; o iti a l- u n c a o d e -iti p d 1 a a t) :í itib o 1 1 c. a d o

i:) r o c e ii> s o d e d o iti i n a c a o e d a r e s :i. s t é n c 1 a s o r: 1o •• •c: u U: u r a')

A p a r t i r desta h i p á t; e s e q u e e f u n d a me n t a 1 ri a r a o

presente trabalho, é possível elaborar novas questões que

<•> a o 1 n t e r l- a c;e «•> d e 1.1 itia itie s iria p r o b 1 e itia t:: e a t;'ao

As s i m, em p r i me 1 v o lugar, a 1 g u n ti a u t o r e üí r: o n s 1 i;í e i"a iti

q u e , h i s t o r i c.a iri e n t e , n o r a s ;i 1 , a p a r 11 r -ti o r> e c u 1 o X1X,

h o u Ve u ITI p r o c e s s o de " itie d 1 c a 1 1 a c a o d a ti o r e d a d e " , q u a n d o

ocorreu uma ampliacao quantitativa de agentes e

instituições, de uma extensão qualitativa do campi) de

"no r iri a t :i. z a c a o mé d i c a " , a u iti a •!• u n ç vií o ri (••• r: o n t r o i e d a s

c o n d :i. ç:o e s g e r a i s d e v i d a d a p o r» \,x 1 a c u o f' 1' ü ti K' A1n| li EI...l.j, o p .

cit. 33)

P o V o u t r o Iad o , a b e n clo ••• <i e <1 u e o a p a r e i h o \-\ e iti o g é n 1 e o

das instituições, de uma maneira gerai •••xev reii 1.1 m controle

j:) e r ma n e n t e s o b r e a s 1 n s t 11 u 1 ti) e <•> c o n c o r r e n í; e , p r o c uva n d o

py



assim;!. "1 á-l as ao Estado, ou o i :i.iri:i.na -l as so a av.siiici ] ag:áü nao

o s s o |:) o s :l Ve "i ( c f , I... L) Z 198 H : 'i 3 -•19) , r: a r.) o o o t; a o a í-í o g i.i x n t;

pergunta: Qual o prestígio social do sistema de cura nao--

médica, antes e depois do projeto de or gan ixiacao do estado

Ma c ;i. o n a l B r a s i 1 e i r o , xa p a r 11 r d o iüe c u Io X I. X"

A -l-or mui açao dessa questão, cujas respostas toram

abordadas no segundo capítulo, rei-erente a analise

hist:or:i.co""estrutural da hedicina no Brasil e em Pernambuco,

demonstra a opcao pela abordagem diacrónica, sue acompanha

as transtormacoos sociais do país e a ovganizaçao de

:i. n st i t u i ç:ò e s de c:o n t; r o 1 e s o c ;i a) E iri r e i a c;á o a o s ;i <•> t- e ma d e

c u r a nao •••• itié d :i. c a, a e íí» c o l li a r e c a i u ixo b r e a Uiyi b a n d a <:| u e

a |:> r e s e n t a c o n e x o e í:> c o ivi o s d i v e r <=> o i;í i íü t e ma •:> d e c.u v a i:> o p u lar ,

o r g a n i v>: a d o s d e <i> d e o p e r í o d o c o 1 o n i a 1 '" a v e >•: .c (•\ i. r> o i;) r o c; e -is o

de ree 1 aboraç:ao de taJ sistema nao somen^-e riepenneu dos

c o rt t a t (Js i n t e r é t n i c o s , iri a s t: a mli) é iti r e u 1 v- o i.i d <=> a a c:o n d 11;;: a o

de elemento constituinte da estrutura soe ia) do país, nas

s u a s d 1 e r ente s c o n Po r ma c o e üí i* i ixt '•) r i c a a A s s i m,

(üonsidev anda--se a Uiitbanda r ohkí ,iiíí- ji .aMe iiuitura

popular, que por sua vez é compreendida i> br ama ^ como uma

•P r a g me n t «id a e i n d i v i d u a l de r a n li e c: i iri e n t o e e >< r- i i c; ivi ç a o cia

real i d a d e , p e r g i.tn t a - se q u a i <•> o i=i p e r l-1 s e t n i c o a d e t; a i íí

sistemas de cura presentes na Umbanda, e auais as suas

repr esen t acoes de doença e tratamento^'

R e i:> p o n d e r a e s t a <:| u esta o i mp l i c o u n u iri a anal«i e

h i s t: (í r 1 c o c u 11: u r a 1 da yü t: e r a p e u t: :i. c a í> a me r :i n d i a , a f r o -

li r a íi> 11 e i r as e r e 1 a 11 v a s a o c; a t o ; ;i r i in o p o p u lar ,

con junt ament e com uma etnogra-ria de caria i.im do - <o! lU: íuvias

r e 1 :i. g i o s o s ™t e r a p e u t i c o <i,, q u e . 11. n u a e >< i - r •: iri e in ^ ; ;o p u i (, o e

o li j e t ;lVa s de o r g a n i z a ç: a o de' t: e r iti i n a d o s g r- u i:> o i:> o p u. 1a v e

Sabendo-se gue rom a i-ormac^o 'h' i-.st acrj Paciona)

brasileiro, a partir do século XIX, houve uiíia int fi i eran • la

jurídica, uma diagnóse médica, uma pevsegu:icao policiai; e
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uma campanha dos órgãos de coiviun ;i.caç ar? ? on t r áv :i.os ao

sistemas de cura popular^ como pode naver a i)? gan :i.zaç:ao da

rei i g i a o l.)irib a n d :i. s t; a i i o i=i c;; e n t r o i:í u v h a n o i;? r a ti> i i e i r o eio

s é c u Io XX? Até q u e p o n t o a ü iyi b a n d a u iyi a ?•e 1 ;i. g :i. a o d e

assx m;i. I aç;ao extrema das :i. déias^ das (::reriç;as c dos valores

dos gruPQs soci amente dominantes nu i n t (•••v ivtia! i a os'• Ate que

P Dn t o a Uinb a n d a u t x l. x a n cio •••• i:> e cia p e n e r r a ç:a o cia ü> x d e o J o g i a <=>

h e g (5 m6 n x c a s, r e e 1 a I:) o r o u a -iti e n q u a n t o o -xx •-> t e iíi a r e 1 .x g x o s o -

t e r a p e u t: x c.o c o n t r a - h e g e iri 6 n :i. c;o ? At e q u e p o n t n a i) iri Ix a n d a e

e u 11 a d o d e u m p r o c: e i;ís o itiá x x mo d e x ci r: )•e t i irir? i-, o y \ z o n t a 1 e

vertical, xncor por ando , aléiri do l< ar dec xsmo , elementos do

un XVe r s o s i itib á 1 x c:o iri e d :i. u m? na x a x n d a , ciu a i üi s a o oíx

elementos da religião kardecxsta presente na Umbanda? I-;

f i n a 1 ITI e n t: e , e o itio o x jxo s s x v e 1 e 1 a b o i' a v :;í e u ma u n x d a d e ix a

ITI u 11 :i |:) ] Xr Xd a d e d og má t x c:a e r x t u a 1 de Dmh a n d a " ') u ii a o «x r a

t: a 1 u n :i. d a d e o ix t: r a a Ix ii> t: r a ç; a (X e s t r u t: u r a 1'

No e s t u d o d (x s i s t e iti a rei x g x (x o •-1 e v a p e u t x c, o |< a r d e ç;<;> t a ,

presente no quarto capitulo, olx t eve-se uma cnmnreensao de um

modelo dogmático, ritual e inst i t uc xona ; . u • i a i iíir-'i \ t e : mune

à r e):) r e s a (x i:> o I x c: x a I e a v) c (x n t; r r?; , : d. =? i e j i,: r, ; - ç ,,

imunidade parcial fox um dos motivos peins ..aci ,«•> os lideres

(:) i o n e :i. r a <•> d a UitiIx a n d a a s «> x itix Iara iti a I g u n ?íí e 1 e itie n t: (x s d a

T" e 1 n. g Xa o k a r d e c i s t a ? t-'a r t :i. d o •••• s e d e u iti a na') x s e I? x <;> t: (X i" x c;a e

estrutural do Kar dec xsmo e da Umbanda rn^ d? a'Ci I , tíxvam

estab elec i d as as r e 1 aç; oe<;> x n t e v n a en t v , jn, p i :i g :í Ua: <.>

as r e I a ç:óes e><t e r n aíx c (x iti a r e a I x d a d e <:í a c :i a I d o )1v a íü x I n o

século XX.

Outro aspecto da questão mais grrai aníeinentc a

a Ix o T" d a g e m d i a c r o n i c: a a <•> s i.c: r ó n x c a e n t: ? e a li e d x c x r•a e a
9

O iti Ix a d a , d i z. r e s p e i t o a o c:txn t r cx l e (xc x cVi 1 o Ix v e ç)'a c e n t; x o s

urbanos e o moderno--conteporâneos (como a Vxia de Ouro

Ureto, em Olinda). Uendo a medicina r. m;.. .;ie cura

O'1'icial em tais centros, a coexxst em; d - Umixail;- e

demonstrativo da toleranciia e da concessão aos grupos
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sfu;-xa i ment C:? domxrianr es ou se cVtirac; í-er xza como ama forma

esoecXfxca de resistenela cultural? A hxsfcórxa da UxIa de

üuvo freto, em Ülinda, e construída no Üuxnto Capitulo do

presente trabalho, lorneceu suhsxdxos pava respostas,

I)a 1 r a n rio - s e n a 'su p o íx i ç á o d e q e a r e 1 :i. g i a o Umíj a n d xs t a está

:(. li t Xma me n l: e a s ix o c i. a d a a o !• e nò me \\o d e u r b a n ;i. z a ç a o (c f . üRT11.,

op . c;:it . : 46) . Cumpre salientar que tal religião apresentou

u Ifi a f o r ma d e a d p t;aáo c: u 11 i.i r a 1 a n o v a r e a 1 xd a d e n; o c i a 1 d o

p a :í s (a t r a n <i> l- o r ma a o d e u ma e c o n o mxa a g r o - e k |:> o r t a d o r a p a r a

u ma d e :i. n d u s t r ;i. a l :i. 2: a ç: á o x n c x |:> :i. e n t e ) , o 11 d e s e r" e d e •!• xn .1. u. a

P o s Xç: á o e a f ix n á o d a ix c 1a s s e í:» v\ o c x a x ix .

for último, a fala dos médicos e dos médiuns

u mb a n d ;í. ;x t a «x ç-, o Li r e o p r n c e s -x o d e <:> u a f o r ma ç á o c o mo a g e n t e s d e

íx a ú d e e a ix r e -^x p e í:; t xv a s r e p r e -íx e n t;a c o e s d e doe n c a s e

t. i a t a me n t o , f o r a iii t o ma d i11;> c;om o o p r x n c:1 p a 1 o Ix j e t o d e e s t u d o

n o p r e í> o? n t e t r a 1.) a li o . lí n t: r e t a n t o , s e o o b j e t xv o é a

IX u ];' e r p o <x xç.a o d c u 1ri a a n a 1 i <x e d ;i. a c r o n ;í. c a c o m u ma a n á 1 i sie

s 1. n c r ò n .x c: a o nde <x e p ud e ix s e :i. n t: e r p r e t a r a me d xa ç á o s xiyi bo 1 xc a

d (.) p r o c: e ^x -x o d e d o m:i 11 a ç a o e d e v e <x x <x t é n c; xa r)o r q u e n á o h o u v e

uma divisao equivalente do conteúdo do trabalho?

Uma j u <x t ;i f :i c a t xv a xn xc xa 1 , ci u a íx e me t a l- ó r xc a, p o de íx e r

a t:a v é s d a 1e x t u )•a a n t r o |:> o 1ó g xc a d o e s t r u t u r a 1 i s iri o

1 xn g u XIX t i c o d e I o i ;•» n d a r t' Ix e s , o n d e íx e o b s e r v a, 1.^ a r a e s t e

autor, que a lxgaç:ao entre o sxgn x f xcant e e o significado (o

sxgnxfxcante é um mediador do significado) é contra atual.

Bar th es reprodi.izxndo o pensamento de Sanssure afirma que

'' e ÍX e c o n t r a t o e c; o 1 e t ;i v o, x n íx c r x t o n i.i ma t: e iíi p o r a 11 d a d e

1 o n g a " ( BAI I II:" S, o i:> . c x t : 5 3 ) . As íx x iyi , r e s p e x t: a n d o - s e a s

d 0 V:i. d a íx d ;i f e r 0 n a íx , ina s |:> r o c u r a n d o •••• se de s t' a c; a r a íx i:) o s s í v e x s

semelhanças, é pertinente que esta "temporalidade longa"

s Xy 1í Xf 11!u e , t a mI;) é m, o |:> r o c e s s o d e c o n íx t r u a.á o h x s t ó r xc a d o s

d 1. ÍX c 1.1 r s o s d a íx xn íx t; ;i. t u ;i. c ò e íx iyi é d xc: a íx e u iyi b a n d i s t; a s , c u j o s

temas prevalentes e presentes nas falas dos respectivos

a g e n t e ÍX r» o d e iyi íxe r c o iyi p r e e n d x d o s c o iyi o iyi e d x a d o r e s / íxx iyi b 61 x c o s
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c! a t:c) t a i :i. d a d (•? s o c: i. a 1 . Ao •••> g p r o c •ir a r u ma i n t e v p r e t a ç à o das

r0P r espn l aç: D0S dos médicos e dníü iimband i st as , em funçiào do

processo de dominaeao e de resistência sócio-cultural parece

ciuc apesar dos limites do objeto, há um amplo leque de

<r, 1gn i 1- i c: a óo íü I>i s t: 6 v i c: os, s oc i a ;i. íü , po 1 :í 11 c os , econô iri i c os,

e l-1 m <1 u e j u s 11 1- nc a o r e 1e vo tiu t? g a n1* o u a a b o r d a g e iri

diacrbníca no presente trabalho. Todavia, é importante

Tr i a r t| u e p e 1o r a t o d e n á o e >< i iü t: i r u iri a e ci n i v a 1ê c .i a f o r iri a 1

e n t r o? o e s p a ç.o d e a n á 1 ;í. «í e d i a c r ê) n i c a, e o d e a n á 1 i s e

sincrônica, náo s:ignil-ica que tenha sido dados diferentes

d o s V a 1 o r e s h e) • í 11 c o s .

As s 1m, a a n vi 11 s e t- o t a 1 i z a n t e p o d e t e r c o n t r i li u i d o p a r a

1.1 iTi a 1 n t: e r p r e t v\ ç: a o d va e s t r va t é g i a s d e I•. e g e mo n i a s o c i va 1 n o

d 1 c u r s o iii e d i c; o . 1a 1 d i s c u r o e i;í t e v e o u n á o p va u t a d o p o r

e s t: r va t: é g i va s d e c o n t r o 1e o u p e d a g o g i a s o c i a 1 , a t r va v é s d e u ma

persuvHsáo que fvAvoro^ca o consenso?

Por sua vez, quvAl o resgate de Gílementos étnicos

i:> r e e 111 e s n o d :i i;í c.u r «> o u iii b va n d i s t a , e \-\ q u a n t o mo me n t o d e u ma

U1 t: á r i va o n d e o c (3 r r e u va d e s a g r o? g va ç á o d va <r> t e r va |:> e u t: i c a s

t r VA d 1c .1 o n a i íü ? Ta 1 d i s c u r s o e <íí t e v e o u n á o p va u t a d o p o r

estratégias de resistência e adaptacuo, através de uma

r e e 1a l;> o r va (, ví o e va t u a 11 z va ç á o , .in c 1 i.i <•; i v e i n s t i t u c: i o n va 1T

I- .1 n VA 1 :i. z a n (i o, s va h e n d o - s e q i.ie o s ir» .i s t: e iti va s d e c u r va iti é (i i c o

e umbandista sáo inst it uigiôes que apresentam limtes

's .1. iíi I)ó 1 :i. c o s |'> r e c i s o ia , e ii <:| u va n t: o d o iti :ln i o s d va t o t a 1 i d va d e s o c i va 1

11 r VA i:í :i 1 e :i r a , e o p o r t u n o cin e <•» t i o n a i" s o I.a r e va e >< j. s t ê n c. i a d e

a i;) e r t: u r va e ivi va itib o s o iíí s :i. ir> t e iti a s, va t: r va v é ia d a s q u.va i s o c o r r a iti

d o 111, Iti o V1 iti e n t o üv . P m p r i me i r o 1 i.i g va r , u ma p e r me a Ia 11 i z a c á o d e

c r e n ç. va i.^ , ;i. d é i a s e v va 1o r e s d o s i s t:e iti va Ia e g e mô n i c o e e iti s e g u n (.1 o

lugar, uma assimi 1 ag:áo reelaborada, espontânea ou

s 1 vi t e iti á t; i c a, da i:> a r t: e d o s :i. s t e iti a c (3 rt t: r a h e g e iti ô n i c o .
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I"' oV out Vo 1a cl o, no s e n t :i. cí o ;i. nv (•? r s o, s a b&- s í?: qiie o

sistema de cura umbandista caract er :i.xí:a-se por uma

lie t, e 1oy t? ne .1 (.1 a de de e 1e me n t qs é t ri n. c os, que supostamente

propicia uma diversidade simbólica característica da cultura

popUJa r . I... ogo , a t C- qUo Pq|•^ fc q ^ qyg ç Q ("l y ^ (.j ^

eI) quanto s 1st eitia de c:ura c:ont rahegeirionico, e><atamente pela

s ua e P1 c: 1é n c 1a i111 e r na 11 va a o iri ode 1o o f i c i a 1 , n li' o p r op 1c i a

Kx ma r e e 1a 1:) o r a c ú o d a p r c) i:> r 1a iti e d 1c 1na pa r a <:i u e e s t a r e p r o d u àl a

<;i s u a c o n d 1 c a o l-i c:g e mò 11 ;i. c;a 7

Di a n t e d e t a 1 e >< i:> o :i. ç a o d o «i p r e i:> s u p os tos t e õ r i c os ,

a i:) e s a r d a e >< t e n s á o d a a n á 1 i s e, t e n t: o u s e ma n t e i" u iri a u n i d a d e

hipotética yo-nalj ou seja, que os sistemas de cura medica e

u mh a n d 1s t a e íü t á o vc l a c ;i. o na dos, d 1a c r o n 1c a iti e n te, c o m a

Construção histórica de instituições hegenuónicas e contra™

he ge món 1c a s>. í:51 mu 11a ne a me nt: e, existiu uma a I:) o r da ge iti

s 1 n c: r ci1t i c: a <-1 u e i;) r o c u r o u d e t e c t a r a iti e d i a ç. a o s 1 mI;) ó 1 ica d o

processo de dominação e de resistência sócio-cultural,

i.5.PRESSUPOSTOS TEóRIOOS-METODOLóGICOS

No presente trabalho, entre janeiro de 1V88 a Fevereiro

d e .1. y by, I) o uVe a e s c o 1h a d e uma a n á 11 s e c o n j u n t a, t a n t o

diacronir.a quanto sincvónica, e comparativa dos discursos

médicos e umbandistas. Dessa Porma, os temas prevalecentes

em cada um dos discursos Toraiii cont ext uai i;ij:ados enquanto

ITIed 1aç:óes si.mI:)(511 cas ent:re i»osiçao soc 1a 1 dos respectivos

agentes com suas ;i dent idades culturais e entre suas Puncóes

terapêuticas com os processos de dominacao e de resistência

s o c: n. o c u 11 u r a 1 |:> o r o u t r o 1 a d o .

De uma maneira geral, a metodologia uti listada

c a r a c t e 1 .1 ?:o u s e p o i" d o 1 iü p r o c e d i me n t: o i:» b á s 1 c o s a s a b e r : a

1.) e li» <1 u 3 f:» a d e c a mr» o e a p e ii> ci u 1 s a b i b 1 i o g r á f i c a e e m

doeumen t os.



.Inicxa i mente, numa fase de ohser vagioes preliminares, o

autor visitou sistematicamente as associacoes de moradores

d a V1 1 a d e (1u r o P r e t: o, o rí d e l- o r a in r e a 1 i z a d a s reuniões

comun it<ár ias, de acordo com o Programa Hunicipa l de Saúde

hental. Progressivamente, o autor foi mantendo contata com o

cotidiano da vila, e constatando que a populag:ao procurava

simultaneamente os serviç:os de cura medica e de cura nao-

mé d 1 c a . Es t a c o n s t a t a ç a o Po i c o n l-1r ma d a p e 1 a p v ó p r i a

c 11 e n t e 1 a a t e n d i d a i n d i v i d u a 1 me n t e o u e m g r u p o s, n o p r ó p r x o

Centro de Saúde. U autor também observou que som do

() B1 c|u 1 a t r a , a t eu d en d o n o seu 1 oc a 1 d e t r ab alho e c om uiria

.determinada iuncao para clientela, houvoí uma resistência da

iriesma em i e f or necev ;i.i\ •?or inag;fíe's soljr e os s i st emas de cur a

r e 1.1 g i o s a . Xs <•:» o o c o r e u iri e n o s i:> a r a o s p e n t e c o s t a i s d o que

a r a o s a d e p t o s d a s c u 11 u r a s a l- r o -• b r a s i 1 e i r a s . Então, o

autor solicitou as duas auxiliar es de en •l*oin"mago>MTi que sor

declaravam "espiritas", que obtivessem junto à populaç;ao

nomes e endereços dos agentes religiosos que praticavam a

c LI Va . Ne s s a 11 s t a , e n t r e g u e d e p o i s , c o n s t a v a m o n o me d e

espiritas de mesa branca, de o Ferenda, de traçado, nao

l-i a VGn d o , p or eiri, n en uma r e Fer ên c. i a a t o ques na f i 1 a d e Our o

p r e. t: o . A 11 s t a c o n t. a v <a c o iti a g e n t: e s d i s i:> e r s o s e m á r e a s

adjacentes á vila de Ouro Preto, como Jardim Fragosa,

Alíip ar o , '/o . R . O, Bu 11 r ins, en t: r e out: r as . (.1 in t er esse,

entretanto, estava concentrado na Oi Ia de Ouro Preto, cuja

populacho corresponde inclusive a setenta por cento da

c i 1 e n t e 1 a a t: e n d i d a n o r e s p e c t i v o c e n t r o d e a ú d e , A1 é iri d o

ma ;i. s, «ia I) n d o •s e u e a v i 1 a d e Ou r o l-'r e t o a pes e n t a u ma

história recente, e é uma área urbana, moclerno-conteporânea,

c o ITI o s s e u s mo r a d o r e s s u |:)o <•> t a me n t: e c a d a s t r a d o s !•» a v i a u iria

iri a 1 o r p o s s i b :i. 11 í;1 a (.1 e d e c;o n t r o 1 a r v a r i á v e i s, analisa r fatos e

situar a pesquisa numa área comum, onde atuam os médicos e

o «i m e d 1 u 11 s u ml;< a n d i s t a s .
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n 11 < c::- <•; d o ;i 11 ;í. c ;i. o cla s 111: v e.v ;i <:> v a í r: o iii o s a g e i) t e íí> cI (? c;u r a

i-m:í V: LI ri a d o s , ja t::i.nha havido t;réir> dfííF :i.n iooes i: eor icas e

inei o d o ). n n i (: «iir» h a I;) o)" ; a o «ü r; o J a d o p 'i;t i.id o c:o iii|:> a r a t: ;i. v o 0111 v e

a hed.i.r;'.na e a Umbanda 0 a escolha da amosl:ra 0 o tipo de

0ni:r0v:ista que se pretendia realizar.

I::. iTi |:>)" .1. iTi 01 v O 11.1 g a v , a Me d i c .1 n a r e 11 r e ir> e n t a o s i <31e ma d o?

(: LI r a o i' 1 c :i. a 1 , 1 e g .11; i iiia d o e 1 e g a 1 i z a d o p elas ciass e s

socialmente dominantes e organizado numa instituição

h o III o g ( n :i. c íh , s 1.1 l.i d .i v 1 d 1 d a e m e p e c 1 a 11 d a d e <"> a l- ;i. n <3. A Uitib a d a ,

1:5 o r s LI. a vez, r e |:)r e s e n t; a u iíi s 1 t: e ma d 0 c u r a n a o •••• o f i c i a 1 ,

P a r c 1 a 1 iri e n t e 1 e g a 1 i z a d o p e 1a s c; 1 a s s e s d o iri 1 n a n t e s, e

1 e g 1.1: i ma d o a líi ma ;i. o r ii a r t: e p e 1 a s c 1 a s s e s s o c i a 1 itie n t e

d OITI 111 a d a li .A Uiri b a n d a f a in b é iii ':i> e a p t" e s e n t; a c: o mo u iii a r e 1 i g 1a o

Itet: eTogenea, em termos de crenças, dogmas e ritos,

submetidos a uma tentativa de unidade, através das

!• e d 1' a ç b e s u mb a n d i <31 a s . As <31 iri, o e s t: i.i d o c o mi:> a r a t: 1 v o e n t: v e a

Medicina e a Umbanda, representa em Liltima análise, a

relaçao entre o erudito-académico, oficial 0 hegemônico, e o

P o p u 1a T", n á o o l- i c 1a 1 , e h 01 e i" o g é n 0 o , r e |:) t" e s e n t a d o p o r u ma d e

suas instituições mais características, a religião, a

r 0 I :: g 1 á o 11 mli a n d i s t a .

li ITI segundo lugar, o número da amostra de médicos e de

ITI é d 1 i.i n s T.i IÍI I)a n ri 1. ;;í. t; a s o c o r r e u. a o a c a s o , J á <1 u e t a n t: o f o 1

-:.! i.i a t 1" o o n ú me r o d e d o n t; o r e 13 d :i. s |:) o n :i'. v e :i. s |:> <h t" a a s e n t r e v 1 s t a s

no centro de saúdo?, qunto foi também quatro, o número de

me d 1 LI n a t u a n t e 13 c m Uu r o T'x e t o , d e a c o r d o c o m a i ;i s t a já

r 0 •!• e r i. ri a , I.;. s t: e n ú me t"o me r 0 c e i.iiri c o iíie n t; á r i o I Mo (.10n t: r o ri 0

Saúde existem sete médicos trabalhando, divididos nas

ií; e g :i. n t- s i:> e c i. a 11 (ia rie s : riu a s c 1 í n :i. c a s •- gerais, d u a

P e d 1 a t Ta lí , d u a <i> g 1 n e c;o 1 o g 1 <;> t a - o b s t e i"a e 131: a v a e m 1 i c e n a

prolissional e o psiquiatra, por ser o autor do trabalho náo

e :i 11 r; 1u 1 u n a a mo «> t t"a 1>o r i"a z b e s ri b v ;i. a s . As s :l. iri, f o i"a iri, e iri

verdade quatro as médicas entrevistadas. Pelo lado da

I.Jmbaiida, dos ;.iuat ro médiuns atuantes e moradores da vila de



üuro Preto, doiB se apr esent v\r ain couio tendo se desenvolvidas

n a e s p :lritual ;i. d a d e, iti a i s d o qu e a s o u t r a s d u a s, e iri verdade

cinscipulos dos primeiros agentes. 0 desenvolvimento nao

iJn .1 •!" .1.(.penas a aut or i'át.aç.ão oriíia 1 das •!'ederatoes

uIIIb and j.<:ít as , maíü ;:í i ni c; on 1-^ ec mien t o , ei'i c;ác ia, c.oirip r omisso e

pr inc ipa 1lYient e a organ i/.>:aç;ao de um espaço sagrado, em casa

ou fora dela. Uas duas médiuns, uma apresentou um conteúdo

que revelava um estado incipiente do? desenvolvimento

me d 1 lin i c o, e a ou t r a , ha v i a a ba n d o n a d o a Umb a nda, e passad o

a cuidar apenas da vida familiar. Assim foram realizadas

precisamente trés entrevistas com os médiuns umbandistas.

Por último, as entrevistas com as médicas e os médiuns

1.11111.) a n d 1 s t a t-i f o r a iri b a s e a d a s n u ma v a r i a ç a o s e ini - d i r c t i v a d a s

t é c n 1c a s (.1 e e ii t )•e v i s t a s a I:) o r d a d a s p o r Th i o 11 e n t . (c . f .

TMiÜLLPNT, IVt;/) .

h ;i. c l-i e t 11»;i o 11e n t , n o s e u 1 i v r o "Cr í 11 c: a lie t o d o 1c) g a. c a ,

I n Ve s t: i g a ç a o !:> o c. i a 1 e !;•; n q u e t e Üp e r á r ia" a p r e s e n t a u iíi a

preocupação de l..iJiane Kandel, à respeito da iiietodologia das

entrevistas, em "mostrar os limites da nao—diretividade e

i:) r o p o V u m 111:)o d e i n t e r r o g a ç; a o c a p a z d e r e s t i t u i r a

1 n 1 c i a 11Va a o s e n t: r e v i s t a d o s " ( TI-l l OI... !.„ li NT, o p . c i t . : ü 3) .

I..t a li e 1e c; e n d o •••• i-» e u iri a c o iíi p a r a ç a o e m c: i ê n c. i a s soe i a x s

n t; í•e o i.i<i» o d e e n t: r e v i s t a s d i r e 11 v a tii e n a o -•d i r e t: i v a s, s a o

e n c o n t r a d a s a 1g u iri a <•> fIi •(• i c.i.i 1d a d e ii> me t o d o 1 ó g i c as. As s i m, u ma

entrevista diretiva ao apresentíir uma interação entre dois

1 n d 1V i d 11 o s, n e 1 a p o d e m s e ma n i f e s t a r c o n d i c i o n a me n t o s

emocionais cognitivos e sócio-culturais nas respostas e nas

s u a s 1 n t e v p r e t a g: o e s .

A entrevista nao-diretiva, por sua vez, recorre a uma

):> r 1Va t :i. z a ç a o d o s p r o b 1 e iyi a s s o b r e o s u «í. i s as pessoas são

incitadas a falar, o que pode favorecer uma

'' 1n (.11V1 d u a 1 ;i. z a ç ã o r e g i•e s s .iv a " (c . f . í" li ICL. L. liNJ, o p . c i t . ; B?.-



83). I:.;ssa po«>s:i.l:) i 1 idackí inerent:c? à pesquisa ou a terapias

psico I og ir.as, na o é um objeta "in totuiri" dos estudos em

c ic :i as soe iais .

!".; í 1 <;> t e u irt a s |;> e t o a v o v íi v e 1 e m t e r iri o <!> d a a p i i caçao e m

e t:o o 1 g i a , d o iti é t o d o d a ir» e \\ t r e v i ir» t: -a ir> n a o •d i r e t xv a s, j á <:| u e

i;íeu d o t o d o i n d x v x d u o p o r t i<d t)v d c c u 11- u r a s ou «»i.ib •-c i.i11 u r a íí; ,

ela "pode explorar a partir das verbal xx':açoes (...) (os)

•:;:intoirias dos modelos culturais que (...) san

progressivamente evidenciadas a partir da revcílaç:ao de uso

de est er edt ipfíS c in f luenc ia dos grupos aos quais os

i n d i V Xd u o s |:> e r t e n c e iii o u rel-erem em l-unçao da sua

soe xa 11 zaç.ao" Cc.f. THiOLLENT^ op . cit.:8l:i).

!:•; n t a o c o n s i d e r a n d o -•s e <:| u e t a x s mo d e 1 o s c u 11 u r a i s p o d e m

íi> e r e v :i. d e n c i a d o s a t r a v é s d c t e ma s e s t e r e ó t i p o s n a <r>

r e ':i> 1-^ o i;> t a is, n a o é d e t o (á o i iti p o s s xv e 1 tfu e Ua j a u ma d i 1 u x ç: a o

d o s me <:> mo s, mo v x me n t o x n d i v x d u a 1 :i. s t a d o <:í e n t: r e v i s t a d o s n u itia

situacan nan-d ir et i va. Por outro lado, também é possxvoíl quo-

numa entrevista diretiva haja uma omxssao, até mesmo nao

d e 1 XI )e r a d a d e t a i s t e ma s . I-' o v t a n t; o, e n c o n t r a y i.iiti a sol u ç:a o

(•; o n (; :i 11 a t ó r x a e n t v e o b j e t x v i d a d e e e s p o n t a n e x s mo ? ü a i.it o t"

c o n 'ii I. d e r a <.| u e i.i ma v e s p o s t a p o ir» s :í. v e 1 , o x o e iti |:> r e g o d e

entrevistas semi-diretxvas, em período de junho a dezembro

de iVBv, na amostra escolhida, que obder.eram às seguintes

etapas técnicas:

X)lr:. 1 aboraçào de uma seqüência básica de per,guntas,

comuns vx todos os agentes en t revxst vxdns, a saber:

».;;oiTio você se tornou médico ou mediumV Quais as

d oe n ç: a ou r) r ob lema <;iue voc é t; r ata ou resolve a <:|u i

tJa <•;> u a o p i n x à o , ci a 1 a c: a u s a d e s s a s d o e n ç:a s o u

r.) r o b 1 e ma s> ? Co iii o v o c: é t: r a t: a o r e s o 1 v e e s s <-x s d o e n ç a

ou problemas? Qual a sua opxniào sobre o trabalho do

ITI é d i c: o o u d o iti é d x i.i m i.i iti 1:) a n d i.s t a <:i u e p r o c u r a t; r a t a r o u

T e <;i o 1 Ve r d o e n g: a íü o i.i p v o b 1 e itia s ?
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I• ) (. <Va Va í;; a o d a ti e n t \ v :i t;> t iti t;i <ia p a |.-> y e t=i 0 \\ t a v a iri v a v :i. a ç; o 01->

•| 111:1 :i. V I 1. nas vc:->p'•>bt: at-i l;)á:ii 1ca'-;, n qa0 p vop :i.c: :i.oi.i vp '*

0 n t" V0 V 1. t:i fc a d o v , a 0 ]. a b o v a ç. a o cí 0 o n t. v a b p 0 r <3 i.i n fc a b

a r ;i. n %, o b j 01:1 v a r» d o a |:> v o •!• u p d a r a s 10iyi a tü;

3 ) f r a li íii c; r :i. ç ao d a t;> 0 n í; r 0 v :i. t;i í:a ta 0 a do :i. n i ç; ã o d a «1

t:i 0 iti 0 11.a li ç a tr> 0 a s d :i. f 0 r 0 p ç: a tr> p o b t 0 ííi a b d o s iti 0 d 1 c:o s 0

d o tii iTi 0 d :i. a p ti> 11 iri b a n d 1 s t a tti, cia 0 l- o r a iri c: I a n;t»i f :i. c a d o s 0

anal :i. 0 a d o s li a iyi a o r yI0 iyi ts0 q u 0 p 0 :i. a 1

' í-) A 1a I;) o i"a ç: a ti d o I: 0 x t o a c: o iii p a p 11 o a (• :i 0 I n10p fc 0 o c:o p 10d d e:)

d a l- a 1a d o s y 0 n t:0 s 0 p 1" 0 v .í tü t: -ad o t:i, q a 0 b o? y a :i. u a o r d 0 iyi

t 0111 á V:i 0 a :i. iii p 1 i c :i. fc a á :i. p 0 r p v 0 í- a ç: a o d o a a t o v , <:i a 0

d 0 r) o :i. tii 0 1 a b o r o a c|a a d r o b q p d 0 <•> i" 0 1 a c ;i. o n a v a iyi os to iyi a s

abor dad os.

•'I >O trabalho do qaarto :it,. 0111 a 10111 do" se car act or i.itav

como ama comp Yiiraír.ao :i.p torna aos proprios mtédio os o a

líi 0 d :i a p tii a 111 l;i a n d :i. s t a í;í t h iyi b é iri o i o :i. 0 x 10 y p a , q i.i a n t o a

1•01 a o a o i"0 o :i p r o o a 0 p t: r 0 o tü a y 0 n t; 01:> o l- i c; i a :i. ííí 0 p a o ••••

o '• 1 (•; ;i. a :i tii d 0 o a i" a .

1::. :i p Gg 'A V J. cit i 0 a ?•> P 1 a 11 d o i=> a y 0 p t g b iyi téd i c;o b g

aiYiband 1 st; as ropresopt; am am :i.mpor t an 10 inst ramt^iit o do

t r n III :í t>t;> a o d a real i d a d 0 o a 11 i.ir a 1 ti o tt; a y 0 i i10 <•>, o q a 0 o t o r p a

dp;i.i:o l:.m vordado, a iinyaa Falada té ama osptétnxo do otédxyo.

f! t:jIII o o c a 111:; t.: t:)i" a tr a o , a tü v t;> t: :i. iyi 0 p t' a tü, a tii i" o t: :i.n a íü d i a i" n. a s , t:) t->

yostos, as p cs taras, tado aqailo qu.t:-: Ptiiiiia a 1 n.nya<-ty ívMyi nao

vt?r ha i da t:a J t ara . (c: . F . I .bACH , i97? : 46 )

í.i0 txtii a Pf) i" IYI a , o tü a y 0 p t 0 s mtéd :lo a s 0 a m1:) a p t:l i ti> t: a

?;i a b iri01 f ^i' a iri•• 1% t • a 1.1 m p 1" o t:: e í;ít;> o 110 t:: o n <•> t' r a t;: ao da t-i <=5 a a •=>

idopt I.dados st:)0:1 ais, 0 ciomo t:a:i.s contam com Falas

r CP V0S0II t at: :i, vat:> o 1 oy :i.t i.madoras das saas posxç;Ò0S o fançioot-

•sr:) í•: i a :i. A1 é m t:l :i. tii o, o li <;| 11 a n t: o a t: o i" o tü a t: a a m 0 iyi c o n á I" :i. o t^;.



espec :í r:i.cos, qi.u? cünt:ar«im nesse trabalho cotn uma d(?scriçao e

1 c ;i. [ i.iVi-A cle t ::i:i. <i> e iüi-* a ç o s . Ap e <•> a v d a <:> :i. n c;v o n :i. d a d e d o e üít u clo

c: í:)itii>a r a t: i.v o e n t: r e a <•> v e i»r e <>e n t: a ç o e s iri é d :i. c; a s r t.iiriI:) a n d :i. s t á s d (•:

d o e 11 ç a e t r a t a líi e n t; o , o b «r» e r v a •••• <:> e <;i u e h á , :i. n :i. c 3. a 1me n t e, u ivi

n 1.1 c 1 e o d e d :i. a í.: r o n ;i. c i d a d e n o p r ó p r :i. o p r o c e s <•> o 1 e g i t: .i. iri a d a r d o

f131!» (• I\ Vs o d o íag e n te, ou e j a , n a c.o n <i> t: r u ç;a o d a :i. d e n t i cla d e

i:> o c i a 1 . As s i ITI, e n q u a n t o a e n t: e i;> e 1 e s e <•> t: a o c o n t e >< t a 1 .i z a d o s

nos processos o•!• 3.c.3.ais ou nao-o l-:i.c: :i.a;i.s der rorinaçao, quc^

apresentiam uma h 3.st: or 3.cidade evidente. Acompanhando um

i:) n üia iiie n t o :i n d u t .i. v o, t- a :i. «i ij r o c e s s o s d e c o n s t r u ç.a o d a

identidade social, sao compostos por etapas, VAcadêmicas ou

d e l- e n o me n o 1 o g i a e s p i r i t: i.ia 1 , c|u 0 s e c a r a (.•: t e r 3. z e m c:o mo in :i. t o s

de passagem. DessvA Forma há uma l:í.gvaç:áo com o que é da

c: u 11 u a d e u ma man c-r 3. r a g e r a ) , c|ue p o r sua ve z é suId - d i v i d i d a

e m c:i.i11 u r a 1 e t r a d a - e r u d :l. t a e c u 11 u r a p o p u 1 a r , c i.ij a

3. n t e 1" Ve i a c á o a c o iri p a n h a a p r ó p r i a h :i. «i t (í r i a d a s c 1 a s s e s e d o s

g r u P o s s (3 c i a :i. s n o Br a s i 1 .

í..;on -Tor ivie já •!• oi v:l.if>to, as inst it uiç:oes méd icas e

umbandistas sáo respectivamente indentificadas com duas sub-

c u). t u r a Vi I:) v a s :i I e :i r a, o q u e t o r n a a s s u a s h i s t ó r i a s e

e t n o g r a f 3. a s, iri o d e 1 o s v e p e s e n t a t: i v o s d o s |:) r o c e <"> s o s d e

denom:i.nacao, reváisténcia e adaptaç:áo sck:io-cultural no país.

S e n d o a s s :i. m , a a n á 13. s e I».i. s t á r i c;o -•e s t r u t u r va 1 d a s

:i.nVit :i.t. uicoes médicas no Brasil e em Pernambuco é um fator de

c o mp r e e n <•> á o d o 's me c a n i s iri o s d e Ue g e iti o n :i. a n e s s a s o c i e d a d e, o

que favorece a deteccao e a interpretaç:áo de uma ideologia

tutelar na fala das médicas de Ouro l"**reto. Ik:)r sua vez, a

Umbanda corresponde ao lado inverso, o da contra-•hegeirionia

nessa sociedade, o que além de favorecer a detecçÍAO e a

;i nt crpret acáo de uma ideologia paradoxalmente resistente e

a d a p t:a t: i v a n a f a l a is d o s iti é d i u n s u mb a n d :i. s t:a s , p e r iti i t e u iti

c on I-. e ("iti e n t o e t n og vá f 3. c o d e lio a pa r c e l a d e t e t" a pe u t i c a s n á o •• •

médicas no Brasil.
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l:-: í;; íí; 0 r a .1 o c; i n ;i. o :i. n clu t. ;i. v o |:> a v a a e 1 a í)o v a ç a o d 0 11 iri a

c a II j 1.1 n l" a m01: o d o 1o g i a It :i. 1» t: á r ;i. c o •••• 0 s t: r n t: i.i)•a 1 , 0 t: a iti b 0 iri

0 i I\ o q V P :i. c a (: o n t o 11 o iii d o ;i. m p v o c 0 d ;i itie r\ t o <:» b á <r. :i. c o «>;

1) l:-.; n t: r 0 v :i. <•> a s 11 a o - d ;i. v 01: :l. v a •:> c:o iíi v 01:> v 0 s 0111 a n t: 0 s d a b

•j iTs 111" II :i. ç (i) 0 B d i r 0 fc a o 11 :i. n d 1 v 01 a in0 n t 0 r 01 a c :i. o n a d a s c;n iri

OB a£i0nt:0B médicos 0 umbandxBt:as na vila d0 Duro

r *V t o . AB B i ITI Po v a nt 0 it t: v 0 v :í b t a d o í» a Co o r d 0 n a d o v a d a s

Aç.o 0 B Kl 0 d i c a b d a S 0 c: r 01: a r i a d 0 53 a tád 0 0 m ü 1 i n d a 0 o

cl ;t.r0t or- |>r0Bid0nfc 0 da União HBpiritra d0 Umbanda de

F'0 r n a iti b 1.1 c o . l n d :i. v 01 a m0 n t: 0 11 g a d o b , Fo r a m

c:n fc r 0 V;i. «i fc a d o s d i r 0 fc o v 0 i;í d 0 d 0 p a r fc a iri 0 n fc o, a s s 0 s s o v 0 b ,

fcécnicoB 0 Pane lonár ioB do Í30rviç:o íüocial Agamenon

U<;i g a I. l i a 0 b 0 d o (3 0 n t v o 53 o c i <-i 1 Ur I;) a n o , r 01 a c: i o n a d o s c o m

a Uila d0 Ouro F'r0fcü. F'or ulfcimo, o vicíí-pvesidenfce

fIa F•0 d 0 )• a c a o fí. b |:) :i! v i fc a d 0 F'e v n a inI:t 11 c o;

B) F'0 B q i.i:i. s a b i b 11 o g r á í i c a o it d e <r> 0 c o n í: 0 >< t a a 1 i sro u a

h 0 d :i. c :i. na 0 a Unib a n d a c o iti a a n a 1 i s 0 I» i s t ó r i c;o -•

0 B fc r u fc a 1" a 1 d a s i n b t i fc tai ç íi) 0 b b 0 g 0 mò n i c a s e c a n fc r a ••••

h0g0iTion icas no pais^ além cie sor oKtondor a confc va

li 0 g 0 ITI o n i a a mb a n d 1 s fc a a o r 0 g a fc 0 à r 0 i n t:0 g r a ç. a o d 0

Va V;io B í.> :i. s fc 0 ma b p o p i.i i a v 0 s d 0 c u v a , q a 0 p o r* s 0 v 0 m

raizes da Umbanda, fcambém contaram com am tratamento

cfc nograPico.

3 ) ArIã 1.1. B0 d 0 d o c a m011fc o <:í 10g :i fc i ma d o r 0 d 0 p r i n c i p i o b ,

c;o ITI o ITI a t: 0 v i a 1 d 0 1"' i"o p a g a n d a d a F 0 d 0 r a ç.a o E s p :í r i t a d 0

I'cr naiiilmco , 0 1 egyx l. 1. zador es janto às aat: or idades , no

caso pernaiTibacanas, como a licenca 0 a ordem para os

1 o <1 a 0 B (: ni:i. fc :i. d o s p 0 1 Un :i. o ir. s r» :í. r :i. fc :i. i;> fc a d 0 UmI:) a n d a 0111

l-'0rnaiTibaco .

ABii» 1 ITI, rIi;i c o n s fc r n ç a o d 0 «> s a m0 fc o d o 1 o g i a s 0 g a i u - s 0 a iii

r a c: :i a c ;í. n ;i. o :i. n d iat: i v o . E n fc r 01: a n fc o n a 01 a b o r a ç:a o d o fc. 0 >< t: o

P;i. 11 i I i , o p r o c: c;s «ii o Po :i. d 0 d a fc :i, v o, j a ci ia0 d i v 0 r s o s c o iti p o n 0 n fc 0 íü
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Cl a t (11 a i i ci a clr 5S o c :l. a 1 , cl :i a 1. e t i c a me n t e :í. i \ fc e g r a d o s, f o r a iii

Í-: 1 (•? iti o>: (•» t: o s •!• ti \\ cla jtigín i: a i s i» a r a u iti a 1 e. :l. t: a v a d a •!• a 1 "a d o <5 iri é d :i. n n s

(•>? dcís d ou fc o ver».
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CAPÍTULO e

ASPECTOS HISTÓRICOS -• ESTRUTURAIS DA MEDICINA

NO BRASIL E EM PERNAMBUCO.

A a b Qr í:I a g e iri h istov i c o •••• e s t r i.i t a r a 1 d o c a i:> i t u 1 o a p r e s e? n t a

a iTi a d i Vi s a o n fc r 0 fc r 0 s iti o iti0 n fc o s h i s 16r i c o s d i s t: i n t o s, o s

cia a ;i s a <•> 1 n íü t :i. t' a :i. ç: ó 0 s 0 o s a g 0 n fc 0 s iti 0 d :i. c: o s b r a s 110 i v o <r>

acQiTipanharam o iTiod0'io do organização da soe iodado oin taxs

por iodos.

l-.vidont omon 10, Pornambaco acoinpanhoa o movi monto

histórico nacional/ contando com avanços g recuos, em

d i íi t i n t a s o r)o c a s , n a o r g a n 1 z a ç a o d o 0 n s 3. n o 0 da assisto n c 1 a

líied íca "Soc ial .

inicialmente, no período compreendido entre o seca Io

XV .1. a o s 0 c a Io 11J., a s 1 n iii t: i t: a i ç ó e s iti o d 1 c: a ir> o c a p a v a iri a iri

) a g a r s o c :i. a 1 r 0d a z :i d o , t a n t o 0 m Ta n ç a o d a s s a as 1 i mi t a ç ó e s

t o? í"n 1 c a s>, q a a n t: o p o r c o n t a d a me d i c i n a n a o a p r o <» o n t a v

i:j r o g \"a iti a s ma 1 s a itip 1 o <•> d e c.o n t: r o 10 ?> o c i a 1 e p o 1 i t i c: o ,

cont inaadores do poder real. Nesse período, de yicordo com o

ITI a t e 1 a 1 b .1 b 1 i o g r á T i c o , a p o p a l a ç a o b r a s i 1 e 1 r a p r 3. o r 3. z o a o s

s i s 10ITI a s 10 r a |:> e a 11 c:os nao - mé d 1 c o s .

De i:) v.) 1 s, n o s 0 c kx 1 o XIX, I»o a v e ma d a n ç a s 0 s t r a a r a i s 0

conjantarais na sociedade brasileira, o qae signiTicoa am

r 01'> o <"> 1 c :i. o n a iti e n t: o d a s .1 n s 13. t a 1 ç: óe «> iti é d i c as •!• a c e a s

t r a n s f o r iti a ç ó e s s o c i a i s do p a í s . A 1 n d e p e it d ê n c i a d o Br a s n. 1 e
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todo processo de organisíacao e fortalecimento do Estado

If a c :i o r\ a 1 b r a s 11 e i r o, n i c: ;i. a d o e x a t a tri e n t o a p a r t i r do s e c i.i 1 o

X.1.X foram motivos axiais para que a medicina passasse um dos

1 u g a r e s c e n t r a :i. s n a r e f e r i d a s o c i e d a d e . A e x p a n s a o de u ma

hegemonia dos valores e saberes médicos ocorreu no interior

d a r> o c ;i. e d a d e c i v i 1 e p o 1 i t i c a, j.n t e g r antes d o E s t a d o

Na c I o n a 1 i n c i p i e n t e .

Kina1 mente, em pleno século XX com o advento do

populismo, do Golpe de 6A e do processo de democratização da

sociedade brasileira, os programas médicos brasileiros,

geridos pelas políticas oficiais do Estado Nacional,

apresentam contradições estruturais congruentes com a

sociedade em questão. Uma tentativa de superação de tais

c o n t r a d i ç: íi) e s o c o r r e u c o m r e f o r mas n o p e r i o d o d e

redemocratizaçao, das quais a política municipal de saúde em

G1 i n d a , d .is c u t :i. d a a p a r t i r d e 198 8, foi u iii dos exemplos

P i o n e I r o s n o r> a í s .

Den t r o d essa p er sp ec t i va h i st ór i c o-est r ut ur a1, o

político transcorre paralelo ao cultural, já que a medicina,

a partir de determinado momento da história do país, as

instituições e os agentes médicos passaram a si como cultura

1 etrada-erudita, que é composta pelos grupos socialmente

dominantes e que se utilizaram da ciência médica para

acusarem de patológico e ilegais os outros sistemas de cura.

11 e n t r o d a a n á 1 i s e d o Ga p í t: u 1 o, a V< e f o r ma Ba n i t: á r i a e (ti

U11 n d a , a n t e c:cí ü» s o r a d e u ma p r o p o t a a n í v e 1 n a c i o n a 1 ,

o r g a n i z.ou - s e c o mo um a van ç o i:» o 1 í 11 c o e <:•> o(.•: i a 1 d o iriod e 1o

s an 11 á r :i o d o mi.in i c í p i o, n á o d e i xan d o d e c: on t a r c om as sua iü

próprias contradições, principalmente no que tange a

distancia entre os discursos oficiais e as efetivações

práticas, de acordo com as falas das entrevistadas. Além

d I s o d en t r o d os p r og r airias san 11 á r i os d e ü 1 i n d a Itou ve
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GspaçiDs para o resgate? cias t:are>l-as alternativas,

reelaboradas enquanto projeto de sobrevivência do saber

P o p u 1a r a t r a v e s d a t u t e 1a d o s c)r g a o s iri u n i c i p a i s .

Cumpre ressaltar que apesar das críticas, a populacao

da Üuro {-'reto, ein reuniões com os médicos e os coordenadores

do Centro de Saúde entre .1987 e 1909, avaliou a prática

medica do serviço como "atenciosa com os clientes" e

"comPet ent e" no diagnóst ico e t rat ament o.

Assim, a procura simultânea da clientela em Duro Preto

aos sistemas de cura náo-oficial, nesse caso, náo pode ser

1 n t e r p r e t a d a c o in o u ma c o n t: e s t a ç á o à má q a l i d a de de s e r v i ç o

do Centro de Saúde.

A p r e s e n t. e a n á 1 i íüe h i <•> t ó r i c o - g:s t r u t u r a 1 ai n d a

possibilitará que se interprete, mesmo numa proposta de

avanço social dos serviços de saúde, como no caso da Rel-orma

Sanitária de Olinda, estratégias de manutenção das hegemonia

médica. A coerçáo jurídica de uma medicina autoritária,

elitista e progressiva, cederá espaço para uma medicina

democrática e soe ial iztant e, persuasiva através da educaçáo

em saúde.

a.l SÉCULO XVI AO SÉCULO XVIII

A relaçáo entre posição hegemônica da medicina

(.•: i e I) t: i Fi c a c o m o p r o <:: e s s o d e i-o r iri a ç á o e c o n s o 1 i d a ç á o <1 o

Es t ad o Wac i on a l Br as 11 e i r o p od e ser d ed u jsr. i d a i n i c i a 1 men te, a

p a r t; i r d a a n á 1 i s e d o |:> a p cí 1 e d o d e %i» r e s t í g i o %o c ial d o

a g e n t e iri e d i c:o n ó Br a s i 1 Co l ò n i a .

U(TI c; o n h e c i iíi e n t o d a o r g a n i z a ç á o s o c i a 1 e a d mi n i s i: r a 11 v a

da colônia possibilita compreender porque "náo (havia) a

i:) r e s e n ç a d o s a b e r d a iri e d i c i n a, n e m d o mé d i c o c o mo u ma
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'.•X LI t OV I f! Rc! n a <:| ia(? t> t; o e q n =-í ( cl 13?; :i. a iti ) v f--: s p 0 i t; n a u iyi a a ç:a o

no!::. r:ra sohr^ a cidade ?. . .? rendo em vi "^í:a a saúde cia

Dopu)ac ao". (MACHADO, i978;00) .

I) s me r; íi ri :i ri irio í;í a d m :i. n 1 s a 11 v o s n a c: o 1 d n :i a í a ;s: i a iii c:o m ciu e

a e s v; i" u 111Y" a r» o ! í t: 1 c o - e c o n ò iíí :i. c a d c:|:) e n d e s s e d x y" e t a me n t e d o \'< e ;í.

dc Coiiuna), cy que, iamheiii, eY'a resposavel poy" uiria

descon t; inuidade dos PY-oj^tos e das medidas Y"el ativas a

d 1V e Y" ci(Y rv a ri |:> e c t o ir d v 1 d a c; o ). o n :i a i .

í I ro" o b 1e iíi a d e ir a ú d e u n d a iííe n t a v a •••• ir e , e n q u a n t o p o 1 í tc; a

5" e a ) , IAi 1 ir c:a i :i z a ç;a o d a r: o iii |;> e t e ii c; ;i. a té c;n 1 c:a d os agente ir

líieíl 11;os, ni.!, eníi-vo das rond icíães de limpeza das vilas e dair

cidadrci. pY" inr ;i i>a 1ment e dos poY-tos, que se constituíam numa

i:) o Y" t a d e e n t y" a d a e de s a i d a d a s i:> e ir t: e ir. E y" a u iíia l-1 ir c a 1 i x?: a ç a o

de "embrivque desembai" que que se (i"e 1 ac: lonava > com o

aumento de iiíipoy" t ânc ia dos poY"tos como locais onde as

ITI c Y" c a d o r r a ir ( tc: ri v a iyi ) a e ir p e y" ri d a p a r 11 d a d a ir y" o t a s d e

c o ITI e Yc .! o e <1 iae (t i n b a ) c (r mo o b j e 11 v o r» i"n c: :i. |:> a 1 d e t e c t a y"

d o e lYi- c s d e u m ma ) c o n s ;i. d e x a d o c:o iyt a g 1 o i;í o e q iae (p o d 1 a )

D y <•) c)VI Cl '1. Y ir u a d o e n c a r» ela c :i d a d e o u e >< p o y" t: ã •• • Ia r) a y" a o R e 1 n í:) "

(HACHaUO, OP . r11 . 4i)

lY ! ega 11 zacao da aY" te cie cuy'ai" na colônia brasileira,

a ir ir 11n c o ivi o n a ir d e iíia 1 s c:o 1 ò n 1 a s d e I•'o y" t u g a 1 , o y" 1 g 1 n o u ••••se de

.' a Y- 1 •) d 1,p o ii. ;í 11 v o s p o 111 1 c a a d iíi1 n 1 s t y" a t a v o s d a iíio iya r q ia 1 a

p o Y" t' .1 g u e r a . O i:> r 1 me :i. r o dele ^r teve i iyí c 1 o e iíi i 6 0 c o iíi a

c; V :i a ç: a o d o c a y" g o d e C x r ya r g ;i. a o •• iri o y" d o s R >< e r c ;i t o s , e n c;a r y•e g a d o

íb í I'•.< O m:; •:.s rnéiCii -.>s »• 1 it n > g ;i r i». . I "ni i''l'>0, n Imm

rie Povtugal passo ia a exigir qtie todos os que praticavam

iiruin Mi.' f|(-v.'iam sev submetidos a um exame de aprovacao peJo

;:;cu iiied-ro. íainbem chamado de l-isico. ü objetivo era receber

Y.I IÍI a Ca 1•t a p a y" a o e x e y" c í c: :i. o d a a y•t e , ca iro c o n t: Y" á Y" :i. o , o

e Xe Vc •; c :: o lega) d a iíi e d 1 c: 1 n a rie y' ;í a p i.i n 1 d o c:o m p r r.s a o e p e y" d a

, Ie b ç: l i ri . I:,. líi X4 4 O , i o i ir a iyr 1 o iya d o o \< e g 1 iíi e n t o d e C1 y" u r g :i. a o • •

ijiOY' i-sti ler do Ke;ino, versando sobre os encargos da -IUancáo,
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o h r í-; ::í r f;: g u J. u i•:i 2:^ a ç: á t) cl o v: >í v r :i c;;:. o d a me d :i. c;n a e da c:;!. r 11 v g a

('•' a :i.n :>arç:ão das I ariiiác: :i.as f\ aut;onoiii i.a do I''ís 1 co-moi

111 I 'í ;i' ) ' i i V11 »• g I •I() •• líu 11 , í)i t • ' .;i'I . 11III >11 • I ngr) r* nn !;• r C) Af • •••ii

Y (.•: \. <•>. c a 1> a iiK•: 1:1 ;i. r; ;i. n a s o itii~ w t: (• o c t.) v v 0 i.x wo v 0 g :i. »i0 n t o d 0 í • 1 .

i-A0ss0 IIIcnií.) I g ;i. 111 ííi\ ^ o , l- n 1 i> v 0 v;i 1:; A" a a sa\) ç.af:) de iviu H: as p a v a

os ^ 1 •.•asgv 0ssor0s , havRiido, :i.n0 1 us:i vo , sol fiados de sadrls,

sol' as ordens do F;rs:i. ro-iiiDr , fiuja auí: nr :i. d ade ext: end ia-se a

r:)avt naf:;ao ní)s i; r :[.b unais da Cort:0 dos Teiiios Crimes. Além

d ;i 1í r. o , (; !• i <1 ;i f;: o •• iiio r i"1 iííc: a 11 a v a , .au n t' a iri e n v; 0 0 o m n a u >íi 1 i o d 0

hof if:ár 10s apvffvados, as holiicas, a qualidade e os preços

(I o itif" r\ i c a iti(s n í o s> . Iiri i 7 ••'! d , a. i o) • 5: 0 p o r 111 g 1.1 e s a 0 1 a I.1 o r o u o

)• 0 g 1 líi0 n t: n fi a l - 1 s 10 a t: u r •v p v o c: u r a n d o '' !• 1 s 0 a 11ar o -"

I" ;i :>0 a J 1 aador í::s ', alem dos prciprios ^Juizes. Fiii V/ÍVi?., D. Harna

.1. 0) :!f)ii a .Junta do Pr ot o-hed ícat o para que hf:)uuesse uma

!• 1 s: a j •; zaçao mais rigorosa do exerririo da iriedi0ina, da

ciiMrgsa 0 da l-armácia. 1) !''r ot o-l-'ied i0at; o representou uma

í;;e n < r 1 1 z a ç a fi d (j (:> o d 0 r- e s 1 n d ;i v 1 fl u a 1 •!» d f) i • i s 1 c; o s e d o

f: 1 r- u 1•9 i (•) 0 s •••• ITI o r-0 0 lYi u iri c:o n 0 1 !•> o o u t: r i b u n a 1 , 0 o itip o s t: o <i 0

s 0 <• '••• rl 0 (- u V;hd n <:>. 0 0 o m 1- u n f:: fi 0 <1 0 o n <5 u 11:1 v a s , 1- i s c:a 1 i z a d o r a s i:

de 1 ! ber at :i vas ( 0 r . MACHADO , op . 0 i t . ; P7-34 ) .

fl a d ITI 1 n:! t: r a 0 á o p o \ t u g u € s a ale iti d e d i s fc i n g u i v e

10g 11 1 ITI a T• o <;> d i 10 r e n t e •;> f>-i í c:1 fi s iti é cl i 0 fi Ci, e x t: e n d 1. a tal

!• i f" f :i y'. a ç á o r- a r a I 1 itip e z a u r b a n a , í-i o I;t a i"e s p o n s a b 3. lidacle

das r;áiiiaras huni0ipa;i.s claci ciiclacles e vilas metropolitanas 0

c; o 1 o iT1 i , fIu 0 01" a iti v 0 g 1 d a c> p o r u itia :i. n s t a n c; 1 a s u p 0 r i o r 0

0 s 1)0 f•; ;i i 10 a n a. t m. 0 t 0 i- :i. iti , a s 01" cl0 n a ç. c)0 I" :i. 1 11:) i n a s j 0 v i a cla

em 1604 (0 !• . HA(3iAliÜ, er- 0it . ; 40) . Assim o medica)

' 11) M • f tsi • I iiini im-oit a 1 iTif-rnt foiTif) uni ;•»-.sr <; •;nv , um Consultfn

d i:i I •a ma i"a ; 0 o itio a ciu 0 J 0 q u 0 v a ;i 0 u r- a r o s cl o <:•- n t 0 s , que ate s t v>

11 ílfsoii a, qtir 0 consultado em cPH; er minadas ocasiões e que

r 0 0 01)0 orei 010:. (...) Ü "medico da cidade 0 C amar a" nao c;

a I g 1.1 iiíi (• n c a )• r •g a cl f) ci e d :i. r 1g i r o u o i" i e n t: a v o s e n c: a r g o s f1f•

saucle 0, iio maxiiiiiü, assessor da CaiTiara nas "v:i sitas de

saúde" aos navios; Feitas sobreti.u;lo quando (havia) perigo cie

D0sl 0" ' lioCHAnii, op . 0 :i t . : ' iP-tiO).



que alem da ausênc;:i.a de programas de saúde

efel;;i vos ou contínuos, em termos de prevenç:ao ou mesmo de

c:u r a , p 1 a n e j a d o s p e Ia a d in:i. n :i. s t r a ç a o p o r t u g i.ie s a, os mé d i c o s

n a o o c: u p a v a m u iri a p o s i ç;ã (3 s o c i a i d e p r e s t í g x o na colon xa

brasil 1 exra .

Em verdade, antes de se pensar nos i-atores responsáveis

P o V t a 1 d e s p r e «> t x g xo, deve s e a t e n t a r q u e a categoria mé d i c o

era heterogeneamente exercxda pelos seguintes agentes; a)

I"' Xs i c o •••• Ba c b a r é i s e m lie d i c xn a, 1 i c e nciados p e 1 a s

Un :i Ve r s :i d a d e s d e Co i mb r a o u S alama n c ai Id ) Do u t o r e s -

De r-ensores de "Cone 1 usoes-liagnas" ou teses, em Coimbra,

li o n t p e 1 1 Xe r o u l£ d i iri b u r g o, t e n d o c \\e g a d o a o Br a s i 1, a p e n a s n o

s,é c u 1 o X'v* i I li c ) Ci r urgi o e s Ba r b e i r (3 s •• Oc u p a n t e s d e u iti

duplo papel, ou seja, aloim do ofício tradicional eram

i:) e <:| u e n o s c i r u r g i o e s •, d ) Bo t i c á r i o s -• Co me r c xa n t e s d e d r o g a s,

c o n c o r r e n t e s d o s f í s i c o s e d o s b a r Ij e i r o s ; e ) En Fe r me i v o s •••

OciApavixin-se em casa ou nos hospitais, em acompanhar os

doentes ou feridos, náo tendo ofício e geralmente sendo

a n a 1 f a b e t o s . (c f . li ü NTE R0, o ].) . c x t . : .1.5)

As p e c t o s t e ò r i c o s, g e o g r á f i c o s e sócia i s tivera m

r e s i:> o n s a b x 1 i d a d e n a s 1 i mi t a ç b e s d a c a a c i d a d e t: é c n i c a d o s>

<1 g e n t e s i.) r a t i c a n t e s d a iri e d i c i n a d e o r i g e m e u r o p é i.a na é p o c a

colonxal .

Em prxmexro lugar, tal medxcina europeia ainda concebxa

a s d o e n ç a s , e m |:> 1 e n o ir> é c u 1 o X e X^ I, d e a c o r d o c o m o

clássico modelo hipocrático que aventava a hipótese do

d e s e :i. 1 :íb r xo d o s <•( u a t r o 1» u mo r e ii> b á s i c o s ; o s a n g ue, a

•I-1 e u g ma , a b x 1 e a mareia e a b x 1 e n e g r a . o r c o n t a d isso, o s
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V0 f" IIV í;> o s r e.r a p 011í. i c; o -ü 0 v a iti !:»aíh0 a d • ri e iri t é c n i c a b

o l a 1;) o r a d o v a íí d 0 t; a 1 ivi r;) d 0 "i o : |:) u.v g a b , s a n g r :i. a s 0 c "1 :i. t 0 r 0 b

( i ) . ( r . HOnHi-Jíl) j op . r ;i t . : 15)

I-:. m B0 g i.i IId o 1 u g a v , a d :i. b t; á ii0 ;i. a d a iri 01 r ó p o 1 0 r 01 a r d a v a a

(:;li0gada d0 avanços erapeut icos modornoB, b:i.tuagiao agravada

P0i a ausénc ;i.a àe esco'[ as méd ;i.cas na co 1on ia . (c . ROCHA ,

1960: 515P)

Ro 0 li a , n o ri 0 o i 1 v r o '' H i r.i t 6 r a í:I a h 0 d ;i. c: i n a 0 ni

!••' 0 r n a iii I:) u 0 o . ( B0 c i.i 1o X9.1. , X'v' 11 0 X'v' ü. .1! 1) v 01 a t: a n ivi 0 p 1b <5 d :i. o

narrado poio h ist or :i. ador Boufchey, com agudo BarcaBirio, Bül:)r0

u iri a 01:> ;i. d 0 ni :i. a n o 1" o r t; 0 R0 a 1 d o Bo iri ,.J 0 b u b <cí ) n o Arraial . E a

ri 0 •' !•> r ;i. n 01 p ;i. a v a (...) p c)r u iri a o p r o? b b a o n o |:> 0 :i. t: o; a q u 0 s

ri0 g u 1 a iíí (J o r 0 s a g u d a s 0 p 10u r 1 z i u n b iti o r r 1 a iii d 0 \ 0 p 0 n t;0,

o u t r o B 0 ITI a I g 11 in a s li o r a s; n 1 n g u 0 iii, j.) o r 0 iri, iri o r r 1 a d e p o x s d o

terceiro dia. Na o tendo jamaiB visto semelhante enH-crr mídade

não sabiain os ris 10os (ingênuos ribicob . . . ) , como curá-la

a !• ;i n a 1 d 0 s 0 o I;) r ;lva iri <:| u 0 f r e <.| u e n t e s e 0 o p i o b a s s a n g r i a -s

a p r o V011 a v a m" . ( Bi.J l) J HE Y i n l-í OCHA .. o p . c: 11 . : BB )

I;:. ITI 10 r c; 01 r o 11.1 g a v , o s h a I;) i 11 í:a d o s n a a r t:0 d e c u r a r

r 0 ri n r> 11 a iii 0 m r> e t r a n iü I- e r :i. r |:í ara a c: o 1d n 1a , a b r 1n d o 0 b p a a: o

p a r a a v :i. n d a d e 1-, u m11 d e s 1 iti :i. g r a n í: e s , d 0 |:> o u c: a 1 n s t r u ç a o ,

desprovidos de brasões de armas, 0 quando muito eram

P 0 í:] u 0 n o b u r g u e s 0 s . Uivi a p a T" 0 e 1 a d e s ii> e s 1 m1 g r a n t e s 0 r a

( 1) r' u g a r) ri á o m0 d ;j. 0. a iti g:n t' o ri j:» r o v o c:a d o r a s d 0 l- o r t 0
0 Va 0 u a ç.á o 1 n t e s> 11 n a 1 . E t :i. iri o 1o g ;i. 0 a me n t;0, 0 o r i u n d o d o
1 a t :i m '' u r g a v 0 " , v 0 r b o t r a n s 11 i v o d i r e t o que
B1 g n i l- :i. í:: a t o ma y p iar o . S a n g r 1 a 0 o a t o d 0 d a v s a í d a
a r 11 10 :i. a 1 a ( 0 r t a c|u a n t .1 d a d 0 d 0 s a n g u 0 ri u ma v 01 a .

Clister 0 uma injeção de água ou de líquido
líi0 d :i. c a m0 n t o r>o p 0 1 a v :i. a v 01 a 1 . (c f . B U A R Q l.)I::" DE

HOLANDA, 1906)

(0) Local de v'••crD h ;i iiiento dos enfermoB e feridas das
f o r ç a s n a 11 v 1 ri t a s q u e lutava iri c:o n 11"a o e >< é r 0 i t o

f 1 a m0 n g o d 0 o c; u p a ç á o .
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f o ViTi a d a p o r j a d e u s o u c: v :i. s t; a o ís -•n o v o <5, I' u g :i clo s do S a n t o

iJ P;i'. c i o , 111s t a 1 a d o e iri I o r t: u g a 1 , n o a n o d o i 7 . (c: f . Hü NTER(3,

op - ^ ^ tí- Rí.)CHA> op . . : 3Ü)

(!) h s o r Va n d o - <j> o a iri 0 d :i. c :i. r» a 0 u r o p 0 i a d o p 0 r í o (i o colonial

0111 l~'0rnanibur.o, constata-sic qu0 cm Olinda durante o período

seiscentista, apesar da situação favorável da economia da

vila, povoada por senhores de engenho, d isrimeir os (3)

licenciados em leis e ricos mercadores, náo existiram

Pí s i c oat é a e r a Na s s o v i a n a . (c f . R(!) OI IA, o p . c i t . : cíS)

Nesse stéculo, o primeiro cirurgiao-barbeiro, portador

d e u ma (!) a r t a de E x a mi n a ç;á o n a v i 1 a o 1 i n d e n s e, f oi u m

maiTie 1uco, fi 1 ho de tabe 1 iáo portugues e de íníáia forra,

c h a ííi a d o s-lu l i á o d e I- r e i t a s .

Irüsse cxgeiite dispunha de uma caixa de cirurgicx, cujos

instrumentos eram utilisíados em amputações, em reduções de

luxiuçáo, em ligações de arteM'ias, gmii lancetações (4) de

abscessos, sendo tal cirurgiáo-barbeiro pioneiro nesse

o f i c. i o e iTi P e r n a m b u c o .

(.) s «ii (•? u s r e c u r s o s g r a m p a r c os, e n t r e t a n t o, a o recebe r

c o mo h o n o r á r :io s, me r c a d o r i a s, o b j e t: o s, e, p r i n c i p a 1 me n t e,

i:\ç lic a V, vá 1 i d o c omo uma moeda bem cotada, t an t o n o n or t e

quanto no sul do Brasil Oolonia, a vida do cirurgião-

b a r l:i e n. r o n á o t r a n s c o r r e u ma 1 .

Além do mais, o citado cirurgiao-barbeiro contava com a

sua própria botica de unguentos <ti), e quando náo,

(3) Oo b r a d o r e s d e 1 mp o s t o e q u 1 v a 1 e n t e â\ d é c i iri a parte d o s
rediment os.

(4 ) Al a n c e t a e r a u iri i n s t r u me n t: o c i r ú r g i c o de d o i s g u me s
u t: i 1 i Ha d o p a r a a d r e n a g e iti d e a b s c e s s o s .

(ti) Hedicamentos de consistência gorduros para uso
externo.
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prescrevia receitras "fcerríveis" para a botica do cristão-

novo Luís Antunes, aprendiz da arte em Lisboa, no ano de
x'òvx .

(J I:) o t n. c; a r i o c r i s t á o - novo i ns t a i ou s e u ne góc i o e in -l- r e n t e

do l-l os p i t: a 1 de 1"! i i;í e r i c; ór d i a e m OAi nda (6) <c -f . R{.) Cl-l A, op .

cit . : Pb"-H9) .

Ua r i os r e 1a t os Un<;í t ó r* :i c o <.:í e >< e mp 11 i c a iri a b i põ t e iü e de

resistência e descon l-ianea da popuAaeao do Brasil C^olônia em
relaeao aos agentes médicos. hontero cita o relato de

Osvaldo Cabral a respeito de que na vila de Sai Trancisco,
e III 1eno <i> e c i.i 1o X0.1. .1. .1 , uiti med ;i. co 11cenc i ado em c i r ur g i a,
pretendia ali exercer o seu oFício, pois na vila dispunha-se

apenas de "curiosos" e "ent romeí; idos", sem jurisdição para

1.1.nicai Contudo, acud.iu o povo a Cíímara ao conhecer o

r e Cl 11 c r ;i. iri e i"» t u de íü t e lia r\ oe 1 de 011 ve .i r a Se r ca 1 e :i. nt e r pe 1a do

pelo viuiz Ordinário, declarou, num desmentido cat(?gnrico ás
ieg aç. (.) e <;> do pe11c i onar i o , que náo c|uer i a c i r ur gi ao que o

curasse, nem o suplicante Hanoel de Oliveira Sercal, nem

ciuaUiuer outro, desejando somente se curar e governar na
foi ma que ate o presente tinha l-eito e assim o queria Fazer

e m d 1ante". ((.:ABRAI.. i n h (.) NXEI-;: O, o |:) . c 11 . ; 14)

^ ^ ^^ t'a nt a a s a de li11-»e r i c. ór d i a, e iti (!) 11nda,
•Foi Fundado em 1040 e se constituiu num dos hospitais
r e c i •!• e n s e s e o 11 n d e n s e s d o |:) e r i o d o c o 1o n i a 1 . i!;. s s e
Hospital, entre 1064 e 1003, apresentou a peculiar
•F i.i n 1-;: á o d e a i 1o i:) a r a "a 1 .i. e na dos ivie n t a i s " . (!) s ou t r o s>
I-. os p 11; a 1 t i Ve r a m os i-e íü |:) e c; 11 voli» a nos de Funda ç. áo ;
I"! os i--) i f; a 1 No íü -pí a Be nhor a do i-' a r a .is o, s e m da t a pr e c i s ^;
l-l os p 11 a 1 3á o ^) oá o d e IJ e us, e m •). 6O6 •, Hos p 1.1 a 1 da Or d e m
í e r c e ;i. r a d e Sa o r a n c.*; i s c: o, e m 1791; e o l-l os p 11 a 1 d e
t)á o )•< e n t o , s e iti da t a [•> r e c i s a . 0s dona t i vos
caracterizaram-se como as principais Fontes de
custeio. üurante as epidemias, tais hospitais
de 1Xa r a m de e v p r i va t i vo <;> d o i r iti á o s da s (.) r de ns,
aumentando a sua pnpulacáo interna. Em alguns casos e
no u t: r o í:í n a o Fi o ve a íü s i <í; t ê n c: i a i" e g u 1a r d e Fí <fi i c o s ou
b o 11 c; a r i o s (c; l- . 9 EI... (!) S (.) C(!) B í" A , 1971: 19-•3 3 )
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Nao menos do que isso, temse a por demais conhecida

declaracao do Bispo do Pará, Dom Frei Caetano E<randao: "á

melhor tratar-se a gente com um tapuia do sertílío que

observa com mais des(?ml:)araç:<ido instinto do que com um médico

de l.isboa" . (c P. liüNTFRO, op . cit . ; idem)

e.e sécuLo xix

o Século XiX assinalou um processo de transformação

política e econômica na sociordade brasileira, nao deixando

de atingir as instituições e os agentes médicos que passaram

a contar com o prestígio e o poder político em tal

sociedade. A penetração social da medicina ocorreu através

do estab e 1 e c i iti e n t o de s u a p r á t i c a n o me i o u r b ano, 1 e g i t i ma d a

pelo discurso científico (c.f, MACHADO, op. cit.: 15S) .

A transferência da corte portuguesa para ao Brasil, em

Í80B, desencadeou mudanças na relaçao entre Estado, Medicina

e Cociedade. O poder real centralizador, ao ser estabelecido

no Brasil, procurou garantir enriquecimento, defesa e sa li de

do povo da nova terra. ü Brasil, como Estado que se

o r g a n i z a v a, o t.i seja, t r a n s f o r ma v a a sua r e a 1 i d a d e i n t e r n a,

|:> a s s o u a t;e r u iti a nova r e 1 a ç a o, p o 1 í t i c a, e c o n ô iri i c a e

adm:i nist rat iva, com a realidade externa, (cf. MACHADO, op .

cit . ; 11:59)

O Brasil, como nova sede do governo, foi elevado a

fíeino Unido de Portugal e Algarves em 1B15, vindo a fazer

parte das rotas comerciais inglesas, com a abertura

comercial dos portos. A proposta de desenvolvimento de um

P o 1o me r c a n t i l e s t i mu 1 o u a i mi g r a ç o de o u t r os povos n a o ™

lusitanos. Observe-se que mesmo com a liberação da política

do Reino à admissão de estrangeiros na outrora colônia (7),

(7) ü critério de entrada era a religiSo (ser cristão) e
n a o a n a c i o \\ a 1 i d a d e .
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os poVí-1.191.1 ese':•> cn fc Vavairi qka<•>e tui(? ina j or :i. t av :i.amente na

composição da populag;ao brasileira de origem européia (c-T.

PlíAUtl JúNIÜR , i 957 : m )

O p r o c e íii s o d e mu d a n ç a s e s t r' u t: u r a i s n a s o c: x e d a d e

brasileira, no início do século X.i;X, contou com a criaçao de

a 9 ê o c.1 a s i n s 111 u c i (> n a i s, d e s a b e r e d e i n t e r v e n g: a o, c o «ri o a

Ac a d e m:i. a lü e a 1 li i 1 i t a r , o Cu r <i> o d e Ag r i c u 1 u r a n a Ba h i a, a

Biblioteca Real, o huseu Real, o Jardim Botânico, entre

out: r as .

ü inicio do movimento de t r ans i-or maçao no âmbito da

me d 1c 1n a , o c o r r e u a p a r t: i r d e u ma c o n s u 11: a d e D . J o a o, em

.1. B08, a o r e c e m- n o me a d o !•• i <;í i c: o - mo r , lia n o e 1 Ui e i r a d a 8 i 1va,

sobre as "causas das doerH"Hs" e o "meio de resol vé-las".

bssa consulta, sem passar pelo (J ivo das Câmaras liunicipais,

tendo ocorrido diretamente entre o soberano e a corporagiao

de med :i. c o s I- o r t a 1e c e u a ;i. n d a ma i s o p o d e r iri e d i c o , j á

prestigiado com a substituição, naquele ano, do Proto

liedicato pela Pisicatura. (cf. liACHADÜ, op . cit.: 160™ 108)

Manoel 'v^ieira da V.)ilva, o F ísico~mor, respondeu ser

pvecisü uma "polícia sanitária" na cidade. Além disso, tal

Físico™mor estabeleceu uma distinção entre causas naturais e

náo-naturais das doenças. De acordo com o médico consultado,

o ar era o principal causador das doenças, quando se

deteriorava devido a açao das águas estagnadas e dos corpos

humanos insepultos em igrejas e cemitérios. Uma solução

preventiva baseou-se numa proposta de urbani;2:açáo do Rio de

Janeiro, além da criaçáo de normas para os sepultamentos e a

c o n s t r u g; á o d e c: e m11: e v o s o r a d a c i d a d e . As outras causas

das doenças, ainda de acordo com o Físico-mor, eram a

<^.111 me lít a g. á o e o t r h re g o d e p e s ii> o a s e iri e r c a d o r ias pe 1o s

i;) o r t: o s . As s i m , o c:o n t; r o 1 e d o c o mé r c i o d e a 1 i me n t o s o? a

c. V1a ç; á o d e u m Ia z a r e t o p a v a qu a r enten a d e e s c r a v o s

]:) o r t; a d o r e s d e mo 1é s t. i e |:) i d é ivi i c: a s e c u t á n e a s , s o 1 u c i o n a r i a iíi
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í; ^ r>! i I r;m: r-- . i:)r)t últ •. iíiq. Haiioír) "v* :i. Gí :i. v a da Süiv-j

" rícv fU; ( n|A ro J. h- Ií) ia>íp:v ç ' i o da ifspd ;i c ;i.na , roírin j

•:< . • [íimío-; dpprl'"' o p •; r i eu1rm j. >11 i -dl . (ri. MAAÍIADI) . np

r ;! >• 1. íldj--^ cS : í

!•< iiorao (ip "Püln.(• •.a iiipd;i.ra" foii ov :i.g :i.nar aiiipnl. r

rnnni ' ada r>i)v Thí)mas Rau, ru) ano eíp 176d, na Alpitianha, p ai'^

.. ^ , , , ., ^.| j.,ç.j y j |..^ I (V- V- y I: y |-^ ^ (- Q,y| |;j(.) f. c)^^

(•' g ' .r: 1d •:; v ;í. >(: :i p x o s : v 0 íhi>n n a í) i J. i d a d e d o !;:. •:•> t a d o ):> p l a s a 0.d r

í: I a ! • 'a i:* n ) a e; ; r. o n r v o I p ci a n ! t a r 1 o p (=; r atai ;;v o I:) v p V d d o s o a

1 u ):• P • d .)íi a '•••' I. d a d n s :i. n ri 1 ;i ei u.o ; v p í- i; \ • :i. ç a o d o p y.p r r. i c i n ri

nipd m:; ;; !i a a Praana) r omp pi: (^rd p : p d 1.ir: a ç" a o vpguiar p p f i r a a ;

st,n;;.n-V-dir) dp h 1)(=>!:> :i. í: axs í p Prnm<)i;;:ar) da pducaçiao do povo piti

!,ia i . •V • M •í p p vt!; d p . ^ r: •!• . d ()IdIJ AN[•) 1"|..(), ri p . r :i. t- . ; 50 -i )

I-. a •"> p P r x n <: :i. r) :i. o s iti a v c: a v a iíi 1.1 iti p s ri11 p iri a d p

d:" 1 ' : iP:>i arar) ria iripr: 1. c ;j n a pplo l".">5"ado, com nm

1.1U > rv:()i unípn í; e rondrolp iip lii.ci:) da vxda soriial . i-rmcaull

d e 11 i Iií(:!. In" u i p 0 •" a p (^ (! í.' I- x n :i. r á n q 1, r, h ai da |:> v a t :i. c a c n iri o " h p d :i. r: x n a

dr !.:;tado" pplo ixlrivailo ivancps. (r: i . Fi.j! J!;:aüLT , X9B4: 79-

•ví{ )

! ' 'ii püva da S:i !va, o I-:i s:ia:ri •••mor , t'pv iri:i nrm

ei viI 1 ;! If1o c| 1.1' l! . ...) o a o c o n r p 1 1. í;: p ev ei r n v 1 d a d p a h o iíip n s s ã b x o •;!>.

i-rolMi;: r i\(y (•^apiriln phI:j ):i. r.n par a lup rr^a 1 :i ?apppm as iiipdxdas

iIp a san1: áv x a" xnri xi-adas. Ass xni, no ano spgixintp, cm

í:':'^é . ' r);i. rv iado n r:av go dp Provedov •líior dp Haiidp da Cosfca o

j- ,1,..^ \!v as i. 1, or:i.ipailr) pplo prriprxu rísxco-iíinr . (r i .

í iriT. I •; d 'I 1 . f ip , ri' ! d r Ml )

:i •id. : '.: Ii-isxpii dp -ai 11d• v Xdadp ps(-abo 1 pr pu -sp como ponln

.••1 aro Vd o p ri t: v p \A p d x r: x n a p i:! s t; a d o , n o B1 a -.i :i. "l d p :i. n x r: x o ri 1

r ( a ! o X J X , .man d o or: o 11 i" l :i t' oi=i pn t: v r aiii d i.ias or d pn s •!• or a ni

m.!!) ! : III 'dor nor niíi roíiipromxsso: o Espado appxtirm a

iin! I • ! í v.ap ao das suas aç:nps pol;id iras, r pronhpppnrlo o valor

•:)n l d !.I o das apops mpdxras i r | . r PElRE, iplXíi, fí8"-rí9)



DeBria foriíia, a l 'rovedc)r 3.a do? Saúde fez parfce de uina

e -it: r a fc e g i a e s p e c :i. f :i. c a d e p o de r c: e n 1; r a A r e Aa t: ;i. va á p o pu Aa ç íií o,

assim como a XnA: endenc ;i.a de Pa Axc ;t.a, criada em 1S0Í3, e que

1e z; p a r a Ae "A o c o iíi a T-" r o v e d o r i a e iti í;e r mo s d e '' r> o r iri a A: :i. z a ç a o d a

s o c. ;i e d a d e . A Ae iri d i s s o , p a r a <:i u e a s ;i. 11 s t ;i. t u 3. ç: o es mé d i c a s

e me r g e u fc e s e >< e v c e s s e ni u ni a l- u n ç a o d e c o ix t vo Ae social, f o i

0 e c: e <:> s a r 3. o r e v o g a v • s oí a p r o 3. Ix ;i. a o d e l-' o r fc u g a 1 à r e s i-x e 11 o d o

ensino superior no Brasil, objetivando a for ma ç: ao do? quadro

rompefcenfce de médicos brasileiros. Bessa forma, no ano de

180 fâ, l- o i I u n d a d a a I;. s c; o Aa d e i r u r g i a, n a s i n s fc a 1a ç (5 e s d o

1Io s p 3. t a A M1A 3. fc a r d a Ba li i a . No mo? s üi o a n o, f o i c r i a d a u ma

Cadeira de Anatomia no Hospital Hilifcar do Rio de Janeiro e

no ano seguinte, ií:í0V, uma Cadeira de hedicina Üperatória e

de parfco-xs no mesmo hospital, assim como uma Cado?ira do?

Me d 3. c 1 n a C I 3n .i. c a 1o: ó v i c a . Ta 1 p r o c e s s o c u 1 m3. n o u c: o iri a

c)" 1a c a o d a Ls c o Aa d e li e (J i c i n a e i r u r g i a, no Hos |3 i t a 1

li 1A i fc a r d a Ba li .ia , e iti i lEí 09, o f n. c 3. a 1me n fc e a p r .1 me i r a e s c o 1a

iTK?dica brasileira. (cf. liACHADÜ, op . cifc.; i7i~i7P. e

I.AWDIiAHN, 1984: ^(54-880

As primeiras fco?nt ativas do esfc abe 1(?c imen fc o do ensino

mé (\ 3. c o e m Pe r na iri buc •;:) r e mon fc a m a o s é c u 1o X9111 . Contudo, de
f o r ma e f e t .1 v a , po d o? - ii> e o? s t; a b e 1e c e r a d a t a d e 1817, c o mo 1.1 iri

IÍI a 1" c o n o s e c: u Ao XJ. X, p o 1 s n e s s o? a n o o Dr . vJ o s é Eu s t á <1 u i o

Coiíies criou a EscoAa de Cirurgxa Pratica, no Hospital

liiAitav fundado pelo mesmo. ü objetivo era a formacao de

b o n s i:> Va 13. c; o s, a 1j õ 's e >< a me s p r e s fc a d o s p e r a n te u iri a c o m3. s s a o

médica, "ad hoc", nomeada pela Camara. Tal Escola, por falta

de apoio de El-I<e3 Hosso Senhor, funcionou até 1Í:A88. (cf.

RÜCHA, op. c it . : 191)

Ho ano de 188A-J, seis anos apôs a independencla política

do lirasil a Assembléia aprovou uma inoeao que extinguiu os

cargos de l-1 sico-mor e de (.lirurglao-mor do .Império, passando

o planejamento da higiene pública para as Camaras



Mu II1 í;; :i. p a :i. s, r e s i:v i.i t n v a ó a ir> |:) a r a o 0 >< 0 r c í c :i. o a d iti 1n i s fc r ativo. A

re<;>pGs5: a das Ca mar as pava a d 0s o velem urbana ocorreu através

d e u ITI a t r 1 p 1a a r t i c u 1a ç a o d e iti e t a s q u e e n v o 1 v e)" a m a

f. i r h a n :i. a ç;a o, a r> o p u i va ç.a o e a s ii; u a 'hí c o n d n. ç.o e s e c a n ô iri i c a s .

(cF. MACHADO^ op . cit. ;

Considerando-se o Rio de Janeiro, como capital e cidade

brasileira mais importante no Império, as articulações

i:> O i :í. t i c a s d o s s e u s g r u p o s me d ;i c o s r e 1.) r e s e n t a r a m 1 m o r t a n t e

mecanismo no processo de formacào e de consolidacao da

lie g e iíi o n 1 a ei <:i h e d 1 (.; 1 n a n o t o d o d a s o c 1 e d a d e b r a s 11 e ira, No

a n o d e 1 ri7 , q u a n d ei s e c r 1 o u a i> o c 1e d a d e d e h e d i c 1 n a do R' 1o

de V. Ia n e 1T- o, e 1a s e c <:i r a c: t e r i o u c o mo um e ííp a ç o p o 1 ;í. t i c o qu e

permitiu a atuac<^o dos médicos em duas direções

c;í)n Ve r g e n t e s . E m |:ít"1 me 1 r o 1 u g a r , o s mé d 1 c o s e I a b o r a r a iri o

conteúdo da medicina social e traçaram os planos de sua

1 lii Ij 1a n t Cl c a o n a s o c: n. e d a d e b i" a s 11 e :i. r a . I;;. m s e g u n d o lugar, eles

d e i e d e r a iti o tn o n t \~ o 1e d a f o \" iti a c a o e d o e x e i" c í c 1o iti é d 1c o,

opondo-se aos charlataes. (cf. hACIIADÍ.), pp . cit.: cíi3>

Wa t; e n t a 11 v a d e a c e s s o a o po d e v <;> o c 1a I n a s c: e r a m t r é -hí

e s t r a t c.g 1 a s b a s ;i. c a <;> n a S o c 1 o? d a d e d e li e d i c 1 n a d o R.i. o de

Janeiro ; 1) Relutar a raclonaI idade das Camaras, incapazes

d e eXeut ar um s 1st ema san ;i. t ár 1 o p e I a ausén r: 1 a de um saber

Iiie d 1c o i í:l) I;:. <•"> t i ITI u I a \ O a s s e s s o r a me n t (.t mé d 1c o a o p o d e v

|.) LI b 1 a. c o, o I:) j e 11 v a ii d o t o r n a r a a d m1 n 1 s t r a ç; a o d e e n d e n t: e do

iü a l.-) e V me d 1c o e d e <:> u a i-) v o |:) o <•> t a d e o r g a n i z a c a o d a c i d a d e; 3)

Ra V11 c. :i. jj a ç:a o d 11"e t a d o s me d 1 c o <•> c o mo v e r e a d o r e s n a s Câ ma r a s .

(c l- . I...UZ , o|i . c 11 . ; i R i - i R3 >

Em .1.0 3 3, a 3 o c 1 e d a d e d e li e d i c 1 n a d f) R i o d e J a n e 1 r o

passou a ser reconhecida pelo Estado, tornando-se a Academia

.1. mp e 1 a 1 d e li e d 1 c 1 n a . A p a r t i v d e n t a o, o c o r r e r a iri,

s u c e s s 1V a iti e n t e , a I- u n d a ç.a o d e iü o c 1 e d a (.1 e s iti é d 1 c a s r e g :i. o n a 1 s

como a de Pernambuco, em iB4i, a da Bahia, em 1B48 e a



Bociiedade de Hedicina e Cirurgia do Rio de Janeiro, em 1886,

e •» a IId o a ú 11: i ma oc u ]•> a d a c o iti uma iyi e d i c ;i. n a e >< c 1us i v a me n t e

11r t;) a\\a . (c f . LARHhAh-!N , .'i. 94 : 8.84-88'J )

I:. ITI I e r n a in b u c o , a p a r t: i r d a ):> r i iii e 1 r a iri <•? t a d e d o s é c u "1 o

XJ. X, 1- o 1 <H u ni e n i a n d o o n i.í in e)"o d e mê d i c. os, p r o c e d e n t e s d o «>

I:-- li t a d o •"> d a Ba h i a e d o i-i; i o e a que I e s f o r iti a o s n a s

u1-11V e r s 1dade s e ur o i-^ é i a s - Co i m1) r a, hon fc pe 11 i e r , Ed i iri bur go e

Paris. A ostentação do titulo honroso fez coin que alguns

médicos náo desejassoíiii se confundir com os "escu 1áploir,

d 1 (:> 1 o ma d o s n o Br a s 11'' . (c f . RÜü IIA , o p . c 11 . : 1V 3 >

Rocha refere que um "célebre Joaquim de Aquino Fonseca

(...) formado em Paris, (...) nao admitia si quer discussões

com médicos que náo fossem titulados por Faculdades

e u r o p é i as". (c f . !•;: C) (.) IIA, o p . c i t: . : i d e m)

ü ensino medico em Pernambuco somente voltou a ser

c o 9 i t- do e ITI i 8 4O, <:| ua ndo o gove r no p r ov i nc i a 1 c r i o u i.t iyi a

Ladeiia de Arte Übstetrica no Hospital do Paraiso, visando

Yest \ .Lng 1Y o 1-^<;».y l at aiy ;i.siyi(.•) obst et y" ic"o, c|ue im|:)ey"ava na

I" YoV 3. lYc .i. a; en í. (.)n t yan dose as pay" t u y" i en t es a mey" cé de

IYI t.i 1he Ye s .1 g IY o y" a n t; e s ; " o iyi a d y' o? s " (...) " c u y" .io s as"

"aparadeiras de crianças" (8). (cf. RÜCHA, op . cit . •. idem)

Perez nas suas "Considerações sobre o Sistema Nacional

d e v> a lide ; o i s t e ma t.) l- i c :i. a 1 d e 1.^ u r a " , a pr e s e n t a da s no

seminiirio "Sistemas de Cura; As Alternativas do Povo",

coordenado pelo liestrado de Antropologia da UFPE, no ano de

i9B6, observou que ate o início do século XX, com a ainda

(8 ) í a 1 c: u y" ií> o f o i a 1v o d e d e íü :i. n t e y" e s s e d a p a r t e d o
governo após o falecimento do seu regente, o Dr.
S:i.inplício Antônio havigner, em i856, vindo a ser
e X t ;i. n t o í:> o s t e y" i o y" iyi e n t e .



débil intervenção estatal da medicina, o modela oficial
medico iden11 +icava-se com o que loucault havia denominado

de "Hedicina Urbana", (cf. PEREZ in SCÜTT, i9B6: 7)

A Medicina Uvbana" para loi.icault, na referência de

Pereiff, desenvolveu-se na França em fins do século e se

c: a r a c t e r i;?:o u p e 1o d e i;í e n v o 1v i iri e n t o d e u ma a n á 1 .i. s e d o s

•' a mo n t o a me r\t o s " e ó a s r e g i o e s d e p e r i g o d o e |:) aço urbano,

í a 1 M0 d !i. c ;i. n va r> v e o (" u p ou-s e c o m o c o n t r o 1e e o e s t a I.") e 1e c i iw e n t o

cJ e b o a c i r c u 1a ç a o í;I e á g u a e d e a r , c o m o o r d e n a me n t o

esp a1 a 1 (.1 e agu<'t e esg ot o p ar a que se evii. t assem

c on t a mi na ç oe s . b i.i iri a " iíi e d i c i na da s coisas": ar, água,

fermentos, decomposições, desenvolvendo o já citado conceito

de salubridade, baseando-se em aspectos materiais e sociais

c a p a iK e s d e a í;í s e g u r a r a ivi e 1lio r ii> a i.í d e p í:) s s :ív e 1 a o <•> i n d i v :íd u o <;>,

A par 11)• da "lied ic ina Ur bana" foi que sur g iu o conhec imen t o

e a <;í p r a t i c a s d e li i g i e ne Pú b 1 i c; a c: o mo c o n t r o 1e o 1 .í t i c; o -

(_ i e n11 i i c o do me .io a iyi b i e n t e . (!) u t r a c (!) ns (•? qi.U;? nc i a .impo)"t a n t e

foi o desenvolvimento da "Medicina Científica" pela uniáo

pr opor c 1ona da e ní: r e a lied i c: i na e a Qu í iti i c: a . (!-' iZ Rj;" Z i n SC(!) TT,

op . c11. ; ó)

Foucault descrevendo as grandes cidades francesas no

final do século X^^IÜÜl!, como "mui t ip 1ic idades emaranhadas de

t e r r11 órios he t e r ogê neos e pode r es rivais", obs e r vou a

(.: o 1oc a ç á o (J o p )•* o Id 1(>iri a d a " u n i f i c a a o do p o de)" u i" b a n o " .

(FüUCAULr, op. cit.: B5)

O a u t o r de " li i c: r o f í s i c a d o P o d (íí r " r e f e r 3. u q i.i e "sentiu-

se necessidade, ao menos nas grandes cidades, de construir a

cidade como unidade, de organizar o corpo urbano de modo

coerente, homogêneo, dependendo de um poder único e bem

regulamentado". (FüUCAUI. T, op . cit . : Üá)

Ho Brasil, do aru? de iB70, e mesmo extendendo-se até o

final da década de P.id do prcíximo século, as instituições



líi c d :í r. a b c o n s fc 11 u x v a iii e :í. x o s d :i. v c. ii v :i. v o tr» base?a d o s n o s

Be g 1.1 ;i. n t e s o b j g i; i v o s p o 1.11: :i. c: o - s o c i a :i. <•> qu g t:a iri b é iri i n c 1 u i r a iri

aBptTíc. t OB da "H(?d .ic: xna Urbana": 1.) Uni r.i.car g cent ral izar asi

i r\s t: :i. t i.i. i ç o g b p o r o p o s :i. ç a o a o r 0 g i d n a 1 i s mo e

P l u r :i n t i I: u c 1. o i ta 1 i if> luo, o i.t b e j a, c o r r 0 s p o n d 0 u a n a 1o g i c a m0 n fc 0

à <q u 0 s fc a o do 00 n fc r a 1 i íü itio - f 0 d 0 v a 1 x ii> mo em r 01 a ç a o a o Es fc a d o

Nacxonal; H) As proposfcas h :i.g xen xcas dever xam assumxr

n t.i a n c .1. a s r 01:6 r .i. c a s, a s s xs t: 0 n c :i. a 1 :i. <r> fc a s o u s a n x fc a r xs fc a s,

envolvendo a engenharia sanifcária aplicada à estrutura

F.xsi(;:a da sociedade e a medicina prescrever regras de

c o n d u fc a p e s s o a 1 , s o c: x a 1 o 1.1 mo r a 1 ; 3) í) o n c 0 b e r de q u 0 h á b i fc o s

al xmtvMifcares, sexuais 1 morais, a raça, o (?sfci'lo de vida, o

crescxmenfco urbano sem controle, o industrialismo, ou seja,

•[' a t o r 0 s b xo s s o c xa xs 0 r a m c a u <» a d o r 0 s d e d o0 n ç: a s; 4) A atenç a o

m0 d i a c u r a fc i v a a p r 0 s e n fc a - s 0 c o mo r 0 s p o s fc a i n s fc i fc u c i o n a 1 às

condições de saúde na sociedade; S) Conceber que os

problemas coletivos de saúde - as epidemias e as endemias -

podxam sgm" solucionadas por intervenções insfc ifcucion*ais

temporárias, maciças, sob planejamento 0 controle central.

(nase Xa o "campanhismo"). (c F. LUZ, op. cifc. ; í)

R01. o Vna ndo a c| ue s fc à o do 0ns i n o iti 0d i c o e iri Pe r n a mbuc o,

s o ITI 0 n t: 0 0 mm i B95, a p e s a \ d0 r 0 s xs t: ê v\ c: i a s i n t:e r nas, de

médicos 0 políticos, voltou-se a cogxtar sobre a questão

através de um projeto na Câmara, o de número iii, que -Foi

r 0 j 0 Xfc <Id o n o S 0 n a ti o, gr a ç a s à i n F1 u ê n c i a d o senado r

Consfcàncio Pontual, (também médico), sobre a maioria dos

congressxsfcas, que nào o aprovaram. (cF. RÜCHA, op. cifc.;

1.94)

Ap0sv.Tr disso, Foi Fundado o instituto Uacinogénico do

R0 c i F0 , o I... a b o r a fc 6 r i o d e An á 1 .i. s 0 s Ot.t í iti x c a s e Br o ma fc o 1 (5 g i c a s

0 o .Instituto Pasteur de Pernambuco, no ano de ÍB99. (cF.

RÜCHA, op . cifc . ; 1.95)

D/



No rinal do sgícuJíq XXX esboçou-se no Brasil um modelo

mé d ;i. c o o r i g i n vir ;i. o d a. I n g 1 a t; e r r a, b e r ç o d o c a p i t: a 11 s mo

:i. n d u <:• t r i a 1 , iü e n d o c h a ma d o d e '' h e d :i. c :i. n a d a F o r ç:a d e

Trabalho". Ela Fo-i definida como "uma medicinvi (...)

essencialmente (voltada para) um controle da saúdo? e do

corpo das classes mais pobres para torná-las mais aptas ao

t r a b a 1 h o e me n o s r» e r i g o s a s a s c 1 a iüs e s ma i «> r i c a s " .

(FÜUCAULT, op. cit.; V7)

A partir de 187ti, começaram a surgir na Inglaterra, os

sistemas do? "health so?rvice", que se propagaram

demasiadamente no final do século XXX, tendo por função: 1)

li o n t: r o 1 e o b r :i. g a t á r i o d a v a c: i n a ç a o d a p o i:) u 1 a ç á o •, ci) Oi.) r i g a ç á o

de notificaçáo compulsória de doenças perigosas,

o r g a n i z a n d o - <;> e o r o? g i s t r o d a s o? p ;i. d e itii a s e d o e n ç a s c a p a z e s d e

t o Vn a r e iíi - s e e p i d é mi c a s ; 3) L. o c a 1 i z a ç á o e e v e n t u a 1 d e s t r u i ç á o

d os 1 u g ar e s :i. n sa 1 (xb r o?s . ( c. f . F0UC AUI...7 , o|:) . cit.: 96)

A f ó r iri u 1 a d a me d i c :i. n a s o c i a 1 i n g 1 e s a t e v e Fu t u r o a o

i:> o ;í> i 1.) i 1 i t a r a s s i ir, t é n c; ;i. a mé d i c:a a o s p o b r e s, c o n t r o 1 e d a

saúde da força de trabalho e esquadrinhamento geral da saúde

P ú 1:) 1 i c a, r> e r iyi i t: 11^d o a <"> c 1 a i-> s e s ma :i. s i c a s s e p r o t e g e r e iti d o s

perigos gerais. Além do mais tal medicma "soclal inglo?sa

i:) e r m111 u a s u |;) e r (:> o ri i ç á o e a c o e >< ;i. s t: é n c i a d e t: r é s s i s t: e ma ri

IÍI e d 1 c: o s : u ma me d i i n a a ir» s i s t e n c: i a 1 d e s 11 n a d a a o s ma i s

i:) o T) r e s, u nia me d i c i n a a d mi n i s t: y a 11 v a e n c:a r r e g a d a d e |.-> r o b 1 e ma s

g e I" a ;i. ri c: o mo a v a c. i n a ç á o , a s e p ;l. d e mi a s, e n t r e o u t: r o s e u ma

m(?d 1 c ;i. n a p r i v a d a ciu e b o? n e Fi c i a v a q o.i e m t; i n í) a r e c u t"s o s p a r a

paga-Ia. (cf. FÜÜÜAUTT, op. cit.; 97)

a.3 SÉCULO XX

No ;i. 11 í c: ;i o d o rie c u 1 o XX, rie t o r e ri d a c;o iri u n i d a d e mé d i c: a

Pe r na mb uc a na vo 11; a r a m a d i s c u11 r s o I;) r e a f u nd a ç á o d e u m'a

e ric o Ia mé d i c;a it e r» s e e s t: a d o .
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I:. iii 1909 , r e a i :i. ,;r. o u ™s e o .1. o n <j r e s s o H(écl i c o d g

!"• r n a líi b i.i c o, i n i c i a i: .i. v a d o Dr . ü t á v ;i. o d e i- r g i t: a s, f u n dado r d a

Liga Pernambucana Coni ra a Tubercu 1oirvo? e o Diispensãr lo, o

r ;i iri 01 r o d o B r a s :i. 1 . A p a v t: 1 r d a |:) r o i:) o s t a d o Dr . ü t; á v 1 o d 0

I- r 0:). t a s c 1»0 g o 11 a i-i r 0 a í xz a r ; üí 0 x a n o s a |;> o s, o u s 0 j a, 0 m

i9i'ò, a prxiTiGxra reunião da Congrega^íao da nova Faculdade.

Apenas em i9P0, no governo esíadual de José Bezerra, o

HxnXstro do Interior, João Luxz Alves, comunxcou ao

governador que se l-undasse uma Faculdade de Medicina no

Recife, pois o Governo Federal pretendia criar a

Universidade de Pernambuco o que sò ocorreu na década de 40,

Então, em maio de i9E0, reunxu-se a Ha. Congregação da

I" a (•; u 1 d a d e, s e n d o d e i i b e r a d o c|ti e o c u r s o da n o v a E s c o 1 a

c o (TI 0 ç.a r Xa n o me s iri o a n o . (c l- . RGC' I IA, o p . c i t . : í 9 5 - í 9 9 )

Ü professor titular da cadeira de fisxologia nervosa da

r e c e m c r 1 a d a F a u 1 d a d e d e IIe d .x c 1 n a d o Re c i I e f o :i. o Br .

ülysses Pernambucano, cientista pioneiro nos campos da

a s s Xs t e n c i a , d o e n s xn (.i e d a p e s <:| ti 1 s a . S u a o b r a v e r s o u sobre

Ps X<1 u 1a t r 1a Bo c; 1a 1 , l-' s .i. c| u xa t r :i. a l' 1 xn xc a , Píü xc o 1o g 1a ,

!••' e d a g o g 1 a e An t r o p o 1 o g x a .

(.J ). Ir . U1 y s e s p e r n a mli u c a n o e <•> t u d a n t e d e He d i c xn a n o R1 o

d 0 a n 01 r o x n xc xo u a s u a c a r r e 1 r a c o iti o a 1 xe n x s t a e iri .1.917, n o

11 o <;> i;) 1 c Xo d a I a ma r 1 n e x v a o n d e <r> e r xa a d j u n t o , s u b s t x t u to e p o r

duas vezes diretor. Em .':.9xG, ele foi aprovado para a Cadeira

d e I-'s 2. c o 1 o g x a e P e d a g o g 1 a n a E ívc:o 1 a o r iri a 1 ü x c i a 1 com te s e

s o b Ve '' 1 a s s x F:i. c a c à o d a r» r xa n ç: a s An o r iti a .1. s " . F. m 19H3, Br .

nmaury de Medeiros, ocupante do Departamento de Saúde e

Ai;> s ;i. s t é n c xa d e I•' e r n a iti li u c: o, c o n v 2. d o i.i U1 y s s e s I-' e v n a mb u c a n o

para a chefia rio Serviço de Bemografia Sanitária,

Es t a t Xs t Xc a e F'r o p a g a n d a . En t: r e i 9 H3 a .1.9H6, U1 y s s e s

I'crnambucano instalou pioneiramente a assistência escolar:

ITI 0 T" e n d a, c a .1. >< a e iü c o 1a r , c 1 í n xc: a d e n t á r 1a, v 1s i t: a s

d o ITI :i. c; .1.1 xa r e s . I-' e a ' 1 z o u |:) e s q u xs a s s o li r e a s c o n d x g: (ii e s

li 9



somáticas c mentais cios alunos. Foi precursor de uma rei'orma

i:> e d a g 6 g i c a . 1:;; iíi .t9 í;:í 5, c:: r ;i. o u o 1ns 111; u t o d e i-' s i c o 1o g i a, t e n d o

s.ido coordenador de um projeto de padronização de testes

p s 1c o 1 ó g 1 c: o s, i n c 1 u i;> i v e a r e v i s a o |:) e r n a mb u c a n a da escala

métrica de inteligência - J-iinet , Simon e lerman, e estudos

sobr e voc aI:)u 1 ár io in l"an 111 . lin t r e fi.?a .1930, assumiu a

d .1 r e ç.a o d o (11n a s ;i. o I•' e r n a mb u c a n o, o n d e o i o I:) r i g a (á o a r e c u a r

d 1a n t e d a s p r e s s cíe is a c a d e mi c a s c: o n t r á r i a s a o e n s i n o d f̂

e d u c a ç. á o s e >< u a 1 I:. r a i r o f e s s o r d e !•"' s i c o 1o <j i a e d e 1.o g i ca. Hivi

1930, o 1 n t e r v e n t: o r ()a r 1 o s d e !.„ i ma Ca v a 1 c a n t i c o n vidou

Ülysses Pernambucano para reassumir a direção do Hospital de

11 o e n ç a s e r v o s a s e li e n t a i s ( Ta iti a r i n e i r a) b e m c o mo o r g a n ;i. z a r

o Serviço de Assiténcia a Psicopatas, subordinando-o à

3ec r et ar i a de Jus11ça e Negóc: ios n t er iores . Em j ane i r o de

1931, c o m o De c; v e t o n o . P. 6 d o I n t e r v e n t o r l-e d e r a 1 , t' o i

criada a Assistência a Psicopat. as que pretendi a priorizar

<ii e r V-j. ç o s a b e r t íi s p a r a d o e n t:e s me n tais n a o alienados

(ambulatório e hospital aberto), serviços diferenciados para

doentes mentais alienados (hospital para doentes agudos e

colônia para doentes crônicos), manicômio judiciário e

serviço de liigiene mental (serviço de prevenção das doenças

líien t;ais e .ir>s111 i.it; o de psico 1 og ia ) . I-;.m 1933 , no int uit o de

e s 11 iri u 1 a r íh c; i) inu n i d a d e me d i c: a e r> a r a me d i c a d e l-' e r i)a iri b u c:o e m

participar da açao para a Saúde liental, lu.indou a Liga de

H19 :i. e n e li e n t a 1 d e P e r n a mb u c o , i n d e p e n d e n t e e a u t o n o ma e m

r e 1a ç á o á Li g a Br a ifi i 1e ia de li ;i. g i e ne lie n t: a 1 , runda da no Ri o,

em 1933, por Gustavo Riedel. A liga que contou com médicos,

P-i» i c ó 1o 9o s , Í!) 1c) 1og o s , c r i ni i na 11 s t a s e s o c i o 1o go s r» os s e us

quadros empreendeu desde 1934 a construção de uma Escola

P a r a E >< c; e p c i o n a .i s s o me n t e f u n d a d a c:iyi 1933 . (c f . HU TZI... ER,

;1973; 33™33 e LUGENA, 1973: 143-109)

Hu t z 1 e r n o s e u a r t: i g o " U1 y s s e ir> I-' e r n a mb u c ano: s i q u i a t r a

Social" refere que o 111vetor Geral da Assistência a

Psicopatas começou a interessar os seus alunos pelo estudo

das "sobrevi vénc :i as religiosas dos negros africanos,

60



iDcluv'.;i ndo-os a pesquisa de campo nos torrciros de Xangô no

Rcci l e O verdvxdeivo serit: i.do dos est:udos l-oi, in ic ial iiient; c j

teu t <;i V Ar a l.i a v c o m a s r> e v s e g u :i ç;ô e <;í p o I :í. f- :i. r vt a o s t: e v v e i vos (a

Assistência a Psicopatas ligava-se a Secro?taria da Justiça)

conseguindo para os cultos aPro-bvasiIeivos existência

lega l " (I lUTZLEI^ op . cit : 3rí-33)

3 i I Ix e r t o 1" r e i r e, o ;j á e n t a o Pa iiio ííí o a u t o r d a s u a o b r a

c 1 a •:= 1 c a, |:> o y iüu a i n i c i a t ;i. v a o r g a n i o u o I C o n g v o? s s o A Pr o -

Bra 11 eiro , ein 1934, <;iue t eve l)I y sses I"'erríairibu("ano como

i:) r e s ;i. d e n t; e d e h o n r a . I-Í e l a t o u o ii> o c i ó I o g o p e r n a líib u c a r\ o :

'' l:-: r a 11 a t it v a 1 q u e <UI y i;ís e ii> P' e r n a ml;) u c a n o ) t e n d o d a d o a o

c u 11 o s a 1" o -1:)r a s i I e i r o s a c a t: e g o)" i a d e e I i g i ô e s,

vesguarciando-os, de estúpidas perseguições policiais,

acolhesse com a maior das simpatii.as a idéia de

or gaii liíSir-se no ReciPe um congresso de estudos aPro-

h) •a s n. I e i)" o s : o p r i irie i r o q u e s e )"e a 11 z o u n o B r a s :i. I " .

(íRPYRli, 197B; 140)

Em 1934, um acordo entre a Ass :i. st ênc ia a Psicopat as e a

S e c)" e t: a r :i. a d e Í5e g u r a n ç.a p o iü<r, i I:) i I i t: o u e x t e n d e-s e a a ç a o d a

l.i:i V e t o )•• 1 a de II :i. g i e n e Me n t a J <:i o i;> me d i u n s e p a i s d e s a n t o ir>

a t: u a n t: e s n o R e c :i. f e . A B :i. r e f: o )•a a I é m d e c o n c e d e v a s 11 c e n ç a ii>,

passou a visitar, através das assistentes sociais e

a u X1 11 a )•• e •••• t é c: n :i. c o s, o i;í r 11:u a :i. s i"e I i g :i. o s o s , d e s c r i t o s e m

r e J a t; o v i o <;> (.: :i. )• c u s t a n c: :i. a d o s s o li v e a ir> c:e r i mô n :i. a s , v o c a b u 1 á r i o s

e t: o a d a iü a l"r :i. c a n a üí , a I é m d o s l- e n ô im q n o i:> d e t: )•a n se. (c P

CEr^MIE ! RA, 193 i , 36-37)

Ilut/ler ainda re-Pere, citando uma conferência de

Í5i 11)e )•• t: o I")- e y r e n a P" a c u I d a d e d e B i r e :i. t: o e iyi AI a g o a s, n o a n o

de 1944 , tiue "111 y iüses deixava (noi!> seus ú11; :í.mos ano«>) de ve)•

o problema de tais sobrevivências pura expressão da

" P a t fI) o g 1a :;o c :i a I " , p a r «i r:o n s :i d e r a r a ii> c u 11 u r a b n e g)" o -
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a í- V:i. (:anas sob novo as|:>ec t o ; «>em pr (?conce11 o c|ue as

d 0 ro r tTi a s s 0 0 in ivi a t: 0 r xa 1 0 A;í. n xc o " . <,[• Ri;;; YRi;- xn HlJTZLER, op .

rnt-.: 33)

Ü pxon0xrxsmo da obra do Ulyssos F'0rnairibucano ontrou om

conll;i. t;o coui a vxsáo polxtxca 0 socx a"l dos 9ovo mantos da

dccada d0, xnxc:i.advi 00111 iinia iCovoluoao quo se? notabilizou

itiax» c(.)irio uiTia ir011 to auipla quo rounxa as Forças oligárquxcas

d Xs s 1d 0 n 10s c o m a <íí n o v a 1;> f o r ç: a s s o c 1a xs d :i. n á in xc; a d a s 01 a s s 0 s

lYiód Xas 0 d o p r o 101 ar xad o . (0 . F. HUTZLER , op . 0 xt . ; 30)

ü psxqu;iatra sooxa). Luxs Ce?rqii0xra, na sua conForoncia

"Ulassos l-'0rnaiíibu0ano, mou mostro", alom do onaltooor as

t| u a i Xd a d o s mo r a xs, p o d a g 6 g x0 a o c: xo n t x F3.0a s d o r o f o 1" ma d o r

um 1 X(J o r :i. n 0 òm(xd o'' p a r a os 9 o vo r n an or s, r o ior o sob r o os

qu a r o n t a d xa s d o p r x1» a o d o U1 y s s o s o m i 9 3 5 , p o r 0 o n t a da

' agi t: a ç ã o |:) vovo0 a d a po 1a A11a n ç. a na 0 xona 1 l_. xbo r t a do r a

xn Filtrada polos ooiiiunxstas (...) tG?r doxxado as autori dados

|:))•o o0 u p a d a s (...) U1.y s s o s v i n I»a po d .i. n d o a ume? n t o d o v o r b a s

Piiva mantor o amplxar os sorvxços da Assxstoncxa a

Ps xoopat as o o roo urso quo acl^ou, para prossxonar o Govorno,

ao III o sino t oiripo quo amoaçava domxt xr-so, iox roo usar-so a

:i. n t o r n a r ma xs d o o n t os, qu o t o r mxn a r a iri s o a 0 ix mu 1a n d o n a

í" a d o Xa " . ((.) I- R QUE i Fv' A ) (9 )

Gorquoxra axnda ro Foro quo após a prxsao, sogu.xu-so o

prxmoiro on Farte? o a aposontadcxrxa compulsória dos cargos

o t a d u a .1. s, p e? 1o a r t :i. g o .177 d a Co n s t. .i. t u x g: a o d o l:-; <:> t a d o No v o .

Na F- a c u Aej a d o, a 11 o r a r a m o r o g u 1a mo n t o d (.x Do |:> a r t a mo n t o

Flosp Xt a Aar , "pre?s0r overndo que? os apose?ntados por a quo Io

a r t X9 o os t:a v a m xm|xo (A i d o s cJ o u s a r p a 0 i e? n t e? s " . o n t i.i d o t <x 1s

modxdas nao o atxngxrairi; poxs Fundou o Sanatório Fv'ocxFo, om

(9) Ro n o RXbo ;i. r o, o m 0o mnn i 0 a ç a o 1:) o s soai, i n Fo r ma quo o
|;> r o t e? Xt o pa r a v-i |:> r ;l s a o Fo i um ma n 1s f os t o os c: r i to po r
xntoloctuaxs como o próprxo ülyssos, Gilborto Froyro
o outros, crxticando a pol.xtxca oconómxca o socxal
d o s u s :i. n o :i. r o <:> p o r n a mIx u c;a n cx s .



'i 93 6 , p V i lYi ;i. v o h n !;> x t a 'I !:> ••=> ;i. <;| n'! ã í v x c o o v-n • f a i; j /: i ri o No r fi í"s t: p

c) B \" <:i -• •. . a I. j pas . f!H 'X rxV ^•.í"TÍ f'- >'i > • p i "i , --i• , ! • r •>

do Rbcx fe e da reviixita ^cnvou ; i - j Dg . a • i" xv-in, v , íyií- ra

P 1.1 b 1 i c a ç;a o n 0 n v o p ix:i. q i.i:i a 11 1. c;a c\o Wv a <x x ; x iíi • ' 9 , U i x) ^^ <•••• íx

p0)"namblu."ano -l-al(•xcí^xi! inj Rxo cIp xianexvr) •!';!: !v'Ul.j!;•.!,K'A . íxp ,

c 11: . ; )

U1 y b íi> 0 s I"' 0 v IX a inIx a í: xy íx n ;xv a 01: 0 r : , x :11 x f. r: n uio î iii

P0i!>qa:!.sadüv 0 administrador público, qi.10 cxorcou am conto-oi 0

tri0 d :i. (•; o n a o c o 0 r c. :i. t' x v o Xv n i:) v 0 a ix iria ix i i- 0 <x t- a ç n 0 . r; a • f a r a 1 r> a r o -•

b r a s 11 0 Xr a x> n o R 0 r: 1 !• oy

Através de aiii progvixma ;:>oc::iai pvmj.i nrn.

|:) 1 <:| 1.11 a t r a o c. 1 a 1 (:> r x o r 1 z o a a iti a 0 x> t r a t; 0 g i Y:) a ) t: 0 v ix a t: 1 v a d 0

p od 0 r III r d 1 c; o . i- r p ix t ix a n 0 c 0 xv :í ci a d ••> v • ^•b i f x v 1•n í ; : x; d (•'

a g 0 n c 1 a r 01 1 g 1 o ixa -x p o p a 1 a r 0 x> . o -x x ; i o (yi 1, v , - , j j 1 .j....

P0r n aiiiIx uc an o p r et 0r x a a a ix a l 1 s0 ••s • ' ' 'P at: o >.1 g •. r o

•!• 0 n ü m0 n o s a d j u ixt; o a rx Xa n g ò r 0 c: x I- 0 n -x 0 , p v o >< i ma ix r1 r> a i-v í:|0 i,iiti a

P 0 r <i> p 0 f: t 1V a f i.in c ;i (xn a 1 x -x t a . Aiüs o c 1 a d (x a . a ••o , n p .v ;i q u x a V: r a

xi(X c ;:. a 1 r;. (xo r d 0 n (xi.i t: r a Ix a 1 'h fx 1 ix t: 0 r d x -a 1 !:> 1 x ix•x v 0 a , 0 <:• t -i. itii..! i a d o v 0

í:Ios c on t at: (xXi 0n t r c .iX <. ei ;i v01 r> a xi 1 q i i n a ix •0 . •1 j t ! i v a .i ix

brasi10iras.

Contudo a a ca o rio 'DyxiXie-x l-aq-rouiili n > -•inn. imivi i h i1ci op a

para lr-iviviav 1.1 ma g.-a aiiao 1 u x-1'r 1-^ '!• , n , ,i, > .-i •: : om

p r 00c; up a c 00xaxc 1 a . iax i <,-iyp.i x ; c aiiioro í- .i. .\ i • 0

todo ideológico das iixst xt uxcoc-ix médicas r no j-í t: ícaxi da

0poca Iixso quer d piyv , que t a:i s . ; f u •; crCv s iTipd xc ax>

va Jeraivi- -ai--, iixcIipxivP; ria mec an x amíx---- 1 rjo; • • ; vo .1 u v 1 lix:o-ix

Par ••H X; ''c,r t a (xx. :i iiii- rT' o xio ••uia l-uxgciíifxn .1 a -.(ir i 1 ;

Assim, desde o Código Penal de , -iuaov viao sx fX

f r at airieixt (X c r 1 mina 1 xxá x x:o aos ra^ios xíp i-e. * ov, 1 ,) jv,. uhí, x- ne

c; u Va n d 0 ; v ; mix, f:l 0 a x o r xl r-^ c () iyi (x a v t; -i. g o •' i': 1 ' i
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!•>! o C D d n. g o , c: h a v 1 a t a r11 irio a i a d a é i n c; i.i 1 c;a r o u a n u n c i a r

c u r a p o r me :i. c) s e c. r e t: o e :i. 11 a 1 :r v e J. , o q ti e a a v a c t e r iza o

11 í r 1í o ninral r lega), jque a medi mia nan pode agir viem

I vau quexía e lealdade na sua at:uaeaü, além de nao i=>e

pr et ender ;i.n l-al ive 1 . (c F. I-^UFRÜ, Í980 •• vol . XX : 937-943)

Ü cuvandeir 1Í5ITIO caract;er:í.za-se por fcrés Formas básicas

d e d 01 :i t: o s ; i-' >" r s c:r ;i.«; á o , iíi:i. n ;i. s t r a ç;á o o u a p 1 :i. c a ç:á o h a b 11 ti a I d e

qualquer subst; ánc ;i.a; uso de gestos, palavras ou qualquer

o LI t r o III e ;i o - a s s e <r,, r e y a iiv, i.is o <;» d e ;i. n <:> t r u me n t o s e o b j e t o s

vários; e elahoracao de diagnóstico. (c.F. {'Tí^JIXFín, op . cit . ;

944-947)

I•• 1 íhIII :í. n i o I• á v e r o, 1"' r o Fe s i;í o r i;i a t e d r á t i c o d e Me d i c i n a

1... e g a 1 d a I-" a c: l.i 1 d a d e d e li e d i c i n a d a Un i v e r s i d a d e d e 3 á o P a u 1 o

e n t V e i 9 í-í3 e .1.9 5 5, c o n s ;i. d e r a v a s e r o '' c: u r a n d e i r i s ino u in ma 1

necessário (...) (como) reagentes, (que) indicam o atraso, o

a p o u c a 1.1 me n t o me n t a 1 d o me i o e, a i;> s i m (p o d e r ) r e v e 1 a r á s

autoridades competentes o de que carecem determinadas

reg:ióes". (FríUERÜ, op . cit.: 947 -94B)

A nível nacional, desde a década de movimentos

o p 0 Va r :i o iü <íí e o r g a n :iar a m e e o P u s e r a m á in e d i d a s

a u t o r 11; á r i a s d a s c a m|:) a n h a s c o n t r a a Fe b r e a ma r e Ia, a v a r x o 1 a

e <i p e -ii 10 , d e Xe n d e n d o a c: r i a ç: á o d e 1 e i s p r o t e t o r a s d o

t: r a b a 1 li o d e ml.i1 li e r e s e d e c:r i a n c a s , a r e d u ç.á o d a s ii o r a s d e

t: r a I;»a 1 lio , a i- i. >< a ç á o d o s a 1á r i o mí n i mo , a c r i a ç. á o d a p e n s á o

j.) a r a o s v e 1 lio <•» e a c i d e n t a d o s e a a s s i s t é n c .i. a mé d i c a e

\- a Vma r; é u t i c;a n a 's Fá Ij r i c a s . (c: F . F l"( E 7., o P . c i t . : 7)

A n o Va v e a 1 :i. d a d e s o c: i a 1 e me r g e n t:e , e m!:) r i á o d e i.i m

c a 1 •.! t a i ;i. s mo i n d u s t: r i a 1 , n u ma <;> o c i e d a d e p r i o r 11: a r i a me n t e

agroexport adora, Fortaleceu. o conflito (íntre classes

o i a i , p v o c u \ a n í:I o a s i n t-11 u i ç; o e ü; g o v e r n a me n t a i s r e -F o r c a r

a iri a n u t; e n ç á o d a o r d e m s ó c i o -•e c o n 6 mi ca, s e m d e s g a s t: e s n e m

con front os.

0) 4



Um renoiíieno decisivo a nível mundial no século XX -Foi o

surgimento e o desenvolvimento do Estado do Bem Estar

t)oc 1a 1 , a t r a ve tii da a do ç. a o de r ogr a ma s s oc i a i s na ma i o r :i. a

dovs países, destinados "a proteger no mínimo, uma parte dos

e u lii c 1da daos, das v i c :i. s s ;i. t ude s da v i da mode r na ca us a di\ por

pertubações sociais próprias do desenvolvimento econômico e

da iri o d e r n i z a ç a o " . (h h I... I... ()Y, 1979:11)

!... m iVcl»;/, com a lei I::. ioi Chaves toi criada a Previdência

Hrasnleira, através das Caixas de Aposentadoria e Pensão, as

CA PS, que objetivaram prestar Assistência Kiédica e

Earmacêutica aos trabalhadores, (cf. PERE7, op. cit.: 7-8)

A concepção do Estado do Bem Estar Social, associada ãs

pressões das classes trabalhadoras levaram o governo de

Getúlio Uargas, instalado pela revolução de Í930 a ampliar a
1n1e r ve n ç: a o e s t a t a 1 na a r e a s oc i a 1 , e |;> r i n c: i pa 1me n t e r> a ã r e a

da Saúde. Já no ano de 1930, foi criado o Mininstér.io de
Edu(.açcio G. v>aude. Em 1933 foram ("riadG)s os Xnstitutos> de

Apos ent; ador i a e Pe ns ão qae s ubs t i t u i r a m as CAPS, agora coiti

i- or t e admi n i s t vação e gí t a t a 1, e iri bor a iri a \)t endo em s ua di ração

empresários e trabalhadores, (cf. PEREZ, op. cit.: B)

I:. iri 19o3, o1 c r i a do o h i n i s t: é r :i. o da Sa úde , s e parado do

h 111 ;i. s t: e) i o d a I::. d c; a ç ã o . No ni e s iti o a lío, o s d i ve r s o s Xn <•> t i t u t: os

cr 3aram os seus proprios serviços de saddcí para uma

determinada cvitegoria de t raba 1hailores, diretamtjnte

e n g a j a d o s n o Sv i s t e ma i)v o d u 11 v o . A p o |:> u 1a ç ã o c a r a c t e r i z a d a

como (íxevcito de rcíserva passou a ter um ato?ndimento gíiu

s a 1.1 d e a traves d e s e r v :i. g: o s d o li i n i iü t é r i o d a Sa úd e, c o mo a

Fundação dt? Serviços Especiais de Saúde Pública (FSESF-*) e a

Supe r 1nt e ndé nc i a de Ca mpa nha s (S 1.1 CAli) . Ta 1 c 1i e n t e 1a,

constituída, pelas camadas mais pobres da sociedade, foram

também, assistidas pelos Estados e liunicípios, através de



o n v ê \-\ i n «v c a iri o l"i :i. \ \ :i <;> t v :i o a a B a i.id e í.) <;> g v u p o r> <;> o c i a ] iri e n 11?

d o iTin a i"i t: (/•: s c o P t: :i. ri ii a v :í a in a n t 11 p:a v o f-'-' Vn v i:> v i v a d n ( i!• .

Pli.Rlr.Z, np . Mí- .diV-iTi ,'

Continuando a r:;ía(, ao dt: Croa-oaj 'i anaiioa aup . om

0 g o 1 í1 e i 9 4 o a '"i o o r:) a d o i:> o i:> u J. i -a m , i ' :ri í >ti f l o f r: n n n iti i c o

r onronfvanor úr ao. inp l ^Mo• r. ; rui 'a • , , i ri d ra-op

P Vof undaiTiont: (• na oi g-' - .• •>oiv) • ••>!•••; •• > ' •• • • i'

1966 f (:;(:! os oa :i ii t ? lO oa a(- an t:r a j ; ;ao avi iio ; i i i i í t; n

Na c :i. O n a l d a F'v o v :i. d o i'i c i. a S o c i a 1 ; t o t: a Jl mo n t a v-u Ilyin s t r a d o i:> o I í:>

I" Bt a d n . a ain ?; p a r t i c ' p a ar) d o«> cirip r o <r.>•., • a s- t-1 a !•• a i h a a o v os

Xitip l an V; ou ••••SP um i:m - jr i-; d e p v oat . a >^ i . t. ^ . >0; i, a

medica aos previdenc ; o , ;,.js at v av-*e m- , ^ p... : ;• c «iüo •; ••.ar.

ITI é d 1 c a s e d e p r o •!• 1 <1 s 1 o n a i \ 1 d e 1 a -iti r:: titi : o' n t: i 11 a d e a

1" e p Ve s e n t a t: 1 v a s d o s e itip v e ri a v :i. o s iri e d 1 c o <íí , " o iti o a f e cie v a e a o

B V a s i 1 e 1 v a ri e li o -i p 1 t: a 1 ri e a r>ri o r : r á s^ ' •: v a o 1 1, 0 :i. v a d 0

Hed 1 c 1 n a de Grupo ruA-ssav am a t rr fov v . o v- •. ,• pai.-.-10 nas

dec isoe-iü das políticas de -saiÁde (ri-, F'''C!". . . •; t - o

Cm reJaeao aos sewieos est: at a, varitii a rnve J

Federai , F-r t a d u ••'ti 1 íju hur* :i. c; :i p a I . oUi^r op' f>\:m üí r fí'->• •rse

de falência e de des( omp romi ssn c. o!r, 1: , s 1 men v íi la

populaeao. Os t ranal hadrivcr, eiyi s a tule, .:|i- 1.1 in tíierin geral, ae

terem os seus saí arios progressivament e r - c:!.* 1 drc-, eritraiaiíi

n u ITI (•> Vo c 0 s s o d 0 d 0 s itio t: ;i v a ç a o |:> r o f 1 rt s 1 o n ! . '• 1̂'tii?v o ivi 01; 01-|d o a

0:1 ua 1 :! d a d e a a ri ri -i. rit pn r, 1 a m0d 1 c: a a i-> oi:>u ; aí,. a r; oufi a r; ar;

condieoes de vida da grande iTiatfiria da populacao oras; le.ra

agravou as demandas sociairi, reprimida". i'or un rma de

saúde ine-Píca;;?:. (c-F. CERC/, op c ii t . B ' 9:i

A pavi ;; V rie • Ví'vH , • d 1 se urro-. t e mt n. . • ) -i'!!; s'-

1 iTin 1 an t: ou. ii a área iTiedira, enquant': set o -o -p.

0 X c 1 u ;i r , c o itio p r o g 0 í o r- o'}. 11 1 r a 1 n ••• i" 11 c : r) n s i , fu 11- r n r>

d 1 s r u V n s •:;( 110 n á o a p r e s e n t: a r> s 0 iti o s s e g u •: 1•, t a •-. n 1•r-1 n -s d e

oc •! riri rUHd 0 • :) 1 ' ri I g r dF áo nn e:isf:urso iíirr:;i-,) .,.1 n i •;( ur rin

d 0 s e n Vo l. v .1. itie n t; o 0 c o n o iti:i 1•. o . > 1.1 e n t: r a l r c a c á • 1 d r ov n -i í e



i n s t: ;i. t i.i :i. ç o 0 iíí d 0 a ú d 0 , a t: v a v 0 iü fi o r) v o r <••• ••••, 3 n li •• 1.1 a i r ! r-a >:• a c-

P r o 9 r 0 s <;> :i. v a 0 m D0 Pa r t m0 n í: o vi o u 30 c: v v a v i a - i f ) av 3 •

C) o n t r o 10 d o pode v d 0 c. i «i ó v :i. o 0 d o ii> v 0 c \x v o <;í :i. n s t: :i. t a c; 3. o n a i s

Po r 6 V9 a o <•> t' é c ri ;i c: o iü c: 0 ri t va) :i. e a d o vi 0 va t: 09 :i c: a iri ente. (c: f .

LUZ, Í9B6-. 15 ••••16)

LII 'z a s s 1 n a 1 a cm 0 a t v ave ^:í «::l o v ;hc: :!. o n a 1 -i iri o ' en t r- o c. 0 vai

i:) o 1 í t i 0 a d0 s a d (i0 í:: o 1o c: o a •••• <íí 0 e iti i:> v á t; :i t;: a a " n n ü. v0 v a 1 :i. zaao

da ate n ç a o íti 0 d i c a p v 0 v :i. a 0 n c: :i. á

d 0 Iv0 9 0 ITI o n 1 a d 0 0 i a •:;; a 0 n o --íí

d 0 5 d 0 o l' 1 ri a 1 da 9 u 0 v v a , ií a

Qp . c :i.t; . ; IB )

:i.a, eurat:! vü st a , ( ) projeto

Vi t 0 iTi a c a i:> : t a ' :i -i-v t a d 0 !•> r o d a ç á o ,

a :i v> de • v a v a -a-i oa" c •' ! ; J/ ,

() vv s 0 r V;i. ç:o vi d 0 ' i a d d 0 o i" 0 r 0 n 0 1 vi •»a 0-: a •i 0 ivi p v 0 a -ü

c o n V0 n a d a v> 0 o iri 0 v 0 v 1 ri0 n c. ia ' - •v 0 i , 0 ''• rJ- •)•],

c; a r a c t 0 v :i. z a r a iii•••• iü0 c:o iri n iti v)d p i o \\ v•3 0 mn n ^v (,, n. , i1<• ;i v c: , i vvb y ir

as programas de sadde piih I :í.c.a , veiat i vo - ..:i uma nuv 00r ar •i.a

n o r líia t- :i. v a d 0 c:a iri p a n l-v a v> <=> a n ;i. t a r :í. a v: d o H 1. n 1 -vv- r-• y r, c, y., 1j q e 1;;; in

1974 a v> 1. n <•> t i t u. ;i. r. d 0 vi |:> r 0 v :i. d 0 n c; 1. á 1 i. a v> '• la: ; iy; d ^ 3n 1. z a d a •;•> n o

r 00 0iTi-'0r :i. adn , o hn iiavi; py i o da Pr 0^^/:i, d pu : ..i r <::!(<• y,-, r; ^

Social, cuja ;i.nstit

d 0 A s s :i. íiit 0 n c: ;i. a h é d ;i.

u:i.0ao !•>09piTiòn :í 0a p 0 i.11 st; ;i t lyt v:) Ua'::: v .a')

a 0 Pr ev:i.denc :í. a SO0 :i a ; , INPi^PS

U i::- r O 0 yíí s o d 0 r e d 0 irin c: r a t; :i, a: a 0 a í;) d a - ^vf 1 í^v ft ri i- n v a -i 1 i ;i. r a

:í. ru. 0 :i. a d a a partii. r do governo no ultiiiíu) pr ps ;ii:ipnt 0 no ( ;í í 1 o

í:I o s iti ;i. 13. t a r e s, G0 n 0 r a 1 J o aio B a t; 1 vi t: a f :i 9 u p 1v 0;:! i:.. n o -ü :i h :i. 1 11. o u

amplas discussões sobre as ;i. nst :i i u:i. çops do !:'a-ip, Tanto na

soe :i Pd avie 0:1. v;i. 1 cuianto ) np sorr.edade po! :t • . •

AVi Vi ;i ITI, n o iri u n :!. c y p :i o d p 11 ] i 11 vi a . V( •!.••• i;, v; n o o p r i t n

p eemed eh :i. st a , Jovíp Arnaldo, que era orgaii :í. r ament p li garlii ao

par t :i.do Comum. Vita Br as i 0 ii. r o , poss;i,b:i] : í uu y p ; f v-ivacao de

uma i:)Q!:ít,. ra mun • 0 • 0 •C) qup prior 1,0;i -m saúde

publ ...ra, :nc: j uv>vp !'o 1 11 :i v 1ci ria ivr 111 ' ..•.u'? ;• • .v • •iíi

G1 ;i. n d a .



S . 4 RE I"" ORh A S AN T. "í" AR l A E h ÜI... 1N DA

ü docuiTKvínt; o "Ro?-Por ma San :i. t: áv ;i. a •• /) l.JV:\m i ií l-t o clí? l.) "J. ;i. n d a "

(•? s c V'.I. t' (•) p cí 1'a r s i-'í oí c." t' :i. v a j;> (-í c; v Cí t: a v :i. a d í- S- a ii d c; '1 a I ' v 0 r 0 :i t" u v a

h 1.1 n i c 1 pai , n o a n n d 0 19 B •••• a mp 1 :i. a c;: a d •1 11 ivi a 1:) v •:) p o i;í t; a

publicada em l9B4, eKpoe as nv et: v *• • - • -dv--) niorle i o

•assist ene: :i.al na área de saúde.

Ds pr :i.nc :í.p ;í.os nnvt'eadors da nova po('V : ra inun :i.c :i.pa i de

Ba u d e -l"' o v a iti o s <•> e g i( 1ii t; e •ííí !• o r t: a 1 e c e r i ) •- í- í. r̂ i:> 111 ) ! " r n a n 1v e 1

Hun :i c: :i. p a i. ; passando '•s>v i-' a assuire, r ••• .1^ íik.oi antr aa

C(3 Qr d e n a ç: á o d a 1"' o 1 :í t i c a d e Vi a ú d e h u n :i. r:: :í. p a í e na g e •;:> t: a i:; d a

1-íede Básica de Saúde; organii.zar os serviços de saúde numa

r e d e u n :i. :i. c:a d a , c e n t: r a 1 :i.;??: a d a, r e g :i. o n a 1 :i. ?. a <'\ a e h 1e r a r q u :i. a d a ,

c üni líiec: ai'i :t. i;;111 n <•; d e r e f e r e n c: ü a e r f) n t r

c 1 :i. e n t: e 1 a , g a r a n t: :í. n d o a r a i:^ a c :í. d a fi ly

1 n t; e g r a 1 i d a d e n o a t: e n d :i. ine n í o a n e c. e 1:; i :̂l a«1 e

i:) o p u 1 a c á o ; u n i Ve r a í :i. z a ç a >:) e e q u :i d a d e n o a. p

n 1 :i n d e n s e <•> a r e d e p r e t a q n r a d e '•> e v v :í <; o • >•

o s s e u n 1 v e :i. , i:> a v t 1 c. :í p a c;: a o ri a 1•• 1 í !1

como iriec:an 1 smo de rnntv sorüi; 'le ni-^ í—, d

d o d e s e itií:> e n l-i o d a s ü n :i. d a d e •: i «::l e Vi a ú d e i > i

SAÚDE, 1980: íB-13)

r y d n r i a r| a

•' SI) i i.i t TV a i;-

> ri e :•> a u i". í-• d a

, TO de todos os

Taitde em i odos

; , t fl ; d a

• ÍT ;••• p \> p, j ; a O

SrCjvPTARXA D!;;

I;:! iri '! 9 8 B , ci e a c o r í;I o c o ma a v a 1 t. a i;; a í > d o ; r •r 11 ine n r o d a

própria Secretaria, a nova gestaca encontrru.! uma rede dc

s e r V :i. c o i;> s e m q i.i a i q u e r e s t r u t u r a o r g a n : /' a r t o n a s , c o n f a n d o

a p e n a s c o iti o i t o c: e n t: r o s d e s a ú d e , rie i:> v o i:^ v 1, e d a íi e rie

vereadores onde uivia prat:;. ra exc 1us 1víuíh ii v r- r!n:é::va iro'/),

esteve associada a um "controir- e 1e 1 í: r)v a I " i-.oiii.vla t lUiia

ausência de programas de prevenção -v : iíi.:vn : í, , a n t ve 1

( 'I ') í I<T ITI o r| T (• o <; r- vin t \ '•'> t' a r| r) í:> r t a

. v ab <T. ; h a vam om 1 - i'ru; rr-. iU- pr

V e r e a d o r e üí
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mun ic a"l , cc-ntrns «^nd :i.am , 7% das

n PC 0SS .1. d a d 0 s dP Ü) Mina ( c; f , SI: i:lvt;;. TA|v'i A iií: líAdlU- , ap . r :i t. . •

A proposta da Bpcvpí: ar ;i.a dp Saúde foi a dp assumir

|:) r o 9 r p i:i s i Va mp p t: p t a i vi c p ii t r o s ; o li n í' a o r o a V: r u 11 • rio v a s

u n .1 cil a d p iü i'i a i" p s r> p í/ t i v a v> •ir (.• "a 'a «.'! p a h i" •k i í v.i p ' i . i a i" ib p'p i v a rid o

n p u trai ;i. z a r t a'}. c 11 p n t p i :i. -iü mo p :i. mi- !, a t a v a R f o v ma

San :i. t ár ia .

A ri í V p 1 f p d p r a i , í . o m a r p a ) :i. z a c a n r! a H^v i •o n !• c r p n c :i. a

Na c x o n a ! d p S a ú d p , p iíi ú r a -íü ;í ). a , n o a;!;; n, • ' 1ni a

c o n Vo capao clo !••' r p iü x d p n t p d a R e p u b 11 c.a , c v :: o 11 s p um r o ri i . v<- í; o

P o 1 Xt: Xc o i n s t: :i. t: u c xo ria l rir o p í c xo p ara a c: •:;) rir:r p t: i z a a i") d p ^:í t a

d ;i r pt. r x zps .

A Ha. Con f er pnc xa d p i. :i. b pv nu a s srnu • '"s - i •• 'i.p . SaiuiP .

p aritps dp tudo, o resultado das Formas rio ovyanxzacao

social da produção, as quaxs podem gerar grandes

d p <;> i 9 u a 1 d a d e s n o s ri x v p x -íü d e v x d a ; d x v p i t vi a a ú d p x g ri x F ;i. c a

a garantia pelo F.stano de condxcops drqnv-,vM:ia dP

a c: p s s o u ri x v e r <•> a I p x g u a ). x t; á r x o a a a i, •• ^i v ; v • >x •t •

promoção e da recuperação da saúde, ievaníU) o piíuio

d p s p ri Vo I V XiTi p ri t o d p üip r h u iria ri o n a s u a x n r-j x v x d u a I x •i a d e ;

cr Xação de xuri Sistema inr;. co de Saúdr- nuv mp ! xra numa

r u P t u r a i-. x -s t o r x c a ti a ti x c:n t o m x a a Xv ••v ,v • i . > i uva t: :í va e

preveni üva, buscando •t i nt egra i • dane nti a M:miri uri r: ii ím t prestaílo

a :i. n d :i. v x d u o üí p á c o iyi u ri x d a ti e j o i g a ri x z a ã o r| e i.i. iyi ri o v o S i -üí t: e iti a

jx! a c: Xo n a 1 ti e S a lí d e , d e s c e n t r a J x z.a d o . r e n :: rt n a I x z a d o e

h Xer ar gi.i x zad f) c om i..UTia e '• pt i va p ar t: x r • :-í vrv d e:;) i.i J ar que

garanta a i.tn :i. v e r s a i x. d a d p na i oher v- ur a p .-ípu í ar •; on a í a

equidade do acesso aos servxços e .xc; oe-x no" sandf e

r pmu n e r a c ã o c: o n (i i g iia , j u n t o c o m u iii a p o >. ;t t xc d e t: a pa c; :í t a ã o

p 1" p r; Xc: I a g e iti p p r iti a rie n t; e d o -s p r o Fx-x•x : tiu a •! x d p s a u ti e ,
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auxiliados por agentes populares de saúde que deverão ser

r eniunerados por r.onta de trabalho em educaçiao para a saúde e

c u i d a d o s K) r .1 iri á r 1 o s . (c l- . S ECRE í" AR t A DE S Aú DE, o p . c. i t: . : 1B)

A Be c r e t a r ;i. a a 1:) a r 11 r d e 19B6, d e s e n c a d e o u o p r o c: e s s o

d e u n 1 -r1 c a ç.a o d o s d i. f- e r e n t e s <jj e r v 1 ç o <:> p ú li 11 c o s d e s a ú d e

Pr eent. es no 1*1 un ic ;í.|:> 1o, at r ave<i> de uiria po 1 í 11 ca que

reinvidícasse a gestão municipal de todos os centros de

saúde existentes no município (estaduais e -rederais). Além

d 1 s Bo , o b d e t: 1 v o u - s e o •!• o r t a 10^ .1me n t o d a s :i. n s f: a n c: 1 a s

g e s t o r a <s, a t r a v e íí> d a p a r 11 c 1 p a ç a o p a r 11 á r :i. a d o mo v 1 me n t o

i:) o r> u 1 a r d a s 1 n s t :i. t u 1 ç.(ii e s 1:) ú b 11 c a iü n o o n s e 1B o h u n i c i |:) a 1 e

Conselho Locais de Saúde, de-l-in;i cores de necessidades e

a V a 11 a d o r e s d e d e s e mr.) e n h o s .

heiitro do modelo de organixagao e gerencia do sistema

d e s a á de mun i c :i. r» a 1 Bo uve umvi í;I 1v 1s a o de (.) 11 n da , ij ela

Be c r e t a r 1 a , e m c; 1 n c o r e 9 ;i o e s d e <"> a lí d e , c o n s 1 d e r a n (io -•s e o s

s e g u 1n t e s c r ;i. t é r 1o s : via ii> d e a c e s s o, n i.i ivi e r o v\ e I â li i t: antes,

fluxo natural da demanda a rede e a homogeneidade nas

condicoes de vida. Em cada uma das áreas sanitarias existem

u II1 d a d c s d e tia iid e d e r e l- e r é n c 1a , c: a r a c t e r .1 z a d a s p e 1a sua

líi a .1. o r c o iTi 111 e x 1 d a d e e c a |:) a c i. d a d e r e iüo 1 u t: 1 v a . Bá o e ii> s a s a s

unidades de referencia: Area X Centro de Saúde de Sá o

p.e n e d i t: o (e m c o n ti t r u ç. á o) •, á r e a XX •••• (!) e n t r o d e S a ú d e

I"• e 1X1 n 1» o s; Ar e a l J. X •• e n t r o d e Sa iíd e d e Su r o r-' r e t o; Area XV

Centro de Saúde Barros Barrreto (unidade da Secretaria de

Saúde Estadual, a l"undag:áo de Saúde Amaury de Hedeiros, em

P Vo c e s s o d e ivi u n 1 c .11:> a 11 z a ç á o) e Ar e a U - o s t o d e At e n d 1 iti e n t o

I')e d 1 c o d e K' i o 11 o c:c (u n 1 d a d e d o X' NAEi P S, e iri i::- r o c:e s s o d e

iti u n 1 c .1 p a 11 z.a ç á o ) .

Na s c .1 n c o á r e a <1 s a n 11 á r i a s d e í.) 1 i n d a f u n q i o n a iri c e n t r o s

d e s a ú d e d e c o ni p 1 e x 1 d a d e c r e s c e n t; e , ca r a c t e r 1 z.a d o s c:o iri •

unidades de referencia e contra-referéncla, e que sáo

classificados em termos das atividades básicas desenvolvidas

70



clo: a c o Vcl o c o ivi o p o v t: cla ü n i d a d e : e i\ t r o d 02 Ba lÁ d T :i. p o .1

( O . B . i ) • (•• 1 i n :i. r. va m(2 d :i. c:a c? a t- ec p d ;i mc? p t; o d e g> p •(• e v iíi a g e in c:a ivi

i:> V1 f!) V;i. d a d c? p v.i |:> v 0 v 0 n ç. a o í:> i" :i. iii á)" i a; D0 \\ t; r o d 0 S a lí d 0 T i p o l ü.

(V. . i"í) •• J 0 líi d <-x <1 <:i t XV Xd a d 0 s a n t 0 v x o v q <•>, a c v 0 b 0 0 p t a •- b 0

c: l :í. n ;i. c;a 1:) 0 d x 'á t; v :i. c a 0 g x p 0 c:o 1ó g x 0 a (j a p t; a iii 0 p t; 0 c o iti a c 1 x p x c:a

in0 d Xc.a f o v ina iii a b c: 1 :i'. r1x c.a í:; I;) V:i b x c: a i:>) 0 0 d o p t o 1o g xa; C0 p t r o d 0

Saüd0 Tipo lil (C.B.3) - Além das at:xvidades apterxores

a c V0 iii c 0 p t: a - í-í 0 c l x n i c a p s x <;i n x á t v x c; a, p b x c; o 1 o g x c a, b 0 r v i ç; o

Bor:a) 0 apá i xS0 d0 1 aboral: óv xo .

í If: n t V o Cl o p v o g v i:\in a <:> (10 0 p v o I v x d o b p 0 1 a 8 0 c v 0 fc a r x a d 0

Ba lÁ d 0 (B a á d 0 Ba cal, At: 0 n ç:a o à Ba ú d 0 d o í' v a b a 1 \\ a d o r , B a á d 0

h 0 p ^ a } 0 1"' V0 V0 p ç:a o ã I::! >< c 01 >0. :i. o p a I 1 d a d 0 ) , 0 p r. o n t v a - b 0 o d 0

)•" i t: o t: 0 Va i:> :i. a, :i. n s c v i to no l-'v o j 01: o d 0 ') 0 r a p i a ir> P o |:) a 1 a r 0 s .

I.) r> p V :i n r: :i p a :i íí> o b j 01: x v o b d o v o j 01 o d 0 10v a p x a b

i:> 01:) a 1 a V0 s B a o o b a r a t: 0 a iti0 n t: o d o i;> c a s t: o b c o iti a s s i b 10n c x a

iTi0dxc:a, o veBgate do saber popa lar, a aatopoiTixa da

coniari lidado om lidar com saas q 1.10 st: 00» do Baádo 0 a

xptcgracao dosBas prat icas ao BXBtoma modico ol-icii.al. (c )-.

BEDRirí AR.i; A DP BAúDP., op . cxt . : 90 >

A p a r 111. V d a d o a ç a o d 0 itiu d a b T 0 x t a b r> 0 1 a p a c i 0 p 10b q a 0

at i 1X,:?:aríi o Posto de Baádo do Dopsi-unesso procedea-se a

c 1assx r;i c:a(; aü hotáiiica 0 ao caitxvo destas plantas, nam

0 B r> a ç o c 0 d :i. d o p 01 a I" a p d a ç a o t) a s a d a s r i a n ç a s d 0 91 i n d a . A

par^iir de ontao xn xc xoa- Be o aso terapeatxco dessas plantas,

1:) 01 o s m0 d Xc o d 0 s t a ü n :i. d a d 0 d 0 Ba ú d 0 .

Ü dociamopf: o da Bocrotarxa de Baáde rc-Tere qae "a l-ácxl

p 0 p r t: V Aç. a o til a .1. ia d á •==> t: r ;i. a I- a v iti a c 0 a t: :i. ca, aliada à 1 xiti li. t a ç: a o d (•

ospvAC.D t':i.Bxco nas residopcixas para o caitivo de plantas 0

d i T :i ca 1 dades no preparo de al gamas receitas, demonstraram a

1t 0 c 0 íi; r, Xd a d 0 d c s 0 c o mo ç:a r a p r o cla z :i r m0 <•, itid a r 10s a n a 1 m0 n t: 0 ,

algo. n s iti 0 d xc: a m0 n t o i:í Txt o t: 0 r á p :i. c o s , n a t:0 n t a t: i v a d 0 Ta r i 1 i t a r

0 (11! sscmi! par" (SPBRPTARiA DP BAÚDP, op . cxt.; iclom)

v X
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c:i. vi •). . Nü caso a manult; ençao da hrg i-{mnn : aDdr cier

c o wp V€ e 1"! Cl :i. (ia a t- v a v C' <:> c! a a h s o r ç. á o r r i- i a P n v c a (í d s a h p v p i:>

Po|:) u 1a V0s , 0 X1lii 10 i'i t 0 iii !"i a a iti i:> 1a cl ;i. v v i d a d 0 c: a i t: u " a I

brasilpira, 0 a sua ap 1 :i.ca(; aü, 00 quanta sistema cie cura, sob

a a cl ITI :i. n 1s t r a ç: a o cl a <r> s 0 v v:!. ç o -s p ú b "l i c: o <r> cl 0 "> "a u d 0

Em i9B8, a recie munic |:)a I de iJI 1 n' 1 a' - . ri o a líi p ! ! d a

para Blíi novas unidades de Saúde ^ sendo dez il b i. nove

C.S.Bi t- V0 íii C . S . 3 ( u m 0 u n ;i. cl a cl 0 0 s t: a d u a 1 e iri p v o c; 0 s s o cl 0

ITI u n i c; :i. jia 1 i z a ç a o ) , u m I"' o 1:11 o cl 0 Ate n d 1iti e n t; n mé d 1. c: o cl o 1NAMI"' S

(c;m proc.esso de mun c : pa ) 1 zaçao ) e do ; - i r l i -. :( rav iv!i:, (is

Os médicos do Centr o ile SaiÁde de Üi..n o '-'i eí n, n !. S '? de

Üu r o I"' r 01 o , t o v n a r iri - •==> e f 11 n c; 1 o n a v :: o s iíi u n :i r • i;- a 1 • p v tn e 1 o d e

concursos públicos realizados em i93S e blV.'

Através de obsevvag;oes cvituas ITI (•• I '• <T I: u r o

Preto constatou-se as dificuldades de efeti^^afiao nrãtica dos

d :l. «i c; u r s o i;í p o 1 í t i c; o -1 n <11 11:u c; 1 o n a ;i -i n a He c; r e v a r 1 a ci e S a ú cl e A

p r 0 o c: u P a c a o c:o iri o e >< e r c i r i o d e i.i iti a ivi >•d ; c 1n a p v r>v e n t: 1 v a e

c; o ITI u n 11 a V 1 a irio 11 v n u a s iri0 cl 1 c; a <•> a 1 n ;; r e o m; !í,

contudo houve críticas em relacao a decishep

c 0 n t r a 1 s 0 m u iri a iti a 1 o r p a y t :i. c; 1 p a c a o d o <i> !• 11 n

centros de saúde. Outras médicas consideraram

d a s s u a r e-s |:> 0 c: t :i v a e >< |:^ 0 v :i 0 n c: ;í a <;> i'> r o ; 1 r; p r

prática de tal medicina contribuiu 'a r 11 p í:í:v •rc

d 0 f i c: 10 n c: 1 a s q u 0 0 n t' r e t- a n í o p o r i e v 1 a iri <•" \ c n irip. ^p a v e ;i <̂ c o m

uma supervisão mais sistemática da Servet-n in de Saúde - o

que náo ocorreu com ma:ior fr0quénc: 1 a ipívi ralov fo:i a

ITI u f:l a n c: a a d iti i. n :i. s t r a t i a in u n 1 c 1 p a J iti t >' : v r, rip 1 '̂ S v ,

favorável a uma ciesc ont •! nu idaíir-- p v o gr '•.m---' arn mat . • nri

relacáo a diversos c vinte unos e prativ-c-. ..^nO-• :i;;' ópe-ar

dü compromisso social dos médicos r om n i r r^spect 1 vas

comunidades e programas da Secretaria -.t ao da ba 1 xa
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1" Rmune va ç a o íü a 1a v i. a 1 <:| q <r> f unc ;i. oná v xo iyi i.i n xc i pa i s f o n. u iíi a da s

rplpvantes (:;aui"a<;; para uui pr ocei:: ;ho de desivioí-x vaç;ao
i;>roXssX• \\a\ <:ii.ie Já ixe e!)oç:ava .

Aí;> í;» 1iTi, a i>(•.'• a 1 c.l a í:> c! c) 11 s t r a d ;i. oe s na e íi» t r n t* xi r a da

Secretarxa de Saúde, as profxssxonaxs de Üxiro Preto que
e 1e I;) or a r a iri 11:\ :i s c v :i. t ;i. c. a r; ont xpix a iii iio s e i.i t: r a íx a 1ho

assxstencxal tanto a nxve"! prxmárxo, qixanto secundário. A

í.. i .1 ent e 1Cl iu(.»stra -se assxdua, e avalxa favorave 1ment e o
trabalho das médxcas tanto a nxvel clxnxco, quanto de
r c 1 a ç;á o me d ;i. c o •••• p a c x e n t e .

Com o presente capxtulo fox possível situar as medxcas

de (!) u1o I•1I..' t o no xnt e r :i. or da s xns t xt: u ;i. ç: í5 e <» ho? qe iíiôn xc as e iti

saúde. No capitulo especxfxco ás falas de taxs agentes,

ob j e t: 1Va - s e •••• á u iri a ;i. nt e r pr e t açá o s tx Ix r e a pr e s e nç. a de valores

e saber es hegeinònxcos nas respectxvas representações luedxcas
•::i o!.) r e d o e n c a e í; r a t: a me n t; (x.
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CAPÍTULO 3

DAB RELIÜIoES PRECURSORAS DA UMBANDA NO BRASIL E EM

PERNAMBUCO

A rosligiao umbandist:a, cuja rormaçao histórica ocorreu

n o s f:c n t r o s u r b a n o s d o i;> é c u 1o XX, p o s s i I:) i l i t o u a

s a I:) r e v i v ó? n c i a d e (i e t: e r mi n a d o s s a b c r c s ts i:> )•á t: i c a s (.1 e c u r a

oriundas das tradições ameríndias, arro-brasileiras o

r e 1 a t i v a s a o c a t o lie i s irio o p u 1 a r ,

Uma a n á 11 s e d a I»e t e r o g e n e .i d a d e s i mb ó 1 :i. c a d o s r e c u r s o s

terapêuticos umbandistas obriga o presente trabalho a

resgatar tais origens étnicas, como modelos -l-oririador es,

s u I) iTi e t i d o s a u iti a r e a t u a 11 'za c a o d o g má t: i c a, 1 i t ú r g i c a e

r 11 u a 1 , e iri a c.e d a n o v a r e a 1 i d a d e 1-^ i s t ó r i c a b r a s i 1 e i r a .

Assim, o que Montero denomina de "terapêuticas

t )• a d 1 c 1 o n a i ir»" a p r e s e n t a • •s e c o iri o s i í-í t e mas de c u r a

1 d e n t; i I- i r:a d o s c o m t r a d i c íi) e s c u 11: u r a i s a me r í n d i a s, a I r o •

I:) r a s 11 e i r a s e r e 1 a 11 v a s a o c a t o 1 i c i s mo p o p u l a r q u e «v e

encontram presentes na proposta universalista da Umbanda,

c o mo e 1e iri e n t o s p r e c u r«»o r e s n a o r iri a ç a o I>i s t ó rica da n o v a

re1iglao.

Dessa forma, enquanto a história das instituições

iri é d 1 a s n o Dr a s i 1 , d e s d e a s s u a s o r i g e n s a t é à s u a

o Vg a n i z a c a o a t ua 1 , e u ma li i s t ó r i a o f i c: i a 1 , a I»i s t ó r i a d a s

t e r a i:> e ti t i c a s t r a d i c i o n a i s c a r a c t e r i z a •••• s e c o itio o q u e Ca 1 d e i r a

considerou de "contra-história". (c.f. CALDEXRA, op. cit.

2H) .
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Caldeira d i l-erenc ia ai!> "duvas h ist rir iaiii" , <üa1 ient ando

<1 u e " i:í f•) c: :i. e d a d e o c :i. d e n a i i!> iyi o d e r n a s , a v e r s a o o -l- :i. ciai é

e s c:r ;i t a e a s r o n t v a - h :i s t ò v :i a s ír> a o o r ais, a o i c i a 1 é n ina

narrativa coerente e as subordinadas, uma sorri e do-:

1- r a g III e n t o s j a o l- i c i a 1 é e x p 1 í c: i t a e p ú b 1 i c:a, e a s c: o n t r a ••

h i s t: (ü r i a s s a o s i 1 e n c i o s a s e d o s b a s t: i d o r gs" . (c f . CAI... DE XRA,

op . c i t . ; Pí:í--C3 )

No presente capítulo procurar-se-á um enfoque histórico

e e t; r u t; u r a 1 d o i:í s i s t e ma s t e r a p óru t: i c o s t r a d i c i o n a i s

Ve 1 a c 1 (.0 n a n d o -•o , t| i.i a n d o p o í»s í v e 1 , c o m a s c o n j u n t u r a s

s o c i 'a i s, e n Vo 1V i (j a s n o p r o c e s s o d i n a mi c o d a s t r a n s f o r ma ç ó e s

h ist (ir ícas .

Alorm disso, o estudo das terapêuticas tradicionais

precursoras da organinaçao do sistema de cura umbandista,

P Gr m:i. t v c o n li e c e r a o r i g e in d o s d o mí n i o s má g i c o s , r e 1 i g i o s o s e

emp ír icos, present es no un iverso t.imbandist:a .

3.Í Terapêuticas Tradicionais de Origem Ameríndia

Os grupos ind xgenas b r as i 1 e iros, et n icairient e d ist int os,

já habitavam o Eirasil durantor o período do dorscobrimornto e

d a c o n t| u i s t a (J a Co 1 o n i a . Ap e «i a r d a s u p o i ç.á o d e q u e na

í; o 16n 1 a s o me n t e h ouves s e d u a s 1 í n g n a s n a t i v a s, o T u p i e a

í a p u 1 a <i> (t o d a ü; a s 1 í n g i.i a s n á o -•t i.i p xs), a t u a 1iii e n t e c: o mp r e e n d e ••••

sor que (rsse engano foi devido á maior dornsidador populacional
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do griApo Tupi no litoral brasileiro (1). Aí ocorreram os

contatos iniciais entre os tupis e os portugueses, e o

início da ocupacao das regiões e da exploração econômica.

tcT. ií1:I.att:i;, 3^ e Fernandes, iV7t=j; n)

A de s c V1ç ã o das oc i e da des t: up i s, pelas f on t e s

qu1nhent: :i. s t a s e s e i s c: en11s t as do s i s t e iri a nos hoje
correspondentes Estados do Rio de Janeiro, da Bal»ia, do
ha r a n l-i a o e do I•' a r a , r e l- e r e iri ci ue a s obr e v i ve nc i a i nd í ge na

dependia, intensa e diretamente, da presença ocasional ou

permanente na regiáo, de uma entidade complexa, chamada

tribo. U;i-. FERNANDES, op. cit.:ia).

Hs t' r 1ho s e r a iii i'o r ma d a s po r un i d a de s me no r o? s, a s

aldeias, que 'oram compostas em média por;

^^ de quatro a sete malocas ou habitações
coletivas. Estas eram dispostas no solo de modo a deixar uma

<.i 1 e rx c| 11 u d r a n g u / a r 1 :i. v r e , o t e r r e i r o, b a s t a n t e a mp 1o p a r a a

realizacao de cerimônias como as reuniões do Conselho de

t i '• t)ma c 1a s íi i i c a c a o d a s ã v e a <•> i n d í g e n a s u t .1.1 :i. z a n d o
critérios étnicos, como a concentracíío de elementos
culturais mais homogêneos (ritos, indumení: ár ia,
a r <1 u 11: e t: u r a, c o s t u líies, e t: c . ) o i e s t; a b e 1e c i d a |:) o r
!:•. d i.i <H Vd o b a 1 v a o n a .í. U 1*1 e u n i a o Br a s 11 e i r a d e
An t r o o 1 xg i a , o c: o r r i da e iíi i 9 J 0 . A d i i:> t r i 1.) ia i c a o ro i a
<;> e gu i n t e ; No r I e •••• a iri a z ô n .ic o , ^.J u r uá -1:) u r us , (.•) u a i;^ o r é,
•f a |:) a J s - ma de :i. r a, A11; o- x i ngu, 1=' i nda vé •••• gu r up i,
I'a r a g i.i a :i., I'* a r a n a , í i e t* (é - Ur u g u a i s e Isl o r d e s t e . 0 u t r o
critério c lassificatór lo Toi o agrupaivient o das
1í Iígoa <•.> .1 rId í ye n a <:>, r e a 11 z a do po r Ay on Dali ' I gna
h: o d r 1g u e s, l- a 1a d a s n o Br a s i 1 e n t r e 1964 e í 967 e
d ;i V1d i d o s e m ci ua t r o t r o n c: o <•> p r i nc i p a i s : í ia |.-> i (o i t o
•PaiTiilias, vinto"í o? trés línguas e dezesssííis
d .i a 1e t o íi ) ; lia c vo:jé (c i n c. o a mi 1 i a s, onze 1í ngua s e
s e 1s d 1a 1e t; o s ) ; Ar u á l< , a 1é im d e 1 í n g u a s a i n (.1 a n a o
c 1a s iii 1 l- i c a d o s e iti t r o n c o s (dez f a iri í 1 i a s, t r i n t: a
línguas e trés dialetos. No período colonial uma
.gramatica tupi Toi elaborada pelos jesuítas, moldada
no 1a t .1 m e e ns 11) a da ás out r a ii> na cÕe s (c F. lili1... ATTI,
op . c it . : Jc:"40 ) .
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(., I"i (tí i li; , O líi <;X •;.> s c; V' (•? , Cl i ri 9 s fc <-x o cl <;x s v ;i. t :i. iij s ^ «-x s «x fc ;i. v i d cX cl 0s

r c I :i. g ;i. (.) r.a s i ;i. cl r r ada i:> |3 e 1o <r> pa j té s , a s 1- e s i: a ?.» t v1ba is , etc.,
qixe iiu.x;Lt:as vezes, t:ambém envolviam a pari: ic ipaçao dos

líi e ml:i vo íü doii cj r i.t 1:) o 1oc a :i. s v :i.:i. nbo <:í " . (j-" Iü: j<NAMDli:S, op . c: xt: :

XÓO .

Na s or .9 a n :i. z a ç: oe s s oc :i. a :i. s na t :i. va s, de s fc a c: a •••• s e o p <ti pg; 1

r e 11 g 1o üí o e t: e r a r) ê x.i t :i. c o d o p a j e , e u j o v íü c á b a 1 o

se exp i :i.c;a eí" y mo 1og :i c:amen fc e; por pajGí, ac)i.xG»lle

Cl I..X e s R d .1 -z o :i. m, o |:) r o |:) I-. e fc a . li", r a o mé d xc o, o

ü1 a n (.1 e xr o ,0 ma g ;i. fc 0 v* ix r 1: .i. a n " , o ba r b :!. e r d o s a 1.1 fc o r &s

francezes". (BRANI.iíííÜ, i930:cí94).

Aí;í aç òes fc er cip e 111 :i. c: a iü do1;; pajé í:> dec:o r r em dos setis

c: 1.1 n l-i e c xn1e n fc os s o I:) r e e r va üí , r a :i. x?: e s , c: a s c: as, s e mr n fc es, f 1o r e s,

sx.ibst ánc; ias anxmaxs e mxneraxs, x.xsiüdos como piir x r,icadores
má g Xc os o i.i c: omo me d xc: a mr n í; o <=> r iri p 1\- :i. c a me n fc e i.x t: :i. 1 :i. z a dos na

1(.) Vma de 1» e iii os t: a t: :i. c:: o íü , na r c: ci fc :i. c os , s r dix t xvos , em e fc i c: os,

•!• eI) r i •!• 1.1 g os e est: :i. mi.i 1an i:eiü .

A medxcxna empírica dos pajes, de acordo com Krogman,
exfcendxa-se ao exerciícxo de fcrepanaçiao, :i.ní::i.sao, excxsao,
x;i mjx o fc a g: a o, a vj adx.i va , e i;í c: a r x•)• :i. c: açao, íjandage m, ca t: a |:) 1a íí> ma s ,
saí. uxas, banhos sx.xdor x r:i. cos, exfcracao de dentes, sangr.ias,
•V e ní o <;» a s , s ac g: ao , |:) r e <•> a o manaa 1 , ma s lü age nlü, e ní'a 1a me ntos,

r Rda ç á o e t:ons o 1xda g: a o de •!• r a fc i.i r a e lie itios fc a s :i. a me d i a n fc e

t- o r n :i. cj xir te . (!< RC) ü A1^ :i. n CAS CfcJ DO, .1.9 7 9 : 5 69) .

í.)s sistemas de cara xndiígena nao sao apenas

empíricos, e também contam com o pensamento mágico no

:i. n t: e r xo r d a s s 1.1 a s c: r e n g: a s e p r á t: :i. c: a s r (•? 1 i g xo s a s .

l.)s pajés apresenfcam-se nas saas coiTH.tnidades como

Xa mã s, já q1.1 e a í: r a vé de v :i. vé nc i a s e >< t: á í: :i. a s, a s s a a s a "1 iri a s

çi e r c í :i. r a m pa r a 1onge do c o r po , |:) r r c o r r e ndo 1x.i ga r e s
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!.l 1 :!>í. an t" , ronic) viajantes, ou (f-nt:ao, sendo veiculo de

e n a v n a ç. a o d e u ivi o? s i) i v 11; o e s 'c r a n I>o , c o iti o u iti i:) o s s e s s o . ( c -F .

liEI..AT'l I , op . ci t . ; '1.44) .

Os espíritos estranhos sao as entidades ou Encantados

de animais Fabulosos como a Cobra Grande, a liae do Lago, o

...J a c. a r e - I i ng a . L. í;> t" a í:, de s c e ivi ):> o r i.i ni a c o r d a Fa n t á s 11 c a,

1n c. o r Po r a iti •• •s e n o pajé, que p a iü s a a da nç a r , Falar, da r

(jv dcns , \"ec c"i.t ar , bel:i er c;au;i in ou t ap ;i.ã e ujviar a er» t r ecasca

do tauari (d), Lssa erva associada coiri tabaco, assim como o

c I.e i r o d o p íh r i c: á, Fa z c; o tíi ci u e o ii> p a j é s e n v o qu e iri l< e r p i ma n !•> a

o u l< e r e p i i na, a t'ia e ••d o •••• Bo n h o, qu e o r i e n t: a o s i n d i o s d o r i o

Ua u p e . ( c: l- . C Ati C UIJ (.), i 9 5 i : .1.9- 2.9 ) .

Üu t r o r i. 111a 1 r e 1a c i o n a d o c o iti o s o i:> r o, qu e é d e s i g n a d o

9 e n e v i c a me n i e d e p e :i. u v a , c o n s ;i. s t e n a i n t r a i..i ç; a o d a e r v a

1'etum num canico, do qual o pajé pi.ixa uma Fumaça e a lança

'sob r e o s c :i r c. u n t a n t e í:> p a r a <iu c-* o s me ri iri o s |:> o tii s a m r e c e 1.) e r o íü

espíritos virtuosos. Lsse ritual foi descrito por Léry no

hio de Janeiro quinhentista e pelo Frei Ivo d'Evreux no

haranhao seiscen t ist a. (c-F. CABCÜDÜ, op . cit.: idem).

Gs p Cl j e í;v <;í a o t a mlie m 11 d o í-» , e ni a 19 u iri a <•> c; o iri 11 n idades

•i. n íJ19 lía s , c o mo r e <=> i-) on s á ve i s pe 1a |:> r ov oc a c a o d e doe n ç a s ,

pois na morte de um de seus membros, eles podem ser acusados

pelos parentes do lalecido, como causador do inFortúnio,

sen d o a 1vo d e v 1 n 9 an ç a . (c F. HEL. A FT1, op . cit.; i 4 ) .

A1 (•? m d a f u n c a o t e r a p é u11 c a, o s p a j é s s a o a g e n t: e s d e:

vesisténcia cultura) pois valoro^s, cr ene as e ritos indígenas

•f:i a o s a 1 v a g u a v d a d o s |:> cr 1o íü me s mo s , d e v 1d o a o i;í e u p a p e 1 n a <r>

c o mu n 1 d a d e ?i n a t :i v a <.> c o iri o p r i n c 1 p a 1 íü t r a n s mi íií s o v e s o r a :i s d a

cultura indígena. Nao é por outra razao que durante as

t r.) 1.1 t v:i u a :í. ((; u )• a c a r 1 a 7"a v a r y ) é Fu ma d o c; o iri o t a b a c o, e
qu a n d o a ii> v» o c: 1a tio a í;í s n r. :i. a d o à 1n a 1a c ^ o d o |:> á de F) a r i c á
ihiimosa a( aí: :í üides) , é provocador de transe e cura.
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traníii rormsiç;cies ks quais a ovgan:i.zaç;aa saciai, indígena teve

qu(? se submeter, por conta cios projetos de colonissacuo

portuguesa no Hras:i i do luu::

u III Vil r e 1 a ç a o o n f 1 i t u o «> v-i c o m

11 o Xt', o «r» j e s 11 ;í. t: a s vi|:> r e iüe n t a v i\ ni

>s e s s a c: e r d o t: e s •c; u r a n d e i r o s .

I; 111 1530, j u n t o c o iTi o g o v e r n a d o r g e r a l To mté d e S o u z a ,

chegviiraiTí os primeiros missionvírios da Companhivii de Jesus. As

funções exercidas pelos jesuítas como propagadores da

civilizacao crista, significavam o encaminhamento de uma

P o l í 11 c a d e d e s t r i b a l i z a c a o d o s i n d í g e n a s . No s r e 1 a t o 'r,

j esu í t i cos síiío n í t; iúos os seus esfor cos n a

(...) de s> t r u :i. ç a o <i a i n f 1 u ê n c .1. a c:o n s e r v a n t i s t a d o íü

pajés e dos velhos ou de instituições tribais

n u c 1 e a r es, c o iiio o x a ma n i s iiio, a a 111r o p o Pagia r i t u a 1 , a

P o 1 i g i n i a, etc., c o iti o o? 1 e s i n s> t i 1 a v a m o â n i mo d va 'r>

crianças, principalmente, dúvidas a respeito da

i n t e g) • i d a d e d v-i s o p i n i d e s d o s p v-i i s o u dos ma i s v e 1 li o s

e d a l e g i t i mi d a d e d a s t r a d i ç: d e s t r i b a i s j e p o r f i m ,

c o ITI o s o 1 a p a i- a m a e f i c i é n c i a a d a p t a t i v a (i o s i s t e iri a

o r g VI n .iz a t c) v i o t r i b a 1 , p e 1a a g 1o me r a fj: a o d o s .i. n (.1 í g e n a s

e ITI i"e d 1.1 z i (í o n ú me v o d e "a 1 d e i a s " . (f \í RNANDli {•>, í 9 7 5 :

Rò"-r-:7) .

Anchieta ao escrever uma de suas cartas relata o

esforço com o processo de educação e conversão dos gentios,

P o .1.s a

(...) mvn.or pviirte destes (como nas cartas passvidvis

d i s s e ) Fe z o u t: r v-i s itio r a d vii s n a o 1 o n g e d s. <:| u i , o n d e agora v i v e m,

P o r q u e 1.111V a d e e 1e ii> n a o e mo v e r e iti n a d a à íü c o u <•» a s d i v i n a íí» ,

Pe r s u a d i.u -•s e •-1 h e a g o r a u itia d i a b ó 1 i c a i ma g :i n a ç a o, qu e e s t;a

igreja é feita pvira a sua destruição, em a qual os possamos

encerrar e aí ajudv-indo-nos dos portugueses, mviitar aos que

não são b VI t i z a d o s f a z e r n o <•> s o s e s c r a v o s (...) q i.ie o s

e n ís .1. n a mo s> p a r a q i.ie a e 1 e ii, f i 1 h o s e iti u 1 h e r e ir>, faça iti o s
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c;at:i.vDS e sao eles óe t:a"i natureza e condição que mais creeiii

a qualquer mentira dos seus, que a quanto lhes presaiiiosj e

s e -• i 1-1 e s d :i. z :i. s t:o, a l g u m d e iü c u iü f e :i. 11 c e i r o s a que c h a ma m
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Pajés, nfínhuma cousa tém por iriaxs verdadeira ainda que

destes nenhum ousa v:i.r aqui, senão ocultamente porque os

r e i:> e e n d e mo s iri i.i :i. g r a v e iíie n te. (A HC1111:;! T A, i 9 3 3 ; 9 B- 99) .

Bs j e s u ;i. t a íü e t a v a iri (:6 n s c :i. o s d a ;i. n •!' 1 u ê n c :i. a q u e o s ritos

e os ensinamentos dos pajés exerciam, como ainda exercem,

nas comunidades indígenas, tanto que além de praticarem

exorcismos na língua "nheengatu", entoavam cânticos

c a t o 11 c.o s a o r 11 ino d o <•> ma r a c á ií; (c 1- . CAS CUD(!), 1979 5 69) .

(j u t r o r e c o n 1íe c i líi e n t: o e a •::> s i m:i. 1 a c â o e 1 o s j e s u i t a s d o

saber dos pajes, re1aclonou-se com o emprego sistemático da

•I-11: o t e r a p i a i n d ;í. g e n a , c o mo n o c a s o d o Co 1 é g i o d a Ba li i a o rid e

e r a í' a mo «> a a 1" r i a g a b r a í;> í 11 c a , i n d :l. c a d a p a r a v a r ias

d o e n c a s i n c 1 i.i s i v e c o mo a n t í d o t o |:) a v a in<)r d e d u v a d e c o I:) r a s .

((; 1- . L. I-; .1T E j. n O AIj AI«: GB : 1976 : 5 - 6 )

li e s líi f!) c o m a )" e 1 a g: á o c o n !• 1 i. t u o s a e n t: v e o s j e ia .i. t: a s e

os pajes, devido as vicissitudes do proceso de catequese,

houve a reelaborag-âo do saber indígena através do emprego de

receitas "complexas" pelos missionários, que utilizavam,

conjuntamente, variados elementos de natureza animal,

mineral ou vegetai. As rormulas se difundiram entre a

populagráo goti geral, estando presentes, atualmente, nos

P Ve i-) a r o s d a s " g a v r a f v.ri a <;>" a c a i" g o d o s c u r a d o r e s, I;) e n z e d ores

e raizeiros, a serem abordados no tópico referente ao

c a t o l :i c 1 s mo p o p u 1 a r . (c f . í.:Ali AR GB, 1976 : 6 ) .

ü processo cgol on izador português estabeleceu

t r ansfor mag.óes na estrutura da organizag:âo social indígcma,

que apresentou trés formas distintas de reaç:áo; preservar a

a u i o n o mi a t i" i b a 1 a t r a v é íü d e u m e n f r e n t a me n t o a i"ma d o a o h o me m

h r a n c o, q u e c o n t a v a c o m a r iti a s iíi a i s iyi o r t: í f e r a s e va ma

(3 ) A r r :i. a g a b r a s i 1 i ca era ti ma s o l u g; á o o \" ma d a p o r 7 9
c o IÍI i:) o n e n t;e iü , c o m t:) i" e |:) a r a g: á o á b a <;> e d e c o m|:> 1 .ic a d í s s i ma
i' e-r e ;i. t a . (c. f . B Ali AK' (;)0, 1976 : 'o B ) .
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a r í?a i"i :i i-i ç:a o m0 n a s tl :i. 1» p e v <:> a clo s b 0 n <:» g v i.ip o b ; in1 g r a ç:o 0 íü

:i.nt:0rnaB para ár0aB nndt? o homem branco nao pücIííbbo exercier

um flnni:i'n:io (rl-etiivo, o que nao valeu devii.do à grande

íTi o I) i. 11 d a d 0 d a ir, '' 0 n t; r a tj as" 0 " b a n d 0 :i. r a s" •, 0 f i n a 1 itiente, a

a t ;i. t u d 0 d o lü 11.1 p i b , 0 m t; o d a s a s v 0 g :i. o 0 s d o Br a b i 1 , q 1.10 «i e

c:a r a c t e r i tt. o 1.1 r» 0 1a s 1.11:) mi b b a o v o 1ixn t: á r i a, o c a b i o n a d ora d o

a) d c :i. a mc n t o , d a d 0 ir, t r :i. b a I :i. a ç a o 0 r)r o v o c:a d o r a d e d o 0 n ç;a b

c o n t: r a :í d a s c: o iri o s b r a n c o s . Na o o b b t ante

I- o :i. n o i n ter c:â tnb .i. o a b b :i. m 0 b t a I:) 010 c i d o 0 n t r 0 o <i>

n a t i Vo B 0 o s p o r t: u g n 0 b 0 b q u 0 b u r g ;i. u a ma p o p u 1 a ç a o

iri 0 B t :i. ç;a , c:a p a z d 0 d a r 111 a :i. o r p I a b t i c :i. d a d 0 ao b i b 10ina

social em Formacao 0 de contribuir para a preservação

d 0 010 n10n t o s c u 'I t u r a :i. s h e r d a cl o s d o s i n d i g e nas" .

(FERNA|sII;iIE;B, 1975: 27-'c>.B) .

ü processo de in ter cruzamento rac:í.ai e cultural

P o s s i b i I i t: o u a s o b r e v i v ó? n c i a d o ir, i s t e ma r 01 i g i o s o i n (i í g 0 n a

n o i n t c:r i o v d 0 n o v o s s i s 10ma s , q u 0 p r o c u r a v a m ,

amb nvaientemen10, adaptar-se 0 resistir às t.rans Formações a

que era submetida a sociedade brasileira em Formaçào.

No B0 c u I o X"v* I, oco r r 0 u u iti mo v i me n t:o r 01 i g i o s o Fo i

designado cnmo Santidades pelos jesuítas, e que se

c a r a.c 10 r 1 z o u c: o iti o u ma líi o b i 1 i z a ç à o d 0 n a t: u r 0 z a iti 0 s s i à n i c a a o

redor de lideranças indígenas dentro das aldeias (4) nu

tribos. Apesar da construção de igrejas católicas, da

aceitaçào do batismo, do porte do rosário, havia elementos

d o B V i t: u a i s n a t: i v o s , j á u 0 ir, e ixt; i I i z a v a o Fi.inio, v i. v e n c i a v a -

se o extase, comungava-se do ideal do retorno à Terra do

Bem-Mal , procurava-se revivtír os ritos e as tradições

(4 ) (!) B ITI o V1 ni0 n t o s me s s :l à n i c:o s d a s Ba n t i d a d e s o c o r r e x'a m e iri

t o d a s a iü r e g i ó 0 s b r a s i I e i r a s o n d e o s i n d í g e I't a ir, -F o r a iti
s u I:) m011 d o s à a c u 11 u r a g; à o, s e j a n a s a 1 d 0 i a s j e s u í t i c; a iü
o u n a lii t: r i I:) o s v :l. z i n Ií a s .
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i.!) (.1 .L gen a-b , a 10iyi ct a 0><r» 001; at: :i. va cl a volta aos t: 0nip os d0
abundância 0 do 0<;ipÍ0ndor. (cl'. hüNTFÜRü, op . cit . : 82;
RIDEIRÜ, 1982; 223>.

AíTv l.!. (.10 í <In ç. <x i:> VG? 1191 o <:í a ti d0 bs gí b iti o v 1iti 0 n t o b

III0 <:í b :i. ân1co•;» 0va iii r g? c; vut a (J a b nos a 1d0:í. a iti0ntos ou nab t: r i bob

ainda nâo t ot a 1iiiGMit g* dccBorgan izadas, bgmkIo BGi^guidaB 0111

(...) BuaB marchas para o infcorior, â procura de

Gi .11 ;i. o Gi 1iia c: e s s :ív01 s a o b c: o n c| n 1s t a d o r gí s e p r 0da do r t? b

d 0 .1. n d .1. o i:>. A.L j p ():;l i a m n t a o g> 0 r 90 .i. t a s l .i. v i" 0 m0 n te as

n 0 c G? BGi a r 1 a gí !:• r 01)a r a ç o 0 s r :i. t u a .t b q i.i 0 antec:e cJ i a m a

marcha em busca da Tcírra do Sem-hal". (RIBEIRO# op .

cit.; 223).

No século XU:i; ;i., o liB0 r Vo (x •- se a t )• a ns 1ç; â o da s

Santidades para o Culto dos Caboclos# onde apesar da

Pr g: b0n ç; a d0 0 10 m0n t o g; c a t à 1.1 c o s - (c omo a s o r- a ç: cií 0 s ) , os

í: r a c os c u 11: i.i r a 1 hí 1nd .1. g0na s 0s t a va m r 0pr e s cí nt a dos |:) 01 a lia t i da

dos iiiaracãG, durante os cânt.icoB, pelos cachimbos de jurGuna
qu 0 Er a m 1-1.1 ma d o s |:> o r t odo s os pa r t ;i. c ;i. pa n 11?s, 0 i;) e 1a be. b i da

do ajuá, cuja ação miraculosa e:ra decvida ao Pato dG? ser

preparada com a raiz da jurema. (cP. I"'ERNANDES 0 CASCUDO in

hUNÍTRO# op. cií .; 22).

Aj:> 0 s a V da c: 1a n de s 11 n 1da de de a 1.<j un b r 11 ua 1s

i n(J1g0 n a s , po v c o n t a d a o bs e r vâ nc i a da c a t e que s 0 j e s u i t i c a

g:m a i gi.ins agr upamen t og> m1ss 1G)nar 1g)gí , 0r am Pr ec|uentes as

sessões ou "adjuntos de jurema"# que eram remédio# alegria#

gI 0 a I) a I- G) 0 G> uli 11 ma ç. â o . Be b i a m# gí g) nlia va m# a ma va m. (c •{• .

CASCUDO# IVlil; 19).

Ng> bgu;:u1g) XIX, na região norte de Olinda# gi viajante

KGiGiter deGJcreveu guti ritual indígena que incluia elementGis cIgj

culto dos caboclos# cujo amai gama estruturar-se-ia como os

g: a t j. mbó s no r gI 0 gí t; ;i. no gí # r 0s u 11a n t e s da f r a gni e n t a ç â o da a nt i ga
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s o 1 i d a r .i. e d a d e t: r .1. b a J. , d a d i s p « v s a o o u u r b a n :i. ação d o <:>

mestiços, e das :i.n i-Uiénc :i.as da nova estrutura social. (cP.

• BAST :i: DE , vo 1 11, i 97i : 246) .

En c: o n t r a s e d :i v e r g é n c :t. a s o b r e a o r i g e iii b o t ã n i c: a d a

jurema (5). Para uns, ela é a P:i.thecolobuitm tortum, Mart ,

11III a a r v o r e d a I- a in :í. 1 j. a d a s 1e g u m:ln o s a s, iii x in o s á c e a,

c o n s i d e r a d a p e 1 o s c a 1) o c 1 o s ( itie s t; i ç o d e b r a n c o c:o m i n d i o)

c o iií o um a p i a ii t a i;» a g r a d a . S u a s l- o l h a s s g: c a s são i.i s a d a s p a r a

de ruiii;a;;ão. Casca e folhas com infusão na cachvAça c o

j u r u l;i a r j. , a b o? |j i d a d o s li.\ n c a n t a d o s . Ü p e d e j u r e ma é

amarração dos espíritos brancos (dos mortos), (cf. AFíAúJD,

i 979 ; 6 ) . P a v iu o i.i t v o s, e >< :i s t e iri d u a í;í e s p e c i e s d e p 1 a n t a s : a

j urema-branca (Acac;i.a jurema, Kiart:) e a jurema-pret a (li.imosa

n o :i. g r a l-l u b ) . ü iti a b e b i d a p r e p a r a d u c. o m a j u r e ma ™b r a n c a ,

P r o Vo c a ir, o n 1 o s a I-1" o d i s :í'. a c; o s . (c P . CACCUDü, o i:> . c i t . ; 419).

J'n d e p e n d e mt: n t e d <\ íí d i «ic ó r d :i. a s Pi 1 o g e n e t i. c as, o culto d a

jurema está in t r :i. nsecament e ligado aos catimbós nordestinos,

<111 e a p r e s e n t a iri o u t r nt. v a ç o s e t n :i c o s qu e n ã o o i.i i n d í g e n a s,

em comunidades urbanas como a de NvAtal, estudadas por Câmara

Cascudo, já em pleno século XX (década de 30).

Catimbó é um conjunto de ritos mágicos coordenados

pelos mestres através de sessões chamadas fumaças. ü

t Va b a 1h p a r a o b e iti, t r a t; a me n t: o iti é d i c o, r e mé d i o i», c o n s e 1b os,

orientações benéficas, dádivas de amuletos é a "fumaça ás

d i e i t as". V i n g a n ç: a s , d i f i c i.i 11:a i" n e g c)c i o s o u c a s a iti e n tos,

e n •(• e v ma r a 1 g ti é m, (:o n q u ;i s t a v ma mu 1 li e r c; a s a d a , d e s p e t a r

paixão sem ser para bom fim, é a "fumaça ás Oísquerdas" .

Domingo e o dia de descanso para "os mestres do além", os

"invisíveis".

('Ó) A j u r e ITI a a v e s e n t a p r o p r i e d a d e <."> p iíí .i c:o - e s 11 mu 1 a n t e s,
s e ITI e 1 li a n t: e s a s a n Pe t: a iti i n a , n ã (.i s oín d o a 1 u a n ó g e n e s .
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lanto na época passa ela como a <3 ora, coloca—se? no centro

clc i.1 líia me s a <"l e p i n h o, u itia I:) a c :i. a c 1 a r a cle 1 o a ç.a (a p r :i. \)c e s a) .

Em rada lado é posta ama vela acesa, a "bu<:i:i.a") , no comeco

da " l- a ma ç.a " . De n t r o da " p r i n c e s a " é c o 1o c a d o u iti p e qa 0 n o

S a n t o An 16n :i. o d e 1*1 a d e i r a . Ta iti b é in a o 1 a d o d a " p r i n c e s a " +' i c a

a "marca", um cachimbo grande, sarrento, de cabo comprido,

0 a '' ITI a r c a -•n1e s t t"a " , q i.i e p a y a a 1 g u n s ine s t r es é o v e r d a d e :i. r o

C a t i ITI bc). "Kla r ca" t a itib é m p o d e s e r c h a ma d a uma vareta d e

iTRideira, cóm uma cabaçinha cheia de caroços secos no seu

1 n t e Vi o r , d e n li iti e v o í mp a r , o u s e J a 1.1 m iti a y- a c á p r e s e n t e n o i;í

c at i nib ós ma i s T i é i s à F"aj e 1an ç a a ma zon á c a . Esse mar ac á

r i t: ITI a d o r das c e r i iti 6 n i a sé o ^ n u n c i a (io)" d a p r e s e n ç a d o íí,

'' ITI e s t T•e s " r e a ns . No c a c h i mI:) o mi s t u r a - se t a b a c o c o iti b e n j o :i m,

a 1 (? c i" 1 ITI, p 1a n t a s a r o má 11 c a s o u e n t a o, iti a t a - p a s t o, j u r u b e b a,

c a s c o - d e -1:) u t" r o e j u r e itia .

A p r i me i r a mi s t u r a é u t i 1 i z.a (J p a r a a de Tu ma ç a o d o

i n x c i o d a '' itie s a " . D i a n t e d o '' iti e s t:»"e'' e s t á u iti c y- u c i -P i x o e a

esquerda uma chave de aço, caracteristica , para abrir e

•P e c Ua T• s e s íí> o e s , e s i mb o 1 i c a iti e n te, a b r i r e Pe c h va r o c o r p o d o ir>

con su1rn t es.

l"Ui cxiTia da mesa encontram-se vários papeizinhos

enrolados em canudos, com os quais os assistentes acendem

chaT"ut os, após se t er Peit o o sina 1 da cruz .

O "mestre" só Puma *0 seu cvAchimbo às avessas, pondo a

boca pelo Pornilho,, soprando a Fumaça pelo canudo, em

d i T•e ç à o a o i"> cpaa t: y o í-, i:) o n t: o ir, c a r d e a i s, iti o n o 1 o g a n d o u ma o» ' a ç à o

c a t a 1 i c.a, c o m :i, n v o c:a ç ó e s a Ĵ e s u s Cr i s t o e a o s Santos d a

Sorte do Céu. Em seguida, canta a "Linha de Abertura",

d e p o :i s a L.i n It a d e I..i c e n ç a , e e m li» e g u i d a a I..i n h a d e L.i c e n ç:a

das i^/elas.

O encerramento da sessão se caracteriza pelo canto da

primeira l;i.nha, onde se substitui o verbo abrir pelo verbo



ftíchar . i"ip ag a- se as duas velas reza-se mria oraçao (6) a

s.Je s 1.1 s C V1 «i t o b'! o s s o S e n l-i o v , a g v a d e c:e n d o o s l- a v a r e s r e c.e b i d o s

a t r a v é iü d cj s I)o tis e s p í r :i. t o s d o ir> iti e s t; r e s c u r a d ores que

acQst ar am.

fIu r a n í e o s t v íhb vá 1!•» o s a aío iíí e 1- a 1 a , u iri a - s e e b e b ev- s e

líiuiíia aguar d ante que t;ein o nome indígena de cauim, em

pequenas cuias asscadiu; chamadas coités.

ü próprio liestre do Além, incorporado ou "acostado" ao

irie li» t r e in a t e r i ai, b e b e .

A assimilaç:ao do kardecismo po^rmitiu que os Mestres do

Além se acostassem nos outros participantes iniciados, além

(I o 1.) r ó p r IO " h e s t r e d e h e s a " , c;o o r d e n a d o r d a s e s s a o .

Durante a mesa ou rumaca, o mestre incorporado

aconselha o uso de receitas compostas pela flora medicinal,

e r a r a me n t; e v e n d e g a r r a l- a d a s . o n t r a o ••:> e e i t o s iti a 1 é l- i c o s

das mag:i as emprega-se o banho de cheiro, que conta da

infusão de sete ervas em água morna para o banho de cura:

a r r u d a , a J e c ;i. m , ma n j e r i c á o , iri a 1 v a -•r o s a , v a s s o u r n n h a, ma 1 v a -

b an c a e ma n j e i"on a . Ta iti 1;) é iti sáo I- e i t;as o r ac íí)e s f o r t e s , c omo a

{1 r a (;; á o d a i"' a b r a l-' r e t a , a Or a ç; á o d o So n h o d e Sa n t a He 1e n a , a

(!) Ta ç á o d a F* e d v a Ci" :i. s t a 1 i. n a, a l"o r i;: íà d o r e d o, a t)r a ç á o d a s

Almas, a Üracao dos Sete Caboclos, a Ovacáo do Sol, a Üraç;áo

I"' e 1 o n I»a p a r a l!) u r a r Do r d e De n te, etc. (c f . CAS CUD(!), .1 ? (!) 5 :

S 3 •• "Ti 'f S ^;# —V 4 ) .

Üs elementos que fazem parte da terapêuticas

t; r a d i c :í. o n a i s a me r i n d i a s n a o f o r a iti t o t: a 1 me n t: e Fv a g iti e n t a d o s

P elo i:> r o c e 's <;í o d e u x b a n i z.a ç: á o d a o c; :i. e d a d e b r a fi 11 e i r a n o

século XX. Além do (.Catimbó nordestino, dos cultos dos

(.: a b o c l (.) s e d o s a j u n t o <•> d e J u r e ma , a r e 1 i g i á o u iti b a n d i s t a

( 6 ) De a c o t"d o c o iti (!) a s c u d o e s s a o r a ç:á o é p» t"o c e d e n t e d e
iti a n u a i 1< a r d e it a .
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ia ! ) • .!. v a , •> \) v v a z o e i:> liV o r :i. c a :;=• a i .1 11 n v a :í. . o c ii p a v a ni

•'unI.! iiaMii a i ranaç;o 11a or gan .1.zv\cao da llinbanda.

3 . P I ERAPiniUTICAS TFilADICIÜNAIS DE URIGEM AFRO-BRASILEJiRA

11•: n n v o s a •!' v r; V:í n f) :;í !• o v a líi t v

aniiif n ' aaniení e r^av a o lírarai. I a pav l ir (in séc:

<"11.1 r; a e X p a r> a. >• j f; v a n s o c: e a n :i. r vi d (•; !••' o v t i.ig a í , d e t; e v

:lssí 11 v'f I I • iiif I li f.i de um r ;ip :i.a ! :•. a m o merr an F x i mundiaí .

ae VVou uma opressão dos povos dominados Üs interesse-

a. o 11 oiii •• r;; o lii e p o J 11: :! o o |:> o v i u g u o e s , r> s. viv a in a u t :i. 1 i z a r r;

hoiíi-síii M l sua iinndieao esia ava, eomo mer earlor la . (r: •!• . LODy

i 9Í:Í/ : V ?

nsp ort: a d r s

(p xy:i:, ja

•i.nada

-I nv : ov :: dade de uma ec:onom;i eolíjiiial baseada • n-

nr ani: o nii idade -: agrieoias de produeao, r;oiiio Fazendas, «

D l aij •••';«"er, , • luidament ou .s: neeessidade de 11 iri sign i F;i cat 1 • '1

rnn;::n gente ib" t r aba 1 liador es bragais Por outro lado, a

•:io.ar'-'i leneia a ind ü spos üa;: ao dos portugueses em emigrareii'

•)>n a enli)n'as estimulou o '-líiiMego em es rala crescente rb

'ipu' '• obra • scravvi . (c f . 1'RADl) -.'iiPU)!;, np eit . <:'!).) .

"•.ir:'as di icu l dadiss ocorreram crjm í)s estudos dos grup'):'

.In- •.'irn e •' i spiM., rumos nelas provinc:ias brasileiras. Uma

íleln:- !rn, a "M.isencia de dados al t andegár 1os por conta -ia

) li a í 'íi!í.!-'di d/) coiiirir 10 i;. í:.r v :e-'ag 1 s 1 <1 no ser. n)n X 1 X ,

r)uta a., ma i gravei r e 1acai.')ar)U"se com a C:irculav no. cí'7 , dc

!r •lisio de iR9l , üiide o M'i n :i st er 1 o da Fazenda decretou •>

g u e •: fíi f:" fbv> av^iiu:!. vos sobre a esc:ravidao negra, visando apagar

i! (• f ' II :• ' I III (•; I! V i • 1[ "i 1;; (.11 (e V r e ''í g u :i :i ri <:j d r 3 íí íx ma n (' li a ri •i

b ;i < • n • V; I:) v as i 1 e i r a .



1".Ii í" 1 t <xl it" o , fi t VaV(ís cl (•? c v xt év n. os (? t no I eig ;i. cos e

.1.1 n g LI ;i. i;í t xc osa c: J. a ir> s :i. I- :i. c a ç. a cx cl e i-i r t u r Fí a mos <7) é

c. oii <:> XdPI ada como nina das inaxs pl"xc. ax':&M:> sobrp ai guina s das

pr inc xpais ptnias ai-rxcanas t: ranspost; as para o Brasil . Essp

autor rpunxu as t;xvi i. xzacòps airxcanas escravas ein trps

g r a n ei e. s g)" u p o s :

í o , g r u o : (-i.Vx1 xz a ç; ò p s ix u d a n p z a s r p i:> vp s p n t a d a s

psppcxaimentp ppIos xorubás (nagò, xjpxa, pgba, kpfca, ptc.);
pplos daoivipanos do grupo gpgp (pwp, fom, pt:c.)j p pplo grupo

i' a n t; i a x a n fc x (c. h a ma d o n a p p o c a c o 1o n :ia 1 d p iíi :i. n a ix) ;

£o . g r u po ; xv x1 xz vx ç: ei ps xs i a mxz a da s r p p r p s pn t a d a s

solivpfcudo pplos fpnafcaKs (também cl,amados dp fulbp, fulah,

Fulp), substantxvo cujo singular p pull (também chamados dp

l"» u 1h p o u {;> p n It i ); p p ). o s iri a n d i n g a s o u m<x 1 i n l< ps; p p 1o s h a u s s á s

p pplos tapas;

(7^ f Avtur Kamos pva líipd xco"" 1pg xst a p 1 xvrP""docpnt p da
L1 Xn :i. c a !••' <•> i <i u xár ;i. (" a d a I- a c u 1 cJ a d p d p ki p d xc: i n a d a
i:' a l>:i. a a p a r t x r d a d cíc: a d a d (x 3 0 . 3 u a s p p s gu i s a s
etnológicas sobre o negro brasileiro e as religiões
a Fr Xc a n a íx n o Br a s x 1 , e s t i v e r a m a s s o c x a d a s c o m

Xn t P \ i>r e t a c c)e s s x c a n a 1 x t; x c a s d p i n F1 u e n c i a

junguxana. As suas pesquisas na Bahia e no Rio de

,J a 11 p Xr o o r a m u ma a mp 1 x a ç a o d o s e s t: u (i o s d e N i n a

Rodrigues de quem fora discípulo. Wxna Rodrigues,
também professor e medxco-legista, contava com uma
erudxcuo indispensável para as pesquisas etnológicas
sobre o negro, entretanto, as suas interpretações
t p ó r Xc a s i-x o Fr e r a m a xn f 1 u e n c: i a d o p p n s a me n t o de
Gobineau, dominante na época, e que estabelecia
hipóteses sobre superioridades raciais, estando os
n e g r o s n u m n ;i'. v e 1 d e .i. n f e r i o r i (ja d e . A1é m cJ i s s o, Nxn a
Rodrxgups tendia a psicopatologizar os fenómoínos de
t r a n s e e x t:á t: xc a o u d e p o s <x e s s á o p e 1a s d i v .i. n d a d p s
a f r Xc: a n a s, o mj)r p e n d p n d o - o <x c: o mo ma n x f e s t a g; õ e s (,l a
predxsposiáo dos negros á histeria. Nina Rodrigues
ass.imxiou a teoria de Ri erre vJanpt sobre o
d p s d o b r a mp n í; o d a |;) e r s o n a 1 x d a d e .
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3o. grupo; C .i. v ;í. 1 i h a ç:o c? b a r> t o s d o g r u |:> o a u gola- c:o n g o i ê ii>

V0 p V0 s 01í t a d a <:> p e 1 o íü a iri b 11 u d a s d 0 Awg o 1 a (c: a s s a n g u 0 s ,

I:) cr11 g a ) a <;>, :i. 111 ) a n g a 1 va ir», d 0 ítiId o iií , 01: c . ) ; o is c:o rj g o ii> o u c a b :i. n d a ri

do crstuário do Za.i.r0j as b0ngu0las, os macuas 0 angicos da

Con t: Va •Cost: a . (c BAST111 \l, op . c i t; . : 67) .

A distribuição interna dos escravas provenientes da

á r i c:a p a r a o Br a s i 1 p r o c u r o u l- a v o r 0 c: 0 r a s u a d e s o r g a n i z a ç a o

soc: :i. VA í , a t r a v0s d o c on v i v 1 o de n ag: o0s qu0 ap r esen t asse(n

c o n f 1 i t o s o r i g i n á r i os, ai n d , doe o n t i n 0 n 10 a f r i c <a n o .

li s 1:» a p r vit i c a s e p vir a t i s t a e s t e v 0 c o n t i d v-t n u iii a o b s e r v a ç a o

do Conde dos Arcos,v no começo do século XIX, que analisa o

papei dos batuques, (d es ign viça o genérica dos portugueses às

danças, aos cânticos 0 às musicas africanas) como

estimuladores de conflitos sociais.

"ü governo olba para os batuques como um ato que

obriga os negros, insensível c-r maquinalmente de oito em

oito dias, a renovar vis idéias de aversão recíproca que

lhes erram nviturais desde que nvisceram, e que todavia se

vào apagando pouco a pouco com a desgraça comum; (...)

üra, pois, proibir o único ato de desunião entre os

negros vem a ser o mesmo que promover o governo

indiretamente à uniào entre eles, do que nào possa

hviver senão terríveis consequéncivis" . (CONIIE DÜS ARCOS

in RODRIGUES, i932: a34-S3U).

A e s t i mu 1 a ç â o p a r a a r e a 1 i z a ç: à o |:> 0 r .i. ó d i c a d o s b a t u g 1.1 e s

vipr esen t avvi uirivi final idvi de econômica, além da intenção

i:> 01 í t: .i. c a, VI s s o c: i a d a à a p vi r c n c i a h ix íti a n i t:á r i a e >< p 1 í c i t vi.

•' S e o s s c-r n h o r e s e s c r a v a g i s t a s v i e s s c-r m a n e g a r -1 h e s

(...) totalmente os seus folguedos, que sào o único
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iíi 'I .V V ".í. o cl o ?.> C? l.'. f Í"" I '• í I •" '»I I / •' '• •'• '• V ' i ••• • I' •' f i '' I '

ITI Cv? "i <-x i"i c Q "1 :i. c: c)s , cl p o 1.11" a v cl a . "•>: a i.i r!r '' (.-i i\i \ 11 .1. i., !i. VBB

S(-- CfS 0<KCV aví;/'" nan ar^v r nt aa-iw in -./.r ara "-r- v ia na S6"

sua fDr^:a rise í»P ts Va )•• <:| 1.1 e o c o v v 0 0 i i iyi c:o itií:) v ") it:0 r i iti0 a r r;

t r aba'/ h o , 0 , :í. fi d 1 v 0 fc a iti 0 n t 0 , \x iri a ci 0 i:> v a ! o v

0 p Cl n a n t" f) ITI 0 Ví:: a cl o v 1. a , a !• 01 n rlo cs = i t ^ 1

d:i. sso, csusuiVí) iviai nv \ iít rac "o

nas grandes propriedades, mãos •^0^ia r. i

capital . Pnr isso, para os senhores =o; cm : as, a danç a era

b 0 n •!• a z 0 j a i:> o i s 1 h 0 s o a r 0 c: 1 a

ao dos negros

a senhores. Alem

YIII ; r: d es^-0 ITie smo

i ) i ! IT! / > ; <•• í; I': • í i / i 0 P

p r o c: r 1 a ç a c), 0 i 5o ^ ( o n s e g

rencivar sen 111vesí i iuent

ÍPASTIDF, 197'i. vo! T •

•o !• (.1 il| ÍTi-" : O m."

lulíTiario -o m p f v

"9 > .

:! ivi ,• r s Tf' ! o o a

•;•••:, !.): I; ! íTIi ; í d (••

da í:í capital".

O .• OIT V i :í Cl nos .ò o iíiT tt .í. . , .TM

das suas realidade- : .liturais vir-. vs . g -t! 'evoT sreu

ass 1 m;!'5 ac des internas dos fracos c;u it ura is 'f um grupo scibre

0 Qutvo, ocas lonandcj o qiu se rus. 1im .•! ^ -üneret

1 Ti t 0 r í' r . Lia ; , ;..• t; ; n 1; <• n r; f) •• a <)'•. ci >• 11 j • 11 • it: • 111

VALENTl:-..; op . cit; ÍÍ4 • 67

I sme

I c f

A (: o 0 X1 s 10n c: 1 a d 0 u iti |:> r o c 0 <:> s o d 0 s •: n c : f ?•v;i ino a r o

c: T" 1 s t: a n c o iti u iti <•> 1 ' i c: r e 11 s mí:5 •; n t: e t- t' v : 0 u > • ! a r , n n n u. e ,

inc i us:: ve , coití o podev 'lue pat i' ; f •; • .as.s i-:r a||̂ f••

0 >< 0 r c 1 a ii> o b i"0 o Ca p e I a c), a ci 11 r•ni t" t?iti u n e t a •••• a 1 l r•; ;i a v/ a ' t r •

1 n t 0 r 1 o V d a s u a p r o p v 1. e d a cl e^ ).1 o -s^ - 'U i1 u>- '•< y e ' t g .1 a o

c: o ITI u n 11: á r 1a c: r :i. s t: a t: t" a n s !• o r iti o 1..1 -••==> e n u iti a >•• e 1 •>. g 1a r. d e c: 1 á s

•isHiTi:! 1 1 aT'e s 0 d i.st anr la gruig v a t í'a cia i ni . ii' . ; ' ^s;)T'eoeu a

manut enç ão dos oa ! ov e-- de !'u-vtt't'a• 'O' ' •u 'c luidc^

P r 0 s 0 n t- 0 o c; u 11 o a o iü s a n t ítr. e o ; e t-ci u s r :: is.• i .11 p f v s t ç ct e

medievais Apesar da insistenc 1a por i:)a.ví'- 'io-- bispos, na

supressão da m:issa díim 1n 1c. a 1 no üntev loi oa i;asa-ür ande ,
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0<r> <;>a c on fc :i. n i.ioi.i a s 0 r c 0 10l;t v acl a , t 0n d o os capela0s ^

:i. o c: l i.i ;i v 0, a r 0 ?> p o d s a b 111 cla cl0 clo 0 \\ <r> i n o a o s P:i. 11^o s clo •::>

senhores ele engenho, (cl- FRhlRF, í.977: U\7"'i^\9i PABTini":,

op . cií; . ; !:^9 -60) .

Os senhores cie engenho passavam a estimular os negros

a-Fri canos a cultuarem os santos e 'a (/'irgem (-nti altares nas

á r e a s v e s 0 r v a d a s a o s e s c:r a v o s , cl i a n 10 d o s quais, e:n q u a n t: o

ar cl ;i. am a-s velas, p ucl esseiri clan ç.ar i iíi|:) un 0iti0n t e as suas dan c as

proi-anas. Essa prática redundou no que Nina Rodrigues

d 0 s 1 g n o u c o iti o " i 1 u s á o d e c a t: 0 q u 0 se", visto q u e

(...) "na realidade, a firgeiii 0 os santos náo passavam

de clisl-arces 0 os passos dos bailados rituais cujo

s :i. g n i f i c; a cl o escapava a o ir, s e n h o r 0 s t r a c a v a m s o b r 0 o c \\á o

da terra batida os mitos dos orixás (nagôs) ou dos

voduns (géges)... a música dos tambores abolia as

d ;i. s t á r» c :i. a ir,, ene 1-» i a a s u p 0 v -f :í. c ± 0 d o ir, o c 0 a n o s , -Pa h i a

reviver um momento a tí-Prica e permitia numa exaltacáo

a o m0 s ITI o 10ITI 1:) o -l- v e n 01 i c a 0 r oíg u 1 a d a, a c o itiu n 1-^ á o clo s

l io iti 0 n s n u iri a me s ma c:o n s c;1 ê n c: .i. a coletiva". (B AS T1 Li E, o p .

cit.: 72-73).

A c: o n d i c á o clo n e g i"o, c; o mo 0 ir, c v a v o n o m0 i o r u r a l,

i s o 1 a Va •o 0 o iti a n t: i n h a cl i s t: a n 10 cla s Po n 10s p e t"iti a n 0 n t e s cl0

Vf no Va ç á c:) cla c; u 11 u r a a Pr i c;a n a n o Br a s 11 . Al 0 m cl i s s o, o

0 ir, p a ç:o d 0 clcj iti :i. n -j. o d o s s e n h o r 0 s p a t r i a r c a i s r e s t r i n g 1 a a s

ITI a n 1 1- 0 s t a c o e iü r e 1 i g i o s a s a -l-' r o --b v a s i 10 i r a s, 0 m -P u n c á o d o

0 s t; í ITI u 1o c o n s t: a n t: 0 |:> a r a cju 0 o s n 0 g r o s a b a n á o n a ir, ir, e m a s s u a =

t: Va cl ;i. <i u 0 s e íü0 c: o n vertesse m a o c a t o 1 :i. c; i s itio .

S0 a ir, r 01 i g i o e s a Pr o •• b r a s .i. 1e i r a s n á o 0 n c: o n t r a \" a iti

condições pro-l';íc:ias para se organizarem no interior rural,

a o m0 n o s a m d o s a g e n t e s e p r 0 s e n t a t .i. v o s d o s a s |;> e c: t:o s má g i c o h.
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lias i::rRn(;:as Hos Rscravos; raz;i.a -SE presente e temido pein:--

•;ní 'iiw^: tu iincos c i.eiihov 'le cMigenliO. o Ia ü t :i.(:;o:i ro necjvn

(, i:: i 1 if ir'i r iíí I , i >i> . r :i t , í.d V'

lUii í.iií.1 i o aconselhio os spidiores donos dos escravos

c o n t: r a o í;; i:: a s 11 g o s e >< c f' s s v o iü :i. n •!• 1 i i»g :i. d o s a o s n e g r o ;;

;;u IV í; V í e •n S í.i11P H s c a 11 V O s P O fl O V 1. in

) t:i. rar a vida aos que a d ao tao má, recorrendo'

Ou- i-or iic c essar :i o) a artes diabólicas, ou clamag;áo d(^

f-a 1 sort' ao Deus, que os ouvirá e íara vio-s senhores e

•lup ja íea aos egípcios (c-t. óNTüWiL, op . cit .

VI!' .

i) <; c I á 1 c í:) i;> c o n c e i t o ^> •:! e ma g ;i a , estuda d o s p o r J a ine; :

Frav;:ei . roram responsáveis nor uma cl assi I-icacao em doir;

tipos básicos (ia m(::siiia, em -l-uneao de duas leis que as

r e g u J a iu . ò s s i m ,

"'na? magia de contágio, (...) o mag;icn (ou l-eiticeirn)

agindo snore o material que pertenceu a alguma pessoa,

P •-n iOI a g :i r s o b r e a p v (i p r :i a i:> e s s o a (lei d a

cfint iguidade) , e a magia imitativa, (...) o mágico, por

I (ri :i t: i-i ç á o , ( 1 e :i. d a <; • •: ! J a v ;• d a d e ) , p e n s a p r o d u z i r -1

r V to de lejado" (liüHTeRü, op . cit.: ideivi)).

V 11 a Ro d V1q u e s, d e a ( o r d c o m o Fv u d o s c: I á s s i c: o s d c.

íra^e) , tov^mbém c I ass i icou as acoes dos i-eiticeiros negros

no Ui i- í I ' líi d,n t :ipos ba-irurs, a saber :



' f.l I•e ;i 1- I (i; o )' i v01 o ou 1'̂ ^ fc 0 :i. a j. ; o r» s :i •:> l 0 na iri :i. n :i. b fc va 0 a cí

\\ :. VIv! r VI 'In l: à nr a vc? ur nos<x0 i) oc :i va ri ('S ) ao ovga \\ 1ri iíi ')
,.| , I t ,111 1): f •( (•;• :i. t' o ri (; <)ii••0 <1110 r\ 0 •:•• r> uo 1n t. ci' v' pv0 í" a ci t>í:> iíi 0n (1'.

por conta cia fatores omnívicos relacionados com essa-
:pih-t; anc ias, no nue pela coinienacao da vit.;tivia, por conta da

i..' o n ^ a •1 • ma g i c.; cl o I 0 i. t; :i. c; c' 11 1.1 .

r! o !••• íi 11 i ç o f nd :i. r 01 o oyi S i ivi I:) n ) ;i c o ; b a ma g "i a

p í" o!:? r .1. a líi 0 n ti 0 cl ;i. t: a .

!) líi a (10 s s as Pr fc i c; a r•. r 1unda s do p0r :í odo c: o i. on :i a 1, !' )i
o envn!tamento que se caracterizou Por uma espécie de
•r lane:) o aplitaclo a uma iiiiageiu representativa da v;ítima, anu
iria riofrer um mal semelhante urf. KiqHDS, op . cit.: i3v ;

n i.icao do feit iceirc) esteve integrada a oí yan 1 •

! ; t I.! Vn 1.0 a , V.!. t; uaI 0 ir aeer dot: a I dari r e 1;i. g1bes a i- r ív •

MO 1) l.h- hatüsta Laícrda refere que propinar veneno era
ri,amado "amansar os senhores" pelos escravos negros
iient rc- ar> pr :i nc :i pais ervas havia a i a.i.z do p.i.pi 0 '.a

V... p estraiíionio, a herva--mara e a taroba cr.
1a.1 a e1vvi gem •• (•> ' nt" ari narcot i zan10r>, 11 \ 11. ant . • 0
Da r a I ;i za nt: e ri (c: I- . RAh(1 tí, iti ti: t V) d• 1. vi4 ) .
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h Va •! Va ' V ') ci u (• vi g f)v- n a n i v;: a v a iii, p v ;i. ri c: :i. i;> a Ji lYi 0 a t: v? , n o a

P n N! a u V11 a u 0 ri (\o r> a :i ri, (:a ni a v o g v 0 s rr; v :a m:i, g v a <y a o cl n s n c g v ^.;.

? -.r r «V • 'fi •• i^av a err-riar» can f; »•••>; . a na r V: i v f.)--» ~c'i». 1 n )•( }">'

;•> V0 ;i,111!). 9 VVi ç ri i.) U)'batia dos 0SC Va vos n (rpg v / .

poss ! h ' 1 :J nu • n-,0s a porspor t :i.va rin afion :i.mat o que v:i.r;i.a a

a! 1 ' Va •;! I! iv r r- r vi <;í !• n v ma s ;! e (' o ii t v o 1e -ü o c; :i. a). , c:o iri o e r a ii:

0 K0 V!•::d a üí i:> \ n s <i> e filio v e ri i:» a t v xa v c: a i s . Além cl x rss o , !• a v o r e í:: e u •

S0 uma ií!a:ior coiicefit: v a(;'aü do xihi x vxduori nm espaçors iriennríia

d n p u' a. rr rse u vr a 1 a rs , !• o v u r: r e p d o r n n (i x c o e :s p t o p x c: ;i. a s id a v a

aí" :• í tu!.v snlxnavias entre a rs d x ver rsa rs nações, recrx árido ise

a ri (: ti ; a s em a g r u p a íyi e ri t o rs iiia i. <s o la iyi e n o rs o r g a 11 x ;r: a d o rs . ( c: '

l.iòV) 1 iJH , üp . c. x {• . ; 7 d •••75 ) .

'pii^o !ii> ;i. I) xe ! o, auanío agora, os eu), tos a^tro-

b Va X ' rs :i r o rs •! u fi d a íyi e ri i: a m rsu a rs 1 x t u r g :i. a rs fi a e o ri e ç;a o d e <:| u.e r-

urixv^^evso erst a dx vxdxdo em doxrs gr ande rs plano rs que xn ter agem

<V> Ivdxrson Oarnexias dxvi.dxu em tres gr ande rs árears, os
f f-r n Vo u r I:» a n o rs o 11 d is rs d e rse 11 v o J v e v a m t x p o -i

i:! r e i:) f;i n 11 e r a n t e rs d e e u 11 o rs a •! r o • •b v a si s. 1 e :í. r o si. Uma í:1 e rs rsa rr

iíiv(i; vo ,V estrs , por una '-.tt. , ro:i rsubd ;i vxd xda em mxc; vo

ai ears.. e :s ixe c X •!• x c:a rs a det er irixnadars d x l-er ene x aço e rs ui:

' a'! rs ( uM o-i isrsrs:! !!!, na tiiae r o^ -ar ea A c;l s rspors- rse dau

IYI:! (•; r o ••a r e a rs A :i. (Ba li x a ao ti a r an li a o) e A íií (;i. o (3r an d e

do Su í K Na Ai, parus a^is exdaders de Baivador, RerxI-e
•1ã n 1.1.1 X•a d e rse n v o ! v e r a iyi •- <s e , r e rs|:> e c t :i. v a iyi e n t e , o

IlandoiYib I e, o Xangd o o í aiiibor . Na Acr, na exdade òr-
•n r t o o I e g r (?., d e Si e n volve r a iyi - rse o rs Ha t u <1 u e rs o u o •:

farars Na iiiac; r o^ar ea d, rompr eend:: cia pelors eis Ia d os do
Ií'o li e ..ja n e i r o , S a o I-' a u.1 n e ti x n a rs e r a x rs, h o ixv e o

dc-"ieiivo 1 v:i ment o da narumlia e da Umbanda. Por rim, n^
Kl ii Vr- .vvf i 1., r rimp 1 t-fMiil 1"l-;\ r> e 1 vi i'im'o:'̂ c")n :i. v> •' <.f n
••íx.pef ! vors eentro' urbano--, dc J em e hanauv-.

d'Ui(M)o. i J veu- rse o datuciue e o dabaçué

II iiiMíii !•) gégeilixgí' pr (u;lom:i nou ni-i mar r o ••••ar ea

;i. n 1 ui-Mie i ando xnclursive ob grupo rs b a rito rs que

r n g an :: i I r aivi na m^u•ro•area d, eu Ho rs ma:i •i

d i l"ev i 'ir :i adosi do modelo nagò, xneorporador ers de

•1 •: Ve r a vi rs si :í iri b o ] 'O g a rs r e) ;j. g x o rsa rs : !< a i"d e r; i rsmr .
)•• e J ;! g I h r-í rs a íti e r x n <i x a ^s, c:a t: o f. ;i. c: :i. rsmo r> o p u 1 a i" . Na iyi a r r o

"O-ea U. e iriaxrs evxdeiU e a :in l'luénrxa da Pajelaru,
èiiiiauon a . ( c •!• . CAPNFXIPU, 196i : é6-PV'>
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p. S0 i::r)iTian icairi rec :i.proçament;e ; o mundo visíve l dos homens

c n Cl u a n 1 o :i n d i v :í. d u o «r» o u g r u p o <;í , e o mu n d o :i. n v :i. s :í v e 1 d a s l- o r •••

ç;a i-i n c u 11: a s d a n a t u r e z a q u e s e a |:) r e s e n t a iri o u a t: r a v é s d e

r o ViTi a :i líip e s s o a :i s , tal c:o mo o "axé" e / o u a fc r a v é s d e Fo r ma s

pessoais, tais como os espíritos dos ancestrais mortos e as

d .1 V 1n f!; td e o r i u n d a d o c o n t :i 11 e \\ t e a l- r n c a n o . O<•> p r o c e «•> <=1 n

rituais dviis religiões a l-r o--brasi 1 eiras procuram Fortalecer a

c o mu In í a ç.a o e a i n t e r p e n e t: r a c a o d e s s e s d o i s p l a n o s c õ s mi c o s,

d e t: er iri i n an d o os c airii n h os , as oI:» r i g aç. oes, as sol uc oes e aiü

Si 3. g n ;i Fi c a c íii p s d o s l- e n o iri e n o s» c|u e o c o r r e m c;o m o si i n d .i v í d u o s e

c t) m a s c: o m u n i d a d e .

S e I\ d o a si ;i m, p a r a c o m|:) v e e n d e r - si e a ii> i g n i Fi c a ç:a o q u e a s

coiTnAn idades afro-brasileiras elaboram sobre as doenças em

geral e os processos de cura é necessário descrever-se os

s e u s c u 11 o s p r i n c i p a i s , j á q u e a '' itie d i c i n a'' d e t a i s

c o mu n 1 d a d e s a p r e s e n t a u ma Fo r ma má g i c a - r e 1 i g i o s a

P r e d o mi i»a n t: e <•> o b r e a Fo r iri a e iti p í r i c a .

Üs cultos afro-brasi1eiros dividem-se em trés tipos

P r i n c :i. a i s :

ia. Culto de .1.fá: Üs sacerdotes que ministram esse

c u 11 o i:i á o o s b a I:) a 1 a 6 íí , <:| u e s e e n c.o n t r a v a m n iama d a s ina i s

e 1 e Va d a p o s :i ç o e s d e h i e r a r c|tA ;i. a s a c:e r d o t a 1 n o c o n t i n e n t e

africano. D culto de Ifá (divindade iorubana representativa

do destino) náo se organizou no Brasil como já existia na

Fr i c a, p r o v a v e 1 me n t e f) o )" <-i u e o s s. e u s <•> a c e r d o t e s, ciiae

a p o V^ a 1•<:t lii n a íü c; :i d«i d e s b r a «ü i 1 e i r a s , n á o p e v t-e ii c i a iri a o s p o iü t o <•»

li ;j. e r á r <:| u i c a s ma :l. s i mp o r t: a n t e s . De q u a 1 <:| u e r f o r ma, o s

b a b a 1<i()s n á o c o n I»e c i a m o t r a n s> e m:í s t i c o j á c|u e 1 f á n á o íí e

e n c:a r n a v a n o s li o me n s . I:;; s iüe s s a c e r (i cj t e s i n t: e r p r e t a m a s

Pa 1a VV<;i í;v d a s d i v ;i iid a d e s a t v a v é iü d a p o s i ç á o a s s iami d a, p e 1o o



c o 1 a r d e .i: f á o u o p e 1 ê e o is b ú z i ode l;-:: k ú o (x cI :i. í o 9 i.i n (í. 0 ) ,

quando jogados ao chão. (cf. BABTIDE, l.9ó:i. 1.39-153) .

A o r 9 a n :l z a ç a o d o íií c; u 11 o v; a i- v :i. í: a n o ':> n •:) Br a <!>í !vt t <d ü f :i í:: o u

esse p r o c e s s o a d v :i. n Ua t: (6 v :i. o e >< t e n d e -•o à íü a o 0 í;> d o •••i

baba 1 or :i.xás ( "pa:i.s-de--san t o" ) e das 1 a J. nv xas (maes-de -

^;> a n t; o " ) <;| u e s a o :i. d e v a n ç;a s v c 1 :i. 9 1. o iü a n a s c; 0 v :i. iyi o 11a

publicas. Ü jogo do buz:i or., ; ik i vr^ !"ü:í .íSs i iíi í 1 aao p. ; .•)s

a g o? n t e s 1.1 iti I:) a n d i s t: a íü d o íüé c u 1. o XX .

So. Culto do Ossa.i.iri: Da mo sitia forma quo .í. fáj üssa:im nao

so encarna nos fió;i.s o nem nos babai ossa 1, m ^ sacerdote desse

culto, cuja a ca o desconheço o transo. ()ssa;im o uma d;iv:i. naado

f u n d a me n t: a 1 i:> o r <:i u o i-> e a |:> r o i:> o ii t; c:o iti o o üí o n l» o r do t o d a s a p

P1 a n t a ii> 1 i t ú r g i c a «> n o c o s s á r i a a o 1=^ I") a n l-i o r> d <••• !>11 r :i. f :i c a c a o ,

seja iTi c o iTi o r i t o d e :i. n i c :i. a g: a o ú a 1:1 :i. a r) í ;•> a i a v r;0 11 a g n <\u.o

19 n :i. fc; a " n o :í. v a " , a "o s p o a iriaj o v o in'' , - a v a r r • 1 •: p a n ii (•> •<:•.

c o itio a n o v ;i. c a n a l- a -ü o d o 1. n 1 i.;: 1 a i;;: a o li n • a n d o iri b 1 é ) o u : a mr.

ritos de lavagem das contas (renovadora d-'; axo das cantas da

r o s á r i o q u o s i mI:) o 1 :i. z a m u ma d r^t o r iti i n a d a d 1 v n rt a d o ^ A i é iri

t;l i <;í liio , a í;> p r ó p r ;i a s :i n :i. c 1 a d a , n o d :i. a -o iri a n a ^ <n a g r a c o a

div:i.ndado "dona da cabeça". iao obi igadas ir: nansi-i de

amass:i.m, que também so cav act er :: za como rito de p nr :i. f :i c ar;: á o ,

r o n o Va d o r d o <-x >< é .

0 baba 1 ossa:i.m é um sacerdote sue se enrontra nnma

posição hierárquica do somo Ih ante impor t: ánc ia a do n .-dia 1aii

(Í0) ü opelo do Ifá o uma conta quo apvrsoiita uma

distribuição de búzios do forma desigual, o uma
abertura nas pontas lisso instrumento rUi ovacu). o fn;i.
progrossivaiTionto substituído dcio jogo rie oito ou

doxossois búzios (raramente t v • 10 a r 'ne • ce

lançados soltos sobre o cuao, apresentando a
d o s i g n a ç á o d o o d ;i 1 o g u 111 o u I:) ti z. 1 o s d e I :•< u

hí^smo sendo ifá uma divindade super ior a Exi'., tcanto

uma como a outra náo deixam desempeniiar um papei

comum nos cultos a h o-b r ai>. 1e :i r os /uíibas sáo
int or mod lar :i as ontru^ os hoiín-ru. c 0:;, outras

d 1V1 n dados. (c f . C AH N1;;. l h' l;, 196:. r.: 3 5 , 14 V' 1 o e
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As funçcHííS do sacordot:e do culto do üss*a:i.iTi ainda abranj^eni a

c o 1 h o :i l a d a b o vv a s n o s !• (> v v e n o iíj n ü o c i.i11 i v a d o s o u na o

c i V :i. 1 i z a d o s , j á q u o Oir> s a ;i. iti é o d o u s d o iti a t o . lii; b s a c o 1 h o? i t: a

obodeco a dias o horas dot orirci nadvis om Pururao das

c a r a c t e r :ís t i c a s d o c a d a d i v 1n d a d o . E, p o r i.i 11 i ino, o

baba). ossai m é responsável pelo preparo, das ervas que consta

de maceraçáo das mesmas com o uso das próprias máos, a Fim

d e o V11 a r •••• s e a mo r t e d a s p 1 a t a s, c u j o a >< e r e p r e s e r» t a a

•Forç;a e o segredo dos condomb 1és . (cF. BAS TI DE, op . cit .

íb::} - 167)

3 o . Cu 11 o d o s Or i >< á s ; O p o n t o c e n t r a l d o c:u 11 o p ú b 1 i c o

d o l' a n d o iti b 1 é e m Ba 1 v a d o r o u d o Xa n g ô n o Fí e c i Fe c a posses ir> á o

ou r nc ar naç: ao das divindades africanas nos "filhos" e

'' Fi 11í a s • •d e - s a n t o " (mais n u me r o s a s ), a t: r a v é s d e t o d a a

d r a ma t .1. z a ç á o d o i:» r o c e s s o r 11 u a 1 d o c u 11 o d o s Orixás.

Den t r e as vá r i as Ui r)ó t e ses que t er\ t am exp 11 c ar a

;i. n f 1 u é 11 c. i a d o s c:u 11 o s o r i u n d o s d a Ni g é r i a e d o Da o mé o b r e

as outras nações africanas é possível salientar que a

simhologia mítica e ritual gégenagô estava mais voltada para

a d i n á mi c a s o c :i. a 1 d a s c o mu n i d a d e s d e o r i g e (ti , o n d e a

dramat 1 zaçáo das cerim(?)nias reforçava os elementos culturais

d a s 11 n Ua g e n s e d a s t r a d i ç ó e s o r a i s n a g ô «>, o r i u n d o s d a

1V :i 1 i z a ç á o i o r 11 h á , c: u j a e s t r u t u r a o c i a 1 It a v i a a t i n g i d o

e 1a 11Vo g r a u d e c o mp 1 e x i d a d e . Bo we n o b e v v a ci u e n a íít Fr i c a .

a do u t \" i n a :i. d õ 1 a t r a d e Xo \" u b á p a r e c e c o p i a d a d a

for ma e dos costumes do governo civil. Assim como só hví

um r(?i na Naçáo, só ha um Deus no Universo, Olorun. .

e assim como para se aproximar do rei é indispensável a

I n t e r Ve n ç á o: d o s c o v t e z á o s, a s ii> i iri t a mI.-) é m o h o iri e m p a v a

II íe g a r a De u is d e v e r e c o r r e r á i n t e v v e n ç á o dos Ür i x á s ,

<T1.1 d .i. Vi n d a d e s .i. n f e :i. o r e s . I:!, s i De n s n á o p r e c. i s a d e

a c i f í (" i o s, p o r qu e n á o p r e c i s a d e nada, o s Or i x á <i»,

9B



c: o iTi o h ü irie n s , cl e b o m 9 v a clo , a c e ;i. t a iri c;a v n e ;i. v cm <•:>, p o inli o üí .

etc. <R0i:iRX(3ül=;S, i935; 33-34).

T a i s o r :i. x á s v e v e v* e n c ;i. a d o <•> e iri c;n 11 o r:i o v 9 a r1;i. e a d <•) s , iüe

P Ve s e n t; ;i. f :i. c a m n o c o t: :i. cl i a 11 o cl o |:> a v t i c 11:> a a t e <=>, n a o a p e a -b p o

iriomcntü da possessão, mas como e 1ab orador es cie normas para o

comportamento e as atitudes do Pilho de determ:i.naclo "santo".

(3 s g r u p o s c\ u e c u 11 u a v a m a <r> cl 1 v :i. n cl a d e s l:i a n t o ci, c; l-i a líi a d o iü d e

i n l< i ii> s e s o u a iü d :i. v :i. n (Ja d e g e g e ; de \\ o iti :i. n a d •vhí v o d u n s ,

ass:l.iTii 1 ar am os elementos s :i. nsbo 1 :i. cgs cio modelo nagò ou

gegênagò, ' que inclusive se i-ax?: presente, apesar de

ITI o d i •!• i c a d o, n o iri o d e J o r e 1 :i. g 1 o s o 11 iri l.) a n cl :i s t a

No quadro que segue sao mostradas as pr i rn 1 !;ía i.s

divindades africanas no Brasil, as cor r esp and ene.as

sincr éticas inter tribais e af ro""cr ist as , e os elementos de

r e p r e s e n t a ç;a o s i mI:) c)1 i c a d e c; s a e n t i d a cle i-j ciu e íüe r e") a c; 1 o i") a m

c;o ITI o t i |:> o ii> d e itia n i -P estac:a o d a clo e n ç: a , p r o v o c: a d a s |:> o r

a u s é n c :í. a s o u i r r e g u 1 a r i cla d e n a o e r e n d a s .
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QUADRO II - AS DIVINDADES AFRO-BRASILEIRAS

E O PROCESSO DE SINCRETISMO INTERTRIBAL E AFRO-"CRISTKü

NAÇÕES REPRESENTAÇÃO DIVINDADE CATÓLICA

ANGOLA

CONGO

(banto)

DAOHE

(gege)
NIGÉRIA

(nago)
1 1
1 1
1 1

BAHIA PERNAMBUCO

nzarabi-a-

flidungu
niauu olorun i Céu ou firnaoiento >

1 1

Deus

— —

OKalá 1 Deus da criação, dos seres, da brandira, 1
1 iíBagen da totalidade 1

Jesus Cristo

Santana

Jesus Cristo

DEUSES INTERHEDIARIOS

INKISSES

zaze

quibuco

VODUNS

khebioso

hevioso

ORIXÁS

xangô
i 1

1 Deus das tenpestades, dos raios e aos tro-i
1 voes 1
1 1

Sto. Antonio

Sta. Bardara

Sao JeroniBO

Sto. Antonio

Sao João

nfcoce sobo ogun IDeus da guerra, do terro e da tecnologia 1
1 1

SIq. Antonio Sao Jorçf.

Sao Paulo

cangojira
tauaniB

—

OXQSSI IDeus das aatas, da caça e da liDerdade 1
1 1

Sao Jorge

—
"

ossain 1 Senhor das plantas religiosas oue concen-l
1 traiR os axés, senhor das virtudes ccsraicas!

cavungo

caranja

quicongo

sagbata onulu 1 Deus da varíola e da febre, niéoiro dos oo-l
1 bres 1

1 1

Sao Roque

Sao Bento

Sao Lazaro

Jac Seoast.ac

quissioibe
sasba

—

oxun 1 Rainha dos nos, das fontes e das cascatas!
1 deusa do aeor e da fecunaidade )
1 1
1 1

N.S. Candeias

N.S. Conceicao

N.S. Lourdes

Sao JeroniBO

N.S. Prazeres

N S uo Carmo

— —

seaanjã 1 Rainha do nar, nae dos filhos peixes 1
1 1

1 1

Nossa Senhora

Virgem haria
N S fonceicao

N.S. Rosário

N S. Conceicao

N 5. das Dores

—

lansá 1 Esposa principal dc xangò, detentora no 1
í laesnío poder soore os raios, a tesipestades 1
l e 0 trovão

Sta Ôarbarã

kere-kere nana-burucu nana \ Grande eie protetora, senhora do pais da t
1 norte '

N S Candeias

Santana

Santana

Sta. Bardar5.

1.00



ENTIDADES ESPECIAIS

baaibojira elegba exu I Primogênito do universo, preexistente a I Diaoc Sao Bartoloueu
aluvia t oroeíi universal, oue concede apoio a quem I -730 Sabriei

I constantemente oferece sacrifícios, poden-1 Anjo Keoelde
I do Hodificar as regras 00 jogo. Senhor das! LHabo
I encruzilhadas. Hensageiro entre os homens I
I e os onxas I
+ + -

hopo ibeje I Oriundo da naçao oe "erê, us estado in- 1 Sao Cosme Sao Cosme
I terraediário de transe, sendo o primeiro I Sao Damiao Sao Damiao
I nos ritos de iniciação, sendo confundida 1 Sao Crispim
I com os cultos dos gêraios, os "ibejis" I Sao Crispiano
+ + -

Fontes: CARNEIRO, E. op.cit.pp 75-96; VALENTE, W. op.cit.pp 24-106; AUGRAS, H. op.cit pp: 213-283

Lydia Cabreva, em estudo r(eai:i.zacio no ano do iV'47, om

C u 1*.) a (p a Xs q u 0 a p r 0 s 0 n t a t.iiri a p o p 1..11 a ç a o n 0 g)- a

pveclomxnant 0iíi0nt: 0 do origom xovuhana) , ost: aho l. oceu uma

V0 Ta ç:a o 0 n t: r 0 a na t: u i"0 z a d o s :i. n o v t: ij. n o ü; t n 0 üí a a n ã T i •; o ri

probl ornas orgânicos ostâo no mesmo piano quo os omoc: :i.ona :í s 0

os soe .tais) 0 a simbol og ;i. a ospoc í F:i. ca dos orixás. As

rolaccios Poram as soguxntps: lixú, Oxóssi, Ogum •• moléstias

c:o n s u p t; :i. v a s 0 c:r :i. s 0 s d 0 1 o t.i c u r a ; E x u !'0 c h a m0 n t: o d o 0 siò f a g o

0 do oísfcômago, com um bolo quo impo do: a dcg i ut; :i s:, áo , ilguns

a c i d 0 n t: 0 si n a s 0 r- r o v x a s 0 c o v v :i. m0 n t; o d 0 s a n g u 0 , Xa n g 0

r:> u i c ;í d :i. o s 0 a t 0 a m0 n t o s a c n. d 0 n t a :i s; d 0 Fo 9 o a s v 0 s í" 0 s ; t i 1. 1a

(n o Br a s i 1 , I a n s á) - f 0 r :i, iti 0 n t: o s d 0 v i d o a o s v a ; o) s ; Üx um •

a f og amon t os>, mo 101;; tias dos órgãos gíMiivais 10 1*10)0 d;: a ao

vont: r 0 ; • iomanj á •••• moléstias d*) vontro tcF BAí-ri IIÜ , ivó9

ió3-i<!")4) .

Ü culto dos orixás, S0guindo-*S0 ainda o modo^ío gégcnago

do Candomblé baiano, 0 também do Xangó nernambiuiano o!:)0d0i:0

a etapasi d0-l-in3das cujo in:ír;::o >0 d0S0nrola com 0* sacr < r: o ii*

d0 um animal tal sacr i-Fíc :i. o 0 r0al;i. xado pov um ag0nt0

0 s p 0- í F:i c.o, o a x ô g u n , q u 0 n a a u s;011 c :i. a d o mo:• siiti o i-* n ci (••• 1-^ lav 0 v a

s t.i a •:;> u b s t: 11: u :i. ç.á o p 01 o b a li a 1 n v 1 x a (!:> a 1 a v v .1. n a g oi *•; 1..1 o- 1 ;t g n 1 F1 c a

"pai-d0--sant o") qu0 0 o sac prnot^ siipvomo do* í'iv0;!.! ímoio

i 0 i



t

v::,1'-'iti•mt.:i3ribsü(Qpi;uia^sixa'sexi;_id

:i>i.)o•:a'••!Ji:iaaj.i..'a•:.!''ivíiii:>i.)i:a'.iaiüüxa«puia|\ííapiio

;:jiv.1Ir,M•-j((;ii!i11"!.••ani.i!.)'tv.11u'B•)ibadO«..ivídma..n;Bt:..li:p

ta'aii.'i,'I..IV,'a-,üpm.):'iv-aonpiai:pi.ii:aoun-i:(xxn>•>

r;pa>1a1.•a!Ií!Í.3ai;>••oxi.a{i:li;-aI(.1í:>i.iaBvíi.io..iadoijiia::)aiií:::«i:•!•i:i.iapx

',>oanaao,aji-..iAannav>iv:p,.ü:iUin:>-aü....SEHTíal'..^t'M'
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PVr-> V- lic;: (.1 ,. ITI a 9e 11 s ú r: i;: a 111: o ;;í c í; ó ) xc; q f-,

o " .p;pi>í.rií -pvioMií-Q íin <-w-iiV (,'\ q(,p p- d "rioiio-cU-c:
r 1.1 i1D" Gü. " r 1J. ]í a" f ••;. .'i )

Ü riGl G Gniaa revestido com as roupas í xt* dr gi r as do
seu orixá, i.d- i i:. raudo os ahjetos que sáo repr esent; ai; xvos de
x:s/ia düvxnpade: a espada de Dgum, o arc o de Oxossx . o ahebe
(leque-) de (ixum, o paxorc) (vara de Ferro) de Oxalá, etc.

Opos um xntervalo, os " Fi j I.os" e as " FxI Fias-de-sant o"

retornam ao saláo de dangas, sendo eles os pró:;)rxos deuses
eni ro nados que penetram no espado vxsíve) do mundo natural

'i«x-> l.uiíiens. Oada orx)^^. apresenta-se de uma Forma
I. ;! ac. Lf, 1 L LrA • Üííiulu :-sta coberto de pai Fias que IFo cobrem
as c xcaí: Vxvs-s cia lace, Xangó veste-se de branco e ver me IIux,
!a:manja pente:ia os sous cabelos de algas, Ogum br;ilba no
logo da cólera, üxum é Fei.ta cie volúpia carnal, etc.

00 or:-xas dançam e algumas vezes dáo consell-ms e

leveiam o lutccro II es se iíí«:)iíient o nao existem mais Irontexras

~ mnncio naim a/ e o munclo sobrciiatur a 1 . O oxtase
mistxcçj realizou a comunhác) desejada.

1 XI u; i me nt. e , s a o r; ,x iit iidos o c á nt :i c. os dos r- xt o <1 de <:• a i ci a

bne as divindades regressem aos seus mundos, i) último

c.aiil ico tem lugar- no pcgx, como se o desejo Fosse de que a

Força mística, que ti.m.a rompido a divisáo entre o munclo

F c o sobrcMiat u) al retoM-ie as pedras bani.aclas de

•sangue, aos pedaços de ferro que estáo a "comer" as

o -F í r e n c.l a s a 1 ;!. iii (;• n f h r e s , e v c;

Pj X (•)c:;oVreré

l

^^ candomblés gégenagos iriaiis ortodoxos, cada " Filbo"
j 11 a--d e • sai 11 o" incorpora apenas a orixa qu(.v llie

pi ar'-gc c- c.i ilhe direciona nos caiíiinl-ioi) . t.ssa
d i VI. n(1i:íe , h Ie m ,.:i i s s o , é i') e s oa 1 pa i" a ca da l-1 c-1 . {•' or
ISSO costuma-se designar os orixá-s cnmo: "o éguç; de
liana", "o XqngÓ de dosela", "a .íansá de líosa", etc.

• (..S'-i!dil: .!. iví). 1 y'. /• ré'-* i



n t. l..\ 1.1 1.) 1 .1. i (.1 í.) I t O iÍü:-> ÓT1 í<i;\, ;3 , OS líl O!í! f) TO•;i> Ci O

i-.; siiü ouílj j. O tlst r ;i buou! os a I iivion í; os ontro s;i. o ontrc os

<\.1. t 0.? IJt '..C l.l () T1 {.. l.l. i . (.') a V<X <:| l.l. O V:\ t 1" <:l VO"S (.1 OSSO V(v?! >VA S t: o ÍA l i.

(! Lv:! lidados o os honions a I :i prosoiitos oontinuom ooirmnsados .

( c !• . AS T1 Jj E : 19 Ã 1. : 9 w •3 X ) .

). io o i[i va iri a o o :i v < <a o v a J. , a á o -io |j o d o e i>t a l'i o 1o t:: o v c o iri

procissão lAuia 1 inoav xdarlo liistóvx ca ontro as roligx nos afro ••

li r a íii :i ) o x r a vv, cr j a ciuo o 1as ,

so ont ra laçam , (ap vo ;:oii t ando ) i dados diforontos,

t a i Vo V;., n iTi a -íí m i ••a r (5 >< x iyi a •!> d a ííi a 9 .1. a o o i.i t v a s ma xs

aut (vi 11:!! o aiíion t o tu i st :: cas , i-ov mando como quo estratos

si.ipor jiio-i^t o-s . iiaiii tv")das cias tóm isto em c oiiixi m; qao a

üoenca não e uma í.nxsa natural, suo o sempre provocada

por usiia causa sol)renat ura í e que poi" cionsequ in t e a cura

e ían t e d e tu cio , u m r x 11.(a 1 " . ( F: A9 TI ].iit, '•39 • i ti 4 )

A<;> P V t; .1. <; a r.i d e 1;u v a h a <:í o a d a ;3 n o •mo d e t o a I r o •n r a x i e x r o

11 1. o )• l a v üa me n t e ina g x c. a <3 e )" e 1 x g :i. o s a . li i^i t' v o t; a n t: o , a o

ocorrer o uso de ev-aas por conta de um saner eiiip.(r :i. co, ou

erd ao, o empregc» do oracoes catdlxcas como t er epeut :i ca ,

d IV e • <3 c c; o n s 1 d i-:> v a v <;| u e e -313 e 13 r e c u)" üí o 13 s a o u t; i i i />; a d o s n o

iiiuudo iOiiiianf) dos mcmliros dos cultos a i-ro-br as :i. I o-ci.ro i3, oi.i

seja, no nto^vi.ov dos gra.i.|>o;)s iamxlxares. Nas raiTixli.as exxste

o i>apei do- aoon 1,0-:) liVidor , desoutiperiliado peloxs m'Xí3 velhos e.

P elos ma x s 3: a b xo <3. Cc r . BAí:> í' IB li , o p . e ;i. t . : i ti 7 )

No oc.> Ij a c: o <:< g vva. oio d cj<3 c: u 11' o 13 a v r o •• •I:) r a s x 1 e:! r o s ii> a o

<•i'i c n n t )•• a d a d ;i v -si" üí a s r 0: !:>)" ose n t; a c d e ;3 d e d o e n 3: a <1 i.i. 03 13 e

Ve i a c: i o 1\ a m o•o m d :: vr 3;o -3 r ;i t: u a x 13 a d v i n h a t ó r :i o s e d e c;u a .

Ns proccrssos ad vxnhat (í)r xos do culto de lia podoím

:•< c;; n q 1. r , .1,1. c 1u -3;; v e , 1' u. n c o) e •;> t'> r o c 11 o '311 c a v) s o>b )• e <-i e v o J u ç. a o d c

uiii'^ doença. I.m ii.ur;ac da lext:ura da posxcao assumi da p e 1..

• I • I
•:/ V



v: o l )•' •:! 11 .í a n í-^ :"i c o wt r a d o :> o s \\o iii s d o s t' i i h s d o? J! !• á

l, ítd <; Lv ni í.i ü Ve i-;. p i-r í x v o ri I x 1. lio v> v p i") r p v;> íx ri t <x i.i n; d p t p j-m;i. n a d n

sxgn Xrxpadp; L.òsso- l-lpdj x •••• o ani.i.iu;xQ da inort;p; l .pfcp-hpdjx -•

a dnpnpa; Ii(.)n (j i x n • l-Pvd j •; - a caíra. ( c: r . dAjJTTDK , op . c: :í. í. . ;

•) y ;

'.) 1:» <;i (.) 11S p ( Xiii p 111 ()vi 1' IIn (•: ';> VOci <;> <\ O rx 1' a íii t". ix d Cl<!> c! o líi a ri

o r (r Vpn da si d p a n xdi a i v> ria c v x •!• xpa d os a I< o u., vo d a 11 g p g p

i"pp r pripn <;• at: 1 vo da l-lorl. p, qup ao cipvovav • alxmpnto, pp

p ;ri <11.1 p p p d o s rip a ri o 1;) j p 1: i. v (x a iii o v t; x f p v o ri . ( c F . BA'3'I'l BE , o p .

c X c . ; 1 d c lu

No c: Cl i {- ü d o r> :;) r x >< a ri, a o v :i g p iii d a ri d o e a ç. a íx v p Í p r p -• s p a o

.1 li i. c. j. o d a c: o iti ci. íi x(;a a o d o vi F:i. oí xri c o iri o p d pd rip s o \.x a a d riór 11 c xa,

'ipr>ap)o o d PVTu no c; lunp r :: mpri í o duri dcvpvps rntuaxri, clpricíp o ri

n a o • i n x c; x a d o ri a 1; p a o vi :i. n x c x a d o s .

I.'i c:viri a i- o r III a , r-o d p ri c p r; t a 1:) p 1 (x c c v t: v p r> t: .i. i;j o a d p

pi xoloyxas básxpas das dopnpas, dp acordo poiti as conppppbps

! p J. Xg ;; o ri <h ri a i' v (i •- Ixr a ri 11 p x r a r>:

i! o. Ari dopnpas sáo apelori ciramai:" xpqs dos orxxas aos

Fipxs, qdp oporvpiii dp a vida-xni: ra-dV cr x.ia. atip a vpihipp.

os Fxpxvi iião rpripoiiiilcm aos dpdscs, os prxuipxros pridoivi spv

a p o líi p i: Xd o ri d o r ivi o 1p ri t: .i. a ri, p a v a q i.i p rip j a iri r p a 1 x ;r; a (J o ri o a r x t: o ri

•;ip 11 Xc. Xa(,.psppp ;í. ip;.cairi . ( c: F . BAST ] BI"., op cixí: . : .X6Í5 " .'i. ) .

'do . Ari ci o p n c: a ri ria o p d n i ò p ri p n v x a d a r> i:> p 1 o ri o r x >< á s

p d a n d o o s r> p d ri Fi p x ri o a o c; d iii i-' r p iii o r> cl p v p v p s r x t; d a :t s , rip j a

qdpb r and c)-SP diri tabü aj. xmpntavy, o d pnt;aü, nao sp vpalxzar as

íx•!" p r p n Cl a s ri | >c x Fxc:a ri n o ri d i a s r o n r, a g r a d (x ir .

'3a. As dopiipari rói o oparixonacias por dni prro rxí:dal,

Va V<x, ma r> p a s s x v c- i ri p p p o r r p v cld v a n F p o "a ri s p n F a iii p n t o d o

:i:xnt:o". Ao rip colociar. por pngano, na cabeia do d iti Fxpí, dm

ov ;; ><a ;.idp nru.) p rvpa d vpv cladp i rc) orixás ocxidiiaclo p



K>-i u'! 1í:i 1d (.), pVo Vo í:: a i mi;> r; vVun i o iü no ;• iid xv i ú no ;i. ri :i. c: i a c! cj . 11 í- a ci,

Miiva 1.o(i "in M". a o.-; i i..'a 1iacla a.o balia i ao ou ao babai ov i><V;i duo

d^o-í.obv o ü orvü, ugikío o " •[•;! tho" ou " ;i. í ha-cio-oan t o"

r.Mi r: a 1:1 ;i. n 1) aa"! o s a uiíia (:o r iii ó ri i a do vc tirada d osso orixá da

r. abo(;a, v ra 1 izando so uma nova iiií: :: aciiao .

Cumpro dostacar quo o orixá lorubano Xapana (nomo tabii,

p Vr>y r o a a 1 V uíi- ! IV o auboí. it uido i'Or Oiiiulu), do acordo

c n iT! a t r a d o o: > a r r o li r a s i i. o;!. r a s !• o ;i. o r o s p n n s á v o "). |;> o 1a i:>

ruiiin M" üoan cpidomia'; de varíola, quo atingiram a popuiadao em

geral, desde a época Colônia lísse orixá tanto é

r ": ' iT' o n s a v e j. ij e j (j e n v i íi d a mo j e •> 11 a , cm a n t o pela p r o t e ç a o d o s

•I ig:!'! contra a mesiiia. i-ilem disso, a varíola passa a ser uma

c üii st at acao de que Oiíiuiu queria tomar como "íillio", a pessoa

contaminaria. Kssa cri anca l-oi responsável pela resistência

da popuJacru; negi a i\s vacinações iuri massa, ja qi.ie essa

d o e n c a , e n ri o mi s t ;r r; a , ná o i;> o d e r i a s e r c u r a d a rie n á o po v

incioí;; reiigiiosori e iíiay;icos. (c 1'. CAltT'j Jil-, op . c:::. t . lôi--

H s Ve !> r e s e 11 • a c r; e s a í' r o •••• li v a s ;i l e :i v a s s o 1)r e d o e na s

!:>a:;aa iam •se em modelos mágicos e religiosos, o que torna os

s r: u:; r e c u r <=> o s i•e r a |i e t.i t (: o <i>, p v i o r 11 a r i a me n t' e b a s e a d o s n uma

líicdicina mág icü e 1 ;i g í osa, menos do que numa meíJicina

' i v , a .

!-'Cjhc vto híd: a ao erduidar a euva no Xangó em r''er nambu.icn,

d e -ij r r e v e u m i.> r o c e i s o d e i n i c i a c á o c b a ma d o r 11 o d e Ama s s i ,

eme se cariud cv :, ca peia lavagem da eabeca do nen-Kito com

água en r 1 quec: 1 d a i'>elo -sumo de certas -lollcas, e taiíiliém por

uiiia coívta caiaiil idiule de "ídibáo da Costa".

I. Js X. a n g o p:í-: i r o •: > d o li e c !i. "I" e

" ^ n u n c M, (Ml Cl IU;c;v e nunca ) i d a m c o m a li t r a o e <.> . lí 1 e r>

desconl'ie>;ciíi o qiu- seja purexa da alma, poi-s náo traçam



n li! ií. lI .1. t; i. DV \o !íi i.i.11..') c; i a v" a e ii t v a 1iíí va g c o r po ,

Ga p P c. Ü. i IJ iit p ri t P (•: i": v; y 0 a i ma í.? c; a l:i p ç; a . O a iri a s <;>:: , p a v

c: o n 0 y a i rii: 0 , n á o i;> o fi 0 v0 ri 1.101 v-• 00 a ama r;; :i. iri p 10 ?> a s p0 r s a o

Bup :a- I-:! 0 ;i a i . 1rata-se, P0Ja cont rar ;i.q , cie ama cerimonia

cspec 1.a 1menl: 0 voltada para a par 1 í xcacao 0 a cara, da

a 1líia 0 do corpo". (hüjTA in SCOTT; or> . ciL.; 7(1)

l-'i)r i: an t; o ,

" ^ í o tiu 0 i;> r o d a s a 111 :i. d a d 0 i '̂' r :!. m<x v :i. a ni 0 n fc 0 o c( a 0

proda0 saade 0 bem-estar. !;;! 0 aqax qae se encontra a

esiieiia cio concoiito de axe . üs Kanoozeir os acliam qae o

s a mo d a •::> 1- o 11 *a s a s a d a s n o a iii a üí s i g a ma d a s (x r x n c x p a xs

tontos íbc a><0 . i''ias ossa coiiiroricao osta lonye de derivar

de ama teogonia explícita e elaborada. Do mesmo jeito

c\ a e a «ia n t i d a d e r e s a 11 a d a i n t e g r x d a (Ie e d o li g iíí - esta r ,

axe resatta, no amassx, no poder c ar ativo 0

restaaradov das rolhas de Ossanhe". (HOTA, op. rit.;

79)

Dessa i-oriíia, sondo Ussanlte, Üssae ou Ossaim o dono das

•rnUias, existe ama assoc i ac ao entre a espécie vegetal e o

or ;t xa da cabeca do neoi-11 o, eiii rança o das relações entre a

simbologi a dos deuses e a moríologia das plantas. He sino

•fuaiido ücnvie o cm prego das plantas devido aos soas 0 rei tos

ri bicos, a comprepnsao dos mesmos obedece a ama relacao

r; I m1;> n 11 {.. a 0 n t r e o <.i a0 v (•: p r e s 0 n í: a o n r :i. xá <•: om t a:: e í e 11 o s

obtidos (íD) (cT. DAtríIDli, op . cit- 1.980).

As tradições religiosas a I'r n-bv asi 1eir as desde o i-inai

ri o s é c:a 1 o X1 X f o r a m •;> a b me t: i d a s n o <1 d :i. v e r •so s c e n í: r o s a r b a n o üí

ti8) O aigodao pe/a saa cor branca e ama das plantas de
l) Xa 1á . A e s r> a d a d e í:> a o J o r g e p o r c o n t; a d a s <1; a a s

rolhas pontraias 0 ama das plantas de ligam. As plantas

Cl a 0 r: a v a m a s ri n 0 n i;;- a üí d e [;) 01 e •sa o ri e Oivi ala. A üí íi l a n t: a s
ciu0 raram o Dorai.o san de lixa. (cr. DASl IDh, rjp ,
cit.;i88)



B Fr v| i.i e lí t e 1:1 e v :i. o 1e nt as ;i. d r: ur -rü t!) e s po1:i. c i a ;i. s . A or gaa xr a ç: ao

c! a \" c: i ;i. g t a o 11 ivi ha n c,<-1 a r> o s s ;i b :i. i ;i t o a a s ob r e v :i vê ri c: i a cl íf:

1numc^ros Giemeruios cios cuitos a l-ro-brasx 1oiros adaptados a

a III a nova voai d a c! c^ s o c: i a 1 , o <:; oa oi>i ;i, c a o po 1 í t i c. a I;) va r; :i ) o :i. r a s .

i .!.na í i./?.;!iIId(.) <;V d";SC.) .1.1^;.xio o a análiso? das cbamadas

í O) <a>c-aii ícas l rad ;i c; "i cnia i s , )"osgat; adas pela Umbanda, serão

V.1. t. <1. •;;> cl v| LI i B. •:> i" O .1, a c: ;i. o. )a d a c o m o c; a ^ o i ;i, c. i •í:-:. in o p o i)a i a)'

3.3 TERAPiniüTICAS TRADICIONAIS RELACIONADAS COh O

c A T ü í... :i; c I s H O i-- o p u i... a i-;:

A .1. ü) •o j a Cci 1 o i.c; a d0omi;> 0 n b c;n d 0 s d 0 o ;i. n :{c 1o d a

!ormaç:áü da soc;:í.odacle brasileira um pape) begemonico sobre

0 d :i V0 )• o s <•:, 1 s t e ma ií; )• e ) 1 g o s o -íü d o r; g)" u p o r e s |:> o n a v e 1 iü e 1 a

110 'x: (7. r o g 0 n e 1 d a d e e t n 1. o a d X7 s •=!; a s o (: 1 e d a d 0 .

Rcné R:ib(0i. ro, 0 li. ando .Lvan Vai ler, reTere que a

0 vi c: a •;:) s 0 z d 0 p a d )• 0 , a 11 n i a o d a h 10)" a)" <1 u 1 a c o m as 01 a s -ü 0 s

dcMin.naiU.. 0s 0 certos uieWsios missionários, cedo afastaram a

.r g )•• 0 j a d o p o v o . Ü v:: a t o ; i. c ;í, ^ i^j o p a üj i:í o u a vi 0 c o n c 01 »t v a r 0 iíi

11 n 1d a d c^ «:> o c 1 a 1 •> 1»ã o (-c i 0 ii, ;i. a í;í t 1 c: a í;í ; n a s f a 11111 1a s , n a s

1)•ma nd a d0 i;i, na v; c o 101; 1v 1d a d0 -í-í , de a c o)" d o c; o m os I a ü: o vi

i.nfoiiria 1 s que uriein indivíduo ao mundo cotidiano. (cf.

R.: DEXRÜ, op . c :i.t . : P7'/: _

I: 1:% c a u t o )• a c: )• i cic; c:n t; «u q u 0

um nci.mec G de necessidades )"01 ig loí-ias poi'>ula)'es

) ()( a i 1 i' <KVcí••c.0 0 c )" a <•> a t" 1 <•;> f 0 11 a a t;)"a v 0 ?•> cl 0 j:.- r a t ;t. c.a s

0 >< t: )•• a ••-li a c i" a m0 n t: a 1•:•;>, d 0 v o ç. U0 s p)" :i. v a d a o u c o n t:)"a.t o s c: o m

i;:- 0 )• cio n Cl g 0 n r; d 1 v i r. o s 0 r» a)-1 ;i c; 1 p a c a o e m a 11 v 1 d a d 0

v>c)c:.i. ais I eíiit: 1vas de t: ona í ;i. dade religiosa, a ponto de

VaUer a c eu luar cue "o sacerdote 0 sua autoridade

sacramentai (tenderam) a ficar à margem da busca da



sal vai;: ao do hi:)msm" . G rsg:i.iiie do padroado deslocou para
a vi c }.!!. {• e i\a o • c: 1e <:i :i. a s t :i. (•a r, í:) pode r e i n !• ] uo n c :i. a s o b r e

u Llei o, (.)bi y-ix 11 (.! i) a i'>ol ;í. x>;ar se" i->ara sobreviver"

(H.] )•: I:. j. I<ü , o i:;- . c:t . ; :i. d o iii) .

No brasil Colon:i.al, a Igreja Gaí:6l:i.ca ao se constiiltuir

i11.1 li1 ssl e III a <iv- c e n t r a 1 :i. z a d o , s e iri <•; oo vd e na ç: a o e

c ;>i'. 1ut. ui I iíieii \. e 1:11.) (•> e r :;U'i t e , passou a e >>•••"*" i. <...v uiii controle

:í. r r gu i a r <;> obve i;; ::i iii a r» :i. •!• esta ç: òe r e 1li gi o as da po\fu1açao,
que se encontrava d :i. st r ibu ida ir regul armen t e ao longo do

(•.? >(. t c 11 s o (• e r r ü. t' o r o 1;í í"a <•> ;í. 1 e :i r o

ljar:i.a Isaura l-'ere:i.ra de (iueü.ro/»: observa que

n o J{r a <>:t j. , o <; u i t̂. vá r :i. o d o ci u e parec e í:i e d a r n o s

países europeus, os compc taventos religiosos e as

crenças "nao eicrsíem isolados e :imunes de in •!• 1 uídi c :i. a ou

d • rel lcKos de out ros modos de ser religiosos" (c:ií:ag:ao

de tli<iii::s de A?, e vedo •• observação do autor); a

existência de aboriígenes na regiao; a vü.nda de escravos

a í r :i c an os ; a mcigr aç:ao de variadas etnias, a partir do

s e c u 1o X.1. X, ( r .1. x e r a m) c lO m c.| u e o c a t: o 1 :i. c i s mo e n t r e n (ís

t e n ii <1 s :í. í.I o s u j e 11: o a s ma :i s v a r :í. a d a s :!. n 1- 1u c n c ias" .

( (ÍULIÍvGX , id4,d).

A d :i V<Vr d d e é t n i c a d a s o c: i e d a d e b r a s 11 e :i v a , a s

d I fer ene ;i.açòes entre o litoral (onde cresciam as cidades) e

os "sertões" (d (xsi. g 11 ag-ao generica das regiões mais

1«;) n g :í n ci u a s d o p a :l::i) , l- o r n e c e u a i:) o í;í s :l1:) :i. 1 :i. d a í:! e d e u ma

betei" o gene a e ?;> t v u t: u va ç a o d a íi ma n resta ç: Òe s c a t A1 :i. c a s n o

brasil, bssa d i vers:i. dade de t: :i.i:>os de catolicismo foi objeto

de (íf:; t ud os r 1a s <ii i f :i. c a t cí r :i. o s no a mb .i. t: o da Go c: i o 1og :l a da

beligiao. (c í . CAMARGO, 1973; AZIIURDO, 1963, 1969; OURIROZ,
1 970) .



As P'ssqu.i.s<;.s de íhales de Aeevedo procuravam delimitar

os eriieri os para a ai stípcao entre as d i l-eren t es ^..atecorias

iJi... 1..<:\t o 1 .1.(.Os ruj Mrasi i . latraves de uma metodologia webcíriana

!iase a da em "tipos ideais" Capr o><iman(:in--se de ronstrucoes

t. eiji ícasí unilaterais, ta observadora seletiva certas

car act er :í st. ícas do objeto de estudo), A;;:^evedo c Jassi ficou os

i e .i. í;í c a t; ó J. i c o s c? m í.l o i :íí t; i p o <•:> b á s i c; (.•) •;;>, a s a i;) e r :

1u . o a V- õ 11(.o f o r líi a I : p r a 11 c; a ii t e , c o m c o n lie c i iri e n tos

11. -1 ;!. r. j. e n t e r> da íá? i:a t ó 11 c: a e da í:> s ua s r e s c r i c oes,

obedientes a hierarquia, correspondendo, mais ou menos, ao

que estabelece o modelo acramental . A religião é recebida

pelo ap ren d o sistemático e a sua finalidade é a

|:> e r i e :i. c a o ííi ü r a 1 q u e 1ii e o u' •o r g a r á a s 'a 1 v a ç a o a p (í s a iri o r t e .

c! o . Ht. o 1 ;i. c o i>o () u lar : o s s a r a iii e n t o s a i;> r e s e n t a m-•ri c o mo

luíi meio de proteção c? preservação contra várias formas de

iiia11 ! f et. a ç áo í.i o ma 1 , t;.-, i:) r ;i, n c i p a 1men t e , c.omo ;i. n s t r uinen t o d e

s o c ;i. a 11 a c a o ( o b a 11 s ivi o, p o r e >< e iri pio, e íü t: a b e 1e c e r e 1a c e s

espirituais de compadrlo). Trata-se, "também, de "religião

t; e r a í:> é u t ;i. ca", o r ;i. e n t; d a |;) a r a o a j us t a líi e n t o i nd ;i. v :i. d ua 1 ,

a t Va Vc íii d o c.o n -fo r m:i. <>mo , d a r e s ;i. g n a ç. á o, d a a c e i t a ç á o d a

Vo: i t a d e d e iJ e u s e d a íi o r t; e d e c:a d a u ivi. Al i v i. a iri -•se as cr i s e s

t e lí! 1) o Vci 1 Vi, a V) mo 1e s t:: a s c o r i:> o r ais e me n t a :i. s, a falta ti e

sorte e outros males produiridos por causas obscuras e

s(d.; r enat ur a 1 s . A r i na J idade da religião para o católico

popular é a de domínio sobre os poderes desconhecidos e

s o h r e n a t u r Vi:: vi . li s t e t p o d e ma n ;i !• e s í: t,; á o r e 1 :i. g i o s a é



i. 1 cUjí.>iíi.1 t .1 pGJa t" rací iI";:de pais para i-ilíios, nan por iuk

aprendizado s ist: emál: le o (13). (c: •!• . AZEMEDÜ, in QUEIROZ, op .
C ll . ; r41-343) .

Queiroz irUer preta Ri st or i eairieii t; e, como sendo umas das

|;) r 1ijc 1p) a i <:> o r ;i. e rj <íí do c: a t o 11 c i mo i;» o p) u 1a r , a s c; o iic! i ç: oe s

soriais e econômicas dos "sertões" brasileiros do p>eriodo

colonial . h-lessas áreas, entre os criadores de .gado e os

pequenos agricultores havia uma elevaua solidarledade

Familiar que se extendia aos grup>os de vizinirancvi. Junto com

V:( a 1.1 s é nc ;i. a d e g r a n d e i; í:I ;; f e r e n ç. a í;- e c o n 6 mi c a s e n t r e o s g r u p o s

sertanejos do Brasil Oolonial, houve ausc^ncia de padres, o

••lue tez com <:iue Possem surgindo agentoMü de cultos que os

p) ud e s s e m s t.i li t i 11.! i r . A1 é m d i --íí <:> o , t: a1agen t e s s e

e n c. r regava ui d c.^ o r ;i. e n t iu r a s c e r i iíi 6 n i a s e d e t r a n í-> iíi 111 r

conhecimentos religiosos; tratavam-se de leigos que ou eram

ma 1 <;> v e r ?;•> a d o s 11 a r e 11 g i á o p> o p) u 1 a r , o u mo s t r a v a m d e c i d ;i d o

pendor para as íuncoes religiosas, a eles dedicando

c.s p o n t a n e a iíi e r11 e «:> ti e >< ;i t i~: iic i a . Oi:í '' I;) e a t: o " ;io n o r \ e d o

i"*a 1 s , "iíiongeí-í'' no u 1 , a<i>sim 'se hamar am os ii-id iví dur- •, ixe

tinham abandonado tf.,(.ias as atividades profanas pelas

religiosas, capeláes, vezadores, "puxadores de :.oven:/', eram

aqueles que lendo um lioiii ronliec imen t o dos rituais, o iam em

•;ieterminados moirientos liturgicos apenas, mas náo consagravam

toda a sua vida a ta:is runcoes " (QUEIROZ, op . cit.; 3Ui).

ü c a t o 1... 1 mo p) o p) i.i 1 a r , ma i •"> v o 11 a d o i:> a r a o c u 11 o d o s

santos, caracteriza-se ainda hoje, como uma solução das

A dicotomia entre Catolicismo Formal ou Oficial e

a t o i. I c 1 s mo í•' o |.u 11 a i" t' a mb e m e x ;i. íí; 11 a e m o r t u g a 1 , a s f; i iri
como na Europa h-uiieval. O primeiro estava mais

'n' o 11 a d o p a r a u m i d e a 1 e i:> p ;i. r 11 u a 1 e o s e g u n d o , p a r a u m
c a r á t:e r u t: 1111 á r i c:) o n d e o s f ' â i í;> i" o g a v a m a o r; s a n t o s
"náo apenvis que fossem os intercessores junto ao
1o d o -1 o d e r o s o, c o ivi o t; a mb e m q u e o s a u x 11 ias s e ivi d a
t o í" IÍI a IÍI a 1s (•; o n c ;• e t a ; d e s d (c a 11" r i g a ç. á o d o '•> c; a mp> o s
pelas chuvas, até o bom sucesso nos partos dilíceis"
(ROi'C, ;í.n (iUI; IRÜZ, op . cit . 345)



i? r s <;•> 1 cl a tl e s p v a l; i c: a <•; c(a v x cl a í;> e r t a p gc j a , a í:> s x iti c; o iíio d g:

d í-:: líi a i. s v e g o i;i d o B v a s x I. .

Aiiida hojG: recorre-iiie a Sao Joi^é para fazer chover, a

í:>an Benedi. to para carar mordida de CGJbra, a Santa Ha r gari d a

para üg-v feliz no parto, a Santa Luzia para a í^aúde dos

olhos, a Sao Braz para a da garganta, a Sao Lázaro para

curar-se da lepra, entre outros. ( cf. hüHTLhO, op. cxt.:

3.1. )

A l y r c j a C a t o 1 i g.a (:> o r n á o p o d e r f o r n e c e r a d r es e ai

ni.uiiero suficiente para atender as necessidades religiosas do

"sertanejo" possibilitou, através da ausência do seu

con t r o 1 e re 11g ioso , o sur g iuien t o de tais agen t es náo••••

o f 1 c; :i. a ;i s . B a s t" ;i d e r e f g; r e giu e

"e preciso um puxador <le VG^za, que o povo chama

" <1 a c r 1 s t;á o " , p a r a gI i r i g i r a c e r i m6 n i a r e 11 g i o s a o u

reza... Cada "lia i r r o " t e iri s e u s a c r i s t á o o u s u ci p u >< a d o r a

d e r e z a , • u e á o c h a iii a d o •:> p a r a p v' e s i d i r a s> c g: r .imo n :i. a s,

pois colocam mcclhor, e: de cor, as iitanias ou os

(•; ã n 11 c o s . S á o i g u a 1 aig: n t e g: h a ma d o s n g) s v e 1ó r i o g> ,

V;i y íl ;i a s f lí n c li r e s q n e d u r a m a ii o ;i. t e i n t e i v a ; e o n de se

c a n t a ivi, e iti d e t e r rn i n a d a o r (i e m, a s '' e >< c e 1 é n c i a s " , |;) a r a

que os santos guardem no Paraíso a alma que acaba de

deixar o corpo". (BASTIDE, 1971, vai. IX, 4S6--4S7).

Lssgmi g: Gpidut gu" es Gie cerimonias, pelo seu c G)nhec i men t o

GÍas rezas e do mundo sagrado, f requent emen t e se

c o I\ G, 111 u ;i. r a iií, a |:> a v t ;i. r d o s e g; u Io Xf XX , n o c l-i a ma d o <i

!) e n z €.d o r e s , p r g) g: u r a d o s ciu a n d o a s c o 1 l i í?11 a s v íxo aia 1 e o

rebanho adoece. Aos bG:nzedG)res também cabe rezar sobre as

paitsís do CG)rpG) doente tentando libertá-lo ptjla oraçáo das

inuirieras moiesí as. (cf. HÜNTFKÜ, op . cit . ; 31-33)



üufro ageiii-e religioso ao catolicismo popular é a
curandoiro, que se distingue do beniiedor ou rezador p„,-
acrcscentar aos seus saberes de cura, os conl.erimentos
litoterapicos, herdados da tradição ameríndia, (cf. MONThKü,
c:)p . c ;i. t . : 1 C.10111) .

o111, i.. i..... iri (•.. h11.)(•.. pI t. ;i. c: <:\ B iri ÁClc: ab e 0m\>í r1cas dos
beniiedores e dos curandeiros; apesar das transformações
estruturais ocorridas re;,; a socieeade brasileira, estão
presentes, como recursos alternativos de cura, tanto no meio
V1.11" íã 1 C; iU Ií i O p 0 (II ;i. Ci HV!;i B! -f.) .

l"'or ao B0 Pr0r0nd0r analisar as r0pr0S0nfações de
dU0nç<:tS 0 !:> Vat:cas d0 0uva dos agent; 0s do c: at o1ic1suio

' dil t.. í. 1<:í(; ai í:í0 um pevti i dos benkiedores 0
ande 11 0;:>, gue amda sáo ol;)j0l:os de est. udo por parte dos

autores cujo trabalho de campo foi reatiBiado já no século
XX. (Cf. ARAÚJO, 1.979, OLIVEIRA, 1.905, CAhAROO, 1905, e
RAUELO, 1.9A7).

l-m verdade, o que e a benzeçáo e no que da se
diferencia da simpatia? Araújo, em obra já referida
unter jormente, responde que a primeira é realiiiíada por um

<) i .1. c .1. a1 e-spet; 1a11 zado", c; omo o •• cupador-de-• cobras*', o
(.urador ' ou o "benzedor". A segunda, por sua vez, é uma

foi ma laica de cura, proteção e prevenção das doenças e dos
maus sor t i1eg1os. Qua í quer pessoa pode execut ar uma
simpatia, inclusive o benzedor ou uma assistente sua, como
uma parteira. A simpatia por se utilizar de palavras e
gestos rituais pode ser interpretada como forma de magia
(estudadas por James Erazer). Como exemplo de magia por
t.ontato, Araújo descreve a cura de erisipela encostando um
sapo na perna do indivíduo doente. Como exemplo de magia por
imitaçao, o autor refere que no local de sua p^-squisa,
Piaçabaçu, Alagoas, uma violenta surra de "tabica" (lasca da
madeira), aplicada num -Ioucg" transportado numa rede de

-í



rarregar r\efnnto, provoca a cura do mal, já que a "doença"
i.; gr c d ;i. da t o: iide a aa i r do c or po do e n re r iri o . ( c . A a ii^.J {.), c) p .
cit . : 4B--49) .

Ar a lij o e bí. a I;) c i iv? c e uiti -a o111 va d ;i. •!• e r e nc a . ü pa pe i do

benzedor e mais restrito do que o do curandeiro, já que
a pe n u «-a r e z a Hi o I.) ve a c: a l-i e ç. a d o doe n t: e , ou s e j a, i á̂ o r e c: e :i í: a

r e med i. os . l) be nze dor iü e ut :i. 1;i. za de ge s t; o ri r xt ua n. s a ná 1ogos
(Hü do cat o i ic :i. sino oficiai, ou seja, reza fazendo sinal-da™

cruz, e o faz tanto na sua própria casa, quando o doente lhe

pio(. lu <;i, quanto costuma fazé—io na ca a do enfermo ou mesmo,

s o me n t: e n a íü p e ç a r> d e r o u p) a d o ;1. n d i v í d u o <:\ u e p a d e c e d o ma "i

Na maioria das vezes, tais rezas sáo alterações das oracoes

oficla1izadas pela greja ofieial. (cf. ARAúJü, op. cit.:

ró7)

Óylvio K-bello ao decrever as doenças e as meizinhas

{I t; 1rn o i og i c a me 111; o? o r i un d a d o 1a t i m, " me d i c; i |-i a " , s i g n i Fi c a n do

veiiiedio) da cidade pernambucana de Aliança, relata que no

poíviodo de 1900 a 191.0, náo havia médicos. Ü autor cita como

agentes de cura, o boticário e ruradov Quineas Lira e as

benzedeiras, i ora queiri dirige críticas quando elas cuidaram

da ama-preta da sua casa.

'' N1-1 o I-i ou Ve (-^ 11Kr o 1.1 t ó n i c o c| ue 1e s e r v i <;> se. Ac a I;) o u e iii

c 1ma d a c; ama, p ar a irior r er . 9 i eram as lien ::íed e i r as c oííi

seus ramos de alecrim e suas rezas, inulti1mente.

Nenhuma promessa a santo milagroso, como Sáo Severino

dos Ramos, deu certo". (RAbLLLÜ in SÜÜTÜ HAXÜR e

9ALLNTL (org.); 1967; 'dÚ9)

I;;. 1d a I i z. z o d e 01 i v e i r a p r o c. u r a n d o e s t; a b e 1e c: e r u iri a

analise menos crítica do que a descricáo anterior, considera

a benzeciio coirio um "processo em se fazendo no aqui e no

agora". No meio rural, eram poueas as benzedeiras e amplo o

seu ieviue de aí; uai, «̂es, sendo todas elas católicas. Na



cidade, o trabalho da benzedeira passa por t rans-l-ormaeoes,
enviqueeendo-se com novos símbolos e inclusão de novas
moda 1Idades de benzeeao: católica, "corrente católica",
cr ent e , kar f! ec i s t a .. uiíi 1.) andi t a e esot ér i ca . (c: F. ÜLIVIL" IRA,

1985: R6--31)

Ir.xiste nma reiacao entre o aproFunclar-se no
oonhe?.. imento do exercício dc tal medicina popular e a
penetiacao no univer;:>ü da magia, pois a benzedeira procura
descobrir lórmuías (...) construir uma bateria de técnicas

e ensinamentos sobre a cultura popular que lhe permita

1oea 11 zar ohj e t; os |:) e r di dos, t r azer de volta ívi a r i dos
ei 1<tin t es , r eivo Jver con f 111os Fam11 n.ar es, iden 11 -F icar a

causacáo de várias modalidades de doenças, e até, para
ítlôumas delas, aprender a interpretar sonhos e enveredar
pI.-1 <x V.-. n(.. i u i 1hada íü da co mo 1og:i. a e pe1as t r i 1has da
Uiribanda" . (Üt'l:. 11 cA , op . cit : 41)

Nos próximos capítulos do presente trabalho descrever-

como a religião umbandista resgata, os saber es e as
r> r a t; i ca s t e r a |:> eut;.(. c; as do ca t o1;t. c i s iti o í;> o|:) u1a r . No mome rj t o,

;iii:porta saber sobre ia:is técnicas de cura, os processos ae

reza .

Atico Vilas "Boas de hota, no livro "Rezas, Benzedt.iras,
t.t Ce t; era" (em citacáo de Oliveira) descreve as

jacu1atórias, como sendo as rezas da benzedeira. Tais rezas

Iunc 1onam pa r a li e n^ev "es |:> i nRe 1a ca í. da", iri or dcdur a,
cobr e i r o" , " iri au- j e 11o- na s - j unt as " , " iri a 1- de - e nga s go" ,

n t: e " , "mau o1li a do" , o 1li o•••• r u .i tíi, "tioe nç. a - d(.i a r " ,
\ .1. <:> .1. e 1a g d o r •••• d e •• c; a lie ç. a . ( c •!• 0 i... .i VI::.' XRA, • |i . c: 11 . ; 5 O••• 5 9 )

As j ac (.11 a (; ór i as s áo or aç íi) es c t.i r t: as, • s i mp1;i. i cadas ,
FeV Vor osas e sup 1i c;auígs, onde se iriesc iairi c;oin or aç: íi)es
consagradas pelo código católico erudito'. As rezas da
I.mt.nzedc 1) a Scto executadas sobre o corpo da pessoa adoentada.



[U F P E Bí^li«teca

püUendü üipr r e •:::í. d a ate très vezes. Wa maior parte dos

(..aa 1)t?Hz.ot.lv.c 11 a iiiaPipnla raiíio-s de arrudvA, 9uiné, Piiiieota

li! a i a g ue t a o a •!• e d c g o i>ei, ou e n t a o , o r os á r :i o, a c o mpa n h a d o cl o

gosto do Sinai da cruz, antos, durante ou após a nonzeç;ao.

As jaculatórias sao o forocidas a um santo do dovoçao da

1) (v? ri z c do 11" a : a o Bon t o , tios <íí. a i-, oníio i" a íJ o A1 :í. v i o, íía o Br á s ,

iíanta IKfigoma, Sao Judas ou ontao, a Jesus Cristo, ou

mosiiio, a todos os Santos, (cf. ÜL f "JEIRA, op . cit.; '59)

dl fereiic iando--so do benzedor ou da benzedeira, as

t:e 1•a p e u 11 c:: a s 11" a d i c:.!. o n a1do c a í; o 11 c :i. s !ti o p o i:> u i a i" a i n d a

(.. on t a iit c (»in o c; u i" a nd (• ;i i" o tiue <\\ c: on r:i e i I-. a , i*e |:> a r a qa r i" a -F a da s ,

orienta dietas, faz defumaeoes nas casas e reza. (cf.

ARAÚJO, op . cit . : ISiò)

Avciujo, em pesqiuisa já citada, refere que na casa do

curandeiro existe uma pequena mesa, onde ao "iado de imagens

d 0 í-> li n t o s, h Cl Ve / a s c e í:í a s , r o s cii .i. o s , azeite d e d e iide, água,

raízes e sementes. Ü curandeiro precisa, inicialmente,

"olhar a doença", ou seja, ver o mal que existe e se é algum

ma 1 i-e 31; o <:| u e ele p v e c.!. a c o i i ai". Ap ó s a c o n s u 11; a v e líi a s

oracoes os conselhos sobre o respeito que se devn ter a

determinados tabus e as orientações sobre receitas e

V(-.Mil e d 1 ü s p r ep ar ad (jvi pov tal cigente. (cf. ARAi.'rJÜ, op . cit. ;

1 li e líi >

A medic;ina popular prat;icada pelos curandeiros baseia••••

om conliec 1 meu t os provenientes da tradicáo oral,

j:) i 1 n c. :i p a 1me 111 e t r a i\ s m11 .i d o íü e n t: r e i n d i v ;íd u o s ) g a d o s p o r

1aç: üvi d e |:> ar en t esc o . Tan t o n o ivie 3. o ur b an o, <:|uan t;o rio i" ui" a 1 ,

autores como havia fheveza Camargo consideram que os

curandeiros sáo "pessoas respeitadas e aceitas pela

comunidade (...) onde convivem. (A medicina dos cur and o? ir os

é> procurada por todos, visto fazer parte, geralmente, da

I: u 11 u i" a '' f (.) 11< " , d c e r t a f c; r ma p r e d omi nante. Acl m11: i nd o--s e ,

i;> o ;i. s, cj u e r> o r e s s e ií o t; :i. v o, a a c e i í: a c a o da me d i c 11 i a p o p ia1a i"

Central |



1?, Q ra ij: a d (? ro r iti a 11 a o v c: 1a da , a o c o 111 vá r .1 o d o qa c?, c o íyi ia ni n t e.,

o c o VVe a o iii e 1 o s u v b a a o s 1a ci u t a :i a 1 i ?;a d o s " . <CAHAHGO, i 9 8 5 :

a::i)

Lua i'üi liiCi i" o .i. V.1. •;>i í.), <:i J (vMii daiiv t oa"ap 0Ufc icas iíia.9 a. ("a:->, cis

l:a Va a d c? :i. vo hí d :i. <i> |:> b e iti d oc ia 111 s a be r -l- i. t; o t: i" á p 1c o de c u r a .

(.1 a III a Vg o r e l- e ve ci u e í- o d o i:> e J e s c: o a lie c e m e d ;í. <i> fc i.g a e iri a s

plant;a:A, ou aiArros e 1c-aiieat:os eivipvoi.ivAdos a a pí"eparaç:ao dos

rcmcdios, que podpm ser usados om cha aba-rado, chá cozida,

c li á <1 ue 1 ITI a d o a a b v a í;í a , s iaiíi o o ia ií; uc: o , e iii p 1 a s t; r o 0 b a a l-i o s .

(Cf. CAHARGÜ, op. cxt.; 28)

ü 111 d o r 0 c;; u r o s f 1 fc o fc e v á p :i. c; o s ivi ai;í 0 iri p voga d o p o 1 o s

curaadeiros sáo as garra fadas, que se const; ifc uem a um a

c o líi b ;í. a ;h à o d e (:> 1a a t: a 1> me d i c ;í. a a i i;> . i.) v e í c u fc o de fc a fc o fc u ç á o e

g e r a fc itie a fc e a g iaa r d e a fc e o u v i a li o b r a a c o , e r a r a nie a fc e á g u a

fc a Ilibe 111 sáo onde podem ser fcaiubéiii acresceafc ados elementos de

or.i.geiTi an:i.mafc e iiiA.aerafc . Sáo remédios quase sempro? com

fA.na 1:.íades espec;: !• ::.cas, fcais como: problemas de rins, de

fígado, de coracáo, entre outros. Umá receita coletada pela

autora cüfcada, ao í-ecife, apresenta a seguü.nte compos-cáo:

Ia fc iaaba, Do fc d o ••d o •••• b r a 1 fc , g e a c a a a , j:» a u - d e - r e s |:> o s t a , n ó - d e

(.acliorro e c ipó-c r avo (r !G CAhAKGG, op . c.it . : 28-81)

A t e r a |;)o" u t; :i c a l i t: r a d 1 c. .1. o a a ;i. íü d o c a t; íd fc a. c: .1 s mo r> o r-) u 1 a r

f.;ar act cr izaiif-se como uma rele:i.fcura parciafc do catolicismo

n •!• 1 c A. a fc me -f-A c: fc a cla c o ni o ia t; r o s s a b e r e i"> d e (.•: u r a p o ia fc a r

b V a í i ;i. fc € :i r o .

Apesar de i:oritar com elementos da religião hegemônica

n o 8 r a -jí a. fc , o c:a t o fc .1 c. ;i. s mo |:> o í;> ia fc a r f o 1 d i s c r a.m i n a d o c o iri o

(:> r Cl t ;i c a ii> u |.> e r íat a. a o í:v í\ d e p e s iao a ii> a. n c u fc t a s . 8 a me <a iíia f o r ma ,

os crimes previstos pelo Código Penal sobre cliar fcafcan xsmo e

curaadeir :i siíio sáo passíveis de ser interpretados como as

práticas dos benzedores e curandeiros. Assim, as



'c GVmpe 1.1 fc .1. c a s t r a d 3. c :i. o na i «> do c a t o 1 i c ;i. «•» iyi o ]:> op i\1a r , t a i«bé iyi

c~:nc. ont varam na Umbanda iiia;i. s um espaço de resistência

c u 1í: ur <11 , a t r a vé s da a da pt a çao do uiyi ba nd i s iyio à s e >< ;i. ggty c 1a s
1 0 g a :i. s u r h a n a s, 1 n c 'í 11 s :i. v e .



capítulo 4

O GRADIENTE KARDECISHO-UliBANDA Nü BRASIL E EH PERNAMBUCO

hctGi 09iclc\d0 dcrfi^nticií» 0 ritu<ais díj r0lig.iSo

uinband isfc a, aÍ0in 0 rei-jgafcav -s-iist emas religiosos e

lerapèuticos dos grupos brasileiros populares lambêiri

apresenta crenças e ritos do espiritismo kardecista,

1 de n 111 i c a d o c o m a s c i a s s e s me d 1«i s e u r ba nas do Pais.

Apesar das diferenças entre a Umbanda e o Kardecismo,
ambas podem ser conceituadas como religiões mediúnicas> pois
sao representadas por agentes que se caracterizam como

certas pessoas em particular que servem de meio para a

c omun 1c a ç a o de s e r e s s ob r e na t u r a 1s c omo s e r es de s t; e mu r> do .

( c. f . AGUI AR , i V/7 : Uó ) .

Historicamente, a partir da passagem do século XIX para
os séculos XX houve nos centros urbanos brasileiros de maior

desenvolvimento, um crescimento e um destaque para as

religiões mediúnicas. (cf. CAMARGO, Í973.V59). No interior

de tais religiões, Cândido Procõpiü Ferreira Camargo elabora

a hipótese sobre um gradiente Kardecismo-Umbanda

caracterizado pelo "fenômeno da medi(.v.. ..Jade (confirmado) nao

só através do entendimento subjetivo dos fiéis e análise dos

centros religiosos, como essencialmente, pela multiplicidade

de formas intermediárias, resultantes de mútua influencia

dos extremos que representam as religiões em tela".

(CAMARGO, op. cit.: lóS-ióó).
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Por conseguinte, os pólos que constituem o gradiente

sâo vussimetricos, pois o Kardecisirio conserva uma tradição

histórico-cultural precisa, definida, e a Umbanda, mesmo em

sua forma radical africanista, assimila traços kardecistas.

(Cf. CAMARGO, op. cit.: ió6).

Espiritismo, na linguagem popular, tanto designa

crencas e processos rituais de centros kardecistas como

lambem de centros, tendas ou terreiros umbandistas. Tal

semelhança não é aceita pelos adeptos mais ortodoxos do

Kardecismo, como o vice-presidente da Federação Espírita de

Pernambuco, que em 1989 assim se referiu ao Xangô:

"0 resultado é que esse Xangô é promovido por pessoas

que procuram se vingar das outras, ou então, procuram

lucros fáceis e há Espíritos (2ó)que se prestam a

esse tipo de trabalho (...). Tais Espíritos

influenciam as criaturas que lhes dão afinidade,

porque os Espíritos inferiores são assim como os

desordeiros que estão por toda parte, eles entram em

toda parte (...) ü Xangô são reuniões de criaturas

primárias que ainda não amadureceram, são como os

nossos malfeitores que se comprarem em fazer o mal,

não se importando com o prejuízo que causam aos seus

semelhantes".

übserva-se que no discurso há referencia a diferenças

morais entre o Kardecismo e o Xangô (um importante culto

afro-brasileira, reelaborado pela Umbanda em Pernambuco) e

entre diferentes estágios de evolução das duas religiões.

Para o Kardecismo (ou Espiritismo, já que nessa visão

somente há um), o Xangô é uma manifestação religiosa de

(£ó)Muitas vezes encontrar-se-á a palavra Espíritos escrita
com letra maiiiscula ou minúscula. A primeira forma
relaciona-se com os textos kardecistas que adotam esta
forma e a segunda, com os textos umbandistas.
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i_ 1 -cAs pi itiifÁi V1 ng<Afc 1vvAs, «iss0dÍiAd<A'» poi" Espíritos

ifí ferioreí:v.

Se o Kcxi dec:i.íiifTio representei um dos pólos do gradiente, a

Umbanda a 1e m do pe r f i 1 me d i u ii i c o, o r ga n i z o u—se e iri

instituições anaiogas a religião das classes medias~urbanas.

i"'o r i s s o t a nt o no 1< a r de c i s ni o qua nt o na Umba nda, os c e nt r os,

as tendas, as Federações estaduais e as nacionais, respaldam

um c o r o dog má 11 c o -111; ú r g i c o, <:| ue a mpa r a 1e ga 1mente os

praticantes do Espiritismo, tanto kardecista quanto o

'' p o pular" c o n fo r me o í;; o nc e i t u a l-í o b e r t: o Mo 11 a . (c f . liü T í" A i n

AGUIAR, op. cit.; 70).

-íl. i - O Sistema Religioso e Terapêutico Kardecista

YVo n e Gaste11 a n c on sid e r a <: u e o nascimen t o do

Espiritismo ocorreu com o estabelecimento de uma comunicação

e n t r e o Es p í r i t o d e u m '' b u Fa r i n h e i r o " a s s a s s i n a d o e d u a s

adolescentes do Estado de Nova Vork , no ano de 18-^7 (S7). A

celebridade das irmãs iiargaret e Katie Fox difundiu-se por

todos os Estados Unidos. Progressivamente houve uma

propagaçao do Espiritismo neste país, tanto que em 1858

realizou-se o I Congresso Espirita em Cleveland. Em 1854, os

espíritas já contavam com três milhões de adeptos nos

E s t a d o s Un i d o s , cir r e b a t a d o s p o r ma i s d o? d e z m11 médiuns.

<cf. CASTEEEAN, 1955:9-10).

Em 1858, umr missáo de médiuns americanos percorreu a

Inglaterra, e eui 1853, outra missão desembarcou na Alemanha

e n a I- r a n a:a . E iti .1B5 ''I, u m p r o f e s s o r 1 i o n ê s , d i <;> c í p u Io do

pedagogo suiço Pestalozzi, de nome Hippolyte Léon Denizard

Rivail, começou a assistir a sessões espíritas, procurando

(87)e inevitável extender a história do Kardecismo no Eírasil
até as suas origens norte-americana e francesa. A
religião fou um modelo doutrinário, moral e científico,
importado por grupos elitistas do País, nc século XIX.
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coiTipreei"K;ler logicamente o lenameno da comunicação entre 0;:>

mo Vt; o üt (..• o íü v n. v o í>. 1*^ (.) a n o e g u i n t e, H i v a 11 i> a s íí> o u a v :í. b i t a r

BeBBoe^j de mesaB giratórias e de escrita mediúnica sobre

1 o (.11". ius . 11 mp o 1 9 a d o c o m o !• e n ò me n o , R :i. vai 1 d e c: i d i u e s t ti d a •• 1 o ,

empregando uma metodologia c ient í l-ica . ü professor teve à

disposição cinqüenta cadernos de anotações, contendo

comunicações feitas pelos Espíritos, em França, desde

(c; Cl d e r n o s f o r n e c: i d o s |:> o r u m me mb r o d a Ac a d e mia de C i ê n c i a ,

um dramaturgo e um editor). Com esses documentos e os

confrontando com declarações dos Espíritos feitas em sessões

mediunicas, Rivail convenceu-se da existência do mundo

invisível espiritual, e procurou estudá-lo através de um

mé t: o d o r a c i o n a 1 e e >< ii e r i me n t a 1 . (c f . Ka r d e c , .1.973 : i ó - i 8) .

Em cíõ de março de iüüó, enquanto Rivail trabalhava no

seu primeiro livro, o seu Espírito familiar deu início ao

processo de comunicação. Inicialmente, foram ouvidos golpes

c o n t r a a i» a r e de, e d e o i <;> a c: o mu n i c a ç á o o c o r r e u a t r a v é s» d e

s e s r:> õ e s me d i ú n i c a s, o n d e o li ííi p í r 11 o a n u n c i o u o segui n t e ;

"Serás o operário que reconstruirá o que foi demolido". Em

Í8Ü7, o mesmo Espirito revelou que havia conhecido Rivail em

s u a e >< .i. s t e n cia 'a n t e r i o r , n a é p o c a d o •s d r u .i. d as, u a n d o e 1e s

a 1 n d a v i v i a m n a Üá 1 i a . Ha q u e 1a e n c a r n a ç a o, o p r o f e s s o r

chamava-se Allan Kardec (cf. KvArdec op . ; ÍB-f.?.i).

A1 1a n l< a r d e c p a s b o u a í:í e r o t í t u 1o d e c h e f e d o u t r i n a r .io

de uma ciência ditada pelos Espíritos, onde o seu

doutrinador permaneceria cartesiano, positivista e adepto a

ma r ç (.i na v i a, já que Ri va i 1 ti n ha s e i n i c i a do na loja de

F \" a n c: a . A1 e m d a t o 1e v á n c i a v e 1 i g i o s a , p r o p v i a d o i;» ma ç o n s , o

!< a r d e c i r, iti (.i t a mb é m r e p r o d u z i u p r e c e i t o s e v o 1ix c i o n i s t a s,

l e o r i a c. .ie n 11 f i c a 1^ e g e mõ n i c a n a é p o ca (c f . I< a r d e c , o p . c 11 . ;

15 e H1) .

A c o d 1 f :i. c a ç á o mo r a 1 , c; i e n t í fica e religiosa d o

Ka r d e c :i. r.» mo e s t á p r e s e n t e n u m c o n j u n t o d e cinco 11 v r o

íeírí



escrito-» por ATlan Kardec, denominados de o "pentateuco

kardeciano", conforme relata o vice-presidente da Federação
Espí\ ita de 1"ei nambuco.- üs livros^ por ordem cronológica,
são os seguintes:

;i. o . " L1Vr o <•> dos I:. s |:> i r ;i. tos" - ub 1i c: a do e in 1Bü7, e m data

b 1s t ó1 11.. a paia o Ka r de t» i s mo, po i s nele -F oram

estabelecidos os fundamentos teóricos da doutrina;

Bo. "Livro dos hédiun-s" Publicado em IBói, e considerado a

mais rigorosa obra de Kardec, pois fenômenos da

mediunidade foi enfocado sob o ângulo da ciência

experiment a 1;

Jo. 'Evangell-iO Pegundo o Espiritismo" - l"'ubl içado em ÍBó4 e

f o r n e c e d o r d e t o d a s a .in s t: r u ç ò e s mo r a i s r e f e r e n t e -» a

nova era. l-oi portanto, um tratado de ética Espírita;

4o. "ü Ceu e o Inferno" ~ Publicado em 1BÓ5, e interprete de

numerosas situações onde se encontram os Espíritos,

tanto na Terra quanto no mundo espiritual;

bo. "A Gênese, os hilagres e As Prediçóes Segundo o

Esp 1 r i t i smo " Pub 1 i c ad o em i B6B, sen d o uma s í n t ese

cientifica dos quatro primeiros volumes publicados (cf.

S a u s s e i n l< a r d e c , 1987 A ; 948) .

A divulgação das crenças e dos rituais Kardecist as no

Aiirasil, de acordo com o vice-presidente da Federação

Espírita de Pernambuco, ocorreu a partir do final do século

XIX, através de "estudantes brasileiros de famílias ricas

que estudavam na Europa (...) Os grandes cafeicu1tores

mandavam seus filhos estudarem nas escolas européias e as

i.>uar.; f111^aí;> va.ajarairi para a confecçao de en><ovais para

casamentos pomposos (...). Naquele continente houve contato

dos brasileiros com essas no'.'idades (...) tendo sido
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Lr aduzidos livros (...), onde atravp^s dessa dil-usao foi se

propagando por toda a parte a doutrina Espírita, porque ela

e uma r eve 1 aç:ao un i ver sa 1 i st a " .

Bastide precisa o ano de 1863. corno o marco da

introdução do Espiritismo no Brasil. ü autor francês

classifica três formas de desenvolvimento do Espiritismo no

i:> a í s , e m f un c a o do gr upos s oc i a i b p r a t i c. a n t e s . f r i iti e i r o, liá

um Espiritismo dos intelectuais. médicos. engenheiros,

funcionários, dos un iversi t axr ios. Esse Espiritismo se

pretende científico e metafísico. ü segundo Espiritismo é

franqueado, principa 1mente. aos brancos cie classes baixas, e

divulga o novo evangelho do Allan Kardec. Dessa forma, se

i;itende a ''um desejo de saúde física e espiritua 1 , «i uma 1uta

contra doença e a miséria; contra as enfermidades do corpo

que se cura com a ajuda da agua fluídica, ou por meio de

receitas ditadas pelos espíritos que atuam nos médiuns (...)

pelos espíritos (...) sem o derramamento de sangue"

(Bastide, 1971 vol. 11: 438-433). Ü terceiro Espiritismo é

praticado pelas classes baixas dos homens de cor e será

visto no item concernente à Umbanda, por conta das relações

a f i n s .

Dessa forma e possível esabe1ecer-se outro grandiente,

agora interno ao próprio Kardecismo. Num pólo encontra-se o

Cl s p e c t o c 1 e n t i f i c o - me t a f í s i c o e riu ivi outro, o r e 1 i g i o s o -

moral. No Brasil. de acordo com Camargo. "o aspecto

religioso torna-se preponderante em contraposição do

f i 1 ósof 1 co e c ien t í f ico " . (CAliAKCO. 1973:168) .

C a n d 1 d o f r o c ó p ;i. o E e r r e i r a C ci ma i"g o c o n s i d e i"a q u e s a o

cinco os pontos básicos da doutrina Espírita, quais sejam:

;í. o . A ide i iu d a e v o 1 u g: a o d o s \l s p í r 11 o s , f u n d a me n t o d a

religiões orientais. assume grande importáncis do

l< a r d e c i íí> mo . Ne i:> ii> a c o s mo v i s á o , o s s e r e s h u ma n o s
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encontram -se evoluindo em sucoísaivas reencarnaçoes. A

Te r r a -l-' i c a s e n do v i s t va c o mo p 1a neta d e e >< p i a ç a o, e De u •::>

(cí B ) c o mo <;i me t; a (.1 e p e r -re i ç:a o d e todo p r o c e s s o

e Ví.-) 1u t: 1Vo . A c:o n c e p c" a o d o p r o g r e ^!i s o c;o s mi c o / r e g i d o por

1e .1. mo r a 1 i niu t a v e 1 , r e mo n t a à i d é i a h i n d u d o l< a r iri a, o n d e

t od a ac ao. b oa ou má, r ec eb e a d ev i d a r e t r i b u i ç áo;

í3o. Ü Espiritismo inspira-se nos Evangelhos e na ética

crista. Cri-sto é considerado a maior entidade encarnada.

A caridade, aplicada tanto aos mortos quanto aos vivos,

apresenta-se como a viitude máxima. Tal aspecto explica

o interesse das instituições Uardecistas pelas obras

a s s i s t en c i a i -s i

3o. A teoria da mediunidade, traço -Fundamental da doutrina

Poss 1 b i 1 ita a coiiiun icaçáo com os Esp ír it os desencarnados

através dos médiuns. Apesar de ser -Fenômeno geral, a

me d 1un i d ad e p od e se r d esen volvida d e man e i r a esp ecia1,

por quem apresenta maior potencialidade, como nos casos

de incorporações, videncia, cura e de p-sicogra-Fia;

^.o. Existem dois tipos básicos de Espíritos em -Função do

nível evolutivo dos mesmos. Os primeiros sáo os que

ajudam por amor, sendo chamados de guias ou espíritos de

lux.»:, e se encontram num ponto elevado da evolução

espiritual, üs segundos sao maus e se encontram numa

ordem inferio)-, costumando perturbar e desorientar os

Fieis;

'Jo. O Espiritismo, -Finalmente, procura integrar a ciôncia á

r e 11 g 1 áo . ü d esen vo 1 v i men to c i en t í -F i c o 1 e va a

r e e 1 a b o r a ç á o d o u t r i n á i i a . Me n s a g e n s p s i c o g r a F a d a s

(£B )Erí quanto cosmo logia, o Espiritismo considera Deus como o
criador do Universo a partir do nada, o que evidencia a
1 n -F1 u e n c i a d a t r a d i ç a o j i.i d a i c o - c r :í. s t á . (c F . Ca v a 1 c a n t i ,
iVBB: 34).



Gsl: iinul iA,in discussões e críticas á doutrina (cf. CAiiARGü,
iV73 : Íóí™i6f2) .

Na passagem do século XXX para o século XX, foram se

Foi mando t.m vai ios polos urbanos brasileiros, grupos de

estudo sobre o Kardecismo, que também procuravam comunicar-

se com os Espíritos. Os primeiros centros espíritas

brasileiras surgiram na Bahia em IBóG e 1874, e no Rio de
Jan eir o em i873. A Fed e r ac ao Esp í r i t a Br as i1eir a (F.E.B.)

foi lundada em l884, tendo por finalidade "preservar a

unidade doutrinária e (por) esforço (...) reunir, de modo

institucional, a crescente população de fiéis dispersos por

inúmeros centros". (cf. Camargo, Í973: i60-í6í). Em

l-'er nambuco, a organizaçáo do primeiro centro kardecista

ocorreu por conta do Grupo lú-:generacao, fundado em 1904. Em

7 d e ma r ç: o d e 19.1.5, o Ce n t r o IX s p i r 11 a Re g e ne r a ç: á o t o r nou - s e

a l-ederacáo Espírita de l"'ernambuco, aglutinando cinco outros

c. e n t r o <:> r e c i f e n s e s (89).

A I" e de r a ç á o Es r-) i v 11 a d e I-' e r n a mb u c o conta c om u m

expediente diário, em horário integral, realiza grupos de

estudos aos domingos, terças e quartas-feiras, e palestras

aos domingos, terc<^ii/ quartas-feiva e sábados. Os temas e os

horários variam com a faixa etaria de cada grupo. Além

dessas atividades existe a divulgação de panfletos,

revistas, livros sobre o Esp ir 11 ;i smo . Um desses panfletos o

(89)"A Uerdade", revista oficial do Kardecismo em
l-'ernambuco, em edicáo especial de 1988, comemorativa dos
80 anos da revista, refere ser Í9i3 o ano de fundacáo da
I-"ede)"acáo IXsp í r it a (.ie Pernambuco . G vice-pr eisiden t e da
Fe d e r nç á o p e r n a mbuc a n a , e n t r e t a n t o c: o n s i de r a <:> e r o ano
de fundacáo, o mesmo do grupo Regeneração, ou seja,
1904 .
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Kar d et: n. SÍTIO uma religião cient í Fieo-Fi losóPiea (30), sem

d og ma s p r óp r x ti men t e d i t o s , <>e m I i t ur g i a s, sem s xmbolos, ir>em

sacerdócio organizada, nao adotando cm nenhuma das reuniões

o u p Va t :i. c a s c|u a i s c|i.ie r |:) a r a me n tos, b e I:) i d a s a 1 c:o ó 1 i c a s .

:i.ncensu, Fumo, xmagens, andores, velas, hinos, cantos,

danças, procissões, atendimento a interesses, pagamento pela

graça, talismas, amuletos, oraçoes miraculosas,

administração de sacramentos, confecção de horóscopos,

exercício de sistemas mânticos, rituais impressionistas,

temas exóticos, feituras de promessas, encomenda de

despachos, riscos de cruzes, pontes e práticas materiais

o r 1 u n d a s d e i-» r x m11.1 v a s c o n c e p ç ó e s r e l i g i o s a s .

E n q u a n t o s i s t e ma de c u r a, o Ka r d e c i s mo Fu n d a me n t a s e e.m

praticas rituais pertinentes âis interpretações que tal

doutTina elabora sobre a classificação das doenças, que

podem ser materiais ou espirituais. Esta classificação

resulta da compreensão que os kardecistas elaboram sobre o

universo, caracterizado como uma justaposiçã'o de dualidades

(31), tais como: princípio material e espiritual; mundo

visível e invisível; puro e impuro; sagrado e profano, entre

outras, ü dualismo kardecista pode sei- inscrito num plano

c a r t e «> i a ito ci u e s i n t e t i z a cx d i n á mi c a e a r e 1a ç ã o e n t r e o s

dois mundos. Num primeiro eixo, diacrónico, registram-se as

passagens de cada Espírito em cada reencarnação sucessiva,

hlu iri s e gi.i itdo eixo, s i nc vòn i c o, r e me l: e - s e à relação dos

Espíritos encarnados (mundo visível) com os Espíritos

(30)1.) m d o s f a 1: o r e i;> r e s p o n s a v e i s p o r u ma ma i o r i d e n t i d a d e
T•e 1i g i oir> a do que c i e nt: i Fi c a no Ka r de c i s mo do Br as i 1 é a.
:i. 11 I' 1 u e n c i a d a o b r a d e J e a n - Ba t .1 t e lí o u iü t a :i. n g ,
(•' Re Ve 1a ç ã o d a e v e 1a ç ã o " , t)s Ou a t: r o I:;. v a n g e 1\\os", e n t: \ i.:
o u t r a s ) e x e r c i d a íí> o b r e <x I"' e deraç ã o In. s p ü. v i t a Br asilei r a .
lauto a s i:> :i. m, <:| i.i c: c om Be z.e r va (.1 e h c: ne z e -.i, (J e pu t a do
I- e d e r a 1 p e l o Ri o d e J a n e :i. r o e p r e f:; i dente da h . E . B . ,
entre 189'i a 1900, o primeiro livro de Routaing 5 a
1900 , o P r 1 me i r o l i v r o d e Ro u s t a i n g t o r n o u -•s e d o u t r i n a
o F1 c: i a 1 d o li o v :i. me n 11.) li s p í r i t a Br a s i 1 e i r o . (c F

l ; 19B3 : tü ) .

(31)ral dualidade reflete num plano racional a influência
i:: a v t: e s i a n a e n u m p 1 a n o mo i" a l , a j ixd a i c o ••• c t" i s t a .
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xmpor t cRi t G líiGc: an xsmo de- (;:onu.inxc:aç:aü espiritual (c-i-.

CA-dALCANTI , i?83: 34-35>.

A RQç áo de doença no Kar dec xs irio, xn&vxt ave 1iii enfc e # ná\ o
pode dexxar de se assocxar a de Pessoa, que em tal doutrxna

e concebxda como a reunxao de três componentes básicos: o

cor po, o pe r i s p xr i i: o e o Es p xr i t o . Na s e nc a r na c òe s, os

Espxrxtüs revestem-se temporariamente de um xnvòlucru

matei ial, porrecxvei, dotado do prxncxpxo vitvxl e chamado de

c or po . O I- s p Xrito e nc a r na do c ha ma -• s e a 1ma . Alma e c o r po

estáo unidos por um laco semi-material, o perispxrito, que
juntamente com o iluxdo unxversal sáo os» mediadores nas

passaqens e comunicacoes entre os dois mundos. (cF.

CAVALCANTI, op. cxt. 48-43).

As represc-íntacoes que o Kardecxsmo elabora sobre a

e t i o1og Xa das doen cas ap r esen t am uma c xen t i f i c i dad e que
piocuia xnteipi et ar a naturalidade de Tenomenos

pi econcextuosamente considerados sobrenaturaxs, por quem náo
e s t a Cl t e n t o á d o u t r .i. na Es p xr x t a .

Inxcia 1mente, a partxr da compreensão da complexidade
da unxao do corpo com o Espxrxto, através do perispxrito,

pode-se chegar ao liodelo de ürganxzaçáo Ilxológica. De acordo

com tal modelo, os Espirxtos têm o equivalente a um corpo

náo material, denominado corpo espiritual, que habita o

plano astral, quando os Espíritos sáo desencarnados. Durante

a encarnacáo, os pontos do corpo espiritual sáo colocados

precisamente nas partes correpondentes ao corpo somático,

para que possa ocorrer um encaixe per Feito, através do

p e r XSP Xr i t o. Log o, o p er x sp x r x t o fun c x ou a c orno um Hod e1 o de

Ürganizacáo Biológico, a orientar o desenvolvimento

embrionário desde as primeiras etapas da embriogênese,

permanecendo como elo de Ixgacáo entre o Espírito e o
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próprio corpo rí\=>ico ao longo do tempo de vida da encarnaçao

(Cf. ÜREEWFXELD in SCOTT, üp. cit.: 91).

G Ve n i e 1 d , n a üíi.ia c:o irii.in i c a ç a o '' 1) E s i:) :i. r i t: i s mo C o mo Uiti

Bir.;tema de Cura", rei-eve que "o espaço onde os dois corpos

(espiritual e somático) se juntam é localizado entre o eixo

vertical e um eixo horizontal (3£í). Quando os plexus do

corpo somát ico e os chacr as do per isp í r it o est ao Fixados

apropriadamente no indivíduo, este se mantém em perfeito

e q u i 1 í 1:) r i o . I-' o r é m e s t e n á o é s e mp r e o caso. Be g u n d o o s

espiritas, muitas vezes a junção náo ê perfeita (...). Em

conviequênc ia da falta da junção harmônica entre o

perispirito e o corpo somático, as doenças se manifestam".

(GREENI- ;i;ELD , op . cit.: 9'd) .

Greenfield informa que o Kardecismo ainda classifica as

doenças em dois tipos básicos, as físicas e as mentais.

ío. Doenças Físicas •••• Considerando-se o Universo, composto

de forças cósmicas e eletromagnéticas

que atuam sobre todos os seres, tais

forças apresentam duas denominações

d i r; t i n t a s : a ) r a d i a ç ô e s - q u a n d o s á o

P r o Ve n i e n t e s d o e «.=> p aço, b ) i r r a d i a ç ó e s

• quan d o sáo p r oven í en t es da Terra.

U conjunto dessas forças pode alterar o equilíbrio

entre o corpo somático e o corpo fluídico (formado pelo

Espírito, perispírito e pelas auras protetoras que circulam

r> e l o (:o Vi:> D s o ma 11 c. o e o i>e r i s |:> i r 11.o) P v o v o c a n d o d o e n c: a b

somáticas, (cf. GREENFIELD, op . cit.: 9P.-93) .

d o . Do e n ç a s tie n t a i s - Bá o pe r t u r b a ç ô e s c: a us a d a s pela a ç: á o

mental e emocional de Espíritos

desencarnados que podem "desencadear

(3E)Outra analogia ao plano cartesiano?
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um processo obsessivo de natureza

P a r a i;> i t á r i <x, mo v i (io s por ma u s

pensament os e sent iment os egoí st as,

desejo e ciúme, avareza, inveja, etc".

(GREENFIELU, op. cit.: 93).

A diferença entre doenças físicas e mentais, além de

r e i e mb r a r cí c: i í.x í"> :i. c;: o d u a 1 i s iii o , e ric o n t r a a i n d a iti a .1 s e m K r d e c

uma distinção entre loucura e obsessão. De acordo com o

(.iout r inador "loucura (...) é uiti efeito (...), cuja causa

|:) r 1ITI á r 1a e uma i-> r e d 1"S pos i c a o o r gà n 1c a, due t o \ na o i- e w?bí o

líi a 1s ou me n o s a c e s 1ve 1 íi c e r t a s 1mp r e s soes (...) . (Ka r d e c ,

1987 A; í i 8.) . We s s e í n t e r i m, o 1;) s e s s a o p r ové m "da s ub j uga ç a o
•iiue Esp i r 11 os «ia1evo 1(j e><er c ein i:>ob r e cer t os 1nd i v.id uos, e

que muitas vezes tem as aparências da loucura p> opi iamente
d 11 . Es t a a f e c c a o , iti u 11 o f r (•:: <-t u e n te, é i n d e p e n d e n t e d e

<:|ua 1 <1 ueT• cr enca no Esp 1r i 11 smo e e><ist iu em todos os

tempos". (KAI, 1987 A:ií3-ií4).

Cavalcanti classifica as obsessões em três etapas, a

saber :

j. ü . Et a p i-i -• Übs e s íü a o s 1mp1e s . At r a vé s da i n f 1ué nc 1a
espiritual sutil, o Espírito mina as forcas

morais da vítima, até que ela se torne incapaz e

reagir .

ccj. Etapa - l- ascm açao . Ü lis pí rito começa a agir di r et ament e
í» o b Ye o p e n s a iti e n t o •:» d o b o ivi e ivi;

3o. Etapa - Bubjugacao. Fase final do processo obsessivo
c or T•e sponde nt e a pa ya 11sação total da vont ad e do
lis p í r 11. o eiTcar na cl o . (c f t) avale ant i , 1983:90) .

Cavalcanti comenta ser a subjugacão uma possessão, pois

c; X1 s t e uma "ade r enc 1<:i'' do iiíí> P t ^^P ^
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Gí X10 n s ã o d o c o r p o d a v 11 :i. nia, d • iii :i. n a n d o o s r 0 s p e c t i v o s

c 0 n i:» (.) d q I- o v ç a 0 d 0 0 n 0 v g :i. a o v g â n i c a . (c P. C: A'v' AI... CANT J., o p .

11 . : 91 ) .

Em runç;ao da<i> r0pr0S0nt: ações Uav decxstas sobre as

doenças Físicas 0 as iri0nt:ais sao estabelecidas quatro

mo d a 11 d a d e r;> t e r a p e i.i11 c:a s b a s i c a s , empregada s p elos me d i 1.1 n s

curadores espiritas, já que nem todos os médiuns estáo aptos

|;j a r a (j t r a I:) a 1 l i o d e c u r a .

S ú o c:s s e s o s p r o í;: 0 s s o í:í l e r a p é u t i c o s l< a r d e c i' ^t r;

io. Uso de passes magnéticos com as máos üreenField re-Ferc

que "ut i 1 ii-.ando a energia que os espíritos tra^jem do

mundo invisível, o médiun curador passa as máos ao longo

do corpo do paciente Entáo as mãos tornam-se

ligeiramente azuladas (...) enquanto a energia está

L e fí d o t r a n s mi 11 d a a r a o p a c 1 e n t e " .

f.;Jo. Cirurgias no corpo somático com ausência de anestesia e

assepsia.

J o . I r a t a m0 t o <i> d e s 11 n a d o s a p a c: 1 e r\ t: e s c o iti p e r t u r b a ç 6 e

o i) íãe s s 1Va s . E >< i s t e m t r é s t: 1 p o s d e procedi me n tos

e r |:) é u t i c o ti, e m ]• u n ç á o d o g r a 1.1 d e o r d e m d a o b s e s s á o .

a > Co n Ve r s a e n t r e o s mé d 11.1 n s e o E s p í r i t o o b s e s s o r , o n d 0

e solicitado que o último deixe o paciente. Tal

Espirito também é orientado sobre as vantagens morais

(.1 c <;. o mp o r t a m0 n t <.j íu íhp v o p r ;i. a d o s . l.) p a c 1 e n t e p a v 11 c i p a

dessas sessões que sáo indicadas para as perturbações

de primeira ordem, ou seja, aquelas que resultam da

inFluéncia de baixa intensidade causadoras de

d 0 p V0 s s á o s u p e v f i c; i a 1 , i n i b i ç o e s, in e d o s , ma 1 esta r ,

i;: o iri |:> 1e >< o , v:: i tii" s , t: r i s t e z a, i r r i t a b i 1 i d a d e,

n e r v o s 11:;mo 0 ma 1 e n t e n d i me n t o e m •!• a m11 i a .
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I:)) .1. nst \- i.t çcj i> s dos iri o? cl ;i. i.i n<•> de í:> t xnadoíí> ao Es pí vi fc o, par a
que? haja uma pevsuasao e o ÚH; imo deixe o paciente. A

riature;r.a impüsitiva de tais comunicações mediunicas
r (? i a c 1ona m •íü e c o iri ne c e s s i da de s t; e r a pe u11 c a s 1 i ga da s

a s pe Vt uVb a g: (.) e s de s e gund a o r de m. Eni t a i ?.>

Pe Vt ur 1.) a ç oe , o Es i:j .ir i t; o obs e s s ov ma n i pu1a f 1u i dos

ma Cl n e t i c; o s d o pa c i e n t e, ci u -j-1 c «i e s t a gna do ou t: e n s o

d e ma i . I-' o de o c o r ve r u iti d e s e qu i i í bno e n fc r e o corpo

I-1 u i d 1 (;; o e o c o r p o s o iri á t i c o .

c) Associação de um tratamento com iíiin.tstraçao de

i>a s s e s, cj u e e I e t u e iri u iii a t r a n s f u s a o d e i* 1 u i d o s

ma gné 11 cos e ene r g i a, a l ém de dout r i naçao do Es p .i r i t o
o bs e s s o r p a r a o <r, mos mo s o I:) j e t i vo s n t e r i o r mente

c 11 a dos. .[n (J .i. eJ a ;> r a a s p e r t u r b a ç oes de t e r c o? i r o

g r a u , o n d e a o L .so e s s a o íti a i s i n t e n s a s . h-l o s c a s o s

ma 1 s g r aves, c o l; x i •;> t em d oe n ç a s f 1 i c as e men tais.

'lü. Curas físicas e menta.is através de fluidos a distancia.

iodo o processo á feito pelos Espíritos, que muitas

Ve z e s n a o p r e c; i <•a m d o i n t e r iii e d i á r i o material p a r a

efetivação da cura. (cf. GREENFiELD, in SCÜTT op. cit.;

95-9?).

cl (j] g<\ 111 .i.*. <:\ g. <;í (.) d c) LI t r ;i. na r ;i. a e r i t ua 1 d a r e 11 g i a o

kardecista apresenta-se homogênea, entre os diversos centros

í..' p1 r 11 a s f 111 i.t dos a s f e de r a ç oe s e s t a d a i s, i nc 1us i ve no que

c o n c e r n e a s u a n a t u r e z a t: e v a i:> ê u 11 c a . P o r s u a v e z., a e n a s p o r

uma necessidade legal e nao interna ã religião, as

f e íie r a ç oe s e s t a dua i s e nc o n t r a m s e f i 11 a d a s a I- e d e r a ç a o

li:! s p i r 1 i a ti r s 11 e i r a .

As s 1m, e wc\ ua n t o r e 1i g i a o iri e d i ú n i c a, o l< r de c i ii> mo na o se

d e p a r a c o iyi d i s s e n ç òe s no s e u c o n j u n t o d e cr e nç a s, dogma s e

11os, d 1f e r e n í: e me n t e do que oc or ve na L) mba nda . A pos .iç a o



=i o c :i. a 1 cle a d e p t o s d a l< a v d 6c c .i s iri o , a 1 é m d a p r ò p r i a n a t u r e 2:a d a

r c 1 :i. <? i a o , a v e r s a a o d " r i t o ir> p v i iti i t :i. v o 5 , I- a r a m Fa t o r e? s p k 1o

ctuais nác) houve? uma rost: r içiao legal maciça. A Umbanda,

e n <1 u n t: o h e 1: e v o g e r» e :i. d a d e , f o i u m mo v i me n t: o o r g a n i z a d o,

:i.n :i. c. :i.«a 1iriente, p or l< ar dec; :í.st as d íbb i dert t e<•>. A par t i v de

então, atravé\-> de uma "máscara" espiritista, houve uma

pratica religiosa diversi Ficada que resguardou os saberes e

os ritos populares, apesar do início de uma repressão

policial aos cultos afro-brasi1eiros e ameríndios, desde o

século XIX.

4.S - O Sistema Religioso Umbandista

A Umbanda será enfocada sob os aspectos da sua

construção histórica no Brasil, da sua estrutura básica

r e i i g i os a e d a r e1ac ao en t r e as f ed er aç óes umb andistas com a

s o c i e d a d e b r a s i 1 e 1 r a .

Cumpre destacar que a Umbanda, enquanto sistema de cura

contra-hegemónico, será estudada no capítulo relativo ás

falas dos médiuns da Uila de Ouro Preto em Olinda.

4.S.Í - A Construção Histórica da Religião Umbandista no

Brasi1

Uma das dificuldades na elaboraçáo de um traçado

h i s t; c)r 3. c o d a r e 1 i g i á o u mb a n d i s t a n o Br a s .i. 1 , p o d e s e i

(.: o III p r (• 11 d :i. d a p e 1a p 1 o i) r ;i. a d e «i c r 3. c. á o d o «1 u s e j a a t) mb a 11 d a ,

1.1 ma I•(? 1 i g i á o e iíi s e f a z e n (.1 o e p e r me a d a p o r mú 11 i p 1o s ri t o s e

crenças.

Bastide afirmou que "estamos em presença de uma

religião a pique de fazer-se; ainda náo cristalizada,

o r g <x \11z a d a, iri u 11 i p 1 :i. c: a n d o - s e n u ma 1 n f 1 n i d a d e d e s u b s e i t a s,
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CcidíA uma com sou ritual e mitologia próprios. Algumas, mais

próximas da macumba pelos espaços deixados aos instrumentos

d e mu s 1c; a a f r i c ?.i n a e à da nca, o u t r a s ma i s p r ó x i mas do

e sp 11 i t ismo, ou11 as, en im, t endendo para a magia ou a

astrologia". (BASTXDE, í?7i vol. IX, 440).

I::. in p r 1me :i. r o 1iag a r , pa r e c e gue a Umba nd a a p r e s e n t a uma

relacao de contiguidade com a Hacumba, praticada pelos

grupos ban tos <:|ue hab it avam o l-l:io de Janeiro, na passagem do

í;, e c u 1o X.1. X pa r a o r;> e c: u 1o XX. iX m s e g u nd o 1ug a r , a p r ó p r i a

palavra Umbanda apresenta uma origem angolana-congolês já

ciue deriva de guimbanda (l<i~mbanda), ou seja, o grão-

sacerdote, o médico, o adivinho, o Feiticeiro. Umbanda ou

embanda (do mesmo radical mbanda) portanto caracteriza-se

c o mo u ma p a 1a v r a d e s i g n i Fi c a c ó c? s a mp 1 a s, pois é traduzida

como -Feiticeiro, sacerdote, arte, processo ritual, nacáo, ou

em espírito poderoso da nacáo de Umbanda (cí. RAMÜS, op.

c 11 . 87 - 89) . !im t e r c e i r o 1u g a r , a s r e 11 g i ó e s d o s g r u p o s

b a n l:o s n o I<i o d e J a n e i r o e r a iri iti a .i s p e )•«ie á v e i s á s i n F1 u é n c i a s

de outros cultos, pois assimilaram o cultos dos ürixás

a g ò s, o c u 1 to do s u: a b ocios c a t i mb o z e i r o s , o culto dos

santos católicos, para -l-inalmente incorporar o espiritismo

Kardecista, introduzido no Brasil por volta da segunda

me t <.i d e d o s e c u 1 o X XX . (c F . li AGNAli l, .1.986 : 8.1) .

A organizacáo da Umbanda, por conta do seu complexo

g r a u d e i;; i n c r e 111;,mo r e 11 g 3. o ii> o -1 e r a p ê u 11 c o, p o d e s e r

compreendida como um movimento paralelo às tentativas de se

Fortalecer uma "hegemonia branca" na sociedade brasileira, a

partir do século XXX. Ürtiz interpreta que a diminuição

proporcional da "população de cor", nessa data, deveu-se à

imigraçáo européia, a alta taxa de mortalidade dos negros e

mulatos, como, também, ao Fenômeno da mestiçagem. (cf.

ÜRTX7-, i97B: 83).

Í34



A abolição da oscvaval;ura ropro^sontou um momento de

d e f.; <;i çj r e g a c:a o d o iiiu n d o n e g v o , p o i s o a a b o i i c i o n i a t a a , u hia v e z

concluido o aeu projeto, desinterea-aaram-ae completamente

i:)c* Io (I o i;; f: :i. n o d o a n t. i <j o í-í<í> c: r a v o . í.) c.) u t: r o r a c a t i v o i' :i. c o u

entregue "aa engrenagens de uma sociedade em tranaPormaçao,

(onde o negro preciaou) migrar em direção àa cidades, (...)

novoa póloa econòmicoa da naçao. Ora, é justamente na zona

urbana gue ele sofre a concorrência aguda do imigrante, bem

mais adaptado do que ele a uma economia de mercado (...). Ü

negro torna-se marginal, alcoólatra, criminoso (...). A

desorganização social se reflete inclusive no n.ivel

psíquico". (ÜRTIZ, OP . Cit . : it-Itr-Só . ) .

(.) r t .1. z c o n s i ú e r a a li a c u mb a b r a s i 1 e i r a c o irio u m e s f o r ç o d a

comunidade negra e mulata para obter um cosmos simbólico

coerente diante de uma sociedade incoerente. Na

interpretação do autor, se o Candoblé aparece como uma forma

de enquistamento cultural, a Umbanda aparece como uma de

assimilacao definitiva, (cf. üRTiZ, op. cit.: B7> .

Se é possível considerar a Umbanda como uma

descaracterizacao dos sistemas religiosos autenticamente

aFro-brasileiros ou amerídios, a própria História revelará

que ela foi um dos mais eficazes caminhos de sobrevivência

de t a 1 s s i s t e ma s r e 1 i g i o s o t: r a d i c i o n a i. s o u p o p u 1 a r e s .

Na ausência de dados históricos precisos, existe o que

Diana Drown considera ser "o mito de origem da Umbanda",

(cf. Brown, .iVBS: 10), uma associacao da sua origem com a

historia de vida dcí um médium kardecista dissidente. A

narrativa de tal origem "mítica" também é feita por

Di a ma n 11 n o 1- e r n a n d e s í r i n d a de e in " Xn i c i a ç á o à Umbanda", <:| u e

conta a biografia de Zélio l-ernandes de Moraes.

Zélio de Moraes, em 190B, contando com i? anos de

idade, ao se preparar para o seu ingresso na Escola Naval no
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Kio de Janeiro, aprccsentou iiiudanç:<7iíi> no «teu, comportamento.

ZéliD passou a assumir a postura de um velho, Falar coisas

sem sentido, assumir a postura de um "1'elino lépido" e

parecia conhecer todos os sefjredos da natureza, dos animais

e d as p 1an t as . (c . 1 Í<INDADE , i VB9 ; i9) .

A -F a mí 11a de 2. e 1;i. o pr oc ur ou uin méd i c o do 1-1 os p í cio da
Uarzea ürande , <1 ue p6s exam 1na•-Io cons 1derou iiáo ser

loucura e sim um tipo de "endemoniamento". Os Familiares

r., o 11u 11 r am os pr e s t .1 mo <s de u iri pa d r e c a t õ 1i c o, qi.i e com a

participação de outros sacerdotes praticaram, inutilmente, o
exorcismo. Lntao, o .jovem Zélio -l-oi encaminhado à recem-

•F u n d a d a I- e d gí r a ç á o l< a r d e c 1 <r» t a de Niterói, e iti 15 de n o v e iri b r o

d c i V08. Nessa oc a s1ao, u m med i um v i d en te i n t er p e1 ou o

espírito manifestado em Zélio, que anunciou o seguinte; "Fui

padre, meu nome: era Gabriel Mal agrida e:, acusado de bruxaria

•Fui sacrificado na fogueira de Inquisição por ter previsto o

terremoto que destruiu Lisboa em 1755. Mas, em minha última

existência física. Deus concedeu-me o privilégio de nascer

como caboclo brasileiro (...) Se e preciso que eu tenha um

nome, digam que eu sou o Caboclo das Sete CJicruzi 1hadas,

pois para mim niío existirão caminhos fechados, fenho trazer

a UiTi b a n d a, u ma r e 11 g 1a o qu e Fi a r iti o n i z a r 'á a s Fa mi 11 a s, e que

haverá de pecrdurar através dos séculos. (TRINDADE, op. cit . :

) .

ü dialogo entre o Caboclo das Sete Encruzilhadas e o

médium vidente propiciou a formaçáo de um grupo em torno de

Zélio de Moraes, composto por outros médiuns expulsos das

mesas karuecistas, exatamente por terem incorporado

"Espíritos inferiores", como caboclos, crianças e pretos

velhos. Atendendo à solicitação do Caboclo das Sete

Encruzilhadas. Zélio de Moraes e seus seguidores fundaram,

em Í90B, a Tenda Nossa Senhora da F-'iedade, reconhecida pela

Umao Espirita de Umbanda do Brasil como a data de fundaçáo

d a UITI b a n d a n o F-'ais. (c f . TRIN DADli::, o i:) . cit.; HB - B3 > .
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r.i:i.ana Bvawn eiri "Unia H;i.st:üria da Umbanda no Rio", aposar

í.i(? VG^conhecer a impov t; anc: n.a do Zé lio dGí Moracís no p voe osso

d o o Vg a n ;i. 'za ç.a o d a Uiii I:) a n d a , c o n -s» i d o v a <i a o t: a 1 i n i c i a t: i v a

devou-so a um grupo e nao «iomc-mt:gí a um indivíduo. Esso

grupo, Formado por 1< ar doe i st as de e lasse média, passou a

valo r 1 a r c a i n c o r p o r a r «i s t r a (i i ç: ò e s a f r o - li r a ii> i. 1 e i r a s o in

suas práticas religiosas. (cF. 6R0WN, t98U.;9).

Brown ostabelGíee quo o ano do Fundaeáo do Centro

Es p í Vi t a No s s a St? n h o r a d a l-' iodad o (o n á o 1e nda Es p í r i t a) Foi

em i9E0. No ano do l93ü houve a transforene ia do mesmo do

Niterói para a cidade do Rio de Janeiro, tendo permanecido

Zeliu dGí MoraGís na sua direção até 1967, quando a liderança

Passou p ar a sua F11ha. (c F. BRÜWN, op. c11. :1í).

Zélio e seus companhGriros trabalhavam no comercio, na

burocrat: ia do governo, eram o Fic iais mi 1 it are•:», j orna 1 ist as,

proFessores, advogados, operários espGrc la l isnados, enfim,

quase todos "luimGínt-» de cor branca". Em sua maioria, os

FundadovGís foram l< ar dG?e ist as que a partir de visitas a

li a c 1.1 mb a s loca 1 i a das n a p g r i f e r ia do 1í i o d (í Jane i r o e d g:

|n! i t Gí r ò i , o b s e r v a r a m c| ti e o gv e s p i ritos e as d i v i n d a d e s a Fr o -

brasileiras e amer .índias, eram mais competentes no

tratamento de divG^rsas doGMiças er problemas da população, ü

grupo considerou que os rituais dt-: liacumba em relaçáo aos do

|< a r d e c i s mo, e r a tTi m«i i s d r a iri t •c o s e e s t i iri u 1a n t e s . t. n t r e t a n t o ,

o g Vu po s e i nc o mo do i.i c o iti o s s a c r i f í c i os de animai s, a

prG^sença de Gíspiritos diabólicos (exus), o uso de bebidas

ai g:(;)o 1 ic as, o comportamento agressivo de alguns lieis e a

exploração Gxr.onomica. (cf. BRÜWN, G)P . cit.: idem).

As i m, d e n t r o do s 1 imites lega i s i mp os t o s pe 1a

real i da d e p o 1 i t j. c; a do I::; s t a do Ncj vo , o " e mb r a n c| u c i iii e n t o ' d a

tJmb a nd a pe r iyi i t: i u que c r e n ç; a i» e r i t o s a Fr o •••• b r a s> i 1e i r o s e

amevindios sobrevivessem no comp1exo sincret ismo da nova
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Ve 1 :i. Ç] ;j. Üí o . (• «11 " e m1:) r a ri c|u e c: i iii e n t o " f o i o i c i a 1 :i. z a d a ca in o

P V1 iTi G i i* o Co n g v a s s o d g Es i r :i. 11 <•> ííi o d e Uiri b a n d a, realizado n o

Rio de Janeiro giíi í94í .

Bastide assinala que através de gíxp 1 icaçoes

contraditórias tentou-se -Fazer crer que os escravos trazidos

para o Brasil > -l-oram apenas o elo de uma corrente iniciática

que remontou até ao Egito ou à índia. A re-Feréncia ao mito

da Lemuria ™ o -J-antasioso continente perdido ~ fez do "negro

primitivo", descendente de uma c i vi 1 izag".ao evoluída,

desagregada pelos trópicos e pelos brancos. (cf. BASTIDE,

op . cit . : 443). Dessa -FormvA, a negritude da Umbanda estaria

resguardada através de uma concepcao "fantasiosa" sobre as

origens das religiões africanas, intencionalmente

"embranquecidas".

ü processo de "embranqueciirient o" ou "or ient al izaçao" da

religião umbandista atingiu a própria significação da

P a 1 a Vr a Umb a n d a , a g o r i:; c o iri p r e e n d i d a c o iri o d e o r i g e m

sanscrita. Umbanda -Ficou sendo derivada de Aum-~BandFia, isto

e, o limite no ilimitado. D'Alcântara, citado por Bastide,

considera que o "prefixo Aum tem uma alta significação

metafísica, é ele considerado sagrado por todos os mestres

ó e ü i-1 e n t a 13. s m(3, p o i s v e p r e s e n t a o e irib 1 e ma d a t r i ri d a d e n a

unidade (...) B".ndUâ significa o movimento constante ou a

força centripeta emenada do Criador, e que envolve e atrai a

criatura para a per fect ib 11 idade" (BASTIDE, op . cit.-. idem) .

Além das especulações sobre as origens orio-^ntais do

vocábulo Umbanda, hatta e Silva, em "Mistérios e Práticas da

Lei de Umbanda", acrescenta às interpretações místicas,

aspectos F»istóricos sobre a origem da Umbanda no Eb"asil .

Assim, foram cinco os momentos históricos e místicos da

rc i igiâo.
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io. Momento • Fusão entre a raiz dos cultos aFricanos,

através da nag:ao banto, com a raiz ameríndia, através do

adjunto de Jurema, Formando o Candomblé de Caboclo (33),

desde 134/' .

Eo. Momento • O Candomblé de Caboclo recebeu a Forte

inFluéncia do sincretismo ou similitude dos santos da Igreja

Apostólica Romana, a partir de i3ó7.

3o. Momento - ü Candomblé de Caboclo, todavia, degenerou,

também, no Catimbó, uma espécie de "retaguarda negra" ou

'' a p" ê n d i c e d e v a r i o s t e r r e i r cjs " ,

4o. Momento - Toda essa complexa "mistura" (que o "leigo"

chama de macumba. Candomblé, baixa magia, pajelança ou

xan çjó, en t r e out r os) r ec eb eu d esd e í 931, a i n F1 uên cia

acentuada do Fspiritismo de Kardec.

5ü. Momento •• Surge a Umbanda, que de acordo com Matta e

Silva é "um vigoroso movimento de luz que abarcou tudo isso,

rujma poderosa interpenetracao astral e humana, a Fim de

incrementar a evolução dessa massa". (Matta e Silva,

1981:48) .

li: possível questionar-se sobre as Fontes históricas do

esquema do autor umbandista. Entretanto, nao se pode deixar

de valorizar a concepcao de que a religião "abarcou tudo

isso", visando "incrementar a evolução dessa massa". Dessa

Forma, junto a construção histórica da amplitude dogmática,

litúrgica e ritual da Umbanda, existe uma intenção de

expandir-se a religiosidade de todos os grupos envolvidos,

apesar do movimento contrvlrlo imposto pelas normas

soe 1 a 1mente hegemonicas.

(33) lie acordo com Matta e Silva, a Fusa o dessas duas raízes
ou sistemas teogònicos Foi responsável pela Formacáo de
outros cultos derivados e degeneradores de princípios.
(cF. MATTA e SILVA: 1981:48).
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Contudo, apesar dessa het:evogeneidade ser visível na

existência de dil'erenç;as ^H.lndalílentais em vários aspectos dos

centros ou tendas uitibandistas, existe uma estrutura básica

da religião, cu.io e^studo e fundamental para coiiipreendê~l<H.

A.B.ct ~ A Estrutura Básica da Religião Umbandista

Apesai' da heterogeneidade de crencas e ritos na Umbanda

C7;xisteni três aspectos desse sistema religioso, que sao

elementares; a mediunidade, os guias espirituais e os

Processos r11 uais.

Cumpre salientar que mesmo tendo os grupos kardecistas

iniciado o movimento organizador da religião umbandista,

enquanto instituição, náo se pode deixar de observar que a

presença de eleoientos do "espiritismo branco" na Umbanda,

também ocorre como iniciativa de outros grupos no Brasil.

Dessa forma, a religião umbandista ao ser estruturada

significou um resgate de elementos constituintes de

heterogêneos sistemas religiosos brasileiros, reelaborados

numa nova matriz, específica da Umbanda, uma religião

autenticamente nacional.



A.B.B.i - A Mediunidade

Diamantino Fernandeí-i Trindade, considera que existem

n o Ve 1o r iri a s d e me ti i u n i d a íj e (34) . i^i n e c e s s 'á r i o c o n Ue c ê -1 a -s

para se chegar a um conceito do fencimeno. Assim dispoe-se

dos segu1n t es t ipos:

iü. Auditiva - Forma de mediunidade que permite ao médium

ouvir o que dizem os espíritos.

C.ÍO. Desdobramento Forma de mediunidade que permite ao

médium aPastar-se do seu corpo -Físico e desiocar-se no tempo

e no espaço, retornando ao ^esmo posteriormente.

3o. Efeito Físico - Forma de mediunidade pela qual a

presença do médium resulta em -Fenômenos que atingem objetos

ou que provocam efeitos sonoros ou odoríferos, no ambiente.

4o. Midéncia - Faculdade mediünica que permite ao médium ver

as entidades espirituais que já tiveram uma existência

física entre nós.

üo. Ciarividência - Faculdade mediünica que permite ao

médium ver fatos passados ou futuros através de sistemas

mánticos ou seja, lendo em superfícies polidas (espelhos,

bolas de cristal, copos d'água, entre outros), em búzios e

em formas menos usuais na Umbanda, como cartas de baralho.

óo. Transporte - Forma de mediunidade que permite ao médium

incorporar uma entidade espiritual que habitualmente náo se

serve de seu corpo físico. Tal fenômeno é utilizado no-s

l. r a b a l li o b d e d e s o b s e s s <ií o .

(34)Um médium umbandista de Ouro Freto ao tentar ajudar o
autor do trabalho na elaboração de um conceito da
Umbanda, emprestou-lhe o livro "Os grandes médiuns" de
líübert Amadou, sexto volume da coleção "O Poder da liente
I I1.1 mana" , das ed içÔes L.oqo 1 a .
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'/ o . I" H/1 c. o 9 r f i Cl 1' Cl u i d <-i d c? ivi e d i ú n i c a 9u cí p 0 r iri 110 a o iti 0 d i u iti

r 0 c 0 b 0 r 0 g v <x Fa r iti 0 n s a g 0 n s 0 s |33. r i t: iaa :i. s d 0 Fo 1" ma iti 0 c a n 1 c a .

Bo. Intuitiva - l-aculdad0 m0diünica ciu0 S0 caract 0ri2:a P0la

sensação ua presença de entidades no ambiente. As vezes, o
médium realiza o que ê da vontade da entidade. Quando se

refere a percepção de Fatos em vias de acontecer ou já

acontecidos, e dos quais o médium tem a intuição, o fcnomcno

c h a ITI a - s e d g p r 0 itio n i ç ã o .

9o. Incorporat iva - f aculdade mediiinica que permite ao

médium CGÚGV ou emprestar o seu corpo físico a um espírito

para que este possa, através do médium comunícar-se pelo

transe. i^ a forma de mediunidade mais utilizada nos

terreiros de üiiiuanda, inclusive enquanto processo

terapêutico, (cf. TI-lüNDADE, op . cit . : 7S-78) .

ü fenômeno da incorporação ou da possessão, pela sua

importância na religião umbandista, passa mesmo a se»'

sinônimo de medlunidade.

A mediunidade de acordo com um médium umbandista da

vila de Duro Preto, é um fenômeno inerente a todos os seres

humanos que a "desenvolvem mais ou menos", de acordo com

suas necessidades ou com as "vontades das entidades". Quando

os indivíduos não se encontram desenvolvidos na Umbanda, ou

seja, não estão iniciados na religião, os fenômenos

mediúnicos ocorrem sob um estado de consciência já que os

sujeitos não conseguem se entregar por inteiro às entidades.

Esses indivíduos quando estão se desenvolvendo na Umbanda,

passam, progressivament:e, a um estado de maior inconscienela

durante as possessões, chegando ao máximo de um perda

absoluta de controle do seu corpo e da sua mente. (cf.

trindade, op. cit.: /U).



A possessão na Umbanda apresenta peculiaridades que a

d i s t. i n g u e iii d a s e >< :i. s t e n t e s n o l< a r d e c: i s ina e n o C a n d o inb l é . Wo

P r i iite i r o c aso, s e n t i d a d e s i d e n t i Fi c a m - s e? c o m o s e s p i r i t o •:»

(.1 Gí ;i. n d :i v ;í. d u o g, <iu gí gíg? g:n c: o n t: r a iri d gí p o j wd o g, d o iac u c o v p o

•Físico. Assim, durante as possessões sao encontradas

características psiquicaGi, de tais individuos outrora

•Falecidos. No segundo caso, o transe insere-se numa

dr amat .izac;ao ritual que e regulada "por um conjunto de mitos

que contam as peripécias dos deuses". (hA(3NAN:t, op . cit ; .

'Ji) .

Na Umbanda, sao "vários espíritos numa só cabeç:a", como

a Firma Patrícia Birman, e tal paradoxo significa que os

praticantes da religião sao "súditos de vários senhores e

dividem o seu tempo, o seu corpo e a sua pessoa trabalhando

para todos, tentando conciliar essas vontades diversas entre

SI e consigo mesmo. Em termos simbólicos, a possessão

representa a tensão que apresentamos como paradoxal - de uma

pessoa, em sendo ela mesma, poder se apresentar com muitas

faces. Mas a tensão entre Um e o Múltiplo nao se esgota aí.

Ela avança pela doutrina e pelas Formas de organização da

r e 1 i g iao " . (BIRMAN, 19Ü5 : íí5) .

As relações entre o Um e o Múltiplo apresentam-se

extremamente aprofundadas na religião umbandista, -seja na

divG:rsidade de guias espirituais que se manifestam nos

médiuns, seja na heterogeneidade de crenças e ritos, seja

nas apresentações dos centros ou das tendas umbandistas,

enfim estendendo-se a vários domínios sociais. à possível

í.ibsG.M"var a religiáo umband.i.como uma leiturvA do social no

Brasil, através do próprio imaginário dos grupos adeptos da

Umbanda. Beíssa forma, é possíve^l organizar a heterogeneíidade

da religião umbandista, através da combinação básica de

e 1emen t os d i st in t os, c.on for me ser a visto ad i an t e .
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As niüitipias entidades que compòem o panteao umbandista

re 1ac lonaiii-se coin diversos estereótipos das possessões,

lintretantc), se o indivíduo nao é "uno" na Umbanda, ele

insere-se numa cosuiologia onde as entidades encontram-se

orqani:radas numa c; l 'ssi f icaçao lógica, r epr est^nt an t e do

próprio movimento do mundo material e espiritual. Cabe

então, estudar tais guias o:>spirituais e as respectivas

c1ass1f1cacòes umbandistas.

4.e.£.2 - Os Guias Espirituais

A heterogeneidade do panteao umbandista representa a

própria diversidade da sociedade brasileira. Formada por um

amplo contingente de "massa anônima". Em verdade, as

e n t i d a d e s u mb a n d i s t a s s i iyi b o 11 z a m e s s a ma s s a a n ô n i iti a que

participou da formação da sociedade brasileira. A

indetcrminaçao "do modelo religioso permite, desta Forma ao

adepto, uma margem de manobra pessoal mais elástica onde sua

individualidade pode se desenvolver". (OFíTIZ, op . cit . : 7Í).

Observa-se que Ortiz relaciona o desenvolvimento da

medlunidade com o desenvolvimento da própria individualidade

do médium, posição defendida por outros autores. (cf.

AUGRAS, Í903 e RIBEIF^O, í?B£) .

A questão da relaçao entre as características psíquicas

físicas do médium com a simbologia do principal "guia de

cabeça" será retomada no próximo capitulo. No presente item

procurar-se-á definir uma classificação de tais entidades,

que na sua heterogeneidade representam os perfis dos vários

grupos sociais existentes no Brasil, desde os ameríndios até

o 5 a f r o - b r a s 11 e i r o s .

Antes de uma tentativa classificatória, é importante

destacar a presença de entidades axiais na Umbanda, os
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caboclos, 0,5 pretos-VGlhos e as crianças ou ibc.iis.
Formadores do que se considera ser o "triângulo da Umbanda .

A presença das tres entidades citadas no parargraFo
anterior, aparecem através de "um estereótipo religioso"
presente no imaginário do Brasil do século XIX. Ortiz refere
no seu livro "Cultura Brasileira e Identidade Nacional", que
no final do século passado "os intelectuais atestaram que na
medida em que a civilização européia não pode se»
transplantada integralmente para o solo brasileiio (...), na
medida era que no Brasil duas outras raças consideradas
inferiores contribuíram para a evolução da bisto)ia
brasileira, torna-se necessário encontrar ura ponto de
equilibrio (...) Omestiço é para os pensadoies do século
XIX mais do que uma realidade concreta, ele representa uma
categoria através da qual se exprime uraa necessidade social
- a elaboração de uma identidade nacional (...) O ideal
nacional é na verdade uma utopia a ser realizada no futuro,
ou se,ia. no processo de branqueamento da sociedade
brasileira". (ÜRTIZ, 1985: 80-81).

Na busca de uma identidade nacional, os intelectuais
elaboraram uraa "imagem" das raças constituintes do i-ovo
brasileiro, propagando a altivez dos ameiindios e
obediência dos afro-brasileiros. Bastide refere que "o mito
do indio selvagem" foi preparado, depois da independência,
pelos poetas ou romancistas românticos. A apologia

1 /•» -t f «r r» «l ri P JDSe d C A 1 HC f;i.ndn.gena, nao se restringiu aos leiioi c... •-
"uiTi bem comum dc toda

e de üonçfAlves iJias/ ma» tomou ..iC
comunidade brasileira". Trazer em si gotas de -.anguc
amerindio" tornou-se titulo de gloria, pois o indio pio c
... do que submissão", diferentemente dos atro-

rinvz Índios incorporadasbrasileiros. Assim, os espíritos dos inoio.
fs. 1 €• fmde representações

pelos médiuns se enquadram nesse sistema dc 1cpi
coletivas. Cs caboclos são "ousados, violentos e belicosos,
soltara gritos, agitara suas flechas mortíferas. Pregara a
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libcívclade (...) SiÍD os defensores da .independência

brasileira, os portadores de uiria opulenta cultura material".

(BABTDlHH;, i97í: vol . II: ^.35-436).

A sociedade branca também criou "tipos de negros", o

bom e o mau, para se defender e justificar a escravidão. A

imagem do "negro mau", como igualmente é vinculada nos

Estados Unidos, e a do assassino, violentador da mulher

branca, em constante revolta contra seus inimigos de classe.

A imagem do "negro bom", a do Preto-Uelho ou Pai João,

representa o escravo conformado, submisso, o velho africano

de cabelos bi ancos, gue cont ci h.1.stói ias e canta antigas

canções dolentes para os filhos do senhor branco. O negro

devotado leva surras e retribui o mal com o bem, e sempre

está pronto para maiores sacrifícios. Ele é o "üncle Remus"

do Brasil, que do lado feminino corresponde à liáe liaria.

Assim, o espiritismo, ainda de acordo com Bastide,

reconhece duas especies de espíritos africanos a saber: "os

negros maus, que só descem para fa^er o mal, trazer a

d o e n ç a, a d e s g r a ç; ix e a d .1 s c õ r d 1 a a ci u i e mbaixo, e c|u e o

médium deve expulsar depois de um pequeno discurso de moral

para os fazer voltarem a melhores sentimentos; e, em segundo

lugar, os negros bons, que só descem ante a perspectiva de

poderem fazer um pouco de bem a humanidade sofredora".

CBAÍSTIDE, op . cit . ; 437) .

Por último, as crianças ou ibejis, que representam a

pureza, e a inocência, que dáo ao culto umbandista uma

dimensão de alegria e folguedo. Ürtiz considera que os

espíritos de caboclo celebram o homem adulto, o de pretos-

velhos, a velhice, e os de crianças, a introdução no ciclo

da vida, o momento da infância. Este autor ainda refere que

quando os espíritos das crianças "descem", os médiuns adotam

as atitudes de criança que ainda não sabe andar, engatinham
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pelo chão, choram, chupam o dedo e Falam num linauajar

Xn fan111 . (ORT1Z, op. cifc. . 68).

eir»p :i.r it: o de cr ianca-iü derivam em part:e da noção de

"ere", conhecida nos candomblés, como um estado

intermediário de transe que acompanha a manifestação de cada

d 1V i n d a d e . Ü " e r é " de s e mp e n \\ a i mp o r t a n t e f> a p e 1 n o s r i t o <» d e

iniciação dos iaôs, pois sendo um estado de transe pouco

1 n t e n s o , p e r irii t e aos i a ri s s u p o r tarem «ii e 1 h or , as p e n o s a s

condições de reclusão. Além do mais, a idéia de "eré" foi

confundida com os cultos dos gêmeos (ibejis) e deu

nascimento, nos cultos bantos, a um novo inkisse, os "erê-

ibe^is". (ÜRTIZ, op . cit. 68-"69) .

Apesar da natureza sagrada, os espíritos das crianças

têm um papel pouco importante nas sessões de consultas,

sendo estas reservadas às entidades mais velhas. Os

espíritos das crianças estão associados a certos ritos de

purificação, como a limpeza de um terreiro depois de descida

dos exus. As crianças com "seus sorrisos e folguedos

inocentes" acabam com um possível resíduo do mal, até há

pouco presente na forma de um espírito das trevas (35). (cf.

ÜRTIZ, op. cit.: 69-70).

Patrícia Rirman refere que no Candomblé todos os orixás

P c r t e n c e m a o mi.i n d o n a t u r a 1, n a Umb a n d a h á i.i m

redimensionamento da natureza e a introdução de espíritos

pertencentes ao domínio da civilização. Assim, conforme o

quadro a seguir, teríamos quatro tipos de espíritos

o r i g i n á r i o s de t r ê s d o iti í ii i o ii> d i s t i n t o s :

(35)A Umbanda também estabelece uma classificação baseada na
d i c o t o mi a c r i s t ã e n t r e o b e m e o ma1. Nessa d i v i são,
existem os espíritos de luz, que são os caboclos, os
pretos-velhos e as crianças, e os espíritos das trevas
ciue são os exus. Apesar dos primeiros trabalharem
e Xc 1 u s i Va me n t e p a r a o bem, o s s e g i.in d o s,
ambivalentemente, trabalham tanto para o bem quanto para
o ma 1 (c f . ÜRT.1Z, í 978 : 65) .
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Quadro II - Qü Donínios e oá Espíritos na Uobanda

' ~ " ~ ~ + ~——-—— +

I NATUREZA I HUNDO CIVILIZADO I HUNDQ MARGINAL 1
+ + ^ ^

I Caboclos I Pretos-Velhos I Exus i

I I I I
i 1 Crianças I |
}. + + +

Fonte: Birman, P. - "Ú que é Umbanda", Ed. Brasiliense, SP. ÍVSS.

A partir da rclaciao es>tabeiecida entre dom.inios na

Umbanda, pode-se estabelecer uma associaeao entre a

característica bravia e indômita dosi caboclos dais maxtas, e o

"mito do índio selvagem". A caractefr íst íca paxssiva e

subserviente do preto-velho, identifica-se com o "mito do

negro bom , que se adapta à ordem social da civilização

brcxsileira. As criaxnças purificam desde que purificadas pela

pedagogia da civilização. Quanto ao mundo avesso dos exus,

volta-se-a a referi-lo apc)s o desdobramento desse quadro

Pr e11m i n a r, n u m ou t r o quad r o mais a mpIo, e sin t e t i zad o r d a

lógica umbandista de classificação de tais entidades.

Para se compreender a classificação dos guia»

espirituais na Umbanda sao necessárias duas informações

prcl 1 mm ar es .

Em primeiro lugar, baseando-se em Matta e Silva,

considera-se que a religião umbrndista significa o "conjunto

das leis de Deus". De acordo com tal lei, ou também a

chamada Corrente Astral da Umbanda existem Sete Potências

Espirituais que exercem um comando direto sobre o planeta

ferra e que se chamam de Orixás (3ó). Cada orixá encontra-se

numa faixa vibratória chamada Linha. Cada Linha subdivide-se

em Sete Legiões e cada Legião, por sua vez, em sete

Falanges. A partir de cada Linha estáo situados os guias ou

os protetores que se relacionam com as criaturas humanas, de

.(36) A mais importante Potência Espiritual é o Cristo
r"'l anet ár lo .
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at: o r d o c om as 1 e i í» d e a f i n i d ad e . (c F . liat t a e S i 1 va > í 9B .1.;

39) .

li:! iii í:> e <3II n d d 1 u g a r , p a r a c: <x (.i a c a I;) a c: 1 o , p r (?t: o • v 1 !•< o e

c r i a n ç.a e >< i s t: o? u m i\ ú mero i w F:i. w i fc o d e e n fc i d a d e s p a r fc i c u i a r e s,

possuindo cada uma delas uma personalidade própria que se

ident:iFica através de um nome. Assim, tem-se o caboclo

Urubatao, o caboclo Pedra-Preta, o caboclo Ubirajara, ou

então o Pai Joaquim, o Pai João de Angola, ou mesmo, ainda,

Lu11nh o , Zezinho, í upSi'.i nho , en t r e inúmer os outros. Ap esar

da diversidade, o transe mediúnico desenvolve-se apenas de

acordo com os estereótipo das quatro entidades espirituais

(incluindo, agora, os exus). (cF. ürtiE, op. cit.: 70).

Assim, mesmo com distintas classificações, as mesmas

acompanham a Teoria das Linhas, o que proporciona uma

relativa semelhança entre as demais. Ortii'., baseando-se no

trabalho de liatta e Silva, "Umbanda de Todos Nós",

transcreve uma classificação teoricamente bem fundamentada.

No quadro a seguir, será reproduzida a transcrição de Ortiz,

alterada pelo acréscimo da dimensão oposta da Umbanda, ou

seja, a correlação entre as linhas dos espíritos de luz com

as linhas de trevas dos respectivos exus. Posteriormente,

seráo feitos os devidos comentários.



Quadro IV - Classificação dos Guias Espirituais na Umbanda e na Quisbanda

U H B A N D A t Ô U I H B A N D A

Linhas Inao "descea") 1 Legiões ("descera") I

i) Linha de Oxalá

2) Linha de leaanjá

2) Linha de Xangó

4) Linha de Ogun

5) Linha de Oxóssi

6) Linhas das Crianças

+

11) Caboclo UrubatSa ll) txu 7 Encruzilhadas
12) Caboclo Ubirajara 12) Exu 7 Ventanias
13) Caboclo Ubiratã 13) Exu 7 Peobas
14) Caboclo Aynore M) Exu 7 Chaves
!j) Caboclo Guaraca 15) Exu 7 Poeiras
16) Caboclo Guarana 16) Exu 7 Cruzes
17) Caboclo lupa 17) Exu 7 Capas

11) Cabocla Yara li)
12) Cabocla Indaaá 12)
13) Cabocla Naná-Burucu 13)
14) Cabocla Estrela do Harl4)
15) Cabocla Oxuo 15)
16) Cabocla lansa 16)
17) Cabocla Sereia do Har 17)

Exu Pouiba-Gira

Exu Hanguc
Exu Gerers

Exu Carangola

Exu do Har

Exu Haré

Exu Ná-Canjira

11) Xangô Kaó 11)
12) Xangô 7 nontanhas 12)
13) Xangô 7 Pedreiras 13)
14) Xangô Pedra-Preta 14)
15) Xangô Pedra Branca 15)
16) Xangô 7 Cachoeiras 16)
17) Xangô Agodo 17)

Exu Gira Hundo

Exu Corcunda

Exu Ventania

Exu Heia-Noite

Exu liangueira

Exu Calunga
Exu Pedreira

11)

12)

13)

14)

15)

16)

17)

Ügura de Lei
ÚguiB Vara

Ügura Hegê
OguB Roaipe-Hato

Oguffl Halc

Ogusi Beira-Har

Ogura Hatinata

11) Exu Tranca-Rua

12) Exu Tranca-Gira

13) Exu Lifflpa-Trilha
14) Exu Veludo

15) Exu Porteira

16) Exu Tira-Toco

17) Exu Tira-Teioa

11) Caboclo Arranca-toco II) Exu Harabó
12) Caboclo Jureoa 12) Exu Bauru
13) Caboclo Araribóia 13) Peoba
14) Csboclo Guiné 14) Exu Lona
15) Caboclo Arruda 15) Exu Campina
16) Caboclo Pena Branca 16) Exu das Hatas

17) Caboclo Cobra-Coral 17) Exu Capa Preta

11)

12)

13)

14)

15)

16)

17)

Tupãzinho
Ori

Variri

Doura

Yari

Daiiião

Cosrae

15í

11)

12)

13)

14)

15)

ló)

17)

Exu Tiriri

Exu Tiquinho

Exu Hirira

Exu Lalu

Exu Ganga

Exu Hanguinho

Exu Veludinhü



7) Linhüs do5 Prctos-

UelhOii

11) Pai Guiné

12) Pai Toié
13) Pai Arruda

(4) Pai Congo de Aruanda

15) Haria Conga
16) Pai Benedito

17) Pai Joaquii

11) Eku Pinga-Pogo
12) Exu Cone-Fogo
13) Exu Brasa

14) Exu Lodo

IG) Exu Caveira

lá) Exu Alebá
17) Exu Bara

Fonte: Hatla e Silva. H.M. in ürtii: - "A Horte branca do Feiticeiro Nego",
Ed. Vozes, i978i Petrópolis. pp. 74-83



^U^F^pjE^^B^Hoteca Centralj

Anali-õando o quadro IV, obíáorva-se que cada linha

representa uina vibraçáo da Corrente Astral da Umbanda, pois

(os orixás) "náo vêm nunca à Terra por considerá-la o mais

ínfimo dos planetas". Além disso a Terra e o lugar onde o

aperfeiçoamento ainda está atrasadíssimo, e por isso (os

orixás) enviam a seus auxiliares, que sáo os intermediários

entre o plano astral superior e a ferra, o plano inferior".

(FÜNTENELLE in ORTXZ, op . cit.: 7<í)).

üs orixás ao se converterem em "essências sajjradas"

Ticam submetidos a uma "despersonalizaçáo" do universo

religioso af r o-br asi 1 eir o, na int eFpretaçáo de Ortixi.

Contudo, se para cada linha na Umbanda existe uma entidade

"guardiá", hierarquicamente siiperior ás outras seis

entidades intermediárias de cada legiáo; e se para cada

legião existem sete falanges e se para cada um deles existem

sete.' sub-falaçjens (nao incluídas no quadro), entáo se

permite a introdução nos cultos de entidades espirituais

mais próximas da "mestiçagem" sòclo-cu1tural brasileira,

lielhor dizendo, a classificação umbandista aprofunda-se no

imaginário popular, permitindo a identificação dos médiuns

com uma simbologia espiritual mais heterogênea e abrangente

das respec11vas iden11dades ét n í cas.

Outra questão, concernente ás linhas umbandistas

hierarquizadas, é a reprodução ("náo degradada",

provavelmente) do princípio Kardecista de reencarnaçáo

sucessiva. Allan Kardec, no seu "Livro dos Espíritos",

afirma que "Deus (impoe aos Espíritos) a encarnaçáo com o

fim de fazê-los chegar á perfeição. Para uns é expiaçáo,

para outros missão, lias, para alcançarísm essa perfeição, têm

que sofrer todas as vicissitudes da existêncic^ corporal:

nisso é que está a expiaçáo. Visa ainda ^ outro fim a

encarnaçáo: o de por o Espírito em condições de suportar a

parte que lhe toca na obra da criaçáo". (KARDEC, Í987B:Í03).

Assim, também para Umbanda, doutrina de evolução espiritual,
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Iodos os irmáQi» ambandisfcque souberem "empregar sua

encarnaçao fazendo o bem irão purificar o seu espirito até

chegar ã perfeição, (...) (quando então) não mais

r e e n c a r n a r ã o, iri as te r ã o o mé r i t: o d e s e r e iri i n c:o r p o radas à s

linhas de Umbanda". (FiáLIX in ÜRTIS, op . cit . : 79).

I•' o r ú 111 mo, c u mp r e c o n e i t u a r •s e a Oi.ii mb a n d a e o p a i:» e 1

dos IriKus como entidades ambíguas. Em verdade, quimbanda (ki™

mbanda) (conforme já foi visto) é um vernáculo de origem

banto que pode ser traduzido para o português como médico,

adivinho e feiticeiro. Ramos distingue em Angola, a palavra

Kimbanda Kia dihamba, ou seja, o verdadeiro chamador ou

invocador dos espíritos, e Kimbanda Kia Kusaka, ou seja, o

feiticeiro que cura doenças, (cf. RAMOS, op. cit.:07).

Ho ftrasil, estabeleceu-se uma dicotomia entre Umbanda,

pratica do bem e Ouimbanda, prática do mal.

Um médium umbandista de Ouro Preto, também reconhecido

como praticante da Quimbanda por conta dos seus feitiços,

r e1 a t i Viza a d i c ot om i a en t r e o b em e o ma1 a f i r man d o que ao

fazer "o mal para alguém, eu estou fazendo o bem para

outro".

Contudo, a Umbanda, em sua totalidade, não acompanha o

raciocínio do médium entrevistado, já que a religião segue a

t eo r i a d a evo1uç ã o dos Esp í r i tos. A11an Kar d ec estabelece

uma divisão em três grupos básicos de Espíritos,

a r a c t e r i z a d o s i» o r e s t á g i o s e vo 1u t i vos d i s t i n t os . As s i m,

existem inicialmente os Espíritos puros, de primeira ordem,

classe única, que não apresentam nenhuma influência da

matéria, e são absolutamente superiores, intelectual e

moralmente, em relação aos Espíritos das outras ordens.

Depois, vem a segunda ordem, a dos bons Espíritos, onde há o
predomínio do Espirito sobre a matéria e uma necessidade de

passagem por certas provas terrenas. Nessa ordem existe uma
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divisão oiíi: st-^gunda cAasso, a dos Espíritos Superiores,

terceira classe, Espíritos de Sabedoria, quarta ciasse, a

dos l:.spiritos Sábios e a quinta ciasse, dos Espíritos

Ben evo Aos. Por ú A11mo, a terceir a or dem, a dos Esp í r i t os

1 mp e Fe i t os, on d e p r ed omin a a mat éna, e e><ist em o ma1, a

ignorância, o orgulho e as paixões conseqüentes. Esses

espíritos estáo divididos da sexta atof a décima classe,

compostas, descendente e sucessivamente pelos Espíritos

Abatedores e Pertubadores, Neutros, Pseudo-Sábios, Levianos e

Impuros . (c -F . I<ARDEC , i^BZB : 87-95) .

No panteáo umbandista, baseando-se na doutrina de Allan

Kardec, a entidade espiritual Nagò, Exu (náo é considerado

um orixá) é classificado como um Espírito de terceira ordem.

De s s a f o r ma , o s e x u s (37) ( s e iri e 1 h a n t e me n t e á s legiões dos

L a b o c 1 o s, Og u i) s e Xa n g ô s, s á o vários) e n c o n t r a m- s e

associados à Magia Negra ou Ouimbanda (onde náo se deixa de

considerar a deturpação do termo).

Trindade, agora citando Cavalcanti Bandeira, conceitua

Exu como um "Orixá desobediente" para o "Camdomblé

africanista", que e capaz de pertubar as cerimônias, e por

ISSO deve permanecer numa casa trancada a chaves, longe dos

quartos de santos. A casa dos exús localiza-se próxima da

entrada dos santuários umbandistas, pelo lado de fora.

Síempre lhes sao ofertados os primeiros sacrifícios, para

evitar interferências prejudiciais aos trabalhos a se

d e s e n v o 1 v e r e m .

ü Exu também e considerado como um "mensageiro dos

ürixás" pelos "africanistas", ou uma forca a ser mobilizada,

sem a qual nao se iniciam os trabalhos. A Exu cabe a

seg ur an c a n as t ar e I- as, a 11 líip eza d o amb i en t e, ou ab er t ur a

(37) ü a u t o r d o t r a b a 1 h o c o \\ ii> i d e v a " x u " , e n q u a n to entidade
mística Nagô, um substituto próprio; já "exus",
significa legião de Espíritos inferiores, *um substantivo
comum.
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doiâ caminhavi, o que nao ^âe consegue sem a sua permissão, é

im guardião, uma sentinela pela qual se tem de passar,

u m|:> r :i. iite n t a i" e agradece r , (c F BANIJ E XHA i n "í" R XR DADE, o r» .

il . :

ürtiz c.ons.idera que a Umbanda se opcie, desta l-orma, ã

Qu i mb an d a, já que a ú11 i ma op era, em p r i n c ípio com Esp í r i t os

imperfeitos que se situam na mais baixa escala espiritual.

Assim, para se si'cua\* o mal, que é um dado de realidade, o

autor acompanha o pensamento de Teixeira Neto que a Firma ser

a existência do bem, somente a contra-balanca que neutraliza

os efeitos do mal. (cf. TEXXEXRA NETO in ORTIZ, op. cit.;

80) .

No quadro XU observa-se que a Ouimbanda ê a "dimensão

oposta da Umbanda", a sua "imagem invertida", onde as Sete

Linhas da Umbanda, correspondem a Sete Linhas da Quimbanda,

comandadas pelos exus chefes de cada legião. (cF. ORTXZ, op.

cit . :ai).

Se por um lado, de acordo com a Umbanda Pura, os exus

são espíritos das trf?:vas, esta visão não é homogênea por

conta das próprias características dessa entidade, nas

mitologias das tradições africanas. Augras estudando a

mitologia nagci, considera ser Exu a "personificação do

princípio da transformação" aquele que é "o primogênito do

universo", aquele que "ê preexistente à ordem do mundo",

aquele que é múltiplo e indomito" e que concede "o seu apoio

a quem lhe ofe^rece sacrifícios, (numa) aliança (que) tem de

ser constantemente renovvida" . (AUOlíAB, 1983 : 95).

Uma tentativa de se tentar localizar os exus numa ordem

que não seja o avo^sso do mundo, é vista por Trindade quando,

influenciado pelo ritual católico, distingue um Exu Pagão de

um Exu Batizado. O primeiro v? considerado como o marginal da

espiritualidade, aquele sem luz, nem conhecimento da
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cvDiuçao, trabalhando na magia do mal o para o mal, om plono

reino da Quimbanda, e sem que necessariamente ntio possa ser

despertado. Já o Exu E^atizado é car ac t er .ist icamen t e definido

como a alma h uman a, sen s i b i1i zad a p ar a o bem, t r i1h an d o um

caminho de evolução e trabalhando dentro do reino da

Ouimbanda, podendo controlar as Forças do mal. (cf.

TRIN)JALiE, op . cit . ; 84~B5).

Compreendida a unidade c1assificatórla na

mu 11ip1icidade dos guias espirituais umbandistas, é

necessário situá-los dentro dos processos rituais que também

sáo heterogêneos, conforme será visto nas descrições do

próximo .item.

4.H.e.3-0s Processos Rituais

Cavaivanti fcsandeira, no seu livro "Ü que é Umbanda"

classifica os diversos processos rituais umbandistas em

quatro tipos básicos:

io. Esp i r11 ua11st a - 0 uso de un i formes é facu11 at ivo e o

emprego de músicas nao é freqüente. Sáo raras as visitas

ao mar e ãs cachoeiras, náo se utilizam imagens e nem se

f a z e m p o n t o s r i s c a d o s .

2o. Ritualista - ü uso de uniforme é obrigatório, e as

sessões sao acompanhadas de palmas e cantos. Pratícam-se

as "Obrigações" (trabalhos efetuados no mar e nas

cachoeiras) e aceitam-se imagens. Sáo recusados os

"assentamentos de orixás" (prática de fixacáo dos

esp í r i t os em ob j et os mat er iais).

Jo. Ritmada - Além do ritual anterior, ocorre a participacáo

de instrumentos de percussão. Sáo aceitos os

a s s e n t a me 111 o s d e o r i x á s, e a 1 g i.imv•<:> v e z e s o t e r c e i r o é
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preparado segundo os preceitos dos cultos afro-

brasi1eiros.

o . R i t u a I 1 s t Cl e R i t iria d a •• Ü si o p e r ina n e n t e d os i n s t r u itie n t o s

musicais. As vestes, através de suas formas, adereços e

cores, podem acompanhar a simbologia mítica dos Orixás.

Ocorre uma preponderância dos preceitos "africanistas"

como a preparação do terreiro, assentamentos de orixás,

e por vezes, a consagração dos atabaques, (cf BANDEIRA,

1970: ÍÓÜ-ÍO0).

Considerando-se a diversidade de práticas rituais

umbandistas, é visível a possibilidade de combinações entre

os vários elementos da classificação de fiandeira, formando-

se uma variedade iTiaio>' de categorias. A classificação

exposta anteriormente baseia-se num gradiente kardecismo-

africanismo, onde os pólos extremos jvÁ se encontram

reformulados na lei da Umbanda (3B).

José Gu i1h er me Can t or Mag n an i, n o seu op dsc u1 o

"Umbanda" estabelece uma outra classificação, baseado no que

se pode considerar como gradiente bem-mal ou caridade-

demanda. Observe-se:

io. Cessões ou Giras •••• A descida dos espíritos aos terreiros

ocorre através dos médiuns e objetiva a prestação de

conselhos, passes e receitas aos que acorrem as sessões.

Existem dois sub-tipos de Sessões ou Giras, a saber:

(30)A classificação de Cavalcanti Bandeira nâo aponta,
.1. n c 11.1 s i Ve, p a r a a p r á t: i c a (.1 a 1 e i (.1 a Re iti b a, que e a
ap11c aç ao d os s i n a i s risc ad os nos ter r e i r os. Mat ta e
Bilva considtsra existirem duas formas de aplicação. A
primeira, a exotérica ou externa, origina-se da Cabala,
do Ocultismo e da AstrologivA. A segunda, a esotérica ou
.interna, e exclusiva dos guias espirituais, (cf. MAMA e
B :i; LUA in TR1NDADE, í 989 : i85-186).
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ío.a Sgssògs du G:i.ras de DesenvqIviiiic^nfco - V^isam capacitai-

P] 091 0 s s 1Va RI c n t c os ri0d i uns a da v0 iii pa s s a 90 ri aos 9u 1a s ^

para 91.10 os últimos possam cumprir a sua missão de

Cciridade na íerra. üs iniciados aprendem a controlar o

transe, já que as primeiras iriani Festacoes sáo chamadas

de "santo bruto" 0 se caracterizam por uma possessão

violenta e lesiva. Com o desenvolvimento chega-se ao

"cor oaiiient o" do medi um, onde os mesmos ficam aptos a

trabalharem não apenas com os "donos de sua cabeça"

(como no Candomblé), mas também com uma entidade de

cada linha.

lo.b Sessões ou Giras de Trabalho ou Caridade - fisam o

atendimento ao público em sessões, onde os guias

espirituais descem em seus cavalos ou aparelhos - os

médiuns. De acordo como liagnani, a seqüência do ritual

e mais ou menos a seguinte: canto de abertura cios

trabalhos (hinos ou orações); de-Fumaçáo nos quatro

cantos da sala; saudaçáo (o corpo de médiuns saúda o

Congá (o altar umbandista), assim como o chefe

espiritual, pais e máes pequenos e cambonos (auxiliares

do culto); pontos cantados de descida, acompanhados

pelos atabaques ou palmas, onde os médiuns tomados

pelas entidades, cantam, dançam e dáo consultas; pontos

cantados de subida; e saudaçáo final, como no início,

agora sendo o canto de encerramento e orações.

r.ío. Demanda - Trabalhos encomendados por inimigos que

conseguem provocvAr desavenças familiares e conjugais,

problemas no trabalho, doenças, etc., por causa da

inveja, üs trabalhos sáo oferendas a Exu e Pomba-Gira,

(3?) "espíritos pouco evoluídos" que Vazem o mal em

troca de oferendas.

(39)Pomba-Gira é uma corruptela da entidade banto (náo é
inkisse) bambojira que corresponde a Exu no sincretismo
banto-gegê-nago. Na Umbanda, Pomba-Gira é o lado
feminino de Exú.
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Para en Prenfcar essas demandas pode-se Fasser uma

o f e Ve n d a a d i r e i t a o u e s qu e r d a . O p r i in e i r o tipo s a o a s

o f e r e n d a í3 d ;i. r x <3 x li a s p r xn c xp a 1me n te à linha de Og u m,

consxderado r:omo o "Vencedor de demanda". No segundo tipo

sao Feitas oferendas ao espirito autor do malefício para que

ele "mude de lado", ou então, a outro espírito da linha de

esquerda, para que este passe -a atender aos interesses da

vitima, (cf. HAÍjNANí, op . cxt . : 36-38).

As s e s s (5e s o u g i r a s c a r a c t e r i z a m- s e p e 1 o s t: r a b a 1 h o s d e

carxdade, de pazí e de aniior, enquanto que as demandas

re1ac Xonam-se com a d iscórd ia, a intriga e o ód io.

A duvisao entre direita e esquerda (analogicamente com

0 imaginário político) reiacxona-se com a divisão entre o

bem e o mal, e de certa forma é questão crucial para os

médiuns umbandistas definirem-se entre um ou outro rumo. No

prciximo capítulo será vista essa definição de identidade

dogmática e ritual.

Assim, expostas as tentativas de organijraçáo

doutrinária e ritual da religião umbandista, cumpre observar

que esse movimento foi levado adiante por determinados

grupos sociais brasilexros em pleno século XX. As

transformações em tal sociedade possibilitaram avanços e

recuos na estruturação da Umbanda, levada adiante por uma

instituxçáo fundamental para a religião, as federações

umbandistas. No próximo item será vista a relaçáo entre as

Fe d e v a ç o e s u mb a n (.1 i t: a i!^ e a e s t r u t u r a s o c x va 1 b r a s x 1 e i r a ,

at en d o-se n o f i n a1, à Ün xáo Esp i r i t i st a de Umb an d a d e

1•' e y n a mb i.i c o, «i f e d e r a ç á o 1e g a 1 i a: a d o r a d a p r á t i c a r e 1 i g i o s a

dos méd iuns da Vil a de Our o Pret o, em 01inda, inc1usi ve.
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4.2.3 — A Relaçao Lntre aí3 federações Uinbandistas e a

Sociedade Brasileira

Os médiuns umbanclisfcas da Vila de Ouro Preto sao todos

li liados à União Espiritista do? Umbanda de Pernambuco
(U.E.U.Pe).

A històilu da União Espiritista de Umbanda de
l-ernambuco insere—se num processo# em nível nacional# de
or £ian izaçao de instituições que se car ac t er i;»:am como

tenta11 va^ss- permanenv. -:s de (criaçao de) (...) instâncias

(que) no plano religioso (...) (l ranslorinem a)

multiplicidade de terreiros num todo harmonicamente

conduzido. Essas tentativas nâo foram episódicas# (fazendo)

parte de uma dinâmica interna do campo (que traduzia)

questões impoi t cintes relativas tanto às formas e mecanismos

de instituciona1izaçáo da religião quanto à relação desta

com a sociedade". (BIRMAN in BROWN, op. cit.: 80).

Assim# o movimento de institucionalização da Umbanda

a 1e iri de s e car ac t e r i zar como um pr oces s o i nt e r no,
I epi c»entou mudanças na relaçao dos umbandistas com a

sociedade b) as.l 1e11 a (e v.ice versa), ao longo do que pode se

considerar como quatro momentos históricos distintos# no

século XX. Buranto? a República Velha# a era Vargas# a

redemocr at izaçâo de l?4'ó e o golpe militar de i964 (40)#
houve transformações na relação da Umbanda com a sociedade

civil e a sociedade política brasileira# conforme será visto

em seguida.

Num primeiro instante# o da República Velha# o poder

político e econômico concentrava-se nas grandes oligarquias

mineiras e paulistas. ü coronelismo controlava um

Legislativo que defendia os interesses da cafeicultura e das

(40)A presente analise nao se deterá ao que se denominou de
Nova Re p ú b 11 c;a # a p a i"11 r d e .1.985 .
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•Pinançarü int: (smac ionais , invlata i i iizando qua l que»•

pasí-iibi 1 idade de desenvolvimento industrial do Brasil, (el-.

TEIXEIRA e DANTAS, Í97i : ia7--ia8).

A economia brasileira, prioritariamente agro-

exportadora, era a correspondência de um conjunto de valores

sociais (apesar da escravidão haver sido abolida no século

passado), que considerava os cultos religiosos dos ex-

escravos como nocivos a sociedade de então. Logo, os

terreiros afro-brasileiros Foram submetidos a incursões

freqüentes da policia (que já acorriam desde o século

passado). Fíessalte-se que a polícia já se constituia no

principal agente de repressão da época (4i).

Nesse período, o Kardecisino foi relativamente tolerado

por conta da posicáo social dos seus adeptos, tanto no

comércio, nas profissões liberais, como até mesmo nas

esferas militares. Contudo, ao se passar da "classe baixa

dos homens para a classe baixa dos homens de cor (...) (os)

espíritos que agora váo se encarnar pertencerão ao mundo dos

índios ou dos negros (...) üs brancos náo se deixaram

enganar, razao porque designaram este (...) último do

espiritismo brasileiro com a expressão pejorativa de baixo

espiritismo". (BASTIDE, Í97í, vol II: 434-485).

Enquanto religião, o "baixo espiritismo" é impuro,

enquanto moral e patológico, enquanto valor social é

ilegítimo, e enquanto sistema, de cura é ilegal, de acordo

(4Í)Ramos cita diversas manchetes, na imprensa baiana da
d éc ad a d e 'â.<d , r eg i s t r an d o " b a t i d as p o 1 i c i a i s " , das qua i s
seráo transcritas as seguintes: "A Tarde" (Bahia, £0 - 8
- í.9£8) Ouando soam os atabaques - A polícia e a
r e p o r t a g e m n u m s a n t u á r i o a f r i c a n o - é p r e c i s o 1 i mp a v a
cidade destes antros. "Diário da Bahia" (Bahia, 10 - 1 ••
.1.989) Nas baixas espheras do fetichismo - A Bahia apesar
de seu grau de cultura geral, é uma cidade cheia de
mucambos e candomblés -• O baixo espiritismo vae fastendo
cada dia maior número de vítimas, (cf. RAMOS, op. cit.;
.1.06 -109).
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com as categorias que respaldam a dominação ideológica de
d Gt e r mi n a d o s g v 11 p o s s o c i a i s b r a s 11 e i r o s .

ü segundo momento da presente análise compreende o

período de 1930 a i94b, considerado como a era Vargas.

Nesses quiruíe anos houve um aumento da repressão e da

coerçáo do Estado Frente ás religiões afro-brasileiras.
!-•a r a do ><a 1me n t e > íí> a r g i r a m me c a n i s irio s de r e s i s t e nc i a dos

g»upos piaticantes de tais cultos, através da organização de

instituições defensoras de uma Umbanda "desafricanizada".

Brown refere que a ascensão de üeti.ílio Vargas ao poder,

representou a vitória econômica e política dos interesses

urbanos do sul, que se industrializava, frente aos

interesses das oligarquias rurais mais conservadoras. Vargas

apoiou o desenvolvimento industrial do Brasil, apresentou

uma posição nacionalista face á economia e á cultura,

expandiu e promoveu a burocracia estatal, ampliou direitos e

alertas de benefícios sociais aos trabalhadores, criando,

enfim, condições para a implantaçao de um regime
autoritário, o que aconteceu em i93/, com a outorgaçáo do
Estado Novo, modelado no Estado Facista Italiano. (cf.

BROWN, op. cit.; 13-Í3).

Os lideres da religião umbandista, em crescimento,

foram influenciados pela ideologia nacionalista da era

Vargas, que buscava o fortalecimento de uma cultura

nacional, unificadora do povo brasileiro. Assim, os setores

médios da sociedade brasileira <43) passarciin a valorizar

cada vez mais a presença das entidades ameríndias e afro-

brasileiras nos cultos umbandistas. (cf. BROWN, op. cit.:

i3) .

(43)Os fun d au or es d a Ümban d a for am d e fen sores das políticas
varguistas, tanto que o próprio Zelio de lioraes foi
também conhecido como importante pol t ico ' 1ocal na época
do Estado Novo. (cf. BROWN, Í9B5: 13).

i ó 3



í4pesar do apoio dos lideres de Umbanda ao liüsfcado Novo,

o s ( <"'>< Vo Si e o «!> nie d i u n s> u iri b a n d i s t a s fora m p e r e g i.i i dos p e 1 a

policia, assim, como as organikT.açioes políticas e sindicatos

dG: (v.siquGrv da. Antes» iiigísíiiio da Nova Ordem, uma 1g:í datada de

Í934, colocou todos esses grupos (inclusive os macons, os

kardecistas e os» adeptos dos cultos mais "africanistas") sob

a ãurisdiçao do iKjpartamento de Tóxicos e Mistificações da

Policia do Rio de Janeiro. Na seção especial de Costumes e

Diversões, da referida policia, lidava-se com "problemas"

relacionados com álcool, drogas, jogo ilegal e prostituição.

Assim ess(?s grupos para funcionarem precisavam de registros

espG:ciais e pagamentos der taxas estipuladas pelos próprios"

departamentos locais de polícia. (cf. BRüWN, op. cit.;

:i.dem) .

A burocrat ii-^ação do controle policial sobre as

religiões afro-brasileiras foi responsável por três

conseqüências importantes. Em primeiro lugar, a prática dei

extorção por parte dos agentes de segurang:a pública fez com

que os médiuns umbandistas e os babai orixás dos cultos afro-

brasileiros optassem pela clandestinidade. (cf. BRüWN, op.

cit. í4). Em segundo lugar, o estreitamento da relação

entre os policiais e os religiosos favoreceu a criação de um

canal de contra-informação da polícia para com os líderes

dos cultos. Ualdeci da Silva, diretor-presidente da

U.E.Ü.Pe, refere que, durante o Estado Novo em Pernambuco,

foi célebre a "verdadeira guerra" do interventor Agamernom

Magalhães contra os cultos afro-brasi1eiros. Então, "naquela

época" o Xangó de Manoel Mariano, localizado em <!^gua l-ria,
Toi avisado por um "amigo lá dentro da Policia" que: o

interventor havia autorizado o Stscretário de Segurança a

mandar um "tintureiro" (viatura policial) vir buscar "todos

os Fiéis (3 os assentamentos do Santo". Manoel Mariano,
avisado, guardou todos os santos num baú que foi entreguGí na

casa de um amigo. Ualdeci da Silva refere que, "quando o
tinturcriro chegou, não podei levar Manoel Mariano, porquei o
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Pej ;i. c-ít; ava 1 :i.iiipo" . Coma ú 11 :lnia consec|nénc ia, hoi.ivg hitia

c s t: r a 10g 1c. a o r g a n 1 xr. a 0: a o d 0 ;li\ í; 11: u i ç ò 0 kx iyi b a 11 d n. s t as, qu e ,

al0in d0 TGspa 1darem jur :i. dicamente os seus l-i liados,

procuravam estrutura^- uma dout:r:i.na e ritual de Umbanda, que

nao i-er xsseiíi os preceitos legais vigente. Assim, em i?39,

/. é 1 j.o d e 11 o r a e s e 1 í d e v e -s d o -b p r 1n c 11:> a i s c e n t r o s u iti I;) a n d 1 s t a s

cariocas, íundaram a Uniao Espirita de Umbanda do Urasil

(U . I:.. U . B ) , a p 1" 1 me 1 r a a !• e d e r a ç a o d e Umb a n d a n o P a i .

li m 19 4 i , o íB 1 i (.10 Ve <;= d a U . I.-.;. U . B . o v g a n 1 z a r a m o r 1 m0 i r o

Congresso de Espiritismo de Umbanda, no Rio de Janeiro, que

P r o c u r o u d 1 v u 1 g a v u ma .1 ma g e m d a r e 11 g 1 a o , d i s s o c 1 a d a d a s u a

origem alricana. Como estratégia de evitaç:ao das

P e r vi c cj u 1 (;o e ii p o 11 c; 1 a 1 s , li o u v e u ma '' c.a iri u f 1 a g e m" de e i e me n t o s

1" e 11 g i o s í:) s a me i n d ;i. o vi e a •!• r o •• •b v a -s:i. 1q 1 v o s r? r e s e n t e s n o c u 11 o

'' e mb r a n <\u e c 1 d o'' n a U mb a n d a .

(.) t e r c: e ;i. r o mo me n t o 111 s t ó r i c o d a |:> r e «i g: n t e a n a 11 s e ,

Ve 1 a c 1 o n a •••• s e i;; o m o p r o t;; e s s o d e r e d e mí.) c r a t i z a ç.a o d a s o c 1 e d a d e

b Va <•;> 11 e 1 r a , n o a n o d c: 194 U . A a r t i r d e e n t a o , h o u v e o

.1. n i c ;i. o d e u iti a c v e íb i.; e n t e e >< p a n ir> a o í:I a Uiti I.) a n d a, <;| i.i e d e s e i t a

locai passou a se caracterizar como uma religião nacional

(43). 1^-1 e s t e a n o, a 1 é m d o Fi iti d a S e g u n d a ü u e r v a li u n d i a 1 e o

1 e r in1 r1o d e <-1 u 1 n z e iu 11 o s d h e r a 9 a r g a íb , d e u •-s e o r e t o v n o a u m

•íb ;i. ;B t:e iti a p o 1 í t i c o p 1u r 1p a r t i d á v .1 o , 1e g :i. t ;i. ma d o p e 1o p r o c e s s o

e 1e;!. t o r ti 1 . A 11 b e r d a i.l e d o e >< e r c ;í. c i o r e 1 i g 1 o s o u iti I:) a n d 1 <b t a

esteve, então, associado a uma extensa atividade de

o i" g a n 1tiç; á o d e Fe d e a ç. o e ib d e Uiti I:) a n d a .

U li 1 r e t o r •••• l•' )•e s i d e n t e d a U . E . U . I-'e r e Fe r e q u e e iti

I' c Vn a 111 b u c o, a n t e s d a f> r o mu 1 g a ç: a o d a Co n s 111 u 1 c a o de 1947,

li ouve duas importantes Federações de Umbanda que entraram em

t;. ü l i !• 111 o . I't p r 1 ITI e 1 x a d e 1 a s, a I- e d e r a ç a o li's p i r 11 a d o s

4'3)(Js dados do JBGE mostram que no Rio de Janeiro (ex-
e s t a d o d a Cu a n a b a r a) o c v e íb c 1 me n t o d a Umb a n d a a 11 n g e o
clímax em i9o3. Em Sao l"'aulü, apenas em í9<í")£:í. (cf.
ÜRTiZ, ÜP. Clt.; ^1).



Terreiros de Umbanda e Demais Cultos Anexos ao Estado de

Pernambuco, era dirigida por Luiz de Franca, agente de

polícia na Secretaira de Segurança Pública. Valdeci da

Si 1 Va , o d ir e t or-• pr es i den te, in f or ina que I...ix iz de F"r anç:a

tinha acesso a deputados que promulgaram uma lei estadual

autorizando o funcionamento dos centros e das federações, e

normatizando ordens de toque. José OJuedes de Oliveira,

diretor da segunda federação, a Federação dos Cultos Afro-

Brasileiros, deu entrada num processo no Tribunal de

J u s t i ç a, ^ u e <:i n u 1 o u a 1 e i e s t a d u a 1, n a o c u inp r i d o r a d a

Constituição Federal em vigor, contrária à organização dos

cultos a fro-bras i1eiros.

Apesar da liberdade constitucional, disposta no artigo

1U3 da Carta de Í947, a perseguição policial aos cultos

continuou a ocorrer tanto que, em i948, foi célebre a prisão

do Pai Jaú em Sáo Paulo. A importância do fato deveu-se a

que em Í949, o líder religioso foi solto através de um

interferência direta de Getúlio Vargas junto ãs autoridades

P o 1 i C i <:l i s .

Concone e Negrão analisam tal informação sob os

seguintes aspectos. Em primeiro lugar, atestou-se a

associaçáo da imagem de Getúlio Vargas com a de protetor da

Umbanda apesar das perseguições policiais sistemáticas. Em

segundo lugar, revelou a interferência dos líderes

populistas em defesa da Umbanda, interessados no potencial

eleitoral dos adeptos da religiáo. (cf. CÜNCONE e NEGRíSO in

DROWN, op. cit.: 46).

Os lideres umbandistas tentavam, indiretamente,

proteger a religião através de alianças com os políticos

eleitos ou em fase de eleição, e também, diretamente,
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através da tentativa dos próprios iideres em fazer carreira

política (44). (cf. BIÃ'ÜL'JN, op . cit:.-. .1.9).

iírown refere une os resultados do censo de 1950

apontavam para uma perda de terreno do catolicismo oficial

P a Va ü p r o i e t a n t :i. iii o e o e í:í p i r 11 .i s mo . o p) r i me i r o e n c o n t r o

d a r e c e iri c r i a d a (.) o n f e r ê w i a Na c ;i. o n a l d o s B:i. s p (.•) s d o Br a s 11,

realizado em l953, na cidade de Belém do Para, chegou-se a

c o n c l u s a o d e q u e o e <:> p i r 111 s iti o e r a n a <1 u e l e ivi o me n t o a " a me a ç a

d o u t V1 n a r i a ma .i iü p e r i g o «i a (p a r a a ) r e 1 .i g ;i. o s i d a d e n a t u r a 1 d o

P o Vo b r a s 11 e i r o " . (l< I... O!-• p £ BURG i n BRGWl\', o p . c i t . : 31) .

i.) p r 1 n c 1 p a 1 r> o r t a v o z d e u ma c a mp> a n h a d e üí e n c a d e a d a n o s

PÚlpito<s e nos meios de comunicacao foi o frade franciscano

Bo a Ve n t u r a 1< 1(.) i:> p e n i;) (x r g . i!) p a d r e p u b 11 c o u o l .1 v r o '' li mb a n d a n o

Brasil: Orientações para Católicos", na mesma data de

abertura, em i96l. do Segundo Congresso Espírita de Umbanda,

t a líi 1;) é líi r e a 111»: a d o n o R i o i;l e J a n e i r o . (c f . BRü WR, o 9 . c 11 . .

3£) .

A pv.irtir de: l9óP, de acordo com as diretr.izes do

Lo n ;i'. 1 :i. o Ua 11 c a n o 3 e g u n d o, a I .g r e j a Ca t: ó 11 c a n o Br a s .i. 1 r e v i u

a sua p>osi(;:ao em relacao a Umbanda e outras formas de

"espiritismo", já que passou a aceitar existência de um

" p 1u r a 1.1. s mo 111 ü r g i c o " . A I g r e j a n o Br a s 11 c h e g o u a tenta r

exercer influência sobre formas do sincretismo afro-cristáo,

a pi e s a r d e a i i t e r i o r i\ie n t e t e r s e e í>f o r ç a d o e m i-.i 1.) o 11 -1 a s . Br o wn

c o me n t a q u e n á o d e .i >< a v a " d e s e r .i r 6 n i c o <:| i.ie, a o me s mo tempo

em ••i"e os lideres do í:,etor medi o da Umbanda Pura estivessem

P r r) u r a n d o i n f 1 u e n c; i a r o g r u p o •:» a l- r (.•) -•1.) r a s i l e i r o -íâ n a d i r e ç á o

(.1 e u iti a Umb a n d i-.i "'l-mb r a n c|u l c i d a'' e d e <•:> a r r i c a n i z a d a , <;i .1 g r e j a

Católica estivesse tentando se movimentar exatamente na

(4 4 ) A111 a Ru n e í;> , j o r n a 11 s t a, 1:> a c h a r e 1 e iri B :i. r e 11 o e
apresentador do programa de rádio "lielodias de
ferreiro", t ov n ou•• •^>e o p r :i. me i r o umban d i sit a a se e 1eger
Ve)•e a d o) • n o R i o d e J a n e ;i. r o, i'i o a n (3 d e i 9 51/, p> e l o !••'. 3 .1-'.
Em l9ó0. Atila elegeu-se deputado estadual pelo P.T.R.
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d 3. r 0ç: áo cipos t; a, no sen fc i d o d e i.ima ma i or t o 1 er ân c i a d aíü

i n f 11.10 n c 1 a s a I- v i c a n a s n o s v i t i.i a x s p o p a Aa r e -a " . (B Rü WN, o p .

íl. 11 . ; 3 4 ) .

C) <\LI a r t; a o lí 111 iii o iii o tri e n t o h istov i c o e s t u dado, n a

P VGi!>0n t; 0 aná 11 s0, é o gol p0 irii 1 i t ar de 1964, onde nin peq1.10no

n Li iri 0 Vo d 0 p o l i t i c o s iri b a n d i s t a s, d 0 o r i 0 n t a ç ô 0 s ina x s

ab0rtam0nt:0 "esquerdista", Foi cassado no Rio Grande do BliI

0 0111 Bão Paulo. üs m.ilitares tornaram-se muito mais

nLimcnosos, enquanto líderes de centros e Federações da

Umbanda. Diferentemente da era Uargas, o novo Governo

Mi 1 i t a r a p o i o u a r e 1 i g i a o u iri b a n d i s t a, n a s u a o r g a n i 2 a ç a o

.institucional. A Umbanda passou a ser reconhecida como

religião no censo oficial (níío englobada ao espiritismo), 0

muitas datas comemorativas da religião foram incorporadas

aos ca 1endár ios púb1icos 1 oca1s e nac ionais, em carát er

oficial, (cf. BRÜWN, op. cit.: 35-3á).

Brown comenta que o "tácito apoio da ditadura á Umbanda

foi também, provavelmente, em parte dirigida contra a Igreja

Católica. Durante os anos 1950 e o início dos anos 1960,

muitos lideres da Igraja brasileira deslocaram-se para a

e s <:i u 0 Vd a, Fa z e n d o o p o s i c á o a o r e g i me iri i 1 i t a r (...)

Diferentemente de se ter a Igreja Católica aliada ao Estado

contra a Umbanda, como ocorreLi sob Uargas, o Estado via a

Umbanda como um aliado contra os católicos radicais", (cf.

DRÜWN, op. cit.: 36).

R Uniáo Espirita de Umbanda de Pernambuco, foi fundada

e m 1 9 6 9, r e |:) r e s e n t a n d o a f e d e r a g: á o 1 e g i t i ma d o r a 0

1ega 1 ii.adora das práticas de cura dos médiuns umbandistas de

üur o Pr e t o . Cump r e r essa 11 ai- que o f i m d a d i t ad ur a militar

com o gover no pr es.1.denc 1a 1 de t r ansiçáo c i vi 1, de 1985, náo

proporcionou maiores transFormagróes nas relações sociais e

políticas de tal federação. Além disso, faldeci da Silva nas

eleições presidenciais de 1989 trabalhou para a campanha de

168



1" e.r li a n d o L o Ài o i" e li e 1 o , c a n d i d a t: o d e p o 1 x t: x c a s q u 02 a p o 3. a r a iyi

o u o i p e íii1 i Xt a i" tJ 0 1 v 6 .

A lJ. I:.. ü . I-' E , i:i t i" a VK? í:í d o 0 a d .1. r 01 o r - p r 0 ííí xd e n 10 ,

comprEEiidc que ama Exiiensao da aí;xvidad0 organxzacxonal 0

dEtcnsora da rElxgxao 0 decorrEnc:: a nafcarai d0 ama iiiaxor

P a i"[: 1 c Xp a ç a o p o l :l t: :i. t: a d o s f x 1 j.a ti o o ;i •!• o r iti0 s 0 i"á v x s t a n a

hxctorxa da ünxao Espirxtia, a "alxan(;:a" dos ambandxsfcas com

o Hi o i.it; r o i"a " x n x iíi:i. g o s'' •!• o x 0 0 a 1.. d o s p r x n c :i. r> a 3. s !• a t o r 0 s d 0

s (j b i" 0 V X V 0 n (;. x a d 0 t a 3. c altos.

A.2.A - A União Espírita do Umbanda do Pornambaco

A \\ Xs t (3 i- 3. a d a Ün i a o I;;; s p x i" x t x s t a d o Uitib a n d a (j o

!-• 01" n a mb a c o r 0 1 a c; 3. o n a - r.> o, o <:» t r o 3. t a mo n t o , c:o m a li i s t c)r i a

possoal do Ualdocx Bovorxno da Silva, branco, comcrciárxo,

f> mi:> r o g d o d o a itia t a r ina c 3. i:i n o c o li t v o d o R o c: x o .

Em Í9ó/c], 'v'ald0cx travou conbocxmonto com o Fandador da

(.: o n Fo d e: i" a ç:a o AI' r o - Ab o r x g o n o í-3 o c 3. a 1 d o s í.) a 11 o s A Fr o ™

Ab o i" Xg o n o -s d (3 E í:> t a d o d o 1-' o y n a mI3 a i: o . í a 1 Fa n d a d o i", v o li d x a

d 0 •{• 13 ITI a d o Vo s (U o i"a iri a d o i" d a s S o t; 0 I-10 c:li a <;í , Uo f a ma d o r P i"o t o

'd i;: 1 li (3, o n t i' o (3 a t;)" (3 s ) , v x n d <3 a 1 d o c 3. i a t: i"a I3 a 1 li a i^ p a i"a a

C <3 ri l"o d o i"a ç a (3 . li o a o p o c:a, a mb (3 v x a j a r a m , o m d x v 0 r s a s

(31: i;X -sXb o s , pai" a <3 x ri t: 0 i" x o i• d o F o r n a iti b a c o, <1 a a n (i (3 a c x o n a r a m

j a i" 3. d 3. c a m0 l i 10 i:i " 1 x b cr i" d a d 0 d o 3. r ma o s r> i" o s o s'' o m c a d 0 i a s

man xc xpaxs . Algumas vozos, o comor c iár xo prostoa ajiida

I- 3. n n c o 3. i"a i:i '' ;i. r ma (j í;í d (3o ri t o <3 o a n o c o iüs x t a d o s " . ü s p i"o tüt i mo s

s o i•V 3.1 •a ITI d o m(313. v o i;> a i" a a a x d a do 'd a 1 d o c x d a C o n Fo d o i" a c a o,

C13JO Fandador ri ao concordou com taxs atxtados. Então, dopoxs

d c o n s o 1 li (3s d o a ma üío rí 11 o i" a q a o Fi" o <-i a o n t; a v a i3iti c o n t y o

1 (3c a 1 i z a d o n o I3 a 3. i" r o r o c; x F o ri o d o S a v a 1 o 3. r o , Mal d e c x a s s a ni x a

o '•rio g (3 c 3. (3 d o d o Fa iti a d (3 i" o ir»'', |.> i" x ric: i |;) a 1 iti o n t o d o v i d (3 à c:a r o n c.1a

d 0 c:a í-3 13 d o UmI3 a 11 d a n a cji.io 1 a o p (3c a , n o R o c. x F o . li o ;.iv o a m

oiTipoc X1lio para Mal doei xnxcxai' o comórcxo, poxs olo nao



c o n fc a Va c o in c a p i t a 1 d i s p o n :i v e 1 . C o iri t: e n t «a t :i. v a d (5 s i.ip e r a ç a o

d a d :i. I' i c u 1 d a d e , o irie sirio r eme t ea u ma c; a r fc a p ar a a f i r itia

c o me Vr; j. a 1 R a •!• a e 1 li o li i n a, s i t; i.ia d a n o R o d e J a n e i v o,

üfer eccndc) prest xmosi pava a venda do produto. O próprio

Rafael liolina escreveu a resposta, propondo o pagamento das

dupl:i catas com o "<;ipurado das vendas". Concomi t ant ement e ,

foi enviada uma caixa com os defumadores Bete Flechas e

Preto Melho. AláMíi disso, Rafael liolina ("um italiano de

idade (...) feito um pai") sugeriu que Oaldeci visitasse

"casas e centros", oferecendo os produtos e "nao dando

ouvidos a quem nao gostasse".

Fm Í964, Valdeci demitiu-se da farmácia. Nesse ano

Rafael liolina enviou para o Recife um recorte de um jornal

car.i.oca onde constava o endereço da União Fspírita de

Umbanda do Brasil, localisrada na Rua Conselheiro Agostinho,

BS. lintao Ualdec.i, percebendo que estava sendo cobrado por

alguns centros para que ele organizasse um órgáo

representativo dos interesses daqueles umbandistas, ficou

motivado com a possibilidade de abrir um escritório da Uniáo

iispirita de Umbanda do Brasil no Recife. Oaldeci afirmou que

a União era "uma potência, muito mais antiga". Após escrever

para o Rio de Janeiro, Valdeci recebeu uma procuração com

firma reconhecida, que lhe permitia legalizar e estender o

escritório para todo o estado de Pernambuco.

A partir do envio de um relatório mensal constando os

n o iri e s d o «i me d i u n s e c e n t r o s f i 1 i a d o s , o Rio de J a n e i r o

mandaria um diploma autorizando a prática religiosa de tais

agentes e instituições.

As demais federações pernambucanas reagiram diante do

movimento de «viaIdeei, tanto que os seus representantes foram



a Delegacia dc Cost uivie^^i (4o>, onde todas elas eram

c <1 d a Ei t r a d a s . Li r . t'i 'ar i o í l-i o m<u s d e A1 e n c; a r , o d e 1e g a d o ,

1 n :i. c. :i. a 1 ivi e n t e , c o n c:o v d o a c o m o a r g a me n t o d as o a t r a s

i- 0 d e Va c ò e eí , c: o n s. i (.1 g? v íh n d o a cja e 1 e e eíc r x t à r i o " ma eíd c; i e d a d e

:i.r rega lar gae provocava evaEsao de d;i.nhe:i.ro do keciFe para o

R1 o d 0 J a li e :i. r o " . \-. n fc a o, o delega (Jo b a i >< o a iaiíi a p o r t a r :i. a o n d e

c r e d e n c i a v a n o E. s t a d o d e l-' e r n a íti b a c o, s o me n t a s s e g a i n t e s

1- 0 d e r a ç.o e iü ; Ca 11 o e> A i- r (:< - Dr a íü 11 c i r o ii>, l- e d e r a ç a o d o s T e r r e i r o s

d e UIÍI b a n d a, I" e d e r a c a o li s !.•> i r :i. t a d e Umb a iid a (46) (< \íae e r a d e

Sao Paalü), entre oalraEi, e n<lü ;i. nc 1 a :i.n d o a Unxao EEipirita

d e UIIIb a n d a d o D r a eí ;i. 1 , n o R e c i •!• e .

ü d e 1 e g a d o c.o n v o c; o a a 1<1 crc: ;i. d a S i 1 v a p a r a a ma c o n v e r s a ,

o n d e f o ;l :i. n •!• o r iti a (Ja a 3. r r e g ia1 a r i d a d d o e s c r i t C) r i o . li e s mo

'v' a 1 d crc i („ o n t r a ••• iur g iaiii e n t a n d o cre» t a r (.1 e p o e> <•> e d e a ma p r o c a r a ç:a o

e de aiii e-ütatato gae aatorizava a instalaeao de sacarsais

por todo ü Draci:!. 1, nao hoave reí:>posta favorável Diante da

0 b Ei t r a c á o , 'da 1 (icr c i f o :i. a c o n eícr 1 lia d o p e 1o s " i r iíi á os" a

c;o n í: r a t; a r iaiií a d v o g a d o, í. e n d o ía e eíc;o i li «i r e c a i d o s o I:) r e o Dr .

A1 a í Áí 3. o I"' a e s , (.) o n e> u i t o v J a r i d i c o d a l'< e d e l- e r r o v ;i. ã r i a S . A . n o

1io I" Cl e E> t e . Ar> ó eí eic e ;i. t a r o c a eí o , o a (J v o g a d o, c|i.i e n a iti p r :l in e i r o

III o líi cr n t ü n a o o b t cr v e iaiíi a a iad i cr n c i a c o iíi o d e 1 e g a d o , o)" i e n t o a

'daldcrci a eE>c;rever para o Rio de Jane.iroj vifiando receber am

mo d cr 1o d e e s t a t a t; o , cpae c;11 e g o a a :i. n ít e d ;i. a eí a p ò s .

(4 'J ) Ua 1 d e c: ;l a f i v iti a g o e a '' Uiii b a n (Ja o a o I- r i c a n o eíe mp i"e
(Foram tratados, com am certo deEíprezo (...) Até poaco
t e mp a , o eí c;e n t r o r.i crr a m c a d a e> t r a d o s n o de (:> a r t a me n t o (o n d e
sáo) cadastradas as casas de lenociniO; lagar de jogo
(...) prostiba1 o (...) (oa seja) náo havia separaçáo do
jo.io do tr;i.go".

(46 ) Da 1 dec. A. afri.rivia gae a l- ederacáo üEípirita de Umbanda tinha
médico, dentista e escola de corte na saa sede. Ü Eíea
presidente (ainda vivo em i9Ü?) "é am homem maito
inteligente gae carsoa até o 5o. ano de Direito". Depois
"ele Eíe afastoa porgae fez negócio rrado (...)
(t e í"líi:i. n a n d (A) a s o c i e d a d e c :..v i n do". "A ca 1 p a é s e iíi í- e d o
ciEiEíoc; 1 ado (poie>) Eíe convoca para uma AE>Eiembieia (cr eicrcí
náo váo) (...) (Entáo) ea passei por essa tática, fazer
i.(111 a r e a n i a o iii ;i. eí t: a (...) a iíia li o r a p a r a <a eíeíe mb 1 é i a , a iíia

hora para o caboclo, ama hora para mestre e ama hora
|:)a r a Fe r.í t; a , a :i t o d o mi.in d o e> e :i. n t crr e e> eía " .
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Maldeci ba«:>(?ando-se no modelo, escreveu um outro

estatuto e o levou ao Cartório do nío. Ül-ício IHispecial de

í 111.11 o s e ti o c t.ime n tos, o \\ d e o r a m c o r r 1 g x d a s os e r r o s e

d a 111 o 9 r a 1a d o u m o u t r o . An t e s d o r e g 1 s t r o d e f i n 11 i v o, s o b a

C.G.C. .1. í . CÍ34 . 739/0001-*84 , o estatuto l-oi publicado por duas

vezes no Diário Oficial do Estado de Pernambuco. Entáo, o

advogado apresentou ao delegado a Uniáo Espirita de Umbanda

d e P e r n a mb u c o, como u ma Fi r itia c o me r c i a 1 , 1 e g a 1 i z a d a

suficiente para que a Delegacia de Costumes, através de uma

s e g 1.1 n d a p o r t a r i a, a n u 1 a s s e a p r i me i r a, i mp e d i t i v a, e

fornecesse um Alvará de Permissão.

Somente em dezembro de 1969 é que iniciaram os

t. r a Ij a 1 h o s o f i c i a i s d a ü n i a o E s p i r i t i s t a de ü mb a n d a d e

F-' e r n a itib u c o . Antes, o s itie itib r o s r e u n iam •• •se em casa d e

"parentes ou de outros associados", até que se comprasse um

terreno e se estabelecesse a sede própria na rua Emílio

Honteiro da Fonseca, 764, Jordão de E^aixo. 0 escritório,

entretanto, situa-se na rua Padre Floriano, 53, Sáo José,

"por tras da rua das Calçadas", numa casa conjugada,

estreita, constando de um balcáo na entrada, onde na parte

anterior encontram-se duas estantes adjuntas às paredes, e

posteriormente, prateleiras contendo mercadorias como velas,

defumadores, óleos perfumados, todos destinados a diversos

trabalhos e oferendas. Em cima da estante, do lado direito,

sáo vistas imagens de um caboclo pintado de branco, um Duda,

um üinulú, uma lemanjá, entre outras. No vidro da estante

esquerda, esta fixada uma foto do náo mais candidato à

p Ve i:i i d c i\c i a d a Re p ú I:) 1 i c: a, Te n a r» d o Co 11 o x d e Me 1o (v e ms va 11:a

se <iue a pesquisa de campo na instituiçáo ocorreu entre

dezembro de 1939 a janeiro de 1990). Em ambas as estantes,

encontra-se literatura umbandista. Externamente a casa

existe uma tabuleta com a inscrição Ponto de Venda das Bete

Flechas, e internamente, outra tabuleta, com letras em

vermelho e fundo branco, contendo uma relaçào de defumadores
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quG apresentam rinalidades específicas, ou seja, atrair boas

1 n f 1a e ric i cts , t r a z (v; v d i ri lic.;-1 r o , e v 11 a r o 1li a <J o, e o u t r a s .

I-' r óK1 mo a i:) o r t a da c a s a e t: a o d i s i:» os t os, i nt e r na mente,

l r e s a t a b a t| a e s , p i n t a (.1 o s d e v e r mg: 111 o e b r a n c o, c o iri a ma

grande imagem do Caboclo das Sete Flechas, localizada atrás

do <s me i:-, mos . Ma l:i a s e da i ma ge m de pos 11 a - s e d i n lie i r o ,

caracterizado como oferendas. Atrás do balcáo, havia oatra

:i. ma g e m, d e i g a a 1 t a ma n lio , r e p r e s e n t a n d o a ma F reta Ve 1 li a c o m

a líi à o e s t; e n d :i. d a , o n d g é c o 1o c a d o d i n h e i r o, c o líi o o !• e r g n (.i a . A(.)

1a i.l o d a 3. ma g e:m, d ;i. i-i p a n li a ••í:í e d a ma t a b a 1e t a a n a n c i a n d o q a e o

P r e c o d o j o g o d e b i.i z ;i. o s e d e • a r t a s e r a c i n c] u e n t a c r a z a d o s .

A UIí 1 áo Ir! si-) 1 r 11 •' s t a d e Umb an d a d e I-'g? r n amb ac o e

i:> \ o c:a r a d a p r :i. n c 11:) a 1 me n t e p o r c o n t a d o s g a !•e |:> a r t a iri e n t o

J a r Xd 1 (. o g m f a n ç.á o d g c o ri f 1 :i. t; o 's d o s f 111 a d o si c:o m ti í;í

a a t o V 1 d a d e s 1 e g a i iíj o a c o m o s me mb r o s d a c o ma n i d a d e tJ e

o n V1V 3. o . E líi d Gt Gr mi n a d o mo mg n t o d a p e s cia i s <x d g c:a mp o l- o i

Gc n c o n t r a d o a e s p gír a d o S i• . Ua 1 d e c :i. d a S i 1 v a, a m a g e n t e

a mba nd 1 st a gae se diz. ia "padrinho" e qae tinha am Catimbó em

l'esqaeira. Na casa desse agente havia ama ama série de

1 ma g e n s , p r i n c 11:) a 1 me n t g r e p r e íí> e n t a t :i. v a s (Je li a r i a I-'a d i 1 li a e

Z e r-' ;i. 11 n t. r a, " g a i a s li e c a 1.) e ç; a " d o a g e n e . Uc o r r e ci a e p e 1 o

{• r-i t o d G t n 1 a g e n t e s g; r e f e m:i. n a (.1 o , a m '' ma r g 3. n a 1 v i n d o d g S á o

!•'a a 1 o " p a s ii> o a a <:i a e s> t :i. o n ar a ma s c a 11 r» ;í. d a d e d o iyj e s mo , a t r a v é

de ama serie de ac asaçaies. Fsse "marginal" chego a a entrar

na casa do agente ambanJista e a qaebrar "todas as imagens

(..om ama faca". Alem disso, o "elcímGMito t entoa matar o

a g g:n t e " , <:| a e v g i o a e s c a í:> a r . U c a 11. mI:) o z e 3. r o r o:: f e r i a q a t? " e iri

V1111. e e (.i o ;i. s <:i n o <•:> d e Ca 11 líi b o , n u n c a t i n li a a c o n t e c: 3. d o a ma

coisas dessas". U agente veio procarar o presidente da Unita;,

I:..f.,I:> 3. r 3.13. <;> t a d e Umb an d a (.1 e l-'er n amb ac o p ar a t en t ar " c o 1 oc ar iri

Ianclonamento os advogados" já qae "hoave ama qaeixa a

1.1 G.' i e g a c; 3. a d g (.) o gí t a me s d g I"' g íi ti a g 3. r a " g 3. i:> s o " a t i n g 3. a a li (.) n r a

dele de mediam".



!:;< I. em t:ves aspe et: os 1uniiament: a:i.s para a compreensão

í.in papei da Un:i.ao I:.sp :i r 1.1 ist. a de Umbanda de Pernambuco junto

aos iiuídriAus i;i. l:i.ados e à propr:i.a religii.ão, quais sejam; o

I iiiH I í.Pi .uiK. nt ü interno, as relações com a poiicia e i.is

Ve 1 a e 1.) j c o iti o i:) o ) :i t: :i. c o .

Ir. nI p r :i. nie :i. r o 1 u q a v , e n <iu a n t o {• i r ma c o me r c i a l , r e g i s t r a d a

e in c:a i t: o r :i. o , a U . \í . 1.1.1' e d :j. ir> p) b e d e u !ri a itip a v o l e g a *1 e [ o r n e c e

u ma a •; í v:i. ívt. e n c: i a j u r i d :i. c a a o t:> s c. u !• :i. 1.1 »o s . í.» e a c o r d o c o m

Ualdee:!. da Sii. Iva, existem na U . P . ü . Pe cerca de seis mil

ri). lados, <(ue pagaram em ivU9, cem cruzados, como taxa de

renovação. Psse número é impreciso porque, muitos "não estão

em dia". ja <iue falecem, mudam de uma federação para outra,

lundvAin novas lederacbes (47), mudam-se e não eomunieam o

novo endereço, causando i:>re juízos com a remessa de

c o Vy e s !>o n d e n i a s e m v e iüp o t a . A ü . \i . U . P e ii> s |i e n d e u por

"tempo indeterminado" a assistência médica e odont: o lógica

i:> o 1• c í!) n 1: a d o s c u s t o :>, ma üj a i n d a Fo r n e c e a u x :i 1 :i. o Fu n e r a 1 .

üs critérios de Filiação dos agentes umbandistas à

U.. ü . I' c: rela c i o n a m- s e c o m a n o c ã o d e me d i n i d a d e ciu e a

Unib aIt d a e 1 ab ur a 'Ja 1 d ec; i (.1 a t) n. 1 va r e f er e <\i.ie ex i st: em vãr :i. os

t; I p (.): •> d í: ITI e d i u n i cla d e -üí i:> a r a ííí e t o v n a v i.im '' :i. a o " (p a 1 a v r a r\ a g o

significativa de um sujeito em rito de iniciação). A

me d I u n ;i. d a d e ii o d e ir> e r a t: v a v é (i e :i. n t:u i c ã o, e s c u t:a v " r e c a d o

n o o u V:i. d o " , o u e n t: a o , ii " p) e soa j ã e mê d i u iri e s ó p r e e i s a d e

desenvolvimento". Tal processo de desenvolvimento é

d I f c:* Ve 111: c d o >• a n g b ct u e é iri a :i s " e n c a n to" , ?:> a c r :i. f i c i o d e

a n i ma i : " " í)I)v" :i. g a ã o " . IT a ü mI:) a n d ví., o p r o c e s ::í o é " t: o ma r b a n F» o

17 I n ' ;i da Silva t)bscí -.'a muc ocorre um numero c; r «:• sc: rn • i
de federactles de l.lmbanda em l''ernambuco, sendo mais de
••in(( m-sle erUadf.). F s: as federações, "cada uma p>n;ía
para um lado, bota Fiscais ignorantes, dizendo
;i. n ( r d <.1 d f; s p> e 1a p o r t. ci s . Aíí p e s b o a s s ao levadas, p' o r
exemplo conosco e voltam, tiram com outra pessoa,
I ( a V:i I 12' íh m e o iti o u t: r a p> e s <•> o a i-.i, ()111. r a i;> i n <•> t :lt u i.ç t)e <i>
lederativas". O artigo i53 da Constituição de 47 que
' legalizou os cultos" ln:i responsável pelo surgimento de
Vá r ;i a s f e d e r* a tie s , mn :i. t <\s v e z e ^;> <i> e iri u iti iti a i o v c r i. t: é \" i o .
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ÚQ ervai-i verde-i para •! ortvai(ícet o anjo da íjuarda", "rr para

t;i i]i (•.: s <:i r 0 c c:!j 0 r o r ;i. t.; n fc ç ao", " r 0 c o b e r d o iat r 1 n a ç; a o " , a p 0 s a r d 0

"hG.i0 liaver iviédiuns quo •! az0m obr ;i.gaoao 0 atid saída de

:IIA í:i r t o n a i.; o v r 011 te de i;i b (.) 0 1o 0 (J 0 hl 01;> 11"0 " (já !• o :i. v a. s t: o q ia0

a reeliAsáü numa camarinha 0 umi das etapas dos ritos de

1 n :i. c ;!. íac; a o n o Ü<a iad í.) mIj i 0 g 0 g 0 i i a g d) .

n l d 01i í;I a 8 i 1 v a a 1 0 g a q ia0 i:> a r t: c: d a IJmI;) a n d a i o 1 t; r a zk :i. d a

pelos africarios, mas v; leiigiiao uinbandista, "hoje está mais

se desenvolvendo do que o Nago". Entáo, nessas diversas

"seitas" 0 preciso, antes de se "expedir um documento" (o

Ij 1 p 1o ivi a h 0 g IA 1a me n t a r 0 a 1... i 0 n e a) , e o n li e c: 0 r o mé d i u iti , <jí 0 e "i e

"tem condicòes de huneionar ou nao". ü agente prepara uma

mesinha, ra,i um centro, recebe uma entidade, dá o nome do

caboclo, coloca um copo com agua, coloca os castiçais, i-az

a s o r a ç. t)e --i,, c o me c: a a v> c o n s u 11 a ::i, " t: u d o d 01:> 0 n d e d a i:> 0 s -üj (ja " .

Um m0 d ;i u m iamb a n d 1 t a d 0 ü u r o I•' r e t o p o r e x e m|:> 1a , r e f 0 r :i. ia q u e

I)á o p r 0 c 1 iii o u í:I e n e n I, u m r ;i. t iaa 1 d 0 1 n :i. c i a g: á o r» o r <:| u e '' j á ii a s c 0 v.

med ium".

'da 1d 0 c 1 ;i. n !• (,) v mí;( ttu e o me d ;i. u iri d :i. z ; " lí u <;i u 0 r o 11 r a r a

lieengia", entáo "vem a polícia" e a "gente legaliza" ^-i

^.iUestao de se exigir dessa pessoa "se tem feitura de santo

ou náo", "se a corrente é contrária ou náo" é sanada com as

orientações 0 doutrinações de Ualdeci da Silva, lile explica;

"Ülhe, sacrifício de animais você náo pode fazer porque você

n ã (j t 0 m o b r :i. g a g: á o , n á o v o c 0 n á o 10m f e 11 u r a d 0 íí a n t o " . l'.i 0 s s a

lorma, através desse argumento evita-se o sacrifício de

Miiimais nos cultos umbandistas. U propv 10 (.'aldeei se derPende

das criticas sobre "uma indústria de iniciacáo", alegando

que "essa parte só deveria existir na parte de nagò" onde

existem diversos ramos; Kêto, Nago puro, Nago sem movimcxito

í.l e r a p ía r c a b e g: a , c:; n i r q: o u t r o í;> .

b.líi s e g u n c\ o 1 iag a r , u m 1 m|:> o r t a n i: e d o c iame n t o ú a Un 1 á o

Espiritista de Umbanda de Pernambuco revela a natureza das



r£^l;;M; :u r, cnfcre os agentes umband :i. st: as , com a ü . lE!. Ü . Pe com as

ant:or :i flados po 1 :i.(:iai.s . ial documento é uma l:i.cenç:a emitida

pov aoucla rederacao que e reconhecida como "sociedade civit

com pca sona 1 idade juvidiura na loviiia da lei vigente" que

autor i;: a centro e o seu diretor para o l-unc lonament o . ia l

licoMica. em verdade, tamb":Míi se caracteriza como um contrato

onde o l i vre Tunc. lonaiuent o. Ücorrerã de acordo com "<.is

disposições legais vigentes de pleno acordo com as

autoridades c.onst 11u:i.das do Pa:Ls" . No documento estão

d .1s |;j o t: a. •::> a 1 g u itia n o r' ma ii> g e r* a :i. s : a s r e u n i o e i:> d e v e m t; e r m i n a \

as Pc horas, obedecendo a Lei do silencio, deve-se seguir

uma escala geral de toques (L dias por més, previamente

i\ e t ( :• r- m :i. 11 d c•s , e n d o íüe itip r e ia o íí> s a b a d o s ) . h: e s s a 11: e •••• s e que o íí>

associados devem compareeco- ao Escritório para receber '.im

0 r 1 c: IO !u c: d vera e i" e n c a m :i. n 1»a d o a s a u t o r" i d a d e í:> p o I i c :i. a i •;>,

s o I :i':i. t: a n d o |:)v o r v o g a c a o d o li o v á v i r). li o v e r' üjo da I i c e n c a,

ejci r,t f:m 17 regras componentes do Pegimonto Interno de

1 u n c :i. o 11 a iíi e n t: o , r* e s u iri :i. d a s, a s e g u i v •. i o . IJu r a n t: e i•e u n i b e s o u

ITI a t i 11T c i (ri , n á o ia c et a \ p i" e ri e n ç a d e c;v :i. a ít ç:a s ; cí o . lE! v :i. t a v

estampidos de íogos de artificio até altas horas da noite,

. MS reuniões comecam iiis i4 horas e teriTiinaiTi as SP horas;

4o. I; u I li d o c o iti iti é d i u n s d e s r-e s p e :i. t o s o ri, p y o c u r e m deixa) a

•i u a i(c •I: li o . t) 1.1 :i. d a clo c:o m p e r> ri o a s d e í:í c:o n li e c: n. d a s ; 6 o . P a (.)

atiarai os pagamentos anuais; 7o. Usai' bebidas alcoólicair

o m mc:) d <r" i;) ç a o , p o :i. r; e I a s , i.i rir:i i m c o iti o o c h ;:ix'u t o a |:> e n a ri i- a k e m

r> a T t 11 o •; t)' abai li o ri d e I :i. inp e z a d o s Ha s t: i •e ri; l:} a . ü ri

<ar.ir.ior 1 iidos tem d:ireito a um modesto auxilio func-rrai; 9o.

Üispijc SC de tambores para empréstimo, com pequena taxa de

í o l i f.-1 1l i 11 :i c a o , i;:- e l o itiã x i mo d c 3 d :i iVi s ; i 0 o (.1 o iriu n i c|n c> m

mu(LiiM.:< .j»:: en dei-eco; iio. Pari iest i vidiu.les dos orixás

(. o iri 1.1 n :i. iu e m a (.1 :i. r e t o r i a , t.| u e p r e i"- a r a r á i.iiti o !• i c i o p a r a i i ri

iAi..{ t o r :!. í.l iu I<:ri p o 1 :i. c :i. a i s ; i S r:) . Ari a iat: o r :i. d a d o s |;> o 11 e i a i s p o d e r á o

dar larantia de acordo com a le:i. 7669; i3o. Na o se

csqucci:ir de abrir seus trabalhos pedindo proteção ao pai

I.) Xi-.i i i.i i ;! i o . P a o e n t: r e g t.i e m o iü d o c: u iti e n t o ir d o c: e n t r o o u d o

terreiro a pessoas desconhecidas; 15o. Em toda cidade do

j. 7 6



;i. n l; e v i o v (J (í I•' e r i\a aib i.i c o , n á s t:e aio s u ai r e i:) r g s g n t: \\ fc g q u g p o d g

i•G' c;: Gb e r (.1 :i. n lie :i. v o f;.> d a v l. o d a g x p 1 :l. c a ç; a o ; í 6 o . !•• a ç. a iti <h

•f ;i. i ;i. a ç ã o d g t:o d o o vi p a r t: :i. g :i. i;) a n t g ví d o Cg n t: r g p a v a t g r g iíi

d i VG11 o Cl Cl <;> íi> n. í;i t é:p c :i a sio c i a 1 ; i 7 o . gí: i.i ai d g v g r c o aip a r g c g r a

]- Ga p ;i. ò Gs d a IJr» :i. a o Iv vi p ;i. v ;i. t: :í. s 1; a d g Uaib a p d a tJ g I•' g r p a aiI;) u c o . F-' o i•

i.i 11; ;i. ai o , Ma A(.1 g g :i. (.1 a S :i. 1v a r g f g v g ci i.i g " iig p h ii ai a r g 11 g :i. '«Ü o p o d g

vivGV SGai pü A11: :i.ca" . iJe acordo com o aiGsmo, os GvapgóA icos

cQptaai CO ia uaií^i puaicrosa bapcada par AaaiGPt ar, g o aiGsmo pao

0 c o 1"r G c o ITI a U m b a n d a .

ü d :i. r c:t o r - p r g i-í ;i. d g p t g <1 a l.J. I:;. U . l"-' ív, i:i r g u iri g p t a a ;i. it d a , ci n g

1>o r a m Avü. d o p a o g >< i s t; g i.i aia aia i o r c o n s c i g n c ;i. a p o Ai 11 c a (A o

iri Gd 1. u p f.i 1.1 IIII:) a n (.1 n. «> t a s , e i a aib é ai o s p o Ai t: ;i. c o s s o aig p t: g a p a r g c g iti

n o ::i p Gr ;i. o d i;) vi g Ag .i t o r a i s, p a o d g !• g p d g p d o o s i n t g r g s s g s d a

U iiil;ja p d a , q i.ia p d o c 1 g :i. t <.) .

A 3. a1p o r fc ã p c i a d a r g r? r g s g p t a t n. v ;i. d a d g p a r Aa aig p t a r p o d g

SGT' pofcada com a atuacao do GpA:ao deputado GstaduaA, peAa

Ali: ir! NA <;Ig Pcrpambuco, Edan.r Rg'.,':i. s, que GAaborou um P(.;;.íGto"

dG-AG;i., proaiuAgado pgAo Executivo EstaduaA. A:;sim reza a Agi

7 6 iS y : .A í;í Gp t a i.l g Ai c g p c ci ci p r a t :i. c ci d g c u At o a 1- r o •••• b r a s :i. 1 g 3. r o s .

(.lOVGrpador do liüstado do Perpambuco l-az saber que a

As Vi GITI b AG1 a L. g g i Aa t. :i. v a d g c t g t o u a s g g u i p t g Ag i : Ar 11 g o Io. -

A ;i s o c 1Gd a l iGvi <1 u G p r a A ;i c a m o c u AA: o a Fr o 1) r a vin. Ag i r o p o derao

exercitar as l-ormas gx^'ri ores dG sua conf.issao reAiLgiosa,

1 PdGPGPdGPtG de registros, obteiicao de Aicepca jupto as

a u t o r .1 d a d g s p o A:i. c 3. vi 3. v>. Ar t :i. g o Eo . - A p r g s g p t g Ag :l g p t r a r á

GITI V ;i. g o r n a d a t: a d g iüu a p u b A1c a ç a o . 3o. ••• S g v a o r e v o g a ti a s

t o d Cl Vi Cl Vi d 3. v> |:> o s 3. c 6 Gs g:iii c o p t r a r :i. o . F'a Aá c 1 o d o C«iiri p o da <i>

{'ríPCGsas GiTi 17 die juAlio de I97í:>. Assiiiado; Jo-; ' de Houra

viVa Ac a p 13. : (.A o v g r n cid o r d o t-; s t a d o d e F'g i"p a mI:) u c o .

y a Ad Gc 1 d a S 3. Av a c o iti g n t a <:( u e li á u iti a i n t e r p r g t a c a o

.1. p c:o Vr G t a da Ag 3. . !:•; m v g r d a d g , vi a u t: o r i íí: a c u o (Ja p r a 13. c a d o vi

c u At o s d Gs Ao c o u •••• vig d o vi d e i:) a i" t a iti g p t: o v» d g p o A:l c 1 a 1;) a i"a a vi

rederacoGVv umbaiid 1 vit as . hesiiio assim, aipda, devG-se dar i;.,i
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"Hdvvuio" :<oB i.içjen t; (?r:> p o J. n. c; ;i a i b , d o;: acorda com o diretor •

pr c n I dr:ri t v- .

.1- -.im, O I M oh villioii dio iiicd :i.nouiiibao<l i ot ao do í»mio

r' r c t o o 11 c o o t; r a iti - s c 1 c g a 1 :i. a d o b i:) e 1 a U . E . l.). I-'e . , e \\ q n a r» t: o

PCBBoa /luridica compcfc eiit c para faze-lo. Entretanto a

l e g ;i. t :i, iii :i. 11;id e d o i:> mé d ;i. ii n i.i m1) a n d ;i. s t a s é c o n I e r i d a r.) e I rx

l ;i. c. 111 c-1 a V:i t. e n d i d a c\u e r e c: o n I>e c e e n t r e o b me b mo b i.iitia ma i o r

o a mc I\ o t• i.r r ;i. i;;á c :i.a 1:e r a |:> e a t: i t:: a .

í (I d D o mo V XITI e n t o \\ :i. <=> t o r :i. c.: o d e f o r iria c a o d a U mIna n d a e a ii>

Ba a :.i 1 c I a c;b e :> c o iii o I::; s t: a d o b r a b i 1e x r o, e >< e r c e r a iti i nir)o r t â n c x a

dccx Bxva nas crencaB e nae prat:i.ras relxg:i.osaB dos inedxariB

a ITI 1;) a n fü :i b t a b , :i. n c I a s :i. v e c o itio age n t e b d e c a r a .



CAPÍTULO 5

A h:i;btqr:i:a da vila de duro pretü e

SUAS XNSTXTüIOoES SOCIAIS

I;-. !)t 1 i;.: i I j u J h n i10 1 7 3 9 •!• o :i. c:v ;i. a c! a , í:> 0 i o k 0 c:1.11; 1 v 0

!:; -ii 'r ^ cl 11 a ) rf 0 I•' 0 v 11 a líi I)11.1"; o , a I... :i. g a 1:5 o c 1a c o n t: v a o h o c a iyi h o,

*/ í. í•> ;i 11 (Io 0n 1' Y0n 1 a v i.i iti i: v ;i. |:> 1 x c; 0 1:» v cií;í í 0ifi a ; o a i a n ac! o ^ 0 ui0c: a ml:> o

0 o m00aml:)0:i. ro .

fa) í. :!na lox rrríu'* í íhíR) de uma i> r oi^íísí:: a 0 st" aí: aí de esludns 0

'1»^^ :(.nt:0rv0i)0a0 aohre xuti pv ol:) leuia já v:i.sí:ü pela snáo

3rij0 i í a)• :: VI :in hocaivilio, v:r:i<;(da peío tiecrelo 1.0:1 no oiri

1 / d f? 0 í:01111:; v o í!0 9 3 8 . A r q iyí x •;!> á 0 , a 1é iyi d 0 n á o a p v 0 s 0 ij t: a v

dadoa ai.ir 'Vil V0X1 aoi.ive a s;!. tu a*; ao do .irioc: amb o 01V1 Rornamburo ,

n 10rpY-0Í: nu Pr00on001 í: uosamení: 0 1:) probteiTia Kah :i. t ac :i.ona 1 .

! io 1.1 y 0 ii lii a |) i" 0 o (. 111:> a ç a o iv: 0 n 0 v' c 0 iri o í:> •!' a t o v 0 I<t n v c 0 <=1,

0 c 0110ITI os 0 cu Itura:;. s^ rol ac :i. onados com (- "nro j 0Í: ai" :i.ado

V V ;í. r 0 h x. í̂o vi u 0 (: o iíi o x; xixi p 0 0 í 0 xv i:> a :i. Xi a g i r t :i. v o ( c: !• .

DEZEIdoã, r;6';: 4 6-•47).

A•:> 1", :i in , a x; o c :; a d a a u líi a 0 í í t ;i. c:a 1*a I:) :i. t a c 0 n a i |;> :i. o \\ 01 r a

no Dras:i. i, que estabelecia como p r :i.or :i.dad0 a eri-ad :i.ca";;:áQ d0::i

mocambos no Ivcc;: l-e, bouve uma preocupai,: ao doxi poder es

!> V.n l c: oem 0 v x V: ar qu0 "axi c I a -üxí0x> itia 1 x> d exi -l"avor 0c::!. d axi

lòjsx.eiii ab sor v::. daxi pelas ;í. d 0:1. as comun :i Xit ax> que agitaram

xnt en ixaiiien10 o Orando Rec:!.-l-e, inc luxei.ve com revolução

sangr^oita, no P0r:i.odo de 1933 a 1937". (BEZERRA, op . cit.:

''•i:'5)
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•a.'(.)iMviii;IVíaiia4vvisv;o1;vi::ii;(-iiVí;a,aíaa.111aJ•:.i;

(•4!••'üPn(..i|V:.jiia:'!.v1;íí.AíTt:;;

ij:i.taa.Adi.)iíno(aiiPviíAíoaa.{iiApiiaaiav;)aad..)oú.x)}.\op....piviid;a
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am.^iqo.Ado8.A8d•;:.aiü:í)ii]'.j-.;.mA'..icj!..;:op8P81.)11v:.aaa"V^•:..j,".8^,
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pni:Mri ardo Rec:i. l-o (3). Por consegiui.ní: es ^ o que Fez o

3ía ': • o i) em de eonst ruiir vü. lns, re-l-orç:nu a •••U '

):> o J 1. i r a a s :i. t: e r» c; :i. a 1 :l. t; a d e E s t: a d o , p a r a q u e o s ixi o r a rl o r e ••••

das VI 'as Fi.'ixsseiM distai a '-ulos dr li der ano as i.ndese j ã-.a i s

í') : s i !ti I>o u Ve a s e 1 e ífÃ o d e a d iii i p :i. ri t r a d o r e s d e r o u F;i. a ri ç;a p a \ a

{• a ;i I I <i ri c:' ia s t r u ;i' d a ri . O c:on t r o i e ai n g i u a t; é as iiia n. s altas

e se 'Ias ria aut; ar qi.i:i.a, c:ou Forme se observa no artiigo quarto

do ) lís Vct n-l.e 1 No. 3íi3-. "() 3erv:i. ç;o Soe ia) (.lontra o Mocambo

s Q á a ri ni:! ri -i ni t r a d o p o r 11 m i:j r e s 1 d ente, !:) r a r» i I e i r o n ato,

) :! vrfsiierite escolFiido e luniieado, em comissão, peio cFie Fe do

o fj e r 1". Xe c n t; :i v n P s t: a d uai, e a r; s :i. rüt i (Jo i:> o r u m c o n sei l\ o d e

e me o mí , iribros" .

II paragiaFo único do artigo quinto estabeiece que os

mcmi)rnr: do Conseilio aiéiri de terem um mandato de dois anos dv

(Iu 1 a >• f), t i"i m!' ("• in ri e r a o n o iri •::: a d o ^^i \> e I. o (111 e i-e d o F'o d e r I:;! k e c u t i v c

Isstadua ' .

': o ma e r ü a c a o d o 3 e r v i d; o S o c; i a i ü o n t r a o li o c a mb o , n

(;) o V r n n d e I"' >:r r n a mI)u c o r e |:> a rr» ri o u fi) a r a a a u t: a r <:| u i a 4 8 g i e b a s d e

tevveiios, tendo o Hepar t ament o Naeionai de Obras

Ban ea mevi Y-os aterrado aigumas terras ai ag a d as e o Governe

b e d i •V:!<•:. n v i a d o r e eu v r.> o r> d e a |:> o 3. o . Orü v i í a ri a |:> r crs e n t a v a iri •. i iri

cav cU;er "ci assista", con Forme se observa nos seus

r e s i:> e c; t v o s 11 o me s ; U i I. d a ri (.1 o z i n li e :i r a <=>, O i Ia da s

I... a Va.11 e ;t. r a <">, 0 i i a d a s Co r» t; u r e i. r a ri, 'd i 1a d o s Urr» i n e i r o s, Vi 1

dos leerJbes, Oi ia da Baixa bene!iciente, etc. An iongo das

(.: í )n t ] u c" o e s I o r a iti o c: o r r e n d o o u t: r o s c; r i t: é r i c.) s d e d e n o m.i n a ç.a o :

M;i. i a I; •) d e ma :i. o , Oi i a J-í .í. t. :i. o d cr Oi :i. n d a , en t. v e ou t r as (4 ) .

(3) Km i.?43, liouve a eieicao de vereadores comunistas no
Kb:(;:i.F( atuantes nas I ;i. gas dos bairros.

(4) !-'eia Faita de? um programa dc:- nr (sservaeao cios
Io (.u me n t o s d o Be r v :i ç o Bo c: :i a I Agi a me n o m li a g a i Fi a e s riã o

d e ri c o n li e c :i.d a íü c: o iti i:> r e

et( . A informação c it

;i. ri a o , p)" o c e s s ciri, d a t: a s , a c:o )•ri e i;
da foi prestada por um Asserisor

] é c n ;i. f:: o Ad mi n ;i. ir t: r a t; i v o , c: o n s ;i. d e r a d o c o iti o a " iri e mo v i a
•1 V a " d o B e v v ;i c. o B o c i l, em julho de 1989
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:t vau' :Hi" viu i'V 'V!.:!!' uuii! U!ii p V'Vu;-u lua ai ('! u r í1n c Qri a li! (•? n t" ('!

puv" qu;:. iip:c a!U'i -'v ;i a qu'- su i:> r u v :i. a qu.u um IV-^>0 o problema

11: .ti' ?u oii a i qo !Ur;; rr; -qi—r uno i vi d o , In da vi a isao nao

I: u Vr ^ i.i, pijv r:o!it:a de d i a t r)riir)eq u ac; i. ou a i s u locai-:;;. uivi

V!-q nioa ;:!c p o i i i- ; r a v, i. vd) i i ac üoi; a'! a roíiio ca vencia cc verbas,

•:> i:' c i; 1.1 l n ç vví. o n r, v a i •>v d o s 1 c > r c n o s , ai t o c u -í^í t n d a

í. >iii ivi Vuí,.<í^'>, í r Vi i! :Vii-;or v;> c onicr c :i a .í com os loíes consf r u lalos ,

I• ' i ou i c l i. stviri i;>o I I í; I. í. Ii, \:iiio -ror -vui VI .; cv,u.i.sas mai;-; 'ovidcrites.

uosi i;!, oni I "v'60 , r; IO O s 1 d Ou t: o> do VovviCO 5;a:ír:-ial Coníra o

!ii u: a ilibei, Paulo Pa nd i) l-í-o Pangc l lioroira sol :i. iv: itou quo

!'o;>somb ; í-o!. a I eg i ' a l i v;c dc Pov n amb uc o , renovasse o praeo

P jvaí de o>< 1 st: Pur ,1. a do Pervüco, pov ieiuco indel: erminado

(•; líi iVò-d, a püi :i"ica social do: habitai;;: ao passou a ser

d r: s e i) Vo i vd va , e m ii:!, vv e l -l- e d c. r va 1 , r> e l o d a n c o Id a c :i. o i-i a 1 d e

ihd. ; 1. VM, ao, i" juníi;:) a •;s<->o, r.í)iiiioau;hdon<:lo-:ve viUo o mocambo

n yi o í:> fjd i;V í 1 a •;:íov er r ai:l;; c: aí;1 o som uma r» o 1 11 i <:: a soi;: i a 1 ma i s

Uiii> 1 Vi , 1n I o :i ou •••'•íc uni su • í on amo i o daí-; Id.in t»o-i do Sovviiio.

b'"''.svA ti,)rm:', no m d<i dóraiivA 'Ip- viossontvA, ') Povv:!.cn Poc n a 1

Paio Va o tMorvaíd,o passiiu a se c!-.amar iprrvico Piiciat Agamenon

li VA g a i iIV:i o c- o s '! o n í: v o P d u c. a t; i v o Ür? e r a r :í. o s ,

,-o; i:;o r I vaiuon ^ i, , PiV;nr v i:;<; Comunitários e Centros Po''':a;is

I h •d a Ií o s . 11V'̂ i:i o l :i. t r a h a 1-) i t; va í:: i o n va 1 , p a vis o u s c ,

o va. l u '• ;i. V a li! I. 111 (.', Vi r vi y; s x s t e 11 c :i V;i o c :i a l (ó ) .

o P: 1.1 li-- iiUéO !-)ot, () -roí a últimvA v;i. ia construsída ni

í-o.': lod:):ii v-u.i'11 o.i J. do íli-vv:iiv. o Poi" la) ligviiiienon liv-ig va l h iios

P.l. A CONSTRUÇÃO DP PILA DE OURO PRETO

Pm iVí'-;.', o g cq-n a Pi-vd; V:. íiavavo Aurélio de Alcaní:vAra,

j uni-<uí!t:n t p com • D;: rei eu de Engenharia do Serviço Social,

<• (•) O a s V" e -si) r t ó i. n 11 o a <1 m i n ;i -s11 "a t :i, v o, -fo n t e d (• t a "i -• •
ii for n!v,çI lO"S. "I / jv gVi qi.io o dcscvASO com os areiu;! vos pode

ser uma ! or i: i dí^ se eníodreir algumas con t v ad i pões na
(o;".' i.)r 1 i 'Ui ::io ;• Vooc;::al Agamenon liagvi l Inaes .
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Ü f ^"1! i í! í i p D1 i Ve :i. r D :i a -I- o v a m a o s E s t a d o ü w :i. cl o <=>

a i:> >•• y\ t: a v n iíi i» v o j t: a cl0 r:; o a s t v u ç.a o cle u iri a g v a n cle vil a

fj o p 1.1):' V . <a o J'i a n c: o i 111 y a iri v :t c a i j o d e ).1 e <•:; e n v o 1 v i iii0 n t: o . r-; iti

1.^64, Vgc:cH:)(aU se a in ioviriaç:ao de que o pvojrl;c) l-oi aprovado

r.m verdade, a vevha sonienie (;:nmeç;ou a eliegar em iVó/',

a 1; r a. ri=, a 11 a !>o r c cjrr i "a clo í;5 o 113 e h'i i 1 i t: a. i" o c:o y r :i. d o í-í a n o iü a n t; e s , o

eme irr c om eme o HIIi aguardasse uma def irn eao das pnl xt: :i ca'"

no ÍU"a i i. 1 .

i) -̂i a rr t;; o .1' rr fc e r a itie r x c; a n o d e )Ii e ci e ir v o 1 v i iiic: n t o e mt:> r e s t o u 4 O

mi 1 h ò e cle cl6 lave ci p a y- a a. c:on s r u ç:a o cle 8 mi 1 c a s as <7 >

Popu 1 ar es e j uix t o a ;i. íí>so f ez duas e><:i.genc; ias : i:>r xmexr a , o

presidente do Servxeo l:>c)ei.al Contra o Hocaiiiho teria que ser

um engcMiliexvo ou cu:;nnüinxst "i, e na o um advogado, já que a

a u t" a r <1u x a d e v e i" i a c:a r a c: t: e r 1 z a r -• s e c:o mo u iri a e iíi|:> r e s a d e

c;o n '• r u c á o ; s e g u n d a , deve y- 1. a e s t: a i" p v e s e n t e u iíi i s e a 1 d o

B .1! IJ, sue Vi s t: or xassq as ob r as e a ap 1 i c;aç áo d as ve v b as .

h'c) i':i.na J da const ruç;áo, o Serviçio Social náo conseguiu

a r e c: a d a 1 o n e c e s s á y i o p a r a n a g a i" a o B i B (a j u í"o s d e u m o o v

rei lio ao ano, nia:ís o c;ámb:io do dcVlar ao dia), e entáo

repassou a dívida para o Governo Estadual que veio a saldá-

la soiiic.iite em 1987.

! m l?6S- xnxc;xaram •se os trabalhos de construeáo da

Mi 1 a d (• Gu r o P y' e t o , n u ma a r e a <;| u e d i s t; a 9 <:| u i 1 ô me t r o s d o

cent ro do Recxl-e, loralxzada no municxpxo de Ülinda. ü nome

Ouro l-d eto, em homonomia com a histórica cidade mineira,

d e V' ••• •> a g e o g i" a I-1 a -l- x s i c; a d o t e i" r' e n o, 1- o y- ma d o |:> o r- líio r r o s e

iriori et' s qu.f.> cd-iegam atfv yp metros acima cio nível do mar

M I u r e rIci p a r a a o o n í ruga o cl a v :i. 1 a , o r a d e p i"o p í" x e d a d e

de unia empresa de exploragiáo de l-osl-ato e de cal cita, í'

(7 ) fI t* i 1a d e Üu y o P x e t o c o n t;a c o m a p i" o >< x ma d a me n t e . 4 !• i9
asas, ou seja, cerca de 3.G4'i. casa -Foraii!

!;'st r ibu idas em outras vilas, de acordo com a
n -r- o )• iria n í: e a n t e y' x o r me n t e c i t a d o .
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i I') ! nr "cV . A . . l iii 1. Vívi. , V:\ — pstav^i lU") ár>:i. C0 f;;ii

I •; ( ' 11 (.) 11. V1 • 11 111 .1 í" IO 1! •:) •i .• (: ).i i • , j , ;; |, i- y j;» y ci o (•• oq ^ .|; y j.. f)

ii:i i !> r r •i ::í c) 1•: (Iv:: virupir: v; v'v.u t<1i i r• -iiMe r n i. r y\rii h ar t f--

>.i i'V0(, () iií^ ••<!: '"ai o HO ineví-ado i oi" orr>ac; :i nna J. . Eafcan, o

govov oadnr fU) I.;.-d: ;.u.o 1 .i:- p0riiaiíii)i.i..;i -, i-J:i. Io Coollu;), om i967 ,

flr •apr oiM ;• ou o /•iinronti |., ^1^.^ tp/t-Q Ohvo Pveirn,

i:?r r f rn caant; a i-osT«)i ;í t :•>. S . «••í. , doando uma parto à CÜI-IAD i quo

•'naívtnn a vi] a do 7n . Pc g i nir n v o do Olxncía • R . l) . ) o uma

111t- r a a í.) ^. " r 1 ç i > l:) o 1a i. ]o p V; v a o I1 o r a ííi Do . Ba 1 ;i. o \\ t o •• hí o <1 u o o n

V : 11V';>( 1 (d" r*omi>va 1 ioram íjv iuiíiIoíí ria vorba dci iPl D.

A i;> a I (: ;i.) • rl n a 11 o r:l o ;i u í c: ;i. o d a s ' >D r a a , i n s •: a 1 a v a m ••• a o n u líia

i.ai'a tirai ido dr) >)ií:io, os r.sí v":! í'c;r i f)-r dr-" obvaas do lirupo

!•. a (• c u. t;!. v r) riu r)rts r r u ç V;i o o o í"; a í; \~ o 1]; o iti u n i. t a r i o , ci u o id a <:í •" o u a

••;ov olouiiadr; do i.Puvra;) Boo:ial Urbano, onm Funções

rl !ii1 n '! s-1 r a t :i, ••/a s r: l" ;i. r; a x <;>, n u m p r ;í mo ;i. r o inioiíien t o

0 U:i. I a •!• 1) ;i |:> v r;:} c t; v; g ;n p ;v,, <•; - y ĵ •, ^ -j fj •, f\ p ygyp

' ' ) MIs • o, F., , F* r,, rm iiiad/is oir quadras r ••>iví a sua

rorq>'"rd :.'••/ii liitiiir. !"aç;-u') .

1 nfv r diver sos >-c:'i>or;ono piairvono de r finsí rur;ao da

i'''ro 'rerio alguns iiierer:om obsorvaoao especial:

'o í. . 1 . U c;a d a s t; r a me n t: o i... a v e n d a d o 11 I o t; e s

i.iii iVòò, foraiii abertas as insra-:i.çoes para a venda de 6

11) i j r; a s >Vs 11) o (D u I v\r i^ ( V ) q u e d i s r> u n h a líi d e i a 3 <\u a r t; o •:> . t •n

"do da 1 n SC r !! e ao rieveria-se apresentar diversos documentos

o! I•:l e s e 1 n r; 11j.;i a ;i í 1o r; I a r a t: a o d e Re n d a , 1 n c I u s 1 v e I a líi i 1 i a r ;

-Ui 11; iiáo rtiiiseguüa atingi r det erininada renda, as suas

r r-iP ra; t :i V vrs esi:)oias i>rova.vaiíí a c omp 1 enien t ae ao da renria

Pa lii I i :! <o' , a t. r a v r s ri o rj p ç y y ^ ç q p (1 e delega d o s d e í:> o l i e ;i a

(•>') 1 n 1ormar:00s rir; uiiia morarlora da vila de nuro l"'ret o qup
t;rabalhou r r;!i,o serretar l a no Uepav tament0 Boe:i.o-
Perinòmieo rio ÍP vieo Boeial Agamenon Hagalbaes.
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(1. ^ . ' íI'I y Vü p o d e r u n c :i. o p á v j.í;) s cI o S e v v ;i. ç o S t)c :i. a 1 v e a 1 :i. z a \

u III a :i ' I' (:! r a n i. a c. o iii p v ;i z :i. n h o r» cl o c; a n cl ;i. cl a t o i n t»c v ;i. t: n ?.»o I) v í'?

iz <;> a i r: n <\ a f a iii :i. l i <>. v . ii:'. a i a o , a |:> a r t :i. r cla i;» e g u :i. n <•'

(; Ia iii ! !' :i. c: a a o ^ c?1 a I;) o v a (.1 a p n v d n a i:> A <i, :i. ^ e n fc (?s S o c n,a:! z ,

d :i. t' V :i l:> a ;i. v. - z c: a p c)p ia l a í;: a o p ) a c:á 1 ia 1 a í:í ; A1 ia 1 a Aí., c:a s a í:> d.-

;í •Mu.arA'<):"> para candn dafcoz com renda maiior ciue <r.VA 1 ár :i.oz

mí n I. m'•) z ; K(H ia i a Aíí, c; a <•> a i:í de 'd g iaa r t: o p a r a c: a n d i d a t;o <:> c: o m

rena a yuai a c! sa)ar;ios mínimos, e Ce 1 ia Ia B, casas de í.

quart-o i:.>ara c;and:idat:os com renda n.yuvai a i salário mínimo.

Caiíipro-: observvAV '.lue em 1973, cone J nirairi-se as obras da

V i 1 a d I•) I:;. lYi b r i á o, o n d e <r> e e n e o n t v a m c a s a •:r> d e í q iaa r t o ,

ocupadas por eerea de iH0 a f:í00 l-amílias, deslocadas de

Favela fie ..ioáo de Bar vos, em líleeil-e. lissa populacáo eonbava

c: o III 11II!. I r e n d a l- a iri i 1 i 'i v a b a x x n d o s a 1 á r i o m:i' n ;i. mo , s e n If)

r o r líia d a j) o r '' b :i. 1:> c:ate :i. r o s " .

5 . 1. . P.. F'er Pi 1 da Popu 1 açáo

r 11 :i. c; ;i a i me n t: e , a r> o p u 1 a c a o q u e o c:u |:) a v a a v :i. Ia de Ou r o

l-'ret:o era oriunda das áreas carentes do Fíeci-Pe, taxs como

Correu o do Abac:a><;i , o Córrego do IluclÁdes, em Casa Amarela,

P f:) r fe <e ivi i:> l o , o u e n t: á o , r) e 1 o s mo r a d o r e s c i v c u n v i z i n li r)

d a <Iu c í >< a r e a o 1 i ii d e n i:i e . ]' o d avia, c: o m a íu ie i:j t a o d o d e -P i (• :i ^

1» a b i t: a r; :i. o n a 1 n o B r a s i i ( n o c;a s o d e \'< e c i Pe , t: a 1 ei d a d e

c: a r ii c í. e v ;i z ou- s e c o mo um p ci) o rjc iii :i. g r a ç. á o u v 1:^ a n a n a d é c: a d a d e

sessenta e setenta) liouve mudanças no per Pi 1 social dos

moradores da v;i. Ia de Ouro F'reto. sJunto a isso, as distorções

do prói:n-:iQ Sistema rxnaneexro de Flab i t açáo eoneorr eram para

o I' ) ' I 11 ' ») n <•> ii I (••; V;1Vr I t(f 11III ( i:^ f)p 11 'I <1 ç á o <Iu 'I 'i\♦'! Bc 111 c d ;i a (' o nm

iTi o I" a d o) a d a v i 1 -a . (.1. .1.)

( i o ) I' in a r u n r-: :i o p a y i y, i\ n <•) t,> y v i a: o S o c: i a 1 Ag a líi e n o n li a g a 1 Fi á e s
ve:^iere que "devido a natureza social do projeto, os
'rileri.fis de distribuição dos moradores aos lotes,
I)a s e a a - s e n o e ia I:) a i >< o p o d e r a <;| u i s i t i v o " . I:;; n i: revi iüt: a.
real izvula em julFio de i9S9.

( i. í.) I n Fo r lYi VA b e s i:> x q s t; a d a i:> n r u m A<•> i;> e s s o r Te c: n i c o d o
;rnF ro Social Urbaru) de üurn Preto.
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IM o ii ;i. r i í/ (.! h c; ü /1 <;í t vu íio , ivi u :í. r o i:> c a n cl :i. c:l a t a s v s ;i. s t ;í. r a in à

i. 11 oí :í. a í!e V.1. V• mova r iíi i') v. vo \-r t o , r? e üa •!• a) t; a d <•> ;i. ei -l- r a •-

•.': >11 1.0. u1 î i.i r lia lia. 11 r o v v <im, jü hp ui, 3 ^ f; ^ a ç; o 3 o 11 dp p y* a

!rp':iu0ni:p c 11 en t: 0 I :i. smo dc pq:1 í t; i.cos ou do •l-unc :u:)nár xos do

'•> VV•!. ç O ü <;• :i. ai eu ie i:> r :i. o v :i.av a iri a v p n d a p a v a doto v in :i. p a d a ?;

r ' íum:) r ad ov 0 :;í .

:'.?o naJ da con«ivt ru<;-ao p da ('iiKaçao das •!-amxl:!.as

psi:aí;)p i pcpu-sp uiiia romui) ;i dado "d psiiiot: 1. vad a " o "dosagroyada"

o l!l ^ í•r 1(1 (.31!3 d P IJ Vg v̂ ^ ;;a o p o \ ;|. {; ca, ci p a COVd O COITI a Oj") ;i. n i a (J

d p r o y> e íí; p111 a iit 0 üí d p p v0 a s :i3 o í;: xa 0ò 0s c; o ivi u \\ :i. t á r 1a i:> {C0 rit r o

'" ^^ *'• ^ IJ i l.i Cl 11 n . ;; )•• I([.,,) [)j jj.. ... j j |.j y. ^.| ç., ,.. ç.. ç.
!""aroquxai Sao Vx conto do Pau Ho), surgxdas nas docadas do

•:> 0 i' 0 n t;; I 0 o ü. t o n t ci.

5 . :i. . 3 . !"• r a z o d 0 Ix n t v 0 g a d o s L. o fc 0 s

l:.iii IV69, 0onc 1u.1.vam•••••:;•;•• as obras das casas do Hoto P. Pm

iV/í-), l-üx a voz d Vis UõíiUas A, Do E. Pm xV/-^, a da Célula

L Apesar do maior impacto da construção ter ocorrido ontro

XV6H a V9/'A, Cl ;i. ri da !̂ ouv0 c] 11 a d r a í:> c onc 1u :i da s 0m 1981 : D- 80 ;

D víw o D- .1 í 3.P) .

"5.1.4. Esfc i ma t xva Pop u 1ac :i. on a 1

8 0 5:3 (;: r :i t o i ;í o cl o r ob r a nç a s (i o Con t r o Soc xa 1 Ur l.i <.i no

(.: aval o g o u 4.45 V c; ^a V5, d x3 í: r x1:3 u :r d a s d 0 s do a ci ua d r a B ato a

^.i (.1 a d r a 1.1 • 1 Pu p r>1»(; p ••.. p. yy m ,y, d i a f a m:i 1 :i. a r d 0 c 1n c: o po s «i o a s ,

ost xpi.11 a-sijo uma população do . 891^ liab ;i. tantos na v:i. Ia do

í)uvo Preto, iio ano 00 x989 íK))

.1. n 1or maçho^:; p va::'üjt adas por moradora da v:(. Ia, 0 também
r 1.1! i (".() n a r :i ííi li o 8 o r :i, ç o 8 o c: :i. a 1 .

(1 •O .i. n IV3 r iTi a ç. oe üí i:> r o s í; a d a p o í o •!• i.i n <:: :i. o n á r 1o d o Ct> l.J.
í::;. t •: i ci
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['j. 1 . 'o Paviment; açao

n do /:ili d f: :i nada k con r.<" r i.iç:ao da vi/:-. .

o V i d o o t: o m y\ t: , :i o o 1 n n. a o r. u s t; e :i. o d a i:;i.ia |3 a v i itio o taça o .

Ir! 111 V !•: t a n t o , I. o ii v o a t v a í:ío s o a v o r\ c l n o a o d o s s a o t: a p a , p o ;i b a

mai.or o ar te das ruas somente esteve pronta em 197B. !: ss^

a I í•; ri d i.iv ;i o c. o 111 r ;i b u n u v vi r e t: a r d a r a :i mp 1 a n t a ç a o d e ). i n I»a 1=^

d e t: )•• a i) ;r^ |:) o r t >:• c o 1 e t; :i. v o «•> (.1.4) , e iti I- u n ç a o d a d 1 •!• i c u 1 d a c:l e d e

acesso as ruas, e dos 1 aiiiaç a:!.s . Algumas quadras, entretanto,

Por apresentarem ruas localizadas nos limites externos da

vn.iyx, t:iverv:iiTi tan. s ruas sem calçamento. Os moradores

pren.saram fazer uma cota e com a ajuda da r*'rel-eitura de

Ü1 :i. n d y-t, c o 11 s e g u n. r a m o n c 1u :i v a p a v :i. me n t a ç:a o Ci ti) .

5 . .1. . 6 . :i: ns111 ui ç:cies Soe iais

5 .1.6.i.Economia

Alguns moradores que se IPixaram na vila de Ouro Prelo

estavaiíi desempregados, "na ativa" e ou, "em situaçac

d i i' :i c i " . ti >. 111 o <:i d e 1 s i n s> I: a I a r a m !;> e ciu e n o s n e g o c i o s , e r a im

Ve n d ;i d a lü g u 1 o s e i iri a s , c i g a r r o s, s a n d u i c 1» es, e o i.it r a

m r r; a d í >v :i a s d e l- á c; i 1 v e n d a . O S e r v i g: o S o c i a 1 Ag a iri e n o n

Hagalhaes determinou a cr lag: ao de pequenos centros

c omer c I a ;• s em cada célula que nao chegaram a prosperar ,

Pr 1nc 11") a 1me n t e , po r c o n t; 'a d a c o nc o r)" é nc i a cl e u m g r a nd

c. e n I:)" o c o iri e v c; .ia 1 , 1e va d o a d i a n t. e a t; r a v e s d e u m e mp r e s á r i o d o

setor de restaurantes em Olinda. Em 3.971., tal empresário deu

(•••MlI V•I • no proc;c^srU) d'' (dnsl i ug ao do pvojelo, aprovado pcln

('I 4 1 I n r o Vma g: o e <i> p v e -üí t a d a |:> o r u iti a Fu n•i o n á r i a d o Se v v i g: o
v; o ( :i. a 1 Ag a mí-y n o n \A a g y11 li a'e s .

(.1. ti) I' '"í ITI o a n t r a d a |:> r :i. n c: i. p a 1 d a v i 1a o c. o r r e r» e Ia Ave n i fl a
.Joa<!uim N.abuc. o, via de-- t vá-Pego de lil(eci-l'e ti Olinda cmíi
direcáo a cidade de Paulista, uma empresa de ônibus
Mue az i a tal p er c: u v o , i uaugur ou em 3.97ti, a 1 :i.i\ Ua
iitivo Preto. Existem duas linhas regulares de ônibus
em Ouro Preto, no ano de 1.909.

188



VIVO v-Mí.j , rioiuiM iiiiKvv; pri(ii) em insfcaJ ar uma c>?rv(:a<rao fie
V ,1 Ou i!)u HáTfV, TDivievc ;.a 1 . Ein i97R, rlurant:e a

"par.:=;H<.em" .ia o<a:v:tura, r niíat aV nu-a=;e uuc a eat:a(;:ao nao l-oi

• ü! Ii~ t V1.1;: íia . A e n t: v ga i:l o Ce d t v•:) i.: o iíi e r c: i<x l a popn l a ç a o

ofDva-fu riu 1. V/'H, rí:! üip ou rj o o iiK^airio elos í:>pn i.i ;mí t es servi oos :

í:> a ri i. V.1. a , I <.i vivir;::. a , a vlu a e ui cl e cons t r a ç; a r), r; or r e i o <;í ,

; <11 I v)r •! o do doní;isra, sai-av-ar i a , peixana, bar, sala de

I a i) e 1 r e i. r o , ' q v a j a " , r; i-^ <rga 11 rl •) a te v c o p t; a cl o oo iri 1.1. ni a

0 ! a f ! o a .

' ^ ' ' •'• 11 '• '•• o I' r.i ivi 1; r r; 1a J. , o u t. r o r;lu p r e 's a r 1o

1!Iaagi.iroci em 1."//V-. luii sur>er ivierr ado rlo" mérito porte. Houve a

.; o!i ía ;)• (h II •:: i a do 'd rv!vr> 'Jorial, íiur- .;|)r>sar de ter planejado

a I;o n s t r u ç: a o (1 r: 1..1 mv.' e ;;> t a a o d e ò n :i, i:> i.i n a q u e 1a a r e a , \-> r ele r 1 u

• ' '' •'• '• -I ! " ' • •' í- i '-'̂ 1 I' r i vad a , oh j e t 1 van d o •: 11 mu 1ar , a :i n d a

mus. a nat. ureza ^ ereiá.v la da eeonoiii:!.a da vila (ió) .

. i . 6 .2 . Educação

'' •'• ' •• ^ '''' '' 11 i o I' r e t o r (111 <•; i\ r:(.)i(i c. 1n c o e s r; o 1a b p u I) 1 ;i. r;a s

r: •: ?• yvi d\x ri [ J| ,7- c; ^ ^ j.. |̂ | j^ f.y y. ^ ^.j j. j ^|

..•<••'1 .1.0 o í;>o(. .1.<ij a t'' r; r r: t <\r :i.a de !..ducaiiao e tv és forf^ni

r:n ii e t r u :i d a iielo Ee v (;• o e r e a ••:> -> a d a s p ara a S e c r e t a ria.

niii;es da eonsíviiçao da serie própria do Dentro {íocml

Hri:)a.n'), na "rra Hi al ür: i. s " , os pvi^graiiias de a 1 •!• ab et i aaf,: ao

' de ar r e ;>?diat o v; artes i:<last;ieas ocorreram no Doieg;. o

H1" I -io n ! r:v r e i r a , p o s t e v i o r me n t e d e n o mi n a d o d e (!!; a ii i t:a r)

V' Ve 1 \ a 1 li emud u .

'"•) í.n idir iiiaç òes lo'ratadas pelo runr:ionavio do Díil.i, rmo

t:amr)':qíi relatriii que o r)ror:e:-eio de desen vol vüivient o (Ia

' conomia na coiiiun idade, ser rr-l-lcro "da voraçao do
P e r n a ml) ur: an o para o comércio",
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UFP E BibMoteca Central f

í oiYi a :!.naugaraí;:an da sede do CSU houve a t:ransíerene ia

e a i ii'd a )aç;aD dos eocr 11 ov ios do So-.-v v;i.o Social (^gamenon

Hagalliaes (1.7) para o respeci: xvo préd:i.o.

5.1.6.3. ir. iTi |:> r e s a s d e Rá d i o e d e Te 1 e c o iti u n 1 c a ç a o

i:. iw 1971, o I"n g e n h e :i r o {:1-^ e -l- e d a V. o n s t e u ç: a o da Vila d e

Üi.i. o 1'Ve t: o , '..J o s é (.) 1 á u d no 1... o i:> e <;» d a (!) v u z, e mh a r g o u a

insta Jaca o da antena da Rede O) lobo do Nordeste no morro do

I"' e 1 i.ii l o . l::; n t: r e t. a n t o , o i:> r e 1- e :i. t: o d e í) 1 1 ixd a , Be ixj a itii m li a c.h a d (x,

j <;l I. V:»VÁ a 111; o r :i. a d o ci e mp v e i-x a d e t- e 1 e c:o mi.in :i. c:a c 6 e s a •!•' a z ê •••• 1 o .

apesar do local ser uma área pública. A questão chegou a

IX XVe [ !• r: d o v a 1 , v ;i. ix d o o '3e r v :i ç: o 3 a c 1 a 1 a d o a r t e r r a s à Re d e

(í 1 o i)o , n (X Re c 1Fe, mu n :i. c 1 ix ;i. o a u t o r ;i. z a d o, p ara a 1 ix s t: a 1 a c a o

d o t- r a n s ni :i. s o r e íí> da teve l--' r o c u i" o u • •s e c: o mix e n <•> ar a e mp r e •=; a

c o m u 1ri a ix o s x v e 1 ixe v d a d o 1 (xc:a 1 o 11 ix d e n i!> e . E m v e r d a d e , n o

•l'xnal da década de setenta, nao apenas antena,

r an siri i s -ü(xr etx, ííias a íxed e d a Red e G1 ob (x d o Níxr d este 1-1><ou•••• <xe

em Üuvíx Preto.

I";III 1985, out r a eiri|x r esa de t e 1 ev:i sa(x :i.ixst a 1 ou umi\

e ITI Xlií IX o r a ix a v ;i. 1 a (x 11 n d e ix <x e , a Iã' e d e li a n c Ix e t;e . Bíx 1 s a ix íx s a jx ô ix,

l-nx inaugurada uma radio lii (IB).

(17) I) Bervico Social Agamenoix liagalhaes encontra-se
•I n í; u I a d o a 3 e c r e t a r ;í a fi e T\" abai Ix íx e Ac a o S íX c 1 a 1 í!íx
(dxVe 1" ix (X í:I e Pe i" n a iti Ix i.i c íx . As i n !• íxi" iti a ç: íx e s F(x r- a iti
'"oi" 11 er. Xdas pelo Aíxsessoi" lí^cnxco do (.Sü. (./ixiiiprc'
ra: lembrar <:|ue iTie^xmo í"(XITi a síx 1ic xt aí;:<.ío do autor ao x
1 III eqrantívux ílo Ser*v.i co Socxai e do StJ, para que
dispusesse de documentos, a resposta •Foi unáixxme

i;b Vfa " i Oe Xx s t c IX c Ia" í"l ÍX s ITI e s mÍX s . Dai
i" ••; ÍX n i;:. t i t u xç: a o íx i" a 1 í:I a h "i s t: í") i" x"a íia v :i. 1a .

(IB) rn-Formacoes For nec idas pelo Funcionário do Serviço
' o r 1a 1 Ag a me ix (x ix lia ga 1h á e s .

190



. 1 . 6 . . 4 . Assoc :i. aí;:o0s de Mor adorem

i.ic' arordo i. iiíü liuí-"' I. .a-íi ::;\9i-in da bec v eí; a.v" xa de Bovev i'ío da.

i': e'• e u v a I^Uui sa; p a ! 'Pe nela, aan nove am organ ;i. zavoem de

nii-vr adore-;:- >'a v::. Ia d' í!;.. rr> Pr ei: o .

f.iii vev i.-.nie, n .t, : . i.-ode tieixav de :i.n:iriar a U:im^nr:i.a

d»-, o Vg an :'ai;: ò«• f.etiiüTi •, ' .ir :i.a-B da U :1a, sem a r e i-er ene i a ao

te in j o 8of: :v a 1 Ui ie.no r o da Hi i. va Haga') haes , em função do

meu r'ai:)el de i:lem': a ciue na c on mi: r uçao de Olivo Pr ei: o.

dlm :í III (:oino ^- ^ ^ n i; i g o e11 i' r o í:: I:' d uc: a t :i. vo s (Jp e r a i" :i. o

emi:avaiíi r>a,ra o íd vv:..;o íiücj.ai Poiuiva o Hocaiiiho^ om deni:rnm

Lomuii :í. i av :i or: ^:.d. avam pavoi o ^jerv:!. do So(::i. ai Agamenon

!da g a 111 a e:;e eomcj u v :i. iíuuo:! :i. om dom C^entrom Soe ia.!, m Urbanos.

i' o .!. l i :i. >:i o ri h d. •c; <i a ri i:-; <:> e i" c:n f: a , ü Ue n í- r o i) o ivi u n :i i; a r :;. o d e

ihiv) !*vei:n, .j un f; uiirai í-e i:oi\i c) Uvui.jí; !.';<:eru t: :i vo (.le Uo n a Vva.r v a f;..

(ieoemp io-iI); waiii idiiuxof-^i <idiiii.ii :i. st i vJ vam idi.mcaim junt:o aom

líi') r a d f:)r e s d a U:!. 1 a .

^Vd I. ; , c o III r I, t- y - g d Ifi ;| Qy ;| ^ (1 iH <!> 11 í) :|. (ja Cl P Vi

r e 1 d e ru : i a i o (;j v u |;> o i.. >< e r; i.i t; i. v o rie Co n i: v i.i ç.a o f o :i. d e •::i a t: :i. v a d o

' o !'1• a ; iiií n t: e ünaugurada '•011 i77U) . Pniao, o

Idan i:)os Lüiiu.ui 11 ar :i.o !:>ammi:)u a ocupar Fungoem exc i i.im'!.vãmente

•ifiiii ; II •;o. t r :d I. va n :i v:í Io» de l.iuvoi Pieto. Idoig v'emm i. vaiiien t's , am

t:av i Fas de agua e esgoto v-: de vede elétv :i.ca, bem como a

(• :i Ti líií- d :i. (•; a . < o en «i :i. n o , p a i;>a v vi111 íio a mb 11 o d as

iie-d I. t.iui.ccM-m mun :i. c 1. p a .1 m e emtadua:i.v: aF:..nm.

'.m .!"/d>0, a Ceni vo Comun :i i ar :i. o de Uuro Preto

t rans 1oriiit)i.i • me no i^ent. ro Uoc:i.al Urbano (UUU), com mede

!"Vopv:iii, seiidf:i :í nt-n:i. v<vdo peJ. o I-'r cigr alíia Nacional de

Ur-ntvos :>or. i a i m iJrhanoüi (cviado a part:i.r i;la "Pra I1é 1c :í. m" ) ,

( iiiii ) ;i 1/e Vai, vio '.le vcobam, a i'und>. perd:u.b), da Ua:iKa li: c o ncaii:! ca

i" iv^ I! ,s V a. 1
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ir ?6f), í í^/vp 111 ;i'c::i n a rítnst-ru<,:an r!o Centro de Saúde

íM M-d •! I;ii'^I e:i.í:e sendo a ilmc:;» ijiiidade médica d.

Sevv:i';o Jíímí.iv;) Agaiiiennn hrigalhaes. i)s médicos e odont nl ogos

t:|n !• i.:'i f lor i 1 . (mii sit í m»ii"i ia, i liiti-am nos fi:i.ve\ •

CSU A irM) .

!'a (•;\SA:iqrni da década de •-essenta para a de setenta nae

lí a V :i. a e r v i ç •:> t e t (í l- ò n :i. c;n , n e m d e t r a n s i:í o r t: e s c:o 1 e t; i v o s e in

Curo l-Teto. l-iitao, o Centro de Saúde (.:Jáud;t.o Bueiros l..e:i.te,

a 'I é m ' 1 • r o n t y r t: f) ivi a t; ;i. v i <\a í:1 e •> uié d i c a s , o d o n t: o 1 ó g i. r: a s e d e

exames U>ho v at or x a :i s , d:i. spds de uma ambu ) ánc :ia , em regime de

piyit;: o uor H4 hovas, para a remoção dos casos de urgência.

í'> M•! Ia d e C u )• o I-'r c t o n a o c • 111 o u ate a d é c a d a d e o i t e ri t

com uiii centro de saúde ligado á rede municipal de Olinda

I' t:) í) "•> ' Y •!. 1 Y 1 o ri d a Ide or itia Sa 1111 á v i a d e i) 1 ;i. i \ d a , em v i n g é n c :i a

a pavr :v da admin ist rac"^c do prel-eito, José Arnaldo (í9Sé-

rVitO). rn:i planejada a construção em Ouro Preto de um centoo

d c s a.IÁ í;1 e d e iri a :i. n v c o iti (:> 1 e >< i d a ri e ( d i r> r» o n d o de c 1 í n i c a s

b a •̂:: c a <., c I i n x c <x ri s |;> e c; ;i r.! ] zy\ d a s , o d o n t o 1 o g i a , i:> i-» i c o 1 o g "i a ,

1 abora t ór xx), serviços e nrogramas de saúde afins), que sc

car •' ' ev : casse como uma un i nade de ve rerencxa para uma arev;

que englobasse Jatobá, Buli: rins, 7o. RO, por exemplo.

t.iii x90!;, foram iniciadas as discussões entre o

Sec r'• t x V :i o dc Saúde de Olinda, seus assessores, e as

•a ri ri« " ' >r •' c »• q: p v e s e ix t rx t; :i. v a r» d r) <s m() r a d o v (sri d e 0 u o I•' r e t: o . '. 1

priiici!";-! ponto da. pauta foi a divisão da Praça da Hacaíba.

ü ma p •IY ! • f i c.a r x a c;o iri a r o mu n i d a d e, v i s a.n d o -•ri e o l a z e r •"

a t: :i> 1s rjI) o v t; :! v a ri d a ^r s - r; f) 1 a r» e d r) ivio v a d o v e r». A ou t y •r

( j V ;• 'I nome do Centro de Saúde foi dado em boirienagem ny
'i'JiO de Praldo O(.tenros l.eite - üovernador di-
I'' •Vu; II íb u <: o , íiu c•• m(,) v v i>i.i n 11 iii a c i d e n t e a \11- o mo b 11 í ri t. i c o
d !.i. Va n t e a g e s 1: á o d o p a i .

(;.;«/ Ms pro" 1risn onaxs de saúde do Serviço Sor ;ial atuam nas
|v>s rln r;SO, 1 oca) ! cadari em cada vila popular, senrb'

cinv o Pr rJ- o , a ún :t ca ou" essáo .
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ph i- r a •a r .-í ivx de Baücle para a
( l'l I) - i" y ^I (; :^i i", d (•) ( ; p yj f •• Q

i:.!S! aey; ciíi!;ii"f) de-' : VJJ/, n íim. rn de Siaiide de Oaro '"'reto

1í;: al)erí í) a r 1 i r:ii r r; ' a da ('i JitK.íí; :i íIai.lí

:i,!i;:r;iaj d<:- I" uní.;; nn ainrn v o do Centro de Víaiide

ocorreram a l d"":íi;-) ;•: rj : ! a i'i.dadea. i "r o I ;í. aeiona i.e já atuaiítea na

rcíic iiiuii ic ! pa ] de u/::nda, e cuu: optaram pela t vansi-ererie :: a

t:>ara ilitro !'retr:i, tiveraiíi que aguardar uni tempo, devido a

^ i^ '1'-j '• • '1 ^ ' Ji'i o 1. o e a i íle o V' :i. g e iii . Ale m d :i o s o , e o mo o
y> 1•I) I-: Í-: í;; o de \< e I'o v ni vi a 11 i. t; á y p j-, y^ f- y .... - ^ y ^ ^ ^ ..j ^

;.mp í arit a^ao , houve Uu;unaf;i na d i er ussao e lüupervidao dos

ü; r I") g r a.ma ÜÍ K.I e •::> a Ud C p y ;| q y ;i ;• y y ;; r, <:• j ly, ^ p í;. j.. .j Vp y ^ ly,

'i I i-f aiiC :: adoHi o<- p)• o ^o:;.ona;i dos ( entrns, dos proíissiona;; s

"!a í-veeret ar i.a de Saúde huu i r. ipa 1 , de acordo com as

! i I i or mac oes dvoi*. üiec!;!. cas do i"SS de Duro Preto.

!;. !íl 1 7}•) , XVDP r 'l, V•, >•;} ^ y, ,;j y,^ P ,-j ,•, ,y <:• (-j p d |-J I •, ç- Q p y. yj

pr o i-:i.ss'i.níta:i s dv^ nive/ superior na See vetaria de Saúde de

I) I 1 n d a , (a iri a i o r n a r t e il e t a::. s r> r o l" i s s i >) n a ;i s , n o í' /:n t r o d

>.aiuie de Duro Prcí o. sáo ::.gressos a partir dos concursos de

o!) e IVW/; , em 1.VSS houve concurso, para o pessoal de

í I : vo } !ilC Cí I I) f.' t: I 111 ai"

.1 .6.6. S :i. s t e ma s Re 1 ;i. g i o s o s o u S :i. s t e iti a s Wa o - (!) •!• :i. c i a i s d e

Saúde

D dosen vn I viineni o dos sisteiruis religiosos em Duro l'reto

t! uisf o) reu entre o início da década de setenta e o da

rlcí.ada de oitent'!. atv aves da aeao organ iisidor a de

1 n st 11 u 1 e ivies ou de agentes parcialmente isolados. As

o •.>{•:: r s a s o n /; e |.j ç. 6 e s d o g mii t ;i. c as, 1.11 ü r g i c: a s e r i tua i ü» d e t- a ü

i {; .T iyi yy yi ;•) )• a i'i g Olif a s 1» 0101" Og é ijOa '1 (" Os ITI OVi <:> Oc s O vai o r e d a

jud-ut i yp. ao da vi l a .
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' (1 i.r o (•: t (•) li» n cl o ii nia c; o irili n :i. cl 'ã cl h v !•) a i»a , itio d g v r> n •

cnnt < MU-f.'V "inpa . bp cuaiiarlrv, na analÍBP cIp Rpiip R;i beiro Bohvp

a i;l •! vvT\p| •! ;i.(;;av:ao das .'.9 vejas e (U.Ui;os no iíras:i. "I, con-ioriTie se

I :l I •. I a •'-u lí a r 1 I -.h; :'io Llll •.íSMlda-

"(.) indivíduo, nrpornnado r.oin o sobv onat:uva 1 , desejoso

•'p uma v;isao porvenip do cosmos, dc uma exp 1 :i.raç"á)

w)!)rp o dest ino LÍlt: i.mo do homem, de nm relaeionaitipnt:o
•!V í ^t o e d e 1 lí í- J n e n e 1 a j 11 n t o a p o t è n c i u s o b r e n a t* n v a l s .

r o!ít V ;i. i;>t: a s a amen i 7t.a v p. i: r an qn i 1 1 /?;ar a v 1 d a, p r ever cí
!!f-í; { 11-,o . c;j Va V ••ríe , e nr ar • •se o 1.1 b 11 <;>e ar 1 en i t; :i n .

>•; o n r 1 a n ç a o n s r:) 1 :i. d a r i e d a d e , t: e m , n o B r a s i í , u m

ifiu ) (• 1 p ) ;i 1 d a d a d c? o i>ç o p s . P. s 1=» s o p ç. o e s d e r ;i. v a ni.

f•) b V1 a líi e n 'v e , d a s t; r a lI 1 n: o e s rei i g i o s a s e u r o p é a s ,

aiuev í nd 1 vis e i.nua i ment-e africanas que se incorporavam a

moderna cult:ura brasileira, lile Pode socorrer--se das

:!gvp.:!as e st'abe ) c-ü d as (as "eclesial" da c 1assi ricaçao

dout:a), catiólica ou prot:est:ant:e, e de seu desdobramento
n r! í a-i t: o ) 1 c :i mo p op u 1 a r e c a t; o 1 i c: ii itio I> i er a r q1 c; o , o 1.t

várias denominações e seitas evangélicas, ou de
) ! ;i. q 1 rie s c u i. t" o o i. 11v o s , c o iri o o e s p 1 r 11 1 .me
(kardecista e de umbanda), o candomblé, a pajelanjiia, a
ma í.. u ifi b a o c a t i mb õ ( d e v a r 1 a ç o e s ma ;i s n i t i d a me n t e

ah icana e ameríndia), o teosol-ismo, a cartomancia, a

•:u Tr o má n c .ia, a :i o g a , a Rcis a (.) r u z»', Se 1 c: I ô -•n o - i é, o u rl fv

•' n ú me v- a I- o r iri a s rle iti a g :i. a d e o r o r:e d é n r: i. vá r ias... a t: d
•. e 11 b u d í. III o (In r, r h v o s g r u |:> o d e o I 11:e a Pe t; a d n ,

d Vo g a d o s , i:> o f i <:í t ;i. c a d o; i o u c o n t e s t: a d r) r e s . " <Tí l BIaXRl),

i Vt)í."! ; V. V t;)

s 1t e ma s r e I 1. g 1 o s o n a vil a d e Üu r o I•' r e t o , d e a c o i"d o

c o ITI a r: 1 a s -h i I i r; a r: á o rl e h! e n é Ti i. I:) e i r o , s á o d e n a t: u r e /í; a

f-c 1•: ^,: • (. ;! (: <:i O ITI e d 11ín 1 r: a . Mo p r ;i iii e i r o g r i.i p o , :i. n r. 1 u e m- s e a i;í

agpipias católicas e as agencias evangélicas, cr)m seu

desd-iín siiirii t o pent pr:n< J a | , No segundo grupo, me 1 uem-se a-,

agéppi.a"? espivitas dc "mesa branca" ou kardecista, e as rh"

'' e IIII' 11 ' T- mo d r: t r a c a rlo o u d r' o li r i g a c ã o " ou u mb a n d 1 s t a s .

I.! mP r e y e s s a 11: a r <;| u e n á o li o u v e i n \- o r ma ç o e s s o b r e a

oX:i Trpr ia de t cr r e 1 r os de Xangó em Üuv o I-'r et o , nem soli v e a

atuei;: ao de pais ou maes-de-san t:os, ident i-P içados com a-
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I. I.A i í. l.) íA I l i. I. .1.1 ' >•> [TI íA í S <A l.A (vM í Í; ;|. í" QS . I"'?AV <A nÍAQ í;>Cí

oV vjT;u i?Clsi:i(íMti na V11 a (Ic üurd Pv {• o , oiü c:i.i11 os de Xangó, oii

oc c\ líIb e iTT c; l-i a ivi a d o s t o <:| n • :•>'' c o n c o v ]•• (»: u. -^-x a ç; íií o c o e r c i t: ;i. v a e

repressiva dos moradores, do Centro Cocial Urbano (CSU) e da

propr ;i.a po"). íc; ia .

A pop a l a ü: a o íi Ua r o i-' ve t o i- í"e qa e 11 fc a c o iri o a de |:í t a

assistenti" o a iniex ada exe i. asi vxiíien t e a lati, o a então, a mais

de aiii sistema religioso de ama maneira regalar o a nao.

Ha vila de üaro Preto, assim como em oatras

c; o ma n i d a d e , o s í;í x t e ma s j" e JL :i. g .1 o 1:; o s a p r e s e n fc a m e s |:> e c i -P1 c: o s

i:) a pe 1s e t a ni.:; íie s na d :i. ná iri i c a s oc; xa 1 da c oma n i da de, c ont a ndo ,

e a d a a m c o m e i;í t v a t a r a s s x líi I;) (í). x c a íx p r ó p \" x a . I- a z - s e

ruxeessár Xo, portanto, moxsmo qae sae xnfcamen t e, abordar (xm

separado, í.:ada ama dai:> hxsfcór:ias dos sxsfcemas reJxgxosos,

para qae se localize qaais sao aqae1 es sisfcemas qae mais oa

menos se ade<iaam as normas e aos valores begemon :i eos

es t abei ec x d ^:)s .

'5 . i . 6 .6 . 1 . Cafc ó 1 ic 1 SITIO

Ho Xn ;i (• :i. o d a d p r.a d a d e s e t e n fc a f o 1 !• n n d a d a a 1*1 a fc r 1 z d e

[j à o I.. a c a s, n a iti fc e r r e n o d o a d o p e 1ct 5;> e v v xç o tío c j.a 1 Ag a iti e n o n

Ha y a 1i•. a e s . Ho me 1;; mo a 11 o d e l-11 n d a ç: a o, 1V7 P., e ii> t a b e 1e c; e a - •!!» e e m

l)a r o !••' r e t:o, a Co n 1- e r e n c :i. a a o Uxc; o? n fc e d e a a 1o c|a e n o c o me ç o

da década de oiitenfca passoa a fcer como sede as dependenc;i as

da casa paroqaxal da hafcriz. Isso porqixe, em 19Cí:.í, a liafcrxz

de í.íao Laeas fcornoa-se a sede da l"'ar6qaxa homononia, qae

abrange maxs qaafcro templos das áreas cxrcunvxzxrmas (cada

am, respectivamente, em Üaro I-Aefco, fila do Pmbvxáo, vlafcobá

e 7a. R.Ü.). As igrejas sáo assistidas pelo pároco de Sáo

I.. ia: a s
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)<in 1 e r R n c i a l;> a o ;i. c; r n í:: r cIr I y,x li. 1 o ; '• u n d a d a r iti F-' a v :i "i,

n o n 11 í) d ( Xí 5í-5 3 . p o v I' r r d r v : n Dz o \\ :i ^ o í c r r r r a :i. i:> t: e n cia

pripH I ravRnliRS^ at:vavRi:; da d ist: r :i.l:)U :i táí o dR dnnaF: :i.vn" '

i I raii an Oa "•' ircni mior", qiiR !; ;tiiil>Riii aan mnradnvRa P .i

'd :i l a . 1 r i:? v r •!!> r h F; a líi a nia '). x ii Fi a o a s t: o r a "I d a J n v r j a ("I a t: r:') 1 i c:a fl f

Ünv n !'rRto, Í.IUR RoníiRi.dRva "a par o tinia roíTin uuia un xdadR

líniiiRn'^3)Ra r ati.ianli;R em <|ii"; o a "lai cos ^iRnham mais at:xva

par í; ic ip a/;; ao (r; P . lv'AiK'G i n RIí.UlIRü , op . rx t. p. 377). tal

a c;a f" p a r> t; o r a 1 s x .gri x F ;i. c o n . i i"i c 1 n. i v r , a p a v t: x c: x |:> a ç:a o d n

pai ORO rlR 3 a o Lucas (padvR xr landes da Ordem de San

F-' ad: 1• x r: x o ) n o mo v x me n t: o s í:ío c x a x í:» p r o g r e i;ís x ií> 1: a s d a igreja e m

l"'€ r 11 a inl u.i c o , o t| u ít: 1 l i (> v a 1 e u a 1- r a n s •!• e r e n r x a para a E u r f:i |:> a ,

e líi 1 9 {-.i 9 , |:)o r c o n t; a d e c o n -F111; o ir> r. o m o s> s e t: o r e i ^

o II •" I; I V a f1 '•) Ve •i, d o A v c:c; b i s p a >1 n rl e R e c: x l- r c 01 :i n d a .

O-; " VI. RRnl; xnos" rei abam que^ apesar de t;en t; av rqíi

xns Xsi: RII b enienl R , dRsenvnIvRr um brabalho de organizai;;: a o

c:o m1.1 n .i b ^ r i. a o -i iti o r a d o r r i;í i1a O i l a e n c o n í: r a m•••• s e d i s b a n c i a d o

da ÍRi f ja Labóíica, l-abo consbabada abravRs da dxminuxcao da

p V::: p,p (;| a u OOu 1 a 1^! a O TI a lii ITI 1 s s <).s , R li a s r Ru n i o e s |:> a r o q u :i. a :i. s .

Os mor a dor RS Rnccin fc r am-sR piRSRnbes rui sua maioria apenas

n o s d 1. a •;;> d e i •:> b r :i. b i.i1. ç a o d e d o n a b i v o •:=>.

ífj .1.6.6. 3 . Evangél icos

!'o('r-SR a i-ir mar quR as xgvRjas pr Rsb ib er xana r

iTiRbodxiiba, xmp 1anbadas no sul do Brasil axnda no século XIX,

e br lido í nmo iiiRiiibros, p r :i. nc :i p a 1 iiiRn b r , iiri:i. gr anb rs de origRin

ern oi> ' i , nH') b i. vrvomii um nível de penebracao cjue cF^Rgasse a

a I:) XII i11 • o iri o n o p o 1 :i. o r r 1 :i g :i o s o d a I g r e J a a t õ 1 :i. c: a . Ü me <•> mo n a o

pode d:ibn sobre a igreja Babisba, Fundada no país em

1033, f que conseguiu abraxr um número maior de fié:is.

I n c 1ü s :i VR e n b i e a s c:a ma d a s r> o r)u 1 a r e í=> (c: F . I... 0 Y(.) I... A , 19B 4 : 67

60)
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1;:. líi Di.i V!.•) I\" (ví í: o, O;i. f IA 11 t:l a cl a ia íií a (!) o a g r (•>? g a ç a o Ba i: i s t a,

ar:i.unda de um cisma da Igreja Batista de Olinda. Em 1989, a

1•' r ;i. ni e i r a .i. g r e j a Ba t ;i. s t:a d e Ou r o !••' v e t o e s t a v a c o n s t; r u i n d o a

•A u s e d c |:) r o p v :i a , n u ma c a í:í a it) a d r a o d a v :i. 1a , qu ve f o i

u b me 11 d a a r e Fo r ivi a •:"> jio r :i. n c x •x 11 v a e f xiia n c xa iti e n t o d o s

proprxos fiéxs.

A J. 9 )• e j a t' a F ;i. b t a lu a r 11 a a t u a c a o r e 1 i g i o s a n o

i.> r o s e 1 i t ;í. s mo, o u s e j a, n e a n li n c; xa d a in e n s a g e iri d a s a 1 v a c a o e m

Jesus Oristo por í: ada parte. A sua organxzacao pretende ser

d e s c e n trai ;i. z a <;l a , t o ivi a n d o ••• •;:> e d e c x tio es e m asse iti b 1é n. a s n ia d e

V- ü d o s o l- i e X<:i e rit a n a u t cjr i z a d o ri a p a r t' x c: :i. p ar, e n a • a p e n a s

o pastor.

Os batistas questionam igrejas como a Assembléia de

Beus, püv causa do que eles conriideram ser o uso de nieios

:i 1e g a. t ;i. mo r» (•: :í. n d e v ;í. d o «ü d e c u r a , a t r i b u xd a s ã v o n t: a d e d i v ;i. n a ,

e u s a d o s c o iti o li m iíi e ;i. o d e a t r a :i. r f ;i. é i s . (c •!, L. OYOI... A, 1984;

71-73)

As (UAtras duas instituições evangélicas na fila sao

coordenausAS por missões nor t e-amer icanas, caract er izando-se ,

pr lor xt vxrxament e , pelo trabalho de evange 1 izacao . Uma delas

e a .Igreja Nova Vida, dirigida por uma "irma canadLoise" que

líi o r a n a v i J. a, t e n d o i.) o r s e d e t r é s p r é d :i. o s d e |i r i iri e xr o a.. d a r ,

c o n t a n d o ia m e e n t r o s d e t r e i n a me n t o d e o r a ç; a o , a 1é m d e u ma

antena parabólica que se destaca na arquitetura da vila.

A o u í: r a :i. n s t i t; u :i. ç. a o é a 1 g r e j a d e ..J e s u s Or i s t o d o s

bantos dos LJltimos Bi as, cujos missionários, os mórmons (na

sua maioria norte-amerícanos), habitualmente visitam as

casas dos moradorei:>, pregando o Evangellio e os convidando a

i:) a r 11 c 1 p a r e iti d e c u 11 o s .

Um importante ramo evangélico no Brasil como um todo é

o pentecosta 1 isiíio, introduzida no país através da Assembléia
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fie lie!..!.::;; l-unfiada em Belém fio Pará, no ano de 1911, por doie

irii oiiviv 1, nn de origem Burra ( c: f . PAhARGf), 1973; lllÜ). i-

Vi'a a:!nda náo conla com um templo pvónvio, ;i.iu;lo os i-ié:i.s

P a V< ' i•a v fi m d f) c u 1 ^ <) í;; coii v.I a t o b á . I;:! m i 9 3 , In a v :l. a p r o j e t: o r1 •

con i",t r u.cáo de um t:eni!>lo na Vila do Embrião, pov conta de uif

cada vez crescente números de ipi.éis convertidos á religião

tá ;i. g 1" e j a F'e n t: e c o s t a 1 As s e mb 1 é :i. a d e )'i e u s é u iti " r a mo d o

PeiA c •í)st a 11 SITIO ( . . . ? (cujos fieis acreditam) na recorrência

dos eventos do Dia de Pentecostes, segundo o relato

encontrado nos Atos dos Apóstolos. Aléiri do bati sino com o

Espir ito Santo, acreditam (os nent ecost ais ) na possib i 1 idadi-

(Ic vf 11er nove dons cvar ü ;:>mat icos Depois dos dons do-'

I ;i. n g u a e d e :i. n t e r p r e t a ç.á o d e ). :ín g u a s , o d o iti c: a \~ i s má t :i. c o ma i

d (•u 1.1 d o e r> r" o c i.i r" a d o |:> e J o s me iti Id r o s d <;i A«ü s e mb 1 e .i. a d e De u s e

o d o m d Q c t.ir-a v . (l i t) I"' I"" I^J A(31;:" I... ;i. n S ÜOT T, 19B6 ; 7 fâ)

Para os membros da Assembléia de Deus, os dons

c a T 1 iii líiá t;:!. í:; o s se c a i"a c t; e t" :i. y?: a v a m p o r revelac eies, s o n h o s

r> \ o í'e t 1c o, e n t t"e o t.i 11" í3 . l) tü d o nd o e i=> p i v 11 yx a i s , o i.i seja.

0 d o 11 s d o E p i r :i. t o Ba n t: o ; eie r:: a r a c t e r i s;a m pela s a I:) e d o r i a .

c 1 c n f: :i a e c i.t r a d o s I' i e i s . (.) |:> t" o s e 1 i.11 s mo é u ma

c a Ya f i e i•i s t; i c: a iti a t" c; ante, a s i iti c o iti o a r u p t;u t" a c o iti o s b á b i t n i

c; o t ;i (1.1 a 11 o ei vr n t e t" i o \ e s a c: o n v c' y íü á o . i) e; |:> o <te r e s d (i e c ;i •=>' >•)

estão •:entrados na figura do pastor. O grau de emotividade

dos iiPüs, durante a comunhão direta com Deus e com o

Espirito Santo é intensa, (cf. LOVULA; op. cit. 67-Vá) Alem

düsvio, na Assembléia de Deus reprova-se que os ministros da

1 g T" e j a Da 11 s t a , |:> e i" m11 a iti cj u s e adote iti o s "háli i t o s d o mi.i n d n''

"coisas dfi satanás") entre- os fiéis, (cf {...nVOl..A: op . cit

67

5.1.6.6.3. Kar d ec: i smo

!: ;íi ij 11V n I •r- r t o , a <íí í-í :i iti c ü iti o e m v a t" :i. a s c;o m11 n i d a d e s

Pv t : ', va-s, o aspecto religioso do k ar dec: ismo tornou-se
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ITI <A 1 (j :i. •(• l.l 11 c! fc o (J Q <:| IA i£ O !'1 Jl OS Q l- 1 Q £ q t;; [^ í 'P .1. CO . He S S G

Bcnl. :i.do, a c::ar :i dade ocupa relevante papel em fcal religião,

abrangendo o campo assxst: ene :i.al da religião. Além disso, há

11 líi a p r e o c; u |:> a ç; a o c.o m a d i v u 1<:i a a o d a d o u t r :i. n a e n fc r e a

populaeao de adeptos ou de náo-adeptos da religião. Tanto

assim que, o Grupo de Traternidade Espírita de Ouro Preto,

•P i.m ri a d o na dé c a d a dc: s e í: e n t a, po r c ont a da s s ua s o br a s

assist enelais passou a ser reconhecido pela Secretaria de

(;j o Ve r n o d a l-' r e -P e 11;u r a ii u n i c 3. p a 1 d e C.) 1 i n da, c o mo u ina

associacao de moradores. Além disso, o presidente do Grupo e

o e i:í r e s e n t:a n í: e d e Gu r o r e t o n 'a Co iri i s s á o I.. o c a 1 <.i e 3 a ú d e ,

V3.13 c.u Aa d a a i.,' o mi s s á o Hu n 3. c; 3. p a 1 í:I a S a 11 d e , adjunta ás Pi.i n ç: cíe s

d o s e c r e t: á r i o a •!• .i. m .

ü nutro grupo kardecista da vila é a üniáo Espírita

Jesus no Lar, também Tundado na década de setenta.

l) l< a r d e c 3. i:> mo, a i-- e s a r d e r e c o n li e c e r a v e r a c i d a d e d p

e;<|:) e r 3. é n c 3. a me d :t. á n 3. c; a n a l.J iti b a n d a , c o n s i d e r a <.| u e a s e n t i d a d e s

3. i1c: o r p o r íhd a <1 p e 1 o íi iíie d 1 u n s u m!:) a n d 3. s t a s í-i á o '' e s p í r 11 o s

in Penar es na escala evolutiva", já que a superioridade

l< a r d c c 1 s t a e n c.o n 1 r a - s e p r e s e n t e n á o s o me n t e n a e v o 1 u ç á o d o s

•Lis "espíritos de lioL', que trabalham em prol da cura dos

en "ermos, mas também, na "pur eza doutrinária", no seu

•' c o n t: e 1.1 d o é t :i. o'' e n a '' •:> o i.-) r 3. e d a rie r x t i.t a 1" . (c P . CAHAl'íG(i, o i-) .

c; 11 . 3.7 i -17 P.)

5.í.6.6.4.Umb an d a

A argan 1 zacáo e o desenvo 1 viirient; o das agencias

um 1) a 11 d ;i. s t as elíi i)ur o !•• r c? t' o, oc; or r eu at: r avés d e iriov 3. men t: os de

3. n d :i. Ví í (u o s 3 n 1 c. 3. a 1 me n t e , :i. s o 1 a d o s e d e s v 3. n c u 1 a d o s d e

.1. n s t; i t u i c: o e s ve 11 g 3. o s a s . iíh i:) o s s í v e 1 a Pi 3" ma 3" qu e a IJiyi b a n d a,

n o c o me ç o d a s u a i iíi |.) 1a n t a ç á o e iíi C) u 3" o !•' 3" e t í), e s t e v e 1 .i g a d a a o

desenvolvimento da medlunidade de cada um dos seus agentes
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ou futuros agentes.Sendo assim,houve uma diversidade de
f• ;i:) \ k n c :i. a v i v p n c: :i a cia clu v a n p o p y o c p o ( itiu :i. t: a s v p - p

( 'in< \ y\r in vontade do'-; a9Pnt:prO de desenvo 1 v:i.iiienT da

med I i.ui :i ilade .

Uni. Vo I- a t. o V d e ri p iiie 1 li a n i;;: h e n t" r p o «; a g p n t: e s ii mh a n d :i -"i f• ?<. 5;»

(Juro Prpt:ü p a riiiiaeao eonjunt;a à União Esp í r i t; ist: a ríp

ü m11 a 11 íj y-i d p i-' p v n iii h n r;o , ,1 n <; l. :i t' n i ç; a o r p g :i r> t: r a d a p iii c; a v t' o v -i o ,

n o Vlíi a t: ;i. z a d o v a d a -íü 1:5 v t: 1 c a s r i t: u a i s p p r p s t: a d o v a d g <3 p v v :i. ç.o s

d p a a li d r c a s s 1131:0 n c; ;i. a j u v í d i c a a o s s g 11 s !• :i. J. i. a d o 13 .

Appaar da Umbanda eontpr traços hpt: pr ogpnpos da

V'' I ;i. g ;! o s :i. d a d p d o s p g iri p n t: o <3 d a p o p 11 laça o b r a t;> i 1 p i r a d p

or igpiTi amerind.i.a, ví.IVo- brasi 1p:i.ra , ou. itipsiiio, adp:pfc<A de u.m

t ipo popu) aV dG rat: o 1 ;i c; :i.<3irio, a íüob\ pv;i.vpnc:;i.a dp I a:! <3

t: Va fi :í ç Í)p s o f:o v r p ia 0 o m u iyi a r p o r mu 1a ç a o d o c o n j u n t: o de t:a :i. ?3

c r f; n i-i í;i c !>r a t: i c: a r n t u a :i. <3 . H p «3 p s p n t* :i. d o o r a iri j í" a itiI) g m ,

.1. n e f) r i:> o v a d o s t: a ç o s d o k a r d p 0 1mo p da s r p 1 :i. g :i. í:) p s mi -í:; t: i c n •

í) V 1 e 111; 'A :i. í3 c: o mo i\ t e o s o f :i. a o n o o c'. U. t :i. <:> luo d p u ma ma n p :i v a

g p T" :a J . !:•! m (".) u r o I•' r p t; o.. n m a g p n t; p v- p p v p d ;i. s 1:) o v flp

c:o Id Ic: c. :i iri Q111: o i"> d h iri viç o n a v :i. a , d a p a r a r> i3i e.o 1o g :i. a , d a g p o nia n c :i a

p da qui romanc :i.a, enrim, plp sp considpra um "mago".

n fI :i V0 Vs 1 d a d p d o g iti t :i ca, l :i. t ú r g i c a p r :i. t: n a 1 s p p n c o n t- r a

pvei3ent:p nos divpvsos n:ívpis dp desenvolVAiiient:o espiritual

dos agentes de Ünro Preto, que representam uma direrença

<:( n a I r t a k 1. v a í:I o p o d i: r ki0 d 1 ú p x ç o , e s> t: r e :i. t a iti p n t p r p 1 a c i o n a d 1::)

f•o iii i c: o 11! (:> e t p n c i a do agente, 1e 9 a t i ma d a pela c n iti 11 n 1 d a d e d a

V :i. I a .

Uin assessor ternieo do CUU re-reve que no :i.ni(:::io ia

d rasada de 3>ptpnt:a. pram eonhpcidos 0 3> batuques de um

-i11 g () r p :i. r o, d0131 :ac -a do n <\ v :i 1<x . A i:> a r t :i. r d 0 :i. nú in g r a s q11 p :i)•' a ir»

dos moradüv res sobre o incomodo do barulho ate as duas horas

(h'. iii'(d rugad, houve v:i.s:i. tas e so ). ic i t "ações Irequentes do haU

pava. qu>'? se: suspcíndessoím os toques. ü agente vael :i. g :i. 0:30

a b') Vd a d o pp J o a ut o r d o t va ba I ho n e go u a e >< :i. s t ê n c: :i a ri o
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ir.M"'1B o d ;i. ü , ciiido '"lUO; a suspprH""o dof> tocu.ues dcovgu povcjiie

nas reuniões havia "muita gente bebendo cachaoa", o que

pr(>voc.a "líiuita c.on i'usao" . Alem disso, nesses "toques" havia

uma presença regular de "pederasta", que de acordo com o

agora médium umbandista é o resultado de uma "involuçan

espirituai".

)je i;í ííi a l- o r ma , o p v i me i r o a g e n t e d o s c u 11 o <;> a Fr o -

brasileiros ao organizar os respectivos rituais na vila de

Ouro Preto, fo:i o unico agente a ser submetido a incursões

j u r 1 d 1 c a e p o 1 i c;; i a i , d i f e r e n t e me n t;e d o q u e o c o r r e u c o iti o s

I 1d e r e iii e a d e p t o s d o íü o u i r o s s ;• s t e ma s r e 11 g :i. o s o s .

P \•n g e hí s i v a mq iit e, o a g e. ií t: e p a o u a i ri c o r r? o r a r o s d o g ma s, a s

c r c n ç: a <•> e o s r 11 o i;> u mb a n d i«; t a , c\ u e r e s t r i g e iii o u s o d e

1) e I:) i d a s a 1c 6 o í ;i. c a s e a p r á t: i c a d o s '' t o que s " . A p a r t i r (.i e

e n t a o , a c.o mu n n d a d e j u n fc o c o m a s :i n s t i t u i ç:ti e s j u r i d i c o -•

a d líi1 n 1 s t r a 11 v a s n a o iíi a i íü va d mo e s t: a r a líi o a g cjr a mé d i u m

umhand 1 st a, sue continuou no exercício da sua religião.

O outro médium ur:iband ist a nao -Foi submetido a uma

c o € r s a fi j u r i d i c: o - p o 11 c i a 1 , ma s |:> o r c: o n t a d a s !.•> e c u 1 i a r i d a d e s

do seu desenvolvimento mediúnico Foi internado num hospital

P s 11| u 1 a t r 1 o , e a |:> o «ü e n t a d o p o r i n v a 1 i d e z . At u a 1 jn e n t e é u m

ívi é d 1 u m r e c o n! ^e c i d o pela c o iyi u n i ria d e .

Ü primeiro médium e temido por conta de também ser da

Ou 1IIIb a n rl a , q u a n d o <:j a c: r ;i. •!• i c a a n i ma i s e m o Fe r e n d a s p a r a a i!>

" e n t .1 d a d e s d e e c|u e r d a " . A1 g u n i:> mo r a d o r e s d a v 11 a c: o me n t a m

que o médium costuma comprar sapos, para os seus rituais.

Apesar da religião umbandista também procurar

restringir os rituais de sacrifício de animais, existe uma

liberdade de escolha do médium em função de suas afinidades

espirituais, ü segundo médium, por exemplo, "nao "trabalha

com sangue", somente "rom as aguas".
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V c:-V r (r.* v v:\ ni(?d iuin é umíi discípula do segundo o também

fo;i interna num Hospital !-'si qu lát r ico por causa da história

o df^ a l cno 1 :i sino . Ela nao dv-r iruta de tanto prestígio poraur^

ainda ic encontra em 1ase de (bvsenvol v inient o itiediúnico.

ò nuarta , e ultima mcd;ium nao exerce mais a relágian

umband I si; a optando em viver apenas nara a tamília, e cui d ar

eie 1.1 m 11 e t o r ít- c e iri -• n a i:> c: .1 d o .

As r o rormul acoes nos dogmas, crencas e práticas rituvxis

u mh a n d :i. 11: a , c o m a s r e s t r i n t)e s a o s c u 1 i:o s a I- r o •b r a s i 1 e :i. v n c

r1r n 1 por aç áo de e 1emet oí:í dout r as r e 1 :i g ;i oes , per m:i. t :i u a

implantacáo do sistema religioso, numa comunidadoí urbana.,

mo d (• Vn c o n t c- iio r â n e a c: o m a v 11 a d e (.) u r o Hr e t: o e iii 01 :i. n d a .

liessa •l-arma, através dos valores e das normas dos

apare M-iOS juvidicos e admin :i st r at i vos da vila de Ouro Preto

Pode- -;í> e c: 1a s s :l -I- i e a r o iti é r:11 c o , c: o mo o ii agente -s d e c u v

o t-1 c :i a:i. s , e os umbarid ist as , eomo aciueles menos o-l-iciais.

Eii> s •v í:l :i. c: o t: o iti :i. a b a lü e a - s e n a p r c) !•> v :i. a h i s t:o \" 1a t a n t:o em ()i.n-o

r'rc> o uuanto no íieral da sociedade brasileira, nue

demon->trnu estar o segundo s:i.stema d(v: cura num espaço de

iri VIV n :• 11 a i :i d vt (.1 e e d o :i 1 c g a J :i d a d e , d e a c: o \-d o c o m a i d e o 1 o g :i a

h e g e mn n 1c a d o p a :í3 .

Wei:s çie sen t: :i. d o , ai r vi ves d as -Falas d oi;í r esp ec t :i vo

agenf:es médicos e umband ist as procur ar--se--á a construção da

:i. (.1 e I) t !. d Vi íIP f) 1 a 1 d e r:a d <i u m d e s s e s a g e n t e s , a t r a v e s d e u m

processo histórico e rituvil legitimador de discursas. Bvío os
d :m :í In i>• 11 e ' j' -mo 111 c o s fi <-1 >n t v vi ••• I»eg e iri ò n ;i <<''» s <•) 1.» v- e o h i n b mi •»

d o e n ç:a /1: r a t: a ivi e n t o .
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CAPÍTULO 6

A FALA DÜS HÉDICÜS E DOS HiáDiliUNS UhBANEUSTAíi)

DA ívíILA DE ÜURÜ PRETO

I]lyia An á J. 1 -i^ie c o111r> a v ai: ü. va cl i;í c:or» t: elÁ(.1 os d afala<'i d os

a g e n t e v.i ivi 0 cl :i. c:o e a niI:í a rs d :t. vit a s cíe () a v o 1"' v (•? t o e >< p v 0 íí íí a a c| a e

i>á d0 S0m0 1!iani: 0 0 c!00 :i.9aa 1 em d :i.lücaniiOiü prát:i.cas de cara

d:: f cr cn c: :i. adaci :;íc)I:) var:i. oí;í aspectos, a saber; a) em relaç:ao à

est ratara sor:i.al, cavi deles pertence aos segmentos soe :i. ais

d o m1 i i a Ii i: e i:> o o 111)" o , a o s d o m :i. n v\d o lü ; b ) e m r e 1 a ç:a o a

natareza da ativ:i.dade cognit:i.va eiiipregada no processo de

cara, pode-se estabelecer ^lae am e 109 ico- rac lona l e o
o a t Vo , a n a l o g :i. c: o - e mp í r :i. c o ; c ) e m r e 1 a ç: a íd a o c o r;:) o d e

c: o n c: e :i t o ri e t c; c n :i. c a ri, a iri ê c: :i. e n t :í. !• :í. c o e o o a t r o , iiia g 1 c o -

r e 119 1 o s o ; d ) e m r e 1 a 1;: a o à l- o r ma d o ri a b e r a ivi é e v a d :i. t: o e o

0 a t Vo , i;) o p a 1 a v ; c ) em r e 1a 0 a o a o s d :i. s c a r s o s, a iri e iri iiO" e g a a

homogene:!. dade de conteádos dos grupos m:i. nor i t ár los, centrais

e detentores do controle social e o oatro, a heterogene idade

d n g r a j:) o ri ivi a j o r :i i: á r 1 o ri., i>c> r :i. f é v i c: o ri, rii.i b ivi e t 1 d o ri a d 1 v e r s o s

processos de controle e inclusive, de desintegração das suas

1 d e n i: :i. d a d e s e i: n 1 c a s .

.lanto a isto, considerando-se cultura como ama teia de

r=i 1 g n :i. f :i. c:a d o s <:| a e a ivi a r r a o h o itie m n o iíie s mo 1 o c a 1 t e c 1 d o p o r

ele, ca b c cm t a o i-1 n o 1o g :i. a n a o a ma f u n ç'áo e k p e r 1 me n t a 1 d e

busca das leis, e sim de interpretar os significados dos

P r o c:e r, ri o s ri o c: :i a :i s ( c: 1- . (•) 1- L R T Z , i V7 D : i5) .

I... o g o, d e s t: a c:a •s e a iíi a iíi u d a n ç a d e e n Fo q u e d o p v e ri ente

1 í abai li o , cia e p a ri ri a n d o d e a iri a a b o r d a g e iti d :i. a c r 6 n :i, c:a

h iist ór :i. ca-est r at ar a 1 cihegs de uma leitura sincvajnica



r: olíiI> •).í í" i a•• iitih611 ca . A aná 1 :i. se i 11 <:>t óv :i.c: a•-e<:>t vut: uv a 1 ri a

;i nat-ü <'t :i.ç ü0<;» rujns v ^prescnt; ant es san os agentes inêdiens a

IA ITI b F n ri ;i, s t; a •!",, p o s s .i. b i 1 i t: a i.iiri a itia ;i. o r o irip r e e n s a o cle •:;>

<:> I ç II :i •! :i í • a (i n s cl a <;> 1'a 1 h «ü cl a r e i:) e c; t i v o s a g c> it t; e s . D :i. t: o cl e 11 iria

(n 1.11- r a 1-nvtria , o))sevva••••se ne as t éc:n :i.cas itiécl :i.c:as e os r :l.t:11.a :i. !"

u IIII;) a n d ;i t: a ti> :i. n s c v e v e iii- s e n n ma s é \ 1 e cle representa ç. eie <"

s o r :i a :i •:> v e 1a c: i o n a cl "a s c o iti c)s p r o c;e s s o s ir> :i. iti b <51 i.c o s cl o s <j r u )>o s

scjc. 1 a) iiient e doirnnantes cr dominadas nn tempo moderno e

contemporâneo da sociedade brasileira. Dessa Forma, a Funcâo

•;:í o': • I d e cl e s c: o b e r t a cl-as c:a i.is a s cla <:> d o e n ç:a «r> e a t.it i 1 i a c â o

cl e ITI x o s t e r a p é cit i c o s cl e c: cir a, d e s cl e o pj i" i mò r d i o d e

ov g?tn 1-Hç:âo das sociedades Immanas, está intimamente

Ye 1 a c :i. o n a d a c o iti o íü p r o c:e s s o s d e r e |:> r e s e ii t: a ç o e s de s s a s

<:i o c x"d •< •d e ii>, <:> e .j a m iri a :i. i;í o t.i iticrn o s c:o itip l e >< a s .

Harc Augé rel-ere que,

e c;e r t o s> e t n (i 1 o g o s i' r a n c e s e íi .. a o i n t e r e s s a r e iti -•

ci e a p e n -as p e 1 o e s t: u d o d a s c o s itio 1 o g i a s , d e i"a m a

:i mp Ve s r;. a o d e c o n s i d e r a r s e c;u n d â r i o s o <r, o u t r o s n í v e i s d e

C5 T" g a n i z a ç â o e r e p r e s e n t a ç. â o, n â o é me n o s v e r d a d e ' \u e
•' o p ç; d es" s o c: :i a i s e p o 1 x t i c: a s d u ma s o c; i e d a d e s â o t a iti l:i e m
o P ç. íii e s Xn t;e 1 e c t u a i s, v e p» r e s e n t a ç; cíe s " . t AUGi-íi, i 9 7 B ; i .1 )

(1 vu.it o T" c 11 a d o e t a Ix e J. e c (.? u ma r e 1 a c â o c o iti p leme n t a r , s cr m

o r d e m d e c: a u s a e e r e i. t o, e n t: r e r e p) i" e i:> e n t a ç â o e o v g a n i z a c â (x

IX(X(•; :i a 1 Gen cl o ass im, as r eg v a?> de h er and;a e de t r ansm i sxivin

do poder, os tabus, as crencas na fei t içiar ia, na magia, as

t: c c: n x c a s d e c: u r a , s â o o b j e t o d e e s t u d o a n t r o p o l c)g i c o , e

como tal

'' c o n t' ;i t; 11 crni <"• :i. m •. 111: a n e a me n t: e o o 1.) j e c: t o (^ t

crXP) r e s» s â o d e v e p) r e s e n t: a ç. c)e <•> <1 u e t e n d e m ;x

j u iii t; ;i. Fi c a v ••• 1 li cr a existen c: i a . Qual q u e r o r d e m r

t; a ITI!:) é iti r e p) r e s e n t: a ç; â o d e s i p) r txi:> v ia". (c: . •!• . Al.lí)à,

op . c: i t . : idem )
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I^i r r: (I; c, - i.. )\\ ;; (! V••• Cl i.i e a <\ n n <:í Vv h ç; a o r!rj m,^ ĵq t:; ^

r ^ an •• ) O'-:• a p a vw (ia iüíi a.)ní: •;üno p voooooo do

,•-.-l )• .•• r.rpI í; ;p;;:í;:••• a dar ""Oí.::.(• dadoo ( o . i' AIJGir, op . c; :i, í:: . ; cioni;

.! o': ci, i o Va a a c; p • •rí a.v ci i.x e a q x •!• e v' a n a s v a p r a o a p {; a o a (:>

;vi r-d •. (• a i^ o i•ni b •?. 11 í'1 ;; r a a a iíí i )i i v o !• •r (> v. o , r a ! a c: i n n a lí! •• •a c; c o líi

í;:' o 1 ç o a ••> Cl c: :i a •' a o 'j ci g o i ni!) (í'! i r; a a a c: í •!' i c; o . í.i a s s a

í (M iliP. . 11 (• •• c p I ig i-pi I-.; ;| ('i la P.()(" !. <\ I l!) VariiOi. I P 1 1" 0 ia )d a ;!>(•;?)••

d a i ! Kl ;i b d c! ::V o b Vp v a d a !•'' í ii {. a i) a o cí :i ki d ó 1 ;i c: d ci c; o p s t: :i. í; n t: •(. v d.r; d o

Kiup í"j cj ro)r :!OHÍ d a c.odo u;ii doic d ;i Ka v pi i í: aix gvupoa.

C(.)iíi a o;-d o c") 1 ck:: a na o p r a 1 ;i. m i n d.r cor ;i n t an í; d-sa dal:!. p:i. v o o

r d. voa pr ipc:ro-a Cioalp c:ap:.-nJo. IbiTi p v :í. ma :i. v o lunar,

aat; db a J ac: ar as I von 1: a i r ao a:i. mhó') :i.(::aa anbra os iTiád:i. cioo a os

' uiih "I ri d :!-i-G; as da v:: Ia rp;- üuro l'rato. àl("in düsso, ro" eu:: u r a ••s a

c ' i!ii a r a.v o c: o n t a u.d o ri p ! p) p ::j i*- í-, - p q | f̂; jq p i;;! (-11 v a o r> 1:: u d a d o s ,

: Iti j c:- i. :i. Va 11 d n :i. 11 í: a r i-- r a <• ri v r:i. ivi c•d a (;: a o s :i. mI:) c) i i': a a p t: r a i:> o ix ;i. í; a c) a

d omp ac; á o so(:::i. al p o c:asc> da soa:;, adada- b ras :i. í a i ra .

6.1.FALA, CULTURA, CLASSES E GURPÜS SOCIAIS

o o -ca ul!) l:i. zar a laia dcis adantçu:^ Kícai:!. a os a uirtb an d :i sfc as

a o iii o ü P r I" 1.1 ma n t o d r a >< p r i -s ^í; a o d a r a !:> r (:•; c! ai t 1: a a o a s c:o c::!. a :i. , n a c»

a'X V- y- í-;(yp d o i-) [)ar a fIa um;\ r a 1aa• >•it.isi:>ur :i. an a a11 b r a ['ala,

! :: !')nua a '.u.'. M:ura (.1.;, ja qua a r>acjsanam da I...:i.iigu :í. rt :i.c:a i:>ara

a l'd: 11 o 1(.'d 1 . a ) i-iii (.r- ( Ciiiiplaxa, pulvai>ola oc. ob j o I :i va* do

LarlLos vedav a cajo Pavo;'. bauva , a I...:ipgi..(a á uma
! lí :• v;:: 1 II.AO siia:;. ai a um sistama da vai oras. Iraía--sa

da um íioui vat. o aolal::i. vo ao qual os :i.nd:i.v:i. ducí.: t:am qua

-e' subiiialip- ar; guiaaram c.omun :i.aar-•sa . A Fala a

a iíi ii a Ii c: :í. a 1 mc:u • a u m a t o i p cl 'i. v i d ua 1 , a op i;ít :i. t: u :i. d o

[' V •' liia 1 Vo p I^ I V(r ri uip I |-^ ç •; f) Kl a s nua :i. o f a l a n l: r:
poda u.t :í i voaV o c:cíd:i.nci da l.aipgua a dapn:i.s, arravas

dos mac.an ü. rUiios ps ;,("o Ibt.s:raos , axt ar :i.nr :i.zar assa

c:oiíil)p a a ao ( a I 'tARTHES , oi? c" 1.1 . : 17--1. S )
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p Ví- ii <: í? t vabi:! 1 ho < ) .

!"a I >X ü os Vi;a en <: <•'i;> mecl ;i c:ovi e 11itihan d ;i. st aíií , no p v ei!>e11 ^ e

t: V-il' >I l.o , Vei> Vc">eri t: a um veiei.tio de exp ver;'iiao de cód ;t.í:p; vi

va Jau r- e !iürma<;i dr euperl'!ros segmentas iüoc: :i.ais. í i

d :i i;: r•I.;í d o g Vi.ip o s e iüt: u d a d o s p e s s e t; v a 1:) a 1h e e s t: á p a iat a ri o

pov i r-mae preva lentes que se r e l ac: :i. onam com as exper ;i. ênc:;:. as

e o líindn especifico de pensar de cada um deles.

I; !. mp c; r t a n t e r e l e iti b r a r n u e a v 11 a d (? Ou r o 1"' r (•? t: o e iri

f) l n d i i»a o ri e e n ciu a d r a \\ o irio d elo c 1 á s íí> :i. c o de s o c i e d a d e

pr::.mi! va, supostamente liomogênea e que fo;i. campo de

pesduisvA etnográfica em vários trabalhos clássicos, desde o

:i. n i c. 1') í.l Ii 'r é (• 1.1.1 o XX. f r j' , Iq a | j;|>,! r;) i.j 91( j; ^ xe y . |r i^j ^ <.j... ]::• ;|; y (..| ^ |íl,

i97í)) ó v:iia de Ouro Preto é uma sociedade urbana,

complexa, moderna e contemporânea, Pormada por uma

d i Ve r s 1 d a d e d e lüe g me n t: o s e real i d a d e s s o c i a ;i. s q u e i 111: e r a g e in

a t rxHVí:? -i d e r e I a ç:o e s s o c i a :i. r; e i;> p e c: i f 1 c a s .

)-: a r: i 1 Be r i\ «i t; e i n , c i t: a d o p o r 'J e 1Uo, r o c u r o ia r e 1 a c: 1 o ia a r

d e t e r m:i. n h d <\ i;> c x p v e s íü d e s t: e ma t i c; a s c o iri o u ru. v e r s o s o í:: i a l

r)s :i r;o 1 n g 1. r o rle d e t; e r mi n a d a s 1 a s s e s s o c i a i s . ü a u t o t" .

PV-e:"fiP e na citaç.áo, também considerou que os indivíduos

i:) a r <: 1 r :i |;) a m d 1 f e r e n c 1 a 1 iti e n t e d e c 6 d i g o ^ ''

r es-ritos ou mais un 1versa l isant es, sendo :isto "o resultado

d e r e 1a 1;:; n (•? s e s |:> e c i f 1c a s e n t v e o mo d o d e e x p t e s s á o c o g n i l: 1 v a.

e c; >; i:> e V;i e n r. i a s d i f e e n c: ;i a d a s , e iri f u n ç; á o d a cia s s e s o c 1a l

e s 1) e c :í f ? c: a a <:( u e p e t e n c e iti o i n d i v í d u o íi" . í l-'' if'"í B TI:.. i |\! i. n

tJLl HO, ^ /í.ii : -iV)

o r; s 1m, a. o .s e c o n s i d o? r a y a p r e |."> o n d e v â n c: a a ta iti a l i n g ua g e m

<;• p rr - 1 I f;; xA a IA iti a d e t e t" iti :i. n a d a ("Ias rie s o c: i a 1 , e n e c: e s s a v :i. o r; r-

(jp.) •: á o r> r t ;i c 1..11 a r iti e n t (v? a p t (ir (? s s a n t. c? s o (•>' s t ia d o d
e n .j a m 1. n I.. e c; Wl-i o r f í:i u (•? t" e 1 a c i o n (a u a s i n t a x C' d a 11 n g u. a

dos índios sh a wn (•?(•" (sudocxüt c? dos l-.stados Unidos) com
;.Í V(•>!) Ve S (í1) t a (j! OCS cl CS t (•;? 9 VUr» o •:;> Oi") T" 0 OS f 0I Tü ITI (íITOS
r :! s 1 c os . ( c f . MUEBEI... E I• R(JST, 1984: t]99 )
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: '/;v ;:H (• j'UVí!'-r miip lüngua Uu^nda c- um cndi go simho 1 icn,

a 1 iti i:::i:)!jir^ q i.hi í; : a •;:> esp pc ;i. e a !> osb :/v(í: is dí? códigos. idsv:cs

' (shiQijs üao •vci !':i !.s ia- caVací; f-s" is?:aíii pelo ripo de uso • de

•/ • ••• t: I..I á V1o •••: , d e a i :. iii e n t o s , e iyií;» y" e g o rle g s t o s o u d e i;> o s t u v a s ,

ei(t-ve oultos. (.^ada uii- de I; "codigo e uma " 1 iiigua Ciio

:ieu tido de V/Sü s i>u1'e ) e a "loitia de todos estes corligos, isto

e, a i.;uliin'a do ittoi" iiidividual também ê umv\ "língua".

( l .EóCl l, O' c ;i t . : 46 > .

d^ ssa •i"')v nia ícao ;:ii:>enris as i->r|> v"essoes t emat iccicis

líieri 1'. rn; e dos uiíihanf:! i. st as da vila de t^uva. !b"eto, líias taivibftiíi

0 vdíib 1 rs 111- tis i CO 'Uide se real;tzam as suas práticas de cura,

t i.;s.:. e a disposicáo íísica dos objetos empregados nesse

ambiente, o vt •<, i. uar i o utii:teado pelos agentes, a natureza

das inscr iç. óes e gravuras nas paredes, por exemlo,

rcp resen t viiii uma linguagem na o talada, e plena d e

•s ! g n 1 í 1 c a d o s '; <in, i v a 1e n t e s a >) c n i) t c ú d o d a -tala d e s í: e s

agi- i'i' 1"^<"

l'en sand o- Si;: ::in' a língua e uiü veículo siímbólico,

1 n c 111 s 1V t: I:l a r i-; i>\' <-s^ n t a (,; o c r;. íüo r i a i -i > d a s c i a <i s e s e d o î

giui"is sue r^ompocm .a sociedade brasileira, ela p o<:ís i ve 1 men t e

• i")vganiv>:a r:ic acordo í':Dmo tais segiviiMitos soe la 1:1 constróem,

nível (i'' ssas V'cp v esem t agÓes , o so uri pr üi>i" ;i.os mundos.

fi.-^ssa inv i.ia, as Talas dos mèdiciis e dos niriband ist as de

|'uro 1'reto ap r •• s-d t am mesma p ec i.i 1 :i ar 1 d ad e inerente ao

1- o n r: r.;; i: o 1.1 •• i' c b-ín a , e n cj u a n ' ••. -ü 11 j e 11 o d e s -ia laia, o u <1 e j a .

•in • vvtr- iiiernrio a nocáo de "rai" r- relativa a c'in T.1 guracao

! nltura.! do-, grupos ('.i st r ibuidos ao longo rio teiiii^o e em

^ sjí a»:, í; ;> g eog r a-T ;i c (.)s ri ü s t ais . í'c . T . hòUilS, 1974, 9()1 1:907-

i'4'i ) . i.ogo, é 1 mp r es'• 1 a d í ve 1 a p e r e 1>g: a o de que o suje 1 í: o nn

• '.(a !• está -englobado r-or' uma unidade inais ampla, os

aspeclos .1. rleo ] og iia^s e ru" g ani zad or es , inclusive, da sua

;rdent :i ilarb; 'ie >" Iaissía .
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HIX n o wcl r) - s (? q u e O 1 n cl ;i. Ví d ',x a o \x iü i.i j :i. t: í ) d a a I a e \\ c o n i: i

í-r11 < n Xt. u a ! :í a d o <:• n q n a 11V n inc> inli v o d <:> a ni a c:1 a & «;o c: i a I .

Dor saa ve/í, -iie ornan :i.^'a em t; ermos de representraeo»:'; .

r ji ! ^ 1oi a I ;i dado pode ser do l-iii ;i da , n?(n mar :í;l.st; icament: e, c oimíi

c o a j a !>t: o d :i. d é :i. a s o a i d e o I o g :i. a s .

!'•.!)•• t; an í. o se o indiv i dan, enquant:n saj (:::i.t; o da -l-ala na

agente das experiências é ama espéc:i.e de comunidade

li 1 o ! '• g :i. c a e n g 1o li a d a p o r (i n i d a d e s ma :i. «i a m 1 a s de n a fc a )•í: s' a

s (•) c: i n •••• c a Jl t a r a 1 , <:| a e a li o }•d a g e iti t. e á r i c a p o d e s e r r e -l- e r :i d a

I\ •!11; rt n í n i n t e r p r e t e fi n v e J. a (; n e s e n f: r e t a :i. s a n :i. d a d e s ?

Gilberto Uo?lho destaca a obra de Loais Dumont como ama

agaila 'sípressao de ama per^^qiect iva qae rei at i vi;;sí\ o concci t f>

de indivídao já que o autor Francês podo? ser t^ituado como aiu

c: (11M j n a a d o r c(o |.> o? n a iri e n t: o d e h" a r c:e 1 Ha a <•> <r> j q i.ie r e a 1 i a 1.1

í d ê n t i. c as a n á 1 :i. s e s <:> o b r e o s c o n c e i t o s de " r> e s s o a " e de " e a'"

Molho, baseando -se em Daiviont , re-Fere quo?

"a n o s s a <•> o c. i.e d a d e o o j. d e n t a 1 , iíi o 'i e r n a •••• c o n t e iti p o r á n e a,
longe de ser a regra, seria a exceção entre a maior-i.a

esmagadora daqueles qae náo teriam no indivíduo o seu
Va I o \- 11 á s 1 (•; o s i g n i j- i c a t: i v o, como s a j e i t o mo r a 1

r-'or tanto, Fala-se nesses termos, na existência da

•! d e o ) o g i. a o a i d e o I o g i a i n d i v i d uai i. s t a s q u e p r o d a z i r a in

(• s •:;; a c o n -F i g a r a c a o p a r t i c a lar, o p o n d o •- s e a c a 11 a r a

11 o 1 1 s t a r;, o n d e o i n d i v í d a o b i o 1ó g :i c; o e iüt a r i a c:o n t: i d o ,

s 11. b o r d 1 n a d o , e n g 1 o li a d o p o r a ma c o n c e p c á o h i e r á r q u i c a d o
a111. n d o " . (. MI;:. I... Fl(.), i VB6 ; A9 )

tiilbertr» Molho aind * l eFeva? qae "é problema (::va.a i

pev ( f l.iov a natureza e qualidade de englobamento do agente

eniu I ) M O por ama unidade mais ampla. IIvi sociedades e 1 .i

c a t'g í u i <•>. o c ;i a :i s c:o m i d e o 1 o g i a s I»o 1 i s t a s d e Fa t o

díiminantes em qae o espaço para a emergência de um "ethos"

;i nd 1vMlua 1 :i st a é mínimo, ü seu -Florescimento ê identificado
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|M.)5 Luu.i. b iJuniont: como o próprio advento da sociedade

moderna". <"v^ELI-Iü, 1.91:51:45)

p<;o <.; muCl deterininada socio-rdade é poss.ivel

.1. n i. ei p í ei. ar uma espciíica ideologia dominante como acorre,
e nt a u , t d 1 r- r oc: e s •;:i o num a s oc; i e dade he fc e r oge nea, c: omo a

I.)) as .1.1 e .1.) a, (.1 ;i. v i d ;i. da em vár i as c 1as iü es e gr upos s oc i a i s,
d (.7 i .1. m11 Cl do 1-» |:) (.) V de t: e vm:i. n a d a s f vo nt e i r a s s i mbá 1 ;l. c a s 7

Luís lernandes ínas proeuiou elaborar uma resposta para
e 1.1 Cl ci uo <•. t c\ i.), 1.1 a Mi da Ne r vos a na C1a e s Tr a ba 1hadoras
I.J) I) ana <•> . I.i uc\ r t: e a 1e iri de em|.> r egar os c; once i t os dumont; i anos
Pco a í e 1cit 1vizar o coiíceito de pessoa e caracterizar uma
.1. (.1 e o 1(.) g .i. a i.l omi na nt e numa s oc ;i. eda i.l e es p) e c í •? i c <a, i.i t; i 1i za

(. on(.. e .11 s .g \ a m<:í c :í a no <u .1 n f; c-: r pve t a 11 vos do«i me c a n i s mos

V. .i. mbü 1it.os adjuntos aos processos d (-7 dominação sócio-

(: u 11 u r a i .

C i t a IId o 11 u V t e :

D(.) poI\i o (1 c V1 s (•; a da c: oi"i s t r uc d í» dc :i. a1 da pj es s oa ,
t.) a t a •<;> e i;l e r e c; on e (•; f.;.^ y d c-,y (:.% y iy| q d() c^ d ^ .|.^ y^^
i..üpresentes e coetaneos dentro das próprias sociedades

md(.1 e1na. <> , onde a I-, e gemon i a da r e pr e s e nt: acao
ind 1viduci 1.1 st a l'az crer, pelo mognos ao nível do senso
comum letrado, em uma legitimidade e permeaçao
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u.n v0r BVilis d a qu file vaJor C3>. Crec:!. • que o pont:o centrv:.

i-i -ver ressaltada a esse respeito e o de ••• respeitadas

:>>s propriedades de "siti.iag:an" e "niveü" da emissan

!= ssa proposta • o recorte presente se dil-erencia dos

qiie em lu.imont se apr'"sen t; a v am sob o modo das "í>n ra:pr ."

" üuib i nac oes" : nesse sentido e que estarei a-rir mando

que a cultura das classes trabalhadoras urbanas é

" h .1 e r ú X '.\u i c a'' o u "I •, o 1 i s t a " |:) o r o p o ir> :i. ç:a o a o

" üid 1 v:i. dual isiTiü" reinante como versão ideal e letrada

nos segmentos médio e superiores da sociedade".

(DUARTL, Í9B6-. 58)

í^ o V ;i. .g i. n a 1 i. 1 e r |:> r e t: a ç;a •") d o I:) i. n 6 m :i. o i n d i v i d u a 1 i s mo ><

Ií o •) i itio [;> o d e s e r a p 1 i í:: a d a n o i:> r e s e n t: e t r a b a 1 l-i o, para a

c ()n 1 nig:ada i deri t :i, d d e oc ia 1 d(n agente iried :i.co ou

u mb a n í:1 i t: a . .f. •:"> s o p o i" q ixe o b s e r v a ••• s e <:| u e a 1 ó g i. c:a d o s r u i:> o s

lii o •! a :i 1 :i d e;n t' i. f i. c:a d a ri c:(> m o p r o c e «> s o d e o r iti a ç;a o d e c a d a u m

( 3 ) A n t e v i. o r me n t e a d ;i. s» c;u íí> s a o <r> o b r e o l n v i. d u a 1 i s mo n a

0 b r d e )"i u irio n !• , 1.. u i s (••• e r n a n d o ÍA i. a s D11 a r b e , n (>

t; r abai h o a c: i. itia c: i t; a d o , anal i. s a a t e o r i a da II i e r a r c\u. i. a.

u d o l-'e n s a me n t o 11ev a v ci 11 :i. c o , d e a c o r d o c o iti o a u t o r

•!• r a n c e s . Ap e s a r fi a c o n íi i f:l e r a g: a o d e <:| a e luti a s í n t s e

• esaueiTiat xc a limita a clareara do conceito, nao se pode

deixar de conceit:Uíir ^^alor em Dumont como aquilo que

fax diferença numa reiacao hierárquica, aquilo em

n o ITI e d e que u iri ele ki e n t o, ao me 1:> iti o tem|:> o, e n g 1o I:) a e r> e
p (ií e a s e 11 c; o n t. r a v i o . .1. n t i.ma me n t e 1 :i. g a d o a o t e iti a de

'•/' a 1 o r s e e n c: o n t: r a o d e '' s :i. t: ixa c á o'' q u e a p r e s o? n t; a u ma

1(ig :! r a i) r 61:> r i a n (.) iri e iti o iü e n t i d o que p r e s s u p (ií e u ivi a

d 1n á ITI i c: a de " n í v e i. Ou a 1 <:| u e r ;i d e n t; i d a (ie s íd o é e iri
fung;áo do "nível" em sue se encontra no interior de

(.(ITI a " t o t; a 11 d a d e " ( q u a 1 i f i c a d a d :i. fere n c: i a 1 me n t: e p o r u iti
" Va ) (.) r " ) e e m f u n g á (» rj a '' s 11 u a g: á o'' e iti q u e Pa z o p (' v -t v
(no I• •> }o fl V.y ;| n f; ) I>J >f y.) r; yí () u ti Ví )p O I t q :i. c:VI a '' s i 1; u 1V •n >

do observador e parte intrínseca do objeto de

•'n"í 1 1 •!e ) . i:iesa ! oritia , o Va 1ov •• ,1.nd :i.víduo oc:upa um
111V e ) '* li ,ie r a r <•! 1.1 i.eitie n t e'' (i í'̂ e r i o r n a t; o t a 11 d a «i e

o c n. a I mo d e r n a . (c: f . 11U AKl J lf.i, 1.98 6 : 4 8. 43)

A leitura gramsriana supõe que o poder implícito aos
g r i.i p o ii s o c i.a 1 iti e n t e d o iti i n <x n t í-í s r e s f) o ns á v(í 1 i:> e 1a
r V1 a ç á o d e u iti v 'a ). o r r. o n s e n vx i.i a 1 , <^1 u c' s e c a r a c t e r i x a (••?

s r' 1e g 11: i iti a c o iti o o "sen s o c o iti u iti " de u iti a s o c :i. e d a d e
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fios agontios méd if-os ou umhand •! sí; as, rol ac; lona-so,
)•• o -ii p o c 11Va líi o n t e , c: om a <!i u I;) -• r. u 11u va i nd :i. v i duai ;i. s f: a -

u n 1V o r i:í a A;i. <r> í: a o a s u h •• c u 11; u r a Ií i o:: v á v -"i u i c •••• | jq 11 s t <x .

11 (? s íí; a i" oVma , po ci o <;í o o l;) o r va v" qi.i o a c u 11 u r a

;i. IIfi ;i. VIdu. a 1;i. <:> t: a uii i ve vs a í :i. ir> t: a a pr e s p t a uiyí a s é r í o de va 1or e s

Pu rida montais para a ürgarn.zaç:ao das sociedades modernas, nas

(•I u a :í. s a tie d :i. c i íya d e s e n vo 1v e u -•s e c o iti o i iys t i t u :i. ç a o d e c u a

11 c >j (viiion :i c a . fundamentalmente sao dois os aspectos de tal

c u 11: u \~ a . líi r i me i r cj I u g a r o c o r r e '' a )" a g me r> t; a ç. a o d o s

(Io nI:i. n i o s " , qu e r i v 11 e g i a u ma r a c i o n a 1 i d a d e i- o r ma i

s us t; e n t: a d o r a d e u ma v i s a o "Ia :i. c i z a da'' d o iyi u n d o . Es s e mu n(io é

desmembrado em domínios ou es-Per as de prática e saber

subjacentes a própria especialidade dos discursos

c 1e n t i i- :i. c o s . f.m e g 1.1 n d o 1u g a r , o b s e r v a r - s e u m " a c; b a t a me n t o

do mundo , ou seja, um generalizado ou universal nivelamento

das diversas dimensões da vida saciai. . Eomo consequenc la, as

representações sobre o tempo sáo lineares, as representações

!.• o 1 11 :i. c a s s í io d o iii :i. n a o <\ is p elos vai o y" e s d e iyi o c r á t i c o s , iii 1é iri d e

se perder a transcendência d<... mundo com o advento do

n a t n y" a 11 s mo . (c; i- . Dlj ARTE, o |:> . c 11 . 4 )

1-oulcault considerou que a primeira etapa de nascimento

dc uma clinica moderna ocorreu entre o século Xt^l. 1 e o

s e c u 1o X í .1.1 n a Ei.i. y" o pa , a t: r a vé s do que d e s 1g no u c omo

M(" íi 1 (" 1 rIa (., i a u ii, 1 I' 1 c; a t c) r 1a'' o u '' h e d 1c: ;i. n a d a s Es |:> é c i e s'*. Ta 1

mod e 1o me d 1c o y" e p r o d u z; 1u, v 1s 1v e 1me n t e, o r» a t u r a 11 s mo

(I o m:i n a n t e d a c \f o c; a , -q u e c a t a 1o g ou, c 1e n t. :i i- i c; a iri e n te, aor d e in

natural dos seres vivos e, também, a desordem das doenças.

"Antes de ser tomada na espessura do corpo, a doença
) e c e b e i.i ma o r g a n 1 z a ç: á o h 1e r a r qu 1 :í.>: a d a e m Pa m:í. 11 a s,
y é n e v o í-í e e iü pe c; 1e i;í . Apa r e n t e iri e n te, t r a t a •••• b e , a p e n a s, d e
u IYI '' <:| i.i a d 1" o •' qu e 1.) e r iyi .i. t e t:o r n a r s e n s í v e 1 , 1.) a r a a
aprendizagem e a memória, o d..imínio abundante da
d o e n ç a " . ( E (.) Li C At.J I.. í , i 9 Ü : 'd)
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Mniu ví passagem da "Hed :i.r :i.na das Espiác: :i.es" para mna.

'' 1*1 e I i í. i lia i'> p a t; o mc) •••• I-' a o I (!) g i r a • 11 o s é c i.i I o XIX , o b «> 0 v v a ™s 0 ma i

n i. f: 1d Vi "ii'-M t: 0 , o prr:)r(;>H;s(:) de •rvagnien}:a(;:aQ do eorpo soei al,

d0<:;r(í I rovma er(hioiii :i ( a fl v. i> vorlut.: an em sev :i e no c:ap :i. h a 1 :i siiict

:í. rid' .1 ^ 1 1a l a t e a ri :i. v i '•» a.o d 11 f:: o v |;> o h 11 ma ii o e iti s r> ca 0 :i. a 1 :i. d a d c •••

med :: ea: onde se emprega um r ac; :í.onal :i.smo Ixnear (causas

aná^ niiio pai:n Jc^gicas vesponsáveis Pela r:i.s:i.opal:ologia da

d o i i c: "I) A<iç i:> :i. iii, o iíi u 11 d o n a t: 11 v a 1 t o r n a n d o - <•> c :i. e n i; i i c a iri e n t e

o b j 0 i• 1. v a d o, i:) r o d u ir. u. iii <x d r> 11 e g a ç; a o d a t; r a n s c 0 n d 0 n c i a d o

cosmos.

I'ío 11 i. c;r o r :i. t 'a n d o o t: r a b i;\ I b o " l-' r á t: i c a li 0 d i c a ; Uo iri :i. n a ç:a o r

S u I)lí!:: \ •v" , d e |ia r :i. a d a (.) 1ó r :i. a {:> :i. 1 v a ^ a r :i. r ma q u 0 o

'!' a ( :i c? n t: 0 0 1:; 11 b in c:t- :i. d o 11 in p y o c 0 s s o d 0 s 0 g iri 0 n t a ç: a o
{; c:)tal d e <=>0ia c or p o , qri0 se atoiri:i.ZaX 0iti d i v0rso

Apare Uios 0 func;.oes, deixando cada vez iriais de ser uni

'•<: o r i:j o Ii :i. s t c) r :i. c o'' p a v a t: o r n a r •• •s 0 u iti '' c o r p o c a d á v e v ''
1 (• d IA /C :i d o a iaa :i in p I c? va n a t o m:i. a . i-^ <:> o iiiente a p a r t i r d o <"

exames hc:)sp :i. t al ar es que o doente passa a 0><ist:ir
f- n '"i IA a n t o tal; "A d o e n ç: a |:) assa a 0 x :i. <•; t :i. r c o iri o
d iagnc^st icü" (...) e a partir desse iriomento o paciente
ileve incorporar o que o apare-?Iho pensa da doo?nç:a, como
tratá-la, aceitá-la, viver com ela. Sáo dadas entáo
:i. n <. < r u r,. o es e n o r ma <=>, d :i r e t: a o u i n d i v e í: a me n t: 0 " . (SI I.. VA

:: n HüNTERt), op . cii.t.: 80)

A<\-vim, o sujeiito que Angressa na carreira iricédica inic:i.a

um pi eresso de const r uç:áo de uma identidade de indivíduo

es p e'• :i •>' ia d o r1u ma f iari áo <;> oc: n a 1 c a d a ve s: ma 1 s

p a r t •( r: 1•I a r :í. z a d a e r e s t: r :i. t a .

8 piocesso de esp ec :i. va l .1 xac áo do saber e da prática

III é d :i' a , vr v i d e n t; e me n t:e , -j, n c o r r> o r a o s vai o r e s 0 a

r e p 1 (•> í :• ( l i t >Ic o c? i:> l-i g e mò n :i. c.a b n a b cí> o (" :i. 0 d a d (?v\ mo d c? r n a s .

I:-. m r 01 a ç:á o á c:u 11; u r a h 10 r a r <:| u i c:a l-i o lista, p o d 0 -• -üí e

(::ons i.dr i ar que ela se vincula aos valores 0 representaciioes

d o ITI I n a n!; - s n a <;» -íü o c :i. e d a d e t r a d i c i c:) n a :i. it> (a <1 rA 01 a s t: a itib é iti
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d •::> .1 g \)a da c;: •;) líi o '' p v :i. iyi :i. t: ü. va s " ) , o u aos va l o r os o

Voi:) Vos co taç òfí H cont; va- hov ge in Ô ^(• c,,v, ^^^.. ^
l:o iii r> i «:•>: >< a , c. o n t c ni í;> o và n o a s 0 i-i 010 v" o 90 p0 a s , c o iyi q a b r a s 110 1 y" a

(./ ()11 b ! (.10 \ a n (.1 o - ';v 0 o <"> i.i j 0 ;i. t; o tivi s s o c 10d d 0 s

1") V0 do iT! ,1. pVI10 IYI 0 p 5" 0 lio 1;i. t; vi s c. o iyi o ví. g 0n10 0 iíi p i :i. c; o <0 s t; ú a s 0

r0lat;í.v;u-ar o copcoit o de ;i.pd :i v:i'duo ) , 0I0 reiac :i.ona , direta

oi.i g 1(.)!.) Vil 1lYK-MY t.0 , ("(!)iYi '3. i! Ot VA i í d vild 0 soíüIvaI gi.ie nao 'be epcoiit y"v\

" {r a g iii 0 p fc va d a " , n a: iii " l ;i. p 0 a r ;i xí a d a " . A t o t a I ;i. d a d 0 <íí o c i a 1 0 s t vi

( ') p •;> t .1. í. i.i. .1. i.l a r> Or i:> 1V:i p Os l'i "i. 01" vi y" cj i.i. ;i. c o ^:> gu 0 y" p y" o d n z 0 iyi a

Gv q viP :i.aacao cnsmic. vt . l) ageiite empírico nao se encapsula num

c i.i 11: o VA o j. p d :i. v 1d a va 1 :i. s iyi o , 0 s :i. iyi , 0 <íí t; á 0 n g I o t)va d o vi o t o d o

s(Yc::. aJ . (c-l^ bUARTE, op . ^ t . 4(«,)

Ao S0 considervir urna sociedade niodernvA copteporanevA com

a vila de üuro r'r0to, a coexi st ene la 0 a copresenca desta

c u 11u 1" a lj10 Y- VÁ Y" <;| u 1c a -• lio 11 s t a a c op t: 0c 0 0n qua n t o y" 0 va I i da d0 dos

grupos soe 1a 1líKcpt(•;? duiriinvidos . Desta íormvA, vi argvAP 1zvicao de

t VI \ c u i t u Y" a a c o iyi p va p1•> va va s u a. 1ó g 1c va :i. p10y' p vi , qu 0 0 p ti" oí t vi n t; o

i". 0 Y" €0 í a b (.) a r np t .1 n 11 vi d a iyi 0 n í: c;? no ;:) r oc e s s o d va í;í y" 01 a ç; o 0 s

soe 1 ais .

UiYi VAgeiiic umb vipd 1st VA nvA viIva (:!(•? üuy"o l-'Y"0to dessvA •l'QY"ina

•;:> J. P í. 0 t 1 V;. o U o S0 U Co mP Y•o lYI 1S O CO|TI VA 0 ;:> T» 1Y" J. t UVA 1 í (J VA d 0 .

l)i;> guias espirituais disser vim: agora voce vai ter
a t i t; u d 0 d 0 0 s p ;i. :i. 11 <:í t a 1n t: 0 g y" a I , v o c 0 nao t: 0 y" á ni a 1s
horas pvAva d(vscansar . ü seu descanso 0 quando nós
quizermos r:-: voce nao quer Tudo isso Toi me dvAdo pvavva eu

J 0 Va Y" VA m.1. n h a c r u z , o f va y" d o d va iyi i n Iyva v :i. d a , s a o 01 0 s .
Por ISSO 0 que eu tenliO obrigacóes de vir para cá
d 1a Y" 1 VA lYi 0 IYt 0 , 0 X(;• 01 O d ODl1 p g o <\u (•? 0 d :i. va d 0 d 0 s c va p s o , 0
IYI es IYI o vASsiiTi t (Oíi geptíiv que vvaí b viter pva miPhvA portvA

VA p 0 Y" r 0 VA d o " .

Ü coiYipr omisso total do agiíPte umbvAnd:i.st a com a

0 i:> p 1Y" ;i í: u a 1 1 d a vi0 !• a v o y" 0 c: 0 p á o a p 0 n a s u ma c o iri |:) r 0 0 p s á o i;> o I) y" 0 o
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II n 1. ^V o , in a <u t:a iíi b é iti yx ivi <•>. v e p o i:: a, iap t n p a r a o agi? n t: •;

> pavvi cHu-Mu 111 "vax liatc.v ria iri;ip|ia povta apt-yvvc:aclo"

i'i í > i yx d a v a l.J itib a n da, 11 a g r» a \\ ;i r e l- í? r iti ciue

"MTí.'uarií:o siatema vf^ 1 :i.g loi-o, (ela) nl-erece iiiri principio

e;< I" ' • •; r ;i v o e o r d e i\ a d o r r» a v a !• a t: o s e í:» i t: yx ações cm e, e iti yx a

incoevbH:: ;i.a , se apr eseiit: aiii como in supori aveis , e o Paz à sua

mane.tvH: uma doença incurável ou c onge n i t: a é airibuida ac,

c a I"111 a , o i Ti u c: e s «-i o p r o -P i s vi i o n a 1 , p r o b I. e iria í;í p íiio c: i o \\ a i «> e í i c

r e 1 a c i. o n a ivi e n t o <•> á o r)e ii iü a d o s e iti t: e r mo ir> d e d e iti a n d :a ,

pevi. uhaçoes nervosas san creditadas a encontros

(hi^iivNANX , op . cit.: 54)

òs situações limites sáo compreendidas em Punçao das

d i I ;m :: u 1d a d e s n a e 1 a ç á o d o s -ü; u j e i t: o s c o iíi o s e s p í \" i t o s c|u e

h a b 1! t' tm •") p 1 a n o v> c ó iüivi i c;o ri ri 11 p e r ;i o r e i;í , c:o iíio t a iíi b em a t r a wis r;

da açáo mágica de uma demanda, que agindo à distancia,

a Ve s o Ií t a uma e Pi c;a c i üi |:) o r r o n t a d a ;i. n t e g r a ç:á o d e c a d a

s u j e- i t: o c o iíi d t o d o d o IJn i v e v ri o .

ii Pc) VIÍI a ç á o d o s age n t e ri u iii I)a ií d i ri t a s d e Ou r o I-' r e í o

c a Va c: í e v :iou -se, Pu n d a iíi e n t: a 1 ivi e n te, i:) e 1 o d e s e n v o 1 v i iíi e n t: o d a ri

V(; r,p (•: r. i :i v a ri me d i u n i cl a d e s . o iii i trto, I•o u v e u ma a |:> r o x i líi a á o

cada vez maior de tais agentes com as entidades espirituais

que sr :i den11 PIcaiii eom os planos ou níveis mais elevados do

Un :i • •' •Ys o . Ne s te rie n t i d o, c; i e s c i iíi e n t o e s |:> i r i t u a 1 é s i n ò n :i mo

d e lie a c.vi o d e n i v e 1 na o r d e m li i e r á v ci u :i. e a d o Un i v e r s o .

i') "i i III i' t c:a e V ;i. dente ciu e a c:o r> iíio 1 o g i a u iíib a n d i t >

apv-^s-^nta uma considerável ident i Picaçáo com a cultura

b •• í-V a 1 'lu íca boi I st: a. Já que aquela integra os vários niveir

qui-; . nti ri< í. t nem a hierarquia entre o material e o esp i r :i t ua I

ou ' Míianencüia e a transcendência numa totalidade qiv:

:i n I • q i :• a iv r e a 1 :i. d a d e s :i. ií d :i. v :i d u a :i. iü e rio c: i a :i s .
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obinervaçoes :i. m|:)í)r t: an t: es pai a serem destacadas

no momento. r.m p i ;i me :i. r o lugar, i-ea j i zando- se uiíia

:i. n t e r p r e t; a a o s o In r e a :i. d e o Ao g a l-i e g e iri 6 n x c a e c:o n t r a •

hegemônica, naa se pode dexxar de analisar a presença de

a b e r t u r a ti s i mIn (n1 i c a s e n t r e o s d o :i s u n :i. v v o ti <:í i irib 61 ;i. c o s .

o g o n e n r. u m p r o c e s ti o >. i • d o mi n a ç;a o é a n s o l n i. o . -i x m t: a iíib é in

periTieadí; por uma c on t a n t e i í-'e • abar acao est r at eg .i as ,

t o r n a n clo p e c u 1 i a r a r e 1 a c a o d o iíix n a ç.a o / r e s i s t ê n c x a

I';! iri ti e g u n d o 1 u g a r n e c; e ti s a r x o o b <i (•' va' a r <;i u e o •••\ d x s c n r s o ti

i:l a ti I l i • • !. í u I ç o e ti m í1 í c --i ti e u ni b .-i i i d i <íí t: a e ti í : •! o . • • i m s: a '1 a ti i:> e i o t-

componen t es sxiribo 1 t í.o••• hegemoii .;ros í- í t s .s l,pgemon :í cais

Entretanto, os agentPt> med 1.1.oa i.i.mband >s> a•;.. ps sujeitos

das t"i at.., náü se c ar ar Cev xzam apenas on ve i cu 1 os tie

y: a n m x ti ti a o e ti x iri e m i ii d i v :i' d u o p a r t x i ída n r ; \ e »im i: ' r o c: •-s ti o

de ctin-ti riu;:ao de ima t ei en t •; y:I ari e tsptxa .s nt - '11 ps te tu a- a

He d Xc Xn a e a ü mb a n d a , e n cii.ia n t ri •:> 1 ti t e ma •:> d p o ' o 9 :• p o t> e >< p i .. e n

u Iíi a Xn 1 u e n c 1 a d e c x s x v a 5 o In r e a c:o n t>t v u 'X a o d a x d e n t x d a d e

•ix o c í. a 1 d o age n t e , r o n t u d o e s t a x n -P1 u e n c i a n a o p u n 1 x n e a r

' Kl •Sií:;!' rilnspv w-! gue 'op a i ni: e''-^ tvu--' 1 . cci r; rj

ipi iSji i!i •'•1... iP i- ^ :.x , iP o 11'X d-p - • •' O' í 'S ííí <•1 -i p •

ppia storutura -ss . • n vpv saiíien v . • , •; i-ii t: i o-ia

p Vod uz I i1 a ti pela Mit e v p ai, ;iio do ov gan :i ••niii. . 1•' • fri tic . pip: a

! n d i V •'p i i a ; (••: da est v u t ..o a soe ... a ! 1 etstp-m • an • »• a estrutura

• • •. • l.-irh:i ••;••! i i Y i'.^ :i rp i iihifi- ' , , . 1. mi ma líii

!• emode : .•••ndír -a" •; i-ü Ivía 1 j !,ji'-i<isih'i.' ,

í iI•• •••> ti i':i t o í" IÍI a , ..j 11. li v; r, p 1 ri -p J i.,i e n 1 Xa d 11 : 1i: 1: ;• ti. •, | í; o v ;• i". o ,

ii.-.. I : j ai I . z<-'i., ai' ne - • )• iiaaioot:

OM. -i Oi p •• |>1 rií-(V- i-'• • í. U r o a

:íps^,: s . ''lati i-xr, 1 . ,s-u a-p • •ti • • i--

e n t r e v x "i t: a d o s . A a n á I i. ti e d 9 t: o n t e ú d o ria s • n í: v e t s t: a.ti e >< i.) o e

•••piiiat.p -i s -i-Pxns •••nrvp a hedxi i na .. iinitt-nn' , nnp

.. a • a.. t (••••: •' • •.. üiTif. P tPii p n p .1. a ! p e s g u í. s a a- im i rn p o n p •••.. f i-

t r a l:.i ,
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ó.tí.o PROCESSO DE FORMACíííO DAS MÉDICAS E UMDANDISTAS DE OURO

PRETO

0 o n (•; e 1 í: o clássico dc Amoldo Oennep sobre rifcos

lie (:> a s -sa íj e iíi c o o s i d e r a •••• o s> c: o iyi o r 11: o s <:i a e a c o iti |:> a o lia m t o (.i a

111 lui a rtç. a d e 1a g a r , c:s t:a d o, p o s i ç: a o íi o c :i. a 1 o? n t: r e o a fc r o s . E s fc e «;

ril;c)s se carac í: er i zaiii por três Fases:

1 <\ . !• a s e. d (> v.í e i>a r a c ã o •••• Ab r a n .ge o c o iti |."> o r t a me n t o

simbólico qae signilic:a o a-Fastamerit o do indivídao o a de am

grapo, qaer de am ponto fixo anterior na estratara social,

ci a e r d e a iti c o n j a n t o d e c o n d i ç o e s c a "11; a r a i s o a d e a iyi b o s ;

t-a . I• a 5:ie L. iiii i nar •••• De f i n i -•se p e i as c:ar ac t:er i st: i t: as de

a m s a j e :i. t o r 11:a a 1 o a t r 'an s i t a n t e , qa e s a o a iri b í g a a i:», j á qa e

este se encontra nama passagem qae tem poacos, ou quase

n e n li a m, d o s a t r 11.) a t o s d o p a s s a d o o a d o e s t a d o f a t a r o ;

;-5 Cl. Ias e d e \'< e g r e s s a o •- (.) a r a c; t:e r ;i z a s e jie 1a c; o n ci a ma g; a o

da passagem através de am estado relativamente estável onde

se espera nae o sajeito se comporte de acordo com as normas

estrataarais (c.f. fAN GENNEP, : ).

As Fases qt.io <"v y "i ^ 1^1 (.)pc- ^pasagem , de

a c;: o r d o c o iyi Va n Oe n n e r>, a ii e s a r d e n á o s e c o a d a n a r e iyi s e n s o

esciito ao processo de formacao dos agentes médicos e

a IYI b a n d i •;! i. a s d e u a r o !••' r e t o , a i:> r e s e n t a iyi c e r t a s p o s s i b i 1 n. d a d e s

de apiicag;ao. Em primeiro lugar mi^smo náo Ií<íyvendo am rigor

lormal na linearidade cronológica das etapas, é possível

c: íJiist Va :í r am modelo teoric o seqüencial. Em segando lugar,

ainda para este modelo, é encontrada ama fase intermediária,

<11 [e i;> e ca r a c t; e r i z a c o iyi o o in o iyi e n t o c r i t;! c o d a p a s s a g e iri. Em

terceiro lugar, e-^itYis fases apresentam serem comuns a

agenteíí iyied i cos e amb and i st as , j a qae se car at; t er ira por ain
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clc. :l(ii <:ii"inr(;) dos i;ig(íríi:es oinp i v ;i c:cts de uni dcfivrínio social par?

0 L» r r:

' • ' I '• 111 f o , r> vt V" a I' :i u >"• I<"' < r :i f' i *•,' o <\ r yi j i \ i <• n cj r-, ,

c o! 1•" 1 fIr Va í:I a u líia I a •;;> e I :i. iiíi ;i. ii a )• (i n i; o v uio cl i á r :i. a ; ri o i:) r o c o s s o rl

l'oviiP>í,an dos agentes niediicos e umband ist: as, que e postevi or

e ^uiiivinv as vespect: i va s lases nvel iminaves e pós-

1 iniinav es .

6 . f.í. .1. . 1" a s e I"' r e 1 i mi n ar do 1"' v o e s s o d e F o r ma ç:a o dos Agentes

Médicos e Umbandistas da Uila de Ouro Preto

III :i r :i a 1 nient e . pode -se ol:iS(; r\'ar que a fase preliminar do

proi rs-o:) de formaç:ao do agente médico caracteriza-se pela

s r (111. <I l i (•: u ivi c;u r o uni v v ;i t a )• i o , c;| u e s e i n i c ;i a a p a r t ;i. r d :- i

a |:> 1 o V a c a o n u m c o n c: u r i:ío d e v e ?• t; :i. b u lar .

O conteúdo da 1'ala dos agentes médicos sobre os motivos

b á I <:"):? r e s r> o n s á v e i s p ela e s e o I li a rlo c u r ii> o méd i r: f?;

in í e la I nieni e revelou um "nao saber", junto com um "talvez

d €V" s • t c r t i d o uma c a u a " . Uma das mé d i c as e n t r e v i s t a d a ü-

r eff V f u o seguiiit e ;

llan sei (porque escollii Medicina), deve ter havido uma

•I' r t;:1 i n l-1 u e n c i a d o m-a u p a i, i:> o v" í:i u e ele é iyi á d i c o . l;'. i•
u l.n que houve nmita inflaéiu. la dele, e (além do mais)

OI.' gostava da área de saúde".

•s e n r s s a f a 1 , a i n

(:> elo r i i , •]• r;) ;i. ü e n d O g v a d i.l a

u III i I n •(V r u me d i c rl, :i s o !• i

'luéncia da ramilia, representada

líi-: n t r Ve c o n li e c i •:! a , n o d i sc u r s o d -;

ou n 11: :i rl a me n t e e >< 1 .i. c i t a d o , íüe n d o

ih;ida i'II fase ao papel dos valores !• a mi liar es na escolha. iS

med:'' s seguinte referiu que a presença de um médico em

"Iam! Ma rh) interior", causa um "sentimento de orgulho"

Apesav dí.i projeto ser árduo, a família encontra uma
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r (:• (. ( i III p 0 n «ih , |.)o v c;c; i i t: a d o '' s t: a t u r-; b o c: :i. a 1'' clo iiie d ;i. c o n a

c)(•; 10d a d e; i:) v a <i> ;i. í e :i. r a . í) b s e v v f? •••• ••li e o b (ví g i.i n. ii 1: e d x s c u r s íd :

'' An fc 1.9 ialíi 0 n t 0 Va ni a í;> t; v è iü p v o 1' i r, íí (!) e «i : o iii é d i c o , o
0 ii g 0 n 1-10 :i. v 0 0 o a d v 0 g a d o . A iii 1 n h a I" <x ivi í 11 a q a 0 r ;i. a 10 r a iti
líi 0 d 1 c o (...) c: 0 1.1» a <;> d 0 a ni ;í. 11 ivi d 0 ;i. n fc 0 v 1a v . H0 t.i p a i p a o
01"a formado. nom minha iíia0 (...) Estadaram B0iTient:0 o

pniuav.io. Então 0Í0B valoria.avam d0ma:i.s (...) Iiaina0

qaoria qao 0a estadas30, 0 fe;;»; am 0sf0rç;o maito grvAnde
para cíiÍ0rar os f;:. llios 0111 Recüfe, sem poder. Realmente,

nesse easo, ela teve ama ataaeao maito forte,

d (•? c .1. d :í. Í..I vi... (.) I>i.i 1 i:i 01•, a v a ci a 0 n a 0 :i. a d a r e 01 a : £iá,

dá ! " .

Na fala tia medica, a família exercea inflaencia

1:) r ;i ii c 11:> a 1 m0 n t: e a t; r a v é d a ivi á e .

Ü tema "st atas social" esteve relacionado com a

a s c 0 n ç á o d o s f 11! •o i;í a |;> r o f 1s s t)0 s vai o r i z a d a s s o ciai m0 ii t;0 , e

paioteiveis de am provável retorno f inaru'eiro.

Uma oatra forma de influencia familiar foi revelada.no

d ;i s c a r s o a se 9 a 1 r , o a rie j a, a f a mí 1 i a n a o o i:> 1 n o u s o b r e a

escolha da profissão, mas desestimaloa as tentativas de

abandono de carso.

É essa a oatra fala;

'' ir a e n t r e :i n a 1-' a c a I d a d e d e h e d 1 í" 'í- n í"do ama o \>ç a o

ITI 1 n Ika, n 1 n g a 0 ivi c o 1 o c o a 1 s s o n a m1 n h a c a b 0 c a (...) A

f a mí 1 ;i a s a s t e n t o a ma .11 o p a r a 9a e e a n á o d e s :i. <s t i s s e ,
porqae sempre aclkOi.i qae Hedicina era "statas" (...) A
mini-.a família era maito sacrificada, entáo achava qae

ea la itioí dar financeiramente maito bem" .

As falas das agentes médicas indicaram ama

inconsc 1 ene :i.a no processo de escolha da profissão, aleiYi da

I n f 1 a è n c 1 a 9 a 0 a ci11 e o i:> r e s t í g .1. o d a h e d i c :i n a d e s f r a t a n a s

Ve •;> i;> 0 c 11 v a ri f a m í 1 :i. a ir.
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^ a o h ouve nitia ec o Ji h a c oii sc :i. en t e clos ag e111 e v-

c; li <• \ í -V 1 "> f a (.1 o ri, c a b e r w t: a o v € p v o cl 11 :i v a p e r g u n t: a de (j :i. l b e v i: f i

Uc). "Quem é o sujeito do projeto?" (c: !-. •v^ELHO, i9tíí : EA > .

Qiif-iii I •le a :i. ndayaean, triiia a rc-^-iposta através do concei lf>

d e 1' r o j c: t o b a s e a d o e iti A1 to e d tí e li u t: xi; ( " "í" h e I"' v o I:) 1 e iti o •!• S o c ;i. a

Real 1 ) uue en!'at:i.za a margem de manobras

e><is!.*ntes para opeoes r alternativas numa escolha. A

que si ao crucial é ver:i l-i car o grau de consciência e

r. o c r k n r: :i. a e n v o I v i d a s q u a n d o o <r> u j e i t o d e c :i. d e e e s c o 1 h e u iti

c a ITI ;i n h o e r; p e c ;i. •!• i c;o . l.lma c o 11 ir t a n t e e m t: a :i. ir itio itie n t o s é a

"angústia da ind :i.v:i.dual izví.cao" , que se apresenta no prdpr :i. s;

"nan oaher o que se auer . (cí. QEI..HÜj 1VB7: 44--4ti)

A i v^se prel :i.m:i.nar de rormaçao dos agentes umbandistas

de íiiiro Pveto por sua vez. representou um longo período de

occTri énr .1.as de l-enomenos relacionados com o que i'o:i.

conceiluado de "med iun x dade de nascençax" • "úrl medi unidade sr-;

caracterizou por uma capacidade inata dos agentes de

oi"sv •• eerem seus próprios corpos i-ísicos para mani l-estaçao

das vontades, pensamentos e desejos das entidade-

e ir i;> i v x t u ti x ir . !;•! ir ira ir ma n x !• e s t: a ç: ii) e s p o d e m s e r " ã d i r e i t" a " ,

quMnrio v i sam o bem, ou "a esquerda", quando visam o mal . Ae

se ir 1 vav o Jcuiyo período de oeorrencxa de ienómenos

o b o VVa • s e <;| u e o x n x x o d <:• u itia I- o r iti a c a o t•e 1 i g i o ir a e e t i. v a ,

o 1.1 •i e ,1 a , T.) c. o ITI e ç o d e 1.1 m d r; ir, e n v o 1 v ;i. itie n t o d a irie d i u n i d a d e d e v e

acontecer após uma conscientização dessa necessidade a

paV1 XV de uma ser ie de ienónienns pr e I n m:i.nar eir .

Nesse item serão transcritas duas falas de agentes que

•ipV r ^ ' Mt am temas semelhantes cuitre s:i , o sue permite que s<

c o ITI p r e f 1»d a o ir ;i g n i. !• 1. c a d o b a.ir i c o d o p v o c e s s o p v e 1 i mi n a r d e

f o I 11' ç a o Ns t; e iti a s d i f e r e n t e ir e n t ve a s d u a s fala s

rep V^ ; -ait am as rc^lacóes dos médiuns e com a Umbanda e c

a u 1mb ti11 d a , r (rs (:• e c t ;j v a iti e n t e , ale iri d a s !:> a r t xc; u 1a r i d a d -r

e X:i •11VI I.i. a x s d e cada age n t: e u iti b a n d i s t a .
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(.) pr iiTicíirc) líiEdiuiíi inicia o seu relato abordando o

n i c :í. o d a lu n i e s t a (,. a o d o s n a iiie ú i a ii ;i c!a d e .

'' I.i e s d 0 o s d o /?: e a n o <5 0 a v 1 a c o i <ij a s, t ;i. n h a a |:) r o >< i iti a ç a o
das coisas. Eu via urso, via gente passa na minha

r e n t e , l":i. c. a v a c u me d o 9 o)- ci u e i»a o 11 n I)a a q u e 1 a l-1r iti e z a,
ne? f-^s vezes meu pai queria bate em mim, porque eu nao
queria l-azé o serviço (...) heu pai era desses homem
<;i ue <:> 6 a c r e (.111 iu na ci u 11 o <;| u e ele i:í e ga va c; o iri a iri a o . En t a a
Cl u a n d o 1- o 1 1.1 ITI d 1 a e u e s t: a v a s 01 n t a d o n u in a c a d e i r a , a s s 1 iti
Ia em Casa Amarela, umas oito horas da noite, eu disse
as .1 iti p r o me u i:> a ;i. "oi 1^ e me p a .1, o s e n h o r n [x m t: á

c u ;i d a n d o c e r t o , í; á c. |-i e g a n d o n o v , d e z li o r a s (.1 a n o 11:e

quando cheg'a ainda tava embriagado. Meu P'ai, o sinhò
tem o cabòco, uma corrente de pr(-?to-veio e o sinhô tá
deixando de cumpri cum as obrigação de casa prá deixá
na rua". Aí ele chegou cum raiva, e me deu uma tapa e
ai foi iTiermo que ele te apanhado, ficou cum o braço
í.t o e n (.1 o , f o 1 n o o u t \- o d -j a t r a I;) a 11> á n 11 iti a g u e n t o u

t a b a l h á . A1 c u iti u n s d 1 a s e i.t c o me c e i a a d o e c: e v . Dá
febre, frio, ai ele me levou ao medico lá no Brum. Aí o

médico disse prá ele; "Isso ai num é doença material,
n á o , e e p 1 r" 11 uai . 1... e v e e s e iri ;i n ;i. n o n u iti a c asa e s i;) í r 11: a ,
prá líiandá afasta essas coisas que esse homem tem".

Ne s 1-i e ]:> X ;i me 1 r o t v e c Uo d e <.íí t a c;a a p r e c o c: .1 d a d e d a

ma n 3. f e s t aáo d a v i d é n c: 1a me d i ú n :i. c a d o a g e n t: e e o s c o n P1 i t o s

com a figura do seu pai. Além disso, a embriaguez do pai e a

P o t e r i o r d o e n ç a d o me s mo e a d o iti é d i u iti s á o d i a g n ó s 11 c a s

c; o 111 o e <r> p 1r i t ua ;i. ií; , t; a n t o 1.) e 1o a g e n t e qu a n t o po r 11 m mé d 1c o . A

a v> í jo c 1a ç á o e n t; r e me d ;i. u n 1d a d e e d o e n ç a f o 1 u iti d o s |.-> a s s o s

1 n .1. c 1 a i ii> p a r a a f o v ma a a o d e u ma c: o n c.1 é n c 1 a n o a g e n t e , s o b r e

a n e c. e s s i d e d e u ma f o r iti a ç a o r e 1 :i. g ;i. o s a n a Uiti b a n d a .

Co n t i n u a n i.i o a f a 1 a d o me d ;i. u iti

"ü médico ensinou que na 'v^álzea (isso era em 39) morava

11 nn.i s e n l io x a u 1, i e t: ;! n I, a o Ce n t r o E s p í i" i t a d e A11 a n

l< a T" í:I e c . A;í n o d o iti 11 t g cr, iti e u p a 1, iti 1n lia iti á e e eu c h e g o u
Ia. Iv.ü Piquei cum medo de entra, meu pai era grosso e

disse: "vamu, cé tá cum medo, é?" Aí veio uma senhora,
com um pano na cabeça, uma saia cumprindá, aí elpegou
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mu ' m.í;!» imbo / cüJücou I'i.uíio 0 prá in:i.ni; . "H0U l-:i.). 11 • j

^••1.r0 (^ssy\ camisa, tiivc o sapato". Ela chegou, passou :•

u!; f! n í« III :i n I. vi c:a b e ç a , 1>c v g u 111 o u iri c u ri o me, e d :i. ír> s e r> v o

!iir u i:í a i : " 'T' 0 V O u iTí d 1 Vi Cl a s u a V ;i. fi a í;|u 0 o s 0 u 11 l i o

v'- ( 1 amou pnr<:iU0 o sxnl.ô favvi Pvxacndo coisa errada pa

s 1.1. -a V1 d VA . (1 0 u Pi 1 )•> o í: a v va c.0 r t tx , 0 1 0 0 '' iti é d i o " ^
V :i í;I cm t 0 . Ai m0 u p a :í. b a :i. >< o u a c a b 0 g; a 0 o 1 li o u p r á iri 111 li a

mae liinlia mae soiriVA cum esse meu so-rrimento todinlío,

o !' o sí.ivi I mvAiuivwvA ela Mirr ) owa pru mêdic;o de nervo. A"i v»

senhora disse pvo meu pvaí : "De hoje por diante, o sirihb

•:c!í! de respeita ele, porciue esse min mo tem um preto-

•w' í} 1 o d e s d 0 a .i. d va d 0 111 í o i t o van o s» <i u a n d o 0 s s e iti1 n 1 n o

i-vissnu por uma eru rur-i 1 hada 0 t;inha um pe de manga

esc) ad a " .

Nvi Pala existe uma descricao e um ritual de in PIuência

kardecista onde 1ícam preteridos instrumentos dos cultos

Cl PV o •bc a;i 1ei c os . At vaveda 0vidênc ia da "<1 enhor a" , Po 1

d0t':ct;ada a principal entidade espiritual que acompanha e

que acoirirmiiharvÁ, o então pv e-ado") escente de doze anos, pov

todvA a suvA vidvA (Nlí) . No próximo treclio da Pala do agent.:

u mI:) An d ;• s t a o b íü erva - e u m t r a t: a me n t o e s |:> 1 r i t u ai a r a o iri e s mo ,

jã que é necessário, inicialmente, cuidá-lo para depois

desíMivolver suvi med :i un idade, se assim o Preto Dell-iO

quizer .

'•A1 V;i 5i> e n h (.) r a d i s s e r> r a mi n lia má e ; " ()1lie a <•> e n h o r a v a;!
me 1 e Vá -i. i:>ii>o a qu i , c) i itien t a d o r e i n o , uif r r a Pa d e
M. g u VI. c f| e n t e Mo c; o t o 1 ;i. n va , iri ;i s t: u v va , t. va iti r> e , i n t e r r e e s à d t
a ele no Piiti de oito divAs". Hinl-iVA mvAe me deu, num
'' t <'i 1.1 c -1 f III b r •). VA g va d o e c; u m o .11 o d i a s v o ) b va iti o s |:> r va c: va s va d:
mulPic?. Ai quvAiido cl-iegou Iví, va mulhe puxou va cadeirvA, (ua
me sentei. A;í cu v:i um pveto veio., eu bvAixvAva va cabeça
e ela dizia: "Levante va cabeça". Aí num tive -Porça prvV

Nl-í; • 1) iii VI -1 n P1 u e n c; i a d ci s c r e n (; a s a n 1 iti 1s t a <i> a -P v o - b r a íí> 11 e 1 r a cí <:> t d
i>res'Mit;e no relato do médium sobre va vapvoxiitivaçvaü do

pv velho, a partir de uma -Pruta que continha o
espírito da entidade, is esse o relato; "eu passei pela

isnr Virz;i 1 liVidvA e tinl-tVA uma mangvA espadvA no cháo, aí eu
limpei VA mvAnga todinha e levei elvA pwá cvasva. Ü preto-véio
t Ava VA 11 . Ninguém quis cume a mvAngvA, ela apodreceu e eu

n 11 e 1 c c; o 1 o q u e 1 n o iti e av iti o 1 u g á " .
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A(•' Va n t: a a c 'a!;) 0 ç. a A;i. 1;» ó <:i ia 0)-1 a 1c a r sentada, c u r v a d o .
fii a senhora disse pra minha máe: Na o tenha medo, ele
está incorporado". Ai fiquei por ali, a senhora passou
uns perfumes em mim que eu senti o cheiro depois que eu
Vo 11 e 1 . A1 0 1a d 1 s e o c k p e g u e u m c a c h 1 mI:) i n h o d e
fumo no pe que voce enterrou a manga". No s<ábado,
c o in1:) r e .1 u iíi c a c h 1 i^i b 1 n h o d e u ni o n o 3 e u Ad a ma s 16, b u t e i

fumo, num acendi e deixe.! lá onde tava a manga."

No troncho anteriormente relatado ficam presentes os

t e ifi a s s> o b r e a r e 1a c ã o e n t r e d o e n c a e me d i u n i d a d e n á o

d e s e n v o 1v i d a e a p r e s c r 1ç á o d e t; r a t: a me n t o s que

r>)" o g r e t:> s 1 v a me n t e 1 r a o t o x n a n d o a «i iri a n 3 f e s t a c o e s d o I-' r e t o

'Jelho, mais diretas e menos assustadoras. Estes tratamentos

1 n c i u e m g a v r a ra d a s e v ;i. t u a i i;, c a iti •!• i.i iri a ç: a, qu e a p r e s e n t a in u ma

o r .1 g e iti i:> r e d o m1n a n t e iíi e n t e a iíi e r i n d :i. a . A1 é líi d isso, e >< i s t e a

a 'ss o í: :i. a ç a o e n t y e a s ;í. m|;) o | q g j d q ^ t 0 r e (í t: 1 p o d a e n 11 d a d e ,

com a forma visível da manifestarão, que no caso foi a

P o ií; t u \- a s e n t a d a e c; u v v a d a d o a d o íí, 1e c ente. As s i m, ao I o n g o d a

V3. d a , e n <;i u a n i:o n á o lio u v e u m |;) r o c e s s o d 1 í" e t. 3. v o d e 1n i c; i a c a o a

Uiri In a n d a , o u t í- a í:> r e 1a g: ò e s s i mIn 613. c; a s e x 1 <:» t i r a in e n t r e n o v a s

e n 13. (.i a d e -iã e i:) 1 í" :í. t u a 3. s e n o c a s o, . <x s P^ <" t o s d a v i d a

p r o f j s s 3 o n a I d o me d ;!. u m .

C o n i: 1 n u a n d o a f a 1 a :

"Fui convocado pro Exército e quando termino meu tempo,
um tenente me mandou cum mais quatro pra Escola de

Ap r e n d 3. x e s d e ti a 1•3. n!-. e 3. í" o , o n d e f i u e 1 c: o mo c 1vil.
y 3. a j a Va d e n a v 3. o e a in r e n d 1 iíie c á n i c a e a d 1r i g i r . Em
cinqüenta e dois fui pra Base Naval do Rio e depois fu:i.
pro Ha to Grosso. A.í quando chego um dia, um índio (NFÍ)
t u |.> 3. n a Iíi In á t; v o u x e iíi e y c a d o r 1 a n u iíi c: a in i n In á o Ch e v r o 1e t, 1 á
no quartel. Aí eu corrigi a relaçáo mais dois
auxiliar es. ü índio tinha uma granja. Aí ele chegou e

NR-Duraní;e a entrevista houve imprecisão e contradição entre

a 1g u Iíi a s d a t. a s e I- a t o iü . En t r e t a n t o , o a u t o r . c o n s 3. d e r a cj u e

a t; o t a 13.d a d e d a !• a Ia, j i.i n t o c o iíi a s s u a s y e 1 a ç c)e s

:i. mIn õ 11 c; a s , e i-n t a p e y i 0 ;i. t a m0 n 10 a d e q u a d a a o d i s c:u r s o

a n a 16g 1 c o d o iíi 0 d 1. u iíi .
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perguntou; "Que dia voce tá de -l-olga? Eu precisa

- '.nversa muito coiri o s:inhd'f^" Ai eu disse com medo: Só o

::n!>ó ia)!)versando com o tenente". Aí o índio talou, com

0 íenente e o tenente (l:isse que no dia de l-o'l. ga rui

Podia i» . Aí eu entrei de serviço na quinta e na sexta

! «iidio tvouxe as compras e eu pude sair com as ordens

d c t: e n e n t e <;| e u d i íbs e p r á e u n u iti t e itie d o . l.) í n d i o d i s s e ;

"leve a roupa branca, uma toalha e é só". Aí eu segui

f uíle ISSO e andei com ele como daqui até Ba o Lourenco
1>"• .'Ia l-1 o Ve <:> t a (m a i s o 11 me n o s v i n t e e c i ri c;o

•:i I1 I n me t r o s ) . A:í <:| u a n d o c Ií e g u e i 1 á ivi e s e n t; e i . E1 e v i v i a

com duas •!• ilhas, a mu lhe tinha i-alecido. Aí ele me

clíamou e disse; "Bora corre o sítio: Aí eu tui na casa

fie: um e de outro. Quando l-oi anoitecendo ele disse pra

mim: "Uocê hoje nao come nada". Aí ele pegou um chi ire

'ir hoi e deu três apitos. Aí os outros Ülhos que

nnnavam longe chegavram. "Nós vamo iaiié um trabalho com

esse rapaz." Aí tini»a um tanque de cimento cheio de

cr Va , e ele d isse na 1 inguageiti dele que eu num ent end :i. .

i'r! a moc"i um t orn :i quent e e trouxe um canivete prvi

sangra aqui. Aí ele disse: "tá bem?". Eu disse: "tò",

1 :i e l e ma n d o u e u e n t; v ã n o t a n ciu e e a I;) a i x o u iri i n I, a

cabec^ dentro e ai cortaram na cabeca. Bepois pegaram a

ioa l. lia que eu levei, desamarraram a minha cabeca, me

e n s" Iyg <x r vx iíi, iti e e n r o 1 a i" a iti , e ii e g a r a iti u iti v e a d o, c o r t a v a 111

todo, tiraram o couro e me enrrol aram com ele. Passei a

noite num canto e no outro dia me trouxeram mamáo para

rorne ã vontade. Lã pro meio-dia, eles prepararam uma

t í u t: a IT u m í:> e (ia ç.o d e p a u , e iti e 1 a iti b u z.a r a iti t: o d i n I>o .
fa I;111 lio ro ;i Ií o d oiri1gQ, c 1e d i sse : '' t'oc e ''m(•'d :l o" , voc:r

t c 'TI -ií e u |:> r e t o v e i o , n c é é !• 111 t o d e Xe iti a n j á . " <NR ]•
I:' p t á e , eu iti e t o r n e i p ir :i. !• i c a d o p f)r- cj u e a n t e s e u n á o e t•a ,
í" 11 mc p v e n c;u |:) a v a itiu i t o c o m o t v a I)a 1 l i o , c o m a s c o i 's a •!:>

t Pr vou as e materiais. Baqueie dia por d:iante eu passe ;i

a ter mais firmeza, né?".

•a i I vt ri o mé d i u in a |:> r e e n t: a a r e 1a c á o 1=^ :i. mbó 1 i c: a e n t \•e a

i:>rol:i.s;iáo dc tar feiro e a sua afinidade pelas águas, devidi^

NH- I.J m'• d :i u iti iimI»an d :i s t a r e ). a t: a o <.;> e g i n t e s o b v e e s s e |:) e r i o d o
d a s ua vida: " Eu ná o i:> od :i. a Pi c a r iti u i t: o no po t- t a 1ó
(•..lieriuva na borda do navio) que caía no mar. Eu caí umas

'ezes . " Esse fato teve relaçáo com a presenc?;^ dc

a na •/1' (a d o me d :i. u iti e , p o s t: e r i o r iti e n t e, c o iti a

áncia dada por ele, aos "trabalhos com as águas".

í; 1 • ic a

J ( m •11

I. ma or
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a pvíísíínça de Ü.emanjá couio gma espiritual. A narraç:ao do

ritual caraet er ix:a--o (..oivio de pur ;i. Pícaçiao, ou seja, apenas

r'li oro ar a J. igaeao d'a itieiiiuin eoiii o plano espir.it uai , já gue

0 niesiiio ja era iiieí:! i um de nvAseenea" . Aléiíi disso está

presente o teina de uma viagem a terras distantes como iase

d u iit a 1") r e !-• a v a ç.a o r> a v a u di ivi a i o r c o n h e c: :i. me n t o d a

e s P 1 r 11 u a 11 d a d e . iJe c:| u a 1 <;i u e r i o r iri a, o a u t o r d o t r a I;) a 11 »o

aüitda í.. on s :i. der a ser essa iase preliminar pois náo se

1le s e n o 1 v e u m c o nu.) )•o mi s s o i r oi <iu len »: e d o ni é d i u iti p a r a c o m o s

g u 1 a s e i:> i r 11 u a i s , c;: o i\ i o r trie ele relata:

'' li u n u m V1 s i í; a v a t o d o c e n t; r o n a o . i'-' r i me .i r o, :i. a n u iti
eent ro, iif;ava i;>or a 1 ;i., íüe ele 11veí;>se pensamento boiri

eu iieava, se náo tivess'? eu la embora. Eu voltei pro
Eio e freqüentava centros, terreiros, eu queria ter

i::: i::) i) h e c: i. ivi e n t o, ma s n á o u íí» a v a n a d a d a 1 i . 1::! u s (5 a s s i s 11 a a

t o d o s , b o n <;> o u r u :i. n s . Qu e r i a í e <11 a <1 u a 1 e r a me 1 l-i c), c|u a 1

era que devia ter apr o)<;imaç:áo, con i ianca, e aí

encontrei a corrente dos preto veio, nos seus trabalhos

c o m á g u a . Mã o g o s t:o d e t r a I:) a 11 »o e o m s a n g u e . Aí e m
eíisen t; a e <]ua t' r o , eu vo 11; e 1 p ar a o Iccc 1 ie , |i r a

t r a b a 1 liá c t:) ni o mo 1; o r 1 s t a d o E í)iíi n d a n t. e d a P. a s e l\i a vai .
I- Cl u e 1 d 1 s o i;; 1 ç á o d o s c o ma n d a n t e . 'J i a j e ;i r» o r
1 o r t t.i g a 1 , !•' a r a g u a :i , Gu 1a n a s Mo 1 a n d e s as, Ar g e n 11 na. . .
t 1 n l-i u IÍI c o mi:j o v t a me 111; o e >< e m 1a r : n á o Pu ma v a , n a o b eb 1 a .

1.1 e p o 1 s Iíi e ITI a n d a.r a 1íi r» r o l-j o s p 11 a 1 l\'a v a 1 p v á c o iri |:.) 1 e t á o s
tempos (NK) e ai o Diretor pediu para que eu num fosse
t \" a n •=! Pe v i d o p r a Ba 111 a e f 1 c a s íi e mo t: o >•1 s t: a e >< c 1 u s 1 v o

dele. Al quando foi um dia eu tava saindo de casa, eu
mo Va Va e ni I v e n t e a o IIo s,p 11;a 1 i:l e S a n t: o Ama r o, e t)e g u e 1 o

diretor e ele me disse: Mas rapaz, estou táo enjoado,

t: o d o mu n fIo 1;: i:) y o m1;) v 1 d o e e u \\ u m s o u " . "Do t ò n u iri d 1 g a

essa besteira eme o senlior ja tá por aí promovido. .
Ouandt:) foi meio- dia deixei ele em casa e depois vim
i r a n c ao Ga li 1 n e 1 p , aí o t e 1 e Po n e t o c a . 1::^ u ate n d 1 . li r a

de Brasília e eu passei a linha pra residência dele. Aí
ele me mandou chama e avisou que havia sido promovido.

HK'-A segunda e atual espfisa do médium refere que, em i977, o

mesmo foi aposentado na Marinha por causa de uma doençia

mentvil '5 qi.te a r)artir de entáo, passou a se tratar no

Gentro Espirita co !"a;i .|: sai as, em Agua l"ô"ia. Nesse ano, o

mé d :í h m v e 1 o mo r a r e m O í.íy o !••' r e t o .
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i c 11 0 (i ;i. --r) s {?. p V o A li m i. v a n t: o? (i o o c: o r v i d o . If;! n t; a o •:;?

Almirante disse para o enrarregado: "Aposenta err-t

homem, manda eie :i.r se embora para casa." Ele fez issii

pva en me dedi.ear mais ao esp i r i t i smo" .

fh)n<:;idere-se que no trecho relatado houve uma ruptura

do médium com os ainda vigentes rel-er(?nc iais profissionais

Pov um "lado, o médium refere qu.e a sua aposen t'ador ia foi um-a

o p o r 111 rI i d a d e o f e v e c i d a p e 1 o s e u u |;)e r i o r |:> a r a u ma ma :i. o r

dedieacao a religião. Por outro lado, a esposa do médium nao

esrríiidr para o autor do trabalho, qua a aposentadoria foi.

r.)OI iM p•)b "I. mas de aúde itien í: a 1

í )e î i;í e p o n t o , o t r ata me n t o e s p i r i !• u a 1 d o mé d i. i.i m p a «ia a

s e c ara c t r i z a r c o iifi o ;i. n i c i o d a f ase 11 iíi i n a r d o |:» r o c e s s o d e

fí)v niar: :'úi por conta das mudanças na vida do agente e pelo

1. n í. í;; :i n d o s s ps u í:» t r a b a 11» o s c o iyi ti a g e n t: t? d e: c u r a .

l.) «•> e g u n d o nitéd i i.i m a | >r e s> e n t o u n o s t?u r e I a t o b o b r e a f a i;; e

preliminar do processo de formação de agente umband ist: a,

temas ^-peme I han t (v>s aos da primeira fa"). a. Üs temas distint. os

s e r a o >: o mp r e e n d i d o ••:> e t:) mo p e c: u 11 a r e s a c o e >< i s t ê n te f o r ma ç:a o

na í;uimhanda e tanibém a diversidade de aspectos simbál:icos

em fatia processo de formacao.

}'. 11 ;i c.1 a 1me n t (~: o iri é d i u m r e !• e r t? o s e <:i u i n t e :

"In t r a )•) a 1 Iya v a c; o iyi o r a.d i o t; c:1 e g)" a f i s t a d o S e r v i ç:o «1 p;
!•'Vo t: í?ç a o a o ;í: n d i o p o A11: o Aiii a z o n a s , p o r v o 11 a d e 1.95 í.' ,

hom essp;:- trabalho eu ajudava minha mae e seis i riria os
iri'p í e ntpvos do qtt(> iruiv avaiii comigo. Eu me sentia iiiimIpp

ii 1 f :i onapjo pela ram:í 1 i a pov qup"í ersí. vurimo e também imm

e a f I . ;• t d o t r a I;) a 11»o . I;:: u e r a mu i t o b r i g a o e t i n l i a

1') f1h 1e iri a •::> c o m o s o u t: r o s f u n c :i. o n á r i o í=> . Uma o c:a s i a o n a' <)

, li ;i m 11 i Cl I[e u III r a |;> a z. t i v e s s e ma t a d o i.ini e a c;li o r r o ji o \

maldadf- Ele dtju. pirarucu salgado com farinha e água

p ifí Va 1.1 ni c a c: li o r v o c|u e a c: a b o u mo r r e n d o . l.i e p o i s d a b v i g a ,

I) y a |:> a f iti e a iri e a ç; o u í:I e mo r t e e e n t:á o e u f u g i c 1 a n d e s t. :i. n o
P a Va li a n a u <!> . He Han áu s f u i c: 1an d e «> t: ;j. n o d e I:) a r c o 1 e

íielem. íiempre encontrava alguém que me ajudasse pelo
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c: a m:i. n Iío . I.i e h e> 1e iri v ;i. iyi cl e c a iti :i. d h a o «Até Re c i Fe . Eiti
K'ec :i. Fe, cicsc; ansex na casa do? uma t:i.a que fazia iriuito.)
tempo qi..ie (?u nao vi. a. Essa t.i.a me deu um«a passagem de
u a V:i o |:> a r a o K:i. o . No R :i. cj f a i o? :i. á t o d o c u s t o c o m o
d ;i. Ve t o )• ni i.i p e r :i. p t; o? pd e n t e d o S . i"'. 1 . c| u e esc ia t o ti mi n a s
<•1 u (? ;i. Xa s (? mo? t v a n s f e r i 11 pa v a o u fc r o po <r> t <5 n a s ivi a r g e p s d o

(;ji.n"upx, pi.ima y"estorva dos .xpdios l<ai após oem RoY"aim«A.
Eu pao sabia, mas tudo isso já eY~a influência dos

1Y" ma (jur. i.n lios'' n a . mi p 1-^ a v i d a . In! e s s o? o u v (.•) |3 o s t o e u me
cas(?i e iá nascoíY-am íds meus filhos mais vo?lhos."

Nt:) t Y" o? c lio d a Fa 1a t? s t á o p y" e s <? n t; e s o s t e iti a s s o 1:) y- e

c on f 1 i t c) s c om o g vi.i po i? a iii ;i. 1 i a y" , j á qu o-: |»a v i a uma n e c e s sidade

d e 1i be r t: a g: á o d o me d i i.i m da o.i a c ond i ç á o d o? a y" y" i iti o . Os

cop-iiitos com o gY"upo profissional ro?fio?tem «a influênci<a dos

guias espirituais que eram responsáveis pelos episódios de

agr(íssIVidade . A longa viagem está preso?nte como uma missáo

do? bo.isca do? mo?lho;)r(?s condicóo?s para a vida d oi mohJium. Também

o.rsta presento? a rupto.ira com a ma o? o? coim os irmáos, vindoi elo?

a se casar o? a nascerem o;)s primo?irois filho:)S. Ao loingo dos

t Y" e o:; lio s c o n í:í o? c u t ;i. vo, o a g e n t e i.Y" á c o n s t a t a nd o,

progressivamente, a sua capacidade mediunica, apesar da

resistência á mesma.

Qua ndo I u i mo y" a r <á s iti a y" g o? ns do r ;i. oi Í;1 o\r upi, entre
c 1p <q u o? p t; a e s e s s e n t a iti o? a o:: o n t e c e r a m v Ár i a s c o ;i. s a s qu o?
naquoclo? t empo) o?u náoi tinha ento?ndimo?nto. Uma ví?z eu la
de canoa com minha mulher e o filhoi mais novo por um
19 a r a p e |:) a y" a p e <j a y" 11 m b a r o;: o á mo t o r . h i n li a mu 1 h e Y"

o?stava preo.-)cupada achandoi que náo la dá tempo de
cliegar, mas eu fiquo?! pensando várias vezes que la dá.
Ouano;loi a go?nte o:;ho?goi.i, o:) mo?cánico do baro^oD disso? quo?
nao sai0.1 porqiio? o motoir deoi b«Ane de ro?pente. Ei.o mando?i

ele verificar de novo o? aí houve espanto po.-)rque o motor

vojltou a func loinar . Hoije ei.i so?i quo? no plano espiritual
h o 0.0 Ve 0.0 ma o:: o iti i.i n i.c a ç á o.) e n t r o? o s o? s p í r 11 oi s p a r a c|u e o
iTiecán 10.O náo cpcon t r asse a causa do defeito. Outra
ocasiáo, essa foi mais forte, eu estava sentado na
I:) e 1Y" a d e o.i iti a f 1 o.i e n t o? e d o? y" e p e n t e me jrx p a g o.i e i . Ou a n o1o
acordei estava 1aiTibi.izado:) de sangue e o:)s índiois grit«ando
algi.ima coiisa quo? eo.i náo;) entendi. D(?po:)is o.uti deles mo?
disse que eu fiquei furioso e matei ' uma galinha á
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iir'n<;<A(ias . Acontecia mu.itas 'v'e/':0ir> eu saia de noite nela

ilüvesfa para caçar, e o aue eu v;i.a de espírito de

l-.m: an t ad os nao dá nem uava contar "

Ia f a 1 a d o ine d :i. u m o b s e r v a • •íí e 11 itia e q u e n i a d e !• e n (':) iiie n o í">

iTi e <.l ' ' In ! c n b d e íjd e e l- e i t: o s í :í. i r o s a t é u iyi a i r» c o r p o r a ç á o b r u t a .

Um í •• itiu novo é a presença de erU :i.dades espirituais ávidas

P o \ VY n g u V.;, o q u e c o n 1o v uie c r á v ;i. s t: o p o s t e r i o r iri e n t e .

:i. n !• ! u (.n c ;i. a r a a I- o r iii a á o d o a g e n t e n a Qu ;i. mli a n d a . Iv! o t r e c lio

que se segue volta a se destacar a associaçráo entre

med :i. un! di\de náo desenolvida e doenças de um modo geral.

"!) u t; r a Ve a e u e s t a v a e m Ki a n á u ir> e me s e n t i ma 1 . (' o m

'•fbrc, dores pelo corpo, até que procurei um médico.
I:;; l cc me e >< a mi n o u , -F e e \>e r cj a n t: a -íü , t: :i. r í:) u u iri a r a d i o g)" a F.i. ví. ív

iM (• (IIV:i n d o u Vo 11 a r n o d i a s (:> g u;( n t e , P a v a e s c; 1a \" e c e r a

minlia doença. Assim ioi Feito. Ele me olhou muito

soV ;i o , d ;i se c|ue conliec ia esses ca<:>o|:>o:í.s a 1 ém d
médium ele era espírita e que meu problema era dc
natureza espiritual. Eu Fu:i embora na mesma hora, náo
a í.: r e d 11: a v a n e íií s e t i p) o d e c o i s a s . "

fi doença do médium representava um sinal sobre a

necessidade de um desenvolvimento da s(.ia medi unidade de um

d e (.11'o 1V1II i(•:? n t o cj a s i.i a me d :i 11 n i da d e , e a a c e 11 a ç á o de " um

(.•; o Iíi i>1•o In i o ;i n t; e g r a 1 " c o m a e s ii i r 11:i.i a 1 i d a d e . Ap e s ã r d e t. u d o,

ainda havia r e s i s t é n c i a d o age n t e e m a c e 11 a r a n e c: e s s i d a d e

d (- t .1.1 c o mp r o mi s i:í o . As s i m Fo r a in s> e s u c e d e n d o i n Fo r t:li n i o s

c ar ac t (: v i zíhd ope l o mesmo c ar át er de avi so .

"li mu d e i c o m mi n li a •!• a m:i. 1 i a i:> a r a o )íe c i f e , p o i s i
iransFerido para um serviço burocrático num escritório
n:i rua rln l"'aliTia. liinha vida (vU"a uma conlusáo danada, l.u
n (O f (in<:,(•:gu 1 a .;iuntav dinheiro por mais que eu <:iuizes<v<

l;.u acabava com tudo que era carro. Cheguei a dar uma
virada num carro que nao explodiu porque eu tive o tino
de desligar a chave. Uoltei a adoecer e minha Família
IIIf levou a um centro esi-ví.rita de mesa branca lá na
Uaárcea Um médium me deu uns passes e disse que meu

Vob lema so se v i a r e so 1v i d o se eu d esen volvesse a mi n I^ a

me d .1 u n xd a d e . Ná c;) iri e 1e mli r o d e t;e r d a d o u m p . . . táo
r\ i t O "
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No t; r (.?. c 11 cj d a f a 1 a P;i. c a c: a d a v 0 yr iíi a i s c o n i v iri a d va a

i i0 c 0 Bs 3. (.í a d p d 0 IIIII a f o v ni a (;• a o iii 0 tJ :i li n ;i. c: a d o a g 0 n 10 , c: o n t u d o

além da sua rpsistpncxa 01T1 aceiliar a espir it;ural xdade^ o

0 a iri :i. n I-. o d o a g 0 ii 10 i\ a a 1>a r 0 c x a s 0 v o k a v d 0 c x s iri o .

'' í:;. XI qu. a p d O a :i. a d 0 p o :i. t 0 d o i: r a 1.) a 1h o c o s 1: u iri a v a *F 1 c a r
a pd a p do |:) 0 1a pva c a do Ti :i. á v xo, po c: 0 p t vo . IJ ma v0 z Fxqxi 0 i
0 SC atando a conversa de um liomem com uma mulhep- sobre
uiri centro espxrxt;a que -l^i.vava no Pxna 0 que o pessoal
s 0 r 01.1 II :i. a i:> a r a l- a z 0 r t: o q xi 0 . \í xi p a o s e x p o r q u.e mas no

sabado à noxte pegxiex xuii op.ibus o? acabex achando o
centro, lira xuri sal a o verde, havia xima roda 0 tinha

toque. Fxqxiex por alx, até qxie nao me lembro de nada.

(ii XI a p d o r 01 o r n 01, 0 \.x 0 iü t a v a t o d o <:> xi a d o, r a s g a d o , c o m o
cxirpo d o 011 d XI 0 xi pessoal ao mxM.i redor, liles me disseram

q 1.1 e 0XI lYi0 a<j X10.1. como nxin ca Uaviam vist: o e qi.ie eu
precxsex ser segxiro. He emprestaram oxitras roupas.

QXI a p d o 0 XI Vo 110 x p a r a 1á 010s Ua v i a iti s 0 mxi d a d o e e ix
a c l-i e ;i. o n o v o 0 n d e r 0 ç o, t a mI;) 0 ivi p o i""" i n a . I-' a r t xc; ;i. p 0 i d o
t o <;i XI0 (?' Xp c o r |;> o)- 0 x xl 0 p o v o . íl 'a o xi t r a v e z q xt 0 •!• u x , o
pessoal i-ax'.xa Fiia pra consxiltar o Caboclo Pena branca"

(NP)

InI o i: r (X c l-i o d a f a 1a , a p 0 ix a r d a ma n x t- e s t:a ç a o d o Ca b o c 1o

1-' 0 p a 1.Í r a n c a •e s t a v a x; o p t;0 c 0 p d o d 0 xi iíi a f o r ma iíiais o r g a n i 2: a d a

dentro dos esterxòtxpos da Umbanda, essa fase ainda pode ser

c o p s :i. d 0 r a d a c o mí:) |:) r 01 ;i. mxp a r . 7'a 1 a f xr iíi a c a o b a s e xa s g p o s

f a t o s d 0 í-i u 0 tal eu t xd a d e p a o 0 r a o p r xn c x a 1 g xi i a d 0 cab 0 ç a

do medxxim, qxie somente se manifest:oxi, posteriormente? numa

o f 0 V0 p d a o c o r r xd a g m c 0 iri x t 0 r xo . A p a r t: x r d 0 0 n t a o, a v 3d a d o

médium passou a permanecer estável, desde que náo houvesse

um <:i q u 01:) r a d a íx i.i a 1 ;i. g a ç a o c o iíi (3 mu n d o 0 s p i r .i t u a 1 . I:" m

verdade, ocxxrreu uma ruptxira do x^gente com os se-:xis

r 0 F0 r 0 n c 1 a x í.> p r o •(• x s <i> :i. o p a xs j á cj xi 0 h o xi v 0 xi ma a p o s 0 n t a d o r ;i. a d 0

p a t: XI) •0 z a x g n o r a d a p e 1 o a u t: o r íJ o t: r a 1.) a 1 h o .

H- í»0 a c; o r d o com o c|xi a d v o .7 U, n a p a .9 .i. n a o C, a b o c 1 o p 0 p a
Branca 0 uma legxáo da linha de Oxóssi) Orixá tF.r.iü,
Ca(^ador .
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I J1..!'!. ru:lD a análise da fase preliminar de for ma ç:a o do-

h* • ;iii d •' - Mnih viii d 1 si" as . s^-v a ovpor.ys.' um aundrn fiiso

se I rieoní; rvovi os principais ieivtas abordados nas falas.

QLUjâIl.rrQ...._W

ifhoa {!ds:u;ni) uas i- alõíí úüs hr-nxcoB i- uhdõhdxstas sübri: a

l"o;>l (•d^íEi.Xhl.rNAR DE CÜNSTIÍIICAO DA SUA XDENTXDADE SÜÜXAL

hrniCÜS

l.Auspiic:?. fiF Conflitos com o grupo fsníliHr

H Escid^:^ <ic vi^stibühr de nií^dicina por conta do
"ststi!-. 'Ja fFdicina nu por conta de

3^*'r(irjc.- roíF a área de saúde

3.Aí".áirsi df oroblcraao na escolha da carreira

4 Npr^ssididr de subinissão a uma prova acadéinica
para inu.iaf a forinacão Bcriica

ti onrciríT dp fatos que conforniassein a pertinência

da f-.srniha

6 influência enterna restrita ao grupo fainiliar

7 ^'rnj?to osrnalrcente voluntário de afastasnentn
f") ints.-o'. refcrmciais sückhs

UHBANDÍSTAS

1.Presença de conflitos con o grupo familiar

2.Ausência de escolha sobre a capacidade de comu
nicação com 05 espíritos

3.Presença de problemas favorecertores de una cons
ciência sobre a capacidade mediúnica

4.Presença de provar, na totalidade da vida do
agente envolvendo diversos aspectos da vida dn

médium

í).Presença de fatos que confirniarani a necessidade
de um desenvolvimento mediünico

6.Influência externa envolvendo o plano espiritual
englobados da totalidade da existência dos
médiuns

/.Projeto involiitario de afastamento dos antiçnr
referenciais sociais

oi) :;cr va--"'• 'i"c ^ csro'1 I.-a •IríAvrciva mérl n >

!. h .' ' I • f uuiii pr(í,j<;t'o catcurln uo<:- valor "'us ic(>i;> sioln ;•

va Ia af;-!!) ri i P•̂ ; i c á O <50 í" I *I Vi Li» VmIíivcc» CJIsfÚO h US> CU. (ia

na- • e |M a t:.( .|, í V, f; Qf; í:, f r u 9 ui c 111'a (IíH u do mundo «social. '-luc

^ -.iiii P V ;sfr n 1; C;..:: HO Si ITI f) d CI OB tiCÓVICOiii C llváXlCOS 'iiifv

,xhni ' li: dní.:nf:aB. Náo acra nessa fase que acontecerá uma

"n " '"oifi H esicolha da carreira médica.
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i'::. iTi Ve j. a c; a o a o s iiiè cl :i. a \\s u iíi b a n cl ;i. s t; a s , o s iti g s iíi o s -F o r a iti

Gs c o 111cí ü s p (í 1 (.) <ii g u ;i. a i;í 0 s p :i. r i t a a ;i. s p ara o 0 >< 0 r c i c :i o cl0 a iti

pap0l socia l (;|0 agcnlic rei loso. Üs valores presentes na

"esíolha" baseiam-se na ética do sacrifício pessoal,

familiar e nrof issional em prol cie ama missão e sp ir itaal. A

concepcao da inflaéncia do mundo espiritual compreende a

vida dos médiuns corno integrada a ama totalidade mais ampla

<•1 a G e n g i o b a o s 1a n o s a s t r a 1s, t e r r 0 s t r e s 0 p e s s o a 1 s . A

"crise" ja aconteceu desde as manifestações preliminares da

med ian ;i dade .

As s 1 iri, t a n t o o t;> m0 d 1 c o s tin a n t o o s tri é d i a n s i n g r 0 s <íí a m n a

fase preliminar do processo de formacíio que também apresenta

«i> 0 iri e 1 h a n c i:i s 0 d i f e r e n ç a <=> e ri t; r e a mI.1 o <•».

6 . (-5. £ . I-ase Liminar do Processo dc Formação dos Agentes

Hédicos 0 Umbandistas

Ldmand Leache ao conceituar o estado marginal (liminar

e m Ar i\o 1d Va n (.•» e n ne r->) d o -i r i t o s de pa -ifi s a g e iíi c ons i d e r a - o c o mo

uma c o n d 1 g: a o - a n o r 111 a 1 o n d e o 1 n 1c 1 a d o n a o c o n t a c o m u m

"stat:t.is social e se encontra fora da socieclacle e do tempo

(c.f. LEACII, iVBB: 97).

As s ;i. íii, 0 1mp (jr t a n 10 o b s e r v a r ci u e rj c o n c 0 i t o d 0

11 ITI 1 n a r i d a d g n a o s 0 a |;> 11 c a s 0 \\s n 0 s t r i t:o ao 0 s p a c o d a

•{• <Ic; a 1d a d 0 d e 1110 d 1c ;i. \\a, j a ci a 0 a iri 0 s ma n a o se 0 n c o n t r a á

margem da sociedade. Entrentanto, a passagem dos alunos

através de tais escolas foi considerada como "critica". As

!• a 1a íii d r)s líi é d 1c o í:í a i:> o n t: a m |.) a a r a ;cr oe s s a b j e t ]. va s e

o b j e 11Va s , c (.) mo a a a <ü a s d a '' c r 1 s e'' n a f a c a 1 d a de. De s a o r ma,

j a n t; o (.: o m o c o nip r o iti e 11 me n t o d a q a a 1 .i. d a d e d o c a r s o médico e m

Re c. ;i. f e , n o p e t" ;ío d o cí e 197 B a í VB6 (a n <1 d 0 i n í c i o 0 10r min o

de curso das médicas mais e menos recentes), constata-se que
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o prórMH) i::av ir>D cavact. er xzoii -se pov uma i-íuceíssao do? "prova:!: "

9 r a (1 n a hn o n t" o iti a :i. ís ar d a <\ <:> r> r o r? :i c; :i. a d o r a <:» do a ij9 ú s t i a s .

l)iiiV:i itiód:i.ca r o Toro que houve uma cxpor :i.onc :i/a t: r aumáf: :i.c: •

quaiido

"ru:i Vcr'r ovada numa Uade:!.ra do (.):ic: ln ííásico o que: mo

ohr.i. gou a t:ransíor :i. r •mo para out:ra -l-acul dado, ondo na o

P rof; •» íüacso ropot:i. r todo o inomost v o " .

i.U 11: r a mó d :i. c:a , a b o r d a o iti o s ivi o t: o iti a íí o I:) r o a r o p r o v a g: a o ,

on n nao cuinpr :i.mont-o sat :i «i rat; ór ;i. o da prova, quo rovola

a natuvoza árdua da taro-Fa o as ponosas consoquonc :i.a::i

r e:!; ^t :i. v iü a o :i. n s u c: o s s o .

"l:.u l'u:i. reprovada numa d :i.s(::ip 1 nna, o polo si st orna do
c r ód i t os , ou t: i vo quo c ur sar n ovamon to a d i sc i p 1 i n a.
!Iu III a o u t r a f: u r líi a . Ir. s i:í a o u t r a n o v a t u r iri a s a I:) i a c|u o c 1.1

ora ropotonto o mo tratava com doscon l-xanca sobro

minha c ompot onc: :i.a . l-ji i-iquoi. táo ostr ossada quo durani

algum tompo t:i.nha blonquoio psicológ;i.co para oscrovov .
Cu í honuo:!. a sov acfuiipanhada por um psiquiátrica do
a mb u 1 a t c)r :i. o d o l-j o s ri :i. t a A d a s C1 :ín 1 c a s'" .

Na Vala da módica obsorva-"SO a obsorvacáo ontrc

passaíiom, "crise" o tratamento, o que no caso roí

ps:'íiu:i,aA. r ico. Outro tema o a presença da cri. se na -Ihuso

li.m i.nar o náo na prol j.mi.na.r, como no caso dos Ümbandistas,

d p c o n s t Vu ç á o d a e n t :i. d a d q s o c :i. a l d u s in o d :i. c a s . Ou t r a Fala

i:> í?I-m i t; 1:;: q u ox ^ O c a r a c t o r 1. h o a 1 :i. mi n a r i. d a d o d o o iü|:> a ç >

acadêmico, através do conFinamento da médica no curso em

antiamcn t o .

"Na FacuAdade era impossivol dispor do um tempo do
1 aor noc:osii>ár io na m:i.nI»a v:i.da. Ant os eu iíio sont: 1 1

prosa no ambiente Vamiliar e depois ou estava presa ao

curso".

Nessa Fala ainda se encontra presente o tema

s o i:> a Va c: ao já <1 u e •!• :i. c: a :i. mr» 1 í c :i. t: o <:| u o a mé d :i. c a n á o ma ic
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e n c o n t \" a V a " p v e íí> a " a o g v v.p q i a ití i 1 :i. a v , c:); x -i > .:i a , a a o e •::> t a v a

líia ;i s i.ib líi(St :i. cl a a o o n t v o 1 e ci cj g v u p o <;i p a r t ;i. r cl 0 a iri

í:1 01 0 Vlíi :i. a a d o p o n t o a o t 0 itip o . li 0 s íüa •!• o r itia , a iü iti0 d :i. • a s , o a t v o r a

0 <ii t a d a r• t- 0 <i> 0 (" a i t d a v ;! t a íí> , c:l 0 p 0 n ci 0 a t; 0 ••r •- 0. în 1r; a m0 a t 0 ci o «>

i:) a :i. s f 1H 0 Va iyi a líia 0 •:> c 0 1 a p a v >::: i a ) iti0 n V: e t: o a -> r: s r p 0 , |:> a )•a 0

;í. n g v 0 s s o i io c a v í:; o iti 0 clo . As a 1. í' c a i cla ci0 r a |;> v o a 1c; íha ;i>

ocorreram post: er :i. or mea 10 a esco Ji ba . A aí veJ. saa j ele :i.vo, hoave

a coní: í ru.ia pressão para o sacesso a as provas acadêmicas, a

a t :i. 11.1cl 0 cl o lii o a t: r o c> 0 o) 0 g a i:> cl :i. a a 10 cl o ii> r r a.a • •^=1 o iii 0 a a t: :t. t; i.icl 0 s

clo s ITI 0 :iv líi o lii, a o Cl :i. a •a -• cl ;i. a , í ía 0 rí a o f a v o r ív c:;; a ' ^ c.v 1a ç; á o ciC' 1.1 its

0 s p a c o cl0 c:o 1 01 i v 1 cla cl0 0 s :i. iti d 0 a d :i. v i cla a i 1 •=> itio cí

A ITI 0 cl :i. c;a ii> a i a cla a p o a fc a v <h iri c: a a ii> a o b j 0 í- ;i v a iü , o a s 0 j a,

d 0 -P i c: :i. 0 a c: i a •::i 1:) 0 d a 9 (í) g :i. c:a -íü 0 ;i. ia ía t: i t i.i c: i o n a i ü» d a ii> 0 s c o l a s

ITI é d i V., , cdm f.i v k iü p o p <h v t.: ;i. 1?k: j. o n t. i. m r,-n v t. > oi >: r v u í;v !:• n \ o r o (ti

O c: a r s o . 1- o ;i. o b erva d o a uiá ela a o x a g;a o ci o v. i v 1. c; kx í o , a

i.is 0 a c: :i a d 0 a a 1 a s |:) v a X ;i. c: a <;> ; p v 0 c: a v :i. o <"> itia t' 0 v :: a :i i:> 0 cl a g (Á g :i c; o s

\\ a 'úi s a 1 a iü rl 0 vx ala; ia b o r a t: ó v :i. o 1;. d 0 !•' :i i" 1.0111: r :í ; i:> v 0 c á v :i. a s

;i. a s fc a 1 a ç o 0 íü I- í ií> :i. c;a s a o ii> a iTt I:) i.i i a t à v :i. o c r a l' 0 r itia r ;i a <•>;

influencia do "mil :i.t:ar i.sitio" na escolha de determinadas

c;h 0 -P :i. a <•> cl0 d 0 p a r t a iri 0 a i o s ; 0 0 it <:> 1 n o iti0 c a n !. c;o , r 0 p 01 1 í: 1 o ,

t 0(i)r 1 c:o , 0 1 asi.i-l- :i.c; 10a t 0 par a 0 cap ac: 11 a r o a 1 n.no a 1.1 ma

|:> Xá i :i. c;a its 0 Ci :i. c: íh 0 f i c: a

A í:> 111.1 a c a o , i i ;i l ;; a i ni0 n í: 0 a civ 0 t" <;> a , ' iu 0 n a 1 a a o s a a o

s 0 lii0 a t: 1 a iyi <•> 0 g i.i x- o i;í a r a o 0x0 r c i c: 1 o d e itir d ;i, c; 1 a a , '•o 1

süpevadvt c;om o ingresso a a RpsüdRncia ARr!':ra Apesar de

J 0 9 a i ITI 0 !A i - :i P:e -s 1ri é n c: :i. a c;o a t i t: n. 1 -• s 0 a n.itia n o r-- 9 r a d n a ç a o !:> ara

os aiunc;s eia se c on st :í t a 111 nama p o-ü sIa •: i ;cin. c:r cic- "amav vaç áo

cio ensino, cobrindo as l-alha-iri aat: 0v ; o ; es da gr aciaac;:ar)" ,

s 0 9 i.ia d o a iíia m0 cl 1 c;a !••' o 1•í' a a t o , a 0 s 1 ci0 n r 1 a 0 c:o a c> t 1 t a :i. (i

a 1 a d a i i a iti ia i "o c: 0 s s o d 0 0 n -s 1 a o p v 0 p a r a t o v j o o .a v a o ; a 91- 0 s -s C: a o

iviercado cír trabalho Alem cio mais. ela i-niS' >ri omp v een ci ri a

como a etapa final da fase liminar de formapao profissional

dos médicos, apesar da ideaticiacie social estia 1 ocal i;:!'ada

desde a cerimonia de colacao de grau
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U:.> avíD!• r t; r>hAvnváve i.s da rrs:i dei»c: ia iiiéd :i.ca lovam

.. íMi1 ucrarj.cA a part. :i v do bom ni vcA óc;n ico dos Qut:ros

coicdao c prccoptorcd. übscrva-sc a !a)a dessa módica.

-abo-; a Uc s i or 11 c i a muito !u:)a, povauo oJa mo dou
->•: vi u. ,i,o i.; a para •; r ab a ) liar . 1-m tormos do clínca líiódica, o
•ocitaf o roni ijuiros moci ico, com ppssoas capacitac a
nvAva a luucao mo dou sou Urano a para oxoroor a

;í i 0:l "

UuÁvo ispí^-cto !'uiidamon í; a I da !:os dono ia hodioa toi a

i'"ji 11 i i-, OU nai!) do uiíio (:osi:> oo :i. a 1:i. d ad o módica a sor so^uida.

:r Ido rs.uiolba pola i; 1 i nca Óorai nao í-oram

o )<p\ !. -11: a lio s j:> o 1a o dua s iviód ;i. • a üí o n i: r o v i s í; a da s . Já a

Õ i 11 f. I. o í C.) fj I i -ri' I lí.U^i 1 i,,J ;•( )• í.;í (O" II.I (\) 'A f''"j UAUt' O :

! n IO la l iíloni. O oi; quoria facov obst; ot: r í c la . i iamáo mo
^ ' a (.o > 'I i1 i; j" V:| (•; ^ ^̂ j ^ | |.. , ,y ^ |̂ ^

d .1.nii.c IV li) . !::.ntao ou ino abusoi o d asso quo náo Tazia
'•:tdii(" lio mou ostaeio, Foi ciíi I'oai lat: r la .

K!a Oi)oca da !<cs:i.doncia docidi por 'g moco 1oj ivá , tondo o
mar: do quo disso: "Vocó tom a líosiidónc la

i;) a 1•a a r) í" o n (.1 o v , s o qu i s o v" a c a " .

íaJa r:sr-t loí^ci-dito o toma cia oscolba da

I. la I.. íladi-^ •;oiíig unia prol-issao rontávol do acordo com a

'•iq.iCci do me r c ado do c ap :i t a ] x ino . i.)utro toma, do naturoza

p :i Ic.o l ug Ica , o a constctacáo da ;í n •f l uóno la l-aiíiiliav sobro a

doc isao a sor t omadvi f;;,] nogativa t-oi rovogada coiri a

aco i tacao I ::.nal da ospoc lal idado A in l-1 uónc la, agora,

passciu a sor conjugai o náo mais ma tornai. Übsorva-so quo

dln auto o curso houvo o casamonto da módica quo

caracteriza turno um rito doí pas;. agc-m da antinga condi cáo dc

1.1 111 a , s o 1r o .1 )•a , mo v a n d o c o iíi o ix a i s , p a r' a a d o mu 1n o r .

t a-^adct, morou ido cciin o mro' ido.

> o
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n Kvila da outra moícl :i. ca exp 1 :i c ;i. t ou uiua iria.i. ov falta dc

. > í^iohve a odcolha da cspoc ;i.aI :i.dadc .

"!' a o Bo :t p o r d 11 (•:' v s c;() 11 ^:i P* n d :i. a t r 1 a . r o 1 a ç;a o iri é d :i r n •

i:>v.u:: :i.cnt; o com o doente adulto é mais dil-:íc:i. 1 do que com

; crianca. fó mao? informa uma (;:a:i.sa e aquele fato c

real. lim adultos existem problemas psíquicos que podem

lar :• 11 y u m t. i p o d e S) ;i. n t o ma t o 1o d n. a c|u e n a o o r g â n i c a . •);\

at: Qn d ;l. c alüoir> d e c r i an ca c olíi d oer» c as p s i coíí>ir>oitiát i c a s ,

ma 1:% n a m :i. n It a e x |:> e r j. e n c: i a s a o ma i s r a r o vx. ''

A r a 1 -a d a iti é d 3. c a a |:) o n t: a !:> a r <x u iti a d i f i c u 1 d a d e d o o 1 h o

c J :i li T( ') em extendí?ra sua percepcao para o corpo psíquico rio

paciente. Na fala, a pedi.atra reconhece ter escolhido esv;a

e Bc. c 1"a 1 1d i"i d e |:> o r c o n t a d i i d i f i c u 1 d a d e e m 1 i d a r c o m d o e n ç a i;i

e ITI a rh I It: o ri, p)- o v o c:a d a s p e 1 o p r> í u ;i. c o . A iti é d i c a ao e n t; v a v e m

c o n 1- Al f o <: (i ITI c a <i> o <;í c 1 í n i c o ri |d íí> i c o s rio iri a t; :i. c o s em p e d i a t r :i a ,

p a s rio u a t: r a b a 1\\a r c o n j u n t a me n t e, i. nc 1us i v e , c o iti a p ir> i c á 1o g a

d o Î e n I: v o d e b'a ü d e d e Üti r o I' r e t o .

Assim houve a conclusão do curso médico depois de uma

série de dificuldades na passagem pela faculdade, chegando

a s III có f1;í. c a s a e n t: r a r e m n o iti e v c a d o d e t r a b a 1 h o . Es t a ú 111 ma

fase pode ser consn.derada a pós -l iminar da construção de uma

i d e n t :i d a d e s o c i a 1 mé d i. c a .

.i t-ase liminar de forinacao dos agentes umbandist: as.

d e üi t: r ;i t a n e 1:> r> e i t e m, c a r a c t e r i s?: o ti •• ii> e |:> o \~ u ma c o n t: i n u i d a d e

das "r v:i.ses" dos médiuns, presentes na fase preliminar,

li:; n t r (í t a n t' r:>, h o u v cí d o i rj t i p o s d e te n t: a t i v a s iti a i s e f e t i v a íü d e

solução para os problemas Uma delas, de participacan

s ;i !A I III 11 11;; a num ('.uitTo de esp :i. r i l i. smo de l.lmb anula , e uih'

outra, dc prcparacao e execução de oferendas às entidades dr

esqtua íl responsáveis diretas pelas dif iculd"ades do médium

janto numa como noutra tentativa, o tratamento ritual

macTco, nassou a representar um aumento do compromisso com

s r ii1 • d a d e s e s i:> ;i. r :i. t: u a;( s , e u iri a c; o n s o 1 :i. d a ç; à o d o

d e '•I)Vn 1V i iti e n t o iti e d i ti n i c o d o a g e n t: e u mI:) a n d i s t a .
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A|:> e s a r d e i.iiti d o s p v o c e iüi»o iü c;a v a >t e r ;i. z a v s e c n iti o

institucional, o agente nao seguiu coirip 1 et; airien t e os

preceitos da formacao, por nao concordar com determinadas

P r á t i c a s r :i t u a :i. s .

lá essa a fala d o mé d i u iri <:i u e a n t e -se a p o <!> e n t o u c: o iri o

ITI o t o 1" i s t a n a itia r i n l i a .

"Em setenta e sete, quando me aposentei fui trabalhar

em Agua Fria, no Centro .1.sa:Las Gomes, onde passei trés

anos. Quando cheguei pedi permissão pra assistii a

a 1 g u ITI a r e u n i a o . E1 e d :i. s s e ; " E u t: ò p r e c i s a n d c:) d e v o c:é

aqui, rapaz. Apesar de nao lhe conliece, eu quero você

a Cl u :i. " . (!) Ve I. li o e r a e n t e n d :i. d o, v i u E. 1 e c:o n v e r 1=1 va v a

comigo, me chamava pra senta perto ;ie;e Ai eu me

e n t e :i. e ele d :í. -íü s e ; " IIe i-. o j e e iri d 1 a n t: <• , o >•ê •!• a c a t; a d o
de cabeg;a na mesa". Ele num precisava se preocupa

c o m:i. g o , ele s e p r-e o c t.ip a v a c o iti o s o u t: v o 1, e u u iri í:j r 1 a itie u.

li;e 1" V1 c o d ire :i. t :i. n h o . \í u u :i. t: e n d o iri a 1 <1 d e e n v o l v 1 iri e n í: o .

Um dia eu estava deitado no segundo quarto aqui de <;:asa
e a:i eu disse, prá minha senhora "filhe. ei.i num to

passando bem, nao " "Que é que tu tem'" "Uma coisa

assim, parece . ' Mínima senhora passou a ma o no meu

cabelo, pegou meu pulso, me estrannou... Ai pegaram o
carro e me levaram lá pra seu I sai as tvinhs senhora e

;í. i" iri á d e u iti a iti o ç: a t:| u. e era ma e p e q u e n a lá d o r;e n t: r o CNR )
pra lá, me botaram num quarto escuro. Ai me

c:l e :i. >< a r- a iti lá (!) |;> e -s s o a 1 f :i. c:o u e -su e r .sul o A ^ a n i" t. u a

P or t: a , ent r ou o p a 1 !l! sa i a<:>, a sua e <1 p >) •••• • •) vt;eu n et o
A:í! me ajeitaram, me trouxeram para uma mesa. Ai
ITI a n d a i"a m ciu e e u f 1 z esse vá 1" 1 a <•> o li r :i. g a c o e <1 De l- a t o e u

f :i. z vár 1as ob r :i.gaç:oeí;> , mas nas águaü; , náo n o 1;;angue .
I!' i e s f :i. c a r" a iti ate c;h a t e a d o , iti a s e u •ie c :i d 1 d a r até s e t e
nar^c) a minha máe iemanja Fu mer itio lumiicav/a, cort ava

e i impava o barcio Colovu.ie:, no leu i j ei.i mesmo, num

queria que ninguém iTiet'es-.üe a má o Onaruln fiz sete
barcos, eu disse pro seu Isaias: "Seu !l.saiias, amanha o

s 1nI".o vai lá eiti c:asa^ o s:í.nli6 e a í-1?der'ac;;áo, pr-á itie
1eviH )á pra fazê uns exame". t i r ' | "I".!!'' Eu náo

NR- ü n o me o P:i. c i a 1 d o c e n t: r-o é Ce n t; r o i., s p •! 1• 1 í s c v'1.1 ri o
l.jniverso que se localiza no bairro ;• cs :i fense de Agua
Fria
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' !• !. 11»(ri I" •11V I' . 11 D ! í' Sr? ri 1í. <1,
!. I r: í ;i.iiliíA riitr vir.ao do ivio íeva pra

! íaJfoa-cao rnv :í a :i. a í:: , iiio arruiiDaniiá e ao r oap on 1 ,
' •? t.iíi';;; 01 01.1 iiio ;;>;íio la.i:t iia na I oclev a»,:ao

Odv' !. .1 1. .1 ri :i i:- l iiina laiii ii? í ••ail:a o: uni. Fiz n itio?ü po j :i. ,
naiii v!ii.;r«) ruouoa, rrorprito o ailonciiO; cr iaiu;'aa,

;>!• Oi o a :I •?• I h ao, 1a r o r o 1..11 •̂; [\r s mi?? d 1a n 1c a Oi o a t o i"i ri C" o
PC- a•-);.( i ,

' ' ' ia Ia !•: i j ••a. c, aa 1 a vanic n f: (; doa "p r nb I'Viiiaa " rio

iii'ai 11.UÍÍ, r:a I líi 1 p and r. r;o;vi a i^pooiopí: ador la por i n vai. ;i doz . ü

r V>:0 aii!!?i>i(i roa • : In.t J . do arr^vairi com o iiicd :i. um , í:aiiihoin ao

r; a r a r-1 or .1. zr)i I c oiíio 1.1 ip vi f:o do 1n 1c 1ac íÁo . Ü ccní:ro coipiri í:a

u { ;: Â aa va a: ao 1 i 11 :10a rio au 1ma ;i a . o quo- nao ora ilo acordo

' 11 iii ^) mo d .1 1.1. m o p t; 1 r-v 11; í: a d o , qo o |:> Vo Pc r 1 u a -üí o l- o r 0 p d a s o a s

;:ioua/i para Ir-maiija. i.l uiodium oFo ao aoiüoindo propiciado uum

r:. í;q do 1n 1r; 1aç a ri, tomou a :i. 11.! c i a t; 1va por conta Prórn.i. a da

i)p.;. :.ui I-^>10; V1 f i aí a dc IJmhaiida, duc o dipioitinu.

1.0 in I rp-1110 !vii victo rpTi capít:ulo ?inircrinr, a União nao submeto

liiod.iicii .4 um r;>o\nio 1 igoroso, 1I0i>-ando-r) a morro rio

VI?r on 1, oc .!, m." p t r) da cJ. lontcla rmo o aton Io. ibssim na iala do

if!Oii :ip:i ro>í a pi or.ciii r^ \ abertura do seu pegii • c o i.n::r;io de

soioi trabaUior! na vi 1rlc iJavQ |>veto.

è(ía •; out ro medüuiii o?>í ao prcsr?ntes tomas

•iroiii ' i í, a n f: es a p v 1 ivie i p ar r at 1va :

^ 'io i 1 ou vim morar ciii Üuro l'i r?tn. Fu
oní:i i;- .i num nipjiir. i o e ooiit inuavví. com prol:) 1eiiia<-i

! 1. iian r rci Vrci ibio rrinseguia dovivcir pel^^i noite, vivia
aqoniarlr:), >>gitar|r). Adoecia, iiic cortava. Fníiao

oiiii' Vr. !'• ! I!I rn.ic^ !1-e/.1 uma entidade aucv r?rid ri sanguo . As

coisas que 'rolavam acontecendo na iuinba viria, bebidas,

c011 Puaoos , .::tdu i t 01 :i os , tudr) ;í sso era a in fluencia dessa
cnt idado Fu reunião um pessoal aqui em r;asa. A gente
' 1a uiiPi mera r- iiioov luir avri as entidades. Fram i.uníis
oinra) a seio pfvssoas que taiiib'bíi eram médiuns. Uerta
lioite, ou iiirriv prp ei uma rntüdade e íiquei violento.

(a.ieria sangue í-odo r;usf:o. Ilojr: cu sei que foi a lucsma

|M I •1'. I lliil r4 0 1; -ii' .i V'1 í :1 ri (• i jiilp Vi. lida d 1? !'(•• Vli l.UTlb UC O .
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en t i cl a cl e cia e b te iíia n :i. l- e s t o i.i n o Airi a o r) a <:> Ou a n cl o eu

voltiei o pcíssoal estava assustado, e me disseram que

t :i.nho sido o Exú Sete Cave;iras U pessoal deixou de

freqüentar as reuniões alegando vários motivos, mas eu

sabia que o principal era medo. í:;.u continuava me

«ie n t: i n d o itia 1 e d o ente, ate <:| u e t: o irie i u itia d e c: i «> ao. A n t: e s

da meia--noit e sai de casa em dire«;;.ao ao cemitério de

Guadalupe com a garrafa de aguardente e comida de Exú

Set e Caveiras Cntrei no rem•; t er i in peio muro lateral e

cheguei no ossário, já que lixú i^eíe Caveiras é o
guardiáo dos mortos Coloquei as oferendas á meia-
noite, e naquela hora eu me senti uma pax?: como nunca.

VJoltei a pe pra i..asa, tranqüilo e dinirii como nunca

t 1 n i-i a d o r iti i d o n a iti i n i-i a v i d a '

Na fala do agente esta presente a relac^úi entre os seus

problemas e a falta de oferendas para uma entidade de

esquer da, Fxü Sete Caveiras l.:.sv,a cwit idacie foi motivo de

afastamento rie outros médiuns <:iue se v eun i am com o agente,

irias ao mesmo tempo foi uma entidacie responsável pela

desço b e r t; a í:I o s c a iti i n h o s da e s !:> i r 11 u a 1 i d a d e d o a g e n t: e . A

P a r t i r d a s o f e r e rid a <:> às e r111 d a d e s d e e li» ci u e ra h o u v e i.i iti

c: o mp r o iti i s s o iti a i o r d o iti é d i u iti , t; a n t o c: o m a Üiti b a n d a <:i u a n t: o c o m

a Quimbanda, as duas linhas da sua vida espn:tual.

11 e s d e e n t à o o iti é d i u iti r e f e r e o s e g u i n í: e

"0 espiritismo de Umbanda, aquele aue lida com os

Ürixas, com os Encantados, com os Exus, com as sereias,

com as Ündinas coin os Caboclos, ccnii -n'! ou:iumDa<:>, com os

espíritos übsessores de modo geral, nao se pode sair,
nào se pode parar, nào se tem licenca, nao se tem
perdão, quer dizer, saiu o médium comeca a sofrer as
c;o n s e <:i u é n c :i. a s . In! o c aso de u iri a me d i u n i d a d e d e s e n v o 1v i d a

e a. pessoa se recusa a ser esp ir 11 aa 1 :: st: a pode haver

uiria doença, pode ser pecieresta, i":i.ca; mi.uvi hospício,

f ;i. c ar 1 e |:> r o s o , p e d :i, r e itio i a , vive v a a e r r e a d o , s e v u iti

1 a d r à o , s e r u iii a s s a s s ti. n o e t i.i d o :i. vi s o o e s p :l r :i t o p o d e

f a z e r t r a n <:| i.i :i. 1 a itie n t: e , s 6 p o r <1 u e a !:> e •:ícío a s e r e c; u s o u a

oferecer o corpo para eles se manifestarem. e um

estigma, um castigo. Be o senhov n:):;. um devedor
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;:i^ :•!ni;l looo pyí.rm os seus seme 1 haní: es , o senhor vai •;'••

' nvnar um iiiociiiuiu capuí ;i í. ado pavvi ^ ;i.v ar a dor do? outvf)-.

!rmu>).!> em nome daqueleu a quem o) senhor ol-endeu."

'I •'io:iii'. 0: a|:>ro?seiita na sua raia cionsc lenc: ;i. a do seri

des iuvo I vxmentn mediun;u:;o, que é responsável por trabalho -

r(?iií iiiuos de n rero:ndas. saer ;i.f ic :i os de animais <

o f i:.' r c': Mi! o: i\ t o rio c; o r p o i:> a r a a ma n i •!• e ir> t: a ç.á o d (.•) s e s p ;i! r i t: o s

lineofó ra-se presente na fala uma ;i.nterpretaçáo da

iTiicl •! Ui!'.dade a partir da le:í. da Karma, reelaborada pelo":

k ar i.l r r i st as .

1.1 iri í- d i 11 m Cl o o r g a n 1 z a r o b e u o? iür> a ç.o d e a t e n d i ivi e n t o u

ellent I? Ja^ fe-lo no saláo da sua casa na vila de Üuro Preto,

o eu I- li e t r o u >< e |:> r o b i e ni a c o m a c;o iri u n i d a d e . E s s e f a t o s e r

d •r ! í: o na Ia íij e p ó s •-1 ;l. ití i na r d e I- o r iri a c á o d o agen t e mé d i ü m.

I" ;i n a 1 i z íin d o , vi e v a o e >< |:> o s t o s n o p r ei>< i in o d c'v" o , os te iri a

presentes nas falas dos agentes médxcoíü e

u III11 a n d I. s t a <i> s o b x e a I- a s e i i mi n a r d e (" o n s t: r u ç: a o d -

Ve -i-; n e c t ;i. v a -íü i d e n t: ;i. d a d e s iüo c i a :i. .

QlIPiiKT) U !

rir HóS lifeifCUí; NA8 TAI.. AB DÜB AGENTEB E UhBANDlBTAS

BODRii. A I ASE i..;i:ií;i:nar de cünbtruoíííü de sda identidade soeiai.

HeIJICUS

' Prpsença (ip presi^oes por tonta de su

cessivas provas árduas responsáveis
por rpprnvaçoes e crises emocionais

ESFiisaçáo de cmifinaincnto ao processo
acndcniico de formação

:i fiopondéncia absoluta as regras acade-
sislpuiatinas e padronizadas,

oarn conclusão plena da formação

á Afastamento parcialmente voluntário e

i-arcial de antigos hábitos de vida

.2.39

UHBAHDISTAS

1.txarcebação de crises pessoais, fami
liares e profissionais presentes desde
fase preliminar

8.Sensação de aumento de responsabili
dade com o desenvolvimento gradual da
mediiinidade

3.Ausência de dependência absoluta a
preceitos religiosos, sistemáticos e
estereotipados, responsáveis por uma

formação religiosa

4.Afastamento involutario e total de



5.Presença inplícita na fala do valor
legal do diploma, como reconhecinen-
lo oficial da instituição de ensino

6 '-resenca de uma fragmentação da forma
ção medica em diversas especialidades
por razões técnica, cientificas e
financeiras, de acordo com a lógica

hegeraóoica dos grupos dominantes

antigos hábitos de vioa

5 Presença explicita na fala ao valor
legal do diploma, como reconhecimento
oficial da feci?raiao de espiritismo

da umbanda

6.Ausência de uma fragmentação da forma
ção em-^iversas especialidades e pre
sença de uma fteterogeneidaoe ae ca

minhos para a formação mediúnica. No
final, o processo se resume num com

promisso total com o mundo espiritual
englobador aos outros mundos. Presença

lógica contra-.inegGiiiônica dos grupos
dominados

A a s e 1 :i. iri:i. n aiv clo si iri tecl i ii n si oí t.iiriI;) a n cl i t a si c a v a c t: e v :í. z ia ••• s; e

P o r 1.1 líia Vt.ip t: u r a c:o m o s> a n t: :i. g o si l-i á b :l t; o si clo c: o t :i. ci i a i\ o , e p <•:•> 1a

Kxper léinc: :i.a árdua de •!• üvmaçiáo que é c:r :irt-i.ca para ambos os

grupos, No Pinai., o diploma de uma in st- t-n ç ao o Pic: :í a l ,

legal :i. a a -i- o r ma ç a o , c• si :i. mIo o 11 c a me n t e i' e r " e n t- a o P i n a i c! o

P r o c:e sisio . E n t r e t: a n t: o , a :i. d e ii t; i cl a d e t;i o c: :i. ai cle me d c: o o u d e

u III b a n d i s fc a sie r á s i.i b me t ;i. cla a o r e c; o n I-. e c; ;i. me n t: o d a c: o mu n ;i. d a cle d e

(!) u r o I"' r e t: o através cl e c: a mi n h o s d i sit: :i. n t: o s , o cl o me r c: a d o d e

trabalho por um Ia de», e do processo av :i aaee •demanda por

outro. Essa, entretanto, é a Pase pn ••i-t iifii ii av do fnviruseáo

clo s age n t e <•> e s t u d a clo s.

6.8.3. F a SI e F o s L. i m:i. n a r d o I"' r o c:e s s o cle 1' o r ma e a o clo s Age n t e s

Mé cl i c: o s e Umb a n d i s t a s

A fase PÒs-1 ;i.minar dos agentes médicos de Üuro Preto

ocorreu com experiência difíceis na •>: .i . <]••> Ivr^sidêor-la

Meciicia i- na agregaeáo ;ao merc:adc) de trab-llij

As a g e n t e s mé (i i c a -s -P i z e r a m i n u me r a s r: v :í t; i c:

e s p a ç o s p r o f i s s i o n a i s o c; u p a cio s c; u :i a s cí e -l-1 c; :í. e n (•
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í;! 01 \xVp i;\ c;ò e I- o v a m n iti cto s |:) v ;i. p c: ;i. p ab iyi o t :i. v o i;í p a v a o i r\ 9 r 0 s s o

11 o ii> 0 VV:!. ç.o p ú b í 1. c.o d 0 O 1 :i. a d a .

U ITI a ITI 0 d ;i. c: a a b o v d o a o iii0 g i.i 1 a t 0 ;

'' Cb 0 g a 0 :i. a t: v a I:) a "J. h a r i:) a v a a m0 d 1 r:: :i. a a d 0 g v a p o , iyi a o
(íi 0 Vc: a i"i 11 i i s iyi o c; o iri i:> v o iti 0 fc ;i. a a <.| n a 11 d a d t? d 0 a t 0 a d :l. m0 n t o'' .

üatva médica c r :i. I; 1. c t:)a a a-i':;; :í éac 1. a do =!i s i. nd :i. cat; os .

•' !••' V i m0 ;i. v o , o íü iyi 0^ d 1. c o <•> o" i"a m c ^̂ i i t; y" a i" a d o <=v r' o v

a !:> a d r i n h a m0 a t: o , d 0 p o :i. üy n r ciavam a -y 1. a a t u v a d 0 Pai s o s
•Á í I- -s 1 ^; d cj p a 1' a o <<li) o a o d 0 l- <a ) i a •:> "

Oa t: Va c o iyi 0 a t o a o "•> 0 a 11" a b a 1 h o a ia iyi í o - ;>; t a 1 v a d o

'' O iyi 0 d 1 c: o pia a 1 o a :i t a iya o fc 0 iyi a ia t o 11 n iyi i I iP t" Y• a Iyy <"a 1 l'Y o l.)s

P a c :i. 0 n t: 0 i:y s a o a t; 0 a d :i. í:I o i:> p o y" iyi 0 d :i. f; o s p a y" 11 c 111 a v 0 í:y , í:i ya 0

P a Y>ii> a iyi o y" 0 c a d o a c; 1 a iyt o ty :i. -yy t; a •y

t;0Y-ap0at; ícas" .

1) r vs c na d atas

Fina 1 IYI011 fc0 oatY-a médica faloa o scgaintc:

'' T Y" a b a 1 l-i 0 i iyi.a iyi b o ííy p 11: a 1 m:i. 111 a y" í \ <:> R :i. o 9 a 0 y" a

In (.) i;y p ;i. 1 a 1 ••0 s c o 1 a . Qa a n d o •:> o i ;i c ;i. t 0 :í. iyi 1 n ln a t; v a ty í y i'0 y•0 n r n. a

P a Y" a o Y< 0c 1 !• 0 ; i:> o \ ino t 1 vo s ! a iyi 1 ) :i. a y" 0 s f ii. <1 ya 0 ;i.

d0C0pcionada coiri a d ;i. f0Y"enca na qaaJ ;!.dad0 do sdrviiçio

aqai n0C0SisáY" 10 . "

T" ü d a <:Y íii s a s c y" í t ;i. c a yyy Po v a iri o p y' i iy( i;^ a ) nto t :i. v o yíy d o s

pedidos d0 demissões nos Ypspect.vos empYegos Os

desvinc a lamentos ocoY-reY^aiYi apos apva.Yvacòes em concaY"rYOS

piÁblicos Y"0alizados pela í:)0CY"0t ar la de Ynaáde nle Olinda^ em

i9Blü 0 i9BBv giAando se viSYAva a amp ) i <aí;;ao do v:iaa(jY"o de

IYI é d i c o 0 p ã V<-x IYI é d ;i. c o iyi ian :i. c; i r-) a 1 .

Ei i mp o r t a n 10 y" 0 iíy i;y a 11 a y" <-i ya 0 o P y" o g y" a iyi a c:l o <;y c o n c.ya r iíy o «y

•P o y" a iyi I:) a <;y 0 a d o s n a ííy d 1 y- 01 r ;i. h 0 üy d a 1*: 0 l'y:y v iyi a ín a r1;í t: á y" ;i. a de
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i-()!?i ;vi;U'a va i.uíi ivíov í.iíi-^i i í; n nac :i.on xí 1 dt-? (NK)

r í ; i V !.ú uv í;;í;:a(.) í: un;: c a a o doa aarviM-oa do saudo.

üiiia niódioa c:nin::rü; oi.i a sua oiitrada na ro-lo niuncina) doí

•: üda

"I:;iii oidioiiia O ciiii.o r;i.r o uvso. Passei um íaoiipo som

ssv rli-imada, n vest; anflo sevviva>s no Pronlu bororro. Uiiii

pava - a (Pfnf:ví) dc; Paud.^^ .jr iluvo r'roi;o) em setembro do^

0:1.Venta e sete. Pu achei boa vi :;>runos''a de trat)a'ihn,

í/oin iitlia m cPi. c 1 n a r: oiin u 1 1t ;i v :i :a , me-d :: r :i n a p veven t 1 v-i e

en Vi ia cí.iiiiun i.tp-.iiie com o niasl.r) df-' sa.i.ide."

'..li.lV V •i M!i.;iP; (V;! t 1" id,.. v ;! u r) i^eyu i ntO;? :

"Ou and o eu cliegue:! aciui encontrei um grupo organizado,

1111í í o . t r a b vi 11. a 11 d o b e in . Ha o e r a c o mo n f) •:> o u t r o

si;:r viC''^d núh l cos que nao ri ao um bom tratamento ao

r:-ai;;; ei 11 .y

i-<i J a ds uiii:i 1'(.a! ! c a 1i;i /1 ec'r a ;i nipor t anc la da mediceina

r revent 1 va c a nav t 11:: ipacao da comunidade nas doícisbes c

r;r çfíAii i>acvú-< fios ceio r os de saiule. Além disso, outra tala

/ii)ovaP\ \i coiriPr om 1 ss.j lir; > p r i)-!-iss :i ona 1 s com um at end :i men t •) de

liovf aiia) ;:dade a i-opuiação. Entretanto, •>ornados ao'iv asper:t i -,

i:> 1) a 1.1 I. VO , í:) i:;: i:) r r c: r a líi c v t x c a s ^•> o i) r ' • <:'• "-l ti t a n c •: a e n t; r e o üí

iPvce ursos ./òi.ceiais d o mur\ 1 c t p 1 o c a pratica etetxva dos

r \ i.,;M V a iiKI-i dc saiide .

'• Ima iii f•• d 1 a ' 1. l ie r d o u r-j <-5 (.;• g 11;{ | -| 11; • :

'' n a líi ;i n i1v\ 1>a \ t e 1^ á u m ri e i;í e s t :i. 1iiu 1 •) p o r rju e mu 11 o <x 11 a o

CO i or am na pratifa essa proprista. Eles nao r;Pegam para

a gení:c. Peinjioti••••;:;e lá e re^io 1 veiíi lá mesiíio . l-.u acpr) que

e'd"'':i taitiuirlij um (isaurc) de; ri la logo do |:>essoal da

S rr r: r e t a v 1 a c r) lu o p r: a q a i 1i a S e r: r e t a r 1 a r; o m o i;> e ^=i o a 1

aqui rio reii'"vri "

I' (-1 d 1 r e t r 11' f^s v.l a P e t r iv ma P a n 11 a v 1 üi d e 01 ;i. n d a c o n s í: a m n o
leír>ítu'iij do n) rebente t r aliv^v 1 Po .
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coiíií?nt:ár;i.o sobre uma menor ;i.ntegrag:mü dos

''|:)r í) I'!.:• • ;i f.>11 i s ccn t r ais" ( sei: or es de p 1ane,) aitien t: o ,

!) n r n r r vi; j. r i j s a d mi i n i ii» fc r a t i v o <=;) c: o mi o í:> '' p r o l- i s s i o n a i. s d e

1". f.) n }• ( " ' <. ( t a r í;: (.1 c a fc e n d :i iii n * o me d \ c;o ) , l-. o it v e i.iina a b o r d a <j e in

s o b r f• o 11.1 r n p r o b 1 e itia .

'Viu and o a geuif-^ a ron curso bav:ia i.una expect; at n •/:(

iiiurto grande comi a quest:ao da educação em saúde. Eu nao

i :: 111 >a e k r> e v ;i. e n c: ;i. a n e i;ís e t i p o d e o i «> a . S e t' :i. v e s s e i.x ma

calícça que orieni::asse na prática, aí eu entáo entraria
i ran utci l amient e . "

J. a (.Ia mied :i ca os i• emas s(jbr e a inexper :i.ênc ia c:om

traballx^s comunitários, assoc ia-se á sua aprovaçáo numi

c (t n c u V s o 1' LI I:) 1. i c o , e x c i t.is i v a nie n f; e t e ó r :i. c; a , r-i o b r e (sd u c a ç a o e in

aúdi.• . ';on t: dn , a f a 11: a de umia slii:>erviáo sist; emát ica nes--iíe

projclo cspecii i-ico, de acordo com a miedica, l-o:i. a causa de

sua !'A 11 a de in ;i.c :i. at i va para tal trabalho As suas ações

médicas !':i.cavam restritas ao trabalho no centro de saúde.

{i t r a j e t:á r :i. a n a Ta s e p á s •••• 11 mi ;i. n a r d e •!• o r mi a c;: á o d a s

ageiA cs:- médicas Toi de agregaçáo ao mercado de trabalho,

I•: a r a c t: e v :!.a d a !:> o r d i -j- :j. c i.i1 d a d e s e Tr u s t; a ç.o e í;; . o r u m lar:! o

Ti (. o 11 1•Ve ••e n t e t e ma s o mo 1 :i e n t e 1 :i. s mo , má ré, •!• alta d e

a u t: 1-» n I.) im i a i- r o !" :i s i. o a n a l , e >< i>1o r a ç á o e i" o n ó mi ;i. c a e i n a t; :i. s Ta ç: á C'

c; o ITI í '!! Ia ) I d a d € d e s e r v :l. ç: o s , it u m p r i me i t" o mi o mi e n t o . A entra d a

n o s e Vc ; ç o |:'ú I) 1 i c o po i u mi a o ii o r t:u n 1 d a d e d e c r e s c :i. mi e n t;c:

o Vo T Vs . ()n a 1 , em Tu n ç: a o d a p x o |:> o <:> t a d e Ü1 i n d a . Co n t u d o .

lacuna::^ ito projeto da secretaria municipal Torami

:i. dei! t •• ;• - r -d a s c o iri o a c a u s a d e u m me n o r :i. n v e s t i mi e n t: o n uma

nrát'- ' d"- meslicinvi c omiun i cn i v> e prevent:iva

M: • ' m , a i. d c n t i. d a d e s o c i a [ d a s age n t e s iri é d i c a s d e t) u r o

I' e t. o r Cl 1" a c: t e x :i /?: a v a • •ii> e c o mi o a d e p> x' o Ti s (•> i o n a i s d e n í v e I.

s I..I p e V:i. ()T , mo x a (.1 o v a s d (s o u t x' a s 1o (" a 1 .i. d a d (? s i"i 11 e n a o o li a i r i" o ,

p e Xt: I•' n c e n t e íü a i.i mi e s i: x'a t o s o (" i a 1 mi a :i. s e 1 e v a d o d o <:| u e a

maioviH da p>opulaçáo (eiri Punçáo de valores (scontimicos,
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:i.ní r: ! nais p pro ona:; , e povtanlü situados muna

PDsi(j.ao do ascondionc; 1 a social sobre a populacho, e com

V(• p o l i í ><1 ij :l I ;i. d a d e s P'e 1 o -i c. u i d a d o s c:o in a a i -. s i t e o c. i a e a

edi.icacao em saúde da re renda popu ]. acao. Dessa l-oriiia, junto

í nid a p r (;• p o'!> t ii de i-viv t ic ipacão popuJar, existe uma

respon sal;) 1 1 idade oI-iciaA por mudanças de háb:!. tos h ig :i.en icos ,

a J :i iiieiit ares , etc da (::omun:i. dade visando-se a prevenção de

d o e n c a d c a c o r c:l o c:o m o mo d e l o o l- :i. c :i. a i d a me d i c i n a , o <;| u e

)•• e r cj V o r> o d c r e o c o n t )• o 1 e íí o e i a 1 me d :: c o s . I;;' íi s a ciu estao

P e (.1 a g 6 g i c a e s t: á |:) r e ii; o:: n í: e c.o mo u ma p r o i:) o s t: a n o i í 11 c:a a v a n ç a d a

diante dos niocielos sanitários anteriores. Dessa l-orma; mesmo

e m :i t u a ç.b e s o n d e a s iti (Íd :i c: a íi n a o <:> e d i r :i. g e m a s c o mu n :i. d a r\e s ,

1 üv a dos centros de saúce, por conta de uma rel-erida "ralta

de caheca sue orientasse na prática", o própr;i.o mode Ho de

atendimento med:i. co em ambu Aator ;i. os, iíiu:itas vezes traduzir o

confronto entre duas realidades culturais distintas a dos

iri e d c; o s e a d a c L :i.o n t e / .

ò !• a;. i: !>(i •1 :i m ü. n a r d o s age n t e s u mI:) a n d :i. s t a s

caracterizou-se pela organizacao do espaço de atendimento á

p (.)|:> u ! V, g:a íj , a t r a s d mo v :i. men t os d :i. t i.n t os .

U (:) r :í. me i r o mé d :i. u m r e f e v :i. u o s e g u i n t e ;

"Ku cliegue:i a tazer umas sessões de togue na minha

casa, mas houve mu:i. tos problemas: aguardente,

p e d e Vit <:> t: a s , u ma ( o n f u á o . A 1e m d o ma i s e r a d n t r o d a

m:i. n 11 a c a );> a , o n d e e -•> t a v a a m:i. n t)a f a m;i. 11 a , e e u n á»:) t :i. n h a
a o |.) o r t u n ü. d a d e (.1 e -l- :i. c a \- s o z :í. n h o . lin t á o c: o m|;) e i o u t r a
casa, reformei-a e lá eu faco os meus trabalhos e
Ãt (v) n d o i.K s r> e s s o a i;» íiu e i> o c u v a iii í;) í;) '' '• v" ma o z i n lio s .

De acordo com as informações de assessores técnicos do

éeiO rn í:)Oc:iai Urbano, os toques que haviam na casa do médium

foram motivos de queixas freqüentes da população, ja que as

<..as;is f;ram contíguas, o que levou a presença da Pül:ú::ia e de

f 1.1 nc ionár :i. os d•:) . U . U . se itiécl iuiti •!• o:i. P :i.one ir o da vila,

^ endo sido conherüdo como o "pai de todos os ><arigüze:iros", o
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-1 i.A ("• (.;• V V n. i o (:> 01 o <:> r i.i n c: :í. o i i a r ;i. o íü i;;i o 9 o v 0 v n o , c o iii o n iri <\ h m0 a ç:a

a ord^m pdl;) 1 a.cia. O médium ruiga t:ais in lén-maço^i:; e rea-Pirma a

aua opí;:ao voluntária por um trabalho " ai 1 crnc loso" , qu0 tanto

(;; o n i: a c: o m a p r 0 s 0 n ç a d 0 0 n 11 d a d 0 a c:l 0 d :i. r 0 i t a , q u a n t: o d 0

0aqu0rda. Apób a rol-arma da caaa, intitulada Centro Espírita

C* a b o c: Io h a 1 u n 9 u i n li o ; o m0 d 1 u m i:) a s •i> o u a a t: 0 n d 0 r a p o i:» u 1 a 0 a o 0

a i'a-0r "t v aba lhas" l-ora dela, cm locais concernentes a

•iri i líIb o 1 o g 1 a d as 0 n t; 1 d a d cííü e d o s r 11: u a 1 . ii t: 0 mé d i. u iyi 0 t; 0 mi (i o

P c i a c o mu n 1 d a d 0 , t a 111 o p ela i- o r ç a d o <íí 0 u s t r abai !-i o s , c;u a n t o

p 0 1 o d 0 :r> t 1 n íii d o ri n10ri mo s . ü líia a u >c 111 a r d 0 (i? n f 0 v 1ri a g o? iri d o

Centro de Caúde de Curo Preto chegou a aconselhar o autor do

t: Ya b :a 1 li o a n a o r.»)" o c u r a r t: a 1 iri 0 d 1 u iri, ciu.0 i n c 1 u s i v 0 t i n 1-. a o

"poder de matar as pessoas."

A 0 ri ri 0 r 0 r»p 011 o c o ivi 0 n t a o iti0 d 1 i.iiri;

"Estou coerente com a minha vida. Só me interessa o meu

e s t; a d o d 0 0 s i:> 1 v i t:o, o m0 yx p r o c 0 d 1 iri e n t o . Eu já s o u b o iri
demais para os meus filhos, ja me dou por satisfeito, o

r 0 rit: o d o mi.i n d o c| u 0 p ííq ^d ly,m ^ ,.j q^ ŷ ,3 y-j - ^ (•)
f ir u 11 a ric 1 a iü ri :i m, ri0 t e m e s rio a s <1 u 0 me ii rv 0 j a in ,
0 u ri01 <iu G 1 n Ve j a iri a o s g r a n d 0 s •, <:| u a n t; o ma .1 s a o s
pequenos como eu. t>e tem alguém que tem muito medo de

Qu 1 mI;) a d a rio i.i e u , |:) o ci n 0 t; r a b a 1 h o c o iri e Ia, e )" e p i t o
;;numerar> vc/^es, eu náo procuro fazer coisas erradas,
qiie eu considero errado 0 qi.ie vejo que para os
espíritos também e errado. As pessoas normais podem
•f a z v o <1 u 0 <;| u 1 z 0 v c? m p o r ci u c: t: 0 m c o n d i ç íi) 0 s d 0 0 n t y 0 n t. a r

as conseqüências, eu náo tinha mais."

O prestigio do médium é comprovada pelo número

c V0 -i yc ente (.1 e c o n s u 11. a a cm0 ele realiza n o s e u c e n t r o

0 r> r> i V11;a e f:> e 1 o c o n c 011 o 9 u e a c o iti u n 1 d a d e 0 iri i t e s o I) t" e a sua

forca mediúnica e a natureza maligna de alguns de seus

t Y a I.)a 1 l i o ri .

Ü segundo médium organizou o seu espaço de atendimento

a o i:> u 1a 1;,: á o , n u iti c] g a r t o ).o r: a 11 z a d o a o s i.i n d o s d a s u a c a ri a n a

lia. Ao ri |:^ o u c o ri e 1e \- o 1 c o iti p y a n d o o u r e c e n b e n d o 1 iri c)v e :i ri,
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i> Vní 01 e ;i. ran , iniageiis, i0 , í constituindo o seu

|:)0 j 1 .

í') s <•> 1III, o 1)1 e d 1 u m s e r e f e )•e a o ri0 u t)- abai h o n o i") e j 1 :

'' l) iTi e u p e j 1 c o n s t a n t e iri e n t e é e í;í s e , me u ivi e)" ivi o é e s s o? ,
n a o ci u e)" o r1a d a d e iii a 1 s . 1\! a o g o f o d e c o)" t e, c o 1 s a
Pr e t a ... Ná o g o ii> t: o d e p e \~ t i.i b á o iri .i. "1 e n c :i. o d e n 1n g ué m.
Nas t erç a-!• ei ra , eles di/í ali, (NR), nao prejudica o
s :i. i e n c 1 o . tJo s d 1a s í.| u e I- o)- t o q i.i o i.i i-^ 3 j q ^ t.t n ^ o d o u
toque, po)'que eu respeito crianca, respeito casa das
pessoa, não gosto desse toque. Oui quem olba a casa qux
l e iii t o Cl u e, c. 11 e g a 1o g o e s r> e 1:.» e íü s o a 1 a mu 1!ie r a d o, e u iii

c: \\ a ma me d o n l- io, e u n a o g o s i: o d ;i. s s o . As v o? z e s a s p e s s o a s

dizem para mim, porque o sinhô num ['az -l-esta aqui? Aí

e u a ç o a •; m1 n h a ri o r e)- e n d as, a mi n h a d e í:I 1 c a ç: a o é p r á
un:iao de todos. Na época de Sao Cosmo e Damiao eu do
comida prás crianças. Quando era a época de caboco, a
.gente compra muita truta, chama muito menino, bolo,
g u a )•• a n á e a c a s a e n c: í>e d e iyi i i)1n o . <;• u a n d o c h e g a a é p o c a
dos pret o-veio, que é d:ia treze de maio, eu nas minhas
posse mando prei>ará a tamí J. la, mando prepara o almoço,
ai convido aquelas pessoa, avexado, deficiente, pessoa
que adoece."

t) me d 1u m ia o o r g a n :i. z a )• o r> e u e s p a ç o de ate n d 1 me n to à

população baseou-se em concepcbes da religião umbandista que

procurv-tiií evitar os sacrificios de animais, ident i ficados

c o mo 1" ;i. t; u a 1 li i->) ' o 111 c 1 a t:ó )•i o -s d o s c u 11:o s a f r o •••• b)" a s .11e i i"o s .

r- .1 (. a e V;i d e n t e <.\ yye (.) me d ;i. u m e v 11 a t r a n s g r e d 1 r u nia o )•(.1 e m

rio í.. 1 a 1 , (? Xe)' c e n d o u hí a p v á t .1. c. a )" e 1 i g 1 (."> s a q u e n a o s e j a mo t; ;í. v o

de ciue;ixas ou de ad ver t éiic ias por parte da comunidade, isto

também pode ser deduzido, na primeira visita do autor deste

t Xa b a 1lio a o |;) (•: j :i , ci u a n d o m a m19 o d o me d i u m p e)" g u n t o u s e o

auto) e)a um fiscal, afirmando depois que ali se praticava

espiritismo de "liesa Branca. Ü amigo também considerou que

se p)ecisava fazer "outros t)ahalhos", era porque algumas

NH • .1u n t: o c o m ii I ;i c e n ç ;h c 11 i111 da 1:) e 1 a Un i a o I:! s p 1 r 11 n s t a d e
Umbanda de Pernambuco existe uma série de normas que
)•• e g u 1 a Dl e n t a m o ri )•111 ya 1 s u n b a i i d i s t a s , c o n f o r me f o i i «it o

n o C a i:> ;í'. t u 1 o 4 .
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P e s o a i-\ I..I'? V1. n l i a m a <:| a :i. r> v e c i <=> a v a iyi rt e í p • '' A <i> üí :i. iíi , p í'» t; a

r> v p V' P lí < ' • Iíia I rí •!' I >i •!' i i c ; >!' a r ci p c: •> t a o ••• >< (• i c i c. >d ri a <;• a \" i cl a d p ^

j 1.1 nt: o com a presença •ip i •aii -íív i ^> s i .íjpó') . • •• ;> umpand;ivu- a-:.x

tais coniü os dias cIp la-sias das r v :.au c ar^ - p i pt o -ve J hos e

cabocios, visando uma integração de todos, iiara nao se

iTian 1 •!• e-st i- o<:> c:on '! • íi -i O i> r op í• i o ííi(• ^ri i ! iin f:)r na vez

c r i t; .1. c a r e s e nc a lií r, oiriosse Xna i-• n a -> p.- v orionias d r t o que ,

assim como a d es i grsn.y ao pa. i--ne ••«••ant: o is íango Parere ser

n iTi a a •!• i r iri a c a o g e n e í"a 11 z a d a e n t r e o s n iti b a n d .. -it a <íí d z e i" ••• <i> e '"i i.i e

" s a n t o n a o t: e iit p a i " !••' o í" o iat r o 1a d o , n a o i Ci i t; a iri b é iti p o s s i v e 1

responder se o legal ismo do mednAm p p-.>sr.- iigado ao sen

trabalho na har:i.nha, ou a pxp r v ;í enr : a nio iPic-tada de

i n t: e r n a c a o e t: r ata iyi e n t o p i <1 n i á 11- i c o .

Na fala ' d a t e v c: e i r a iiied 11í iti i- i 'i a e v i r-i e n t e ciu e o

desenvolvimento mr-^d : n:ri r:; o d •!• nn d a lYien t o no -s > r;onstrncão de

niTia identidade socsial .'í oi" g an i zac;; aci iSi .jí .s: sp a v er í'' t om aiíi

d IA p Io s 1g n i f i c a d o . :i iti p r i me i o 1n g a í" , o i;> e j i é o í- g a n i ir. a d o e iti

n n c a o í:í o iti e r e c: i iti e n t o d o iti é ó i n m, o n s e j a , o <> g n i a s p o d e ivi rie r

ITI a n i •!• e s t: ai, e n t r e t; a ii t: o e 1e s po í:I e m c; o ns i, rt p v i r; n p o s mé d :i 11 n i"

sao iTia:i •• PU ivipnris r apapr-s oe pxercpv n--. Ivah alhos ;ir<itn

forma, ocorrem nma maior ou uma ivr n ii .1 f i - u i il ad e nv.

organizaçao deste espaço sagrado i^i médium praticamente

improvisou um peji na cozinha de sua casa onde esta disposta

uma mesa, uma pratejena, com as imagens ..e ilxum de amarejo,

d e u IYI a s e v e i a , ti e "i n i o ó n t" n n i o , d >• ' f a n j a , .1 e ^ ,y,

ma r i n l-i e i r o , de Je ri u t- r i s t o de ' ans á , dp h >• s t- r a 1'a u 1:i na ,

Luz i ar a, hiadalena Cigana, Amélia e 1'aíAiiiv; iS) voada (uma

I"' o ITI l:r - C1 r a li a t :i. z a d a l , íim 11 V" o d r;v a n g e ] h 'S , r;o p o r> d a g u a e

uma ppdva de poiis.:.;- Cur :i osamen t-p ^ encontrados

vn 1 ant es d«i Sena ent \ p i-sscs d.p, etor .pt.r, ar.: iti

falou a méidium:

"ü ITI eu sonho p ganhar na Cena ou na 1 oto. isiv qiAe ai eu
rv-iiiP '!'Vi ."piiiro, !I!vi a'I t sr . onrie n :-p '' p • sviiíiPn('c

p.s •• venera-; os, nafi tvahaiipo s-, . ai p r, :;^glOI^

(A.lero ficar somente em sarvileir ir; n oí-n; irle.
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r 1o r í?s , Ve 1<xs, í:> e r !• n iri c:: s (• i.i rri a v e z p o r a n o, o u d e q i.ia t r o
em <ti..iatro anoir>, reun:i.r 'crinía nti cmerenfca iricédiunív de

ré, dá um toque, comemorar os ürixás. Isso só fazer no
dia em que ei es me derem poder, que eles vejam que eu

mereça do: tanto cedo:r meu corpo |:>ara eíles, para lazer o

b em p r o s (.)u t v o s , o r que a ü! e u es t ou e vo l u :i. n d o " .

A me d :i. u iíi , d e a c o r d o c o iti a me s ma, t a mb é iri i- o :i. :i. n t:e r 11 a cJ a

num liooip :i.t a 1 ps.iqu:i.at r :i.co por causa de "pv ob 1emas de nervos

0% de a 1co)o l :i. sitio" . liurante a ent rev:i. sfca, ela se mostrou menos

tranquiiia do quo: os pr:i.mo::i.ros mo:d:i.uns, além de náo contar

c o m ma :i. o r e ::i o: c:) n 1•, e c :i. iti q n t o s s o b r e a Umb a n d a . A mé d :l u iti ,

amb :i. va 1ent g: , ass:Mu:i.iava tanto valores mat er :i.a:i.s quanto

esp .1. r :i. t ua:!.s , po:í.s julgava que através da Sena, receber :i. a os

trier:!.tos por conta de oferecer seu corpo para os trabalhos

dos mestres, visando o bem. A experlénc:i.a da internação foi

r G; l a t. a d h c o iti o s e a :i. n d a e s t :i. v e s gí e iti i.i 11 o v' (j x :i. iri a, o que se

I)e r ITI :i. t e «it.i c;: s 11 o n a r a :i. n c l u s á o d a mé d i i.i m n u ma I'a s e i:) ó s ••••

i I m:í. n r d e c. o n s t r u ç a o d a <:í u a :i. d e n t :i. d a d e soe i a 1 . En t r e t a n t o,

é possível cons;i. der ar ainda um gradiente entre as fases

c: on Ve i\c: :i o na i me n t e ve f e r i d a s , e t a iri bé m a :i. iti po r t á n c i a d o p e j i ,

i:> a r a o q u a l <:| u a n t o iti a i o a c o l e x :i. d a d e d e s ua o r g a n i z.aç áo

maitu' o r (v:c oii h Gx;; 1men t o dos <ju;i. as cnsp ir it uai s sobre o

d e s e n v (j 1 v i iti e n t o d o mé d i u iti .

)iG:ssa foriTia, pocKí—se infierir que a medi um nao se

encontrava num estado de maior desenvolvimento espiritual,

pov conta (le antagonismo de: valores, dos menoT es

(:o n li e c i iti e n t:o s u iti b a n d :i. t a s e d a 1 i iti i t a ç o e s do seu t)e j i .

Assim a identidade social dos agentes umbandistas de

üuro Preto caracteriza-se como trabalhadores urbanos

aposentados, moradores do próprio bairro, pertencentes a um

e <:> t: r a t o s o c: i a 1 mé d i o o u i n •!• e r :i. o)" Ceiti I tin ç á o d e valores

e c o n o m:i. c o <.i>, :i. n t e 1e í;u a :i. <:> e i>r o i i o n a :i. s ), e p o r t a n t o

s 11 u a d o s n u ma p o s i. ç q ^ o c: :i. a l o n d e i:> á o iü u b me t: i d o s , e n qu a n t o
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P V<:>i")ri ;-a (•>'i'i s d o (" ot .1 cl 1 <d.i"i 'i) b v 3 ih 1 l «í :i. v •'>, 31 > i:> v dí' 0s•:!>(.') cJ (•"

í:! o iTi;! n a a o .

C) Qn 11.1 Cl o ; t: a :i. <=> iri e clli n iü a c) ;i n c: o v |:> o v a r e iii a Cv v e 1:) 0 c t: :i. v a

e n :i. cl a cl 0 ii> 0 iü i:> :i. v :i. t n a 1 üí a p r 01:> 0 n t: a iti h iti a i ii v 0 v s a o x iti ix 61 x c: a , já

Cl n 0 c;j <!> P LI. :< a b irta ii •üí v a i o v x z a ci a s na i.1 iiih a: i n a a o a <'\ n p 1. 0 <íí

p 0 n ii> a clo ii> p 01 o C) '' í:> r ò o y o s 1.1 ITI I) a n cl x s t; a <:i c; fx itifi a 0 v 0 ix 'X n n a 11: 0 v ii o íü

0 xn-Per Xores ao i-iomom branco". n^{|RhAI\/. oi-, c :i t; . : 4A). Ocssa

íoriTia, na rclxgxao umband xslc a , "os l-racos 0 soe: xa 1monte

d0spos':.Lí i dos, vá o í ,. através do -.ant"' poocv iviagxco,

sabedov xa 0 Pov ç a .. ; r.and:'! pr---'! ..i -.-. •; • r ví/'"òes <'in-'

10 9 :i. t xinaiii a h xer ar qu••••or ia)" (í:\ \ l'i:hMÍ>i; ' 1 •: )

DITI0Cl :i.c:os 0 itiád •! 11nkitiba;1d :i -it: a a "• ití !.11 iv í • 1•0f o , a0ixa 1

dc S0 ; ; i-o'c iii, a ,'.'í i jp 0^ .í v a í nv a ' tprontei

i:> üS :m,: bc': ii 1.01 a r'.í|li ;i i ix, .a;)vtM"'nt ar aa nii • i 11 ••• ^1' ^ iiiO': di

prostiigxo 0 cie ascencieiicia soe 1ai, !:>''o r nnt a dv^ capat

ITI 0 d Xú n :i. c: a cl 0 c: o iti lin :i. c; a ç á o 0 ix p :i. r :i. t n a i. Ale iti d :í. íx s (

0 V:i. cl 0 n c::!. a , p o v (x a v t 0 d a c: o iti n n :i. d r-t. d 0 , ci 0 o. 110 ci in 0 cl .í. n iti |.) ü cl 0

curar, 0 ontro a:xr>0r:to qu.0 pv op c: i a uio'' xnvei sao na

b xer ar qu:! a soe: xa'l .

I (T a d 0

a

I" :i. i i a ). :i. z a n d o , s p r a t: r a n s c r :i. t o o '.í í ^ •'> "f' - ^ ^

0s t: a. r á o 0 >< p o ix t: o s o -ix t 0 iti a s r» r 0 <x 0 n t 0 ?x 11 a -x 'ata cl os iti 0 cl :i. c: o•x 0

clcnx iT(ca:lxniis sobre a iq.oxe pos ) xiTCi.na' n- .•an ao liçai.> da

:i.d0nt: xdade soe xal .

CM.IADRD v;i;;í:

•ri"hAS BbSTCÜS NAS l-Al AB nüB AbIdNTEB hen iídis b !IMBAIvA;i: '̂TAB

BüBPÍb A !• ASb L.i;id.i;RAR Dl: idlNBTRUban Dld VdiA 'droT J'òlir Bni,;ia:

HÉDICOS

.ingresso en serviços sieoicos di*'icul-

tadores de uni exercício da pro^iss-ao

fie acortio rosi o ensino na KfsidèriCia

médica
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UHBANDÍSTAS

1.Conflitos f.o(B a comunioaoe, oor conta

da realização de ^^ituaiâ de natureza

ma.is "a-TjranS'



H.Perspectiva de segurança e gratifi-

cRçiü profissional, após ingresso

eE serviço oiiblico, mediante con

curso

3.Frustaçôes com as contradições do

serviço público

4.Hodsio de atendimento ao público, ba

seia-se no conhecifiiento, comproniisso

profissional e na política institu

cional

2.Perspectiva de segurança, no exercí
cio de sua função religiosa, por
conta das orientações legais e

normativas da Federação Umbandista

3.A Federação Umbandista não se faz

tão presente no exercício cotidiano

da função aiediúnicã

4.hodelo de atendimento ao público,

baseia-se no desenvolvimento da

mediniunidade, conhecimentos e mere

cimentos espirituais

antigos hábitos de vida

A 1.1. iíPcü .1 (.1 do? dCl iarua li qat: cJ.i. v;id(e <-x const vnç ãíc)

;i. d•:? ri t; ;i. dad€ s oc; :i. a 1 dosi a ggí nt gs o? s t; adado is, e iii t: r e is Pa ir> e s , é
n Cl t. a (.1 <x líi 111; (uni g: ke i < j. r: :i. o t (íõv ;i. c: o dcj a a t: ov . F! a t ve t a a t o , lia a iti
ni c: 1. í: o i iri r» 1;i. c: i t: o , já í;| a e or gaa ;i. z a a í:í he t: ce vog0a e a s te itiá11 c: a si

d<I<> ia i a i;>, (r. m í e ITI a t .1. („ <1 <ii c; oniaa s , Pa c ;i. 1,1 f ando a c: ompr e 0a ís á o do
c: oa t e úi.l o . i- o1t. a111. o , t: a 1. s ag0a t e i:; 0acoa t: r a iti •• •is 0 "1 0gi t: i iti ados 0
i cg a 1ix.-.adc)s (-•ai a o 0K0rc::i. cio cic saasi cspcc i f icaís l-aaçocis

t; cr ai;>0at; ícas ,

o III a a (! o •• s> c a c issi(> f a fc q y ^ ç; (•) y^ ^ :i. t a i: ;i. v o is c! a 1 d 0 a 11 (.1 a d 0

social dos agcatics, será cs Fadado ao próxiiiio item, a qacstáo

da " Pac hada", qac 0 concciit aada como a "parfcc? do ciGMsempcaho

d o i n (i xVXd a o <:| a 0 Pa a c 1o 11 a v 0 g a '1 a)" m0 a c d e Po r iti a g 0 r a 1 0 •!• .x >< a

i. u m c) (• :í. 111 d c.: d 0 f x a x r a si x t a a ç; á o 1:) a v a o ts q i.i 0 o b s e r v a m a

r cpv Gscnt: acáo" . (GÜFFHAiv!, 1983:2^9) .

As s> Xm , cia m0 nia P(.) v iii a g a 0 o p v o c 0 s s o d 0 c o a s t y a ç; á o d a

i ci 0 n t Xd a d 0 'íí> C) c:x a 1 d o -is age a t cs me d x c: o s 0 a iti Ix a a d n. s t; a s t o r a a - o s

01;> 0 s 0 a t. a t x v o s» d a si v 0 s |:> 0 c t; x v a s i n s t x t a x ç ò cs, 0 s t: a

rcprcscat;aç:ao torna-se reforçiada por um desempenho regalar
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das suas ímuioes, df? -l-ornia geraü , i-xxa e defirúda para quem

Ü !:i Cr VVa (;? T'V;l V t 1 c :i.pa de tais acjiòes terapêuticas

ó. 3. FACHADAS SOCIAIS •- CENÁRIOS, APAFÍÊNCIAS E HANEIRAS

Ewing üplIman, no seu Livro "A Representacao do Lu na

Unua Coticiiana" considera que: a l-achada é o " e qu i paiíien t o

e Xi;> r e s s i v c:) d e 11 p o (:> a d r o n i z a d o i y\ t c? r r\a c i o n a 1 o a

1n o n i;> c;: :i e n t e \\\e iit Cr e ííi !>ve ga d o pe 1o s i nd i v í duos í:1 a r n t e sua

r e i:> r e s e n t: a t: a c:)" . (0Oi-' l"-' h1 AN, o p . c: 11 . : i d e iti ) .

Oo-r-idiian coiisiíiera que o termo "vepresc;:nt açao í^^ta

) 1çj a i;l o a t: oda a t :i. v i dade de um i nc:l i v :í. duo, qae oc or r e nu\\\
per:! o do cavact cs" izado pela sua presença continaa diante de

um grupo partic::uiar de? observadores, sobre os quaí-s eie

exerce alguma influência. Neste sentido, ^ •^^«'bada
apr esent a""se constante, regular e defini fora da -'í^lade

:i. a l d c'̂ t ais .i. nd i v .í. c.l i.a.)'s atc.)i es . Por a iti a de

análise, Ooffman distingue algans aspectos da a

s a1.» c? V; I? r :i. ivi e i t" o , o "cc? nív r :i. o" c| ae e compc, {• (ít , ^ ent o
físicos, apresenta uma posiçáo geográfica ^^ o gue

os torna geralmente fixos; segundo, a "apaf^''^^"^iUc e. o
conjicnto de estiímulos que funcionam p-^^-a "'M atu-
soe i ai" do ator; e por últiino, a "maneira

, ,, 'to de
r-tímulos que l uncionam no momento, p-;xra 'i n l ormav

' • •• • _ • ''̂ "M-Vre (•)
papei de interação qae o atc:)r espera deseiiiP^dThar na

cjae se ap rox i ma. <(íüi""I-"hA\i, <:>P • ^^•-3 i > ^

Ap l ícando-se os conc.t:itos de cenário, ^Papre
» j '' C" "j - e

maneira para descrever a tachada Süc::ial dos agente^:-

e uiTibandistas ser a reita uma ^^entativa de int evpr

e 1c iTi ent: c:) í-í i iii '•) I c- os <1 c' 1'̂ i meiti as r =!> P c;: 11va ^
* -v Pc)'.. -^c-

he c! c iii 6n1c:. as c? cont r a•-' »gemon :í. c a da ii» n. ns t 11ui ç (5 p " ^

agentes representam. Alem disso, seráo bctscadas as .. cuJ<^-^

siifil:)ol :í c: <'díi entre taie "yeoaraf ias" mec:i:i-<"»^;i e Unnp/td"
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P o r c) n cl e o c; o v v a iti t v o c: a ^:> <:i 11 e l- a v o v oí v a in v e e i a b o v a ç í!) e s d a

organização dos ei orno nt: os t-isicos e comportamentos em tais

•(• a c I"» a d a i;> . l s t o e >< p r e <;> s a a iri e d i a ç a o cl a <;i e s x: r a t é g :i. a s

h e g e iti 6 n i c: a s o? c; o n t: r a •••• I-t (•? g e iti ó n i c a <•>, p r e e n x: "•> s € iti t: a :i. s

inst it uiçoes.

Ds agentes médicos de Duro Preto roram observados nos

1" e s i:» e c t; i v o s c: o n s x.i 11 ti) r i o s d o c: e n t: r o d e a 0. d e iti li. n :i. c ;i. i:) a 1

d a cjLI e 1 a v :i 1 a . T a ). c; (••: n t; v o ). o c. a 11 ?.a s c m -ti c-t a cie clo e s a t: o d a

a n t i g a r-> r a ç a d a h a (.•; a :íb a , o n t r o i:> o n t o e 1e v a d o d a v :i. 1 a . l-l á n ma

P e q x.i e n <h e iü c: a d a r i a d e a c. e s <!> o k c o n i;"> t r n ç: a o r e t a n g n ) a r ,

mo d e Vn a , v x? n t: i 1 a d a e :i. 1 i..i iti :i. n a d a . A c 1 :i. e n t; e 1 a v e iti a t é a

portar:!.a onde sao 1-e:itas as marcações de consi.P)tas para o

d:i.a post er :i. orsalvo casos urgentes i. Küstem salas de

este r :i. 1 i z a ç a o ^ c: li r a t :i. v o s , v a c: :i. n a ç a o , l a b o r a t: ò r :i. o d e a n a i :i. c: e ii>

c 1 :ín :i. c as , ser v :i. ç o soc: :í. a 1 , c oi» a, f ar itiác :i. a , e i.iiti a o n t r a náo

f LI n c::!. o n a n d o , a (io p r o g r a iti a d e í;'> 11 !"• i e iti e n t: a ç a o a ). i. iti e n t: a v . Na <:í

d e ITI a:!. íí» sala s •!• n n c: :í. o n a iti o ví c o n üí 11 ó r :i o d i" c 1 i. a i c; a iti e d :i. c: a ,

p e d :i. a t r :i. a , g :i. n e c: o 1o g i a ^ o l:i i e t r i c: :i. a , a n o n t o 1o g a ,

|:> s i qi.i i a t r :i. a e p s :i. c o 1o g :i. a . l:.. ;•< :i. s x: e iti d o :i. t n r node -a t e n d :i. iti e n t o

à popLilaçao, on seja, das sete as onze horaa, e das treze as

dezessete horas. As 1 í n 1 c:a d e a n d e itie ;i t: 1 f. ;>•ü ;i. <;| n :i. a t: r :í. a e

Ps 1 co ! ng a e dxa «iraúde ov ai atendem i.uTia iiied:!.a de cci to

p a c i e n t e •í;í p o r d :i. a D• P r c:) f :i. s i o n a :i. s d a > ) j. n r ab a ;•> :i •" a

<c 1 í n i c a - ITI é d :i. ca, p e d :i. a t r :i. a e g :i. n e c o i o g :i. •• cib v c t v :i. c: , p o r

sua v(~:z, atendcoTi uma mcidia dtí dezessx?;!.s pac).entes por d:i.a.

As age n t e iü iti e d :i. a ii> e n t: r e v :i t: a da s í r a ba )ha m e iti t)n. vo

1"' r e t o , e Xc: 1ns i va iti e n t: e no s c o n -íü li. 11 á r :i. o í:> • IIo live luti a e >< c: e a o

í:;om uma <'.:l:íni(na qntv: coordeoTava j nn t aiTiXvOit x? com o p s, ;i. cu.i :i. a11 <;i e

a psicóloga, um grupo de pacientes d :i.al:)ét.:i.cos ou

1-1 i p e r t (-n <íí o <í> , •"! e :•> e real :i. a v a iti p í"i ••a ; iri e n te, e u e

|:) o t e r :i. o v iti e n t e Po :i. u s |:> e n s o p o )• t: e iti i:> o i n d p t. ^ v iti i! a d r:

üs cônsul t ór :í. os apresentam-se or gan izado-v rm fiinçao da

espec ü.a 1 :i.dade méd:i.ca, que é também (:r:tdv;o -Ip seleção do
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t:ipo de pacientes (crianças e adolescentes, mulheres

fj e í.i t a n t e s e n a o g e r:> t a 111e <!; e c 1 i e n t e 1 a e m g e r ai). ÍZ m c 1 í n i c a -

nié d 1. c a e >< i t e u iti b i r ò , t r ê s c a d e ;i. r a s, p i a, irie s a d o? e >< a me

(• 1 í;. ;i c;o e a r i)i a r :i. o o n d e sie e n c;: o n t r iíi me d i c a iri e n t o s e a pare 1 h o s

de exame. iZm pediatria, existe um biro, t\~ês cadeiras,

balança pediatrica, mesa de exame pediátrico, armaria e

Vá r 1 a s g r a v u r a s n a p a r e d e c o m mo 11 v o s i n -F a n t; i s . Em

g :i n e c o 1 o g i a •- o In íí> t v e t v i c" h , e >< n. s t e u iri In i r o , t r e s c a d e i r a , iri e s a

d e e Xa iyi e g n e c o 1ó g ;i. c o, u m c o 1 p o c c)|:) i o , a r iri á r i o, iti e s a d e

exames gineco 1ogicos e uma balança médica.

A "a p a r é n c ;i. a'' d a s mé d i c a s» é v e v e 1 a d a a t; r a v é s d e u ma

liv e r 1 e (.1 e e s t i iri u i (.) s . As mé d i c:a s p o <:> i c :i. o n a m- s e a t r a v t?s» d e u ni

biro, onde interrogam os pacientes sobre aspectos

h 1 o 1 ó goc o <:>, p <íí ;i. c o 1 õ g i c o s e o c i a ri. s d a ri s u a s v i das. Além

dissvn, a íunçao exammatéria abrange a inspeção à ausculta e

à 1'a I p a g- a o d o c o v \fo •!•;{s i c o d a c 1 .i. e n t e 1 a . IZ s t e c o n j u n t o d e

est; .i. mui os, somados a t oupa branca e ao uso de instrumental

rientiriCQ revela a distancia social entre as médicas e a

clientela. Aquelas pelo estilo da linguagem, gt^stos e

conhecimentos deiisnnstram Fazer parte de uma classe social

d I Fe r e n c i a ri a d a ma i o r in a r t e ti a p o p u 1 a ç a o d e Ou r o 1•' r e t o . tZ s t a

d 1 •!• e Ve n c; :i a g; a o F i c a a c e n t i.t a d a c;o m a l- u n ç;a o t e r a p e u t i c a -

científica onde um conjunto de saberes e práticas é

r e ri |:> o it s a v e 1 p 1 o d o mí n i o d va s mé d :i. c a s s o b r e a rip e c t o s d a v ;i. d a

privada da clientela. Evidentemente que as ações

Icrapeuticas das médicas sáo exercidas em prol da saúde da

po i-) u 1a ç á o . IZ n t r e i:a n t o o <;| u e s e d e r» t a c: a é que t a i s a ç. o e ri

c.o r11 Xt u 1 i z a d i.i r> a n i v e 1 d e .i. d e o 1 o g :i a p o 1 í 11 c: a e c 3. e n t í Fi c a ,

s á cn o F;i. c i a 1 me n t: e legal i z a d a ri |:) a v a o e x e r c: í c 3. o d e i.i m p r o f u n d o

c úti 1 r o I e In .i o p s 3. c.o s o c. i a 1 d a c 1 i en t ela.

IZ IÍI Ve I a g: á o a '' ma n e i r '' c o iti o a s iti é d i c: a s s e a p i" e s e n t: a m,

o u r» e j a , o c. o n j u n t o d e e -> 13'. iri u 1o r> c| u e e x p r e r"> s a m a e x p e c t a t i v a

de tipo de interação entre as mesmas e a clientela, observa-

se uma líiod 1 f ícaçáo no modelo usual de atendimento nos
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<ii- f:VV:! ç O p lA h 1. i c; o s )je u ivi a c e r t: a !• o r iri a , p x;; ' >t: p u iri a ;i. iti a g p iri cl a

c; 1 1 p IIt P 1a •::> o h v p a cm.i a 1 c! a d p cl a a ^:) s :i. stên c i a iíi f ĉl í :a p ií: n u i i•o í:í

p VV :i. ç O p ú 1^^ 1 í c Os . I". c, t ã 1 iit a g p iti p a «j >•; a v v ci g á p ( x a ,

a u t; o r i t a v :i. s iti o , cl p s c o iíi p v o iíi i -ix i-i o , p g 1 :í. 9 p p c: í. a p !• a 11:a cl p

PQiíiun icapao (NR). G que sp observa em Guro Preto p uma

r p c: p p t: 1 v 1 cl a cl e cl a iíi p c! :í. c; a a o d 1 á'[ o g o c o iti c: i üe n t e 1 a , u ivi a

p r Po c; u p a ç a o e iti p r e ix t a v u iti a a s i:> :i 1; p itc ;i^\ 9 1c» I:) a I p e :•:! c: a z ^ a i p iti

clp s p V c: o TT s :i. clp )" a r a i iti p o r t: a n c 1 a clo i"e J. a c; 1 c:) it a ití cíp t: o u b j p t: ;i. v o

c: o m a c; o iii u ri :i. cl a d p c; o iii o a i:> p oíc: t o t p r a p p u t :i c; o )..i e í:> s a r o r iti a , a

p1:I.pntpla aprpspn t a-se mais pxpontanea na pxpvpssao dos seus

prob lpiTias p c; on ant c: nos r psu ) t acicí x n ) <• v ac am(cn t o P

capacidadp cIp escuta atinge um certo 1 i m11: e , principalmente

no que toca a hábitos cotidianos da populacáoj onde sáo

feitas c: t" í t i c: b.s , p o v r> a r t e das iyip d 1 c a ci-, va o c) u p p 1a ii> o b i:>e T" v a iti

c:o ITI o ITI o 11V C) íi> c; a u <;í a cio r e tí> cl p cl(d p n c a . A -i ci i m , iti p s iti o s p

p s t a b p i p c;p n d o u iti a 1 n t p r a c á o o n cl p o c: o t" t"e c;o iti u n 1 c: a c a o e

r p s |:> o n s a b i 1 i d a d p , a ii> c; o n 11 g p n c: 1a ct It 1 ii> t: (ir 1c; a , n o i ;i. t i c; a ii> p

culturais fa^pm do papel médico, o de ooder e de contioie

social .

A f a c h a d a o c: i a 1 da s mé cl :i c: a , a p p cí a t" ci a s cl 1 f e t" p n d a <-

inprpntps às ps ppc; ia 1 idades, é homogênea, tanto no que se

)" 0 f p T" p a o c: p n t t" o cl e í.í <h u d e (" c.) mo e íi> !•> a c o cl e a >c•it ci üm€ n t; o c; o iri um,

quantic) ao itiocIpIo ass i. t ene lal . l- ste mocjp ) ix a 1eivi de estar

calcado iias condutas cl :i agriost :i,cas e ; pi ai^put ,a as usuais,

transpav pcip as oi" lent: accies da spc;r et, ai' 1a de saúde clc

iti un i c: ;í |:> :i. o , à r p íí> r> e :i. t o ci <1 .i. iti i-i o vt: a nc; ii. ci e !iiti a e cl uca ç; á (!) e iti

saúclp .

A a c: li a cl a s o c 1 a ) d o s a g p n t: e s u ivi b a n d 1<t a n e {] u r o I- ' r e t o ,

|:> o iii u Vá. Vc; z , VA p r (íti> p n t: a d :i. !• e t'p n C" va tü 11") t: p t' n á::> •. e 111: •..( va cl --a , o îu (•.•

I') (ír 111 !l t (a t'H.Ua SC* (!!(!)n St a t. (•;!" VA h (v? t (vM" C)g Pn (v* .1 (l <:U..l (•? d (• CT(••• 11 <A Ti , T.1, t i)<;i

p p T" á t 1c: a na Uiti ba nda. in! a a ná 11 t=í p s 1iti !)ó I e •; a da s a c: ha (i a Si

NR-• Eí;it a ií. n f or iriac: ào f o 1 f eti>t: ac!a ao ai.it o t" d o t- t- ah a ). I^ o csua n d o
Pa r 11 c i pa Va cl a s r e ufi i ci e s c: o iti o <s pa c 1e i't t: e s c: I i n1c: o •:» p a
c o mu n 1 cl a d p p iti g p v a 1 .
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s o :la i s s g r a o c o r;s i üI 0 r a (jo ir> a |:> 0 n a s d o 1s a g 0111e s u mb a d d 1 s t:a s,

aqu0Í0S ciüoy^ SG consideram portadores de uma med;i.únidade mais

desenvolvida e portanto conseguiram organi:3:ar espaços de

t Gn (.11 me n í; (j a o p ú b 1.1 c o ci e ma ;i. o r c o mp 1 e >< ;i. d a cJ e .

O "Cenário" do primeiro médium foi organizado num

quarto aos fundos da casa onde ele mora com a segunda esposa

e Pi 1 h o s . Ü s a g r a d o e o i:> r o f a n o c o e >< i <•> t e m e m e s p va ç o s

próximos. Ü ambiente e simples. Na frentc-í do "quarto" existe

u itia Va r a n d a, c o m u iti 1) a n c (j d e iíi a d e 1 r a o n d e s e s e n t a iii a s

r>e s 1:.o a s a e s p e r a d o a t e i i d i irie n t (.).

C e s p a c o e x t: e r n o a v a r a n d a , c:o n s t: va d e u ma i:> 1a, u m t r)n e 1

d ' a g u a, c o v d i.i s c o m r o u p a s e x t e n d 1 d ía s , o u s e j a, é u m a iri b i n t e

domestico.

No i 111 r 1 o V d o 1;^ e j 1, e m r> o 's 1 ç á o c e n t r a 1 , e n c o n t r a m s e

t r é s i") o 11 r o n a s d e ma d e 1 r a, c o iti a í:í s e n t: o s d e e s p u ma r g vestidos

de plásticos. jJuas delas estáo lado a lado, à direita da

porta d(" entrada e uma dessas duas está á fro-rnte da

t GXc:e 1 r a , í-i (xe a p r e e n t. a a o s e u 1 a d o e <.i q u e v d o, u ma p e ciu e n a

mesa de anot açòes . Nest a mesa, encont ram•-se !.•) 1 ocos feitos de

p i:i i>e 1 s 1 mp Ve s s o s e m c o mp u t a d o r e c a n e t a s . At r á s d e s s a s d u a s

1) o 11: Vo li a e s t: a v a m a f ;i. x a d a s f o t o d o iíi é d 1 u iti c o iti u iti b a b a 1 o r 1 x á

do bairro de Afogados, no l-<ecife, e uma outra foto do médium

ii> o z :\. n 11 o n a i:> a x- e d e a o 1 a d o d 1 x- e 11 í:) d a p o x- t a d e e n t r a (i a,

(.;• n (./n t i"a ni••• s e a ;i. x a d o s u iti d 11:> 1 o ma e 1.1 ma 13. c e n ç a e m111 d o s p e 1 a

l) n ;i. á o I;.; s p .1 x' i 11 s t a d e Umb a n d a d e f e i"n a mb u c o, e u ma f o t o d e u iti

V e Xe a d o x e 1 (.) I-'I"I.. (.1 e l) 1 3. n d a .

Na parede a esquerda e á frente da porta de entrada,

existem trés prateleiras contínuas formando um angulo reto.

IM a s p r a t e 1g 3. i" a s , í;> á o e n c o n t r a d o s c á 1 i c es, v e Ias e b e b i d a s,

além de imagens distribuídas de acordo com uma simbologia

e s p e í f 3. c a . Ao 1 a d o e 's ti u e i"d o d a p o i" t a d e e n t r a d a, e n c o n t r a m-

se o lixu feludo na prateleira superior, e nas duas abaixo.
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a s i iTi a g e n s t: a iti b é m oíí iti v e r m01 h o , rie Ki a r 1 a l-' a ri :i. 1 h a . (í"-! i:> 0 s a r cl

médium nao trabalhar com sangue, 0I.o respe

010 é o g u a r d :i. a o d o <:> c a iti1 n ii o . Ao ia ri o

oX :í. s t; 0iri a r c os 0 t; r :i. d r-r: t 0 -ü a f 'i ;•<ar: o s n a p a r 0 c

d 0 E}(u " , c o m a i n a i 1 d a d ode a í: r a :i. r i u i í:I o -íü nega t :i. v o <íí á 0

riu 0 m 01"Ií: r r " r; a 1" rega cio íü'' n o 0 j 1 . Ao i a d o 0 r» q u 0 r d o d a

:i. mage n -i d o 0 >< u 1:> 0 >< 1 n; t '•••' iti v á r :í. a ri :i iti a g 0 n "i •1 •

porque ei cs "rode;iam" c protrgciTi as prsso^.

c a s a s" , d 0 a c:o r d o c: o iti o iti 0 d u m A•) i a d r^.

ta o Exu porque

essas ;í magr-Mis,

0, como "signos

n V0Í: OS-V0 Ah os ,

sue cníram nas

esquerdo, dos

pret o S--velhos existe uma imagem de uiria c o lira ciue representa

os matos e cuja simbol og la í-oi interpretada pelo médium como

algo que as pessoas tém medo, mas sue i-> \ pode exercer um
V

d o ITI í n 1 o . Ao 1 a d o da " c o b r a " e x 1 s í: 0 u :tia 1 itiage m d o c a n o e 1 o

Pena Br anca, e n a s p r ateie 1 r a s 1 n t- e r ;i o r 0 i iti a g 0 n s d a l) a I;) o c. A;h

I... u aT. i a r a , >.) u r e iti a e d e li a r 1 a Ea d i 1 i-i a, u iti a 1"' o iti b a •••• (;) 1 r a, <••! u e

c o o r d e n a o iü t r a b a "A li o iü d a s C a ii o c ) a s , t; a inli e iti d e a c o r d o c o iti o

médium. Na parede abaixo das prateleiras, !o::ai. izada nor

trás da poltrona impar, existe uma gravura do Prete Meiiu:),

a ITI b é m a i* i x a d a n a |:> a r- e d e , e <1 p i' A i-' v' e s 0 n t a

s e me 1 li a n ç a s f :í «> i c a s c: o iri o iri e d .i. u m ci u 0 1 n c;; o r' p o r a t a A g u :i. a

0s |:> i r" :i. t: ua A. A 0 s <:| u e r da d a s 1iri a g0 ns ri os r: a bo c Ao s , j á

localiiíadas nas prateleiras em iA"ente a porta ue entraria,

existem a s 1 iti a g e n s d e Ian s á <1 u |:> e i" 1o r 0 t)x u iti 1 n Fe r 1o r me n í; 0 .

Na paroiíde contígua está afixada a espada de .1.ansá. A

esquerda de tais imagens encontram-se as imagens de Sáo

>Jorge e de Qguiri, guerreiros que rondam as praias, tanto gue

o m0 d i u ITI a c v 0 s c 0 n t: o u a 1 iti a g 0 iti d o li a n r)0 I li a r ;í, n ii01 r o , <;i 1.10

n a 1.1 f r a go u .na " g u 01" r* a'' d e <•! u a r' o? n í: a . Ao l a d o c 0s t a .1 ma g e iti ,

0xist:0 a do doutor lianool Caotano, médico lamoso que "atende

aos pedidos de? quem fai?:" . A c^squcu"ria dí a.imagcMis, no

e s pa g: o iti a 1s e qü 1d 1 t: a n t e d a p r' a t: e 1e 1r a -iu n e r i o r 0 >< 1s t; e a

.iiTiageiTi dcc i.Jesi.is Cristo ou ÜxaJa, nos r:uAtüs um liand .1 st %:\í:í í-i

e s qu(v? r da e x :i. s t e iti 1iti a ge ns '' da pa r t: e de Xa ngò , •;> á o %.) (!) á o

Batista que batizou ^iesus Cristo e outra imagem de Üxum,

(!! (!) n s !i. d e r* rx (!l a N(!) s s a S (a n l"i (!) \"a (!l a (J(!) n (ü e .11" á o , •x iti a 0 d c? ^.J e s u s

iCristo. Ia ITI liem sá(!) enicon 11"adas ai- imagf-íi') 'ii- '''^(.t I raru
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'íHiiíii í'íi11í in n , Liicero (lt:i •íub/íí" i v o 0 .!! einan ,;i , qu0 e

Nosrüa S0!)iiov a 1!:^ Lijii'::01 (;:?;(ü , para qn^m sao rons^: ruídos barcos

1!o:;(!fis ii(j iiiar, cm í;);i í: o í!c di"sciubro . á esquerda do t: a : s

.! m.:vq CM , saij ca ( i;)!i t i" vi d as as iitiaqcns dc Har i.a Canga c Pisa-no

l'i]aa, p V(;:l a!v ! I.v.qtie íoram "sarv i ficadas c I: or í: ur adas" .

i)s prct:í)q «/cliio-: Ifivaiíi líHAito c: a S'-1 g a d os c por :i.ssü fornaram-

• c V•; !i'.Si V 1vos , taiiííi que a(j jaíU) das magens dos preíos--

vT;). l,os iO( 1 sí: cm as i iiiagcns dc Sc (.'oro, Zé P::1 infra c Zé da

S'inga, qiu^ sa>:! !•v r: í. o s- ve i b os que i-azcm arruacas, bebem, mas

auc curaiíi c csfao presfcs a se liberfar de acordo com o

iiicdiuni. r-ina / :i.saiido , sao cnc(«ní: radas as imagens dos caboc los

Flechas c Maluim das Haisi:• porque eles nas matas e nas

•.suas SC uiiüaiM coin os p r et os •vc 11• os contra "qiux m faesia o

iiia I " , a i n it a >Ie a r o \ •d o •; o m ivi é d 1 u m .

ü '\..criavio" .:!() mediutii umbandista apresenta duac

!>'• a; u 11 a V :i. 11 a 11 e s ;i. líir> o r t a n t e v> r» a v a a anal 1 s e . i.lm (i r 1 me a r" o

lugar, uiisa v ;'ov gan 1 ao d<;» r'q>aiio sagrado, ad aplaudo ru>

C')f) texto urbano ria v 1. 1 a . A disnosicao das poltronas

rtpr (•;'aaiii a s:>e analaga ao que e enr entrado ein consultórios

as 1 qi.i. i á t V1 cos oü ps.i co 1 óg 1 cos , onde a relaçao terapeuta -

1• • ' • ;i c Ii Ia? t Va n í:i(• o V' ^ c- f Vi < • •Ía I- a c ! n liifi e r o s ele ine t o •=> r on t i d o <=;

' i •••'- fil e :•> c 1 A. ;A o Ii O (; e Ii á v' .1. o c. o r v ctb o r a m e s t a a 11 r iíía vi! tÃ (!).

Pns s !i v(^ j men t ç , la)uve um somatório dc? fatores r esixin save ü s

p 1) r e s s e p r o (üc s 1 o d e r ic e 1 a I.) o)" a ã (!) .

111 :i c i 1 m(ü n (! (ü (:• o d e í c )• l-i <.t v !i d o ima ü. n '• 1' (e 11 c: ü. ía d (v a :•> !•> e (! t o i )

ionfanos da vida do médium, submetido a uiria ordem militar

!Iu! (!. cIOd (! n a Va u vr v :i. d a !"• )•o f i. s !i. o n a 1 r: a iaiíia o)" d e m

Ij >.1 •"! iA!i VÃ t: 1" !i. (!! VI r| (.1. e u Vi p (!) s s n t (!) IA }'•> (!) )• I. n Va 1 !i. (!l e z .

ta-t a siAbmissvAO as "ordens" (•:(!)ntinua presente, agora

enquanto nor líia Ir^ga. 1 para o livre exer (ü kü !i (!) da "'jua

m((!l :i. un ri vol rx agovai não mais d !i V:ign(!)st !i ca (üomo doencvi mental .

Hs-Aiiiíi t VA 1 e xe I (!! í (!! ;i (i € leito dentro de (Vrxid !i. cvieüi soiüiais (üüxíií;)

r'.-iUi las (-HK-- nãc.) aiil o • i zaiíi os f í inues em det ev niinado-i (vulto-:,
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"gísp ir ;i.t »<•>" . Paralelamente, a isso o mecPium organ;i.:iia o seu

espaço de atendimento simbólicos de uma ordem em saúde

h e g e m6 n c a , ci i.i e o p r o :i b e a p e n a «ü d e a c: o r d o c: o irt d e t e r m:i. a d a s

sit uaçóes.

O iri é d i u líi aten d e qu e iri c; I-» e g a ã í=> u a |;> o r t; a , á c:i u a 1 qi.i e r h o r a

do dia, menos nas tardes e noite de domingo, quando

geralmente visita parenles no bairro !ec::'"ense de Casa

Amarela. Além dessa atividades, o mi^diam as dezenove e

t r i n t a l-i o r a íü d a s t e r 'i <i i- e ;i r a íí) , r e a ) ;; z a v u rió e me d i ú n :: c: a s

onde incorpora o espírito do Pr et o-Mel ho, •:u)b rj clima de

c a n t" 1 c o , a v o iri a d e a 1 f a z e iri a e n ate n ri i iti e n t o a o iii

n ec ess11 ad os.

lí m <:> e g u n d o 1 u g a r , o mé d i u m me s iti o .io b itma 'se r i r..^ d e

r e s t r i ç óe íí> o c; i a i s e lega i s Pa r a o e >< e r c i r; i o d a s u a p)"á t; i c a

r? n cj u a n t o age n t e iri e d i ú n :i c o d e r;u r a , r> o d e a t r a v e i-i d a

organizaça do seu peji, expressar a *sio\ ie.i.tura cosmogònica

e s o c n. a 1 . I... o g o ele i:> o ri e j u -i t a p o V , ii> e iri ' •o n '• 1 ;i t o s , o I;) e m

lYi a 1 , o lYi a s c: u 1 i n o e o e iyi i n i n o, o e x (:> 1o r a rto r e o e x |;> 1o)"a d o , a

casa e as matas, e principalmente, através da caridade,

s i IYI I:) o 1 :i. c a iyi e n t: e s e) • r e p r e s e n t: a n t; e ri e g v-11 no -ü !:) r a s i 1e :i. r o <•> ri u e

t: r a n <:> f o líi a irt a v i n g a n (,: a , riu e p r)d e r i a iyi r! s e j a • ia, e in e 1 v a: a o

espiritual.

A '' a pa r é nc. i a *' do iyi é d i i.i iri na o e a ii11 ;i c; a e s :i iyi iyi li i 1.1 p 1a ,

c o IYI o é a |:> ó |:> v 1a ü IYI b a nda. A p)" i iti e i r a ri i. r: r) t •:) mi a e x i s t. e e n t r e

a 1d e n t i da de p r o a n a e a s a g v a d íí d o me .1 .11 m j n :i c 1a 1me n <e .

e n ^ua nt o ii> e r v i do r da bi a r i nlia, a i") o s e n t: a do i:> o r 1. nv a 11de z;, (•.: 1e

se apres(?nta como um negro, curvado de baixa estatura,

a t: 1é t: i c: o, de a |:>)" ox i iyi <a da iri e nt: e s es s e nt: a :a 11 os , co iyi c a be 1r) •::>
l:> r a n c o <1 e u iti o 1 li a r p e n e t r a n t e . I". n t v e t a n t u , 11:> o s 1n r;

Pr et o^-Ve1 h o , após rápidos abalos muv.>i u 1-ri. i

IYI o s t: T" a - «> e s o r r :i. d e n t e , f u iyi a n d o mu "i. t: o , a p- v e r,e í"t t a n rio u iti s o t a rii.i e

d e e s c; v a v o a f r i c: a n o , c:t r|i.i e i n v e r t e a i'> u a i>osç ã o ii> o c: .1 a 1

l'i!! e T" a r '-1 u 1 r ri me n t: e 1 n •• e r :i fi v , |:> ri v" a a o p u I a c. a o rii íe o p v o c 11 r a i.)
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'"Vi.» (I V(-: J. !uj. em vev ele.», rpviv enr^ 5>ev uma s»:in t ese no-;

'' p:,:. v x {. niaíiaxí '-iiu:; rede / xiiii p protegem iaiíIo

; XheV i aorifi do í:at xvexro , uma ar x t udr- iÒ!. K.ut rnp ic.a de auem i--

iiiargi. nai na -ooc; xedade , r,)mo q Ze d':i. i xn t r a , e a transformarão

^i•:> xii.jiot ;: (; Xi . iií p ru" do <•: p r a i a x-uií, xiiua do bem.

!:..iíi relaxon::', x* ' iiiaiu:..! vx)" fxonicj o médn.uíi -üe xxpresenta, é

i'Ossxv(xi (iltsro vai um:-! -w) i :i r: 11. ud e nener x\ I :i zacla , que p v op ;i, c i

axi i>exisnai- que (. nvi/r;ui-ai!i uma sensarao de conforto e

pvíii caxan for rnii lo lado, outros :: nd :i v;í.duoix que foram

at enci xdo:x pelo medüuiii :in formaram, íad xrutor do trahaüio no

!.:cii! ro de fruide de fum Preto, que ele "tinha auuele je:;to,

mas nau era txu) ooiii a-o-Mii". 1-asieiuhj •se uma síntexie entre as

•..!u e> ol.t->r:i x'-.ii^ , x;one j u 1u•• :;ie que a procurar con-xtante por

i: ai t e da ponulacao ai) médium é (:;onseqi.iénc :i. a de um tino de

i.ii< erarrao r-raiio! e xat.í •ey a de «xat v, raç ao das expee t xit ;i. vxrs Nos

rasos onde a expex: í; a i vas nao foram atendidas, uma auxiliar

dl O!I I ermagem uo feuii vo de Saúde de- i.)uro freto informou aue

:isto tamdem poilerxa ser a vontxrde doxs guiaxi exip i r i t; ua xs .

"xa ioo xo" dri i:^euuiu'n iix d iuiii J or.a 11/'Xi-'>e numa cxtsa da

V.compraíla pelo meixmo, para a realizaçao dos seus

í rahxo hí.is e q;-; V! r uq i tsxta casxi apresenta um jard;im nao

•; u X11 ach), oniJe ele esi::u:xona a sua Liarxrvan . í-i rsisa é pintxida

rlí- veriiK- ll.o xx';i na. do portão da entrada lé-^-r : l^entro

I. SP í r x t a fa')Oi:lu Nal ungu iiiho . Dutra tabuleta cxinsta a

' y : d y,: d de Ai end xment o - Segunda as Sext: axu-f e:i r as .

• Io 1 Ár 1 o ••• {•) i i^o r a . ío r e s e r> o r t a o xie i; e ui a c e s s o a u líi

'uii|'io i e y y xu... •: Ií.xide a es qu£-r d x.t e-xtao afixados vxri x oxi

ílxpioiiias c: Ixcenr as, umband ist as e quimnand ist as , inclusive

if:i Dn ido I I:> ;í. r Xi :i s.t't ile DmbaiidiH ib::- fernaiiibuco . Numa xibertura

a 1'squprda; ( liega-se a um sal ao de exipera, onde íxe encontr^a

aui 1oiíip y :! lU! o bancii t.ie niadcirxi. Na parede a frente deste

u M Miio , ;^ao encont radvis duas reproduco^í^s de gr avuras

xiiitpi xxuixi'.- dox) i.h' :! xxc; Ügi.UK e (.)xos;i>i oi" ig inai" ixurien t e

i--rn:on t: r ari a s na revi.-st a ÍDaneta. Nexita parede há uma abertura
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a í;??>qufírda quí-? dá acessa a uiria escadaria onde se chega a i.uti

I•e <•]I Ie 1"! o c Qr r ed o v , 111.1ui i:> a v ;i. iriei i fc o <íín p er ;i. or d a c a íü a . No -fi n a i

do corredor há uma port:a á frente, consta temente fechada, e

que corresponde a entrada de uiu quarto escuro, o ride existein

'' o s s a d a s h u ui a n a " e se r e a t :i. z a iri a iyi a i o r ;i. a d o -ü t r a b a Hl> o s à

esquerda. Ü iried:i.um refere que nesse quarto ele faz a magia,

ti) u seja, ' o t \" a b a 11 •o s d e c a c. e t: e , d e p a u, d e d e ni a n íia, a

uiixca luz vem da lamparina de hxu", e por isso ao ser

indagado sobre detalhes afirma ser "melhor deixar para lá",

é diieita do pequeno corredor existe uma outra porta que dá

a e s í:> o a i.i ma s a 1a c o ni d u a s e s t a n t e s o? n c o s t a d s n a s p a e d e s

contíguas a porta, Tormando um áxngulo reto. Nestas estantes

e lit á o Vá r i os 11v r os e r e v i <íí t a s, vo-: r í:í a ndo s o1.) r e u iti I:) a nda,

ma g i a n e g r <;i, p iX r a p s :i. c o 1 o g :i. íh , ma ç o n a r i a e o u t: r o i-i a iüu n t o s . Ao

1a d o e s <:| u e r d o d a i;) o r t a d e e n t r a d a, e x i s t e i.i m 1.) i v 6 , r e p 1e t o

í! e !•> a p e i s , c o n t a 11 d o t ii i\11:) e m c o m u m c o !-• o d ' a g u a c o m u iri c r i s t a 1

d e o d 1 a d e \\ t r o , c o 1 • c a d o s o 1.) r u iyi |:j r a t o d e a ço i.n o x i d á v e 1 ,

r o d e Hd o d e j)e d r a s i ma s . Ir! s t e i i i?it r u iri e n t; o iyi á n t i c o c a p t a

IYI a g n e t; i s iyi o a n i ma 1 e c ó s iyi ;i. c o Fa v o v e c yín d o a c. 1 a v i v ;i. í;I ê n c i a d o

me d :i •í iri. Na p h r e d e e m f y e iyt e á e iüt <\ o y"t a , e x ;i. í;í t e u iyi d e s e n h o

do bode de hendes. üüsta "besta" apresenta uma estrela

Ve Y" me 11-. a a c i ma d e 1 a , í-? í:i 11 e y" e v e s e n t a o íü p e n íüa iyi e n t o í;i d o s e y"

humane^. A f.i.gura d(^ bode ro? !•(.•) re^Y o ce-ráter mágico da figura,

de acordo com o iried:i.um. Um bragio aponta para o céu e o outro

i:> a Y" a a te r y" a, o u seja, a o i:> ç á o e n 11•e " o s e n s ;i. n a iyi e n t: o s d o I-' a i

ou os prazeres da terra". Abi-iixíi) da terra, existe outra

f 1 g u Y" a c o m o s s e i o s n ú s, y" e p y" e íü e n t: a n d <.•) o "ai i iyi e n t:o d a

liuman Idade", de acordo com o médium. A figura do bode está

sentada sobre um círculo que representa "a história do

lYiundo, ja que no mundo sempríi: existe o bem e o mal" Ao lado

iJizsta figura existem duiAS representag:óes do Sol. Na primeira

oi.>s(?rva--se uma cobva no centro e na segi.inda, um olho em

o Y" IYI a d e t y" ;i. á n g u 1o <;| e y" e p y" yí íü e n t:a u m íü í mb o 1(.•) ma c: ó iyi c o, " o

g Y- a n d e yh y" q u ;i. t e t o d o Uiyi v y" s o qu e t: y.i d o v e " . Ao 1 a d o d o b o d e

e X1 s t e a g y" a v u y" a d e i.im c e r o q u e y" e p r e íüe n t a '' n o

e s p 1 r 11 ti a 11 s iyi o, o i i i' e a y" b i t y- i o, d e a c o r d o c o m o iyi e d i u m .
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1:!; K;i. «> í: K t líi b é iti i.i iii a v e p v 0 s 0 ii t a a o cl 0 ix iri í;> a r c o r o m u iíí f v 1 cl 0 n t; e ,

<;| i.i 0 t VA lí t (!) s :i. s ri X'P1c a 0 s i iti l:) 0 1o ri0 N01 i.i rir.), r 0 ;í. cl o s iti va v 0 s ;

ciuanto VA o tridente cie ["xu^ o <^uardiáo cIva nvAtuveza e o

me n <i> a g 01 v o d o íí> s a n t:o . Ao Iad o d a Pi g a v a r;! o !:) o cl 0 , e >< ;i. s t e u iti a

g 1" a Vu r VA vervo^sent VAncIcj st? te? veivAS,. gue '-v ;i g n .1. •!• i c; a in os sete

P 0 c:a clo :ii d o iti a n d o , q (x 0 ri o i- :i. n a I t 0 v

Ia o me ITI que quer se mostrar para

ITI u 1 Pt e 1" a 1:) r e s 0 n t: a 1 o n g o íí c; abei o tíj , o 11 d e e n t r 0 0 10 e >< :i. s t: e u ma

c: o b r a iti o r d e n d o u ma iri a ç: a , o s :im1:) o 1 o (.1 a v o i ú |;> i. a . lü." 1 a 0 s t a

deitada em cima de uma mesa qi-ie representa a "-Pinal 1 zacao

d o s d e «•> t i n o <r> Pt i.i ma n o s " . No :i. n t 0 r ;i. o r d o c: o r p o d a mu i Pt e r ,

existe VA grvAVura de um c:vÁl:l.ce, o "cvÁl ice da amargura", que

signi-P;ica o resultado de quem 11 a o consegue conquistar a

mui Píer que deseja.

Na parede à esquerda da por

P o r t r á s d o b i r o , e x :i íü te a g r a v ia

u ITI a i g u r a c:u j o ia d o 0 •• i <:i u e v d o d o

g or i 1 a , 0 c: u j o 1 acl o d ;i 1 0 :i. t o , um c a

;i.nam sempre íap vaidade do

irin 111 (•• r " . A gravava cl vi

a d c? 0111 r VA d va i o 0 va ; a- : vx d va

a d o c; a n o c 1 o ida 1 ia n g u 1 n i t o ,

o r p o Vi i:) V 0 lii0 n t- •s 0 c o itio u iti

oc: 1 o u ITI D and st: a

Uma última observação 0 poívtirience sc)|it 0 o cenáv .1.o do

méd iuITI. A pr eii>0nca d0 b 1r ò 0 ett an t 0; •1o i oca l de

at en d :i. men t o à população, nao c: ar ac: t er :i. xa a sala c:oitio sendo

IA ITI s a n t: u vi r :i. o t r va d :i. c;o n a 1 d e a.1 ' n •:> c:1 11 fi • v> o |;> u I. a r 0 s

b r a s :i. 1 e :i. r o s . Ta iti b 0 m n a o r 0 c. cjr d a u iri c 0 n t r o n a r d c;c ;i :>t: a , p o v

c o rit: a das g t" a v u r a -s e <•> o t: é r 1c: a iü e u iti p a n cl 1 tü t: a <:>, ale iti d a

e Xi s t 0 n c; i a d e o 1:; j 01 os mvÂ n t :i. c o <•:> . a r va o a u t o r ci o t r a b a 1Pt o , a

<i) a 1a 1e iti I:) r va •••• 1 Pt 0 ia iti c: o n -s u 11 c) r 1o iti é d :i. c: o , o n d e ;a p e s a r d va

p r 0 <;v 0 n c a cl 0 o u t r o s e 10 m0 n t o s viiti b ó 1 ;i. <o • ' 1'* a c: 0 n 111 a d a

s :i. mp 1 i c: :i. d a d 0 d o s iti (iv eiá t:> a o iti a n t i d a s a 1;; iti e iti a -i d a p o s :í. c: o c :•> 0

d ist anc ias es|3ac ia 1 s 0n t r 0 itiécl :i.c:o e P vtd ^ 'í''^1 ^

cônsulent:e .
♦

De acordo com o médium, o caboc:;. o Na ] ungi.i:! uIto "íU um

IvAdo gosta de t ranvA 1Ptvav com ciAVuru 0 com i>vAno preto 0 cIC'

o u t r o c: o iti vela, 1u z , o i- e r e n cl as à Pi «> e d 0 i- v u t; a , p o r ci u 0 010



e 1.1 ni Glii p X\11 o (.1 i:i líi a í: a"' . ü mé d :i. n iii í; a iri bé in a i- J. r ma que o c: a boc: 1o

ha 1ayi.i i nl-i ü t:? "a iri eacaa t: a cl o qac e: acaat a e qae cl 03eacaa t a,
i:> o r c| 1.1 (•> (-r 10 po (.1 l: r o v t: a v |j 0 1o «i (.i o :i. 3 1a d o «i, cl e p0 a d 0 a d o d o

PVo c. 0 d 1iTi 0 n t; o d a s |:> 0•íí i-; oa í;~; <:| a 0 0 10 va i t r a ba 111» ar, s e j a a a vor

oa 0 orIfc r a . ;i. 3 iü o po r qa 0 o I;» 0iti 0 o mal 0 a ma balaa ç: a . t) bem

pode ser gostoso para alíjaem, mas em prol do aperreio e da

accessxdade de oatro. Ü mal pode so-a" o bem para algaem e o

bem pode ser o mal para am oatro. l£atao nxagaém pode

rcc:oaht:rer o qae o beiii e o qi.u? o mal

A "aparêacxa" do mediam iaxcialmeate apreseata

c fit Xiri 1o íii Cl a 0 c a r a c i; c: r xe a m a s a a xd e n t i da d e p r o -i- a a a . I:" 1e e

LUíi hoinem de tex": mestxíax, de gestos rades, de íala seca e

br a {. a , c: oa t a (: om ]o1ga s c os t e 1e t a s , é gor do , t'a ma

coastatemeate cxgarros aama piteira e asa várxos aaéis aos

d 0 d o <>. Ia Xíii 0 <ii t i (íi a 1o s a o c o a g v a 0 a t e iii c o m o " «i í:a t a «i í;; o ciai"

d 0 a III l- a a c xo a á r xo p i.l b 1 xc o a p os 0 a t: a do, ma xs e s i:) e c x f i c a me a t e ,

am r ad Xo 101 eg r a Pi s t a . Liar ante a pesqaxsa de campo, o mediam

a ao apreseatoa am estai:! o de possessão, entretanto a partxr

da saa Pala pode-sc xaPerxr a dapla aatare^ia do Caboclo

h a U.ia g a xa lio, o |;) r :i. a c. .x 1:) a 1 g li i a d e c: a be ç. a . !••' o r a m 1a do, a

eatxdade e jasta, correta, protetora, gaerrexra e livre, e

pov oatro é violenta, exigente, leal, xadiPerente á

d I. c o t (j mXa 0 a t r 0 o t•0 m e o ma 1 . A i d e a t :í. d a d e s a g r a d a d o

médxaiTi conta com prest:i'.gxo e asceadeacxa sobre ía popalacao,

o a d e o c:a r :i. <.íí ma d o a g e 111 e é r e c o a I»e c i d o, a a c o ma a x d a d e , c o mo

a ma s x a t: e •üj e d e .x n P1a ê a c x a s e d e p o d e r e s I:) e a i g a o s e ma 1 x g a o s .

Ho vãmente sao encontradas j ast aposxcot^í» opostos, seja na

d :í. a á mxc a e a t r e o i.l a :i. c o (:i.d e a t i d a d e p r o í a a a ) e o má 11 xp o

C.1 d e a t :i d a d e e s p 1 r :i. t: a a x s ) , e t a mb è m e a t r e o b e m e o ma 1 .

A c o e X i s t e a c :i. a d e a a t a g o a x iüiyi o s a a :i. d e a t: x d a d e s o c ial d o

mediam axada se expressa na "maneira" como o mesmo se

VA i:> r e s e a t a a a c. o ma a :i. d a d e . 1a i c: :i. a 1me a t e a íu a a Pa 1a é i a c x<:> i v a ,

os seas gestos sao rades, a saa postara é arrogante e o sea

domiil a :i. o s o b i" e o a mI:) :i. e a t: e s c destac a . C mé d :i. i.i m a pa r e a t: a esta r
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|3 r e s t: e s a 1:) r i g a v <:| i.i a n cl o i n t: e v a g c: o iti a c J. ;i. e n t e i a, a 1é iti ct e.

d e iri íi) n «> t v a v cia e. n a o ii> 0 1 n 11 iii :i. d a -i- a c :i. 1 iri p i-i t; 0 . .1. s t 0 0 0 in p a v t 0

r 0 s p o niiiá V01 |:> 01 o iti 0 d o <:i a 0 a 1 g a i'i s iyi o v a d o r 0 s d a vila 0 a t; 0 iri

i» 01 o a g 0 a 10 v 01 i g :i o «> 0 . o a t a d o , a o i n a g 0 n a •̂ 0 a f: v 0 v ;í 1;; t: a o

IYI 0 d i IA IYI IYI o s i: Vo a - s 0 a t; 0 a 0 :í. o ií» o , c; o 0 v 0 a t; 0 , i:> r 0 o c; a í:> a d o c: o iyi a

reatidao do S0a caráter, 0 af0t:aoso, d v : nc;pai iYi0nt: 0 , com

s 0 a i;> •!• ;i. I h o •:!> IYI 0 i"i o V01:;, t a i'i t: o h 1 o I ó g "i c o •!> •ha a a to a d o t ;i. v o s .

Ass:i.m, a agressividade esperada de iicicio, ríá iagar a uma

0 X|:) 0 c t: a t: i Va d 0 i:? r o t: 0 0 a o l- o r tale í:: i da r> 01 o <i> 0 a 0x0 iyi i:> I o 0 pela

s a a |:) a I a Vr a s o b r 0 a i iii p o r t a a c; 1 a iyi o vai 0 p 1 r 11 a a I d o s

comp romissos.

r"i a a 1 i z a a d o , c; o n i;í t a t a i;í - 0 i i0 a !• 0 n ò iyi 0 a o d a

:j. n c: o r o r a 0 a o o a r» o i:> 0 íí> s a o d 0 s 0 iyi p 0 a li a 1 iyi p o t. a a t: r» a |:> 01 a a

religião ambaad i st a ^ conceituada como iriei'ua . ca U fenômeao

1:) Dd 0 -s0 r anal i s a í:I o , i a c I i.i s :i. v 0 , :i> o li a 'ti a s 0 r:: t; ci 01 a o -

|:) s 1 c <11 ó g ;i. c o . D0 s s a •!• o r iyi a ^ a c o iri i:> I 0 x a 0 s 1 iyi a 11 a a 0 a a a 1 d a d 0 d o

s 01" li a IYI ano p o s s i b i I i t a 0 a o q a 01=> 1 a t; 0 r d 1 <;í c 1 a 11 a a r 0 <=> ii o r c: o n t: a

do próprio objeto de análise da AatropoJogia. Rene Ribeiro

ao estudar a possesáo enquanto nrobleirp' a- et: ao- as :i í::oI og ::.a ,

c: o n s 1 d í•• r íh 0 | )a v a <! a 0 iyi n c o r p o v a . n n ; -a a 1) i 1 a v>,

" (c o a d I c 1 o a a iyi 0 n t o •ííí ) 0 c: anal :i x a ç o 0 s . o e ! 0 1.1 o d 0 r-1-. a s

anteriores experi011 cias de participarão no ^'rapo de culto,

de obediência ás normas de culto 0 f'"'it i i.xacao de sua

f a a á o , 1j; a r y; a a t o , (ic s a a <> c o n d ya t a üv m '• 1:í t- a a ç a o ) ,

re for radas pov possíve! iiíiposicãr do s:, c vsi.. .;lc^

Xa a g 6 a o t; a d o a a t o v '> , d 0 v 0 iyi |:> v- o v a v ) iyi e 111 f- - i•c v a e y- p y iti i n v-i d (.)

a IYI IYI a 1o r -ea v o I v 1 iyi 0 n t o d o 0 ia a a íü i ta ia c;: a o d 0 p o <:í 0 •;:> <•> a.o .

(RIBFIRQ, 1988;188).
V

Na vila de Ouro Rreto, os dois men iuits lunband :i.st as, de

IYI «A i o r r 0c oa l-i 0c i iyi 0a t: o p&I a c o iyi a a 1d <\ d0 , a í:> \ 0ü) 0a Y. a iyí u iyi a r 0 i "a á o

s i IYI b (í I i c: a 0 a t r 0 o 0 yí> t (íi" 0 (ít i |:> o s o (" 1a J d o <:> \ 0 s i> l t. .1 v <1 <;>

principais gaias de cabera 0 a apresentarão tenomenológíca
d 0 s a a c: a r a c 10 r í t ;i. c <:i íü -i- 1 s "i c a s 0 p <:> i a ; r ••••• s. 1a d 'i v i a 11 a 1 s .
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Ü primeiro médium 0 negro, do cabelos brancos, de a nela r

lento, po s t u r a t:u r va , c o n t a d o r d e v á r i a s l*i 1s t ó r i a s (a 1g u iíi a s

p a r e c e 11 d o f a n t a s 1 o <:i s ) , r e c ep fc .1 v o a t cjd o s i'i a jri a 1 o r p a r t e d o

t e IÍI po , d6 c i 1 , c on íü t; a t e me n t: e a l- e í: uos o, pve oc upa d o e m a j ud a r

quaiquer pessoa que lhe visite e acostumado em trans-l-onriar

a 1g u iri a s a g í" e s s o e s d e «iiae 1- o 1 v í 11 ma, e iíi i:) g r d a o . Iju r ante o s

e s t a d o s d e !•> o s i-v e s a o , o b s e r v <•* ••• <•» e c) u e o P r e t o •Ve 1 h o

;i. n c o r po i" a d o é u ui a c: o n t ;i. nu i da de e m t a 1s c a)"a c t e r í s t: i c a s, qiae

se manil-estaiii com respaldo do grupo de relações sociais, ü

médium ainda conta com a presença de lemanjá como guia

espiritual, o que também se relaciona com a sua experiência

pro l-issiona 1 na Harinha, e também com a escolha pelos

11"a 1;) a 1 lio s c o m a g u a, e m d e 11' i iri e n t o d e s a n g u e .

(3 seg un d o itiéd 1iam é c a !• uzo, gor do, d e an dar altivo,

1;) o s t u r a e r e t a, a g r e s s 1 v o , a r r o g a n t:e, d o mi n a d o r ,

independento?, preocupado em se manter justo e em honrar os

<;i e u s t; o iri 1>r o m;i. s ii> o 1 e irt d e s t; a ir> c a r a c t e r i s t i c a s>, ele s e

m s t í"a a l- e t u o s o , p r i 11 c 1 p a 1 ivi e n t: e c o m a s c r i a n ç a s . A d e s c riçao

d o C) a bodo h a 1u n g u 1 n I»o , p r i n c i p a 1 g u i a d e c a b e ç a r e v e 1a u ma

d i c o t o lYi 1 a i n t e í"n a a e n t .i. d a lÍe , p o v a v e 1 iri e n t:e à p e r s o n a 11 d a d e

individual do médium, onde coexite a justiça com a vingança,

a i" a c 1 (.•) n a 1 ;i. d a d e c o iti q í iyi p e t:o, a n o ç a o d e d e v e r c o iíi a

liberdade, a reclusão com a necessidades de trabalhos em

espaços abertos. A representação pictórica do caboclo

li a 1 u n g u i n h o e x p r e s s a u ma d ;l. v i s a o c o r p o r a 1 , o n d e o lado

d I í" e i t o c o 1" r e s p o n d e a u m t :í. p i c (.i c a li o c 1 o d a Uiti b a n d a, e o

e s t| u e Xd o a u 111 g o r i Ia. Amli o s c o r í"e s p o n d e m ao do m3'n i o d a

natureza, sendo que através de uma síntese entre i\

a n n m a 1 .i.d a d e e o l-i u ma n o .

ü médium conviveu durante um longo período de sua vida

profissional com grupos indígen.?.s na Amazônia, o que

c;XP r e s s a a s u a r e 1a ç a o c.o m a s iri a t a s , a s f r u t a s , o s

Encantados e o mel. Por outro lado, o médium referiu ser

brigão, agressivo, gostar de sangue, características que
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depo:i.s cie alguns anos, ciescobv:i.u ser inevitável por conta da

influência do Exú Sete Caveiras, a entidade que dirige os

ii> e u i:> t Y'a (;) a 1 h o à e í-í <:i i.ie r d a .

l. o g o , e X:i. s t e u in a p a r 11 c i p a <;;; á o d e e ). e ni e n t o i=.> s i mb á 11 c o s

d a i d e n t i d a d e |:) r o •!• a n a d o s iti é d i u n í:> , n a d e s c: r i ç.a o d a s

c: a r a c t e r í t i c a <!> i :i. c a iü e |:> <•> í <:i u i r a iü d o i;> g i.i i a e s p i r :í. t u a i s .

Os médiuns interpretam esta projeção invertendo a direcao do

processo, ou seja, os guias espirituais e eme exercem uma

í n •!• 1 u ê n c i a t: o t a 1 i z a n t: e s o n r e a s i:) e c t; o íü b i o 1 (6 g i c; t:) s ,

psicológicos e sociais das vidas de tais agentes

As íii1 ITI, Fc:) r a iti e x p o t; a s a s •!' a \ a s d o 1 a g e n t e s iri é d i c o i e

::lo s 1. n íy! • a g e n r e s d e c. u r a ,u ITI b a n d i ti t a s , s o c: i a 1 irie n t. € i d e n t: i f •; c

t a n t: o p a v a a c o iti u n i d a d e , q i.i a n t: o f o r a d e 1a . íj s c a m:i. n i-i o s p a r a

a c o n s t r u c: a o cla s r oi p e c t i v a s i í í e n t ;i. d a d e s s o c; :i as f o r a iti ivi a i s

ou menos íyomogeneos em funcáo d'Y •• i-.-rn! ; y-i • iiladria

i n s t. i t u :i. c áo qu e e 1 e r e p v e i:> e n t: a m , e í <•'. mi •̂' m i•i«r . o n t --x ii

vai" i a c (i) e s i n d i v i d u a i s n as e >< p e r i ê n i a ti d e r a d a ixiti

As falas sáo representativas das instituições médicas

umbandistas, cujos discursos expressam a ovganizacao

i d é i a s , c r e n ç:a ti, vai o r es e p r a 1.1 c as s oc i a i ti íJ ob j e 11 vo

a ITI I:) as é c:o itiu iti , d o m:i. n ar, t; r a t a r e e v 11: a v a t; c:a u s a s e

c on se qiiénc 1 as das doencati e dos piobmMíias sociais

1 n t e e s t> o a i s . Ü n v o c e ti <íí o e n v o 1 v i d o ia ••:> •:> e o b j e 11 v c..

variavei em função do c ont ext o !. istoi • i i e so»- ; o 1:1.1 jiur

dos grupos afins Além do mais, mesmo rpu: a onservac

:i. iri e d :i. ata p e t" iti :i í: a <;i u e ti e c o n s t: íi t: e u iri a i'u n c a o t: e r a p e u t ;i c a ,
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CONCLUSSO

A análise histórica das instituições médicas e

umbandisLas na sociedade brasileira possibilitou

contextuaiizá-1 as sob diversos aspectos que se encontram

relacionados entre.

Assim, considerando-se que, de acordo com uma

interpretação social, política e até mesmo econômica, a

sociedade brasileira, desde o período colonial, esta

dividida em classes dominantes e dominadas, está hipótese

tornou-se básica para o eixo teórico do presente trabalho.

Ao se utilizar o conceito de dominação social deve

ficar presente uma tentativa de extrapolação do reducionismo

ortodoxo marxista, já que se pretende interpretá-1 a como

intrínseca a outros aspectos, componentes da totalidade do

pais .

Portanto, as classes dominantes podem encontrar nas

diversas instituições formadoras da sociedade, instrumentos

de produção e de reprodução de estruturas simbólicas,

responsáveis pela manutenção ou fortalecimento da dominação.

Dessa forma ocorre uma aproximaçao do conceito de hegemonia

social, que apesar de ser uma interpretação teórica própria
a uma antropologia do poder, não deixa de apresentar

semelhanças com outras abordagens de estudo

Dessa forma, pensando-se que tais classes dominantes

participam de uma sub-cultura brasileira, a 1etrada-erud11a,

e as classes dominadas de uma sub —cultura popular, o

problema do contato entre distintos domínios étnicos

apresenta uma relativa semelhança com o conceito de



hegemonia. Isto porque se, por um lado, uma antropologia dos

contatos culturais enfatiza a reciprocidade e a seletividade

de trocas de elementos simbólicos entre tais culturas, a

nocao de hegemonia social permite que se compreenda que o

domínio social não se fez de modo absoluto Muito pelo

contrário, se em período pregressos da história do País, os

domínios esteve pautado pela repressão e pela coerção, a

organiiTacão das instituições hegemônicas, praticantes de um

domínio ideológico, objetivaram o exercício do controle

através da perssuasão e também da assimilação de elementos

dos universos não-hegemônicos. Semelhante, as classes

dominadas, no afa de sobrevivência adaptaram-se ãs novas

realidades sociais, incorporando elementos culturais dos

outros grupos em idênticas condição social, como também de

outros identificados com os grupos dominantes. Portanto,

seletividade e reciprocidade de trocas simbólicas, ou mesmo

sincretismo metonimico ou metafórico, passam a ser a nível

ideologico ou mesmo cultural, uma estratégia de contra-

hegemonia, ou seja, uma síntese dialética entre a

resistência e a adaptação.

A analise histórica além de abordar aspectos socio-

culturais, políticos e econômicos do Brasil, possibilita uma

descrição que corrobora tal análise e traça uma diacronia

das instituições médicas e umbandistas, que permite as

seguintes observações. Em primeiro lugar ás peculiaridades

da historia da Medicina e da Umbanda no Brasil propiciam uma

cat egor 1zacão enquanto instituiçâ'o hegemônica e contra-

hegemônica em função de alguns aspectos. No período colonial

iis instituições e agentes médicos no Brasil não contavam com

um maior prestígio social e nem com uma autonomia e poder

político nas cidades. Porém, a partir do século XIX, com o

inicio do processo de organização do Estado Nacional

Brasileiro, coube a Medicina importante função de

monitoração e controle social. No caso específico do que se

considera as terapêuticas tradicionais da colonia, ou seja,
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ns sistemas empíricos e magico-re1igiosos das culturas

ameríndias, afro-brasiIeiras e relativas ao catolicismo

popular, houve uma transformacão radical. Se antes do século

XIX, a população +'a<iia uma opcao por tais terapêuticas, as

campanhas dos órgãos de comunicacao e de ciência, aliados a

repressão policial, procuraram eliminar tais resquícios de

primitivismo para a organização da civilização brasileira.

Neste projeto, coordenado pelas classes dominantes a

Medicina desempen liana exclusiva funcao terapêutica,

inclusive legalizada para a elaboração de diagnósticos dos

comportamentos patologicos das lideranças e dos adeptos das

religiões não-cato 1ícas oficiais. Por sua vez, em pleno

século XX durante o regime autoritário do Estado Novo

•correram as perseguições policiais mais sistemáticas aos

santuários de tal religiosidade popular. Paradoxalmente,

•rganizou-se no Brasil a religião umbandista com plena

síntese de elementos heterogêneos, onde através de um

discurso entre "einbraquecido" resgatou esses saberes e

práticas de cura que vinha sido objetos da coersão do Estado

policial

Em segundo lugar a analise histórica permite uma maior

compreensão do significado das falas das médicas e dos

médiuns umbandistas em três Estados na pesquisa de campo,

enquanto mediação simbólica do processo de perssusio,

resistência e adaptação. Isto porque a organização do

sistema de cura médico e umbandista numa comunidade urbana,

moderna-conteporànea, como a Uila de Ouro Preto, e

resultado de um longo processo histórico-socia 1 que

justifica a organização de tais modelos em saúde. Por um

lado, a saúde pública municipal, apresentando como uma das

suas prioridades a educação e saúde, e do outro, a Umbanda,

CUJOS médiuns na vila, aboliram o toque, o sacrifício de

animais e outros ritos mais africanistas. Entretanto,

enquanto religião mediunica, a Umbanda esta permeada de

269



elementos simbólicos karcJecistas o que mascára uma síntese e

um resgate de saberes e praticas de cura tradicional.

Em terceiro lugar, uma sequencia temporal permite que

se construa teoricamente as etapas dos movimentos sociais, e

que se inclua as etonografias dos sistemas terapêuticos não-

cienti-ficos Assim e possível determinar as origens étnicas

dos vários elementos que compõem a heterogenidade

umbandisla.

Nesse sentido, a analise histórica é utilizada sob uma

pespectiva Gramsciana, que sem abandonar a dicotomia

marxista entre infra e supra-estrutura, originalmente

considera que a hegemonia se organiza a nível do consenso ou

seja, o domínio passa a também ser considerado como

primarlamente supra-estrutura 1 ou ideológico. Nesse sentido

ubserva-se que basicamente, o processo de dominação é

eficientemente simbólico, o que faz com que os discursos

médicos e umbandisLas, além de serem representativos de

universos sociais distintos, também significam o saber, a

pratica, o político social, ideológico e enfim as normas

soelo-cultura 1 . Pode-se também dizer que os discursos são

representat1vos das instituições como macro-unidades sociais

G as falas das médicas e dos médiuns, representativas de

macro-un1dades institucionais. Tanto em relação a um agente

quanto a um outro existem semelhanças e diferenças nos

temas, por conta da influencia variável e proporcional da

lógica institucional e das condições existenciais próprias a

cada agente No mais, entretanto, existe a permeabilidade

ideológica e cultural na suposta neutralidade terapêutica,

presente tanto nas falas como nos discursos.

Considerando-se a natureza simbólica das mediações

enlre o papel social das instituições em estudo no presente

trabalho e os seus discursos, e também falas dos agentes,

aquele fica melhor compreendido através das representações
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médicas e umbandistas sobre doença e tratamento. Estas
representações apresentam um nwel de complexidade que
fariam com que uma análise mais aprofundada tomasse o corpo
do presente trabalho maior do que o já apresentado. Assim

feita uma descrição e interpretação sumária das mesmas,
adequada ao que se escolheu como pressuposto teórico,
podendo haver o aprofundamento em outro trabalho que de
continuidade ás pesquisas pelo autor realizadas

Em relação ás agentes médicas de Ouro Preto observa-se
que as doenças de maior preva1ecência no atendimento a
clientela, evidentemente se encontram relacionadas com as
especialidades das entrevistadas. Assim, para as clínicas
foram encontradas doenças psicossomátícas, doenças do mundo
moderno, ronstipacão intestinal, parasitoses e diabetes,
para a gineco1ogista-obst etra foram encontradas "dor
psíquica" no baixo ventre, frigidez, vulvo-vaginites e
leucorréias, e para a pediatra, parasitoses, infeccões
respiratórias superiores, viroses e diarréias

Mesmo se considerando que existe uma fragmentação da
totalidade humana em visões especializadas do corpo, existe
uma constatação médica da influência do psíquico na
determinação das doenças, o que não deixa de ser um
movimento de integração Além disso também se observa que as
penúrias sociais e econômicas da população tornam-se
Importantes causas no desencadeamento das doenças que
aparecem como "válvula de escape

De acordo com as médicas as causas psíquicas que
determinam o aparecimento de doenças são para as clinicas, a
angústia com as condições de vida, o "mal viver', a
incapacidade de lidar com a "coisa ruim da sua vida',
conflitos familiares, parentes alcoolistas, para a
ginecologista-obstetra, a insatisfação com o mando e a
serenidade Imatura ou reprimida das pacientes Para as
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médicas as causas socio-culturais foram as seguintes; as

clinicas consideram que toda a conjuntura social está doente

e o paciente esta integrado a mesma, o sofrimento com

desemprego, a gineco 1ogista-obstetra comentou que a

descriminacao social da mulher favorece inúmeros problemas;

a pediatra considera graves a falta de saneamento básico, a

fome e a ausência de orientação sanitária.

Apesar das abordagens apresentarem divisões em função

das especialidades e de uma concepcão triúnica das doenças

biológicas, psicológica e social, existe uma interpretacão

científica sobre a uma integração holistica entre estes

fatores. Assim, de acordo com uma clínica, é exemplo disto o

moderno campo da psico-1muno1ogia, que pesquisa a diminuição

da imunidade biologica, a partir de extremos de natureza

psicológica e social. Além disso, de acordo com outra

medica, se não houver a uma atenção do governo sobre estas

questões sociais, as doenças continuarão cíclicas, ou seja,

d 1agnost1ca-se, trata-se e o paciente retorna ao seu meio

onde volta a adoecer.

A partir destas representações médicas das doenças mais

prevalentes na comunidade são organizados os planos de

tratamento, que apresentam um lógica e dificuldades

P rop nas

Em relação ao plano biologico de tratamento as médicas

referem ser importante desestimular o emprego de

medicamentos e as solicitações, também excessivas por parte

da comunidade, de exames complementa» res. Uma médica

compreende que existe uma campanha nos orgãos de comunicação

que incute na população a idéia de que uma medicina de

qualidade e uma medicina de sofisticação cientifica e

tecnológica. A pediatra informa ter recebido do Programa

Municipal de Saúde da Criança, orientação para estimular o

uso de suco de frutas e o mínimo necessário de drogas
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químicas. As médicas consideram que o emprego de

antibióticos^ por exemplo, é valorizado pela população por

conta de um expectativa de remissão imediata dos sintomas

Outro aspecto, é a prescrição de dietas aos pacientes

hipertensos ou diabéticos, por exemplo, onde o médico exerce

um controle sobre hábitos alimentares dos mesmos, o que

propicia de acordo com a médica, um respeito da clientela á

figura de autoridade do médico.

Em relação aos aspectos psicológicos do tratamento, as

médicas observaram que habitualmente os seus colegas

menosprezam o fator emocional presentes nas doenças. Além

disso, a Faculdade não prepara os futuros médicos para

tratarem os problemas psicológicos dos pacientes, havendo

até mesmo estudantes e profissionais, que por não terem

resolvido conflitos pessoais não se encontram aptos para o

execicio de uma ajuda mais subjetiva. Apesar destas

dificuldades, a pediatra detectou uma origem psíquica para

determinadas afecções orgânicas dos seus pacientes, o que no

caso fez com que ela sentisse a necessidade de um trabalho

conjunto com a psicóloga do mesmo centro de saúde A

gineco1ogista-obstetra, mesmo reconhecendo não contar com

uma formação psicoterapeutíca, procura orientar a sua

clientela sobre aspectos da sexualidade, além de dar

sugestões sobre a modificação de alguns hábitos do

cotidiano. Entretanto, de uma maneira geral, as médicas

apontam para algumas dificuldades no exercício de um

tratamento psicológico da comunidade por conta de fatores

pessoais, profissionais e institucionais Como causas

pessoais existe o cansaço com a saída de plantões e a falta

de paciência para uma abordagem psicoterapeutíca. Como
t

causas profissionais delas não se consideram, algumas delas

não se consideram profissionalmente aptas para tal exercício

além de suporem que a figura do medico pode também intimidar

a população no que tange a verbalização de dificuldades

subjetivas. Com relação a causa institucionais existe um
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numero elevado de consultas diarias que diminuem o tempo de

atend 1men1 o de cada uma delas, e a propriedade de tempo de

consulta empregado na realizacao da história clínica, ename

físico e a orienl.acào medicamentosa e dietetica.

Por último, pode-se considerar que para as causas

scj CIO —culturais das doenças existe um planejamento

pedagógico para o atendimento médico, que objetiva

insl. ru mental iz ar a clientela enquanto orientação sanitaria e

ate mesmo no resgate dos direitos da cidadania. Apesar das

médicas considerarem ser difícil o exercício deste papel

pedagógico no tratamento, essa é a responsabilidade

hislorica, social e política de uma Medicina interessada nas

melhorias das condicÔes de vida da população. Uma clinica

considera que o trabalho medico pode ser desgatante porque é

basicamente esclarecimento, já que o profissional tem um

papei analoyo ao do professor, podendo transmitir

conhecimentos, que favoreçam unia conscientização da

população sobre seus direitos e responsabilidades. A mesma

medica considera que o trabalho de educacao em saúde também

favorecem modificacÒes de hábitos da população que propiciam

o desencadeamento das doenças. De acordo com a pediatra um

papei de educador dos médicos facilitaria inclusive, que

algumas mães entendessem as prescrições medicamentosas.

Apesar de um antibiótico ser prescrito para dez dias, a mãe

o suspende nos primeiros cinco dias, quando houve uma

remissão dos sintomas da crianca. Kssa dificuldade existe

inclusive pelo alto índice de analfabetismo em inúmeras

comunidades

U papel pedagógico das agentes médicas de (Juro Preto,

por sua vez, representa uma tentativa de reforma do modelo

Sanitário tradicional, identificado, por uma medica, com um

hstado que favorece a desinformação e o pensamento crítico

da população Mesmo num modelo assistencial democrático e

participat1vo, como se encontrava Olinda no período da
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pesquisa, cabe-se questionar se nâo houve ausência de um

pensamento relalivista em Antropologia, que considera-se os

aspectos da cultura popular, existente aos modelos

científicos médicos, apesar da proposta da Secretaria de

Saúde objetivar um avanço em tais condicoes de vida. Além

disso, as médicas, enquanto assalariadas, vivenciam, em grau

menor, um semelhante processo de expoliação do valor da sua

forca de trabalho, o que por um lado facilita a

identificação com a clientela, mas por outro toma-as,

ambivalen temer» te, agentes oficiais de cura de um E-stado

adoGcedor Somando-se a esses fatores, as falas das médicas

enaulerem a importância da educacão sanitária cuja pratica

esbarrou-se em ruídos na comunicacao com a clientela. As

diferentes lógicas existentes entre as agentes médicas e o

cotidiano da comunidade atingiu situações limites que

impediram por completo a ação educacional. A pediatra relata

que uma mae se recusava vacinar seus filhos por conta da

"reac-áo", e alem do mais induzia outras mães a não fazê-lo

Assim, considerando-se que os discursos da reforma

sanitaria de ülinda e as falas das médicas objetivam um

avanço modelo curativo em saúde, para um preventivo, ou

seja, que a saude e um,a responsabilidade de todos, fica

nítido em tal pressuposto, que a saúde é um dever do Estado.

Sendo assim, as instituições hegemônicas reformulam seus

discursos e suas práticas objetivando finalidades internas

as questões po1itico-soclais e terapêuticas. Contudo sobre

angulo distanciado da análise sòcio-cultural, a uma

cont inuacáo cJo processo historico que descreveu a

organização da Medicina, enquanto instrumento social c

sistema de cura das classes detentoras do poder no pais.

As representações umbandistas, em Ouro Preto, das

doenças e tratamento sao um resgate e uma reelabnração de

saberes e praticas de cura populares que conseguiram

sobreviver ao processo de desagregação promovido pelo Estado
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brasileiro. As falas dos médiuns, ao descreverem as causas e

as formas de tratamento para as doenças por eles tratadas,

não apresentam uma relaçao linear causa—efeito, pois os
conhecimentos da Umbanda, de acordo coin os mesmos, nao se

es9otam numa finitude. Dessa forma, é possível encontrar

várias causas para um mesmo problema e uma interpretação

analógica para os efeitos de alguns procedimentos mágico-

religioso. Entretanto, para sistematizar a exposição,

dividiram-se os temas em doenças ou problemas mais

prevalenles, suas causas e os respectivos procedimentos

terapêuticos adotados pelos umbandistas.

Além disso, nao serão distinguidas doenças materiais de

doenças espirituais, já que de acordo com os médiuns o mundo

material é um aparelho do mundo espiritual.

Seguindo-se esta lógica, nao é pertinente fragmentar as

doenças ou problemas em aspectos biológicos, psicológicos ou

sociais, presentes no discursos dos médicos. Os médiuns
umbandist. as apresentam uma concepção holi. stjca distes
domínios já que boa parcela de doenças e problemas é
espiritual. Assim, são encontradas lado a lado doenças da

pele, espinha caida, embriaguez, drogas, paralisia,
aperreio, agitação, visagens, ficar trancado num quarto,

pederastia, desemprego, brigas entre mando e mulher,
inimizades na vizinhança, desafetos no amor, situaçao

financeira, entre outros,

As principais causas destas doenças podem ser

consideradas em quatro tipos*, obsessão, feitiço, mau olhado

e mês ou fase da lua.
*

A obsessão é um fenômeno complexo e bastante freqüente

entre os indivíduos que procuram os centros umbandistas da

vila de Ouro Preto Basicamente ela se caracteriza por um

"encosto" de um espírito que, de acordo com o médium,
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de?;5imina o perispirito da vítima, desarticulando o controle

intuitivo dos guias da pessoa Esse espirito obsessor pode

apresentar varias origens. Pode ser um Egum, ou seja, um

(íspirilo de alguém recem-desencarnado que, por vingaça,

aPeto ou mesmo por estar perdido no plano espiritual,

encosta-se na vitima, com diferentes propositos f^odem ser

um dos guias espirituais irritado com a vítima que por medo,

indiferença ou negligência omitiu ou realizou de maneira

incorreta as oferendas para os guias. Podem ser espírito do

astral negativo inferior, os chamados "fampiros do Alem-

tumulo", que se utilizam do corpo da vítima para satisfação

do de seus apetites Eles sao os "glutôes" que absorvem o

odor etílico das vitimas, já que os espíritos se alimentam

peias narinas, os "fenicênicos" que exarcebam a conduta

sexual da vitima, entrr outros Pode ser, ainda, o resultado

de uma demanda da qual o espirito obsessor recebeu uma

oferenda de alguém que deseja vingança para desorganizar a

vida espiritual da vitima.

Fica evidente, portanto, que no conceito umbandista de

obsessão conjugam-se elementos do kardecismo, da simbologia

dos cultos afro-bras 11e1ros e do proprio exoterismo

ü feitiço se caracteriza basicamente, por uma

magnetizacão de objetos da vítiina, ou então, de substancias

de seu corpo, como íios de cabelo, secreçoes, que neste

estado atraem espíritos inferiores que passam a afetar a

energia e o magnetismo do incosciente da vítima Podem

também ocorrer oferendas, principalmente ás entidades de

esquerda que lançam fluidos que atacam a parte da vítima do

qual ela mais gosta: dinheiro, amor, família entre outros. U

médium quimbandista de üuro Preto informa que o feitiço

comeca a fazer efeito depois de sete dias, ja que, neste

período, ha uma estado adiantado de putrefação da oferenda,

CUJO odor chega as narinas das entidades que vão fazer os

trabalhos Isso também explica íd fato de que numa demanda, a
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garrafa de marafo, ou seja, de aguardente, deve estar

aberta, (uma oferta molhada) para que o odor possa chegar

até os espíritos.

Nesta descricao, sao encontrados elementos simbólicos

dos cultos afro-brasi1eiros, como intermediários na

cumunicacáo com os chamados espíritos inferiores, segundo o

kardecismo. Cumpre também ressaltar que o médim guimbandista

de Üuro Preto considera não ser ele culpado, e sim apenas um

1ntermed1ar1 o, entre os desejos de vingança de quem faz a

oferenda, e a receptividade dos espíritos.

O mau-olhado, de acordo com outro médium entrevistado,

e uiP'» especie de feitiço verbal, já que, o olhar, a inveja e

a palavra magnetizam negativamente um objeto ou uma pessoa,

provocando malefícios aos mesmos.

As benzedeiras e os curandeiros no catolicismo popular,

juntamente com os mestres do catimbó também trabalham contra

o mau-o 1hado.

Cm relação aos meses do ano e ás fases da lua, um

médium referiu que existem, por exemplo, muitos problemas de

embriaguez no més de agosto que é o mês de Exu. A bebida

envoca Exu o também Zé Cotó, Zé da Pinga, Zé Menino, Exú

Sete Caveiras, gue atrapalham o desenvolvimento da

medjunidade das vítimas, que possam viver em "ambientes

sebosos de mulheres perdidas".

Em relação as fases da lua, outro médium informou que a

lua minguante e propicia para retirar ou colocar o mau em

alguém; a lua nova, em tuiaultuar as vidas das pessoas; e a

lua crescente em retirar o mau, transformá-1 o em bem e abrir

os caminhos, sendo o efeito máximo na lua cheia
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A primeira concepção ident i-F íca-se com as crianças dos

cultos afro-brasi1eiros e a segunda parece originária da

mágia européia oriunda de Portugal

Finalizando, os procedimentos terapêuticos dos médiuns

umbandistas de Ouro Preto, apresentam-se como uma síntese de

recursos empíricos, mágicos e religiosos

Para as doenças da pele, por exemplo, são mencionadas

as propriedades cicatrizantes da aroeira, jurema-preta e do

óleo copaíba. Esses procedimentos parecem originários da

cultura ameríndia.

Para o tratamento das obsessões, inicialmente são

feitas doutrinações ao espírito "encostado", que o orientam

sobre as vantagens espirituais e morais de um comportamento

voltado para o bem Além disso, podem ser feitas rezas ou

então serem acendidas velas durante sete dias, para iluminar

o caminho dos espíritos. Se o espírito tornou-se obsessor

por conta de um trabalho, então deve-se "limpar" o corpo da

vítima com água fluídica, através de uma banho de ervas, ou

então perfume de alfazemas. Junto a isto, são manifestados

chás de cravo branco, de rosa, de flor de laranjeira ou de

alecrim, misturados ou nao ao leite que ajudam a purificar o

corpo e fazer circular o sangue

Uma outra forma de tratamento, mas a esquerda, consiste

em fazer oferendas para este espírito obsessor, para que ele

abandone a vítima ou então para outra entidade que

influencia nesta saída.

Nos casos mais graves', utiliza-se o chamado "trabalho

com pólvora", onde o indivíduo obsediado senta-se numa

cadeira na entrada da casa, é feito uma seta e uma roda de
PQ|\^Q]rg 3o redor da cadeira, sao riscados sinais

cabalísticos no chão, é despejado um pouco de aguardente na
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porta de entrada, ficando o médium por detrás do indivíduo.

Quando o inedium ascende a polvora, percebe o impacto daquela

vibração do éter que e uma legião de espíritos retirando á

forca aquela entidade de que quer ficar.

Novamente, são encontrados elementos do kardecismo, do

calolicismo popular, cultos afro-brasi1eiros e da mágia

européia.

Com reldcão ao mau olhado, a vítima deve rezar com fé

para se sa1vaguardar, lapidar o comportamento, sendo limpo,

moral e espiritualmente, ou então vertir-se de vermelho que

de acordo com o médium umbandista é uma cor que repele esses

fluidos negativos.

O tratamento para o feitiço assemelha-se a limpeza

espiritual ou à desobsessão abordadas em parágrafos

anteriores. A influencia malévola no feitiço depende da

fragilidade moral e espiritual da vítima. Ocorrem situações

em que a vitima se utiliza de um contra-feitico, conforme

foi abordado em capítulo referente aos cultos afro-

brasi1eiros.

Assim, constata-se que apesar do movimento de uma

organização e e institucionalização da Umbanda, no Brasil,

ter assimilado aspectos da ordem jurídica hegemônica, houve

um espaço interno ã religião, heterogêneo, onde se resgatou,

se reelaborou e adaptou as novas realidades urbanas do

século XX, elementos das terapêuticas tradicionais, que

enfim, sobre^-iveram .
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